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ATOS DO GOVERNO
DEÇRETO-LEI N. 4.306 — DE 18 DE MAIO DE 1942

Suspende a obrigatoriedade de aviso prévio sobre a chegada de navios na-
cionais e dá outras providéncias

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica suspensa a obrigatoriedade de avisO prévio sabre a che-
gada de navios nacionais, exigida no art. 3.° do decreto-lei n. 2.538, de 27
de agosto de 1940 e das comunicações radiotelegráficas i que se referem o
§ 2.° do art. 3.° e o art. 29 do mesmo decreto-lei.

Art. 2.° Os avisos e comunicações serão feitos dentro de duas horas após
a chegada do navio ao porto e será obrigatório, de modo geral, o sinal de
apito previsto no § 2.° do art. 30 do decreto-lei acima citado.

Art: 3.0 .0 presente decreto-lei entrará em vigor, em todo o país, na data
de sua publicação; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETutio VARGAS.

João de Mendonça Lima,
A. de Souza Costa.
Henrique A. Guilhem.
Gustavo Capanema.

DECRETO-LEI N. 4.307 -- DE 18 DE MAIO DE 1942

Organiza, com sede na 3•5 Região Militar, o 3.0 Depósito Regional de
Material Sanitário

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. E' organizado nri 3•° Região Militar, com sede em Porto
Alegre, para instalação a partir de 1 de julho do corrente ano, o 3.° Depósito
Regional de Material Sanitário.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942, 121. 0 da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

–	 DECRETO-LEI N. 4.308 — DE 18 DE MAIO DE 1942

Revogo o decreto n. 142, de 30 de abril de 1935, e os decretos-lei na. 425,
de 12 de maio de 1938, e 1.135, de 6 de março de 1939

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, e tendo em vista a atual situação internacional,
decreta:

Artigo único. Ficam revogados o decreto n. 142, de 30 de abril de 1935,
que concedeu à sociedade anônima alemã, "Deutsche Lufthansa Aktienge-
sellschaft", com sede em Berlim, autorização para funcionar na República, e
os decretos-lei no. 425, de 12 de. maio de 1938, e 1.135, de 6 de março de
1939, que a autorizaram a manter a linha aérea internacional Alemanha-Amé-
rica do Sul.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942, 121.° da Independência a 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

J. P. Salgado Pilho.

DECRETO N. 9.310 -- DE 28 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Benedito Ferreira Lopes a pesquisar mica, caolim
e associados no município de Mogl das Cruzes, do Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Aginas), decreta:

-Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Benedito Ferreira Lopes
a pesquisar mica, caolim e associados em terrenos de propriedade da Cia.
Carris e Força de São Paulo (Light and Power Co.), situados no lugar deno-
minado Terceira do município de Mogi das Cruzes, do Estado de São Paulo,
numa área de cento e noventa e nove hectares e noventa e sete ares (199,97
Ha), delimitada_ por um paralelogramo, tendo um dos seus vértices situado à
distância de duzentos e sessenta metros (260 m), rumo oitenta e um graus.*
trinta minutos nordeste (81°30'NE), do quilômetro trinta e dois (Km. 32)
da estrada de rodagem de Mogi à Casa Grande e cujos lados adjacentes a esse
vértice, teem os seguintes comprimentos' e orientações: dois mil e quinhentos
metros (2.500 m), três graus e trinta minutos sudoeste (3°39'SW) e oitocentos
metros (800m) oitenta e cinco graus e trinta minutos noroeste (85°30'NW),
respectivamente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada noz termos estabelecidos no Código
de Minas.

• AArt. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de dois contos de reis (2:0000) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento 'da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 7.498 — 18-5-1942 — 49$0)

DECRETO N. 9.312— DE 28 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Osçar Espinola Guedes a pesquisar ouro no mu-
nicípio de São José do Egito, do Estado de Pernambuco

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e noa termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. IP Fica autorizado o cidadão brasileiro Oscar Espínola Guedes a pes-
quisar ouro em terrenos de propriedade de José Eduardo, Maria Eduardo, Anto-
nio Amaro, Rafael Araujo, Amaro Cordeiro e José Maria na fazenda da Pimen-
teira, no município de São José do Egito, do Estado de Pernambuco, numa
área de trezentos hectares (300 Ha), delimitada por um retângulo, tendo um
dos seus vértices situados à distância de mil e quinhentos metros (1.500 m),
rumo magnético vinte e um graus e quarenta e oito minutos noroeste (21°
48' NW) do marco secular existente entre os Estados de Pernambuco e Pa-
caiba, nas divisas da fazenda Pimenteira, e cujos lados adjacentes a esse vér-
tice teem os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: mil e quinhen-
tos metros (1.500 Dl), vinte e um graus e quarenta e oito minutos noroeste (21°
48' N'W) e dois mil metros (2.000 m), sessenta e oito graus e doze minutos
sudoeste (68° 12' SW), respectivamente.

_	 Art. 2.0 Esta autorização é outoreada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Continua na pág. 8193
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Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de três contos de réis (3:000$0) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4.°. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Art. 30 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto, pagará a taxa de conto • cinquenta mil reis (15050) •
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.',

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942. 121.° da Independência a 54.° daRepública.

Grrutio VARGAS.

(N. 8.101 — 18-5-42 —49$0)
	 Apolorzio•

(N. 7.499 — 18-5-1942 — 49$0)
Apolonio Sanes.

DECRETO N. 9.316 — DE 28 DE ABRIL DE 1942
Autoriza o cidadão brasileiro Oliveira Paula a pesquisar manganês no muni-

cípio de lifaranguape, do Estado do Ceará

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:
• Art. 1P Fica autorizado o cidadão brasileiro Oliveira Paula a pesqui.
'sar manganês numa área de sessenta hectares (60 Ha), situada no lugar de-
nominado Boa Vista, distrito de Palmeiras, do município de Maranguape, do
Estado do Ceará e delimitada por um retângulo assim definido: um dos lados
maiores passa pelo canto extremo norte (N) da sede da Fazenda Boa Vista e
tem dois mil metros (2.000 m), sendo mil e cinquenta metros (1.050 m)
contados a partir do referido canto na direção quarenta graus noroeste (400
NW) e novecentos e cinquenta metros (950 m) a partir da mesma origem
na direção quarenta graus sudeste (400 SE); os lados menores teem trezentos
metros (300 m) e rumo cinquenta graus sudoeste (50 0 SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no CO.
digo de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de seiscentos mil reis (600$0) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis.
tério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República
GETUL/O VARGAS.

(N. 8.102 — 18-5-42 — 4950)
	 Apolonio Salles.

DECRETO N. 9.318 — DE 28 DE ABRIL DE 1942
Autoriza o cidadão brasileiro Hercilio Zappelini a pesquisar água mineral nomunicípio de Tubarão, do Estado de Santa Catarina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 'confere o ar-tigo 74, letra a, da Constituição. e nos termos do decreto-lei n, 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Hercilio Zappelini e pes-quisar , água mineral em terrenos de sua propriedade situados no lugar dana
minado Tiradentes, no distrito de Gravará, do município de Tubarão, do Es-
tado de Santa Catarina, numa área de dez hectares (10 Ha) delimitada por
um retângulo, tendo um dos seus vértices situado à distância de trezentos •
noventa e cinco metros 'e vinte centimetros (395,20 m), rumo quarenta e
oito graus noroeste (48° MV) da confluência da Sanga da Anta com o Rio
Gravata e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes comprimen-
tos e orientações: quinhentos metros (500 ro), norte (N), e duzentos metros
(200 na), oeste (W), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-digo de Minas.
Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-

tica deste decreto, pagará a taxa de cem mil réis (10080) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.	 •Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

República.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942, 121.° da Independência • 54. 0 da rd

GETULIO VARGAS.
4

Apolonio Sanes.

DECRETO N. 9.319 — DE 28 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro José Vieira Marques a pesquisar manganês no
município de Santa Bárbara, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José Vieira Marques a pes.
guisar manganês numa área de cem hectares (100 Ha), situada no lugar da.
nominado "Garcia e Dois Irmãos", distrito de São João do Morro Grande, do
município de Santa Bárbara, do Estado de Minas Gerais, e delimitada por

DECRETO N. 9.313 — DE 28 DE ABRIL DE 1942

Autoriza a Sociedade Anônima indústrias Votorantim a lavrar jazida de cal-
cáreo no município de Iguarassú, do Estado de Pernambuco

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a. da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a Sociedade Anônima Indústrias Votorantim a
lavrar jazida de calcáreo em terrenos de sua propriedade, situados no imovel
"Congassari" no município de Iguarassú do Estado de Pernambuco, numa área
de cento e quarenta hectares (140 a) delimitada por um polígono mistib-
neo tendo um dos seus vértices sanado à distância de sessenta e cinco metros
(65 m), rumo magnético vinte e dois graus sudeste (22° SE) do centro da
Casa Grande, sede da propriedade, na margem esquerda do rio Maria Fari-
nha e cujos lados a partir desse vértice teem os seguinte comprimentos e
orientações magnéticas: dois mil e trinta e cinco metros (2.035 m), até o
marco doze (M 12), vinte e dois graus noroeste (22 0 NW); setecentos e se-
tenta e três metros e quarenta e cinco centímetros (773,45m), até o marco
três (3), vinte e quatro graus sudoeste (24°SW) e setecentos e setenta e
cinco metros (775m), oitenta e Sete graus noroeste (87°NW), respectiva-
mente até a margem esquerda do rio Maria Farinha pela qual segue para
jusante até o vértice de partida. Esta autorização é outorgada mediante as
condições constantes do pasjigrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos
arta. 32, 33, 34 e suas alíneas, alem das seguintes e de outras constantes do
mesmo Código, não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres federais, na forma da..lei em., duas prestações semestrais, vencíveis em
30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, um e meio por cento (1,5 %)
do valor da produção efetiva da mina, em cumprimento do disposto no I) 3.°
do art. 31 do Código de Minas.

Art. 3.0 , Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização .de lavra será declarada caducaou nula, na forma dos arte. 37 e 38 do citado Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões do solo e
sub-solo para os fins da lavra, na forma dos arte. 39 e 40 do Código de Minas.

Art. 50 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Deporta-.
mento Nacional da Produção" Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.0 A autorização de lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Minera/ do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de dois contos e oito-
centos mil reis (2:80050),

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942, 121P da Independência e 54P da

República.
GETULIO VARGAS.

(N. 7.500 — 18-5-42 — 73$4.)
	 Apolonio

DECRETO N. 9.314 --. DE 28 DE ABRIL DE 1942
Autoriza o cidadão brasileiro Alfredo Moreira de Souza a pesquisar calcáreono município de Sorocaba, do Estado de São Paulo

O Presidente da República: usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74; letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Alfredo Moreira de Souzaa pesquisar calcáreo em terrenos de sua propriedade situados no "Sítio São
Rafael", no distrito de Salto de Pirapora, no município de Sorocaba do Es-
tado de São Paulo, numa área de quatorze hectares sessenta ares e oitenta
centiares (14,6080 Ha). delimitada por um retângulo, tendo um vértice àdistância de vinte metros (20 m), rumo sete graus e cinquenta e seis minutos
sudoeste (7° 56' SW) da confluência dos córregos Itupava e Pinga-Pinga e
cujos lados convergentes nesse vértice teem os seguintes comprimentos e ru-
mos verdadeiros: seiscentos e sessenta e quatro metros (664 m), rumo oiten-
ta e dois graus e quatro minutos noroeste (82 0 4' NVV) e duzentos e vinte
metros (220 m) rumo sete graus e cinquenta e seis minutos nordeste(7° 56' NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-digo de Minas.

della

(N. 8.103 — 18-5-42 — 4459)



um quadrado de mil metros (1.000 m) de lado, tendo um vértice a oitocen-
tos metros (800 m), na direção quatro graus noroeste (40 NW) magnético,
da confluência dos córregos Água Fria e Dois Irmãos e os lados adjacentes
a esse vértice, rumos trinta e quatro graus nordeste (34 0 NE) e cinquenta e
seis graus noroeste (560 NW) magnéticos. •

Art. 2.° Esta autorização é outorgada *nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de um conto de reis (1:0000) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento 4a Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4•° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942, 121.0 da Independência e 54.° da
República.

Apolonio Salles.
(N. 8.1704 — 18-5-42 — 430)

Wel"'
DECRETO N. 9.322 — DE 29 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Abeilard de Andrade Goulart a pesquisar mica
e associados no município de Muriaé, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. I.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Abeilard de Andrade Gou-
lart a pesquiar mica e associados em terras do imovel União de sua pro-
priedade, no Eido Retiro, situado no distrito de Itamuri, município de Mu-
riaé do Estado de Minas Gerais, numa área de sete hectares, vinte e três
ares e oitenta centimes (7,2380 Ha), limitada por um retângulo tendo um
dos vértices à distancia de mil setecentos e dez metros (1.710 m), rumo
setenta e três graus p trinta minutos sudoeste (73 0 30' SW) do quilômetro
duzentos e treze (Km. 213) da Estrada Federal Rio-Baia e cujos lados teern
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: trezentos e oito metros
(308 m), setenta ecinco graus sudoeste (750 SW) e duzentos e trinta e cinco
metros (235 m), rumo quinze graus sudeste (15° SE).

Art. 2.° Esta autorização énutorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O titulo da.autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cem mil reis (100000) e será transcrito no

Zoai, livro 14róprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da
Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República. GETULIO VARGAS

• Apolonio Salles
(N. 8.1Õ5 — 18-5-942 — 460)

DECRETO N. 9.325 --- nst 29 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro José dos Santos a pesquisar manganês e asso-

ciados no município de Jaboticatubas, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. I•° Fica autorizado o cidadão brasileiro José dos Santos a pesqui-
sar manganês e associados numa área de trinta hectares (30 Ha) situada no
lugar denominado "Melo", distrito de Riacho Fundo do município de Ja-
boticatubas, do Estado de Minas Gerais e delimitada por nrn retângulo que
tem um vértice a quinhentos e dez metros (510 tu) na direção cinco graus
sudeste (5° SE) magnético da confluência dos córregos "Cachoeira" e "Melo"

e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes comprimentos e
rumos magnéticos: mil metros (1.000 m) e onze graus e trinta minutos
noroeste (11°30' NW); trezentos metros (300 m) e setenta e oito graus
e trinta minutos nordeste (78°30' NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos mil reis (300000) e será transcrito

no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da
Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República. GETULIO VARGAS

Apoletdo Saibas
(N. 8.106 — 18-5-942 — 430)

GETULIO VARGAS.

,
11;	 (
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DECRETO N. 9.326 — DE 29 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Washington Gomes de Faria a pesquisar cristal:
de rocha no município de Buencipolis, do Estago de 'Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Washington Gomes de
Faria a pesquisar cristal de rocha numa área de sessenta e quatro hectares
(64 Ha), situada no imovel denominado fazenda "Capão da Jaboticaba", dis-
trito de Augusto de Lima, do município de Buenópolis, do Estado de Minas
Gerais e delimitada por um tmadrado de oitocentos metros (800 m) de lado,
tendo um vértice a quinhentos e cinquenta metros (550 m), na direção vinte
e dois graus nordeste (22° NE), da confluência dos córregos Burracão e Ca-
tinguinha e os lados adjacentes a esse vértice rumos oitenta e um graus
sudoeste (81° SW) e nove graus noroeste (9 0 NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisá, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de seiscentos e quarenta mil reis (640000) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.
GETULIO VARGAS

Apolonio Salles
(N. 8.107 — 18-5-942 — 420)

DECRETO N.9.327 — DE 29 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Antonio Acioli Meireles a pesquisar ouro e as-
sociados no município de Porto de Mos, do Estado do Parí

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1P Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio Acioli Meireles a
pesquisar ouro e associados em duas áreas de cem hectares (100 Ha) cada
uma, situadas à margem direita do Rio Xingú, distrito de Souzel do municí-
pio de Porto de Moz, do Estado do Pará e constituidos por duas faixas de
trezentos metros (300 m) de largura por três mil trezentos e quarenta metros
(3.340 m) de comprimento contados a partir da margem do rio Xingil e
cujos eixos são paralelos ao do riacho Grota Seca e dela distam quatrocentos
e cinquenta metros (450 m).

Art. 2.° Esta autorização eit outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O títulos da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de dois contos de reis (.2:000000) e será trans.
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nide& da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário,
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da •

República.
GETULIO VARGAS

Apolonio Sanes
(N. 8.108 --- 18-5-942 — 420)

DECRETO N. 9.328 — DE 29 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Flavio Moreira de Morais a pesquisar quartzo e
associados no município de Jaboticatubas, do Estado de. Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro_de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Flavio Moreira de Morais a
pesquisar quartzo e associados em terrenos de sua propriedade e de Amintas
Moreira, situados na fazenda da Tapera, no distrito e município de Jaboti-
catubas, do Estado de Minas Gerais, muna área de dez hectares (10 Ha), de-
limitada por um polígono tendo um vértice a quinhentos e setenta e- cinco
metros (575 m), no rumo magnético trinta e um graus nordeste (31° NE),
da confluência do córrego da Tapera com o rio Vermelho e cujos lados, a partir
desse vértice, teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quatro-
centos e cinquenta metros (450 m), sumos oitenta e nove graus noroeste
(890 NW); -cento e trinta e cinco metros (135 m), rumo dois graus noroeste
(2 NW); duzentos e oitenta metros (280 m) rumo sessenta e seis graus nor-
deste (66° NE); cento e cinquenta metros (150 m) para Norte (N); vinte e
cinco metros (25 m), rumo vinte e quatro graus noroeste (24° NW); du-
zentos metros (200 m), rumo oitenta graus sudeste (80° SE) e quatrocentos
metros (400 m), rumo dois graus sudeste (2° SE).

Art. 2.0 Esta autorizacão é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.



Grrt.ruo VARGAS.

(N. 8.112 — 18-5-42 — 49$0).
	 Apolonio Saila&

DECRETO N. 9.333 — DE 29 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Antonio Gonçalves Penido a Pesquisar grafitee associados no município de Betim, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da .atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e no. termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio Gonçalves Penido
a pesquisar grafite e associados em terrenos de sua propriedade, situados na
Fazenda do Capão, no lugar denominado "Queima Jacá", no distrito e mu.
nicipie de Betim, do Estado de Minas Gerais, numa área de seis hectares •
vinte ares (6,20 Ha), delimitada por um trapézio tendo um dos seus vértices
situado è distância de seiscentos e oitenta e cinco metros (685 m), rumo
magnético vinte e seis graus sudeste (26° SE) do marco quilométrico qua.
rente e seis (Km 46) da rodovia Belo Horizonte-Oliveira e cujos lados, a
partir desse vértice, teem os seguintes comprimentos e orientações magné-
ticas: quatrocentos e setenta e dois metros (472 m), setenta e cinco graut
sudoeste (750 SW); duzentos e sete metros e oitenta centímetros (270,80 m), ' tala
quarenta e cinco graus sudeste (450 SE); duzentos e dezessete metros
(217 m), setenta e cinco graus nordeste (75° NE) e duzentos e trinta e
Cinco metros (235 m), vinte e cinco graus nordeste (25° NE), respectiva.
mente, até o vértice de partida.

Art. 2.0. Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có.
digo de Minas.

Art: 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cem mil reis (100S0) e será transcrito no
livro priSprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da
Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.
GETULIO VARGAS.

(N. 8.113 — 18-5-42 — 53$0) • 	
Apolordo Sanes.

•
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Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autênticas
deste decreto, pagará a taxa de cem mil reis (100$0), e será transcrito no
livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da
Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República..
GETULIo VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 8.109	 18-5-42 — 55$1).

DECRETO N. 9.329 — DE 29 DE ABU. DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Jose Gonçalves da Cunha a pesquisar cristais de
rocha e associados e ouro, no município de João Ribeiro, do Estado de
Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do-decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Pica autorizado o cidadão brasileiro José Gonçalves da Cunha a
pesquisar cristais de rocha e associados e ouro, em terrenos de sua proprie-
dade, situados no lugar denominado Baú da Fazenda da "Mata", nos distritos
de São Sebastião do Gil e da sede do município de João Ribeiro, do Estado
de Minas Gerais, numa área de sessenta hectares, setenta e sete ares e cin-
quenta centiares (60,7750 Ha) delimitada por um pentágono irregular, tendo
uár dos seus vértices situado it distância de trezentos e vinte e metros (320 m),
rumo magnético vinte e oito graus e trinta minutos sudoeste (28°30'SW) da
confluência dos córregos da Margarida e da Ponte Funda, e cujos lados a partir
desse vértice, teem os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: se-
tecentos metros (700 m), sessenta graus sudeste (60° SE); oitocentos metros
(800 m), quarenta e cinco graus sudeste (450 SE); seiscentos • quarenta
metros (640 m), vinte e sete graus nordeste (27° NE); mil metrps .(1.000 m),
sessenta graus noroeste (600 NW); e seiscentos e dez metros (610 ui) setenta
• seis graus sudoeste (76° SW), respectivamente até o vértice de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabeleCidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de seiscentos e dez mil reis (610$0), e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° de

República
GETULIo VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N. 8.110 — 18-5-42 — 55$1).

DECRETO N. 9.331 — DE 29 De ABRIS. DE 142

Autoriza o cidadão brasileiro Fernando de Azevedo Barbosa a pesquisa; cristal
de rocha no município de Pequi, do Est44lo de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Fernando de Azevedo Bar-
bosa a pesquisar cristal de rocha numa área de vinte hectares (20 Ha), si-
tuada no lugar denominado Engenho Velho, município de Pequi, do Estado de
Minas Gerais e delimitada por um paralelogramo que tem um vértice a seis-
mentos e cinquenta metros (650 m), na direção Oeste (W) magnético, da con-
fluência dos córregos do Grotão e Chácara do Gentil e cujos lados adjacentes
a esse vértice têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quinhentos
metros (500 m) e trinta e oito graus e trinta minutos noroeste (38° 30' NV/),
quatrocentos metros (400 m) e quarenta e um graus e vinte minutos su-
doeste (410 20' SW) •

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos mil reis (200$0), e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura. •

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.
Grrutro VARGAS.

Apolonio Salles,
(N. 8.111 — 18-5-42 — 44$9).

DECRETO N. 9.332 — DE 29 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Leon Averbuch a pesquisar ferro, manganês e
associados no município de Santa Bárbara, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, toando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Leon Averbuch a pesquisar
ferro, manganês e associados, numa área de cento e setenta e oito hectares •
cinquenta ares (178,50 Ha) situada no distrito de São Gonçalo do Rio Abaixo
do município de Santa Bárbara, do Estado de Minas Gerais, e delimitada por
um retângulo que tem um vértice a setecentos e quinze metros (715 m) na
direção cinquenta e seis graus e trinta minutos sudoeste (360 30' SW) magné•
tico, da ponte dos Gralhos, existente na rodovia Santa Bárbara-Itabira, sobre
o rio Santa Bárbara, e cujos lados adjacentes a esse vértice têm os seguintes
comprimentos a rumos magnéticos: dois mil e cem metros (2.100 m) e se.
tenta e dois graus e quarenta minutos sudoeste (720 40' SW), oitocentos e
cinquenta metros (850 m) e dezessete graus e vinte minutos noroeste
(17° 20' NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de um conto setecentos e noventa mil reis
(1:790$0), e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério d• Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.0 da Independência e 54 0 da

RePública.

DECRETO N. 9.334 — DE 29 DE ABRIL DE 1942
Autoriza o cidadão brasileiro Virginio Carraro a pesquisar amianto no muni.

cípio de Nota Resende. do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1,° Fica autorizado o cidadão brasileiro Virginio Carraro a pes-
quisar amianto numa área de vinte e quatro hectares, vinte e dois ares e
oitenta e seis centiares (24,2286 Ha), "Ma na Fazenda Matão, distrito
de Bom Jesús da Penha, do município de Nova Resende, do Estado de
Minas Gerais e delimitada por um hexágono que tem um vértice a duzentos
metros (200 m), na direção setenta e dois graus e quarenta e cinco minutos
sudeste (72° 45' SE) magnético da confluência dos córregos do Açude e do
Valo e cujos lados, a partir desse vértice, teem os seguintes comprimentos e
rumos magnéticos: quatrocentos metros (400 m) e doze graus e trinta mi-
nutos sudoeste (120 30' SW), duzentos metros (200 m) e setenta e três graus
e quarenta e cinco minutos sudeste (730 45' SE), quatrocentos metros
(400 m) e sessenta e quatro graus e quarenta e cinco minutos sudeste
(64° 45' SE), duzentos metros (200 m) e trinta graus e quinze minutos nor-
deste (30° 15' NE), quinhentos metros (500 m) • trinta • doia graus e
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trinta minutos noroeste (32° 30' NW), trezentos metros (300 m) e oitenta
e seis graus noroeste (86° NW).

Art. 2P Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos e cinquenta mil reis (25050) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.
Grrumo VARGAS.

Apolonio Enfies.
(N. 8.114 — 18-5-42 — 5380)

DECRETO N. 9.336 — DE 29 or ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro baias Vaz Oliveira a pesquisar cristal de tocha
no município de Oliveira, do Estado de Minas Gerais

Apolonio Sanes.
(N. 8.115 — 18-542 — 61$2)

•

DECRETO N. 9.347 -- DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Messias Gonçalves de Oliveira a pesquisar mica
quartzo e ssociados no município de Conselheiro Pena, do Estado de
Minas Gerais.

será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

Grructo VARGAS.

Apolonio Sal/es.
(N. 8.116 — 18-5-42 — 4980)

DECRETO N. 9.400 — DE 18 DE MAIO na 1942

Aprova o Regulamento para is funcionamento do Conselho de que trata o pa-
rágrafo (mico do art. 33 do decreto-lei n. 3.864, de 24 de novembro'
de 1941.

O Presidente da República usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aprovado o Reghlamento, que com este baixa — para o
funcionamento do Conselho de que trata o parágrafo único do art. 33 do
decreto-lei número 3.864, de 24 de novembro de 1941 — assinado pelo Ge-
neral de Divisão Eurico Gaspar Dutra, Ministro de Estado da Guerra.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942; 121.° da Independência e 54.° da

República.
GETULIO VARGAS

"Eurico G. Dutra

Regulamento para o Conselho de Julgamento do oficiai afastado das
funções, por incapacidade para . ° seu exercício

(ART. 33 E SEU PARÁGRAFO ÚNICO DO ESTATUTO DOS
MILITARES)

/	 Moti;os do afastamento das funções • competência para de-'
temtiné-lo.

Art. 1.0 O oficial que se revelar inconipativel com o exercício de suas
funções, quer em situação normal, quer por ocasião de provas de instrução,
de manobras ou operações de guerra, deve ser das mesmas afastado.

Art. 2.° O ato de afastamento do oficial das funções é da competência
do Ministro da Guerra, no Distrito Federal, e dos Comandantes de Região
ou de Grande Unidade, nos territórios de suas jurisdições.

§ 1.0 Estas autoridades decidirão o afastamento, quer pelo conhecimento
próprio de gafos reveladores de incompatibilidade funcional, quer pela comu-
nicação documentada dos comandos ou chefias subordinados.

§ 2.0 O ato de afastamento das funções, quando determinado por um
Comandante de Região ou de Grande Unidade, com toda a documentação
comprovante da incompatibilidade do oficial, • será submetido à aprovação do
Ministro.

§ 3P O oficial afastado das funções será, obrigatoriamente e no mais curto
prazo, submetido a julgamento por um Conselho nomeado pelo Ministro da
Guerra e que funcionará na Capital Federal.

§ 4.0 Em operações de guerra, o Conselho será nomeado pelo Coman-
dante do teatro de operações, que designará a Grande Unidade onde deve4
ser julgado o oficial.

Ii — Da competência do Conselho:

Art. 30 O Conselho compor-se-á de 3 oficiais, juizes, com função na
Capital Federal e mais graduados que o acusado, sob a presidência de um
general, ou quando se tratar de julgamento de general ou oficial do quadro
de estado maior, do Chefe do Estado Maior do Exército.

Em operações de guerra, o Conselho será constituido na Grande Unidade
onde deva ser julgado o oficial, sob a presidência de um oficial general per-
tencente a essa mesma Grande Unidade.

Parágrafo único. Na composição do Conselho, dever-se-á,, quanto possí-
vel, atender à especialidade do oficial em julgamento.

Art. 4.0 Não podem fazer parte do Conselho:
. a) as autoridades a que estivera sucessivamente subordinado, o acusada,

até a que o afastou do exercício de suas funções; .
b) os oficiais que tenham entre si, ou com o acusado, parentesco cob.

sanguíneo ou afia, na linha reta ou até o quarto grau civil, na colateral;
c) oficiais subalternos.
Art.: 50 Quando o afastamento for proposto pelo Chefe do Estado Maior

do Exército, o Conselho será presidido pelo General de Divisão tilais antigo
em comissão na Capita: Federal.

Arf. 6.° A inobservância de qualquer das prescrições acima referidas
tornará nulo 'o processo.

III — Do funcionamento do Conselho.
Art. 7.0 O Conselho funcionará na Capital Federal, ou quando em ope-

rações de guerra no Quartel General da Grande Unidade, com a maioria de
Iseui membros. Na sessão de julgamento, porem, exige-se a presença de todos.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Josias Vez Oliveira a pes-
quisar cristal de rocha em terrenos de propriedade de Salatiel Vaz de Oli-
veira, situados na Fazenda do Sobrado, no lugar denominado "Grota do
Bananal", no distrito de Japão, do município de Oliveira, do Estado de
Minas Gerais, numa área de oitenta e oito hectares e dois ares (88,02 Ha),
delimitada por por um polígono, tendo um dos vértices situado à distância
de duzentos e três metros (203 m), rumo magnético dois graus e trinta mniu-
tos sudoeste (2° 30' SW) da' casa de residência de Joaquim Borges e cujos
lados, a partir desse vértice, teem os seguintes comprimentos e orientações
magnéticas; seiscentos e oitenta metros (680 m), três graus nordeste 30 NE);
quatrocentos e trinta metros (430 m), sessenta e seis grau; sudoeste (66 SE);
cento e setenta e cinco metros (175 m), setent ae oito graus sudeste (780 SE);
quinhentos e quinze metros (515 m.), vinte e quatro graus sudoeste (24° SW);
trezentos • cinquenta metros (350 as), quinze graus sudoeste (15° r SW);
duzentos e trinta e dois metros (232 as), dois graus sudoeste (2° SW); oito-
centos e oitenta e cinco metros (885 ris), oitenta e nove graus sudoeste
(89° SW); seiscentos e trinta e dois metros (632 m), três graus e trinta mi-
nutos nordeste (3° 30' NW) e quinhentos e um metros (501 m), oitenta e

cair oito graus sudoste (88° SE), respectivamente, até o vértice de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de oitocentos e noventa mil reis (890$0) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

t Grruuo VARGAS.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

jm
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (C.6digo de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Messias Gonçalves de Oli-
veira a pesquisar mica, quartzo e associados numa área de cento e cin-
queeta hectares (150 Ha), situada no lugar denominado "Córrego do Ve-
nâncio". distrito de Penha do Norte, do município de ConselheiroPena, do
Estado de Minas Gerais e delimitilda por um retângulo que tens sim vértice
a oitocentos e quarenta metros (840 m), na direção quarenta e dois graus
sudeste (42° SE) magnético, da confluência dos Córregos Venâncio e Preto
e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes comprimentos e
rumos magnéticos: mil e quinhentos metros (1.500 m) e setenta e quatro
graus sudeste (74° SE), mil metros (1.000 m) e dezesseis graus sudoeste
(16° SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3,0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa de um conto e quinhentos mil reis (1:500$0) e
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Art. 8.° O presidente do Conselho nomeará interrogante, se possivel, um
juiz da especialidade do acusado, servindo de escrivão o juiz menos graduado
ou mais moderno.

Art. 9.0 Reunido o Conselho no lugar, dia e hora designados, segundo a
convocação feita pelo presidente, serão pelo escrivão apresentados e lidos ao
Conselho o despacho de nomeação do mesmo, a fé de ofício do acusado e a
documentação referente ao fato ou fatos ao mesmo atribuidos; o que tudo será
autuado.

Em seguida, determinará o presidente seja requisitada da autoridade
competente a presença do acusado para o dia da nova reunião, e citadas td8
testemunhas.

Art. 10. Presente o acusado, o oficial interrogante procederá à sua qua-
lificação e interrogatório, ouvindo-se em seguida as testemunhas de acusação
residentes no lugar em que funcionar o Conselho. As testemunhas que resi-
direm em lugar distante serão ouvidas por precatória, sempre que possível
enviada e restituida por via aérea, dirigida ao comandante da guarnição em
que servirem, ou à autoridade militar mais próxima da sua residência, "'sendo
a testemunha civil; podendo, em casos especiais, o Conselho requisitar o com-
parecimento das que julgar indispensaveis.

Ao acusado, bem como a qualquer juiz é facultado apresentar quesitos.
I.° Os juizes do Conselho poderio 'lembrar perguntas às testemunhas

e o acusado reinquri-las.
§ 2.0 Tanto do interrogatório como dos depoimentos se lavrará um auto,

que será assinado pelos membros do Conselho, pelo acusado e pelas teste-
munhas.

Art. 11. Declarando o acusado ao ser interrogado que tern testemunhas
que justificam o seu procedimento, apresentará no ato o ról das mesmas, com
a indicação de nomes, profissão e residência, as quais o Conselho mandará
notificar para comparecimento em lugar, dia e hora que oesignar.

1.° Presente nc lugar, dia e hora designados o acusado e as testemunhas
de defesa, proceder-se-á à inquirição destas lavrando-se auto que será assinado
pela testemunha, pelo acusado e pelo Conselho.

§ 2.0 Ao acusado facilitar-se-á, sem despeza, a documentação que ne
cessitar para sua defesa.

§ 3.0 Todos os documentos, inclusive razões de defesa, apresentados pelo
acusado serão juntos aos autos, desde que estejam redigidos em linguagem
compativel com a disciplina.

Art. 12. Finda a inquirição das testemunhas de defesa, entendendo o
Conselho estar suficientemente esclarecido, o presidente declarará encerradas
as diligências, do que se lavrará um termo.

O Conselho poderá determinar quaisquer diligências para melhor escla-
recimento do fato e da responsabilidade do acusado e receber os esclarecimen-
tos que lhe forem fornecidos.

Art. 13. A prova poderá ser apenas testemunhal ou apenas documental.

Art. 14. Encerradas as diligências, o Conselho, a requerimento do acusa-
do, conceder-lhe-á o prato de 5 dias uteis para apresentar sua defesa escrita,
facultando-lhe o exame dos autos, os quais, porem, não sairão do poder do
escrivão, sob pena de responsabilidade deste.

Art. 15. Reunido o Conselho, com a presença de todos os seus membros,
para o jutgarnento, decidirá, por maioria de votos da procedência ou impro-
cedência da acusação de incompetência revelada pelo oficial, indicando mais
os fatos que, porventura, possam constituir falta disciplinar ou crime.

O despacho será lavrado pelo juiz interrogante e assinado por todos os
juizes, .devendo justificar seus votos os que assinarem vencidos.

Parágrafo único. O presidente, alem de voto deliberativo, terá, em caso
de empate, o de qualidade.

Art. 16. A sessão dejulgamento será secreta.	 1

Art. 17. O escrivão lavrará uma ata de cada sessão do Conselho, a qual
será junta aos autos.

•
Art. 18. alvo dificuldade insuperavel que se , justificará nos autos com

especificação dos motivos, entre a instalação do Conselho e a sessão de julga-
mento não será excedido o prazo de 30 dias uteis. sob pena de responsabili-
dade na forma das disposições em vigor. Em igual responsabilidade incorre-
rão as autoridades deprecadas seferidas no art. 10 pelo retardamento na exe-
cução e na remessa das respectivas precatórias.

Art. 19. Encerrado o processo e lavrado o respectivo termo, serão os mitos
remetidos ao Ministre da Guerra, dentro de 48 horas.

IV -.Das consequências do julgamento do Conselho:

Art. 20. O Ministro da Guerra, no prazo de 15 dias uteis, por despacho
exarado no processo, confirmará ou não o • julgamento do Conselho; neste úl-
timo caso dirá dos motivos de sua decisão.

§ 1.0 Se o acusado for considerado apto mas ocorrer existência de falta
dieciplinai ou crime, será por aquela punido, remetendo-se, no segundo caso,
os autos à justiça competente.

§ 2.0 Sendo considerado apto sem qualquer outra circunstância, a decisão
será publicada em boletim reservado do Exército, voltando ele ao exercício
das suas funções, cancelando-se dos seus assentamentos qualquer referência
ao processo que será arquivado.

§ 3.° Se for considerado inapto, será o acusado reformado definitivamente
com as vantagens que lhe couberem por lei, ficando absorvida por esta penali-
dade qualquer falta disciplinar apurada. Verificando-se a existência de crime
militar, ou comum, serão remetidas cópias doe documentos ou depoimentos
referentes leo fato à justiça competente.

Art. 21. Em operações de guerra, o processo será remetido ao coman-
dante do teatro de operações, que procederá pela forma indicada no artigo
anterior, cabendo-lhe, no caso do § 3.°, propor ao Grkerno a reforma defi-
nitiva do acusado.'

Art. 22. Os casos omissos serão regulados pelo Código de Justiça Militar,
no que lhes for aplicavel. 	 •

Art. 23. No processo e julgamento previstos neste regulamento será ob-
servado, com a conveNente adaptação, o Formulário do Processo Criminal
Militar.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942. - Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 9.401 - DE 18 DE MAIO DE 1942

Dispõe sobre os descontos a que está sujeita quando o militar ocupa prépr'io
nacional, a vantagem prevista no art. 73 do Código de Vencimentos •
Vantagens dos Militares do Exército, aos quais se referem os decretos nú-
meros 8.560, 8.971 e 9.242, respectivamente de 16 de janeiro, 9 domarço e 10 de absil do corrente ano.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 0 militar que percebe a vantagem prevista no art. 73 do Co.
digo de Vencimentos e Vantagens dos Militares do Exército e ocupa próprio
nacional como residência, perde, em benefício do Estado, a quinta parte da
mesma vantagem.

§ 1.0 A idêntica redução fica sujeito o militar que, em virtude do Plano
de Distribuição de Casas, tenha direito a residir em próprio nacional e, porConveniência pessoal, não o ocupe.

§ 2.0 Nada perde o militar quando servir em uma das seguintes loca-
lidades:

Barranco Branco, Boa Vista (Rio Branco), Casalvasco, Clevelândia,
Cucuí, Diamantino, Fernando de Noronha, Guajará Mirim, Içá, Macapá,

Marabá, Oiapoque, Pererê, Porteira, Porto Murtinho, Porto Taboado, Porto
Velho, Príncipe da Beira, Quatro Irmãos, Rio Apa, Rosário Oeste, Santana do
Parnaiba, São Carlos, Tabatinga, Tocantins, Vila Bittencourt (J apurá), VilaMetias e Vila Mato Grosso.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIo VARGAS.	
:44:21

Eurice G. Dutra.

DECRETO N. 9.402 - DE 18 DE ~o rre 1942

Dá nova denominação aos estabelecimentos de material sanitário regionais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:
Art. 1.0 Os estabelecimentos de material sanitário organizados nas Re.

giões Militares como orgãos de execução do Serviço de Saude do Exército5
nos termos do parágrafo único do art. 5.° do Regulamento aprovado pelo
ereto n. 984, de 23 de julho de 1936, passam a denominar-se Depósitos Re-
gionais de Material Sanitário, e tomam o número de ordem correspondente ao
da respectiva Região.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULlo VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 9.403 - os 18 DE MAIO DE 1942, 

Autoriza o Ministro de Estado de Guerra a convocar oficiais da Reserva do
Exército.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica e Ministro de Estado da Guerra autorizado a convocar paia
o serviço ativo oficiais da Reserva, na conformidade do disposto no art. 4.°
do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril de 1942.

Art. 2.0 Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposiçõee em contrário.

Rio 'de Janeiro. 18 de maio de 1942, 1 121.° da Independência • 54.° deRepública.
Grruuo VÁulows.

Eurico O. Dutra.
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Ministério da Agricultura

DECRETOS DE 18 DE MAIO DE 1942

O Presidente da República resolve

ExoNERAR:	 •

De acordo com o art. 17, § 6.0 do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Alvaro da Silva Machado, do cargo da classe G,
da carreira de Agrônomo, do Quadro , Único, do
Ministério da Agricultura, que ocupa interina-
mente.

Angelo dos Santos Pinheiro, do cargo da classe G,
da carreira de Agrônomo, do Quadro Único, do Mi-
nistério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Armando da Costa Pinto Leonardo Pereira, do
cargo da classe G, da carreira de Agrônomo, do
Quadro único, do Ministério da Agricultura, que
ocupa interinamente.

Benedito Caeté Ferreira, do cargo da classe G, da
carreira de Agrônomo, do Quadro Único, do Minis-
tério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Cicero Bulcão de Sio:pieira Torres, do cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro
Único, do Ministério da Agricultura, que ocupa in-
terinamente.

Edmilson da Rocha Soares, do cargo da classe G,
da carreira de Agrônomo, do Quadro único, do Mi-
nistério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Edmundo Janot, do cargo da classe G, da carreira
de Agrônomo, do Quadro Único, do Ministério da
Agricultura, que ocupa interinamente.

Flavio de Sé Monteiro, do cargo da classe G, da
carreira de Agrônomo, do Quadro único, do Minis-
tério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Bolivar Miranda Lima para exercer o cargo da
classe G da carreira de Agrônomo, do Quadro Único
do Ministério da Agricultura, que ocupa interina-
mente.

Dagoberto Passem da Silva para exercer o cargo
da classe G da carreira de Agrônomo, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, que ocupa inte-
rinamente.

David de Azambuja para exercer o cargo da clas-
se G da carreira de Agrônomo, do Quadro Único.do
Ministério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Erick Smith, para exercer o cargo da• classe G
da carreira de Agrônomo, do Quadro Único do Mi-
nistério da Agricultura, que ocupa interinamente...

Francisco Carlos Iglesias de Lima para exercer
o cargo da classe G da carreira de Agrônomo, do
Quadro Único do Ministério da Agricultura, que
ocupa Interinamente. -

Humberto de Miranda Bastos para exercer o
cargo da classe G da carreira de Agrônomo, do Que-
dto Único do Ministério da Agricultura, que ocupa
interinamente.

José Carlos de Matos Horta Barbosa para exer-
cer o cargo da classe G da carreira de Agrônomo,
do Quadro único do Ministério da Agricultura, que
ocupa internamente.

José Machado Sant'Ana para exercer o cargo da
classe G da carreira de Agrônomo, do Quadro único
do Ministério da Agricultura, que ocupa interi-

namente.
Klaus Henning Fest para exercer o cargo da

classe G. da carreira de Agrônomo, do Quadro Único
do Ministério da Agricultura, que ocupa interina-
mente.

Moacir Pedro Lebre de Sampaio para exercer o
cargo da classe G da carreira de Agrônomo, do Qua-
dro Único do Ministério da Agricultura, que ocupa
interinamente.

Oscar Gomes Jobim para exercer o cargo da clas-
se G da carreira de Agrônomo, do Quadro Único
do Ministério da Agricultura, que ocupa interina-
mente.

Odilon dos Santos Muniz para exercer o cargo
da classe G da carreira de Agrônomo, do Quadro

único do Ministério da Agricultura, que ocupa int*.
rinamente.

Pedro Ernesto de Rezende Junior para exercer o
cargo da classe G da carreira de Agrônomo do Qua-
dro único do Ministério da Agricultura, que ocupa
interinamente.

Rafael tino Souto Maior para exercer o cargo
da classe G da carreira de Agrônomo, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, que ocupa inte-
rinamente.

Simplicio Jorge Hage para exercer o cargo da
classe G da carreira de Agrônomo do Quadro único
do Ministério da Agricultura, que ocupa interina-
mente.

Ministério da Viação e Obras
Públicas

DECRETOS DE 18 DE MAIO DE 1942

O Presidente da República resolve

Nomréka:

De acordo com o art. 14, item II, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Rubem Valioso, para exercer o cargo, em comis-
são, de ajudante de tesoureiro, padrão H, do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos, do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da aposentadoria
de João Frota de Menezes.

TRANSFERIR, "Ex-oFFICIo", No INTERESSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 64, item II, combina-
do com o art. 63, item 1,, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Oscar Carvalho de Toledo, do cargo da classe K,
da carreira de Engenheiro, do extinto Quadro IV,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o
cargo da classe' K, da carreira de Engenheiro
(DNEF-DNER), do Quadro I, do mesmo Ministé-
rio, vago em virtude da triansferencia de Armando
de Godoy Filho.

•
Frederico Lépes de Almeida, do cargo da classe

G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único, do
Ministério da Agricultura, cuia ocupa interina-
mente.

Henrique Diniz Gomes, do cargo da classe G, da
carreira de Agrônomo, do Quadro Único, do Mi-
nistério da Agricultura, que ocupa interinamente.

t=le, Irineu Machado Paraense, do cargo da classe G,
da carreira de Agrônomo, do Quadro Único, do Mi-
nistério da Agricultura, que ocupa interinamente. PRESIDÊNCIA DA, REPUBLICA

Julio Mario Souza, do cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único, do Ministério
da Agricultura, que ocupa interinamente.

Luiz Rangel do cargo da classe G da carreira de
Agrônomo, do Quadro único do Ministério de Agri-
cultuia, que ocupa interinamente..

Luiz Mascarenhas Pereira do cargo da classe G da
carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministé-
rio da Agricultura, que ocupa interinamente.

Manoel Alves de Almeida-do cargo da classe G da
carreira de Agrônomo, do Quadro Único do Ministé-
rio da Agricultura, que ocupa interinamente.

Mario Carneiro da Cunha Gonçalves da Silva do
cargo da classe G da carreira de Agrônomo, do Qua-
dro Único do Ministério da Agricultura, que ocupa
interinamente..

Osvaldo da Cunha Valpasso do cargo da classe G
da carreira de Agrônomo, do Quadro .único do Mi-
nistério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Raimundo Rodrigues de Almeida do cargo da
classe G da carreira de Agrônomo do Quadro único
do Ministério da Agricultura, que ocupa interina-
mente.

Raimundo Gonçalves Magno do cargo da classe
G da carreira de Agrônomo, do Quadro Único do Mi-
ritstério da Agricultura, que ocupe interinamente.

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-lei
n. 1 . 713, de 28 de outubro de 1939:

Artur Natividade Seabra para exercer o cargo da
classe G da carreira de Agrônomo, do Quadro ,Único
do Ministério da Agricultura, que ocupa interina-
mentef---

Antonio Werneck de Carvalho para exercer o car-
go da classe G da carreira de Agrônomo, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, que ocupa in-
terinamente.

Departamento Administrativo do
Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS
619 . — Em 24 de abril de 1942 — Excelen-

tíssimo Senhor Presidente da República -.— Sub-
meteu Vossa Excelência ao exame deste De-
partamento o processo incluso, relativo à cons-
trução de 153 casas para colonos, 21 prédios
residenciais e de administração e 3 prédios es-
colares, nos Núcleos Coloniais de Santa Cru,
São Bento e Tinguá.

2. O orçamento dessas obras- eleva-se a Rs.
1.936:340$5 e não 1.949:404K como por equí-
voco, consigna o processo, assim discriminado:
153 casas de colono tipo São

Bento, à razão de 1o:000$0,
,cada uma. 	

1 edifício para a Administra-
ção. 	

1 garage junto ao 'mesmo. .
1 casa para residência do Ad-

ministrador (casa de funcio-
nário, tipo 3)*. 	

1 casa para residência do Mé-
dico (casa de funcionário,
tipo 2) . 	

2 casas para residência de
funcionários (casa de colo
no, tipo São Bento)

1 cocheira rústica para 6 ani-
mais, com depósito. .

15 casas para trabalhadores
(casa de colono, tipo- São
Bento) . 	

3 prédios escolares, à razão de
45:401$2, cada um. . .

1.936:340$5

3. O processo está instruido com os elemen-
tos necessários ao seu estudo. As plainas estão
suficientemente detalhadas. As especificações
e orçamentos, conquanto alguns preços unitá-
rios possam ser considerados baixos, dada a si-
tuação autla do mercado, são aceitáveis.

4. Releva acentuar, no entanto, para opor-
tuna revisão, que o orçamento de casa para co-
lono apresenta algumas divergências dom o dis-
;posto nas respectivas especificações. Assim,
relativamente à alvenaria de tijolo, ao passo
que as especificações mencionam a espessura
de 0,15m para as paredes externas e inter-
nas, no orçamento as paredes internas são ava-
liadas com a espessura de 0,10m; no item 5 —
Revestimento — as especificações dispõem que,
"os revestimentos internos externos serão
feitos a cal e a cimento, respectivamente", mas
no item correspondente do orçamento, apenas
se trata de argamassa de cal e areia; na espe-
cificação, no item cobertura, indica-se -que, as
beiradas serão forradas (aliás os cortes trans-
versais e longitudinais representam toda a
área coberta com forro, a exceção das beira-
das), o que deixa, entretanto, de ser levado em
conta no orçamento.

5. O Sr. Ministro da Agricultura, encare-
cendo a urgência dessas obras, solicita a auto-
rização de Vossa Excelência para a, respectiva
execução, mediante Concorrência administrati-
va. As despesas deverão correr à conta da ver-
ba 5 — Obras, Subconsignação 02 — Prosse-
guimento de Obras, etc., 21 — D.N.P.V., 04
— Divisão de Terras e Colonização, b) Prosse-
guimento das obras nos Núcleos Coloniais de
Santa Cruz, São Bento e Tinguá, do orçamento
vigente do Ministério da Agricultura.

6. Ao restituir a Vossa Excelência o proces-
so em apreço, este Departamento tem a honra
de opinar favoravelmente h execução das obras

1.530:000$0

51:28685
-5:412$3

16:992$6

15:485$1

20:000$0

_ 10:951$4

150:000$0

136:212$6
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823 — Em 9 de indo de 1942 — Excelentís-
simo Senhor Presidente da República — O Mi-
nistério da Justiça e Negó'lcs Interiores pro-
pôs a Vossa Excelência, por intermérdio deste
Departamento:

a) o aproveitamento de Maria de Lourdes
Vieira de Paiva, assistente de ensino, referên-
cia XIII, da tabela de extranumerários mensa-
listas do Patronato Agrícola Artur Bernardes,
na mesma função e referência, em vaga exis-
tente na tabela c,c, extranumerários mensalis-
tas do Instituto Profisiona/ Quinze de No-
vembro;

b) o aproveitamento de Eunice Rodei' Dias,
atentlente, referência VI, da tabela citada na
alínea anterior, na referência IX d' série fun-
cional de Enfermeiro, em vaga existente na re-
ferida tabela; e

c) a admissão de Alzira de Castro para a
função de praticante de escritório, referên-
cia VI, em vaga existente na tabela de extra-
numerários mensalistas do Conselho Nacional
de Trânsito.

2. Esclareceu aquele Ministério que, nas
propostas de aproveitamento, foram atendidas
às exigências da legislação vigente e as nor-
mas •estabelecidas na exposição de mothos nú-
mero 335, de 13 de março de 1941, que regu-
lam o assunto.

3. Quanto ao aproveitamento do atendente
na série funcional do Enfermeiro, a prova de
habilitação exigida pelo § 1.0, combinado com
o § 3.0, do artigo 4.0 do decreto-lei n. 1.909,
de 26 de dezembro de 1939, poderá ser su-
prida pela diploma de enfermeiro, o qual, se-
gundo esclareceu aquele Ministério, se encontra
ali devidamente registado.

4. Quanto à admissão para a função de pra-
ticante de escritório, a que se refere a alínea
c do item I desta exposição, este Departamen-
to se manifesta contrariamente à aceitação da
proposta, urna vez que o candidate não está
habilitado para a função, na forma exigida
pelo § 1.0 do artigo 4.0 do decreto-lei ri. 1.909,
de 26 de dezembro de 1939.

5. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de submeter à apreciação de Vossa
Excelência a referida proposta, opinando por
que a Mesma seja aprovada somente quanto
ao aproveitamento de Maria de rourdes Viei-
ra do Paiva e Eunice Reder Dias e encaminha-
do o processo ao Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos de meu mais
profundo respeito. — Moacyr Briggs, presiden-
te substituto. — Abrovado. — Em 18-5-42,

G. VARGAS.

824 — Em 9 de maio de 1912 — Excelentís-
simo Senhor Presidente da República — Sub-
meteu Vossa Excelência à apreciação deste De-
partamento o anexo processo relativo ao pe-
dido de férias remuneradas feito pelos auxilia-
res do Serviço Nacional de Recenseamento, em
Minas Gerais, que, de acordo com a Resolução
n. 54, de 16 de janeiro deste ano, se julgam
com direito a essa concessão.

5. Assim sendo, a •transferência em apreço
embora seja feita para o Quadro III — Parte
Permanente — do citado Ministério e tenha a
interessada desistido, expressamente, dos direi-
tos que lhe são assegurados pelo decreto-lei
n. 145, de 1937, não atende aos interesses da
Administração.

6. Nestas condições,. este Departamento tem
a honra de propor a Vossa Excelência:

a) que seja anulado o anexo decreto o
b) que fique entendido que não serão per-

mitidas as transferências dentro do mesmo
Ministério ou para Ministério diferente, da fun-
cionários pertencentes às carreiras que se re-
ferem ao decreto-lei n. 145, de 1937, para as
de mesma denominação, integradas dos cargos
ocupados pelos funcionários não amparados
pelo citado decreto-lei.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. Moacyr Briggs, presidente
substituto. — Aprovado — Em 18-5-42. —
G. VARGAS.

na forma proposta, até o limite orçamentário
de 1.936:3400.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. — Aprovado. Em 17-5-42. — G.
\TM4G&S .

737 — Em 30 de abril de 1942 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República —
Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o anexo processo em que Édison
Torres Ribeiro do Albuquerque solicitou a sua
admissão para a função de telegrafista, refe-
rência VII, e mvaga existente na tabela de ex-

, tranurnerários mensalistas da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos de Pernambuco.

2. O interessado, entretanto, conforme veri-
ficou este Departamento, já foi proposto para
uma daquelas vagas, no processo n. 1.780, de
1942.

3. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de restituir a Vossa Excelência o anexo
processo e de opinar por que se responda ao
interessado, neste sehtido.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Moacyr Briggs, presi-
dente substituto. — Aprovado. Em 13-5-42.
— Q. VARGAS. •

820 — Em 9 de maio de 1942 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República —
Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o anexo processo, referente à
anulação das promoções feitas na carreira de
Mecânico-eletricista do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, a partir de 1938.

2. O anexo processo já foi objeto de estudo
deste Departamento que, pela exposição de
motivos n. 2.334, de 31.de dezembro de 1940,
propôs fossem anuladas aquelas promoções,
em virtude das irregularidades verificadas no
seu processamento, o que Vossa Excelência,
por despacho de 31 do mesmo mês, houve por
bem aprovar.

3. Em cumprimento a esse despacho, aquele
Ministério, juntou projetos de decreto, con-
cretizando aquela medida.

4. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de restituir a Vossa Excelência o
anexo processo e de opinar, à vista dos ele-
mentos- do -mesmo constantes, pela expedi-
ção dos decretos apresentados pelo Ministério
da Viação e Obras Públicas, ao qual deverá
aquele processo ser encaminhado, para os de-
vidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Moacyr Brigas, presi-
dente subst. — Aprovado — Em 18-5-42. —
G. VARGAS.

821. — Em 9 de maio de 1942 — Excelentís-
simo Senhor Presidente da República. — O
anexo decreto transfere, a pedido, Emilia Ri-
beiro Sales do cargo da classe G da carreira de
Escriturário (decreto-lei n. 145, de 1937) fio
extinto Quadro IV do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para o cargo da mesma classe
da carreira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente — do mesmo Ministério.

2. Essa transferência, que recai em funcio-
nário que está amparado pelo decreto-lei nú-
mero 145, contraria o decreto-lei n. 3.707, de
14 de outubro de 1941.

3. É que esse último decreto-lei, dispondo
sobre a nomeação de funcionários beneficiados
pelos decretos-leis ns. 145, referido, e 2.166,
de 1910, transferiu para o Quadro III — Par-
te Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas os cargos da carreira de Escri-
turário, cujos ocupantes poderão sér nomeados
para cargo da classe inicial da carreira de Ofi-
cial Administrativo, na forma estabelecida pela
citado decreto-lei n. 145.

4. A providência adotada pelo decreto-lei
n. 3.707, de 1941, visou o desaparecimento
mais rápido dos cargos ocupados por funcioná-
rios naquelas condições e a regularização, por-
tanto, das carreiras de Escriturário e Oficial
Administrativo dos diferentes Quadros.

2. Este Departamento verificou' que ao prew
sidente da Comissão Censitária Nacional com-
Pete, de acordo com o decreto-lei n.'2.2141, de
15 de. abril do 1940, além de outras atribuições:;

"Providenciar de estrito acordo com as
dotações orçamentárias e as disposições
deste Regulamento, os pagamentos de pes-
soal, material e quaisquer despesas autori-
zadas".

3. O art. 1.0 da Resolução n. 54, de 16 de
janeiro de 1942, dispõe o seguinte:

"Ao pessoal mensalista do Serviço Na-
. cional de Recenseamento que esteve em
exercício sem interrupção, por prazo su-
perior a um ano e não gozou férias serão
abonados, como compensação, 15 dias de
remuneração, excluida as diárias e quais-
quer outras vantagens suplementares ao
vencimento normal consignado na folha
de pagamento."

4. Alegando os interessados que estão 'em
exercício há quasi dois anos c, nos últiinoe
meses, trabalhando durante horas extraordi-
nárias em tarefa exaustiva, cabe à referida
Comissão verificar a procedência da alegação,
afim de que sejam concedidos aos interessados
os benefícios da citada Resolução.

5. Assim sendo, este Departamento tem a
honra de restituir a Vossa Excelência o aneÃo
processo e do opinar pela remessa do mesmo
à Comissão Censitária Nacional, para que apre-
cie o pedido em apreço, à vista do disposto
no decreto-lei n. 2.141, de 15 de abril de 1940,
e na Resolução n. 54, de 16 de janeiro deste
ano, da aludida Comissão,

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Moacyr Briggs, presi-
dente substituto. — Aprovado — Em 18-5-121
— G. VARGAS.

825 — Em 9 de maio do 1942 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República — O
Ministério da Educação o Saude propôs a Vossa
Excelência, por intermédio deste Departa-
mento:

a) o aproveitamento de Everardo de Car-
valho Melo, fotógrafo auxiliar, referência X,
na referência XII da série funcional de Fotó-
grafo, preenchendo vaga • existente na tabele
de extranumerários mensalistas da Faculdade
Nacional de Medicina; e

b) a melhoria de salário de Artur Leitão, da
referência VIII da série funcional de Fotó-
grafo-auxiliar para a referência X da mesma
série, preenchendo a vaga decorrente do apro-
veitamento acima proposto.

2. Examinando o assunto, de conformidadei
com a legislação e as normas estabelecidas
exposição de motivos 11 . 335, de 13 de março
de 1941, que regulam o aproveitamento e me-
lhoria de salário de- extranumerário-mensalis-,ta, este Departamento verificou:

a) que os candidatos propostos são os úni-
cos nas respectivas séries funcionais;

b) que a melhoria de salário do fotógrafo-
auxiliar, referência VIII, deverá ser feita nki
para a referência X o sim par. IX, em quo
existe vaga; e

c) que não há nada a opor quanto ao apue-
veitamento do fotógrafo-auxiliar, referência
X. Everardo de Carvalho Melo na referência
XII da série funcional de Fotógrafo, inicia(
naquela Faculdade, sem a prévia habilitacão,
dada a natureza da função. 	 •

3. Nestas condições, este De partamento tent
a honra de submeter à apreciação de VossLIExcelência a referida proposta e de opinar pal
çue seja a mesma aprovada, com a restrição
constante da alínea b do item 2, desta expo-
sição de motivos e encominhado o processo ag
Ministério da Educação e Saude, para os devi-
dos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu maisprofundo respeito. — Moac,r Briggs, presi-dente substituto. — A provado — Em 18-5-42— G. VARGAS.
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828 — Em 9 de maio de 19 .12 — Excelen-
tisimo Senhor Presidente da República --
Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o anexo processo em que o Mi-
nistério da Agricultura solicitou autorização
para que se dê a baixa de responsabilidade do
coronel Vicente de Paulci Teixeira da Fonseca
Vasconcelos e do oficial administrativo, elas-
classe J, Dionísio Duarte, respectivamente, di-
retor e funcionário do Serviço de Proteção
aos lndios, relativamente aos suprimentos que
fizeram a Genesi() Pimentel Barbosa, vitime do
massacre promovido pelos índios erras-antes em
novembro do ano passado, na região do rio das
Mortes, em Mato Groso.

2. Esses suprimentos correspondem às im-
portâncias de 10:200$0, 15:800$0 e 46.000$0
e foram entregues ao funcionário vitimado,
então encarregado do serviço de atração dos
ilícitos, na torma da que dispõe o § 2.° do ar-

Ligo 2.0 do decreto-lei n. 2.583, de 11 de se-
tembro de 1940, os dois primeiros peio ofi-
cial administrativo Dionísio- Duarte e o últi-
mo pelo coronel Vicente de Paulo Teixeira da
Fonseca Vasconcelos.

3. Tendo desaparecido os documentos re-
ferentes àqueles suprimentos, quando da Pi-
lhagem dif acampamento pelos índios cbavan-
tes, os referidos funcionários, responsay.eis
pelos adiantamentos recebidos nas datas dê
19 de maio, 14 de junho e 9 de junho de 1941,
para ocorrer às despesas com Pessoal, com
Material e Auxílio aos índios, respectivamen-
te, se acham, conforme esclarece o citado Mi-
nistério ,impossibilitados de prestar contas
dos mesmos.

4. Apreciando o assunto, entende este De-
partamento que o serviço interessado deverá
organizar, na forma da lei, com os elementos
de quê dispuser, as prestações de contas dos
funcionários responsaveis pelos adiantamen-
tos de que se trata, cabendo ao Tribunal de
Contas, no exame das mesmas, tomar, na con-
sideração que merecerem, as razões ora apre-
sentadas com a justificativa da falta de seus
comprovantes.
- 5. Nestas condições, este Departamento
tem a honra de restituir a Vossa Excelência o
anexo processo e de opinar pelo seu encami-
nhamento ao Ministério da Agricultura, para
os fins constantes do item anterior.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu- mais
profundo respeito, — Moacyr Briggs, Presi-
dente substituto. Aprovado Em 18-5-12. —
G. VARGAS.

829 — Em 9 de maio de 1942 — Exeelenti ls-
sime Senhor ePresidente da República --e
meteu Vossa, Excelência ao exame deste De-
partamento a exposição de motivos n. 262, de
14 de abril findo, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, bem assim o projeto de de-
creto-lei, que a acompanha, atinentes à con-
cessão, aos herdeiros de Eduardo Gurgel - do
Amaral, engenheiro, classe M, Felipe Rosa,
maquinista, classe G, e João José de Sousa,
ajudante de artífice VI, todos cio extinto Qua-
dro II do aludido Ministério , do

"pensões equivalentes às diferenças entre
as concessões feitas pela Caixa da Apo-
sentadoria e Pensões e a metade do venci-
mento ou salário dos mesmos, caso per-
tencessem à classe ou referência imediata-
mente superior da respectiva carreira Ou
série funcional".

2. Pretende-se, nestes termos, a expedição
de ato que conceda faveores especiais a serei-
dores do Estado, mortos em acidente do tra-
balho, matéria constante da exposição de mo-
tivos n. 817, de 26 de setembro último, do
mesmo Ministério, e já devidamente apreciada
por este Departamento, em sua exposição nú-
mero 2.680, de 13 de outubro dó ano passado,
aprovada em 17 do citado mês. (0.0. de
22-10-41, págs. 20.296).

3. Na referida exposição n. 817 (item an-
terior) propôs aquele Ministério, como medi-
da do ordem geral, que, em hipótese idêntica,
se considerasse o acidentado promovido 1.ost
mordem à classe ou à referência imediatamente
superior e que a pensão devida à respectiva
família tivesse por base o vencimento resul-
tante dessa promoção, .o que se demonstrou
não ser possivel dentro dos limites da atual
organização do funcionalismo público. (Exp.
n. 2.680, de 1941, item 4).

4. Entendendo este Departamento que, em
casos semelhantes, a concessão de pensão es-
pecial deveria ficar a critério do Governo, opi-
nou contrariamente à providência então`suge-
rida, visto que, por morte do servidor do Es-
tado, tem sua família direito à pensão e. Se
não houver -ele instituido beneficiário diverso,
ao pecúlio que, inicialmente obrigatório, é,- hoje
facultativo.

5. A exposição em exame nenhum novo ar-
gumento ou alegação oferece; bastante para
justificar qualquer modificação no parecer ao-'
teriormente emitido, que mereceu integtal
aprovação de Vossa Excelência.

6. Nesta conformidade, este Departamento
tem a honra de reetituir a Vossa Excalencia
anexo processo e de manter sua opinião con-
trária à medida alvitrada e ora reproduzida,
deixando a critério do Governo a solução que
julgar mais aconselhavel, visto que falta apoio
legal à promoção pot ~tem do servidor civil
do Estado, encaminhando-se o mesmo proces-
so ao Ministério da Viação e Obras Públicas,
para os, devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do mau mais
profundo respeito. — Moacyr Brigas, presi-
dente substituto. Aprovado. — Em 18-5-42.

O. VARGAS.

830 — Em 9 de maio de 1912 — Exceleqtís.4-
simo Senhor Presidente .da República — Sub-
meteu Vossa Excelência ao exame deste De-
partamento o apelo que, por telegarma, fez
Tancredo Messias, telegrafista do Departamen-
to dos Correios e Telégrafos em Alava de
Baixo, Estado de Pernambuco, no sentido de
uma solução para a -falta de escola de ensino
secundário; sob regime de internato, ali, onde
reside, á cerca de 350 quilómetros da Capital
do mesmo Estado.

2. Alega o telegrafante que, por esse moti-
vo, está impossibilitado de prover a educação
de dois dos seus nove filhos menores.

3. À vista do exposto, este Departamento
tem a honra de restituir a Vossa Excelência o
anexo processo e de opinar pelo seu encami-
nhamento ao Ministério da Educação e Saude,

ta
r aqtuae.m compete apreciar a matéria de qw!, se

Aproveito  a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Dloacyr Briggs, presi-
dente substituto. Aprovado. — Em 18-5-42.
— G. VARGAS.

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

EXTRANUMERÁRIOS

Pelo. Senhor Presidente da República foram
aprovadas as seguintes exposições de motivos
relativas a admissões e melhorias de salário de
extranumerários, para o atual exercício:.

N. 773 — Ministério da Fazenda — Admissão
de Mauricio Rangel, na função dee merceologistu.
VVI, no Departamento Federal de Compras.

N. 735 — Ministério da Agricultura —
Admissão de Luiz Machado de Lima, na fun-
ção de fotógrafo XI, no Instituto Nacional de
Óleos.

N. 690 — Ministério da Agricultura —,
Admissão de Hermiton da Silveira Moura, Ta-
rari Bastos -Borges da Silva e Renato Hortêncio
da Silva, na função-de coadjuvante de ensino
VIII, na Superintendência do Ensino Agrícola
e Veterinário.

N. 723 — Ministério da Agricultura — Me-
lhoria de salário de Anoi Bourdot Dutra e Celso
Eugênio de Sá Brito, auxiliares de engenheiro,
e Fortunato Joaquim Pereira, sondador, todos
da Divisão de Fomento da Produção Mineral.

N. 819 — Ministério da Viação — Admissão
de Maria de Lourdes Mendonça Barreto, na
função de agente VII na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Alagoas.

N. 822 — Ministério do Trabalho Admis-
são de Celerino da Silva Lopes, na funçãe de
servente V, no Departamento Nacional do Tra-
balho.

N. 831 — Ministério da Educação — Apro-
veitamento de Edgar da Silva Melo na função
de inspetor XV na Divisão do Ensino Superior
na Faculdade de Direito do Espírito Santo.

N. .832 — Ministério da Viação — Admissão
de Maria Gomes da Costa,-na função de prati-
cante de escritório V, na Diretoria Regional-dos
Correios. e Telégrafos do Rio Grande do Norte.

N. 833 — Ministério da Educação — Admis-
são de Manuel Caetano de Freitas,. lie função
de desenhista IX na Divisão de Educação Fí-
sica do Departamento Nacional de Educação.

827 — Eni 9 de maio .de 1942 — Exceientís-
simo Senhor Presidente da República — ClaU-
dionor Rocha de Sousa, oficial administrativo,
lotado na Secretaria Geral de Viação e Obras
d, Prefeitura do Distrito Federal, denunciou a
este Departamento irregularidades que se te-
riam verificado na administração do Clube de
São Cristovão, sediado nesta Capital, e nas
quais estariam envolvidos .servidores do Es-
tado, em raíão de suas funções públicas.

2. Apreciando o assunto na exposição de mo-
tivos n. 50, de 15 de janeiro último, à vista do

-disposto no artigo 246 do Estatuto dos Fun-
cionários, 'este Departamento teve a 'honra de
sugerir, e Vossa Excelência houve por bem
aprovar, fosse instaurado processo adminis-
trativo, pelo Ministério da Educação o Saude,
para a devida apuração das irregularidades de-
nunciadas e determinação da responsabilidade
dos aludidos servidores.

C> 3. Acusando, agora, a Comissão de Inquérito
de parcialidade no desempenho de sua incum-
bência, o mencionado funcionário, no processo
anexo, requereu

"seja evocado o inquérito a esse Depar-
tamento, para ser iniciado e ultimado, de
modo imparcial e justo, e para que se pos-
sa fazer a serena apuração dos fatos de-
nunciados",

bem como

"a abertura simultanea do necessário in-
quérito-policial sobre os mesmos fatos,
pelo seu carater delituoso, de ação pú-
Nice".

4. Verifica-se, porem, que o Estatuto dos
Funcionários, dispondo acerca do rito proces-
sual. expressamente prescreve, nos seus arti-
gos 250 e seguintes, que, apuradas as irregula-
ridades e apresentado o relatório da Comissão
do Inquérito, devo julgá-lo a autoridade de-
terminadora do processo, depois de 'apresen-
tadas as defesas dos indiciados, tudo dentro
de prazo previsto no próprio Estatuto citado.

	

0:0e•-	 5. Se lhe escaparem à alçada as penalidades
e providências que lhe parecerem cabiveis,
cumpre àquela autoridade propó-las, dentro do
prazo marcado para julgamento, à: autoridade
competente.

6. Não se justifica, pois, na fase atual do
processo, que este Departamento promova a
avocacão solicitada, para reinicio do inquérito.

7, impõe-se, no entanto, a audiência do com-
petente orgão ministerial, para que, ouvida a
Comissão de Inquérito, aprecie as alegações
dó interessado, notadamente no que se refere
à conveniência de ser instaurado o inquérito
policial requerido e previsto no artigo 258 do
Estatuto dos Funcionários.

8. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de submeter à decisão de Vossa Exce-
lencia o anexo processo e de opinar seja-o mes-
mo encaminhado ao Ministério da Educação
e Saude, para a providencia indicada no item
anterior.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — efoacer Briggs, Presi-
dente, substituto. Aprovado — Em 18-5-12.
-- G. VARGAS.



Nome

Paulo 'Mariano de Barros e Vascon-
celos 	

Maria Dourado e Silva 	
Sulamita Viana de Souza 	
Regina Maria Moreira Godinho 	
Dulce de Lima Raposo' 	
Maria Candida Nina •da Mota 	
Zuleide de Castro Soares 	Eselina Vieira 	
Vinolia Ribeiro Viana

Total
de

pontos

96
93
93
92-
90
88
88
87
87
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N. 831 - Ministério da Educação - Admis-
são de Mauricio de -Matos Peixoto, na função
de coadjuvante de ensino IX, na Escola Nacio-
nal de Engenharia.

N. 835 - Ministério da Viação - Admissão
de Zirza Coaquira de Almeida Cardoso-e Luzia
Bogéa Rodrigues, na função de agente auxiliar
II, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Maranhão.

Processo n. 3.785-42 Jorge Antonio da
Silva - Proposta de preenchimento de vaga de
Tesoureiro Auxiliar XIII da Diretoria Geral do
M. Agricultura.

Despacho: Á vista da Informação da E.E.,
encaminhe-se à D.P.A. D.F., 18-5-42. -
Paulo Lira, diretor de Divisão.

Processo n. 3.786-42 - Solicitando outra
indicação para Praticante de Escritório para
o C.F.E.A.C. no Brasil, visto Paulo Ribeiro
de Freitas jâ. ter sido admitido na D.E. Ro-
dagem, no E. do Rio - M. Agricultura.

Despacho: Em substituição, a D.F. indica
Haroldo da Silva Ferraz, residente à rua Ja-
pegoá n. 2.501, Flraz de Pina. Restitua-se à
D.P.A. D.F., 18-5-42. - Paulo Lira, diretor
de Divisão.

Processo n. 3.885-42 - Jeronimo Higino
Pereira de Carvalho, médico, residente em São
Paulo, ex-funcionário do M. Viação, solicita
sua readmissão.

Despacho: Solicito da D.P.V. que, com ur-
gência, emita parecer a respeito. D.F.. 18 de
maio de 1942. - Paulo Lira, diretor de Divisão.

()Elms

N. 1.255-42 - Ao, diretor da Divisão de
Pessoal do Ministério da Educação e Saude -
Solicitando reexame do.assiinto sobre pena de
suspensão em virtude de não ter sido citado o
dispositiN'o legal em que se baseou.

N. 1.256-42 - Ao diretor regional dos Cor-
reios e.Telégrafos de Ribeirão Preto - Solici-
tando reexame do assunto sobre pena de repre-
ensão e esclarecendo que em matéria de pena-
lidade não se justifica a citação de qualquer
decreto, de vez que é o Estatuto dos Funcionário
que regula a espécie.

N. 1.257-42 - Ao diretor regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Uberaba - Solicitando re-
exame do assunto sobre pena de suspensão apli-
cada a telegrafista VII por ter desobedecido re-
comendações formais recebidas.

N. 1.258-42 -- Ao diretor regional dos Car-
reios e Telégrafos de Minas Gerais - Solici-
tando reexame do assunto sobre pena de suspen-
são aplicadas a agentes auxiliares, por falta de
recolhimento de saldos, no prazo legal.

N. 1.259-42 .- Ao diretor do Serviço de Pes-
soal do-Ministério da Fazenda - Solicitando re-
exame do assunto sobre pena de repreensão em
virtude de não ter sido citado o dispositivo legal
em que se baseou.

N. 1.'260-42 -L Ao diretor da Divisão de Pes-
soal do Ministério da Agricultura - Solicitando
reexame do assunto sobre pena de reprbensão
aplicada a funcionário dessa Diretoria por haver
faltado ao serviço, sem causa justificada.

N. 1.261-42 - Ao diretor do Serviço de Pes-
soal do Ministério da Fazenda - Solicitando re-
exame do assunto relativo a pena de suspensão
visto não ter sido citado o dispositivo legal em
que se baseou.
. N. 1.262-42 -'Ao diretor da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil - Solicitando re-
exame do assunto sobre aplicação de pena de re-
preensão a diversos servidores, sem citação do
dispositivo legal em que se baseou a penalidade.

N. 1.264-42 - Ao diretor da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil - Solicitando re-
exame do assunto sobre penas de repreensão e
advertência em virtude de os dispositivos apli-
cados não corresponderem às penalidades.

N. 1.265-42 - Ao diretor do Serviço Atua-
rial do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio - Indicando candidato habilitado em
prova para a função de praticante de escritório
em vaga que há nesse Serviço.

N. 1.266-42 - Ao diretor da Divisão de Pes-
soal do Ministério da Educação e Saude - Soli-
citando remessa de processo.

Divisão de Seleção

Processo n. 3.122-42 - Trata o presente-
processo das provas de habilitação para as fun-
ções de Mestre (Eletricista e Bombeiro-hidráu-
lico), realizadas, por delegação deste Departa-
mento, pela Administração do Edifício da
Guerra.

2, A D.S. verificou a regularidade do pro-
cessamento das provas, observando apenas que
não foram seguidas as normas relativas à desi-
dentificação, que, no caso, não seria possivel.
pois apehas um candidato se inscreveu em cada
uma das provas.

3. Nestas condições, a D.S. propa-e a ho-
mologação dos resultadds que habilitam à fun-
ção de Mestre Eletricista, com 80 pontos, o can-
didato Altair Jorge Henrique, e à de Mestre-
Bombeiro-Hidráulico, com 60 pontos, o candi-
dato Luiz Ribeiro.

D.S. do D.A.S.P., em 15 de maio de 1942.
Astério Dardeau Vieira, diretor substituto da

Divisão. •
Homologado- - Em 19-5-42. - Luiz Simões

Lopes.

Processo n. 3.259-42- Ploherné Cavalheiro,
capataz, classe D, do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, solicita transferência 4:3
para a carreira de Policia Fiscal, do Quadro
Permanente, do mesmo Ministério.

2. Apreciado pela D. F. o aspecto legal da
transferência, veio o processo à D.S. para que
fossem estabelecidas as condições do hanilitação
necessárias à efetivação da transferência..

3. O requerente foi aprovado em concurso
de primeira entrância, realizado em 1935, na
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, o que
poderia ser aceito como provi de habilitação
básica, mas não demonstra que o requerente
preencha os requisitos e possua os e.onheci-
mentos específicos necessários à carreira para
a qual pretende transferir-se.

4. Nestas condições, a D.S. opina por que
se aplique no caso o mesmo conjunto de provas
do concurso para Polícia Fiscal, publicado no
Didrio Oficial de 16 de abril do corrente ano.

D.S. do D.A.S.P., em 18 de maio de 1912.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto daDivisão.

Aprovado: Em 19-5-42. - Luiz SimõesLopes.

(*) Processo n. 3.735-42 - Cresci' Gomes
Teixeira, candidato habilitado na prova de habi-
litação para Assistente de Orçamento, tendo fal-
tado à prova do sanidade e capacidade física.
pede que seja de novo chamado a fazê-la.

2. Embora já esteja conesluida a prova de
habilitação de que se trata; a D.S. não yê in-
conveniente em que o requerente seja subme-
tido à prova de sanidade e capacidade física,
desde que, sendo a provado, passe a figurar em
último lugar na lista dos candidatos habilitados.

D.S. do D.A.S.P.; em 15 de maio de 1912.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto daDivisão.

Aprovado: Em 19-5-42. - Luiz SimõesLopes.
Processo n. 3.381-42 - Trata o presente

processo das provas de habilitação para as
funções de "Auxiliar" e 'Praticante de Escri-
tório", realizadas, por delegação deste Depar-
tamento, pela Estrada de Ferro São Luiz-Tare-
siná, no 'Estado do Maranhão.

2. A D.S. procedeu a uma revisão minu-
ciosa das provas, tendo i ntroduzido algumas al-
terações nos graus atribuidos, afim de unifor-
mizar o critério de correção adotado pela Banca
Examinadora.

3. Assim, propõe a D.S. a homologação
dos resultados que habilitam ao exercício da-
quelas funções os seguintes candidato.s:

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo .n. 3772-42 -=. Clovis Washington,
inspetor da Alfândega de Santos - M. Fazenda
- solicita aumtnto da gratificação de função,
que percebe.

Despachq; Não há apoio legal que ampare o
pedido. Restituo ao Sr. ministro da Fazenda.

Em 14-5-42. - Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

Processo n. -3.464-42 - Guiomar Ferreira
Lima, candidata habilitada para auxiliar de es-
critório, pede o seu aproveitamento. na Dele-

Sacia do Imposto de Renda em Minas Gerais.
Despacho: A requerente foi indicada para

uma das vagas da referência VII, da série fun-
cional de Auxiliar de Escritório da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de Minas
Gerais. Arquive-se no S.R.P.-f. D. F., 18 de
maio de 1942. - Paulo Lira, diretor de Di-
visão,

Processo n. 3.533-42 - Francisco Jardim
da Mota, consulta se a caderneta de remador
supre a prova de habilitação para Marinheiro
V,. do D.N. de Imigração.

Despacho: Tendo em vista a natureza da
função, para a qual não foi aberta prova de ha-
bilitação, poderá ser aceito o documento em
apreço, para suprir a aludida prova. Resti-
tua-se à D.P.T. D.F., 18-5-42. - Paulo Lira,
diretor de Divisão.

Processo n. 3.562-42 - Nimio dos Santos
Polvora, candidato aprovado para Guarda na
S. do S. de Repressão do Contrabando, em
Santa Maria, solicita seu aproveitamento.

pespacho: Da relação dos candidatos habi-
litados na prova realizada na -Superintendência
do Serviço de Repressão do Contrabando em
Santa Maria, não consta o nome do interessado,
conforme a publicação feita no Didrio Oficial
de 12-3-41. Assim sendo, não poderá o mesmo
ser admitido. Restitua-se ao S.P.F. D.F., 18
de maio de 1942. -- Paulo Lira, diretor de
Divisão.	 .

Processo p. '3.673-12 •- Maria Rodrigues
Cabral e Francisco José Pedro - Proposta de

, admissão para aa vagas de Auxiliar de Escri-
tório e Servente, respectivamente, no C.N.A.
E.E.

'Despacho: Ao C.N.A.E.E. peço que, com
urgência, providencie a juntada do atestado de
sanidade e capacidade física dos interessados,
para o desempenho da função, na forma da lei,
sem o que não poderão ser processadas as
ad ssões em causa. D.F., 18-5-42. -Paulo
Lira, diretor de Divisão.

pr

Processo n. 3.697-42 - Arnaldo da Rocha
Miranda, continuó G, do Q.S. do M. Marinha,
aposentado, solicita permissão para continuar
contribuindo para o Montepio dos Funcioná-
rios Públicos Civis da União.

Despacho: Solicito da Diretoria da Despesa
Pública que emita, com urgência, parecer sobre
o assunto. D.F., 18-5-42. - Paulo Lira, di-
retor de Divisão.

Processo n. 3.717-42 - Antonio Gonçalves
de Amorim e João Esperidião dos Santos -
Proposta de aproveitamento na função de tra-
balhador VII do S.T. - M. Educação - em
vagas decorrentes dos falecimentos kle Manoel
Paes e Antonio Augusto. 	 .

Despacho: Restitua-se o parecer à . D.P.E.,
esclarecendo não ser posivel o atendimento da
proposta, tendo em vista o que, 	 determina o
§ 2.0, do art. 2.°

'
 tlo decreto-lei n. 1.909, de

26 de dezembro de 1939. D.F., 18-5-42. -
Paulo Lira, 'diretor de Divisão.

,	 .
(*) Reproduz-se por ter sido publicado com,,orhissões.
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Nome

	

	 de
pontos

Magnolia Gaspar 	
Neusa da Rocha Santos
Josefina Safio' Waquim 	
Dulcilia Sebasrana de Castro 	
José Rileunar Viana 	
José de Souza Reis
(edema] . Castro 	
Anfonina de Castro Oliveira 	
Geraldo de Barros e Vascon,..elos	 ...
Dalila Maria Pinheiro Costa 	
Ce'ina Santos
Marilia 11Isire1es Nova Rodriguez:.

PRATICANTE DE ESCRITÓRIO

ii ilza Costa Fernandes
Pedro Mendes dos Santos 	
Rita Viana Parada 	
Carmen Serra de Oliveira 	
Lerisse Elias Kubrusly 	
João Albino 1:astro Araujo Souza 	
Giga	 Kubrusly 	
Isjanira Leite Nina 	
Maria Antonieta hei
Elovsa Mendonea Silva 	
Alentes Cardoso de Miranda 	 	 60

D.S. do D.A.S.P., cio 15 de maio de 1942.
- Asif:rio DaMean Vieira. diretor substituto
da Divisão. Homologado. Em 19-5-42. - Luiz
Simões Lopex.

rroccsso n. 3.915-52 Areobaldo Vieira
da Silsa, so'icita inscrição, ex-officio, no con-
curso para Guarda Civil. - Despacho: Bis-
ereva-se. Em 18-5-12. - Astério Dardeau
Vieira, diretor substituto da Divisão.

Processo n. 4.017-12 - Alberto Almada
Rodrigues, candidato inscrito no concurso para
Inspetor de Previdênci- sob o a. 4, pede que
seja ancd ado em sua ficha de in.serição que
possue os diplomas de'..:ontador e Atuário. -
Des par 1	 Indeferido. O concurso consta so-
molde de provas. Em 18-5-42.	 Astério Dar-
dii Vieira. diretor substituto da Divisão.

Processo a. 3.379-1? - José Maria Bogéa
gerra, cantlidato inscrito no concurso para Pos-

ei alista, em São Luiz.. sol i eita transferência de
inscrição para a cidade -de Fortaleza. - Des-
pacho: Deferido. Em 27-1-12. - Astério Dar-
'Iram Vieira, diretor substituto da Divisão.

Proresso n. 4.131-12 -AVanda de Mayrinek,
candidata laser:ta no concurso pari. Arquivista.
sob o n. 259, solicita revisão de sua prova
de Datilografia. - Disspacho: Indeferido por
est2r fora do prazo. Em t 19-5-42. - Astério
Dardean Vieira, diretor substituto da Divisão.

Processo n. 4.101-4? -Luiz Baptista de Mo-
raes, candidato inscrito no concurso para Ar-
quivista, soh o a. 321. solicita revisão de
sua prova de Datilografia. - Despac..ho: In-
defronto por estar fora eo prazo. Em 19-5-12.
- rAstério Dardrau Vieira, deretor substituto
da bivisão.	 -

Processo n. 4.096-12 - Moacyr da Silva
Santos, candidato inscrito no concurso .para Ar-
quivista, sob o n. 216, solicita revisão de sua
prova de Datilografia. - Despacho: Indefe-
rido por ostar fora do prazo. Em 19-5-42. -
.4slério Dardeau Vieira, diretor substituto da
Divisão.

Processo n. 4.053-42 - Luiz Vieira Lopes,
solicita inscrição na prova de habilitação para
Laboratorista, independente da apresentação do
Certificado de Reservista. - Despacho: Inde-
ferido. Em 19-5-12. - Astério Dardeau Vieira,
diretor substituto da Divisão.

87
85
81
83
83
82
82

79
78
72
71

69
69
67
65
65
61
61
62
62
61
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Divisão de Aperfeiçoamento

Processo n. 4.001-42 - Paulo Lacerda de
Araujo Feio, oficiai administrativo, classe II,
do Quadro Permanente do Ministério da Ma-
rinha, pede dispensa de prova para matrícula
nos Cursos de Administração. -Parecer: O re-
querente pode ser atendido, à vise &. ,t do pre-
visto na letra b, da alínea 12, do Mal pu-
Wicado no Diário Oficial de 28 de tbril úl-
timo. D.A. do D.A.S.P., em 19 de maio
de 1942. - Mario P. de Brito, diretor de Di-
visão.

Secção de Administração

Por portaria de 18 deste e.ês, o presidente
do Departamento Administrativo do Serviço
Público, devidamente autorizado pelo Sr. Pre-
sidente da República 'em despacho na expo-
sição de motivos n. 1.827, admitiu o extranu-
merario-mensdista bacharel Hesio 'Weber Fer-
nandes Pinheiro na função de assist s ide jurí-
dico referência XXI, dispensando-o da de assis-
tente de organização e coordenação, referencia
XVI, do tnesseso Departamento.-

Requerimento n. 2.987 . - João Cavalcante
dos Santos, auxiliar de escritório - VII do
D.A.S.P.", solicitando licença para . tratamento
de saude. Despacho: Em face do laudo
médico, resolvo conceder licença ao reque-
rente, por 20 dias, de 13-5-42 . até 1-6-12, in-
clusive, nos termos do art. 162, letra a, do
decreto-lei a. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
Em 15-5-42. -.Luiz Simões Lopes, presidente.

Departamento de Imprensa é
Propaganda

Divisão de Cinema e:Teatro

Relação dos filmes censurados • no período de
1 a 15 de inalo de 1912.
eine Jornal Brasileiro (Vol. II n. 1221 De-

pavimento do Imprensa .e Propaganda.
Brasil. 260 metros. - Aprovado - Boa
qualidade.

Primavera (Maytitne) Trailer. Metro - Gol-
dwyn-Maye.r	 - 111 metros. -
Aprovado "Renovação de .censura". 	 •

Melodias de Antanho. (Melodias de Autailo)
Trailer. Columbia Pictures U. S. A. -
90 metros. - Aprovado.

20 Th. Century: Foz Atualidades n. 21x62
(Fox Movietone News 24-62) Jornal. 20
Th. Century-Fox Corp. U.S.A. - 277
metros. - Aprovado.

Trechos de Swing. (Swing Styles) Short. Vis
taphone Corporation U.S.A. - 293 • ie-
tios. - Aprovado.

Ao Sul dt. Tahiti. (South of Taltiti) Trailer.
Universal Pictures Company, Inc. U.S.A.
- 71 metros.	 Aprovado.	 - -

A Mordia] Misteriosa. (The Mistery-Squadron
Filme em séries. 12 episódios. •Mascot
Pictures Company. U.S.A. 6.338 me-
tros. - Aprovado. Impróprio para crian-
ças até 10 anos. "Renovação de censura".

Ao Sul de Tabiti. (South -of Tahiti) Drama.
Universal Pictures Comp. Inc. U.S.A.
- 2.081 metros. - Aprovado Impróprio
para crianças até 10 anos.

Civilização e Sertão. Trailer. Ilex
Brasil. 38 metros. - Aprovado.

Tudo acabou bem. (Turned . Out . Nice Ag.ain)
Trailer. Ealing Studios. U.S.A. -
metros. - Aprovado.

Filme Jornal n. 130. - A. Botelho Filme.
Brasil. 205 metros. - Aprovado - Boa
qualidade.

Olympic Jornal n. 87. (British Olympic NoWs
87) Jornal. British Olympic OMS (In-
glaterra) 211 metros. - Aprovado.

Imprensa Animada Cineac (Vol. II n. 1).
Pan Filme do Brasil. 260 metros. - Apro-
vado	 Boa qualidade. (Sofreu corte).

O Misterioso lir. Saiais (Mysterious • Dono':
Sabia). Filme em séries "15 episódios"

Republic Pictures U.S.A. 6.212
metros. - Aprovado. Impróprio para
crianças até 10 anos.

Os Terrores de Kansas. (The Kansas Terrors)
Drama. Republic Pictures Corp. U .5. A.
- 1.497 metros. - Aprovaddr.

Fuga. (Escape) Trailer. Metro-Goldwyn-
Mayer U.S.A. - 93 metros. - Apro-
vado.

Reporteis da tela n. 47. Jornal. Sonofilmes
S. A. Brasil. 200 metros. - Aprova-
do.

Atualidades	 Globo" Vol. 2, n. 4. Jornal.
Pan filme do Brasil. Brasil. 222 metros.
- Aprovado: Boa qualidade.

Ainda que pareça inerivel a. 90 (Stranger
Thán• Motim 90) Short. Universal Mein-
res Comp., Inc. (LS.A. - 253 metros.
Aprovado.

Ao Ret i or do • Mundo n. 86 (Going Maces rin-
' mero 86) Short . Universal Melares Com-
pary, Inc U.S. A. - 257 metros. -
Aprovado.

Dracula e os Anjos. (Gliost ia the Night) Trai-
ler. Monogram Films U.S.A. - 50 me-
tros. - Aprovado.

Druida e os Anjos. (Ghost in lhe Night) -
Drama. Monograrn Films U.S.A.
1.774 metros. - Aprovado. Impróprio
para crianças até 14 anos.

Ciume não é _pecado. (The Feminine Touch)
Drama. Metro-Goldwyn-Meyer U. S: A. -
2.731- metros. - Aprovado.

Cine Cruzeiro a. 55. - Jornal. A. Junqueira
Filme. Brasil. 220 metros. - Aprovada
- Boa qualidade. .

Estradas. - Atualidades. Tupi Filmes Bra-
sileiros. Brasil. 190 metros. - Apro-
vado.

Cine Jornal Brasileiro (Vol..II, n. 120) De-
partamento de Imprensa e Propaganda.

- 376 metros. - Aprovado -.
• Boa qualidade.

eine Jornal Brasileiro (Vol. tf, a. 123) De-
partamento de Imprensa e Propa ganda. -
Bràsil - 2-72 metros. -- Aprovado -
Boa qualidade.

Fuga. (Escape) Drama. Metro-Goldwyn-
e Mayer U.....- 2.922 metros. - Apro-

vado. Impróprio para crianças ali 11
anos.

Brasil Atualidades (Vol. 2. n. 6) Pan Filme •
. do Brasil Ltda. -Brasil. 19e Metros. -

Aprovado - Boa qualidade.
Ferro Gusa. - Filmoteca Cultural Limitada.

Brasil. 189 metros. - Aprovado - Boa.
qualidade.

Atualidades' Tupf 8. Jornal. Tupi Filmes
Brasileiros, Ltda. Brasil. 195 metros. -
Aprovado - Boa qualidade.

Jornal Aviação n. 9 - Filmoteca Cultural
Ltda.. Brasil. 178 metros. - Aprovado
Boa qualidade.

Jornal Aviação r. 10. - Filmoteca
Ltda. Brasil. 185 metros. - Aprovado.
Boa qualidade.

O Carvão na Guerra. (Coai Front) Sho;t.
Virity Films. Inglaterra.' 101 metros. -
Aprovada.

Perícia de Paz e de Guerra. (Transfer of Shiln
. Short. Verity Films. Inglaterra.. 281 me-

tros. - Aprovado.
Fábrica de Guerra. (Narturie Fitetory) Short.

• Verity Filias. Inglaterra. 251 metros. -
Aprovado.

Fronteira Brasil-Paraguai. - Natural. Wil-
liam Gericke. Brasil. 180 metros. --
Aprovado - Boa qualidade.

Jardins Históricos. "Natural. Federal Filia.
• Brasil. :83 metros., - Aprovado.
Competição Aquálic.a (Tarzan" - Trailer.

trá-Goldwyn-Mayer do Brasil. 18 metros.•
- Aprovado.

Perigo Louro. (Iling:dile Ittaisle) Trailer. • Mc-
tro-Goldwyn-Mayer U.S.A. - 78 metros.
- Aprovado.

O Soldado de Chocolate. (The Chocolate Sol -
ri i e r) Trailer. Metro-Goldwyn-Mayer.
U.S. A.	 92 metros. - Aprovado.

Como era verde o meu vale. (How Green Was
mv	 Trailer. 20 Th. Century: Fox
Corp. U.S.A. - 83 metros. - Apro-

v	
.

Comoet. verde o meu vale. (Ilow	 Green Wns
my Valley) Drama. 20 Tli. Century:
Fox Corp. U.S.A. - 3.251' metros. --
Asirovado. Impróprio para crianças a'tF
10 aros.

Excursão ao Sul. A. Botelho. Filme. Brasil.
18(3 metros. - Aprovado..

Glymnir Jornal n. 88 (British Olympic News
88) Jornal. British . Olyrn p̀ic News (In-
gleterra) 245 metros. -- Aprovado.

Contrastes. Natural. Tupi Filmes Brasileiros.
185 metros. - Aprovado - Boa 'quali-
dade.

Atualidades Tupf n. 9. Jorrai. Tuo' Filmes
Brasileiros. -182 metro. - Aprovado -
Boa qualidade.
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Entre Rios. Natural. William Gericke. Brasil.
183 metros. — Aprovado — Boa quali-
dade. •

Lembrete daquele dia. (Remember the day)
Trafica. . 20 Th. Century: Fox Corp. U.S.A.
66 metros. — Aprovado.

Um Homem de Idéias. (The Greener
Short. Metro-Goldwyn-Mayer U.S.A.
302 metros. — Aprovado.

13arbeirada7s. (Once Over Li ghtly) Comédia.
Metro-GoldwyrisMayer U.S.A. — 530 me-
tros. — Aprovado. (Com restrição)..

' Primavera (Maytime) Drama. MetroGo/dwyn-
Mayer U.S.A. — 3.673 metros. — Apro-
vado — Impróprio para crianças até 14
anos. 'Renovação de censura".

No Chib da Estado .do Espírito Santo. Natural.
Ministério da Agricultura. Brasil. 215
metros. — Aprovado — Boa qualidade.

Carta de Casa. (Letter from Home) Stiort.
Twentieth Century Prod. Inc. 470 me-
tros. — Aprovado.

A Hélice. (Air Serew) Short. British Olympic
News Inglaterra. 584 'metros. — Apro-
vado.

Conselho de Segurança Nacional

Comissão Especial dei Fronteiras

Eni sua última reunião, realizada no Pa-
lácio do Catete, sob a presidência do Dr. Fer-
nando Antunes, a Comisão Especial de Fron-
teiras decidiu:

a) emitir parecer favoravel aos pedidos de
Noli Irmãos, Eduardo Dutra, Atlantic Refi-
ning Company of Brazil, Sociedade Marítima
Comercial Ltda., Cabeda & Cia., Dias & Ir-
mão, e de Jacy dos Santos & Cia., todos es-r'
tabelecklos no Estado do Rio Grande do Sul;

b) deferir os pedidos de Estanislau Vargas
Delgado, Livraria Renascença Ltda., Cappiel-
lo & Cia. Ltda., A. Gomes'& Cie Ltda., todos
estabelecidos no Estado de Mato Grosso;

Aprovada a ata da sessão anterior, passou
Se r. examinar . oaitrasitente dependente de de
cisão do Conselho.	 ''• '

Desse expediente constou, notadamente, unta
exposição de motivos do Conselho a Sua Ex-
celência o Sr. Presidente da República, re-.
ferente à seguinte Resolução, que foi apro-
vada por Ana Excelência. Vale notar que o
texto primitivo desta Resolução já tinha sido
publicada nã• ata da 212.a sessão do Con-
selho em 11 de dezembro de 1911; aquele
texto, porem, foi agora alterado ligeiramente,
passando a ser .o seguinte: Resolução n.

O Conselho de Imigração e Colonização,
Tendo em vista a situação internaciona:.
Considerando a necessidade de ser exerenla

a maior vigilância sobre navios surtos nos
portos brasileiros,

Resolve:	 •
I — Tornar sem efeito todas as autoriza-

ções para ingresso a bordo concedidas a quais-
quer pessoas estranhas ao servigo da Capita-
nia dos Portos, da Imigração, da Polícia, da
Saude e da Alfândega.

II — A partir desta data, ninguem poderá
entrar a bordo dos navios, nacionais ou es-
trangeiros, atracados ou não nos portos bca-
sileiros, excetuados os Diplomatas, constantes
da Lista diplomática, e os Cônsules . e Vice-
Consules de carreira, da nacionalidad'e do na-
vio, e os funcionários das repartições acima
referidas, e o pessoal da empresa de navega-
ção à qual pertencer. a embarcação, os esti-
vadores e empregados do cais do porto, todos
devidamente acreditados na forma das ins-
truções anteriores.

Rio de Janeiro em 11 de dezembro de 1941.
Antohio Camillo de Oliveira, presidente. —
Capitão de Fragata Attila Monteiro Aché. —
Major Aristoteles de Lima Cantara. Arthur
Hehl Neiva. — Dulphe Pinheiro Machado.
— Ernani Reis.

Tombem fez parte do expediente um oft-
ció do Delegado cie Estrangeiros de São Paulo
encaminhando.) ao Conselho o laudo cia ins-
peção do saude procedida, por médicos do Ser-
viço de Saude Pública do Estado, na pessoa
de Ernesto Wachtel; por este laudo fica pr
vádo achar-se este estrangeiro impossibili-
tado de continuar a exercer atividade na agi
cultura, diante do que o Conselho decidiu per-
mitir a transformação de classificação ante-
riormente requerida pelo interessado, na
ma da Resolução n. 36, de 5 de maio de 1939,
sob a condição, porem, de que ele se regi4e
com profissão determinada em zona urbai a.

Foi Lambem apreciado no expediente •on
requerimento pelo qual a firma Corréia e
Castro & Cia. Ltda., estabelecida nesta Ç.'1-
pitai com comérCio de produtos , de petróleo,
solicitava autorização do Conselho à Inspeto-
ria Geral de Polícia para o ingresso de pi ss-
soas da firma . a bordo de navios que trans-
portem Mercadorias a ela consignadas, roi
permitido o ingresso de um diretor, do ge-
rente o de três auxiliares do Serviço Marí-
timo de carga.. -

Na ordem do dia, o Conselho aprovou a.s.
seguintes Resoluções:

•Resolução n. 102:

ConselhO de Imigração
e Colonização	 -

ATA DA 24.a sEssÃo EM 14 DE ABRIL DE 1912

Aos quatorze dias do mês de abril do ano
de mil novecentos e quarenta e dois, às nove
horas, na sala do 'Ministério- das Relações Ex-
teriores em que se realizam as sessões do
Conselho de Imigração e Colonização, presen-
tes os Srs. conselheiros ministro Antonio !':a-
millo Oliyeira; Capitão de Fragata Attila
Monteiro Aché, Tenente Coronel Aristoteles
de Lima Camara, Arthur Hehl Neiva, Dulphe
Pinheiro Machado, Ernani Reis e José de Oli-
veira Marques, respectivamente ,presidente
membros do Conselho, foi pelo Sr. presidente
declarada aberta a 241.a sessão. Esteve, igual-
Mente, presente o Sr. Antonie Pedro -de An-
drade Müller, observador do Estado de São
Paulo.

c) solicitar informações ao governo dó Es-
tado do Rio Grande do Sul quanto aos Pe-
didos de' José Consentino, maritio, Hermanos
& Gonzalez, Etelvina Bueno da Rosa, Idelvino
Vargas, Jayme Chatkin, José Maria Simões
Neto, Valentim Fagundes e de Casemiros Sal-
vador Cal, todos estabelecidos naquele Es-
tado;

- d) baixar "em diligência os processos origi-
nados das petições de Camilo Farhat, Guilher-

. mino Teixeira Bastos e do Ismael Zacour &
Cia., todos estabelecidos no Território Federal
do ~e;

e) converter em diligência e processo ori-
ginado do requerimento do Lundgren. Irmão
Ltda., Rio de Janeiro, Distrito Federal;

1) declarar nada haver a' deferir quanto
ao pedido de Martins Rios, residente no Mu-
nicípio do Ponta Porã, Estado de Mato Grosso,
visto como se trata de aquisição de terras an-
terior ao decreto-lei n. 1.968, de 17 do ja-
neiro de 1940. — Confere. — Floriano Pei-
xoto Torres Homem, major-secretário.

•O Conselho de Imigração e Colonização,
Considerando a conveniência do registo do

maior número possivel dos , estrangeiros re-
sidentes no interior do país,

Sugere, para tal efeito, a seguinte norma
de procedimento:

I — Instalação de agências moveis de Ser-
viços do Registo de Estrangeiros nas locali-
dades o.nde, a critério do Serviço de Registo
-de Estrangeiros, esta providência pareça ne-
cessária.

II — Uma vez instaladas essas 'agências,
ficam sujeitos à obtenção da carteira. modelo
191 a critério do Serviço.,,de Registo de Estran-
geiros, todos os estrangeiros residentes no iru-
nicípio.

III — Terminado o registo, a agência mu-
dar-se-à para outro ponto do Estado. •

.IV	 A`s revalidações poderão ser confia-
das à autoridade - policial do local.

V — Os novos residentes no município, de-
ois da mudança da agência movei, deverão

registar-se na' localidade mais próxima owie
funcione o Serviço de Registo de Estrangeiros
ou unia agência inovei, ou aguardarão a even-
tual passagem de volta da mesma agência pega
localidade.

VI — No caso do item anterior, as auto-
ridades locais fornecerão os certificados mo-
delo . 21, que terão validade até serem substi-
toldos pela carteira modelo 19.

Rio do Janeiro em 14 de abril do 1942. —
Antonió Comillo de Oliveira, presidente. —
capitão de Fragata Monteiro Aché. —
Teneulti-Coronel Aristoteles de Lima Cantara.
— Arthur JIM Neivn. relator. — Dulphe Pi-
nheiro Machado. — Ernani Reis. — José de
Oliveira Marques.

Resolução n. 103:
O Conselho de Imigração e Colouização,
Considerando que a intenção do legisladér,

ao elaborar o decreto n. 4.554, de 22 de, agos-
to de 1939, foi evitar delongas prejudierds
aos passageiros 'de aeronaves, sem, contudo,
prejudicar o controle que sobre eles devo ser
exercido;

Considerando, outrossim, que,ao entrar
nto do	

o
estrangeiro no Brasil por um po 	 usr

as que seja
a do estran-
consuma

-
ritório que não o de destino, m
legalmente considerado de entrad
geiros, só no ponto de destino se	 ou
efetiva o desenaharque, e só a partir des

permanCutemomento se contam os prazos do	 -
cia no país,

Resolve:
Interpretar. o artigo 1.0, inciso H, do § 2.0

do decreto n. 4.554, de 22 de Agosto de 1939,
para fixar a seguinte regra:

1 — O desembarque de estrangeiros, passa-
geiros de aeronaves, só se efetua em territe-
rio nacional, para efeitos legais, no ponto de
destino do passageiro, não devendo, pois, as
autoridades de policia ou de imigração reco-
lher as fichas consulares no ponto de entrada,
quando este não é o destino do passageiro

II — As autoridades policiais ou de imi-
gração do ponto de entrada exercerão, pormn,
sobre o estrangeiro, a fiscalização necessária
quanto às , condições de sua admissibilidade no
território do Arasiit.

Rio de Janeiro ém 14 de abril de 1942. —
Antonio emiti° de Oliveira, presidente. —
Capitão de Fragata Attila Monteiro Aché. —
Tenente-Coronel Aristoteles de Lima C'amara.

Arthur Held Neiva. — Dulphe Pinh?iro
Machado. — Ernani Reis. — José de Oliveira
Marques.

Foram, ainda, aprovados -clOis parecei-es, um
do conselheiro Arthur lieb) Neiva, opinando,
sobre unia consulta do chefe do Serviço do
Registo de Estrangeiros de Recife, pelo re-
gisto do Sr. Hans Hakon Christiensen e es-
posa, mediante o pagamento da multa devi 1a
e da taxa regulamentar do registo; *outro, ti&
conselheiro Dulphe Pinheiro Machado refe-
rente a um memorial enviado pela "Cruzada
Getuliana". do Território' do Acre, ao .Pre-
sidente do Conselho Nacional de Petróleo o
transmitido ao Conselho de Iáligração e (;:o-
Ionização -por Sua Excelência o Sr. Presidente
da República.

A sessão foi encerrada' às 11 e meia horas.
Rio de Janeiro em 14 de abril de 1942. —

O presidente: Antonio Camillo de Oliveira.
— O chefe-da Secretaria: Maur'ício Willisch.

ATA DA 242.a SESSÂO EM 14 DE ABRIL DE 1942
(58.a EXTRAORDINÁRIA

Aos quatorze dias do mês de abril lio ano
de mil novecentos e quarenta e dois, às nove
horas, na sala do Conselho de Imigração o Co-
lonização, reuniu-se a Comissão encarregada
de estudar a reforma da legislação sobre es-
trangeiros, constituida pelos conselheiros -Te-
nente Coronel Aristoteles de Lima Camara,
Artur Hehl Neiva o Ernani Reis, e secretaria-
da pelo Cônsul Wagner Pimenta Bueno, chefe
da Secção íi tiministrativa do Conselho.

A sessãoi encerrada às 14 horas.
Rio de Janeiro em 14 da abril de 1942. —

2.° V ice-piesidente:- Aristoteles de Lima Ca-
mora. — O secretário da Comissão: Wagner
Fluem) Pimenta.
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Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE po SR. MINISTRO

Ao Sr. chefe do Serviço de Fazenda:
Aviso a. 79, de 18 de maio de 1942 —

solução ao ofício n. 151, de 11 de fevereiro de
1912, do comandante da Base Aérea do Galeão,
resolvo:

a) conceder reforço às verbas já distribui-
das à referida Base, na forma abaixo especi-
ficada:

Verba 2 — Material
À s/c 22, reforço de 12:00030.
À s/c 25, reforço de 50:00030.
À s/c 30, reforço de 2:400$0.
À s/c 37, reforço de 15:00030. .
À s/c 42, reforço de 1:80030.

b) recomendar que os pedidos de material
sejam tanto quanto possivel feitos à Diretoria
do Material. — Salgado Filho.

— Ao Sr. chefe do Serviço de Fazenda:
Aviso n. 80, de 18 de maio de 1912 — Em

solução ao ofício n. 154, de 28 de fevereiro de
1912, do comandante da Base Aérea de Floria-
nópolis, resolvo:

a) conceder reforço às verbas já distribuidas
à referida Base, na forma abaixo especificada:

Verba 2 — Material
À s/c 22, reforço de 6:00030.
À s/c 25, reforço de 10:00030..

Verba 3 — Serviços e encargos
À s/c 35, reforço de 2:00030.

b) recomendar que os pedidos de material
sejam tanto quanto possivel feitos à Diretoria
do Material. — Salgado Filho.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
Aviso n. 81 — Ao deixar o brigadeiro do ar

Amilcar Sergio Veloso Pederneiras o comando
da 3.a Zona Aérea para itssumir as altas fun-
ções de ministro do ~remo Tribunal Militar,
tenho a grata satisfação de louvá-lo . pelo cabal
desempenho dado ao comando que lhe estava
afeto.

Cumpre-me ainda agradecer a esse distinto
oficial os bons serviços prestados na antiga Ae-
ronáutica Militar e desde os primeiros dias da
criação do ministOrio.

Faço votos que o seu exercício na mais alta
corte de justiça militar do pais, como primeiro
representante da Força Aérea Brasileira, seja
sempre inspirado no mesmo *espírito retilíneo
que norteou sua magnifica carreira militar.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1912. — Sal-
gado Filho.

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
Aviso n. 82 — Por terem deixado a Diretoria

Geral do Pessoal e o comando da 5.a Zona Aé-
rea, afim do assumirem os novos cargos para
os quais foram nomeados, tenho a grata satis-
fação de louvar, respectivamente:

O coronel aviador Heitor Várady que com
boa vontade e acentuada solicitude deu inicio
à instalação da Diretoria do Pessoal, procuran-
do conciliar do melhor modo as exigências do
serviço com os interesses gerais. Chefe bon-
doso, esforçado e cheio de espirito de coope-
ração, o coronel aviador Heitor Várady merece
meu particular apreço e a simpatia que des-
fruta entre os seus camaradas e subordinados.

— O coronel aviador Ajalmar Vieira Masca-
renhas, cujos predicados de chefe organizador,
metódico e capaz, mais uma vez foram postos
à prova uni comando dificil onde a precarie-
dade dos meios não impediu que o seu traba-
lho fosse iniciado com apreciavel rendimento
para a Aeronáutica.

O delicado posto que vem de ser confiado à
sua comprovada capacidade oferece um campo
de ação mais vasto para o emprego de maior
atividade em prol da instituição que tanto ca-
rece de sua dedicação, acentuado espírito mi-
litar e serena energia.

Rio de Janeiro,-I8 do maio de 1912. — Sal-
gado Filho.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
Aviso n. 83 — Atendendo'à necessidade do

serviço, resolvo:
Os chefes de Divisão serão oficiais superio-

res da 'ativa, dos postos de coroneis ou tenen-
tes-coroneis, designados pelo ministro por pro-
posta do diretor geral, e os chefes de secções
serão oficiais da ativa, normalmente dos postos
de major ou capitão.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1912. — Sal-
gado Filho.

— Ao Sr. diretor geral do Material:
Aviso n. 84 —, Tendo em vista á diversidade

de condições climatéricas do país, as dificul-
dades do obtenção de alguns artigos e, ainda,
o custo relativamente elevado de outros, deve
essa Diretoria estudar a possibilidade, sem al-
terar as linhas principais do Plano de Unifor-
mes de praças, de snprimir ou alterar a dis-
tribuição de peças de uniforme segundo as
Zonas de sua utilização.

Rio de Janeiro, em 18 de maio de 1942. —
Salgado Filho.

Ao 3r. diretor geral do Pessoal:
Aviso n. 85 — Fica retificada no efetivo da

Escola de Especialistas de Aeronáutica, apro-
vado pela portaria' n. 234, do 31 de dezembro
último, a dotação de oficiais intendentes de 1
major, 3 primeiros tenentes ou segundos te-
nentes para 1 major, 1 capitão e 2 primeiros
ou segundos tenentes.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942. — Sal-
gado Filho.

Dia 13 de maio de 1942
Atos:

As designações dos segundos tenentes avia-
dores Paulo de Abreu Coutinho e Oscar, de
Souza Spinola Junior, para auxiliares de ins-
trutor da Escola de Aeronáutica, são a contar,
respectivamente, de 24-3-42 o R5-3-42, datas em
que começaram a exercer .aquelas funções.

Dia 14

Foram designados monitores do "Armamento,
Tiro e Bombardeio Aéreo" da Escola de Aero-
náutica, a contar de 20-4-42, os seguintes sar-
gentos, conforme proposta do sub-diretor de
Ensino:

	

25	 Q-AR — João Maneio Toledo;
2S — Q-AR — Adalberto José do Espirito

Santo;
2S — Q-AR — Julio dos Santos;
2S — Q-AR — Agnaldo Albuquerque Melo.
Foi designado para monitor-chefe de "Arma-

mento, Tiro e Bombardeio Aéreo, da Escola de
Aeronáutica, o 50, Pedro Vieira Sandes, con-
forme proposta do. sub-diretor de Ensino.

Dia 15

foram designados o tenente coronel Joelmir
Campos de Araripe Macedo e major Agemar
da Rocha Santos, para, sem prejuizo de suas
funções no Ministério da Aeronáutica, exer-
cerem as funções de professores das cadeiras
do Motores de Aviação e Construções Aero-
náuticas — Mecânica dos Flutuadores — Na-
vegação Aérea, respectivamente, conforme pro-
posta do diretor do Curso de Aeronáutica da
Escola Técnica do Exército, em aviso número
1.133-110, do Exmo. Sr. ministro da Guerra.

Foi dispensado das funções de monitor da
Escola de Especialistas de Aeronáutica, g partir
de 27-4-42, data de sua matricula no Curso de
Oficial Mecânico, o IS — Q.AV., Jacques
Osken Monteiro.

Foi designado monitor da Escola de Espe-
cialistas de Aeronáutica, a partir de 14-4-42,
o 3S AT-CP, Odilon Marra da Silva, con-
forme proposta do sub-diretor de Ensino.

Foram designados monitores da Escola de
Especialistas de Aeronáutica, os seguintes sar-
gentos, conforme proposta do sub-diretor de
Ensino:

IS — Q.AV, A.rthur Estrela de Souza; a
contar de 1-4-42;

39 — Q.MR., Cassiano da Costa Teixeira,
a contar de 18-3-42.

3S — AT-MF.. Antonio Paulino Martins, a
contar de 23-4-42.

Dia 18

Foi transferido, por necessidade do serviço,
da Escola de Aeronáutica para a 2. 9. Zona
Aé..ea, o capitão aviador Mario Perdigão Coe-
lho.

3 . 'oram mandados servir adidos: ao Estado
ior da Aeronáutica, o coronel aviador Fabio

de Sá Earp, e à Diretoria do Pessoal o major
aviador Oswaldo Balloussier, este por haver
concluido e entregue o relatório cuja feitura
determinara sua adição ao Gabinete do mi-
nistro.

Foram dispensados, conforme proposta do
diretor do Pessoal, os seguintes oficiais:

Coronel aviador, Bento Ribeiro Carneiro
Monteiro, de chefe da 1.a Divisão da Diretoria
do Pessoal da Aeronáutica;

Tenentes coronéis aviadores: Cicero Odilon
Mafra de Magalhães e Edgard Pereira da Silva,
e capitão aviador José Costa, de chefes do
Secção da Diretoria do Pessoal da Aeronáu-
tica;

Major aviador Salvador Corrêa de Sá o De-
Devidos, das funções que exerce no Estado
Maior do Comando da 1.a Zona Aérea;

Capitão aviador , Carlos de Faria Leão, de
comandante da Esquadrilha de Cadetes da Es-
cola de Aeronáutica.

Foram designados, conforme proposta do di-
retor do Pessoal, os seguintes oficiais:

Coronel aviador Bento Ribeiro Carneiro
Monteiro e major aviador Gabriel Grum Moss,
para, respectivamente, chefes da 4P o 1.a Di-
visões;

Majores aviadores João de Almeida e Sal-
vador Corrêa de Sá e Benevides, para chefes
de Secção;

Capitão aviador Carlos de Faria Leão, para
assistente do diretor geral do Pessoal da Aero-
náutica;

Tenente coronel aviador, Cicero Odilon Mafra
de Magalhães, para chefe'cle Secção do Estado
Maior do Comando da 1.a Zona Aérea;

Capitão aviador José Costa, para adjunto de
Secção do Estado Maior do Comando da 5.a
Zona Aérea.

Em 15 de maio de 1942

Requerimentos:
Antonio Barreto de Mello, Alberto Elysio

Silveira, Sebastião Antonio de Lima, Braulio
Lopes de Souza, João Albino de Souza, Manoel
José de Souza, Athaides Rodrigues Machado,
Lourival de Paiva Velloso, Naziazeno Pereira
Barbosa e Milton Nascimento Bueno, reser-
vistas do Exército, solicitando sua inclusão na
Força Aérea Brasileira. — Indefiro, em face
da informação.

Francisco Oswaldo do Monte, Antonio de Oli-
veira Campos, Laudelino Monteiro, José Alves
de Araujo, Alcides Pereira de Oliveira, José
Antonio de Oliveira, José Pinheiro de Castro
e Baman Paulo Ferreira, solicitando reinclusão
na Força Aérea Brasileira. — Indefiro, em face
da informação da Diretoria do Pessoal.

Oswaldo Trigueira de Almeida, 1.° cabo da
reserva, mecânico da aviação, solicitando sua
inclusão na F.A.B., como 3 0 sargento. —
Sim.

• Leovegildo Alves dos Prazeres Sobrinho, sar-
gento da reserva do Exército, solicitando recon-
sideração do despacho exarado no requeri-
mento que pediu inclusão na F.A.B. — Sim,
nos termos do parecer da Diretoria do Pessoal.

Panair do Brasil, S. A., solicitando autori-
zação para importar dos EE. UU., bússolas
para avião. — Autorizo.

Fernando Lopes de Oliveira e mais 49 re-
querentes, solicitando os meios necessários à
realização de seu duplo ideal, de pilotos me-
cânicos, com o intuito de mais eficientemente
cooperarem em prol da grandesa e defesa do
Brasil. — Os interessados poderão obter o
curso de piloto por intermédio do Aero Clube
do Brasil e o do mecânico na própria Escola
Técnica do Aviação Civil de onde são alurlos,
ambos subvencionados pelo Governo.

MINISTERIO DA AERONAUTICA

11	 11111	 111111
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g), capacidade de comando e de adminis-trador;
h), capacidade como instrutor e técnico;

• capacidade física;
j), honorabilidade para o oficialato;

, condições a que se refere o art. núme-
ro 116 do Estatuto dos Militares (Decreto-lei
n. 3.864, de 24-11-1041).

§ 2.°. Os requerimentos, devidamente in-
formados, deverão dar entrada no Gabinete
do Ministro do Aeronáutica a 15 de junho de-
vendo ser enviados por via aérea.

III Concurso

Art. 9.0 . O concurso de admissão consta-
rá do provas escritas sobre as seguintes dis-
ciplinas: português, aritmética, geometria,
geografia geral e do Brasil, História do Brasil.

Parágra único. Os conbecimmtos exigiveis,
do cada uma das disciplinas acima, constam
do programa anexo.

Art. 10.0 . As provas escritas, em número
de cinco (5), serão realizadas sucessivanaente,
a partir do primeiro dia util de julho, com
intervalo de 48 horas entre umas e outras.

§ 1.0 . Cada prova constara de uni mínimo
de três questões, devendo durar um mínimo
de duas (2) e um máximo de quatro (4) ho-
ras.

§ 2.°. A prova de português constará do:
uma composição limitada, sobre assunto de
escolha da Comissão Examinadora; uma ques-
tão que demonstre conhecimento das fórmu-
las em uso e redação sobro assuntos dados em
termos comuns; lima questão que envolverá
ofícios, memoranda, ordens, partes, etc. (cor-
respondência oficial).

§ 3.°. As provas de cálculo e geometria CODS-.
Rirão de problemas práticos.

Art. 11. A fiscalização e o julgamento das
provas compete a uma comissão examinadora,
compos lai de. três (3) membros, um dos quais
será oficial superior' e a presidirá.
• Essa Comissão será nomeada pelo Minis-..

tro.

Quarta-feira 20	 4Secção I)•
.	 - . --.•••—

Amadeu Macedonio, solicitando matrícula rágrafo issa ssísssitrotss'in o:s direitos tve cstegratuita para fazer o curso de piloto civil. — artigo lhes confere.
Compareça ao Acro Clube do Brasil para dar 	 Art. 3.°. O acwo ao posto de-primeiro te,esclarecimentos. 	 nente,- dos oficiais assim admitidos, depen-

Samuel de Souza Coutinho, 3.° sargento re- dará, alem dos demais requisitos legais, da
servista, solicitando sua inclusão na F.A.B. aprovação em curso de formação de oficiais
— Defiro,	 de infantaria de guarda.

Austriclinio Barros Araujo, ex-cadete da Es- Parágrafo único. Os oficiais de que
colo Militar, solicitando matrícula no 2.° ano trata esse artigo e que não conseguirem ha-
da Escola de Aeronáutica. — Selo devida- bilitacão em curso regular de formação, dons
Mente o requerimento.	 • tro dos prazos fixados na futura regularirn-

Eugenio Carlos Villela, 2.° tenente da Re- taçilo dos aludidos cursos, serão transferidos
serva remunerada, solicitando sua convocação para a reserva.
ao serviço ativo da F.A.B. — Indefiro em face
das informações. II — Inscrição no ,Concu•soVenerava] Ordem Terceira de São Francisco, 	 • •
solicitando pagamento, por exercícios findos. Art. 4.0 . Á , inscrição no concurso de admis-(la importistcia de 6320, referente à hospital- são, de que trata o art. 1. 0, será feita mediar-lização e tratamento de Manoel Pores Gouvêe. te requerimento dirigido ao Ministro da Aero-
trabalhador acidentado nas Obras do Aeroporto náutica.
do Balem. — Defiro. 	 Parágrafo único. Os re querimentos serão en-Napoleão Rangel Borges, solicitando dispensa tragues às Sub-Unidades, Secções ou Divisõe,.
da função de merceologista auxiliar, referência em que o candidato estiver servindo até o dia
XII, da extinta D. Aer. Militar. — Faça-se o
expediente.	 trinta (30), de maio do corrente ano, no má-

ximo, e, encaminhados, por sia hierárquica,Waldemar Neves Lins, 3.0 sargento, soliel- ao Ministro, Os requerimentos de fora do Dis-tando retificação da nota de sua transferência. frito Federal deverão ser remetidos ao Minis-
Nada há que deferir em vista das infor- tro por via aérea.

inações.
Luiz Dutra d'Avila, solicitando sua classifi- 	 Art. 5.0 • São condições para concessão -do

cação corno sargento aviador. — Indefiro em inscrição no concurso:
face da informação.	 • a) — Ser sub-aficial, sarsstnlo-ajudanteMaximiniano Paiva de Oliveira, cabo ar- ou primeiro sargento da F.
moiro, solicitando equiparação .de seu curso — possuir curso de comandante de pelo-
(Armeiro Regional) ao de mecânico de Ar: tão ou equivalente, que os habilitem a passarmomento. — Indefiro, em face das infor-
mações.	 para a Iteserva como 2.9 tenente;

c) — ter idade inferior a -trinta e oito (38Inaldo Olympio Mangueira, ex-fuzileiro, so- anos, 
na data de 1.0 de julho do corrente anolicitando seu a proveitamento na F.A.B. — In-

comprovada por certidão de nascimento oudefiro, em face da informação,
cópia de assentamentos militares;

Mario Oliveira dos Santos, taifeiro n. 1.202, d) — ter mais de oito (8) anos' de servi-3.21 classe, solicitando sua transferência. para ço efetiso nos postos de sargento e sub-ofi-
a Companhia do Infantaria do Guarda.. — In- cial;
defiro, em face 'da informação da Diretoria do	 e) — achar-se classificado na conduta boaPessoal.	 ou ótima;

Oscar Simões, 3.°. sargento da reserva do 	 f) — obter juizo favoravel % das autoridadesExército, solicitando seu aproveitamento corno a que estiver subordinado;radiotelegrofista da F.A.B. — Indefiro, em	 g) — ter sido julgado apto em inspeçdo deface das informações.	 `saude.
j 'PORTARIA N. 46. DE 1.14 DE MAIO, DE 191 ,2	 Art. 6.0 . A primeirri autoridade oue rece-

ber o requerimento informará sobre: 	 •
O Ministro de Estado dos Negócios da Aero- 	 posto; especialidade , nome e função;náutica, de conformidade com a autorização	 ___. data e lugar do nascimento;do EXMO. Sr. PIP.SidCDIO	 Republica, em	 filiação;ilespacho de :10 de março último, dada à ex-	 nacionalidade dos pais;

posição de motivos G-11 de 27-3-42, deste • — religião;
Ministério,	 — data de pr.aça:-

Resolve baixar as instruçócs anexas, [Eira	 — postos suecessivos e respecilvas datas de
o recrutamento, em 194?, da primeira turma PremeWl°;
do segundos tenentes tio Quadro do Infanta-	 — , tempo de efetivo serviço. a 1.0 de
ria de Guarda, criado pelo deerelo-lei ninne- infl„" "e 1952. RecInt ar d t dld,1 d '' prúllwrituro 3.810 de 10 de novembro de 1911. —Sol-	 sargento,	 .
gado Filho.	 — cursos que possue;

— número de repreensões, número de de-
tenções o total de dias de de detenção, nú-
mero do prisões e total de dias de prisão;

— número do elogios colei ivos e indivi
duais;

— comissões e funções de•-empenhadas;
— clasificaeão de conduta.
Parágrafo único — Se possivel, a autorida-

de acima referida fará juntar uma certida.
dc regastiai de nascimento de inteiro teor.

Art. 7.0 . As autoridades superiores (co-
mandantes de corpos, diretores ou chefes do
estabelecimentos o repartições e os coman-
dantes de zonas aéreas ou diretores gerais).
farão anexar:

— cópia de ata de inspeção de saude;
- folha de juizo sobre o candidato.
§ A folha de juizo será em cantei

"confidencial" e .em envelopes lacrado, diri-
gida. ao Ministério da Aeronáutica, e expri-
mirá o conceito de cada uma das autorida -
des informanti .s, versando obrigatoriamenote
sobre os seguintes pontos:

a), cavalar;
b), capacidade . de ação;
e), inteligência;
d), cultura profissional e gera];

• e), espirito militar;
1), conduta militar e civil;

Instruções para admissão. em 1942, ao posto
de 2.0 Tenente do Quadro de Infantaria de
Guarda, criado pelo decreto-lei a. 3.810,
de novembro de 1941.

I — Admissão

Mi. 1.0 . No corrente ano, o recrutamen-10 da primeira turma de se,gundos tenente:,
do quadro de infantaria de guarda, criado
pelo decreto-lei n. 3.810, do 10 de novem-
bro de 19-11, será feito mediante concurso,
do acordo com a autorização do Exino. Sr.
presidente da Republica, em despacho de 30
de março de 1942, dado à exposição de mo-
tivos' G-44 de 21 de março de 1912, deste , Mi-
nistério.

Art. 2.0 . Dentro- do limite arbitrado pele
Ministro, os candidatos aprovados serão no-
meados segundos tenentes de infantaria de
guarda e classificados no respectivo quadro.
de acordo com a ordem decrescente de colo-
cação obtida no concurso, ressalvada, porem
a precedência das respectivas graduações. .

§ 1.0 . As nomeações serão feitas em con-
junto, por rrfeio de um único decreto.

§ 2.0 . Os candidatos aprovados e não apro-
veitados na nomeação a que se refere o pa-

Art. 12: A autoria das provas será con-
servada em anonimato até a terminação doa
traballioa jolgamenlo, quando, perante' ta
presidoole da comissão, serão identifiewas
e feita a classificação tios concorrentes, por
ordem decrescent e dos graus obtidos.

A ri . 13. O jutgamento das provas °Iode-
corá ao se2.nint e;

a), a escala de -graus será de zero ',O) a
dez (10'

b) cada (Lesta° rocebora um grau, podondo
a comissão examinadora arbitrar um Peso
(coeficiente de , importância) para cada ques-
tão;

o grau l prova s('rá a iiiimiia ponderada,
tomando-se para Ti Parle coetiriente
um (1) e para a Parle Especializada o coda-
ciente d•sis 12);

o grito do concluso será a média aritioé-
Noa dos graus das .provas..

Art. 14. Será considerado reprovado o can-
didato que:

a) utilizar-se de toei& Ilícitos- para a solu-
ção rias questões;

/si desrespeitar qualquer pi eserição da co-
missão examinadora, referente à execução das
provas:

c) obtiver notas inferiores às básicas de
apro\aeão de cada disciplina c no concurso.

Parágrafo único. 5ão notas básicas de apro-
vação:

— 1, ern ^cada disciplina — o grau três (3);
— 2, no concuiso — o grau quatro (A)
Art. 15. Terminados os trabalhos de julga-

mento, a Comissão Examinadora classificará
os concorrentes por ordem decrescente dos
graus do concurso, obedecidas as graduações,
e, com um , Relatório sucinto, remeterá toda
a documentação ao Sub-Diretor do Ensino.

Parágrafo único. A relação dos candidatos
aprovados. será publicada em Boletim da Di-
retoria do Pessoal e no do Ministério da Aero-
náutica.

Rio de Janeiro, em IR de maio de 1942. —
Salgado rilho.
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ANEXO I

PROGRAMA DUS CONIIEGINIO-TOS EXIGIDOS NO
EXAME DE SELEÇÃO PARA INGRESSO AO QUADRO
DE OFICIAIS DE INFANTARIA DE GUARDA A QUE SE

REFERE O AVISO N. 	  DE ABRIL DE 1952

4 — Pco ste Geral (prova escrita)

Por t uguês :

Redação em forma de descrição, narração
ou cl i Q sert ação .

Correspondência oficial usual na Marinha,
Exército e na Aeronáutica, compreendendo
conhecimento das fórmulas em uso e redação
sobre assuntos dados cid termos comuns. A
Correspondência oficial envolverá ofícios, me-
moranda, ordens, parles, etc...

Análise léxica
Análise Sintálica.

Aritmética:

Problemas sobre números , inteiros e fracio-
nários;

Sistema métrico decimal: medidas de com-
primento, superfície e volume;

Razões e proporções;
Divisões proporcionais;
Regra de três.

•	 -
Geometria:

Linhas e ângulos: propriedades, definições
e medidas;

Perpendiculares, oblíquas e paralelas: pro-.
priedades e definições:.

Triângulos: casos de igualdade e seme-
lhança;

Propriedade do triângulo-retângulo;
Quadrilátero: elementos, classificação e

propriedades;
Arcas planas: preliminares, área do retâu-

'gulo, do quadrado,	 do Paralélograma,
triângulo, do trapézio, dos polígonos regula-
res convexos e do círculo.

Geografia:

Paises da América, suas capitais:
Principais baías, portos, golfos;
Vias de comunicações terrestres, marítimas

e fluviais;
Divisão política e territorial;•
Recursos económicos;
Limites, superfície e população dos paises

da . Amérlca do Sul.

Diretoria de Aer>áifi?Civil
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14-5

Aero Clube de Teófilo Otoni — requeren-
do registo. — Defiro. Ref. 2.772-42.

Acro Clube da Feira — solicitando registo.
--Defiro. Ref. 2.722-42.

Aero Clube de Caçapava	 pedindo regis-

	

to. — Defiro. Ref. 2.818-42. 	 -
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 13-5	 -
Requerimentos despachados:

Aero Clube de Santos requerendo matrí-
cula no 11.1.B., da sua aeronave tipo "Pipa
Cub", modelo "Trainer", munida de motor
"Franklin" de 65 c.v. — Deferido. Ref.
2.959-42.

Aero Clube de Teófilo Ottini — solicitando
matrícula no RAB., para sua aeronave "Piper
Cub", equipada com motor "Franklin" de
65 c.v.. — Deferido. Ref. 2.944-42.

Dia 18-5
Fernando Gama Rodrigues — pedindo ma-

trícula no.RAB., para. sua aeronave tipo "Pi-
per Cub Coupé", munida de - motor "Continen-
tal" n. 1.523-819, com 75 c.v. — Deferido.
Ref. 3.050-42.

Acro Clube de Minas Gerais — solicitando
matrícula no RAB., para sua aeronave "Piper
Cub", modelo "Trainer J3F-65" n. 8.062, mu-
nida de motor "Franklin" de 65 c.v. — De-
ferido. Ref. 3.055-42.

José Antonio Teixeira Basto — requeren-
do carta e licença de mecânico de aeronave.
— Indeferido, em face das informações. Ref.
386-42.

Herbert Santos Vaz — solicitando carta de
piloto de reerelo ou desporto, com licença pa-
ra conduzir aeronaves d tipo "Piper Cub". —
Deferido. Ref. 2.963-42.

Francisco Fabiano Filho — requerendo re-
gisto do seu "brevet", e licença para pilotar'
diversos tipos de aeronaves. — Deferido.
Ref. 3.145-42.

Aero Clube de Uberlândia — solicitando
matrícula no RAB., da sua eronave "Piper
Cub", modelo "Trainer — J3F" de 65 c.v. —
Deferido. Ref. 3.054-42.

Aero Clube de Minas Gerais — pedindo seja
matriculado no RAB., sua areonave "Piper
Cub", modelo "Trainer-J3F-'65", •motor
"Franklin" com 65 c.v. — Deferido. Ref.
3.108-42.

Comissão de Desapropriação de
Terras no Galeão
(Ilha do Governador)

Azevedo & Gama — Praia do Galeão n. 226
(Benfeitorias). — A Comissão de desapro-
priações atribue à firma suplicante o direito
a indenização pelas benfeitorias existentes no
prédio mencionado. Processo remetido à 3.a
Procuradoria da República no D. F. para ava-
liação judicial das ...mesmas e prosseguimento
nos ulteriores termos. — Armando Figueira
Trompowsky de Almeida, major Brigadeiro
do Ar., presidente da Comissão.

Retificações
Retificação ao Diário Oficial de 7-4-42 —

"Ministério da Aeronáutica — Diretoria de
Aeronáutica Civil — Portaria n. 26, de
26-3-42 — Itinerário e horário a que se refe-
re a portara n. ... desta data — Panair do
Brasil, S. A. — Linha aérea Rio de Janeiro-
Curitiba".

À pág. n. 5.594, onde se lê: "Itienrário e
horário a que se refere a portaria n.
desta data", leia-se: "Itinerário e horário a
que se referea portaria n. 26, desta data".

Idem ao Diário Oficial de 9-4-42 — "Minis-
tério da Aeronáutica — Diretoria de Aero-
náutica Civil — Portaria n. 32, de 7-4-42".

À pág. n. 5.745, onde se lê: "20 de janeiro
do corrente ano", leia-se: "20 de janeiro do
141". Onde se lê: "decretos xis. 18.075, de
20 de janeiro de 1928", leia-se: "decreto
n. 18.075, de 20 de janeiro de 1938".

À pág. n. 5.594, onde se lê: "Itinerário e
horários a que se refere a portaria n. 39 des-
ta data", leia-se: "Itinerários e horários a
que se refere a portaria n. 32 desta data".

Na parte final, após a 4•a observação, onde
se lê: "Divisão do Tráfego da Diretoria do
Aeronáutica Civil, em 7 de março de •1942,
leia-se: "Divisão do Tráfego, em abril de

1942".
Idem ao Diário Oficial de 25-4-42 — Minis-

tério da Aeronáutica — Diretoria de Aero-
náutica Civil Portaria n. 30, de 30 de mar-
ço de 1942".

À pág. n. 6.850, onde se lê: "com escalas
em Refice"

'
 leia-se: "com escalas em Recife".

Onde se lê: "por si ou por seus represen-
tantes ou pospotos", leia-se: "por si ou por
seus representantes ou propostos".

Idem à pág. n. 6.851 — "Portaria n. 31,
de 30 de março de 1942", acrescente-se no
final da portaria: "Joaquim Pedro Salgado
Filho".

MINISTERIO DA AGRICULTURAHistória do Brasil:

Descobrimento do Brasil — Nações e im-
bus indígenas brasileiras — Jesuitas e a ca-
tequese — As invasões e a fundação do Rio
de Janeiro — Nassau e a invasão Holandesa
— O desbravamento do sertão, as bandeiras
— Inconfidência Mineira — D. João VI e a
transformação do Brasil — A Independência
do Uruguai — Padre Feijó e a unidade bra-
sileira — D. Pedro I e o Império Constituem-
nal — A Guerra do Paraguai e seus grandes
vultos militares ,-- Libertação dos escravos
e a Pricesa Izabel — Propaganda e procla-
mação da República.

II — Parte Especializada (prova escrita)

Tática de infantaria — Combate — Ser-
viço em campanha e Organização do ter-
reno — Traçado e construção de trincheiras
e redes de arame — Ferramentas de sapa,
dotação e transporte — Escola do Pelotão —
Ordem unidade e maneabilidade — Serviço
de segurança no batalhão — Unidade e uni-
dades menores.

Escrituração:
Conhecimento da organização de um arqui-

vo, da natureza dos documentos — Protoco-
los — Conhecimento das fórmulas de enca-
minhamento do correspondência — Conheci-
mento da confecção de relatórios, partes, etc..

Requerimento de Joanna Rey D'Utra — Pro-
pondo a venda dos direitos autorais para mais
uma edição de exemplares do livro "O Feno",
ao preço de 1$0, por exemplar.

Indeferido. Em 16-5-42. — Apolonio Sa-
les.

Departamento Nacional da Produção
Animal •

Ofício n. 105 — Senhor Ministro. Nos
termos do art. 2.0 do regulamento baixado
com o decreto n. 8.842, de 25 de fevereiro
pretérito, ficou fixado' o período de 13 a 21
de junho do corrente ano para a realização, na
Capital do Estado de São Paulo, ti X Expo-
sição Nacional de Animais e Proutos Deriva-

dos, em cumprimento ao acordo recem reno-
vado entre ft União e o Governo Estadual.

Por telegrama dirigido a este Departa-
mento, o Dr. Plinio Pompeu Piza, 30 vice-
presidente da Comissão Executiva Central, ins-
tituida mediante portarias baixadas por Vos-
sa Excia. aos 9 de março findo, comunica
que o Sr. Secretário da Agricultura e pre-
sidente da citada Comissão, Dr. Paulo de Li-
ma _Corrêa, deliberou propor o adiamento da
Exposição, para o período de 18 a 25 de julho
vindouro, pela carência do tempo indispensa-
vel à adoção de medidas visando proporcio-
nar ao certame em perspectiva o êxito acor-
de com a sua importante finalidade.

Está, Diretoria Geral, julgando atendivel a
proposta ora examinada, maximé pela eviden-
te conveniência de ficarem os interessados
com maior prazo para o esmerado preparo dos
animais ou produtos a serem expostos, tem a
honra de submeter o asunto à decisão de
V. Excia. e opinar por que seja autorizado o
adiamento propopto.

Queira V. Excia. aceitar a renovação dos
meus protestos de estima e eivado apreço.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 19-12. — Ma-
rio de Oliveira, diretor geral.

Antorizo. 16-4-42. — Apolonio Saltes.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
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Serviço de Fiscalização d6 Comércio
de Farinhas

.EXPEDIENTE DO DIA 13-5-42

Requerimento do Moinho. Fluminense S. A.
(8. F. C. F. 2.603-42), recorrendo da reso-
lução do SEU., no processo SFCF. 2.358-42.

Despacho do Sr. diretor: • Mantenho o meu
despacho anterior. Faça-se, nesse sentido, novo
expedihnte ao Moinho Fluminense, - Feito
Ofício n. 881, em 14-5-42.

EXPEDIENTE DO DIA . 14-5-42
O senhor ministro da Agricultura determi-

nou fose arquivado, de acordo com a infor-
mação prestada pelo SFCF., o processo em
que a Associação Profissional da Indústria da
Mandioca de São Paulo formula objeções
quanto aos métodos de análise de farinhas de
raspa de mandioca adotados por sugestão do
Instituto de Química Agrícola. - .SPCF
2.236-2.238-19,2.

Memorial José de Castro
Presidente da República.

Despacho do Sr. diretor:
selo. --- SC1? . 2.776-42
12.213-42.

EXPEDIRNTE DO DIA 18-5-42

Portaria n. 32 do SINIF., em anexo.

PORTARIA N. 32, DR 18 os -maio DE 1942 .

O diretor do Serviço de fiscalização do Co-
mércio de Farinhas, no uso de suas atribui.
ções, resolve designar o inspetor es pecializa-
do XXI*, Achiles Seára de Oliveira, para fa-
zer parte da confissão constante da portaria
n. 30, destinada a proceder nos moinhos de
trigo, Inglês, Luz e Fluminente, sediados es-
ta Capital, o exame necessário ao cálculo de
sua produção de farinha 411, trigo pura, Po-cessada no período 1937-1941, afim de dar cum-
primento ao art. 4. 0 do decreto-lei n. 3.981.
de 30-12-11. - Alvaro Sinies Lopes, diretor.

Rangel ao Senhor

Cumpra a lei do
SC. 18.858. S PR .

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E SAUDE

Conselho de Fiscalização das Expedições
Artísticas e Cienlificas no Brasil

ATA DA 276.a SESSÃO

• Aos vinte e três dias do mês de abril de mil
novecentos e - quarenta e dois, às quatorze ho
ras, no primeiro andar do edifício-sede do Cor-
viço florestal, reuniu-se o Conselho de .Fis-
calização. das Expedições Artísticas e Sientí-
ficas no- Brasil, sob a presidência do Dr. AI-
01~ Doiningues.. Compareceraní os conse
lheiros Mário de Oliveira, Armai -ido Dias, Re-
nato Almeida, Angyone Costa, Mexa Ribeiro e
Alberto Ituiz. Justificaram a ausência es con-
selheiros Bertha Luiz e Annibal Alves _Bastos.
() Sr. presidente abriu a sessão e anunciou Que
ia ser lida pelo secretário a minuta da ata da
reunião anterior. Procedida a leitura, a ata
foi posta em dieussão e provada. Expediente:
telegrama de S. Excia. o Sr. Presidente da
Repiddica, agradecendo as congratulações que
lhe enviou este Conselho por motivo do trans
curso do Dia Panamericano. Os senitori.,S
membros tomaram conhecimento dos termos
Ia resposta em apreço. Telegrama em que Sua

Excia. o Sr. ministro da Agricultura agradece
as congratulações do Conselho pela passagem
do Dia Panamericano, bem corno, idêntica ini-
ciativa tomada junto ao nono. Sr. Presidente
da República. declarando que, no momento em
que os paises americanos devem congregar-se
mais do que nunca para o desempenho da alta
missão que lhes compete na situação mundial,
assume a clara de 11 de abril especial signifi-
cação muito grata a lodos os brasileiros coa-
cientes de seus deveres, O plenário toma .0 eo-
nbeciniento dessa resposta. Ofício n. 30, de
8-4-1912, da Escota de Engenharia-de Pernam-
buco que acusa o recebimento dos dois exempla-
res do regulamento aprovado pelo decreto
6.734, de 21-1-1941). Despacho: ciente; ar-
quive-se. Ofícios em que as seguintes autori-
dades agradecem a comunicação que lhes foi
feita de haver o Dr. Alpheil Domingues as-
sumido a presidência deste Conselho: secre-
tário do Governo , do Estado do Rio de Janei-
ro, secretário geral do Ministério das Rela-
ções Exteriores, prefeito do Distrito Federal,
presidente do Conselho Nacional de- Proteção
aos 1ndios, presidente do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística, diretor do Museu

r Nacional, delegado do Tribunal de Contas no
Ministério da Agricultura e ins petor da Al-
fândega do Rio de Janeiro. Ofício-circular
n. 5.187, de 17-4 1942. .do diretor geral do
Departamento de Administração deste Minis-
tério, relativo às Inormas que devem ser obser
vadas na organização da proposta orçamentá-
ria para o exercício de 1942. Despacho: ao se-
cretário para tomar em consideração. Oficio
de 14-4-42 do delegado do Conselho no Esta-
do do Paraná, transmitindo as informações so-
licitadas a respeito da atuação do geólogo Rei-
nhard Mattelc, nos anos de 1941 e 1942. Distri-
buido ao conselheiro Annibal Alves Bastos, pá-
ra emitir parecer. Na ordem do dia o conselhei-
ro Renato Almeida pediu a atenção do Sr. pre-
sidente para a necessidade de serem designados
delegados do Conselho nos Estados em que
ainda não há representante deste orgão. VO-
ram trocadas idéias sobre o assunto e lem-
brados os nornes de vários cidadãos residen-
tes em alguns Estados, que serão consultados
si aceitam a atribuição referida, a ser exer-
cida no- Território do Acre e nos Estados de
Alagoas. Goiaz e Rio de Janeiro. Não tendo
comparecido os conselheiros Berlim Luiz e Mi-
nihal Alves Rastos, ficou adiada para sessão
futura a discussão dos pareceres á cargo das
comissões de que fazem parte os citados mem-
bros. Nada mais havendo a trilar. o Sr. presi-
dente encerrou a sessão da quill lavrei a pre
sente ata que assino, com os membros do Con-
selho. Nulo Cid LIPnws, secretário. - Ber-
ílio Luiz. - Plexo Ribeiro. - Anguone Cos-ta. - Alberto Rui:.	 Annibol Alves Bastos.
AprOvada em sessão de 28-4-1942.

Confere, em 16 de maio de 1942 - - MortaJulio R. Coutinho, auxiliar de escritório IX
Visto. - Paulo Cid Lemas, secretário.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Pia 16 de maio de 1942

Processo n. 25.825-42 - Celina da Silva
Ferreira, solicitando seu a proveitamento, corno
extranumerário mensalista, em função equiva-
lente à do cargo de que foi demitida por aban-
dono de emprego.

Despacho: No momento, não há o que de-
ferir. Arquive-se. Bittencourt de Sd, com de-legação de competêpcia.

Divisão de anequim:1110

Mas, 4, 5, G e 8 de maio de 1942

SUBVENÇÃO

EXPEDIENTE DOO SR. DIRETOR

COMPROVAÇÕES APROVADAS

Estado --- Ano -.Importância

00:00040

10:00010

12:000

5:00010

20:00010

5:00010

5:00010

3:000$0

Escola de Comércio Nata
- - Natal -- (S.E. núme

ro 14.613-40) 	 	 1941	 10:0040
Associação Educadora Cai-

coense	 Caicó	 S.
E. n. 4.817-40) 	 	 1981	 1:00010Hospital de Caridade de
Alossoró	 Mossoró

n. 14.64-40) 	 	 1941	 5:0uo¥1
Alagoas:

Escola Doméstica Afaria
Imaculada -- Maceió --
(S.E. n.-6.663-40) . . 	 1941	 10:00019

Escola Paroquial de Nessa
Senhora Mãe do PCMC) --
Jaraguá	 Maceió --
(S.E. n. 8.275-40) 	 	 1041	 5:00010

Rio de Janeiro:
Casa (bis Pobres de São Vi-

cente de -Paulo -- Nova
Friburgo -- (S.E. nú-
mero 11.293-40) 	 	 1941	 8 :00010Asilo Divina Providência -
Niterói -- (S.E. núnia-
ro 3.365-40) 	 	 1941	 10:0O00

São Paulo:
Associação Feminina San-

lista - Santos -- (S..
E. n. 15.988-40) 	 	 1941	 5:00010Assistência dos Mendigos
de Cruzeiro -- Cruzeiro
- (S . . n. 7.096-40) . 	 191	 6 :00010

Irmandade de Santa Casa
de Misericórdia de . 3/4-
coca -- nvntenedora do
flospital D. Carolina de
kigneiredo	 Alocóca
(S. E. n. 15.199-40 1 .

Santa Casa de Misericórdia
- Baurú	 (S.E. nú-
mero 8.370-40)	 1941	 12:00a$0Santa Casa de MisericOr-
(lia -- Bebedouro -- (S.
E. n. 10.761-40) . •1941	 20:003$0

Abrigo Santa Maria sede da
Associação Protetora da
Infância de Sào Paulo
-- (S.E. n. 15.526-40)

Asilo da I maculada Con-
ceição -- Jaú -- (S.E.

	

n. 4.819-40) 	
Asilo e Orfanato São Vi-

cente de Paulo Franca
-- (S.E. n. 11.908 - 40)

Asilo Padre Eliclides --
Ribeirão Preto -- (S.11

	

n, 4.010-40) 	

Patronato- Iinaculada CCP-
ceição	 Pacott	 ;S.
E. n. 12.511-40) .... 	 1941	 20:00010

Rio Grande do Norte:

1941	 6:0c00

1941	 5:00010

1941	 6:000$0

1941	 6.0040

1941	 6:00'10

Amazonas:
Santa Casa, de Misericórdia

--- Manaus -- (S.E. nú-
mero 14.695-40) 	 	 1941

Ceará:
União de Moços Catódicos

- Fortaleza	 (S E.
n. 14.674-40) 	 	 1941

Associagão das Senhoras
de Caridade --- Fortaleza
- (S.E. n. 12.500-40).	 1941

Associação Luiza de Marli-
lac - Fortaleza - (S.
E. n. 12.501-10) -
1911 	 	 1941

Dispensário dos Pobres de
Fortaleza - Fortaleza

- S.E. n. 3.991-40) . 	 1941
Educandário Nossa Senho-

ra de Lourdes -- Forta-
leza -- (S.E. n. 15.994
de 1940) 	 •	 1941

Escola Técnicó Profissio-
nal Feminina do Colégio
Santa Isabel - Fortal-
za - (S.E. n. 13.244
de 1940) 	 	 1941

Externato São Vicente de
Nulo - Fortaleza-

n. 12.499-40) 	 	 1.941
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10:000$0

Creche Menino Jesus -
Horizonte - ,:S.P. nú-

5:00080	 mero 14.325-40) 	
Hospital de N. S. do Car-

mo - Paropeba - (S.
E. n. 11.759-40) 	 	 1941

Associação de São Vicente -
de Paulo - Campinas -
(S.E. n. 15.610-40) 	 1941

Associação Protetora. da
Infância Desvalida de
Santos - Santos - (S.
E. n .10.261-40) 	 	 1941

Co_nferência de Santa Isa-
bel da Sociedade de São
Vicente de Paulo - Co-
felândia (C.E. n. 15.982
de 1940) 	 	 1941

Conferência de São Vi-
cente de Paulo - Brotas

- (S.E. n. 5.295-40) .	 1911
Dispensário São Francisco

Mbeóca - (S.E. núme-
ro 15.984-40) 	 	 1941

Instituto de Proteção e As-
sistência h Infância -
Ribeirão Preto - (S.E.

• n. 11.444-40) 	 	 1941
Conservatório Dramático

de São Paulo - (S.E.
n. 15.566-40) 	

Lar dos Desamparados -
Baurú - (S.E. 15,597
de 1940) 	

Orfanato Santa Vernnica -
Taubaté - (S.E. núme-
ro 4.044-40) 	 	 1941

Orfanato Santista - San-
tos - (S.E. n. 10.696
de 1940) 	

Patronato São Francisco -
Campinas - (S.E. nú-
mero 6.094-40) 	

Santa Casa de Caridade -
Ibitingá - (S.E. nArne-
ro 16.206-40) 	

Santa Casa de Caridade -
Ibitin gá (S.E. número
16.206-401 	

Santa Casa de Misericórdia •
- S. José dos Campos
- (S.E. n. 15.661-40)	 1941

Santa Casa de Misericór-,
dia S. Roque - (S.E.
n. 5.278-40) 	 	 1941

Santa Casa de Misericórdia
- Tatof - (S.E. ná 	 -
mero 2.371-40) 	

Sociedade Ami ga da Ins.
ti-tição Ponnlaç Snn
tos - S.E. n. 9 422

• de 1940) 	
Sociedade de São virente
de Paulo - Cascavel -
(S.E. n. 3.555-40)

Sociedade São Visnote
Paulo - Dois Córec:os -
!S.E. ri. 16.107-401 ..

Miserieórdia flotnratnense
- Rotiicató - '5 E.
- número 14.007-40 1 .

Associa rão Feminina Bem,-
fieente e Instrutiva -,
(S.E. n. 13.97n)

Santa Catarina:
Sociedade Beneficente são

Vicente de Paula - man-
tenedora do Hospital de
Caridade São Braz -
Porto União - (S.E.

• •

▪ 	

n. 12.707-40) 	
Pio Grande do Sul:

Irmandade do Santíssimo
Sacramento e São Fran-
cisco de Paulo - Pelo-
tas - (S.E. n. 13.257
de 1940) . 	

Orfanato São Benedito -
Bagé - (S.E. nmero
-5.620-40) 	

Minas Gerais:
Escola Apostólica - N. S.

Mãe dos Homens - do
Graça - (S.E. núme-
ro 17.917-40) 	

Conferência de São Vicente
de Paulo - Carmo do
Rio Claro - (S.E. nú-
mero 10.568-40) 	

Sociedade Mineira de Agri-
cultura - B. Horizonte
- (S.E. n. 16.247-40)

Mato Grosso:
Missão Salesiana do Ara-

guaia - (S.E. número
14.386-40) .......

Missão Salesiana de Mato
Grosso - (S.E. número
14.384-40) 	

Baia:
Associação das Senhoras

de Caridade - Salvador
- (S.E, n. 11.6:49-40)

Socigdade Apoio Joazei-
rense - Joazeiro - (S.
E. n. 15.601-40) 	

Instituto de Música da -
Baía (S. E. 15:305-40)

Distrito Federal:
Associação Tutelar- de

Menores (S. E. 3.318,
de 1940)

Discípulos de Jesus (S.
E. 5.780-40) . 	

Fundação Ataulfo de
Paiva. (S. E. 14.032,
de 1940) - 	

Comprovações despachadas:
Rio Grande do Norte:

Colégio Salesiano de São José - Natal (S.
E. 16.067-40) . - Obedeça as instruções Sor-
necidas no ofício n. 1.091, desta Divisão.
(1941) .

Baía:
Liga Baiana Contra a Mortalidade Infantil

- São Salvador. - Obedeça as instruções
fornecidas no ofício n. 15.311-40) . Obedeça
as instruções fornecidas no ofício n. 1.125,
desta Divisão.

São Pauto:
Asilo de São Vicente - Rio Claro (S. E.

6.294-40). - Obedeça as instruções forneci-
das pelo ofício n. 6.294-40), desta Divisão.

Rio Grande do Sul:
Santa Casa de Caridade - Bagé (S." E

3.556-40) . --- Obedeça as instruções forne-
cidas no oficio n. 1.115, desta Divi.são.

Minas Gerais:	 •
Conselho Particular de Bom Sucesso. Socie-

dade de São Vicente de Paulo (S. E. 4.238,
de 1940) . - Obedeça as instruções fornecidas
no ofício n. 1.095-40, desta Divisão.

Pernambuco:
Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais

- Recife (S. E. 55.799-40). - Obedeça as
instruções fornecidas no ofício 11. 1.075.

Distrito Federal:
Casa dos Artistas - Jacarepaguá (S. E.

11.163-40). .- Obedeça as instruções forne-
cidas no oficio n. 1.074, desta Divisão.

São Paulo:
Asilo de Mendicidade da Assistência Vicen-

tina - Espirito Santo do Pinhal (S. E. 15.698,
de 1910). - Obedeça as instruções fornecidas
no oficio n. 1.093, desta Divisão.

Asilo São Vicente de Paulo de Itapetininga
- Itapetininga (S. E. 10.763-40). - Obe-
deça as instruções fornecidas no ofício número
1.072, desta Divisão.

Santa Catarina:

Divisão de Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 18 de maio de 1942

Despacho:
Julia de Sá da Silva Araujo, pedindo paga-

mento de funeral. - Autorizo o pagamento
do funeral. (24.251-42).

Divisão de Material

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE MATERIAL'

Foi assinado na Secção Administrativa, em
18 de maio de 1942, pelo Sr. Antonio Borriello
Junior, Almoxarife, -classe G, com exercício
no Instituto Oswaldo Cruz, termo de Seguro
dé Fidelidade _Funcional.

Processo n. 16.146-41.
Assunto: Relatório do inspetor federal junto

à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do
Paraná, referente aos trabalho:, letivos do ano
de 1910.

Comentário - O relatório contem toda a do-
cumentação exigida pela circular n. 3.505. do
1936, do D. N. E., e, bem assim, pormenori-
zada apreciação pessoal do inspetor (fls. 2 a 9) .

Fundada em 1932, a Faculdade tem o seu
regime adaptado ao padrão fedéral, em 1939:
os cursos de filosofia, ciências sociais, geogra-
fia e história, química e pedagogia obtiveram
reconhecimento federal, pelo decreto n. 5.756,
de 4-7-40; os cursos de matemática, letras clás-
sicas, letras neo-latinas, e letras anglo-germli-
nicas, foram autorizados pelo decreto de 30 de
outubro de 1940, e não 'reconhecidos", como.
por evidente equívoco diz o relatório.

Em 10 et;ufib
Em 1910, funcionaram, todos esses cursos, al-

guns com turmas referentes a todas as séries,
outros com as duas séries iniciais. O funciona-
namento foi regular, tanto a frequência de
professores e alunos quanto à execução dos pro-
gramaso provas e exames.

Os primeiros bacharéis, em número de 19,
colaram grau em sessão solene.

A 5 de dezembro, deu-se a inauguração do
novo prédio da Faculdade, com três pavimentos,
e instalações didáticas especialmente prepara-
das para os cursos existentes.

Em algumas cadeiras, o ensino foi ministra-
do por profesiores substitutos, na forma regu-
lamentar, dada ausência terriporarária do ca-
tedrático.

O histórico . escolar, relativo aos diplom.ados,
foi verificado na D: E. Su, que os declara na
devida ordem (fls. 152 verso).

1 :0,1080

:00080

2:001$0

10:000$0

5:000$0

14:000$0

6:000$0

20:000$0

5:090$0

5:000150

5:000$0

10:000t0

3:000$Ó

6:000$0

1941	 8:00($O

1941	 -3:00C$0

.1941	 "- 3:00080

1941	 10:000$0

1941	 12:0000

1941	 t0:0000

1941	 2:000$0

1941	 5:00080
•

1941	 10:000$0

.191

1941

1041

1941

1941

1941

1941

1941	 25"000$0

3 :000$0

1911	 5:00080

1911	 20:000$0

1911	 20:00080

1911	 10:00$0

1941	 1:000$0

1941	 2:00080

1911	 460:00080

1941	 12:00080

1941	 400:000$0

Circulo Operário de Joinvile - Joinvile (S.
E. 8.328-40). - Obedeça as instruções do

1941	 3:000$0 ofício n. 1.129, desta Divisão.

Conselho Nacional de Educação

Aos onze dias do mês de maio de mil nove-
centos e quarenta e dois, nesta cidade do Rio de
Janeiro, sob a presidência do Sr. conselheiro
Cesário de Andrade, tendo como secretário o se- •
nhor Francisco Leitão, presentes os senhores
cemselheiro Leonel França, Jesué d'Afonseca,
Lourenço Filho, Amoroso Lima, Jurandir Lodi,
Parreiras Horta, Bení Carvalho, Samuel Liba-
nio, Leitão da Cunha, bem como o sr. Abgar
Renault, diretor geral do DepartamentO Nacio-
nal de Educação, realizou o Conselho Nacional
de Educação a

19.a SESSÃO, DA 1.a REUNIÃO ORDINÁRIA DO
• ANO

Lida, pelo Sr. secretário, a ata da sessão an-
terior, foi d mesma unanimemente aprovada.

Expediente - Leitura de pareceres.
Ordem do dia - Foram aprovados, unani-

memente, os seguintes pareceres:

PARECER N. 102

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR



s -
QU'arta-feira 20	 DIÁRIO OFÍCIkAitr...tãe‘.4ãO.I) ; Maio de 1942 8209

À vista do exposto, esta ,Comissão, é de
Parecer	 •

que o relatório seja arquivado.
Sala das Sessões, 7 de maio de 1912. — Lott-

renço Pilho, relator. — Parreiras Horta. —
Cesdrio de Andrade. — Josué d'Afonseca. —
Sanutel

PARECER N. 105

E porque não foi esta sua.condioko invocada'
para dispensa de psivas, consasse-tem verifi-
cado em outros casos pendestes de decisão, é
que a Comissão julga não ser o caso do reque-
rente idêntico ao daqueles.

Em conclusão, pensa a Comissão de Legisla-
ção que, em face da lei vigente, pode ser defe-
rido o pedido.

Sala das sessões, 8 de maio de 1942. — Ce-
sdrto de Andrade, relator.. Beni Carvalho.
— Sainue; LiSdnio".

PARECER N. 101

COMIeSSÃO DE LEGisrAcÃo

Comissão de Estatutos, Regulamentos e Re-
gimentos

• PARECER N. 106
Processo n. 17.514-42 do S. C. do M. E. S.
Motivo do parecer: Regimento Interno da Fa..

cuidado de Filosofia do Instituto La-Fayette,
Comentário: Depois de tomar conhecimento

do parecer 91-42, do Sr. Lafayette Cortes fez
entrega à secretaria do C.N.E., do requeri-
mento protocolado sob n. 157. de 11-5-42, no
qual solicita a inclusão no regimento interno da
Faculdade de Filosofia do Instituto La-Fayette
de todas as emendas constantes do referido pa-
recer si. 91-42.

.Conelusão: Diante do cate consta deste pare-
cer, pode ser aprovado pelo C.N.E. o regi-
mento interno da Faculdade de Filosofia do Ins-
tituto La-Fayette Educacional S.A,
• S.C., 11 de maio de 1942. — Raul Leitão daCunha, relator. — Samuel Libanio".

• "PARECER N. 106

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO
Egon Felix Gettschalk, cidadão alemão na-

turalizado brasileiro, diplomado pela Facul-
dade de Direito da Universidade de São Pau-
lo, requer ceregisto do seu diploma.

No parectr n. 153-41, esta Comissão apre-
ciando o pedido julgou falha a documentação
apresentada por faltar a prova de possuir o re-
querente o curso secundário regular, bem as-
sim não estarem os documentos traduzidos em
língua portuguesa acompanhados dos respecti-
vos originais o não autenticados pela autorida-
de consular brasileira.

Feita a diligencia pedida, 'o requerente fez
a prova exigida, encontrando-se o processo per-
feitamente instruido.

A única dúvida que não ficou, ainda, comple-
tamente esclarecida é a referentsf ao exame de
Química, matéria que não figura na certidão
do exame de madureza feito na Alemanha. To-
davia em Certidão passada pelo Reitorado da
Escola Superior Masculina "Zappelin" de Stut-
tgart, está consignado que o requerente fez o
curso de Química.

Da 'vida escolar do requerente consta que o
mesmo prestou exame vestibular em fevereiro
de 1936 matriculando-se em seguida na 1. a sé-
rie do curso de Direito, o qual concluiu em de-
zembro de 1940. Junto aos autos está a sua ca-
derneta de reservista do Exército Nacional, sa-
tisfazendo assim a exigência do art. 161 do de-
creto n. 1.187, de 4 de abril de 1939.

O presente processo refere-se à transferência
do professor Eduardo de Sá Oliveira catedrá
tico de Clínica Propedêutica Cirúrgica para a
de Clinica Cirúrgica que se acha vaga na
Faculdade de Medicina da Baia.

A transferência em apreciação que mereceu/
aprovação do Conselho Técnico Administrativo
e da Congregação da Faculdade, encontra am-
paro no art. 57 do decreto n. 19.851, de 11 de
abril de 1931 e na lei n. 444, que regulam a
espécie.

De acordo com a jurisprudência firmada
peio Conselho Nacional de Educarão, nos pa-
receres ns. 67-38 e 201-41, homologados pelo
Exmo. Sr. ministre da Educação, a lei n. 444,
de 4 de junho de 1937 não revogou o art. 57
do decreto n. 19.851, mas apenas o modificou
no sentido de estabelecer as seguintes -res-
trições:

a) somente é permitido • o provimento do
cargo de professor catedrático por transfe-
rência para cadeira vaga, antes de aberto o
concurso para o provimento da cadeira a pre-
encher. Uma vez aberta a inscrição para o con-
curso, não é mais possiVel dar-se a transfe-
rência e consequente provimento, mesmo que
tal concurso seja anulado ou venha ti se tornar
sem efeito.

b) não é permitida a transferência de um
para outro instituto de ensino superior senão
quando ambos são oficiais, e para a mesma dis-
ciplina. Quando a transferência for no mesmo
instituto de ensino, continua em pleno vigor o
art. 57, não séndo preciso que a disciplina seja
a mesma e sim que seja da mesma natureza.
Em conformidade com essa doutrina já foram
transferidos os professores Eloy dos Santos e
Francisco Figueiredo.

Este é lambem o caso da transferência a que
se refere o presente processo, visto tratar-se
da cadeira de Propedêutica Cirúrgica que é da
mesma natureza da cadeira de Clinica Cirúr-
gica, tanto que as condições exigidas para con-
curso, são exatamente as mesmas para ambas
as cadeiras.

Ademais, conforme se vê do art. VI do Re-gulamento da Faculdade de Medicina da Baía,
"os programas dessas duas cadeiras devem ser
organizados combinadamente pelos respectivos
professores, de modo a ser conseguida a conve-
niente distribuição dos assuntos para coopera-
ção Cliddtica recíproca".

De outra parte, o art. 284 do decreta nú-
mero 19.851 nas suas disposições transitórias,
eStabeleceu que na Faculdade de Medicina da
Baía, seria a proveitado na primeira vaga de
Clínica Cirúrgica o professor de Patologia Ci-
rúrgica, cadeira esta que é a aluai Propedêutica
Cirúrgica.

Não se trata, no caso em apreciação, de aluno
de faculdade estrangeira transferido para o
Brasil e, muito menos, de diplomado que, ocul-
tando esta qualidade, se tivesse transferido para
a Faculdade Nacional. O requerente fez todo
o curso superior na Universidade de São Paulo,• inclusive o vestibular, tal fazem os estudantes
brasileiros.

O ilustre diretor da Divisão do Ensino Su-
perior, em sua informação de fls. li verso,
apresenta à consideração deste Conselho o es-
tudo do aspecto que o caso' oferece, por lhe pa-
recer que se trata do burla ao inciso constitu-
cional que proibe o exercício profissional aos
diplomados estrangeiros.

A constituição de 10 de novembro de 1937.
no seu art. 150., dir. textualmente: "Só poderão
exercer profissões liberais os brasileiros natos
e os naturalizados que tenham prestado servi-
ço militar no Brasil excetuados os casos de
exercício legítimo na data da Constituição e os
de reciprocidade internacional admitidos em lei.
Somente aos brasileiros natos será permitida a
revalidação de diplomas profissionais expedi-
dos por institutos estrangeiros de ensino".

O texto constitucional acima citado, apenas na
sua parte final poderia ser objeto de exame
para julgar o direito do requerente, porquanto
este é brasileiro naturalizado e prestou serviço
militar no Brasil, estando claramente lhe asse-
gurado o exercício profissional, se for consi-
derado lega/ o seu dip_oma.

Não sé trai. no caso sub judice de pedido
para validar diploma conferido por Faculdade
estrangeira a brasileiro naturalizado e sim per-
missão para registar diploma espedido por uni-
yersidade brasileira a brasileiro naturalizado.

Considerados os termos da disposição da Car-
ta Magna contida no art. 150, quer na sua parte
primeira 4uer na parte ia fine, é evidente que
nenhuma infração do referido preceito consti-
tucional decorre da autorização para o registo
do diploma que pede o requerente.

Ao ver da Comissão a lei foi cumprida, não
bom a prova de validação, porque esta está for-
malmente abolida, nos termos da constituição
em vigor, salvo para os brasileiros natos, mas
pela rea!ização de curso integralmente feito em
Universidade nacional e sem que G diploma es-
trangeiro de que é portador -o requerente ti-
Nesse sido invocado para dispensa de qualquerprova escolar.

Acresce, ainda, a circunstância de estar esta
Ultima cadeira fora do currículo médico, esta-
belecido no decreto n. 19.851, ora em vigor.

À vista das razões acima expostas, parece que
deve ser aceita a transferência do professor
Eduardo Sá Oliveira para a Cadeira de Clínica
Cirúrgica, aprovada pelo Conselho Técnico
Administrativo e a Congregação da Faculdade
de Medicina da Baía, uma vez satisfeita a exi-
gência constante da parte final do art. 57, do
decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931.

Sala das Sessões, 8 de maio de 1942. —
Césdrio de Andrad,e, relator. — Samuel Libánio.Bení Carvalho.

Por proposta do Sr. conselheiro Cesário de
Andrade, foi dispensado o -interstício regi-
mental, para os seguintes pareceres, que, a
Seguir, foram, unanimemente aprovados.

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Christovam Comes Pereira Guerra, por seu
procurador requereu o registo de seu diploma• de bacharel em direito, conferido pela Facul-
dade de Direito do Espírito Santo.

Examinando sn ilustre relator a Comissão da
Legislação professor Reynaldo Porchat Tio a
folha n. 6 não constava no processo, estancio
truncada a respectiva numeração, e por ?sso
opinou no sentido de ser preenchida a falta
apontada.

Conhecedor desse parecer o suplicante, antes
mesmo que o Conselho houvesse tomado O-
nhecimento do resultado da diligência realizada
para julgar o feito, dirigiu longo memorial ao
Esmo. Sr. Presidente cia República, no' lual
apresentou razões que julgava militarem sin
favor da sua causa. Nesse memorial acusa os
funcionários do Departamento Nacional de Edu.
cação pelo extravio da referida página do pro-
cesso.

Concluiu o suplicante o seu memorial, pedin-
do ao Exmo. Sr. Presidente da República, que
por intermédio do DASP., fosse aberto inqué-rito para se apurar a responsabilidade peto ex.travio verificado.	 -

Tomando conhecimento do respeitavel des-
pacho do Esmo. Sr. Presidente da Repúbtiza,
o ilustre presidente do DASP. restituiu o pro-cesso a S. Excelência propondo fosse o mesmoencaminhado ao Ministro da Educação para queo Departamento Nacional de Educação apre-
ciasse o assunto adotando as providências co-biveis.
, Voltando o processo ao Conselho para nevo
exame verifica-se que não houve propriamente
extravio da página n. 6, mas apenas trunca-
mento da respectiva numeração, falha que fa-
cilmente foi corrigida. Pelas informações pres-tadas pelo Departamento e documentos constan.
tes dos autos vê-se que o suplicante matriculou.se na 3.8 série da Faculdade de Direito do Es-
pírito Santo. em 1934. valendo-se de mna guiade transferência passada pela extinta Escola ?e
Direito da Cliiversidade Livre de Direito olo
Ride Janeiro, onde ingressou sem curso secun-dário regular.

Tal transferência não obedeceu as exigênciasda lei, porquanto a guia provinha de Instituto
não fiscalizado pelo Governo Federal.

Não podia, pois, a Faculdade do Espíritoto acená-ia para efeito de matrícula em qual-quer dos vários cursos.
Em sua petição. alega o recorrente que o di-

retor do Departamento despachando um pe-
dido de registo de diploma expedido por institu-
to não fiscalizado submeteu o deferimento nopedido à va lidarão do titulo, conforme constado De-frio Oficial de 29 de agosto p. 1. páginan. 1.698.

Quanto à falta do visto do inspetor no di-ploma que, a presenta para registo, alega al iesendo a Faculdade do Espírito Santo oficial,não tem fiscal.
Esta alegação não deve- ser verdadeira, pois,

de acordo com o decreto n. 421, de 11 de maiode 19:18. somente são consideradas oficiais assuildades Federais. iSto mesmo já decidiu o
Conselho Nacional de Educação.
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

A Sra. Maria Luiza de Queiroz Amancio dos
Santos, docente livre da cadeira de Piano da
Escola Nacional de Música, reclama o provimen-
to interino da referida cadeira.

Alega a recorrente outras razões que a inte-
rinidade lhe compelia por ser o docente livre
mais antiga e já haver regido como contrata-
da árias turmas nos cursos da escola.

Refutando várias acusações e conceitos de-
sairemos feitos à sua pessoa pelo Diretor do Ins-
tituto, no propósito de diminuir os seus méri-
tos e impedir o seu aproveitamento na regên-
cia ,da ead.eira, a requerente juntou aos autos
vários documentos para mostrar a nenhuma
providência dos mesmos e evidenciar a decidi-
da hostilidade que lhe move o referido dire-
tor.

Embora da leitura dos autos ressalte, à pri-
meira vista, a absoluta falta de serenidade por
parte do Diretor, qualidade tão necessária para
quem investido da dificil função de dirigir um
instituto de ensino superior, não pode este Con-
selho entrar no estudo da lamentavel contenda
para apurar com quem, na realidade, está a
razão. Somente o Departamento Nacional de
Educação, como orgão dirigente e fiscalizador
que, é poderá promover um inquérito admi-
nistrativo, pelos meios que julgar mais con-
veniente, afim de salvaguardar a moralidade
e a disciplina que devem imperar nos institu-
tos de ensino sob sua dependência.

Aliás, é precisamente isto o que sugere o
funcionário informante no processo.
• Da longa informação de fls. 45 e 52 vê-se
que o Diretor da Escola esforça-se para de-
monstrar que a recorrente, sendo docente li-
vre da cadeira de Piano, mão tem qualquer di-
reito a pleitear a substituição a catedrático da
cadeira de Pedagogia Musical, que é cadeira
autônoma e como tal figura no currículo.

Entretanto, examinando-se o teor da petição
de fls. 3 verifica-se que a recorrente o que
pede é a nomeação para a cadeira de Piano da
qual é docente livre.

Resulta dai divergência clara sobre um pon-
to essencial da questão, qual seja a qualidade
que, em face da lei, poderia conceder a recor-
rente o direito de substituir o catedrático.

Preliminkrmente, faz-se, pois, necessário es-
clarecer qfflol a cadeira que realmente pleitea
a recorrente.

Estudando o processo, o funcionário infor-
mante dividiu o assunto em três itens a, b, c,
recomendando que fosse ouvido o Conselho Na-
cional de Educação apenas sobre-o item a),
isto é, o que se refere ai direito que o docente
livre tem a substituição do catedrático.

Consultando-se a legislação verifica-se que,
o art. 76 do decreto n. 19.851 estabelece que
ao docente livre será assegurado o direito de:

a) realizar cursos equiparados;
b) substituir o professor catedrático nos seus

impedimentos prolongados;
c) colaborar com o professor catedrático na

realização dos cursos normais;
d) reger o ensino de turma;

• e) organizar e realizar cursos de,o.perfeiço-
emento e especialização relatixos à disciplina
de que é docente livre.

Parágrafo único — Os direitos referidos nos
Itens anteriores serão discriminados nos regu-
lamentos de cada um dos institutos universi-
tários.

O Regimento Interno da Escola Nacional de
Música tratando dos deveres e direitos dos do-
centes livres diz no seu artigo 162 item V.
"Substituir o professor catedrático nos seus im-
pedimentos, quando designado nos termos des-
te regimento". E no artigo 117 que trata das
atribuições do C. T. A., diz no item XIX. "De-
signar o docente livre que _deve substituir o
professor catedrático nos seus impedimentos.

Da leitura desses dispositivos regimentais de-
preende-se que não existem normas específicas
para a escolha dos docentes à distribuição dos
catedráticos; ficando assim ao arbítrio do C.
T. A. a respectiva indicação.

Desde, porem, que um dos docentes livres
da cadeira, alega direitos postergados, parece
que não Se pode deixar de axaminá-los em
face da lei.

Para isso, entretanto, faz-se mister, preli-
minarmente, que no inquérito a ser feito por
funcionários extranhos à Escola. e designados
pelo Diretor Geral do Departamento, fique es-
clarecida a dúvida eixstente quanto à cadeira
em que pretende a requerente a nomeação in-
terina, bem assim quais os motivos que leva-
ram .o C. T. A. a preferir outro docente, que
não a recorrente.

O art. IP do decreto acima citado nenhuma
diferença faz entre institutos superiores man-
tidos pelos poderes públicos locais- e as pessoas
naturais ou jurídicas de direito privado tanto
que os submete ao mesmo regime observado,
não só quanto'à concessão para funcionamento
mas tombem à fiscalização, .por .parte do Go-
verno Federal.

Não pode, portanto, permanecer sem a neces-
sária fiscalização qualquer instituto que não
seja mantido pela União.

A questão primordial para o julgamento do
pedido não é, entretanto, a. falta do visto do
inspetor, mas a irregularidade do curso do re-
querente.

Em conclusão, pensa a Comissão que não se
pôde dar provimento ao pedido, devendo o re-
corrente 'aguardar a solução definitiva a ser
dada para os diplomados pela Universidade r4i-
vre do Distrito Federal, de onde foi transfe-
rido para a Faculdade de Direito do Espírito
Santo, pois da validade do curso ali feito deve
depender a solução do seu caso. •

Sala das sessõeS, 11 de maio de 1912. —
Cesdrio de Andrade, relator. — Beni Carvalho.
— Jurandur Lodi. — Samuel Libanio".

.PARECER N. 114	 .

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

O Diretório Acadêmico da Faculdade Na-
cional de Medicina, por seu presidente, diri-
ge-se ao Sr. ministro da Educação e Sande.
solicitando sejam revigoradas para 1942 as
disposições constantes do aviso ministerial nu-
mero 1.41.

Alega o signatário do memorial as seguin-
tes razões justificativas do pedido:

"a) ser ato de equidade;
b) processar-se no momento a reforma do

ensino superior sob a sábia orientação de
V. Excia.

c) que eSta medida ero nada prejudicará o
aprendizado universitário, pois já foi cedida,
anteriormente, com bons resultados; .

'd.) que a medida pleiteada veio -favorecer
uru grande número de estudantes de todas as
Faculdades de Medicina do Brasil, que ja-
mais esquecerão este gesto de bondade e jus-
tiça de V. Exica".

Contendo o aviso ministerial n. 141 medi-
da de exceção, inegavelmente de carater tran-
sitório e que visou regularizar a situação de.
Vários estudantes em face de, adaptação, essa
medida não deve prevalecer com carater de-
finitivo, nem poáe ter a amplitude ora so-
licitada.

Na espécie deve ser observado rigorosamen-
te o estatuido no artigo 127 do decreto núme-
ro 19.852, de 11 de abril de 1931, preceito
não revogado, que não permite a concessãr
da medida pleiteada sob a invocação da equi-
dade,.pois, não pode ser admitida a equidade
contra o texto da lei expressa.

O decreto n. 20.865 de 28 de dezembro de
1931 que aprovou o Regulamento da Faculdade
de Medicina lambem se opõe a concessão da me-
dida solicitada.

Nesta conformidade o de arc.rdo com os pa-
receres anteriores deste consoulo, opina a CO-

missão de Legislação que o pedido formulado
polo Diretório Acadêmico da Faculdade Naci-
onal de Medicina não encontra apoio na lei, de-
vendo ser indeferido.

Sala das sessões, 11 de maio de 1942. — Sa-
innel Libdnio. relator. — Boni Carvalho. —
Jurandur Lodi. — Cesdrio de Andrade.

Contra o voto do Sr. conselheiro Beni Car-
valho, foi aprovado o parecer n. 107, da Co--
111 i !" n 0 de Legislação, assim redigido:

—PARECER N. 107

Em conclusão, entende a Comissão de Legis-
lação que os presentes autos devem baixar em
diligência para os fins acima referidos.

Sala das sessties, 11 de maio de 1912. — Ce-
sdrio de Andrade, relator. — Jurandur Lodi. —
Samuel Libdnio. •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presiden-
te declarou encerrada a sessão, convocando os
senhores conselheiros para o dia 13, 2.a feira,
às 14,30 horas.

Aos treze dias do mês de maio de mil nove-
centos e quarenta e dois, nesta cidade do Rio
de Janeiro, no "Edifício Ouvidor", sob a presi-
dência do Sr. conselheiro Cesario ele Andrade,
tendo como secretário o Sr. Francisco Leitão,
presentes os Srs. conselheiros Leitão da Cunha,
Amoroso Lima, Josué d'Afonseca, Jônatas Ser-
rano, Jurandir Lodi, Lourenço Filho, Parrei-
ras Horta, Beni Carvalho, Samuel Libenio, Le-
onel Franca e mais o Sr. Abgar Renault, dire-
tor geral do Departamento Nacional de Educa-
ção, realizou o Conselho Nacional de Educação a

20.a SESSÃO DA 1.a REUNIR() ORDINÁRIA
DO ANO

Ofício 320-G, do Sr. diretor do Departamen-
td Nacional de Educação, comunicando ter o
Sr. ministro autorizado a prorrogação da pre-
sente reunião do Conselho até 30 do corrente
mês;	 n

Telegrama do 'Centro 28 de Agosto, de Cam-
pinas, agradecendo a solução dada- pelo Coa-.
selho ao caso em que é interessado;

Telegrama de professores da Escola Nacio-
nal de Minas, de Ouro Preto, congratulando-se
com' o Conselho pela aprovação do parecer re-
ferente ao ensino da engenharia de minas.

Ainda no expediente, foram aprovadas as se-
guintes propostas:

— do conselheiro. Cesário de Andrade, para
que seja designada uma comissão para visitar
o Sr. Presidente da República, por motivo do
acidente de que S. Ex. foi vítima no dia 1 de
maio; fazendo votos pelo seu pronto restabele-
cimento; o senhor Presidente designou os con-
selheiros Parreiras Horta, Samuel Liberdo
mais o Sr. Abgar Renault, diretor do Departa-
mento Nacional de Educação, para integrarem
a Comissão, tendo o conselheiro Amoroso Lima
proposto, e o Plenário aprovado, tombem fi-
zesse parte da Comissão o conselheiro Cesário
de Andrade;

do Sr. Abgar Renault, para que se tele-
grafasse ao Sr. Francisco Campos, ministro da
Justiça, por motivo da operação cirúrgica a que
foi submetido, em São Paulo,. expressando os
votos .do Conselho de pronto restabelecimento
de S. Ex.
• Passando-se à ordem do dia. foram unanime-
mente aprovados 03 pareceres:

PARECER N. 123

• Comissão de Estatutos — Regulamentos e Re-
gimentos.

Relator: Prof. Raul Leilão da Cunha.
Comentário: O parecer n. 92-42 concluiu

pela possibilidade da aprovação do Regimento
Interno da Faculdade de Farmácia de Santa
Maria, desde que fossem aceitas pela admi-
nistração desse Instituto as emendas constantes
do referido parecer..

Remetido pelo D: N. E. chegou à Comissão
o seguinte telegrama n. 179 de Santa Maria:
"Comunico V. Ex. Faculdade Farmácia S. M.
aceita todas correções feitas Regimento interno
pelo C .N. E. para ficar harmonia legislação
federal. Sauds. Dr. Francisco Rocha, diretor
Fac.".

Conclusão: À vista disso e conforme o que
resolveu o Conselho sobre o parecer n. 70-42
da Comissão de Ensino Superior, pode ser re-
conhecida a Faculdade de Farmácia de Sarda
Maria no estado do-Rio Grande do Sul.

Sala das sessões, 13 de maio de 1912. —
(Assinatura ilegível) — Samuel Leibanio".

Lida pelo Sr. secretário a ata da sessão an-
terior; foi a mesma sem restrições aprovada.

O expedie.nle constou da leitura de pareceres
e 'de mais os seguintes papéis:
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PARECER N. 70

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Objeto — Pedido de reconhecimento do curso
de farmácia da Faculdade de Farmácia de San-
ta Maria, no Estado do Rio Grande do Sul.

Histórico — Fundada em 30 de setembro de
1931, por iniciativa da Sociedade de Medicina
de Santa Maria, iniciou o funcionamento -do
curso de Farmácia em 1932 e em 13 de julho
de 1934 foi reconhecida pelo Estado do Rio
Grande do Sul, pelo Decreto n. 5.647 daquela
data.

Em 22 de junho de 1936 requereu inspeção
preliminar nos termos do decreto n. 20.179 de
6 de julho de 1939.

Submetida à inspeção prévia, foi presente co
Conselho Nacional de Educação o relatório da
comissão verificadora, constante do processo
ii. 27.178-37. A comissão de Ensino Superior,
em 19 de setembro de 1937, aprovou, unanime-
mente, o parecer n. 127-37, relativo ao curso
de Farmácia, único em funcionamento.

O eminente relator desse parecer, professor
Cesário de Andrade, solicitou que a Faculdade
satisfizesse as seguintes exigências:

a) provar que os professores do curso de
Farmácia, ora em funcionamento, teem seus
diplomas registados na Diretoria Nacional de
Educação..

b) idem, que do seu regulamento consta a
exigência do curso secundário regular para a
admissão no curso para o qual pede inspeção.

c) idem, que possue laboratório para o en-
- sino prático das cadeiras de Botânica e Química

Orgânica e Biológica — Farmacognosia e Quí-
mica Industrial Farmacêutica.

d) idem, que possue recursos próprios para
o funcionamento da Faculdade durante 3 anos.

• • e) apresentar uma fotografia do Edifício em
que funciona atualmente a Faculdade.

f) apresentar os documentos que institui-
ram a matrícula inicial de 11 alunos, mencio-
nados no parecer.

g) se foi fixada a matricula, de acordo com
a capacidade didática de suas instalações, e no
caso positivo, diga qual o número de alunos a
ser admitidos.

Votada a diligência para elucidação dos pon-
tos acima requeridos, foi homologada a deci-
são do Conselho pelo Sr. ministro da Educação.
Não foram feitas as diligências, mas, em 11 de
maio de 1938, a Faculdade requereu novamente
sua inspeção préliminar.

Sobrevindo em 11 de maio desse ano, o
decreto-lei n. 421, a Divisão de Ensino Su-
perior determinou que fosse efetuado o de-
pósito exigido para os casos de reconheci-
mento, previsto no decreto-lei para os estabe-
lecimentos • de ensino superior em funciona-
mento.

Assim, as diligências solicitadas pelo pa-
recer n. 127-37 foram incluidas nas investi-
gações a que procedeu a nova comissão ve-
rificadora.

O relatório desta comissão verificadora,
estudado pela Comissão de Ensino Superior
em 1939, determinou o pedido do novos
esclarecimentos, èonforme consta do parecer
n. 347-39, unanimemente aprovado pelo
Conse:ho e homologado pelo Sr. ministro da
Educação.

Volta, agora, o processo à Comissão de En-
sino Superior, com as informações solicita-
das e, de posse desses elementos e de outros
que enviou a Faculdade, passa a comissão a
emitir seu parecer.

Verifica, preliminarmente, a comissão,
que todos os pedidos feitos no parecer 127-
37 foram perfeitamente preenchidos pela
Faculdade.

Vejamos a situação do curso de Farmácia
da Faculdade em relação aos artigos refe-
rentes ao reconhecimento, constantes do de-
creto-lei n. 421 de 11 de maio de 1938.

As condições do art. 4P do decreto-lei
II. 421, aplicaveis integralmente ao caso
atual, condicionam o reconhecimento às se-
guintes exigências:

a) se a entidade de carater público
ou privado, que se propuser instituir o
curso, demonstrar que possue, capaeida-

f,..
de •financeira bua manter, de;modo sa-
tisfatório, o seu integraljulícionamento
e que dispõe de edfícios- e instalações
apropriadas, sob o ponto de vista peda-
gógico e higiênico, ao ensino a ser mi-
nistrado.

Existe no processo ampla documenta-
ção quanto a situação financeira da Fa-
culdade.	 Os documentos relativos ao
ano de 039, em que foi feita a verifi-
cação, evidenciam que a Faculdade de-
monstrou, em seu balanço, um saldo de
35:444700. A vida financeira da Fa-
culdade está documentada através dos
balanços dos anos de 1936, 1937, 1938 e
1939, que permitem opinar ter a Facul-
dade elementos para manter o integral
funcionamento do curso de Farmácia.

Instalada e doada à Faculdade pelos
ilustres fundadores da Faculdade, 03
abnegados médicos José e Francisco

Mariano da Rocha, a Farmacia da Facul-
dade, que funciona na avenida Rio Bran-
co n. 863, de Santa Maria, é hoje um dos
melhores estabelecimentos farmacêuti-
cos do Rio Grande do Sul e tem visto
em aumento o seu movimento de ven-
das que atingiu a 238:61036 m 1940
com um movimento mensal • de mais
de 700 receitas. Na cidade de Santa
Maria existem 6 farmácias - impor(an-
tes: a Farmácia da- Faculdade ocupa o
segundo logar nas vendas mercantis e
mantem sempre um stock de produtos
farmacéuticos modernos, superior a
80 contos de, réis, constantemente reno-
vado.

A farmácia é propriedade da Facul-
dade e é dirigida pelo seu diretor, de
acordo com o Conselho Técnico e os alu-
nos da Faculdade praticam nessa Far-
mácia.

O edifício em que funciona atualmen-
te a Faculdade é novo, e no dizer .da Co-
missão Verificadora "realmente amplo,
possue luz bastante e espaço mais que
suficiente como se verá nas dimensões,
da planta, para a matricula limitada
que o instituto vem mantendo".

Compreendo 16 salas destinadas para
Diretoria, Congregação, Secretaria e Te-
souraria, 2 anfiteatros de aulas técnicas,
gabinetes de Química Orgânica e Biolo-
gica, Química Analítica, Química Indus-
trial e Farmacêutica, Higiene e Legisla-
ção, Microbiologia e Parasitologia, Zoo-
logia e Física. Botânica, Farmacognó-
sia, Química Farmacológica e Bromate-
lógica, Farmácia Química, Farmácia
Galênica, arquivo e almoxarifado.

Existem no processo fotografias des-sas instalações, modernas, 	 dotadas dematerial	 suficiente de	 laboratórios,competentemente arrolado. •
Após a vinda da comissão verificado-

ra ainda aumentou a Faculdade o seu
material, adquirindo em 1941 novos apa-
relhos	 de polarização,	 sacarômetros,acidimetros, dextrometros, espirometros,
criosenpios, ureômetros 	 cromoscópios,fosfatômetros, etc..

Assim, estão preenchidas satisfatoria-
mente as exigências da letra a) do de-creto lei n. 421.

b) Se O estabelecimento dispuser deaparelhamento administrativo regular.
sobretudo no que se refere à sua gestão
financeira.

Possue todos os livros destinados ou
a atividades propriamente administrati-* vas ou didáticas. Esses livros, no dizer
da Comissão Verificadora, estão todos
devidamente escriturados e em dia.
Está, portanto, satisfeito o item b).

c) Se. a organização administrativa edidática proposta para o curso obedecer
às exigências mínimas fixadas na lei
federal.

A Comissão Verificadora poude afir-
mar a regularidade da organização admi-nistrativa e que "o funcionamento dos
curses vem se dando de acordo com a le-
gislação federal".

•A Comissão aprofundou o estudo
quanto ao funcionaniento escolar, desde a
fundação da Faculdade e sobretudo a par-
tir de 1937.

O capítulo referente à admissão dos
alunos demonstra o escrúpulo da Facul-
dade realizando os concursos de habilita-
ção e, anteriormentt, os exames vestibu-
lares, c= perfeita regularidade.

Os livros da Faculdade, os de classe. os
arquivos escolares e as próprias provas
dos alunos foram estudadas pela Co-
missão Verificadora, que sempre se ma-
nifesta uniformemente: "A Comissão pou-
de verificar a regularidade com que se
processaram os referidos concursos de ha-
bilitação"; "verificou a Comissão a regu-
laridade com que na Faculdade tinham
lugar as suas provas parciais"; 'verificou
a comissão a marcha. regular dos cur-
sos e a matéria lecionada". 'A farta do-
cumentação sobre a organização didática
da Faculdade permito formar juizo favo-
ravel a este instituto de ensino.

Matrícula dos alunos — O parecer nú-
mero 127-37, do eminente çonselheiro Ce-
sário de Andrade, solicitou a remessa dos
documentos originais que instruirani
matrículas dos alunos Verdi Mariano Trin-
dade, Moslova Fiori Druck, Walter Raiei
Simão Solegmam, Maria Luiza de Singo-
ria Rodrigues Melo, Jacob Cechon, Agneda
Francelina Pires da Rocha, Sara Kritchem,
Gilka Eideranes Fontoura, • Ervin Kruel 'e
Maria de Lourdes . Machado.

Estes documentos constituem o anexo
n. 20 do relatório da Comissão Verifica-
dora.

Ex.aminados Pela Comissão de Ensino
Superior, observa-se estarem todos • regu-
lares, mesmo quanto a Sara Kruchem ou
Sara Kruchin, que, havendo terminado os
exames do art. 100 em 1936, podia se ma-

• tricular sem o curso complementar, con-
forme parecer do eminente conselheiro
Anibal Freire, aprovado pelo Conselho Na-
cional de Educação e homologado pelo
senhor ministro da Educação.	 siad) Se for demonstrada a capacidade mo-
ral e técnica do corpo docente que o esta-
belecimento pretenda utilizar.

Os professores do curso dá farmácia
são os seguintes, todos com diplomas de-
vidamente registados.

Física dplicada à Farmácia: Domingos
Grossetti. Diploma registado em, 7 de
agosto de 1940.

Química Orgânica e Biologia: Dr. Mi-
guel de Andrade Neves Meirelles. Diplo-
ma registado em 23 de agosto de 1928.

Botánica .aplicada à Farmácia: Dr. Ro-
meu Beltrão. Diploma registado em 27 de
maio de. 1938.

Zoologia e Parasilologia: Dr. Francis-
co Mariano da Rocha. Diploma registado
em 8 de janeiro de 1937.

Microbiologia: Dr. José Mariano da Ro-
cha Filho. Diploma registado em 10 de
dezembro de 1938.

Qu'mica Analítica: Dr. Ari Bento Costa.
Diploma registado em 26 de junho de 1934.

Farmacognosia: Dr. José Mariano da
Rocha. Diploma registado em 28 de março
de 1938.

Farmácia Galdnica: Dr, Amaurf Aunei
Lenz. Diploma registado em 3 de fevi3..
retro de 1939.

Química Toxicológica e Bromatológica:
Dr, Lamartine Souza. Diploma registado
em 12 de julho de 1937.

Farmácia Qu'mica.: Dr. Helios II. Ber-
narcii. Diploma registado em 23 de janei4
do de 1937.

Química Industrial Farmacêutic2: Dou-
tor Eduardo Emiliano Pereira dos Santos.
Diploma registado em 9 de janeiro do
1937.

Higiene e Legislação Farmacéutixa:
Dr. Antonio Xavier da Rocha. Diploma
registado em 4 de julho de 1939.

O relator deste processo obteve uma re-
lação completa do curriculum vitae de to-
dos estes professores. Ressalta dos do-



Departamento Nacional
de Educação

Divisão de Ensino Superior
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de maio de 1942.
N. 9.268-42 - Faculdade de Ciências Mé-

dicas - Parecer n. 99-42, do Conselho Na-
cional de Educação, favoravel ao pedido fei-
to pela Faculdade. Hcfmologado, 8-5-42. -
Capa nema.

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR GERAL

Dia 14 de maio de 1942.
N. 9.467-42 - Newton Potsh de Magalhães

- Sr. diretor geral:
Nos termos do respeitavel despacho profe-

rido no processo n. 37.256-41, o diploma está
sujeito às provas de validação.

4-5-42. - Jurandyr Lodi.
De acordo. 6-5-42. - Abgar Renault.

REGISTO DE DIPLOMAS
Químico:

N. 24.914-42 - Hugo Augusto Slivaks -
Sim.

Engenheiro:
N. 25.754-42

Junior. - Sim.
Médico:

N. 33.519-41
Sim.

Bacharel:
N. 24.078-42

ria Baptista. _.
N. 24.081-42

- Deferido.
N. 24.381-42

- Deferido.
N. 24.991-42

tro. - Sim.
N. 24.992-42

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISX0

Dia 14 de maio de 1942.
N. 63.464-41 - Agenor Chaves. - Jus-

tifique a divergência de datas no nascimento.
N. 20.415-42 - Lucas Rodr!gues Junot. -

A revalidação deve ser requerida na Faculda-
de Nacional de Filosofia da Universidade do
Brasil.

N. 27.631-42 - Francisco Antonlo de Oli-
veira Toledo. - Complete a documentação'
exigida pela Portaria Minister i al n. 59.

N. 27.728-42 - Ulysses José Lopes. -
Junte carteira de identidade e prova de quita-
ção com o serviço militar.

Químico:
N. 14.485-42 - Luiz Solte Barreto. -

Sim.
Médico:

N..26.434-42 - Oswaldo Serra. - Defe-
rido.

Cirurgião-dentista :
N. 56.169-41 - Ulisses Coutinho da Silva.

- Sim.
N. 4.892-42 - Renato Gustavo Addôr. -

Deferido.
N. 20.982-42 - José Silva Lima. - Sim.

Enfermeira:
N. 4.415-42 - Elizabeth Santos. - Defe-

rido.
N. 14.731-42 - Violeta Lago Coelho. -

Deferido.
N. 24.759-42 - Helena Ferraz. - Sim.
N. 54.822-41 - Clarice Xavier Lopes.

Deferido.
N. 54.824-41 - Liesse Silveira dos Santos.

- Deferido.
N. 54.287-41 - Durvalice Souza Silva. -

Deferido.
Licenciada em Geografia, História, Peda-

gogia e curso Didático:
N. 36.802-41 - Carmen Cesarina Barbosa.

- Sim.
Licenciada em Letras Clássicas e Didáti-

ca:
N. 36.827-41 - Maria Campos Parreira.

- Sim.

- Jayme Ferreira da Silva

- Carlos da Silva Nunes. -

- Francisco Augusto de Fa-
Sim.

- Raymundo Belford Roxo.

- Aspino Gouveia da Rocha.

- Amilton Ignácio de Cas-

- Moysés Suaart. - Sim.
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cumentos apresentados a convicção de
que se trata de profissionais dignos das
investiduras que tiveram, tendo exercido
cargos de responsabilidade e apresentado,
quase todos, longo tirocínio de magisté-
rio. Dotados de capacidade moral, seus
títulos permitem considerá-los como ele-
mentos de valor no ensino das disciplinas
que lecionam.

Assim, a Comissão considera satisfeitas
as exigências do item d, do decreto-lei nú-
mero 421, soiketudo em. lace da situação
regular dos professores, (inani° a seus di-
plomas, agora todos registados e quanto à
dedicação e regularidade do ensino minis-
trado, conforme atestou a própria Comis-
são Verificadora.

Alguns desses profissionais, trabalhando
em meio afastado dos grandes centros,
como a cidade de Santa Maria publicarám
trabalhos originais, de valor, conhecidos
aqui e 'no estrangeiro. Salientamos os
trabalhos dos Drs. Antonio Xavier da Ro-
cha, Romeu Beltrão, José Mariano da Ro-
cha Filho, Francisco Mariano da Rocha
(com trabalhos citados em tratadistas es-
trangeiros), Lamartine Souza, Amaury
Appel Lenz.

A Congregação e o Conselho Técnico
Administrativo teem funcionado com re-
gularidade, como atestam as atas de suas
reuniões.

c) se ficar desde logo fixado o limite de
matrícula, para cada série do curso, à
vista da capacidade das instalações dispo-
n iveis.

O item 7.° do art. 25, dós Estatutos que
fixa as atribuições do Conselho Técnico
Administrativo, estabeleceu o limite de
matrículas, até o máximo de 20, para ca-
da ano. Este número de alunos está per-
feitamente enquadrado na capacidade das
instalações disponiveis, que, agora, per-
mitam mesmo maior número de inatri-
cuias. Na ocasião da inspeção da Comis-
são Verificadora, verificou-se estarem re-
gularmente matriculados:

Na 2.a série:
Theodoro Viedra.
Antonio !saia.
Eugenio Faria.
Ervirio Woigerth.
Na 3.a série:
Carlos Steimel.
Cledomiro Bertoldo.
Danilo Krobs.
Abade João Mothey.
Manieta Galeto.
Olivia Viero.
() se a localidade onde o curso vai ser

instalado possa-ir as çondições culturais
necessárias ao seu regular funcionamen-
to.

g) se a criação do curso representar
real necessidade sob o ponto de vista pro-
fissional ou manifesta utilidade de natu-
reza cultural.

A cidade de Santa Maria é um grande
Centro económico, dos mais importantes
do Estado do Rio Grande do Sul. Em
franca prosperidade, centro ferroviário e
rodoviário vital, de intenso tráfego, recebe
diariamente elementos de todos os pontos
do Estado e dos Estados vizinhos.

Possue quatro estabelecimentos impor-
tantes de ensino secundário, todos fisca-
lizados pelo Governo Federal; o Ginásio
Santa Maria, o Ginásio Santana (com De-
partamentos masculino o feminino, li-
gado ao Ginásio Estadual), Ginásio Cen-
tenário. para o sexo feminino, e o Ginásio
Olavo Bilac.

Devem ser citados os admiraveis esta-
belecimentos de educação profissional e
cultural, mantidos pela Cooperativa das
Estradas de Ferro, trabalho benemérito
devido à ação fecunda do Sr. Emílio Ribas,
quando diretor dessa Cooperativa e atual
interventor no Estado do Paraná. O re-
lator deste processo visitou estas admira-
vais criações do Sr. Emílio Ribas, em 1929
e, já então, elas lhe causaram profunda
admiração pela eficiência, ordem e orga-

nização dignas da todi.a.s.ao, como mani-
festou em commiss.:eão ao Governo Fe-
deral. Considera a Comissão de Ensino
Superior a cidade de Santa Maria como
possuidora das condições culturais neces-
sárias ao funcionamento de uma Faculda-
de de Farmácia.

Acresce a circunstancia de ser real a
necessidade de farmacêuticos no Estado do
Rio Grande do Sul, conforme declaração
recente, feita ao relator deste processoae
ao conselheiro Casario de Andrade, pelo
ilustre Dr. Bonifácio Costa, atual diretoi
dos Serviços Sanitários do Estado.

Em conclusão, a Comissão de Ensino Su-
perior, após o pronunciamento da douta
Comissão de Estatutos, Regulamentos e
Regimentos, relativamente ao Regimento
Interno da Faculdade, julga preenchidas
todas as exigências dos itens do art. 4.° do
decreto-lei n. 421, modificado pelo decre-
to-lei n. ...., e é de

PARECER

que seja reconhecido o Curso de Farmá-
cia da Faculdade de Farmácia de Santa
Maria, no Estado do Rio Grande do Sul.

Sala das sessões. 13 de abril de 1942. -
Pauto Parreiras Horta, relator. - Samuel
Libanio, José C. d'Affonseca. - Lourenço
Filho".

PARECER N .109
COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

AssUnto: Relatório da Comissão Fiscaliza-
dora da Universidade de Minas Gerais, relati-
vo ao ano de 1940.

O Relatório da Comissão Fiscalizadora da
Universidade de Minas Gerais, relativo a 1940,
constante do processo n. 21.575-41, acomba-
nhado de cinco anexos com 482 folhas, teve
ainda anexado o processo n. 28.977-41, for-
mando um repositório de dados sobre a vida
da Universidade, em 1940, no total de 513
folhas'.

Merece referência favoravel não sé o pare-
cer da Comissão Fiscalizadora, com os amplos
relatórios dos orgãos componentes da Univer-
siaade de Minas Gerais, como lambem o meti-
°idoso estudo feito na Divisão de Ensino Su-
perior do Departamento Nacional de Educação.

Existe documentação sobre o histórico da
Universidade, substituição do reitor, organiza-
ção do Conselho Universitário, sistematização
do material do Relatório em face das instru-
ções da Divisão de Ensino Superior, realização
de concursos e documentos relativos às Facul-
dades de Direito, Medicina, Odontologia e Far-
mácia, assim como a Escola de Engenharia.

Os documentos referentes a estes estabeleci-
mentos de ensino superior são verdadeiros re-
latórios, minuciosos, completos, desdobrados
através 474 folhas.

Na Faculdade de Direito, após concurso re-
gular de títulos e provas foi provida a cadeira
de Direito Privado Internacional. Na Facul-
dade de Odontologia e Farmácia, nas mesmas
condições, foram providas as cadeiras de Pró-
tese Dentária, Zoologia e Parasitologia e Far-
macologia.

Na Escola de Engenharia foi tambem regu-
larmente provida a cadeira de GÉologia Eco-
nómica.

Os históricos escolares de todos os diploma-
dos pela Universidade foram examinados e en-
contrados regulares.

A vids da Universidade continuou enquadra-
da nos moldes legais, mereceendo destaque a
dedicação de seu corpo docente e administra-
tivo, honrando as tradições do povo mineiro.
Assim, a Comissão de Ensino Superior é de

Parecer
que o relatório da Comissão Fiscalizadora da
Universidade do Minas Gerais, relativo a 1940.
seja arquivado.

Sala das Sessões, 11 de maio de 1942. -
Paulo Parreiras Horta, relatei'. - Samuel Li-
banio. - Lourenço Filho. - Josué C. d'Afon-
seca.	 -

A seguir, o Sr. presidente declarou encerra-
da a sessão e convocou os senhores conselhei-
ros para a próxima sexta-feira, dia quinze, às
quatorze horas e trinta minutos.



Quarta-feira 20	 MÁRIO olà (Seeção I)	 Maio ue 1942	 8213
.•11.7

- De

da Silveira. - De

Corrêa Bandeira. -

Lopes Rodrigues. -

Bernardo. - Certi-

Fleischaner.	 Cer-

'Barbosa Pinto. -

PELO SR.	 ENGE-

N. 4.136-42 - Petreira- da	 Fonseca.Idem.
N. 4.144-42 - Pio M. de Almeida. - DOM

ferido, de acordo com o informado.
N. 4.238-42 - "Josino Pinto Neves. - Idem.
N. 4.239-42 - Alcinda Lopes Cavalo.
em.

•	 N. 4.240-42 - Carlos Brandão Junior.
Idem.

N. 4.241,42 - Enriqueta L.,de Herera.
Idem.

N.	 4.272-42 - Camilo Cal Monteiro.
Idem.

N. 4.309-42 - Carmen da Costa Corrêa. ••nnn•Idem.
N. 4.329-42 - Alcino Leal. - Idem.

Licenciada em Pedagogia:
N. 36.828-41 - Maria Stella de Carvalho

Cunha. - Sim. •
Diploma pelo curso especial de Didática:

N. 36.819-41 - Iracema Pamplona Rezen
de. - Sim.
EXPEDIENTEDO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 15 de maio de 1942.
N. 20.415-42 - Lucas Rodrigues Junot. -

Quanto a devolução dos documentos, cabe re
querer, especificando.

•	 N. 2.453-42 - - Jeuz.SI ttaeerda:•'Coelho
ferido.

N. 2.522-42 - Antonio
ferido.

N. 1.495-42 - Oswaldo
Deferido.

N. 3.975-42 - Juracy
Certifique-se:

N. 3.540-42 - Urbano
fique-se.	 •

N. 4.540-42 - Adolfo
tifique-se.

•	 N.	 2.541-42 - Nelson
Certifique-se.

REQUERIMENTOS DDSPACHADOSServiço Federal de Águas e Esgotos
Relação dos processos despachados pelo cli-

retou. do Serviço de Águas e Esgotos.
N. 2.909-42 - Vicente Corrêa. - Certifi-

que-se.
N. 3.287-42 - Rachel de Souza Willims. -

Indeferido.
N. 632-42 - Rubem Noronha -Deferido.
N. F.-758-42 - Rua Conde de Bonfim nú-

mero 214. - Multe-se em 100$0.
N. F.-829-42 - Rua Major Avila n. 89. -

Multo-se em 100$0.
N. F.-838-42 - Rua Pereira Nunes n. 120.

- Multe-se em 100$0.
N. F.-808-42 - Rua Carvalho Alvim nú-

mero 200, fundos. - Multe-se em 50$0.
N.	 4.559-42 - Antonio Carlos de Oliveira

Marra. - Providenciado. 	 .
N. 4.151-42 -- Ester Gabriela L. Souza. -

Certifique-se.
N. 4.187-42 - Allem Loureiro. - Certifi-

que-se.
N. 4.218-42 - Vera D. Costa. - Certifi-

que-se.

NHEIRO CHEFE DA 3. a DIVISÃO

N. 3.089-42 - Edith Pereira de Andrade.
- Deferido, do acordo com o informado.	 .

N. 3.668-42 - Antônio Mendes Nobrega. -
Junte, na S. de Expedienfe imposto predial do
imoVel do último exercício.

N. 3.971-42 - José Estefano. - Prepareprimeiramente, a rede interna.
N. 4.009-42 - Honorio Rodrigues. - Defe-

rido, de acordo com o informado.
N. 4.162-42 - Jacob Epstein. - Idem.
N. 4.188-42 - David Pereira de Carvalho.- Idem..
N. 4.328-42 - José Marques da Costa. -Idem.
N. 14.313-41	 • Honorina D. dos Santos e

outra. - Aguarde oportunidade.
N. 15..753-41 - Antônio da Costa e Souza. -

Deferido, de acordo com o informado.
N. 687-42 - Constanca I. Pereira Boudaux.

- Deferido, de acordo com o informado.
N. 1;360-42 - Godofreolo de F. Nunes. -Idem.

N. 1.747-42 - Albano Felipe. -
N. 1-8.965-41- Octacilia Paiva Fogaça.

Deferido, de acordo com o informado.
N. 16.670-41 - Ricardina	 G.	 Arado.	 ame,

Idem.
N. 16.495-41 - C. C. C. do Ministério da

Marinha. - Deferido, de acordo com o infer.e
medo.

N. 2.007-42 - Enedina Vieira Reis. - Dee
ferido, de acordo com o informado.

N. 2.118-42 - Philomena Nesi Magdalena.
- Idem.

N. 2.934-42 - Manoel Cruz. - Aguarde
oportunidade.

N. 3.197-42 - Fausto Capanema. - Compa-
reça ao 2.° Distrito.

N. 3.584-42 - Aderito Cruz. - Deferido,
de acordo com o informado.

N. 3.589-42 - Adelino Leite de Vasconcelos.
- Compareça ao 1.0 Distrito.

N. 3.604-42.- Guilhermina	 Antonia	 dos
Santos. - Deferido, de acordo com o infor,
medo:

N. 16.470-42 - Joaquim A. dos Santos. --
Deferido.

N. 3.256-42 - . Herminio H. Esteves. - De-
ferido.

N. 3.257-42 - Herminio II. Esteves. - De-
ferido.

N. 3.258-42 - Herminio H. Esteves. - De-
ferido.

N. 2.905-42 - Alycerio II. Monteiro. - In-
deferido.

N. 4.335-42 -.Antonio Nigro. - Nada•há
que atender.

N. 1.542-42 - Manoel do Souza. - Idem.
N. 1.575-42 - Maria	 E.	 de	 Almeida. -Idem.
N. 1.878-42 - Ernesto E. J. Bormevet	 -Idem.
N. 1.883-42 - José Joaquim Lucas. - Cum-

pra a exigência de 16 do corrente.
N. 2.335-42 - União F. e B. dos Emprega-

dos de Alfredo Mala. - Deferido, 	 de	 acordocom o informado.
N. 2.575-42 - Alberto da Silveira Lopes. -Idem.

N. 3.668-42 - Antônio Mendes Nobrega.
Idem.

N. 3.886-42 - Raymundo Nonato de. Olivei-
ra. - Idem.

N. 3.313-42 - Antônio de Azevedo Montei-
ro. - Idem.

N. 3.929-42 - Sergio M. de Vieira '..ltrva.
lho. - Idem.

N.	 3.961-42 - Mercedes Vieira Paula. ••••••
Idem. -

N: 4.021-42 - Nair Freitas. - Idem.
N. 4.207-42 - Antônio Peco/lio. - RTitlei-

N. 735-42 - Maria Galo. - Providencia-
do.

N. 2.446-42 - George S. A. Macedo. 	 -
Compareça à Secção de Lançamentos.

N. 4.294-42 - Vicente Guaranhos. - Com-
pareça à Secção de Lançamentos.

N. 2.603-42 - Cezario Araripe. - !dom.
N. 2.996-42 - Albertina Marques Ceda. -Idem.
N. 3.030-42 - Oswaldo Stilben. - Idem.
N. 3.230-42 - Maria de Jesus Kosque. --

Atendido.

ra o proprietário do prédio, visto a proc traeítO
anexa não dar poderes para tanto.

N. 4.266-42 - Ilenrique Armburst. - De-
ferido, de acordo com o informado.

N. 4.314-42 - Maria.Lessa Aboirrr. - Com-
pareça ao 1.0 Distrito.

N. 4.444-42 - Diamantina S. Alvear. . -
Idem, idem.

N. 4.575-42 - Paulo E. F. Melo. - Idem,
idem.

N. 2.424-42 - Augusto Antonio Pinto. -
Junte-se Previamente.

N. 4.305-42 - Carlos I. Moreira Filho. -
Deferido.

N. 4.076-42 - José Corrêa. - Deferido:
,	 N. 4.077-42 - Maria V. P. Santos. - De-
ferido.

N. 2.479-42 - Manoel Pinto de Almeida. -
Deferido.

N. E.-525-42 - Rua Ceará n. 54. - Mul-
te-se em 100$0.

N. 4.556-42 - João Corrêa. - Compareça à
Secção de Expediente.

N. 4.532-42 - Maria de Jesus Martins.
Providênciado.

N. 1.679-42 - Alzira Rodrigues Pereira.
Não pode ser atendido.

N. 16.798-42 - Ilazàlmar L. S. Lond.
Não há que. atender.

N. 4.241-40 - Gandorita de França. - Ar-
quive-se.

N. 2.095-42 - José Marques. - Compareça
a Secção de Lançamentos.

N. 4.852-42 - Antonio Maria. - Compare-
ça a Secção de Expediente.

N. 4.734-42 - Carmonel Biase. - Nada há
que atender.

N. 3.489-42 - Augusto da Silva TupinambE
- Nada há que atender.

N. 3.321-42 - António Rodrigues Ianelli. -
Deferido, de acordo com o informado.

N. 3.448-42 - Henrique Luiz. - Idem.
N. 3.475-42 - Jay-me G. L. de Carvalho.

- Compareça ao 2.° Distrito.
N. 3.501-42 - Euripedes Cameron. - De-

ferido, de acordo com o informado.
N. 3.653-42.-- Alberto Soares de Almeida.

- Idem.
N. 3.702-42 - Joaquim T. da Conceição. -

Cumpra-se o despacho de 7 cio corrente.
N. 3.731-42 - José de Almeida. - Compa-

reça ao 2.° Distrito.
N. 3.834-42 - João Landeira Pró]. - Nada

mais há que deferir à vista do informado.
N. 3.865-42 - Manoel Maria Pereira. -

Prepare, principalmente, a instalação interna.
N. 3.871-42 - Alfredo Sergio Ferreira Fi-

lho. - Deferido, de acordo com o informado.
N. 3.874-42 - Miguel Sprintzin e outra. -

Idem.
N. 3.801-42 - João Aficas. - Idem.
N. 3.880-42 - António Soares No gueira. -Idem.
N. 3.914-42 - Anel da Costa. - Prepare,

primeiramente, a instalação interna.
N. 3.938-42 - ()devi° Dutra da Silveira. -

Compareça ao 2.° Distrito.
N. 3.987-42 - João Ribeiro de Farias. -

Deferido, de acordo com o informado. 	 Idem.
N. 4.010-42 - José Maria. - Idem..
N.	 4.014-42 - Abílio Martins Penelo.

' N. 4.397-42 - Oliveira Lima (!o Cia. 	 De-
ferido, de acordo com o informado.

N. 1.451-42 - Jesuina Betting. -
N. 4.502-42 - José	 Francisco	 Bahia,

Idem.
N. 17.966-42	 -	 Manoel	 dos	 Santos.

Aguarde oportunidade.
N. 781-42.- Albertina Bertha L. Stokler.

- Compareça a S. de Lançamentos afim de
cumprir à exigência contida no processo ane-
xo, referente à quitação do débito do consumo
do antigo medidor, a ter baixa.

N.	 1.181-42 - Cia.	 Industrial Odeon. -
Nada há que deferir, à vista do informado.

•	 N. 2.001-42 - Maria G. Regis de Oliveira.
- Deferido, de acordo com o informado.

N. 2.932-42 - Daniel Alves de Oliveira.
Idem.	

--

N. 3.146-42 - Adelaide Morais. - Aguarde 4411/
oportunidade.

N. 3.178-42 - Joaquim dos Santos Mouti-
nho. - Idem.

N. 3.181-42 - José	 Campos	 Duarte.	 -
Junte; na S. do Expediente um novo croquis,
que ippresente o que realmente existe no imo-
vel em apreço.

N. a.863-42 - Francisco Borges Monteiro.
- Deferido, de acordo com o informado.

N.-4.357-42 - Paulo de Campos Goulart. -

N. 4.391-42 - Orlando	 Freitas	 Vaz.

N. 1.408-12 - America Trindade. - Nada
há que atender. 	 -	 ao

N. 2.938-42 - Margarida Solange Paranhos.
- Indeferido.	 Idem.

N. 4.082-42 - Pedro Garcia. - Compareça outra.2. 0	Distrito.	 •
N. 4.013-12 - Jut•andy	 G.	 Machado.	 -

Providenciado.

N. 15.395-41 - António Augusto Angelina e
- Deferido, de -acordo com o znfor-

mado.
N. 16.585-41 - Maria Ferreira da Silva. -
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N. 1.445-42 -- Clara Zieze de Oliveira. -

Deferido, de acordo com o infOrmado.
N. 2.993-42 - Antônio Joaquim Rei. -

Aguarde oportunidade, quanto ao pedido cia
substituição da pena por medidor.

N. 3.365-42	 R. Mariz. - Deferi-
do, de acordo com o informado.

N. 3.504-42 - Iza Carneiro da Silva. -
Idem.

N.3855-42 - Firmino Maria. - Idem.
N. 4.349-42 - Antônio Joaquim. - Idem.
N. 4.450-42 - Maria L. da C. Barbosa. -

Idem.
N. 4.552-42 - Juracy do Nascimento.

N. 4.617-42 - Manoel A. dos Santos Coim-
bra. -- Idem.

Secção de Expediente e Contabilidade, lê de
maio de 1942. - Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe da Secção.

•

DIÁRIO

-01
'sexo»

rem inscritos e-of(iei° no respectivo concur-
so, e

d) que a inscrição do interessado, para tor-
nar-se efetiva, está dependendo apenas que o
mesmo tome posse e assuma o exercício do seu
cargo; o Sr. ministro deu o seguinte despacho:

À vista das providências já determinadas pelo
Serviço do Pessoal, arquive-se.

Diretoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de fevereiro de 1942
Proc. n. 62.724-41 - Construtora Cimen-

tarte Ltda., consultando sobre incidência do
decreto n. 12.475, de 23 de maio de 1917: -
"Responda-se de acordo com o parecer emitido
pela Diretoria das Rendas Internas.

Publique-se".
"Não há, no caso, venda de imóveis a pres-

tações, mediante sorteios.
Há, sim, contrato particular, oriundo da von-

tade livre e pessoal de duas partes, que obri-
ga uma delas - a empresa construtora - a
edificar, mediante financiamento parcelado,
prédio residencial para a outra.

Mas, como, a construção só poderia ser ini-
ciada com a integralização de determinada
quantia, por parte do pretendente, e, como, se
houver vários deles desejando o mesmo tipo
de construção e com as mesmas obrigações a
cumprir, a contribuição de todos, reunidos,
possibilitará a imediata construção de um pré-
dio, quer a empresa servir-se dessa oportuni-
dade, de maneira, porem, a que fiquem afasta-
afastadas as preferências pessoais.

Daí a instituição do sorteie, como meio de
indicar qual dos pretendentes deverá gozar
aquela vantagem.•

A operação não é daquelas que se possam
incluir nos dispositivos do decreto n. 12.475,
de 23 de maio de 1917. Não há, de um lado,
clube de mercadorias, nem, de outro, presta-
mistas, com os característicos definidos em lei.

"O que há é um contrato de empreitada, e, a
hipótese versada, poderia entrar como uma de
suas cláusulas accessórias.

À consideração superior".
Dia 6 de maio de 1942

Proc. n. 33.710-42 - Thornaz Alves dos
Santos, solicitando autorização para negociar
com cristal de roCha: "Prove o registo de fir-
ma individual".

Proc. n. 32.358-42 - Voriques & Retende,
solicitando autorização para comprarem pedras
preciosas: . "Satisfaça a exigência".

Processo n. 32.350-42 - Luis Daniel & Fi-
lhos, solicitando autorização para comerciarem
com pedras preciosas: "Satisfaça as exigências,
substituindo, tombem, por documento habil o
título de eleitor de fls. 2". - Hortencio de
Alcantara Filho, diretor.

• •
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N. 205-42 - Constantino de Oliveira Custó-
dio. - Deferido, de acordo com o informado.

N. 2.529-42 - Luiz Christovão Z. de Oli-
veira. - Compareça ao 2.° Distrito.

N. 3.607-42 - Alberto Pernambuco. -
Aguarde oporutnidade.

N. 3.866-42 - Firmino dos Santos Fernan-
des. - Deferido, de acordo com o informado.

N. 3.964-42 - Domingos Antônio Morais. -
Idem.

N. 3.968-42 - Antônio de Filias M. Filho.
- Idem.

N. 4.026-42 - Geraldo Carneiro de Campos.
- Compareça ao 2.° Distrito.

N. 4.182-42 - Gaspar Martins. - Deferi-
do. de acordo com o informado.

N. 4.338-42 - Manoel Neto de Carvalho. -
Idem.

N. 4.366-42,- José Morais. - Idem.
N. 4.370-42 - Luiz dei Valle. - Idem.
N. 4.390-32 - José Gustavo Ferreira. -

Compareça ao 3.° Distrito.

MINISTERIO DA FAZENDA
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 16 de maio de 1942

Circular n. 23 - Atendendo a que os orgãos
• pagadores da União, na conformidade do dis-

posto no art. 8.0 e seu parágrafo, do decreto-
lei n. 3.347, de 12 de junho de 1941, ficaram
obrigados a providenciar o recolhimento das
contribuições devidas ao Instituto do Previ-
dência e Assistência dos Servidores do Estado

"até o último dia do mês seguinte aque-
le a que corresponder a folha de paga-
mento, tenha este sido feito ou não",

determino às repartições subordinadas a este
Ministério o exato cumprimento do referido
dispositivo legal e à Contadoria Geral da Re-
pública a adoção das seguintes fórmulas pela
contabilização das contribuições das contribui-
ções entregues ao Instituto, realmente devi-

- das, porem ainda não descontadas à boca do
1W cofre:

a) Pelo recolhimento das contribuições de-
vidas:

Consignações, c/de movimento
a Caixa Geral
Rs.
a I. P. A. S. E.
b) Pelas contribuições recolhidas e não des-

contadas:
Consignações a descontar
a Consignações, cide movimento
Es.
I. P. A. S. E.
c) Pelas contribuições descontadas e ante-

riormente recolhidas:
Caixa Geral (ou o título que se impuser)
a Consignações a descontar
Es.
A. de Souza Costa.

Serviço do Pessoal
SECÇA0 ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 9 de maio de 1942

Cni•
Despacho:	 -

Se processo n. 29.313-42, em que Antonio
• Cerqueira Campos, nomeado para exercer in-

terinamente, o cargo de escrivão da Coletoria
Federal em Itaberaba, na Baía, pede ser con-
siderado inscrito no concurso para aquela car-
reira, e bem assim prorrogação de prazo para
posse, em virtude do seu certificado de reser-
vista estar neste Serviço, documento esse in-
dispensavel aquele fim, e o Serviço do Pessoal
informou:

a) que o certificado dê reservista do inte-
ressado já foi remetido à Delegacia Fiscal na
Baía, em 17-4-42;

b) que foram concedidos 30 dias de prorro-
gação para posse;

e) que o nome do requerente já foi inclui-
do na relação - enviada a Divisão de Seleção
do D.A.S.P. - dos ocupantes interinos a se-

Maio de 1942

Dia 7 de maio de 1942
Processo n. 34.438-42 -Antonio Torres Liwil

ma, solicitando registo de preposto: "Deferido.'
Torne o processo à 2.a Sub-Diretoria, para os
devidos fins". - Hortencio de Alcantara Fi,
lho, diretor.

Processo n. 32.176-42 - Sul Diamante, so..4
licitando expedição de 'guia para pagamento
de taxa de exportação para o exercício d
1942: "Satisfaça-as exigências". - liortenci
de Alcantara Filho, diretor.

Dia 14
Processo n. 25.918-42 - Oswaldo Dantés

dos Reis, pedindo autorização para negociar
com pedras preciosas em bruto e minérios : "Sa-
tisfaça a exigência". - liortencio de Alcantare
Filho, diretor.	 -

Dia 9
Proc. n. 32.232-42 - Alexandre Delayti

Netto, solicitando autorização para comerciar
com pedras preciosas em bruto e minrios: "Sa-
tisfaça a exigência".

Proc. n. 29.456-42 - Odilio Antonio da Sil-
va Filho, selicitando avaliação de uma partida
de carbonatos, adquiridos antes da vigência dos
decretos 1.193, do 2-2-36 e 466, de 4-6-38s,
"Satisfaça as exigências".

Dia 15
Senhor Delegado Fiscal em São Paulo:

N. 190 - Comunicando que, tendo presente
o processo fichado no Tesouro Nacional sob
n. 23.117-42, em que o Coletor Federal em Ce-
dral, nesse 'Estado consulta se, em face do dis-
posto no art. 29 do regulamento anexo ao de-
creto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938, é
permitido aos exatores fazerem a apreensão de
mercadorias encontradas em poder de comer-
ciantes que, não possuindo as respectivas pa..
tentes de registo, exercem suas atividades co-
merciais em localidades afastadas da sede da
fiscalização, resolvi, por despacho de 25 de
abril último, aprovar o dessa Delegacia, trans-
crito a seguir:

"Responda-se ao Sr. coletor das rendas fe-
derais em Cedral, tendo-se em vista a consulta
formulada: que o art. 1. 0, do decreto-lei nú-
mero 3.461, de 25 de julho de 1941, declarando
que cabe aos agentes fiscais do imposto de con-
sumo, no serviço externo, privativamente, a
instauração dos processos fiscais, por meio de
autos, notificações, etc., e sendo a apreensão
das mercadorias encontradas em poder dos co-
merciantes, que não tenham pago os seus eine-.
lumentos de registo, o inicio da ação fiscal, de-
corrente do pedido de exibição da patente, ile-
gal se torna aos demais funcionários qualquer
providência a respeito.

No caso de suspeita de existirem comer-
ciantes nas • condições apontadas, cabe aos co-
letores solicitar ao agente fiscal do imposto de
consumo as providências acauteladoras do erá-
rio público.

À Coletoria Federal em Cedral, para seu co..
nhecimento; em seguida, remeta-se o processa
à Diretoria das Rendas Internas, para sua apre-
ciação deste meu despacho".

Senhor Delegado Fiscal no Ceará:
N. 30 - Comunicando que o Sr. Diretor Ge-

ral, tendo presente o processo fichado no Te-
souro Nacional sob n. 35.080-41, em que a fir-
ma Barreto Sampaio ,s4 Cia., requer autorização
para assinar contrato com a Fazenda Nacional
afim de arrecadar o imposto de consumo so-
bre energia elétrica, resolveu, por despacho de
31 de março último, negar aprovação ao refe-
rido contrato, à vista dos pareceres- emitidos
por esta Diretoria e pela Divisão de Águas do
Ministério da Agricultura.

Senhor diretor da Recebedoria do Distrito
Federal:
N. 185 - Comunicando que, o Exmo. Senhor

Presidente da República, tendo presente o pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 70.259-41, em que A. Thun & Cia. Ltda.,
pedem relevação, por equidade, do pagamento
do imposto de vendas e consignações, resolveu
por despacho de 24 de março p. passado, apro-
var a exposição de motivos n. 492, do Sr. mi-
nistro da Fazenda, abaixo transcrita:
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"No memorial incluso, A. Thun & Companhia
Limitada, industriais e exportadores de miné-
rios, estabelecidos nesta Capital, pedem a Vossa
Excelência que os releve, por equidade, senão
por . decreto, do pagamento do imposto de ven-
das e consignações que lhes está sendo exigi-
do em virtude do auto de infração n. 681; de
1939, da Recebedoria do Distrito Federal.

Conforme se verifica do processo anexo, mo-
tivou a autuação haver a interessada fornecido
a Estrada de Ferro Central do Brasil material
ferroviário e recebido, no período de abril de
1937 a fevereiro de 1939, da mencionada Estra-
da de Ferro, a cifra de 5.948:980$2, sem, no
entanto, satisfazer a imposto proporcional de-
vido de vendas e consignações sobre as impor-
tâncias parceladas recebidas. Em consequép-
cia, pela Recebedoria do Distrito Federal foi
multada na importância de 165:130$2, alem da
obrigação do recolhimento do imposto devido, na
importância de 55:043$4.

Vê-se mais do proceso que o Primeiro Con-
selho de Contribuintes, não só apreciando o re-
curso intentado pela suplicante, como tambem o
pedido de reconsideração interposto da de-
cisão proferida naquele recurso, pronunciou-se
pela incidência do imposto,

"atendendo a que os contratos que deram
causa ao auto de infração, embora denomi-
nados de "concessão", pelas partes contra-
tantes, são indubitavelmente contratos de
compra e venda, assumindo forma espe-
cial,.prevista e taxada na lei fiscal, sob o
nome de "contrato de locação com opção de
venda" (art. 18, n. 6, do decreto n. 22.061,
de 1932).

• Trata-se, ainda de questão decidida pelo or-
gão competente, sendo de notar que o pedido
objetiva a dispensa de receita, que, de acordo
com a lei, não pode ser concedida. Alem disso,
os requerentes já foram beneficiados com a dis-
pensa, por equidade, de toda a multa imposta.

Nessas condições, resta-me opinar por que
não se atenda ao pedido.

Vossa Excelência, todavia dignar-se-á de re-
solver como julgar mais acertado."

•

Conselho Superior de Tarifa
PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A SER REALI-

ZADA NO DIA 22 DE MAIO DE 1942, SEXTA-
FEIRA ÀS 1/2 HORAS, NA 1.a CÂMARA DO
CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA.

N. 9.275-A/599 -- Cia. Telafônica Brasi-
leira - Alfândega de Santos - Class, de mer-
cadoria - Relator, Sr. Henrique Lopes Vale.

N. 9.301-A/615 - Armour of Brazil Corpo-
ration - Alfândega de Santos - Cias. de mer-
cadoria - Relator, Sr. Henrique Lopes Vale.

N. 9.380-A/683 - Companhia Luz se Força
Nordeste do Brasil - Alfândega de Maceió -
Classificação de mercadoria - Relater, se-
nhor Henrique Lopes Vale.

Secretaria da 1.a Câmara do Conselho Su-
perior de Tarifa, em 15 de maio de 1942. -
Leonardo Guintarães, secretario.
PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A SE REALIZAR

NO DIA 21 DE MAIO DE 1942, QUINTA-FFIRA,Às 13,30 HORAS, NA SEGUNDA CÂMARA DO CON-
SELHO SUPERIOR DE TARIFA.

N. 2.966 - S,660 - The Caloric Co. - Fa-
turas consulares - Alfândega de ;Santos - Re-
lator, Sr. A. Bordaio.

N. 3.298 - 2.252 - P. Visetti & Cia. -
Faturas consulares - Alfândega rio Santos -
Relator, Sr. A. Bordai°.

N. 3.832 - 1.942 - Estrada de Ferro Pa-
raná - Isenção de direitos - Alfândega de
Paranaguá - Relator, Sr. A. Bordalo.

N. 3.843- 2.092 - Estrada de Fsrro do Pa-
raná - Isenção de direitos - Alfândega de
'Paranaguá - Relator, Sr. A. Bordalo.

N. 4.065 - 2. - Rede Viação Paraná
Santa Catarina - Isenção de direitos - Al-
fândega de Paranagu• - Relator, Sr. A. Bor-
dai°.

N. 4.116 - 1.40S - S/A. du Gaz de Rio de
Janeiro - Isenção de dire:Sos - Alfandega
do Lio - Relator, Sr. S. FigueLa.

N. 4.453- 7.640 - Cia. Telefônica Brasi-
leira - Red. de direitos - Alfândega de San-
tos - Relator Sr. A. Borda/o.

N. 1.871-A - 11944 -- Albino Silva & Cia.
Ldta. - Direitos ersi' dobro=Alfândega de
Recife - Relatar, Sr. A. Bardais,.

N. 2.131-A-2.897.- Atlantic Refining Co.
of Brazil - Cabotagem - Alfândega de Porto
Alegre -- Relator, Sr. S. Santana.

N. 8.491-A - 2.082 - Singer Sewing Ma-
chine Co. - Fatura consular - Ifândega do
Manaus - Relator, Sr. S. Moreira.

N. 8.4" 9-A - 2.085 - Indústrias n uínVeas
Brasileiras Duperial S/A -Fatura consular
- Alfândega do Rio - Relator, Sr. S. San-
tana.

N. 8.538-A - 2.109 - Ford Motor Co.,
port, Inc.-- Fatura consular - Alfândega de
Santos - Relator, Sr. S. Santaaa.

N. 8.539-- 2.110 - Ford Motor Co., Ex-
port, Inc. - Fatura consular -- Alfândega de
Santos - Relator, Sr. S. Figueira.

Secretaria da 2.a Câmara do Conselho Su-
perior de Tarifa, 14 de maio de 1942. - :oséPinto dos Santos, secretário.
PAUTA PARA A 8E 'TÃO ORDINÁRIA A SE REALIZAR

NO DIA 25 DE MAIO DE 1942, SEGUNDA-FEIRA,
ÀS 13,30 HORAS, N. SEGUNDA CÂMARA DO JON-
SELHO" SUPERIOR DE TARIFA.

N. 9.420-A - 2.692 -. Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial VA - Fatura consular -
Alfândega de Santos - Relato: Sr. S. Figueira.

N. 9.421-A - 2.693 - Indústrias Químicas
Brasileisus Duperisl S/A - &lura consular -
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira.

N. 9.453-A -2.712 - Indústrias Químicas
Brasileii as Duper'al S/A - Fatura censular
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira.

N. 9.456-A - 2.715 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura consular -
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira.

Secretaria da 2.a Câmara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, 18 do maio de 1942. - José
Pinto dos Santos, secretário.

N. 3.276-A -1.788 - The São Paulo Tram-
way Ligth And Power Com Ltd. - Red. de
direitos - Alfândega de Santos - Relator,
Sr. A. Bordai°.

N. • .30n4 -1.950 - Booth & Co. (Lon-
don) Ltd. - Imposto de Farol - Alfândega
de São Luiz - Relator, Sr. S. Figueira.

N. 8.500-A - 2.086 - Indústri . , Químicas
Brasileira Duperial PIA. - Fa tura consular -
Alfândega do Rio - Relator, Sr. S. Figueira.

N. 8.501-A- S.087 - Indústr:a Qufmicas
Brasileiris Duperial S/A - Fatura consular -
Alfàndes do Rio - Relator, Sr. C. Branco

N. 8.413-A - 2.045 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Lura consular -
Alfândega do Rio - Relator Sr. S. Santana.
• N. 3.484-A - 2.077 - Indústrias OuírsiCas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura consular -
Alfândega do Rio - Relator, Sr. S. San-
tana.,

N. 8.498-A - 2.084 - Indústrias Químicas
Bras, leira s Duperial S/A - Fats ea consular -
Alfândega do Rio - Relatoe, Sr. S. Figueira.

N. 8.502-A-2.088 - indústri a s Químicas
Brasileiras Duperial S/A - 'F- Lura consular -
Alfândega do Rio - Relatos, Sr. S. Figueira.

N. 8.582-A - 2.122 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura consular -
Alfândega do Rio - Relator, Sr. S. Figueira.

N. 8.584-A - 2.124. - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura consular -
Alfândega do Rio - Relator, Sr. S. Figueira.

N. 8.775-A - 2.290 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura consular -
Alfândega do Rio - Relator, Sr. S. Figueira.

N. 8.778-A -2.291 - Indústrirs Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura c snsular ---
Alfândega do Rio - Relator, Sr. C. Branco.

N. 8.777-A - 2.292 - Indústrias Químicas
Bra ileiras Duperial S/A - Fatura consular :-
Alfândega do Rio - Relator, Sr. S. Figueira.

N. 3.779-A - 2.294 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura consular -
Alfândega do Rio - Relator, Sr. S. Figueira.

N. 9.408-A - 2.680 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duoerial S/A - Fatura insular -
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira.

N. 9.409-A - 2.681 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura consular -
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira.

N. 9.411-A - 2.683 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura consular -
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira.

N. 9.412-A - 2.684 - Indústrias Químicas
Brasheisa. Duper ial S/A - Fatura consular -
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira.

N. 9.413-A - 2.685 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura .onsula, -
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira.

N. 9.414-A - 2.686 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperisl S/A - Fatura consular -
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira.

N. 9.418-A - 2.690 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A - Fatura consular -
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira.

N. 9.419-A - 2.691 - Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S/A- Fatura consular -
Alfândega de Santos - Relator Sr. S. Figueira,

•SEGUNDA CÂMARA DO CONSELHO
SUPERIOR DE TARIFA

...RESUMO DA SESSÃO DE 14-5-42

Realizou-se no dia 14 de maio de 1942, às de13,30 horas, a 293.a sessão ordinária da Se-
gunda Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa.

Compareceram os Srs. conselheiros Fran-
cisco Castelo Branco Nunes, presidente; Se-
bastião Santana e Armando Bordalo; o Sr. Bel.
Jayme Severiano Ribeiro, representante da Fa-
zenda Pública, e o Sr. José Pinto dos San-
tos, secretário.

Deixou de comparecer, por motivo justifi-
cado, o Sr. conselheiro Sylvio de Magalhães
Figueira.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão or-
dinária anterior, realizada no dia 11 do cor-
rente mês, a qual foi aprovada.

Procedeu-se, após, à-distribuição dos pro-
cessos abaixo enumerados, aos seguintes rela-
tores:

Ao Sr. Sebastião Santana, ns. 9.568-A,
9.572-A, 9.581-A.

Ao Sr. Armando Bordalo, ns. 9.030-A.
9.034-A, 9.039-A.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados
os seguintes recursos:

N. 8.836-A-2.324 - Aliança Comercial de
Anilinas Ltda. - Faturas consulares - Alf.
do Rio - Rel. Sr. A. Bordai° - Negou-se grprovimento ao recurso, unanimemente. Ao.
12.945.

N. 9.070-A-2.949 - Aliança Comercial de
Anilinas Ltda. - Faturas consulares - Alf.
do Rio. - Rel. Sr. A. Bordai() - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente. Ac.
12.946.

N. 9.071-A-2.495 - Aliança Comercial de
Anilinas Ltda. - Faturas consulares - Alf.
do Rio - Rel. Sr. A. Bordalo - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente. Ao.
12.947.

N. 9.074-A-2.498 - Aliança Comercial de
Anilinas Ltda. - Faturas consulares - Alf.
do Rio - Rel. Sr. A. Bordalo - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente. Ac.
12.948.

N. 9.075-A-2.499 - Aliança Comercial de
Anilinas Ltda. - Faturas consulares - Alf.
do Rio - Rel. Sr. A. Bordalo - Negou-seprovimento ao recurso, unanimemente. Ac.
12.949.

N. 9.076-A-2.500 - Aliança Comercial de
Anilinas Ltda. - Faturas consulares - Alf.
do Rio - Rel. Sr. A. Bordalo - Negou-seprovimento ao recurso, unanimemente. Ac.
12.950.

4t"N. 9.077-A-2.501 - Aliança Comercial de
Anilinas Ltda. - Faturas cánsulares - Alf.
do Rio - Rel. Sr. A. Bordai° - Negou-seprovimento ao recurso, unanimemente. Ac.12.951.

N. 9.091-A-2.503 - Aliança Comercial de
Anilinas Ltda. - Faturas consulares - Alf.
do Rio - Rel. Sr. A. Bordalo - Negou-seprovimento ao recurso, unanimemente. Ao.
12.952.

N. 8 .898-A-2.373 - Cia. Firestone do Bra-
sil - Faturas consulares - Alf. de Santos -
Rel. Sr. S. Santana - Negou-se provimentoao recurso, unanimemente. Ac. 12.953.

N. 9.234-A-2.593 - Indústria do Pneumá-
ticos Firestone S. A. - Faturas consularea -
Alf. de Santos - Rel. Sr. C. Branco - Deu-
sa provimento ao recurso, unanimemente. Ac.
12.954.



SECÇÃO DE PENSÕES

Títulos expedidos no di a15 de agosto de 1942.

De aposentadoria:

•Processos:
- José Bruno.

- Cesar Van Erven.
- Benedito Ramos Ortiz.
- João Gualberto da Silva.
- Luiz Augusto Pimentel.
- Jovino Pereira de Souza.
- João de Almeida Mendes.
- Artur José da Silva Cunha.
- Octavio Rodrigues.
- Alvaro dos Santos Silva.
- Edgard Pedreira de Cer-

- João das Chagas Lobato .
- Alcides Candido de 011-

- Antonio Cesar Jacobina

- João da Costa Nery.
De montepio militar e meio soldo:

N. 97.216-41 - Branca Rocha Dias Vieira.
Apostilas feitas na mesma data;
De alteração de nome:

N. 32.391-42 - Abigail Ruth Fernandes da
Cunha.

N. 19.446-42 - Mercedes Osorio.
De retificação de título:

N. 93.140-41 - Manoel Viterbo de Carvalho
e Silva.

Diretoria do Domínio da União

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

N. 101.639-40
N. 33.275-42
N. 35.931-42
N. 16.353-36
N. 25.991-42
N. 32.326-42
N. 21.299-40
N. 31.028-42
N. 20.229-42
N. 30.241-42
N. 29.376-42

queira.
N. 5.072-42
N. 12.033-42

veira.
N. 29.481-42

Vieira.
N. 30.726-42
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N. 223 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Claudio Otaviano da Sil-
veira.

Ofício de 16 do corrente mês:
N. 204 - Ao Dr. juiz de Direito da Quarta

Vara de Orfilos e Sucessões do Distrito Federal,
comunicando que, em 'virtude do alvará expe-
dido por esse Juizo, em 29 de abril último, vai
ser paga ao Dr. Bernardo Schwartz a quantia
de 1:72480.	 -

Ofício de 18 do corrente mês:
N. 234 - Ao diretor geral do Departamento

de Administração do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, comunicando que foi entregue
ao Sr. José Silva, auxiliar de Ensino do Pa-
tronato Agrícola Wenceslau Braz, a quantia
de 2:87580, como adiantamento.

Processos despachados
Dia 14 do maio de 1942

. N. 15-42 - Alienação do direito preferen-
cial ao aforamento do domínio util do terreno
acrescido de marinha constituido pelos lotes
ns. 383 e 384, da quadra 40 do Cais do Porto,
nesta Capital. - Aprovo a concorrência. -
Ulpiano de Barros.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO

Dia 14 de maio de 1942
N. 35.581-42 - Revigoração de aforamen-

to de terreno de marinha na cidade de Camo-
cim. requerida por Maria Barroso de Lima.
- Encaminhe-se o processo ao Serviço Regio-
nal no Ceará para satisfazer a exigência. -
A. C. Marchand.

N. 35.607-42 - Carta em que a Associa-
ção Comercial e Agrícola de Nova Friburgo
pede remissão de terras dás fazendas São José
e Córrego d'Antas. - Remetido o processo ao
Serviço Regional no Estado do Rio de Janeiro
para apreciar. - A. C. Marchand.

N. 83.912-41 - Aforamento de terreno
acrescido de marinha situado na praia do
Meireles, Fortaleza, pretendido por Pio Ro-
drigues. - Enviado o processo ao Serviço Re-
gional no Ceará para satisfação de exigências.
- A. C. Marchand.

N. 9.234-A-2.533 - Indústria do Pneumá-
ticos Firestone S. A. - Faturas consulares -
Alf. de Santos - Rel. Sr. C. Branco - Deu-
se provimento ao recurso, unanimemente. Ac.
12.955.

N. 9.235-A-2.594 - Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. - Faturas consulares -
Alf. de Santos - Rel. Sr. C. Branco - Deu-
se provimento ao recurso, unanimemente. Ac.
12.956.

N. 9.236-A-2595 - Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. - Faturas consulares -
Alf. de Santos - Rel. Sr. C. Branco - Deu-
ao provimento ao recurso, unanimemente. Ac.
12.957.

N. 9.237-A-2.596 - Indústria de Pneumá-
ticos Firestone S. A. - Faturas consulares -
Alf. de Santos - Rel. Sr. C. Branco - Deu-
se provimento ao recurso, unanimemente. Ac.
12.958.

N. 8.338-AM .983 - Cia. Firestone tio Bra-
sil - Faturas consulares - Alf. de Santas -ZN Rel. Sr. C. Branco - Deu-se provintento ao
recurso, unanimemente. Ao. 12.959.

N. 8.342-A-1.987 - Cia. Firestone do Bra-
sil - Faturas consulares - Alf. de Santos -
Rel. Sr. C. Branco - Deu-se provimento ao
recurso, unanimemente. Ao. 12.960.

N. 8.356-A-2.001 - Cia. Firestone do Bra-
sil - Faturas consulares - Alf. de Santos -
Rel. Sr. S. Santana - Deu-se provimento ao
recurso, unanimemente. Ao. 12.961.

N. 8.361-2.015 - Cia. Firestone do Bra-
Mi - Faturas consulares - Alf. de Santos -
Rel. Sr. C. Branco - Deu-se provimento ao
recurso, unanimemente. Ac. 12. 962.

N. 8.300-A.1-950 - Booth & Co. (London)
Ltda. - Imposto de Farol - AI. de S. Luiz
s- Rel. Sr. S. Figueira - Retirado da pauta.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
deu por encerrada a sessão.

Secretaria da 2.a Câmara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, 11 de maio de 1942. - José
Pinto dos Santos, secretário.

- Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordens do 16 do corrente mês:
N. 95 - À Delegacia Fiscal em Mato Grosso,

concedendo crédito para pagamento de pen-
sionista D. Gertrudes Hermogênea Rodrigues.

N. 129 - À Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, concedendo crédito para pagamento das
pensionistas DD. Adalgisa e Alice Chaves Ca-
raciolo.

N. 288 - À Delegacia Fiscal em São Paulo,
Concedendo o crédito do 2:90687. para paga-
mento do inativo Eulampio Francisco Teles
de Menezes.

Ordens de 18 do corrente mês,:
N. 130 - À Delegacia Fiscal em Pernam-

buco, comunicando que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo em vista o processo vindo com a
remessa dessa repartição n. 2.337, de 2 de
julho de 1938, em que D. Antonia Alves de
Araujo Ribeiro, viuva do pagador dessa Dele-
gacia, Manoel Fernandes Cruz Ribeiro, pede
reconsideração do despacho publicado no Diá-
rio Oficial de 15 de setembro de 1932, resolveu,
por despacho de 24 de abril próxirno findo, exa-
rado no processo aqui fichado sob n. 26.861, de
1938, manter, por seus fundamentos a decisão
anterior.

N. 201 -- À Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, concedendo crédito Para pagamento do

J-inativo Amaro José Borba.
Delegacia Fiscal no Piauí:

N. 50 - Concedendo crédito para pagamen-
to do inativo Manoel Ferreira Lima.

N. 51 - Concedendo crédito paar paga-
mento do inativo José Ferreira da Nobrega.

À Delegacia Fiscal na Baía:
N. 121 - Concedendo crédito para paga-

mento do inativo Pedro de Alcantara.
N. 122 - Remetendo o título de inatividade

de D. Libania Bastos da Silva Filho.
N. 123 - Concedendo crédito para paga-

do inaitvo António José Borges.
N. 121 - Concedendo crédito para paga-

mento do inativo João Augusto de Figueiredo.
À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 221 - Concedendo crédito para paga-

;menta do inativo Wellingtoa da Rocha Melo.

•
N. 66.628-41 - Aforamento de terreno de

marinha na praia do Meireles, Fortaleza, re-
querido por José Deusdedit de Vasconcelos.
- Encaminhado o processo ao Serviço Regio-
nal no Ceará para os fins indicados. - A.
C. Marehand.

N. 35.183-42 - Ofício n. 2.202, da Pri-
meira Comissão Especial Revisora de Títulos
de Terras, com que encaminha processo em
que é interessado Luiz Pacielo. - Remetido
o processo ao Serviço Regional no Estado do
Rio do Janeiro para os devidos fins. - A.
C. Marchand.

Processo n. 63 - Requerente: Manoel
Oliveira da Rosa - Santo Antonio dá Patru-
lha - Estado do Rio Grande do Sul (Acordão).
- Vistos e discutidos estes autos em que Ma-
noel 'Oliveira da Rosa, agricultor no municí-
pio de Santo Antonio da Patrulha, Estado do
Rio Grande do Sul, pede à Câmara os benefí-
cios instituido pelos decretos ns. 1.888, de
15 de dezeffibro de 1939, e 2.071, de 7 de
março de 1940, verifica-se o seguinte:

O património do requerente é, apenas, cons-
tituido por bens moveis apenhados ao Banco
do Brasil ((ls. 20), sendo certo que, publi-
cados os editais, nenhuma reclamação foi apre-
sentada de forma a modificar o merecimen-
to do pedido, tal como, inicialmente, se apre-
sentou. Consta de fls. 20-v. o extrato enu-
merando os créditos sujeitos a liberação, a sa-
ber,,• Paulo Maciel Gomes, por 10:00080, Er-
nesfino J. Machado, por 4:50080, João Antonio
dos Santos, por 1:05080, Bento Oliveira da
Rosa, por 3:00080, Timóteo Ferreira Ramos,
por 4.0008550; Artur R.. Azevedo, por ....
8:50080; José Silveira Rosa, por 3:43180; Caixa
Rural U. Popular de Rolante, por 3:24080:
Benjamim Corteleti e Frederico Serafico,
por 3:90080.

Isto posto e considerando que o processo
correu seus termos regulares, acordam os jui-
zes da Câmara de Reajustamento Econômico
em julgar procedente o pedido para liberar o
agricultor Manoel Oliveira da Rosa dos débitos
acima referidos e de quaisquer outros porven-
tura omitidos, desde que constituidos em data
anterior a 15 de dezembro de 1939, tudo nos
termos dos arts. 59, parágrafo único, 49 e 61,
§ 3,0, do regimento (decreto n. 2.238, de 28
de maio de 1940).

Quanto aos créditos por salários, de João
Ferreira de Morais, Francisco J. Silva e José
Rodrigues Coelho e, quanto, ainda, ao do Ban-
co do Brasil que se acha garantido por pe-
nhor, cumpre declarar que os mesmos não são
abrangidos pela liberação, de acordo com o dis-
posto no art. 12 do decreto n. 1.888. de 15
de dezembro de 1939, e no art. 64 do decreto-
lei n. 2.238, de 28 de maio de 1930.

Sala das Sessões da Câmara de Reajusta-
mento Econômico. Rio de Janeiro, 18 de maio
de 1942. - Sergio de Oliveira, presidente. -
Ernesto Rangel, relator. - Reginaldo Nunes.

Proceso n. 57 - Requerente: Antonio Se-
veriano de Gouveia - Lavras - Estado de
Minas Gerais,

Acordão

Vistos e discutidos estes autos, vindos do
município de Lavras, do Estado de Minas Ge-
rais, em que é requerente Antonio Severiaeo
da Gouveia, acordam os juizes da Câmara de
Reajustamento Económico, por votação unâni-
me, em homologar a desistência oferecida 'Selo
documento de fls. 17, para que produza os efei-
tos de direito.

Sala das Sessões da Câmara de Reajusta-
mento Econômico. Rio de Janeiro, 18 de maio
de 1942. Sergio de Oliveira, presidente. -
Reginaldo Nunes, relator. - Ernesto Rangel:

Câmara de Reajustamento Económico•

DECRETO-LEI N. 1.888

SESSÃO DO DIA 18 DE MAIO DE 1942



Processo n. 575 - Requerente. Ari Un-
gareti - Alegrete - Rio Grande do Sul.

Acordão
Vistos, etc.
Ari Ungareti, de Alegrete, Estado do Rio

Grande do Sul, apresentou ao Banco do Brasil
uma proposta em‘ letras hipotecárias, ofere-
cendo em garantia' um imovel, que alega ter
pago, mas que sobre o qual não tem domínio,
visto como não foi passada a escritura de
compra e venda.

Intimado a preencher a formaldiade para ob-
ter o título de domínio, essencial à constitui-
ção da hipoteca, até agora não o fez, embo-
ra já se tenham esgotado os prazos ao mesmo
concedido.

Ora, sem o título do domínio não é pos-
sivel ao Banco tentar o ajuste voluntário e,
assim, os juizes da Câmara de Reajustamento
Económico resolvem mandar arquivar o pre-
sente processo.

Processo n. 931 - Ésq(ierente: José Mar-
tins Pires - Rio Casca - Estado de Minas
Gerais.

Acordão
Vistos e discutidos estes autos em que é

requerente José Martins Pires - Rio Casca -
Estado de Minas Gerais - acordam' os juizes
da Câmara de Reajustamento Económico, por
votação unânime, homologar a desistência re-
querida, para que produza os efeitos de di-
reito.

Sala das Ses5es da Câmara de Reajustamen-
to Econômico. Rio de Janeiro, 18 de maio de
19/2. - Sergio de Oliveira, presidente e re-lator. - Ernesto Rangel. - Reginaldo Nunes.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 18 de maio de 1912

Processos:
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Acordão
Vistos e discutidos estes autos, vindos do

município de Bom Jardim, do Estado de Per-
nambuco, em que é requerente João Marques
de Oliveira, acordam os juizes da Câmara de
Reajustamento Económico, por votação unâ-
nime, homologar a desistência oferecida pelo
documento de fls. 8, para que produza os efei-
tos de direito.

Sala das Sessões da Cârirara de Reajusta-
mento Econômico. Rio de Janeiro, 18 de maio
de 1912. -- Sergio de Oliveira, presidente. -
Reginaldo Nunes, relator. - Ernesto Rangel.

Proceso n. 930 - Requerente: Virgilio AI-
vim de Mello' Franco - Barbacena, Estado de
Minas Gerais. •

Acordas)
Vistos e discutidos estes autos, vindos do

município de Barbacena, do Estado de Minas
Gerais, em que é requerente Virgilio Alvim de
Mello Franco, acordam os juizes da Câmara
de Reajustamento Económico, por votação una:-
nime, homologar a desistência oferecida pelo
documento de fls. 10, para que produza os
efeitos de direito.

• Sala das Sesões da Câmara de Reajustamen-
to. Económico. Rio de Janeiro, 18 de maio
de 1942. - Sergio de Oliveira, presidente. -
Reginaldo Nunes, relator. - Ernesto Rangel.

N. 79.983-41 - Rodrigo Paraguassú Ma-
galhães. - Proceda-se a inscrição nos ter-
mos propostos. Tmponlio a multa de 300$0
médio da lei.

N. 79.8E2-41 - Alfredo Gomes. - Idem.
N. 79.851-11 - Frederico Dolabella. -

Idem.
N. 79.847-11 - Jorge Cartel' - Idem.
N. 79.837-41 - Henrique Richla. - - Idem.
N. 79.835-41 - Dr. Alfredo -Trajano.

Idem.
N. 79.£33-41 - Dr. Josino de Abreu

Idem.
N. 79.830-41 - Dr. Carlos Garcia.

Idem.
N. 79.829-41 - Dr. A. Castro Garcia.

Idem.
. 79.80S-41 - Hugo Miccolis. - /dem.

N. 77.294-41 --- Antonio Lopes dos San-
tos Junior. - /dem.

N. 79.774-41 - Macarino de Freitas. -
,

rdem.
N. 79.785-41 - João Andrade Saraiva.

Idem,
N. 79.778-41 - J. Carapurú. - Idem.
N. 79.793-41 - Dr. Bento Hugo. - /dem.
N. 79.795-41 - Dr. Jorge Araujo Cunha.

- Idem.
N. 79.817-41 - Dr. Cassiano Alves do

Valle. - Idem.
N. 79.823-41	 Dr. Fernando Gomes Ra-

belo. - Idem.
N. 79.822-41 - Dr. Antonio Berr.ardo Al-

ves. - Idem.
N. 18.572-42 - José Soares. - Averbe-

se a m,udança nos termos do parecer. Impo-
nho a muita de 504 mínimo da lei.

N. 83.411-41 - Apesso AlIe. - Liem.
18.372-4'3 - Max Somaorski. - Dê-se a

baixa a partir de 1943 p. vinuouro nos termos
proposto- Imponho a multa de 50$0 mínimo
da lei.

N. -7.877-42 - M. E. Costa. - Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$0, r brim° da
lei d . d.e 30 % sobre emolumentos de registo.

N. 13.522-12. - Fernando Leite. - Ha-
vendo o interessado infringido o (EQposto no
§ 6.0

'
 art. 17 do tecrete n. 5.142 de fevereiro

de 1904, imponho a multa do 50$0, mínimo
da lei.

N. 15.028-42 - Servuh de Santana. -
Dó-se a baixa a partir do corrsnte ano, nos
termos propostos. Imponho a multa de 50$0.
mínimo da lei.	 .

N. 1.523-42 - Manoel Pimentr. - Trans-
fira-se. Imponho a multa ds a0$0, mínimo
da lei.

N. 19.831-42 - José da Alatca - Idem
N. J1.696A2 - Augusto :;ekstino Vaéani.

- Idem.
N- 83.512-4i - Antonio Dias Blanco. -

Averbe-se a mudança. Imponho a nula de
50$0, mínimo da lei.

N. 20.307-s2 - Cia. Frigorífico iguassil
S. A. - Anote-se sem prejuizo da revisão
o valor locativo de 24:240$0 para o próximo
exercicic de 1943. Imponho a multa de 50$0,
mínimo da lei.

N. 3.1'3-42 - B. Herzog Cia. - k- Nos
termos das inform ss5es e parecei'. sverbe-se
a mudança- anotando-se o valor locativo de
30:000$0 a partir do corrente ano para a loja

do prédio 129/131 da rua Miguel Couto; SO
proceda-se às inscrições dos depósitos ficha-
dos sitos à rua da Alfândega na. 2C) e 213
nos termos propostos. Imponho a multa do
300$0, médio da lei.

N. 77.165-41 - Carmeno Sinhorelli.
Preliminarmente, revalide os selos da petição
de fls. 3.

N. 57.,/C-41. Odlon de Paria Rosa. -
Inscreva-se a coleta de fls. 2, nos termos do
parecer e proceda-se ao lançamento do negó-
cio de sersdçes não es pecificados de Organi-
zadora Técnica Ltda., a partir de janeiro de
1911 dando-se "baixa" a seguir neste último
lançamento a partir do 2.° semestre daquele
ano. Imponho a multa de 125$0, modo da lei.

N. 70.998-41 - Arthur Zeitune. - Inde-
ferido. Imponho a multa de 100$0, mínimo
da lei.

N. 76.500-41 - Eugenio Raul Carneiro
Martins. - Proseda-se pelo. modo • oposto.
Imponho a mula de 50$0. mínimo da lei

N. 77.192--;1 - Eduardo Pintc de Men-
donça. - Dê-se a baixa a aartir Ple janeiro
do corrente ano e'r-offieio. Imponho a multa
de 125$0, nétrio da lei.

N. '1.889-41 - Manoel Francisco Miranda.
`)eferido, sem prejuizo de qualquer ação

fiscal anterior ou posterior ao ::do. Inti-
Me-eStr para efetuar o pagam do no prazo
de )ito d:as sobe 's penas da lei.

N. 19.738-42 - Alsano de Arede.
Traastira-se ex-offirio para arir Fe,reira e
em seguida, para requerente Albano de Ande.
Imponho a referida Maria Fer.eie s a multade 4 25$0, médio da lei.

N. 5.990-42 - Silvai Modas Ltd. - In-
deferido.

N. 76.311-11 - Augusto de Miranda. -
Inscreva-se pelo modo proposto. Tr. sonhe a
multa de 100$0, mínimo da !ci.

N. 73.41 -41 - Domingos Francisco Wag-
ner.	 Idem.

N. 73.219-41 -- Manoel V. Lesada.
Idem.

N. 19.452-42 - S. Brasi:sira de Minérios
e Metais Ltd. - Idem.

N. 19.541-42 - Carlos Alves Moreira.
Idem.

N. 19.832-42 - °sarau Rodrial..., da SR&
- Idem,	 •

Notificações:

Sala das Sessões da Câmara-de Reajustamen-
to Econômico. Rio de Janeiro, 18 de maio de
1942. - Sergio de Oliveira, presidente. -
Ernesto Rangel, relator.	 Regi:toldo Nunes.

Proceso ri. .916 -- Requerente: Espólio de
Garfield Pereira Barreto - São Roque - Es-
tado de São Paulo.

Acordão
Vistos e discutidos estes autos, vindos da

cidade de São Roque - Estado de São Paulo,
em que é requerente Espólio de Garfield Pe-
reira Barreto, representado pela inventaéran-
te Maria de Barros Barreto, os juizes da Câma-
ra de Reajustamento Econômico resolvem ho-
mologar a desistência do presente processo.

Sala tias Sessões da Câmara de Reajusta-
mento Económico. Rio de Janeiro, 18 de maio
de 1942. - Sergio de Oliveira, presidente. -
Ernesto Rangel, relator. - Reginaldo Nunes.

Processo n. 927 - Requerente: António
Mori - Botucatú - Estado do São Paulo.

Acordão
Vistos e discutidos estes autos, vindos da

Fazenda da Serra - Estado de São Paulo,
em que é requerente Antônio Mori, os juizes
da Câmara de Reajustamento Económico re-
solvem homologar a desistência do presente pro-
cesso.

Sala das Sesões da Câmara de Reajustamen-
to Económico. Rio de Janeiro, 18 de maio de
1912. - Sergio de Oliveira, presidente. -
Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel, relator.

Processo ri. 928 - Requerente: João Mar-
ques de Oliveira - Bom Jardim - Pernam-
buco.

4111

-N. 254-41 - E. Ribeiro	 Cia.
Eneaminhe-se à Procuradoria ,Geral da Fa-zenda Pública afim 'e que se digne inscrever
a dívida.	 •

,N. 2.786-10 - Gustavo tS-. Cia. - Declaro
a firma de que trata este proa, 	 devsdor
remisso - as dr som o 'Jeret,lei n. 5
•de 13 de novembro de :937, o:ie.:ando-se opor-
tunamente às re-n-articeies públicas :nra os
efeitos de inidoneidade estabelecidi no refe-
rido decrete-lei.

N. -2.527-10 - M. Lopes & Tavares. -
Idem.

Auto n: 6.499-40 - MaSmard & Silva Ltd.
- Idem.

Auto n. 103, do 1940 cOr.*. C h askiel Ka-
plan. - állgado pr, cedente O auto inicial e
imposta à .Cbaskiel Kaplan multo de 1040,
de canform • da te com o disposto /V art. 30da lei n. 187: de 15 de janeiro de 1930.

Auto n. 5.996, ( te 1911 contra Transocea-
nic rading	 "Fábrica Odeon". -
Julgado procedente ' . ..k.utn inicial	 imposta a	 'irTransocea ic Trad ing Company "Pal .» ica
Otleon", a multa de 5000 ,,quinhentos .nilréis)

'
 de conformidade com o disposk no r-

Ligo 111, § /.°, - 1 La par; P , do regula-
mento aprovado nein o decreto n. 7'49 de 2;
de setembro de 938.

Auto n. 491-4^ contra J. de Car-alho -
Julgado procedente a açu dji0 fiscal e im-
posta à J. Carvalho, em sucessão" nava He-
lena Evangel ista de Carvalho, a multa de21:17248 (vinte	 .n P ontos cento r	 tenta
e dois mi/ e itocentos réis), com- obrigação
de recoller igoar gr/an i la co imposto que dei-
xou de ser pago em tempo, nus termos do ar-
tigo 2i9, §	 ietra a, e 201, ist ref • d, mentoaprovado com	 decreto n. 739, de 24 de se-tembrc de 1934.

Ficam . int l madas as firmas retro nominadaspara o recollriMemo das mencionadas quantias
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N. 6.304-11 - Chaim Offmann sue. de Isaac
Lirman - 50030 -32$4.

N. 6.314-41 - Maximino Rodrigues dos Reis
- 50030 - 173$5.

N. 6.360-41 - Americo José Mendes -
50030 - 17385.

N .36-42 - Bernardino Grogita Leal -
50030 - 17983.

N. 45-42 - Alvaro Ferreira dos Santos -
50030 - 6884.

N. 97-42 - R. B. Burdman - 50080 -
18933.

N. 120-42 - Cervejaria Comércio Ltda
625$0 - 62580.

N. 123-42 - Produtos Farmacêuticos Ltd.
-5080 - 76$1.

N. 208-42 - J. Zaconi & Rigoni - 50080 -
19038.

N. 261-42 - Companhia Leiteria Leopoldi-
nense - 1:790$5 - 1:79085.

N. 291-42 - Joaquim Carvalho Barbosa -
500$0 - 8785.

N. 322-42 - Laboratório Cruz Ltda. --
66282 - 66282.	 • e

N. 341-42 - Pinto Rego 4 C. Ltda. -
1.18531 - 1.18531.

N. 392-42 - M. Borges - 1 :658$7 -
1 . 65887.

Auto ri. 4.736-41 - Responde a Companhia
Comércio e Construções S. A. no presente pro-
cesso, pela infração do art. 1.0, § 4.0, da lei
n. 187, de 15 de janeiro de 1936.

Diz o auto de fls. que a mesma Companhia
emitiu 117 duplicatas sem que correspondes-
sem à venda de qualquer mercadoria, mas,
unicamente, com o escopo de realizar numerá-
rio, descontando-as nos bancos. Esses títulos
envolveram operações no total de 7.439:9268260
e foram sacados contra três firmas desta
praça.

Constam do processo mapas demonstrativos,
indicando O número das duplicatas, as datas
da sua emissão, o valor de cada uma, os nomes
dos sacados, etc., termos de exame das escritas
comercial e fiscal da autuada, os quais escla-
recem detidamente todos os lançamentos e,
ainda, um termo do exame da escrita de uma.
das firmas envolvidas no caso, em que está dez
clarado o seguinte: - "que a sua contabilidade

descrevia a verdade das operações entre-
tidas com a Companhia Comércio e Cons-
truções S. A., pois as duplicatas em apre-
ço foram aceitas a pedido da emitente e
não representaram vendas de mercado-
rias". (fls. 9, verso).

A petição de defesa procura demonstrar a
inexistência da infração, alegando que as ope-
rações se basearam no , seguinte: a) num acor-
do celebrado com a firma Leão, Ribeiro &
Ltda. pelo qual esta pagaria à autuada 12 %
sobre as obras que executasse para a Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil; b) num contrato
de abertura de crédito assinado com o Banco
do Brasil em virtude do qual a Companhia
Indústrias Brasileiras Portela S. A., como con-
troladora das demais empresas do "Grupo Por-
tela" (a que pertence a autuada), ficára habi-
litada a fazer retiradas de dinheiro por meio
de operações "julgadas satisfatórias" pelo
Banco, dando margem, assim, às emissões das
duplicatas em lide, "que nunca deixaram de
ser julgadas satisfatórias pelo Banco" (fls. 66,
verso, ris. 14 e 15); e c) numa transação par-
ticular, entabolada entre a Companhia Indús-
trias Brasileiras Portela S. A. e Alfredo Do-
labela Portela, seu presidente, e tambem pre-
sidente da autuada, havendo o mesmo Alfredo
Dolabela Portela "por conveniência de suas
próprias relações creditoriais" determinado
que a autuada emitisse contra Antonio Ra-
miro Costa duas duplicatas de 800:00080. (fo-
lhas 67, n. 18) .

A defesa diz mais que - as duplicatas foram
sacadas de comum acordo com as outras fir-
mas, motivo pelo qual não podem ser incluidas
na proibiçã6 legal; mesmo porque o imposto
foi satisfeito e não houve prejuizo nem enri-
quecimento para ninguem.

Os agentes fiscais autuantes prestaram a de-
talhada informação de folhas, esclarecendo
convenientemente os fatos arguidos.

Do exame do processo se torna evidente a
fraude praticada-pela Companhia Comércio e
Construções 8. A. quer quando emitiu réis

Rio prazo de 30 dias, sob pena de -.obrança
executiva, salvo -ecurso, dentro de 20 dias,
Cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607,
de 10 de agosto de 1938.

Auto ri. 2.314 de 1941, contra Walter &
Cia. - Julgodo improcedente o mesmo auto

determinedo seu arquivamento. .
Recebedoria 6 de maio de 1942.
Auto n. 5.967-41 contra Companhia Nacio-

nal de Fumos o Cigarros. - Julgada proce-
dente a acusação fiscal e imposta à Companhia
Nacional de Fumos e Cigarros, a multa de ....
2:80985 (dois contos oitocentos e nove mil e
quinhentos réis), de conformidade com o dis-
posto no art. 111, § 1.0, letra 1, primeira parte
do regulamento aprovado com o decreto núme-
ro 739, de 24 de setembro de 1938.

Auto n. 3.308, de 1940 contra José da Silva
Figueiredo - Julgado procedente a acusação
fiscal e imposta à José da Silva Figueiredo, a

Nb, multa de 50080 (quinhentos mil reis), por in-
fração do disposto nos arls. 81 e 112, § 9. 0 le-

tra c, combinado com o art. 206, do regula-
mento anexo ao decreto n. 739,, de 24 de se-
tembro de 1938.

Auto n. 1.288-42 contra Alian S. A. - Jul-
gado procedente o auto e imposta à firma Alian
S. A. a revalidação de trinta mil réis (3080),
ex-vi dos arts. 62, letra c e 63, § 2.0, combina-
do com o ri. 106 da Tabela A, do decreto
n. 1.137. de 7 de outubro de 1936.

Observadas as formalidades legais, entregue-
se o livro apreendido, após o pagamento do
selo das folhas.

Auto ri. 1.522-42 contra Abatedoro Modelo
Brasil S. A. - Julgado procedente o auto e
imposta a Abatedoro Modelo Brasil S. A. a re-
validação de 19580 (cento e noventa e cinco
mil réis) nos termos dos arts. 62, letra c e 63,
§ 2.0, combinado com os ns. 102 e 106 da Tabe-
la B, do decreto 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Observadas as formalidades regulamentares,
entregue-se o livro apreendido.

Auto n. 1.745-42 contra Algodoeira Fernan-
des S. A. - Julgado procedente O auto e im-
posta à Algodoeira Fernandes S. A. a multa da
1:19081, alem do pagamento de igual quantia

...de imposto devido, ex-vi do art. 1.0 do decreto-
' lei n. 3.449, de 23 de julho de 1941, combina-

do com o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9 de
novembro de 1932.

Ficam intimadas as firmas retro menciona-
das para o pagamento da quantia devida no
prazo de 30 dias, sob pena de cobrança execu-
tiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpri-
das as exigências do decreto-lei ri. 607, de 10
de agosto de 1938.

Idêntico despachos foi proferido nos seguint
tes processos: Multa - Imposto

N. 5.026-41 - M. Lopes ou Manoel Lopes
da Silva - 50030 - 1385.

N. 5.081-41 - Benicio Augusto Ferreira -
1:51$7 - 1 :51437 .

N. 5.116-41 - M. M. Gomes - 50080 -
9782.

N. 5.120-41 - F. Parreiras - 50080 -
011$3.

N. 5.506-41 - Batista Irmãos & Aguiar
Ltda. - 50080 - 7782.

N. 5.508-41 - Antonio Marques Dias -
50080 - 936.

N. 5.734-41 - A. Fernandes Nunes -
50080 - 69-2.

Trio N. 5.759-41 - José de Souza Carvalho -
50080 - 11487.

N. 5.761-41 - D. Ferreira - 50030 -.3230
N. 5.780-41 - José da Costa Gomes - 50080

13585.
N. 6.004-41 -Antonieta Carlos Godinho -

50080 - 24380.
N. 0.010-41 - Armando Pires - 50080 -

17$í.	 -
N. 6.013-41 - Santos Chaves & Cia. Ltda.
50080 - 2981.

N. 6.014-41 - A. S. de Magalhães & Bastos
50080 - 1982.

N. 6.077-41 - A. G. Melo - 50080 -
1482.

N. 6.078-41 - Candido de Macedo - 50080
- 2085.

N.6.300-41 -F. de Souza Campos - 50080
- 16584.

14.499:14688 de duplicatas contra Leão, Ri-
beiro & Cia. Ltda..sem que correspondessem à
venda de qualquer mercadoria e sim para mero
desconto das mesmas duplicatas e consequen-
te realização de numerário, sendo certo que o
documento de fls. 18, invocado na defesa, é
uma carta da firma sacada se comprometendo
a pagar 12 % sobre os negódos futuros e em
curso com a Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil em virtude da autuada e emitente ter
desistido de uma empreitada que havia tratado
com a mesma Estrada; quer quando emitiu
2.134:7793460 de duplicatas contra a sua asso-
ciada, Companhia Indústrias Brasileiras Por-
tela S. A., pela venda de aparas de papel, mer-
cadoria que a autuada não possuia, nem ja-
mais comprara a ninguem, consoante está cla-
ramente provado no processe': quer, finalmen-
te, quando, por ordem de uma terceira pessoa,
segundo diz, de um particular, emitiu contra
Antonio Ramiro Costa, num só dia, duas du-
plicatas no valor total de 800:00080, sem, igual-
mente, corresponder a venda efetiva de merca-
dorias.	 •

A fraude contra a lei ri. 187, de 1936 ressalta
clara, e está mesmo provada na defesa com os
documentos oferecidos pela Companhia, dis-
pensando maiores detalhes.

Foi, por todos os motivos, criminosos o pro-
cedimento da Companhia atentando contra um •
dispositivo de lei feito para resguardar o cré-
dito comercial e bancário, porcurando corrom-
per o instituto das Contas Assinadas, maximé
quando a mesma Companhia tem merecido a
confiança do Poder Público e mantem contra-
tos vultosos com o Governo Federal.

Assim,
Considerando estar provada a infração do

art. 1.0, § 4.0, da lei n. 187, der 15 de janeiro
de 1936;

Considerando que esta Recebedoria erh casos
idênticos já proferiu decisões e firmou juris-
prudência aprovada pelas autoridades admi-
nistrativas;

Considerando que em processo instaurado
contra a Companhia Mecânica e Metalúrgica
Brasil S. A. o Supremo Tribunal Federal se
manifestou, por unanimidade de votos, de acor-
do com o julgado administrativo (Apelação Ci-
vel n. 7.538 de 1939- Didrio da Justiça do
30-4-42);

Considerando que o acordão- proferido pelo
Supremo Tribunal responde por inteiro a todos
os argumentos de ordem jurídica utilizados pela
defendehte;

Considerando o que mais consta do presente
processo, resolvo julgar procedente O auto de
infração de fls. 14 e 15, e impor à Companhia
Comércio e Construções S. A. a multa de sete-
centos e quarenta e três contos trezentos e no-
venta e dois mil e seiscentos réis (743:39236),
de acordo com o art. 32 da lei n. 187, de 15 de
janeiro de 1936, sem prejuizo da ação penal Ore-
vista no mesmo dispositivo legal.

Extraidas as cópias necessárias para encami-
nhamento posterior à autoridade competente e
procedimento criminal contra a infratora, in-
time-se a recolher aos cofres desta Recebedoria
a importância devida, no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso den-
tro de 20 dias, cumpridas as exigências do de-
creto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO*

Expediente do Sr. Chefe da Secção

N. 30.393-41 - João Henrique de Sá -
Rua Castro Alves n. 28 - Faça a prova habi-
tual do extravio, dentro de 8 dias.

N. 40.425-41 - Martin Komosny - Ave-
nida N. S. de Copacabana n. 1.150 - Apre-
sente uma guia de pedido cie inscrição de
acordo com o regulamento em vigor, dentro
de 8 dias.

N. 46.540-41 - Companhia de Cigarros Sou-
za Cruz - Avenida Rio Branco n. 135. -
Satisfaça a exigência constante do artigo 20 do
decreto-lei n. -739, de 24-9-938.

N. 50.985-41 - Pires & Figueira - Declare.
onde é estabelecida.

N. 63.979-41 - Societé Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro Rua Beneditinos nú-
mero 17, 5.0 andar - Prove o alegado, jun-
tando documento habil. dentro de 20 dias.



N. 13.411-42 - Abel\Ále Gouvêa - Rua
Marqueza de Santos n. 57 - Idem,

N. 13.596-42 - Joaquim Lopes - Rua da
Passagem n. 120 - Idem.

N. 14.577-42 - José Maria Paula - Rua
João Caetano n. 9- Idem.

N. 14.578-42 - João Neves Soares Duarte
- Rua Urauos n.- 865 - Idem.

N. 15.153-42 - Joaquim Martins - Rua
Oscar n. 24, casa 3 - Idem.

N. 17.248-42 - Manoel Ruas - Rua Rodri-
gues dos Santos n. 127 - Apresente sua car-
teira de ambulante, dentro de 20 dias.

N. 17.516-42 - Drebtchinsky & T. Tens
dler - Rua 7 de Setembro n. 179 -*Prove
sua existência legal, dentro de 20 dias.

N. 18.666-42 - S. A. Carvoeira Pacheco
Moreira - Rua Praia de S. Cristovço n. 116
- Pague novos selos.

N. 19.126-42 - Tilas Dutrein P. •Coelho,
rua Barão de São Francisco 11. 473. - Faça
prova de estar sua firma registada no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comércio, den-
tro de 20 dias.

N. 19.356-42 - Abram Binszfok, rua Júlio
do Carmo n. 63, casa 30. - Apresente sua
carteira de ambulante, dentro de 20 dias.

N. 19.792-42 -- Arme° Industrial e Comer-
cial S. A.

'
 rua da Alfândega n. 107. - Junte

a amostra do produto sobre o qual versa a con-
sulta.

N. 20.124-42- - Venancio Gomes, rua da
Alfândega n. 243, 1.0 . - Satisfaça a exigên-
cia, dentro de 20 dias.

N. 20.43'0-42 - Maria Joana Tiago Alves,
rua Figueiredo Magalhães n. 21. - Explique
melhor o que pretende, dentro de 20 dias.

N. 20.706-42 - Feres & Silva Ltda., -
Declare o local, onde está 'estabelecido, dentro
de 20 dias.

N. 20.810-42 - Teimo Annechino Irmão,
rua Goulart de Andrade n. 46. - Prove a squa-
lidade em que requer, dentro de 20 dias.

N. 21.048-42 - João Custodio Rodrigues,
rua Visconde de Hauria n. 565. - -Prove qual
o aluguel do imovel, dentro de 20 dias.

N. 21.111-42 - Panificadora Guanabara Li-
mitada, rua São Luiz Gonzaga n. 607-A. -
Faça prova cio alegado, dentro de 20 dias.

N. 21.113-42 - A. Ribeiro 4 Assumpção, rua
Abílio n. 2. - Faça prova da existência legal
de sua firma, no prazo do 20 dias.

N. 21.738-42 - José de Oliveira Barros, rua
Sacadura Cabral n. 377. - Faça prova do di-
reito de dispor, por parte da firma vendedora,
no prazo de 20 dias.

N. 21.767-42	 Química Bayer Ltda. -
Do acordo.

N. 21.860-42 - Moagem de Minérios Niló-
polis Ltda., Av. Rio Branco n. 117. - Com-
pareça para esclarecimentos, dentro de 20 dias.

N. 22.070-42 Valentim Rodrigues Outei-
rinho; rua Rodrigues Santos n. 127. - Apre-
sente sua carteira de ambulante, dentro de 20
dias.

N. 22.451-42 - Kamal Ali Brahim, rua Ba-
rão de Mesquita n. 634. - Faça prova do di-
reito de dispor, por parte da firma vendedora,
no prazo de 20 dias.

N. 22.626-42 - Cia. União Fabril do Rio
Grande do Sul, rua da Alfândega n. 71, sobra-
do. - Pague a diferença da patente, no prazo
de 8 dias.

N. 22.791-42 - Carlos Alves da Costa, rua
Alvaro de Miranda n. 12. - Faça prova de
estar quite do imposto de Indústria e Profis-
sões, dentro de 20 dias.'

N. 23.152-42 - A. Reis & Gomes, rua do
Senado n. 162. - Pague novo selo, dentro de
20 dias.

N. 24.04142 - Moysés Fernandes, rua Ma-
rechal Floriano n. 117. - Faça a prova habi-
tual do estravio, dentro de 20 dias.

N. 24.436-42 - J. M. Ermida, rua Clari-
inundo de Melo n. 854.. - Idem.

N. 24.631-42 - Perfumes Myrurgia S. A.,
rua Barão de Mesquita, 11. 98 - De acordo
com as tabelas.

N. 24.835-42	 Alberto Cohen, Av. Atlân-
tica n. 434-A. Junte o cartão de inscrição
da firma antecessora, para que se possa pro-
cessar a transferência.

N. 24.895-42 - Casa Granado, Laboratórios,
Farmácias e Drogarias Ltda., rua Visconde de
Rio Branco n. 31. - Apresente seu contrato
social, dentro de 20 dias.

N. 24.898-42 - Casa Granado, Laboratórios,
Farmácias e Drogarias, Ltda., rua do Senado
ns. 46-48. - Idem.

N. 24.899-42 - Casa Granado, Laboratórios,
Farmácias e Drogarias Ltda., rua do senado
n. 43. - Idem.

N. 24.900-42 - Casa Granado, Laboratórios.
Farmácias e Drogarias Ltda., rua do Lavradio
n. 29. - Idem.

N. 25.930-42 - João dos Santos & Santps,
rua Senador Euzébio n. 400. - Faça prova
do seu registo de firma individual, no prazo
de 20 dias.

N. 26.454-42 ,Fiori & Cia., rua Acro nú-
mero 80. - Faça prova do alegado, no prazo
de 20 dias.

N. 26.472-42 - P. Pinheiro & Cia., rua
Santana n. 115. - Faça a prova habitual do
extravio.

N. 26.860-42 - José Dias Pinto, rua Pedro
Alves n. 268. - Declare o local para onde se
verificou a mudança, no prazo de 20 dias.

N. 27.012-42 - Carlos Daneluzzi. - De-
clare o local em que está estabelecido.

N. 29.641-42 - José S. Li'urico, rua Alvaro
Ramos n. 71. -Junte a certidão alegada na pe-
tição, dentro de 20 dias.

N. 29.785-42 - Georges Henri Caré, travessa
do Ouvidor n. 21. - Apresente seu registo
de firma, dentro de 20 dias.

N. 30.052-42 - Antonio Dantas Teixeira.
- Declare o local onde é estabelecido, dentro
de 20 dias.

Secção de Fiscalização, em 18 de maio de
1942. - A. Peixoto de Azevedo, chefe.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de maio *de 1942.

Processos:
N. 53.872-41 - Luiz Lopes de Castro. -

Cancele-se.
N. 15.166-41 - Manoel A. Carvalho -

Idem.
N. d4.972-41 - Murray Simonsen & Comp.

Ltda. - Idem.
N. 76.962-40 - Manoel Marie'Bernardo. -

Idem.
N. 31.367-42 - Maria Scultos. - Proceda-

se à inscrição nos termos do parecer. Imponho
a multa de 300$0 médio da lei.

N. 69.930-41 - M. Gondim. - Idem.
N. 63.848-41	 Max Boehrna. - Idem.
N. 31.362-42 Percilia Pinheiro. - Idem.
N. 31.363-42 - Carlos Wolfschutz. -- Idem.
N. 31-.364-42 - Franz Kleinweiss. - Idem.
N. 31.366-42 - Ana M.B.. 	 Salles. - Idem.
N. 31.365-42 - José Figueiredo Junior. -

Idem.
23.528-42 - Bela Kenedi. - Proceda-se à

inscrição nos termos do parecer. Imponho a
multa de 100$0 mínimo da lei.

N. 8.416-40 - João Correa e outros. -
Transfira-se. Imponho a multa de 5010, mf-
nimo da lei.

N. 75.039-41 - Manoel Alexandre e Anto-
nio de Queiroz. - Idem.

N. 74.620-41 -Antonio Gonçalves. - Idem.
N. 72.397-41 - Zenfultio Nakamura e Te-

tsuzo Moshida.	 Idem.
N. 21.955-42 - José Bezzoco. - Idem.
N. 50.956-41 - José Gonçalves. - Trans-

fira-se quanto ao imposto de consumo, nos ler-
mos da informação de 22 do janeiro p.p. Im-
ponho a multa de 30% sobro os emolumentos
de registo pagos.

N. 66.651-41 - Beranger M. de França. -
Mantenho o despacho de 29-8-41, proferido no
processo anexo n. 5,2.625, de 1941, pelos seus
fundamentos. Averbe-se a mudança ex-officio
nos termos do parecer do negócio de Beranger
M. de França a quem imponho a multa de
12510, médio da lei.

N. 69.844-41 - Antonio Angelo. - Averbe-
se a mudança e faça-se a transferência de fir-
ma, nos termos do parecer. Imponho a multa
de 5010, mínimo da lei.
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N. 72.130-11 - J. Mendes, Oliveira 84 Cia.
- Rua da Assembléia n. 64 - Paguem pre-

iamente o débito, dentro de 20 dias.
N. 71.211-41 - Domingos Borges Duque -

Rua Magalhães Couto n. 87 - Satisfaça a exi-
gência do art. 20, do decreto-lei n. 739, de
24-9-938.

N. 75.476-41 - José Trotta - Declare o
local onde é situado seu estabelecimento co-
mercial, dentro de 20 dias.

N. 87.259-41 - Ctistodio Pereira da Silva
- Rua Clarimundo de Mello n. 90 - Satis-
faça a exigência do art. 20, do decreto-lei nú-
ro 739, de 24-9-938.

N. 88.149-41 - Liborio Esteves, Jorge de
Saules e Joaquim Ribeiro da Silva - Rua
Elias da Silva n. 5 - Idem.

N. 901-42 - João Medeiros Filho - Rua
Juquirf n. 193 - Junte a licença da Prefei-
tura, dentro de 20 dias.

N. 1.219-42 - Seabra & Santos Limitada
- Rua Uruguaiana n. 142 - Apresente novas
tabelas, dentro de 28 dias.

N. 1.339-42 - Palmira Vieira Simões -
Rua da Harmonia n. 88 - Idem.

N. 1.799-42 - Schering Produtos Químicos
e Farmacêuticos S. A. - Rua Morais e Silva
11. 43 - Junte a folha do Diário Oficial, da
qual consta a publicação da reforma dos seus
estatutos.

N. 2.039-42 - P. Bateira & Fonseca - Rua
São Francisco da Prainha n. 28 - Pague o
débito, no prazo de 8 dias.

N. 2.353-42 - Ricardo Wendt, rua Gene-
ral Câmara n. 254 - Faça pedido de inscri-
ção em guia própria, de acordo com o regula-
mento em vigor.

N. 2.858-42 - Remo Antonio° Ottino - Rua
Botafogo n. 2 - Satisfaça a exigência do ar-
tigo 20, do decreto-lei n. 739, de 24-9-938.

N. 3.076-42 - Ahmed Abbas Mohamed -
Rua General Caldwell n. 216 - Apresente a
licença da Prefeitura, dentro de 20 dias.

N. 3.317-42 - Vital Galderon - Rua Copa-
cabana n. 589 -'Idem.

N. 3.861-42 - Soc. de Amparo aos Funcio-
nários da Casa da Moeda - Não há como cobrar
imposto.

N. 4.°0-42 - Lein Aron weingoid Rua
Santana n. 102 - Apresente a licença da Pre-
feitura, dentro de 20 dias.

N. 5.438-42 - Antonio Thomaz da Fonseca
- Rua Ldbd Junior n. 12 - Faça a prova
habitual do extravio, dentro de 20 dias.

N. 7.384-42 - Helvecio Benedito Raposo -
Rua Benedito Hipólito n. 60 - Junte a licen-
ça da Prefeitura, dentro de 20 dias.

N. 7.498-42 - Laboratório Jaccoud Limita-
- Rua Barão de Itapagipe n. 448 -- Apre-

sente novas tabelas, dentro de 20 dias.
N. 7.503-12 - J. Barcellos - Rua da Lapa

n. 18 - Idem.
N. 7.546-42 - Colgate Palmolive Pett Com-

pany Limited - Avenida Rodrigues Alves nú-
mero 825 - Idem.

N. 8.927-42 - Abel Dias Cosme - Rua Ita-
pirú n. 48 - Junte a licença da Prefeitura,
dentro de 20 dias.

N. 8.971-42 - João Gomes Pedreira - Rua
Haddock Lobo n. 74 - Idem.

N. 8.972-42 - Francisco Borges Linhares
- Rua Major Avila n. 36 - Idem.

N. 9.591-42 - macio Felizardo - Rua da
Passagem n. 120 - Idem.

N. 10.123-42 - Felippe Grosman - Rua da
Alfândega n. 214 - Apresente prova do paga-
mento do débito a que se refere.

N. 10.769-42 - Manoel Serafim Pinto -
Rua José Feliz, 21 - Junte a licença da
Prefeitura, dentro de 20 dias.

N. 11.088-12 - João Gonçalves - Rua
Adriano n. 115 - Idem.

N. 11.089-42 - Friscolvick Sohlesinger -
Rua General Barbosa Lima n. 52 - Idem.

N. 12.144-42 - Manoel Coelho Borges -
Rua General Polidoro n. 135 - Idem.

N. 12.895-42 - Jacyr Gouvêa, rua Padre
Manso n. 90 - Idem.

N. 13.093-42 - Saul Wainsfoguel - Rua
Columbia n. 73 - Idem.

N. 13.163-42 - Jayme Romano - Rua Tho-
mé do Souza n. 141 - Idem.

N. 13.338-42 - Juan Bantista Lafuente Goa
xalez - Rua dos Cajueiros n. 95. - Idem.
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N. 80.965-. 11.— Mercearias Carioca Ltda. —
Transfira-se. Imponho a multa de 5030, míni-
mo da lei e mais a de 30% sobre os emolumen
tos de registo.

N. 42.281-40 — Arnynthas Fonseca. —. Re_
nieta-se a Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica para -inscrição da divida.

N. 502.28-10 — Hildebrando de Manos. --
Idem.

N. 6..108-11 — J. Abitar. — De acordo com
a informação e o parecer, suspendo as sanções
do decreto-lei n. 5, de 1937, impostas ao in-
teressado no meu despacho de 21-11-11.

N. 17.257-12 — Antonio .Valdigem.
TI atira-,o e.c-officio para Carlos Fernandes
de Macedo e. em seguida para Antonio Valdi-
gelo. Imponho ao primeiro a multa de 125$0.
médio. e ao segundo a de 50$0, mínimo da lei.

N. 62.776-11	 Tovarina •Bicudo de Cas-
tro. — Averbe-se a mudança de acordo com
parecer. Imponho a multa de 125$0, médio da
lei.

N. 27.091.-12 — Erminia Nery. Transfira-
se ex-offirio. Imponho a 'Ilidia de 125$0, me-
die da lei.

Auto n. 1.556-11 e; Construções Aeronáuti-
ca S.A.

Por ha\ er aumentado o seu capital de reis
50:000$0 para 12.500:00030, sem ter pago e
imposto do selo necessário, na importância de
37:50030, foi autuada "Construções Aeronáuti-
cas S.A.

No prazo regulamentar a companhia apre-
sentou defesa, juntando pareceres e alegando
e procurando provar que não infringira ne-
nhum dispositivo do decreto n. 1.137, de 7 de
outubro de 1936, por isto que apesar de - au-
torizada pela assembléia geral dos acionistas
a aumentar o seu capital, ainda não se havia
ultimado a subscrição do referido aumento.
Diz mais que não é devido o pagamento do im-
posto de 3*o por conto de reis, senão quando o
capital está definitivamente subscrito.

A informação fiscal esclarece o processo, de-
nionstrando que parte do aumento do capital
já estava realizado, por isso que os acionistas
indicados na relação de fls. 7 ‘(peça constank
do auto e assinada, como esta, pelo presidente
da Companhia), haviam subscrito 21.500 ações
ordinárias, no valor de 2.430:000$0, fato que
a defesa não procurou contestar.

Do exame do processo conclue-se que Cons-
truçaes Aeronáuticas S.A. fora autorizada a
aumentar o seu capital em 18 de fevereiro de
1911 (Diário .Oficial de 22-3-11, anexo) e que
os ateis estatutos, onde já se apresenta a com-
panhia com o capital de 12.500:00030 foram
aprovados pelo ministro da Aeronáutica, con-
forme Diário Oficial de 19 de abril e 17 de maio
do mesmo ano.

conelue-se, finahnente, que o Unposlo exigi-
do pelo derreto n. 1.137, de 1936. não foi sa-
tisfeito; nem sobre o capital já subscrito nem
sobre o total constante dos estatutos.

' , to posto e
considerando que o art. 29, letra d, do re-

gulamento anexo ao decreto ». 1.137, de 7 de
outi•bro Cif' 1936, estabelece claramente o prn-
zii di ,ntro do qual deve ser pago o imposto so-
bre o registo do capital, isto V, 30 dias conta-
dos "da data do ato que o aulorizon ou cru que

fui ve rificado, Por meio de balanço ou qual-
quer outro, quando se tratar de aumento";

Considíe-ando que a autuada apesar de auto-
rizada p(la assemblé:a geral de 18 de fcverei-

la 1911 a aumentar o seu capital, não pa-
gou o imposto devido até a, data do procedi-
mente fiscal, isto é, 27 de agosto do mesmo
ano, ou seja mais de seis MOSCS decorridos;

Considerando que todos .os atos concernentes
ao referido aumento de capital e reforma dos
eslididos produziram seus efeitos e foram não
S,, Publicados no orgão oficial, como aprovados
pelo Ministério da Aeronáutica, registados no
"Departamento Nacional de Indústria e Comer .
ch,- e no Tribunal de Contas, sem a satisfa-
vai) [e-eliminar daquela disposição do regula-
mento do selo:

Considerando que o imposto, no caso deste
processo, incide sobre o ato e não sobre o ca-
pital realizado, consoante tem seguidas vezes
decidido esta Recebedoria com aprovação

Sr. ministro da Fazt!nda cru reiterados des-
pachos;

Considerando o que mais consta do processo,
resolvo julgar procedente o auto do infração de
fls. 9 e impar à "Construções Aeronáuticas S.
A." a pena de revalidação de cinco vezes o im-
posto devido, isto é, cento e oitenta e seis con-
tos, setecentos e cinquenta mil reis (186:75039)
nos termos do art. 62, letra c, do decreto nú--
mero 1.137, de 7 de outubro de 1036.

Intime-se para o pagamento da quantia de-
vida, no prazo de 30 dias, sob pena de co-
brança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, cumpridas as exigèncias .do decrete-lai
n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Divisão do IMposlo de Rendo_

PORTARIA N. 100
O diretor da Divisão do Impoito de Renda,

usando de suas atribuições legais, resolve de-
signar o contador da classe I, do Quadro Per-
manente, deste Ministério, Hugo de Carvalho,
para, ter exercício na Delegacia Regional do
Imposto de Renda DO Estado de São Paulo.

Faça-se o necessário expediente, de-se ciên-
cia e cumpra-se.

Rio, 18 de maio de 1942. — Chianli Teixeira
Nunes, no impedimento do diretor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados em 19 de maio de
1912

Processos:
N. 6.435-42 — Standard Gil Company of

Brazil.	 Responda-se nos termos do parecer.
O • parecer a que, se refere o despacho foi

Prestado pelo oficial de Gabinete, bacharel Ao-
cindino Franco, nos seguintes termos:

Standard Oil Company of Brazil, informa guie
Leighton M. Clarck, cidadão americano, que
exercia a função de gerente d sua sucursal nes-
ta capital, tendo deixado seus serviços em -17
de janeiro do corrente ano,.-retirou-se na ntes-
ma data; para o estrangeiro, apresentandp an-
tes, declaração paar o exercício de 1912, colo
base nos rendimentos auferidos no ano de 1941.

E consulta: se na conformidade do decreto-
lei n. 1,168, de 22 .3-39, então em vigor, refe-
rido crx-gerente estava obrigado à apresenta-
eão da aludida declaração e se é devido, o im-
posto constante da mes.ma .

Ó art. 208 do decreto-lei n". 4.178. que co-
meçou a vigorar em 21 de março p. findo, es-
tabelece que as declarações de rendimentos e
as guias de recolhimento das fontes, já apre-
sentadas, relativas ao exercíCio de 1912. serão
revistas de acordo com as normas do meneio-
nacro decreto-lei.

Assim, e ante as disposições dos arts. 10.22
e 63 da precitada lei, opino se responda afir-
mativamente a presente consulta.

N. 7.029-42 — Independência AutcrOmnibus
Ltda. — Responda-se declarando que a base da
tributação, no corrente exercício financeiro,
será dada pela aplicação do coeficiente de 10%
sobre a receita bruta relativa ao período de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1941, uma vez me
a consulente niip goza do direito de opção e não
pode demonstrar o lucro real do balanço.

N. 7.d08-42 — Banco Hipotecário Lar Brasi-'
leiro S. A. — Confirmado. De acordo cem o
decreto-lei n. 4.178, e 13 de março do ant.-
rente ano, os dividendos de ações ao porta.Ior
e quaisquer bonificações a elas atribuidas es-
tão sujitos ao imposto 6%, em poder da pes-
soa jurídica (art. 41). e mais ao desconto da
taxa de 8 %, quando pagos aos acionistas (ar-
tigo 96, letra (1), É de se notar, porem, que se
esses dividendos e bonificações se referirem a
balanço encerrado até 31 de dezembro de 1911.
estão sujeitos, alem do imposto de 6%, em Po-
der da pessoa jurídica, ao desconto, apenas. da
taxa de 4 %, na forma da legislação anterior
(art. 175, do derreto n. 21.554, - de 20 de junho
de 1932).	 •

N..8.890-12 — Campos &-Travassos
Indeferido. O prazo cuja Prorrogação pretende
agora, o requerente„ já se extinguiu desde 30 de
abril último.

N. 8.891-92 — F. S. Sampaio.	 Indefe-
rido. Ó prazo cuja prorrogação pretende ti-

ra, o requerente, já se extinguiu desde 30 da
abril último,

N. 8.892-42 — Sanatório São Geraldo Ltda.
— Indeferido. O prazo cuja prorrogação pre-
tende agora, o requerente, já se extinguiu desde
30 de abril último.

N. 9.362-42 — Adriano Fernandes Dias tt
Comp. — Indeferido, O prazo cuja prorroga-
ção requer agora, a peticionária, já se extin-
guiu em 30 de abril último.

N. 9.380-42 — Benjamim de Souza Pinto.
Indeferido. O prazo cujaprorrogação pre-

tende agora, o requerente, já se extinguiu des-
de 30 de abril último.

N. 9.411-12 —• Alberto Quatrini
Deferido ,nos termos do art. 63, parágrafo 2.0
do decreto n. 4.178, de 13 de março p. findo.

N. 9.412-42 — . Casino Balneário Atlântico
S. A. — Deferido, nos termos do art. 63, pará-
grafo 2.0, do decreto-lei n. 4.178, de 13 de
março último.

N. 9.126-42 — Luiz Abranches. — Deferi.
do, nos termos do art. 63, parágrafo 2: 0 do de-
creto-lei n. 4.178, de 13 de março último.

Primeiro Conselho de Contribuintes

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A REALIZAR-SE

EM 22 DE MAIO, ÀS 14 HORAS

(Sessão Pública)

N. 11.119 — Generoso Rocco, oper. banc.
- Receb. Federal em S. Paulo — Relator,
Sr. Garcia de Souza.

N. 12.543	 J. da Fonseca Lacerda —
V. merc. — Iteceb._do Distrito Federal —
Relator. Sr. Garcia de Souza. 	 .•

N. 12.548 — Manoel Claudio de Mota Mala
— Oper. banc. — Receb. Distrito Federal

Relator. Sr. Fabres da Rocha.
N. 12.561 — Diamantina Vez — V. merc.

— Rocei). Distrito Federal — Itelater, Senhor
Garcia de Souza.

N. 12.582 — Banco Agrícola Mercantil
Ltda. e Wild & Kroth — Oper. banc. — Del.
Fiscal no R. G. 'do Sul — Ex-officio- — Re-
!ator, Sr. Aprigio Braga.

N. 12.631 — C. Gomes & Braga V.
merc. — Receb. Distrito Federal — Relator,
Sr. Seda da Mota.

N. 12.635 — Banco Boavista *---,V. merc.
— Receb. Distrito Federal — Relator, Senhor
Miguel Lins.

N. 12.639 — Isaac Barki — 'V. merc. —
Receb. Dist. Federal — Relator, Sr. Garcia
de Souza:

N. 12.651 — João Strunck — V. merc.
— Dei.. Fiscal em Santa Catarina — Ex-
officio — Relator, Sr. Aprigio Braga.

(Sessão secreta)
N. 11.934 — Mario & Picarelli Imp.

renda — Del. Renda no R. O. do Sul —
Relator, Sr. Aprigio Braga.

N. 12.557 — Alves, Fontoura & Cia. —
Imo. renda — 'Dei. Imp: Renda em 'Mato
Grosso — Relator, Sr. Miguel Lins.

N. 12.566 — José Augusto d'Oliveira
Imp. renda — Diret. Imp. Renda — jlelator,
Sr. Fabres da Rocha.

N. 12.569 — Galv5o & Filho — Imp. renda
— Del. linp. Renda no . R. G. do Norte —'
Relator. Sr. Miguel Lins.

N. 12.575 — Antonio Augusto .do Valle —
Imp. renda — Dei. Imp. Renda em São
Paulo — Relator, Sr. Miguel Lins.

N. 12.591 — Julio Rebecchi — Imp. renda
— Diret. Imp. Renda — Relator, Sr. Garcia
de Souza.

N. 12.592 — Espólio de Catharina Wei-
gang — Inip. renda — Del.. Imp. Renda no
Paraná — Ex-officio Relator, Sr. Serrei
da Mota.

N. 12,596 — José Januario de Magalhães
— linp. renda — Del. Imp. -Renda em Minas
Gerais-- Rel. Sr. Fahres da Rocha.

N. 12.597 — Espólio de Joaquim Santa
Cecilia	 Imp. renda	 Dei.' Imo. Renda
em Minas Gerais	 Relato': .Sr. Garcia da
Souza.
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N. 12.598 — Ismael de Oliveira Coimbra
Imp. renda — Dei. Irnp. Renda em Mi-

nas Gerais — Relator, Sr. Serba. da Mota.
N. 12.603 -- Arnaldo Dumont Villares —

Imp. renda -- Dei. Imp. Renda em São
Paulo "--= Ex-of Peio . — Relt. Sr. Garcia de
Souza.

N. 12.650 — Espólio de Manoel Bento
Rodrigues — Imp. renda — Del. Imp. Ren-
da no Estado do Rio — Relator, Sr. Febres
da Roam.

N. 12.651 — Balduino Ermel — Imp.
renda — Dei. Imp. Renda no R. G. do Sul
— Relator, Sr. Garcia de Souza.

N. 12.668 — Nagib Jorge ,Sc Cia. — Imp.
renda — Dei. Imp. Renda no Paraná — Re-
lator, Sr. Falires da Rocha.

N. 12.669 — Jorge Barbosa $,G Cia. — Imp.
renda — Dei. Imp. Renda no Paraná —
Relator Sr. Garcia de Souza.

N. 12.678 — Alacrino Monteiro — Imp.
renda — Dei. Imp. Renda em Minas Gerais
— Rel. Sr.. Aprigio Braga.

Secretaria do 1.° Conselho de Contribuin-
tes, em 19 do maio de 1912. — Antonio Pe-
reira da Costa, secretário.

n. 63, de 26 de novembro de 1935, passam a ser
fabricados pela firma Nadir Figueiredo Indús-
tria e Comércio S.A., com sede à avenida In-
dependência n. 446, na capital do Estado de
São 'Paulo. A Comissão adotou os pareceres do
Sr. relator. Pelo Sr. Dr. Nelson Meia: ficha
n. 2.004-42, de interesse da Alfândega de Re-
cife, concluindo que não existe similar nacional
registado para "mamadeira de vidro ordinánio".
O parecer foi adotado pela ComiSsão. Pelo Sr.
Dr. Pessôa de Andrade: ficha 2.010-42, de in-
teresse de The Pernambuco Tramways and Po-
wer C.° Ltd., concluindo que existe similar na-
cional registado para "arruelas de aço batido, de
pressão". A Comissão adotou o parecer do se-
nhor relator. Pelo Sr. Dr. Mario Ludolf: fi-
cha n. 2.016-42, de interesse da Companhia
Telefônica Brasileira, concluindo que "cabo te-
lefónico, feito de fio de cobre" tem similar na-
cional registado pela circular n. 77, de 18 de
julho de 1932. A Comissão adotou o parecer
do Sr. relator. E, nada mais havendo a tratar,
o Sr. presidente encerrou a sessão às 16 horas,
convocando para o próximo dia 13 de maio

a reunião ordinária obrigatória da 1.a quin.
zena do mês, no local e hora do costume. Do
que, para constar, eu, Djalma Eloy de Medeiros,
secretário, lavrei a presente ata — Xisto Vieira
Filho, presidente. — José Alves de Barros lu-
nior, José Lins, Galdino Ramos, Nelson Barcelos
Metia, José Pessóa de Andrade e Mario Ledo Lti.
doi!, membros. — Djalma Eloy de Medeiros, se-cretário.

Departamento Federal de Compras
PORTARIA N. 18

Usando da faculdade que me confere o ar-
tigo 27 do decreto-lei n. 240, de 1938, resolvo
admitir Eutiquio Lins de Carvalho para exer-
cer a função do trabalhador com a diária de
18$0 (dezoito mil réis), correndo a despesa à
conta da verba I (dotação de 84:000$0),
consignação ii, subconsignação 06, destinada
ao Departamento Federal de Compras.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1942. — Fer-
nando Martins Pereira e Souza, diretor geral.

MINISTERIO DA GUERRA 
Alfândega do Rio -de Janeiro

Ata da 137.a sessão da Comissão de Similares:

Às quatorze horas do dia quinze de abril de
mil novecentos e quarenta o dois, numa das
salas do Serviço de Isenção de Direitos da Al-
fândega do Rio de Janeiro, realizou-se a 137.a
sessão da Comissão de Similares, sob a presi-
dência do Sr. Joaquim Teles de Almeida, as-
sistente, no impedimento ocasional do Sr. pre-
sidente, secretariada pelo Sr. Djalma Eloy co
Medeiros. Feita a verificação de presença, apu-
rou-se o comparecimento dos Srs. Drs. Bar-
ros Junior, Galdino Ramos, Nelson Barcelos
Meia, José Pessoa de Andrade e Mario Leão Lu-
dolf (5). Deixaram de comparecer os senhores
Drs. Souza Matos, José Lins e fJosta Pinto (3).
De início, o Sr. Dr. Nelson Barcelos Meia, 3oin
a palavra, fazendo referência ao desastre de
automovel, ocorrido na segunda-feira última,
em que foi acidentado„ embora sem gravidade,
o Sr. Dr, Xisto Vieira Filho, operoso e digno
presidente desta Comissão, propõe seja incluido
em ata um voto de congratulações pelo seu .•41-

.pido restabelecimento. Todos os Srs. membros
apoiaram a sugestão, à qual tambem se soli-
darizou o Sr. presidente em exercício, Joa-
quim Teles de Almeida, que se com prometeu a
visitar o Sr. Dr. Xisto Vieira Filho, em cara-
ter de cortesia e -em nome da Comissão de Simi-
lares. Em seguida, é lida e aprovada a ata da136.a sessão, passando-se então, à hora do ex-
pediente. Pelo Sr. secretário são lidas as comu-

- nicações feitas na forma do art. 97, do decreto-
lei n. 300, de fevereiro de 1938, por Teodoro
Putz 8r Cia. Ltda., e pela Inábrica de Gases Me-
dicinais "Cremer" S.A. A Comissão declara-se
inteirada e autoriza a 'necessária inclusão em
ata. Passou-se depois à leitura dos pareceres,
discussão e votação dos processos prontos parajulgamento. São relatados os se guintes: PeloSr. Dr. Barros Junior: ficha n. 2.011-42. oon-
cluindo por que Tosse solicitada ao senhor Mi-
nistro da Fazenda a expedição de circular, delafazendo constar que os produtos registados pelafirma Gordinho Braune S.A., constantes da
circular n. 41, de 6 de julho de 1936, passam
a ser fabricados pela Sociedade Anônima Gordi-
nho Braune Indústrias de Papel, com sede à
rua 15 de Novembro n. 244, na capital do Es-
tado de São Paulo; ficha n. 1.973-42, conclu-
indo por que fosse solicitada ao Sr ; Ministro
da Fazenda a expedição de circular, dela fa-
zendo constar que os produtos de fabricação de
S. A. Cyclope. registados pela circular n. 17,
de 9 de maio de 1939, passam a ser fabricados
pela firma "Fábrica de Caldeiras a vapor ey-
clope" S.A., com escritório à rua Dr. Falcão
Filho n. 56. 12.0 andar, na capital do Estado
de São Paulo; ficha n. 1.972-42, concluindo
por que fosse solicitada ao Sr. Ministro da "2a-zenda a expedição de circular, dela fazendo
constar que os produtos registados pela firma
Nadir Figueiredo S.A.; constantes da circular

' Dia 18 de maio de 1942
Avisos:

N. 1.234 — Consulta o chefe do Serviço
do Fundos da 9.a Região Militar, em Ofício
n. 59 — Sec., de 2 de fevereiro lindo, diri-
gido ao diretor do Serviço de Fundos do Exér-
cito, se cabem vencimentos integrais do posto
de capitão ao 1.° tenente mais antigo nas fun-
ções de Adjunto do Serviço de Veterinária Re-
gional, exercidas por oficiais de ambos os
postos, no caso de não existir em exercício um
oficial do primeiro dos postos citados.

Em solução, declara que, em face do que
dispõe o art. 19 do decreto n. 3.558, de 6 de
janeiro de 1939 combinado com o artigo 82 do
Código de Vencimento e Vantagens dos Mili-
tares do Exército, não cabe; no caso em apreço,
ao 1.0 -tenente em questão os vencimentos do
posto de capitão.

N. 1.235 — O chefe do Serviço do Fundos
da 7•a Região Militar, em Ofício n. 46-G, de
23 de março último, consulta se o art. 166 do
Código de Vencimentos e Vantagens dos Mi-
litares do Exército é aplicavel aos sargentos
e demais praças que servem em unidades para
cujas sedes . não podem 'levar as respectivas
famílias, em consequência de ordem superior.

Em solução, declara que deve ser concedida
aos sargentos e praças nas condições acima a
vantagem prevista no citado art. 166.

N. 1.236 — autorizado o Comando da
7.a Região Militar a dar efetivo desde já, às
terceiras companhias de fuzileiros dos 30.° e
31.° Batalhões do Caçadores.

N. 1.237 — É autorizado o Comando da 3.a
Região Militar a dar efetivo, desde já, aos ter-
ceiros esquadrões de fuzileiros dos Regimen-
to da 1.a Divisão de Cavalaria.

Secretariá Geral do Ministério
da Guerra

Primeira Divisão
Em 15-5-1942

Requerimentos despachados

lbanez Ayres da Silva e Deolinda Borges Ay-
res, versando sobre pagamento de requisi-
ções militares. — Arquive-se, em face do
disposto no Aviso n. 405, de 3-12-1932.
(D11-P, n. 29.249-41);

Inocencio Francisco Lemos, versando sobre
pagamento de requisições militares. Arquive-
se. O requerente não satisfez dentro do prazo
legal, as exigências feitas no processo.
(D11-P. n. 19.393-41);

Jorge José, versando sobre pagamento de
requisições militares. O interessado reten-
do o processo, de 1937 a 1941, ocasionou a pres-
crição de que tratam os arts. 5.0 e 9.° do de-
creto n. 20.910, de 6-1-1932. (D11-P. número
5.256-41) .

José M. por seu procurador Dr. Ar-
tur Costa, versando sobre pagamento de requi-
sições militares. — Faça reconhecer por ta-,
belião desta Capital a firma do notário de
Jaraguá . (1311 P. n. 35.912-40);

Lydio Gerytch, versando sobre pagamento
de requisições militares. — Arquive-se. Os
herdeirc.s não se habilitaraM na forma da lei,
(D11-P. n. 20.722-39);

Norberto Lemos Machado, por seu procura-
dor (ilegivel),. versando sobre pagamento de
requisições militares. — Arquive-se. As exi-
gências não foram satisfeitas dentro do prazo
legal, nem pelo requisitado nem pelos seus
herdeiros. (D11-P. n. 16.051-41);

Leonel d.-. Silva Machado, versando sobre
pagamento de requisições militares. — O re-
querente não provou ser dono dos animais. O
seirprocurador de 1929 não provou NI- pode-
res para requerer. Reteve o processo por mais
de dois ano i e meio para	 esclarecimentos.

Arqu 	 (Dil-P. n. 21.612-41);
Manoel Fonseca, pedindo pagarnÁmto de re-

quisições militares. — Prove que era comer-
ciante em 1932 e satisfaça a exigência feita
pela Comisso Central de Requizições. (D11-P,
n. 16.503-40).

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Estrada de Ferro S, Pauto-Rio Grande, por
seu procurador Francisco Lopes, pedindo in-
denização de fornecimento de material. —
Arquive-se. (D11-1. n. 29.418-41);

Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande, por
seu procurador Francisco Lopes, pedindo in-
denização de fornecimento de material. — Ar-
quive-se. (1311-P. n. 29.120-41);

Francisco Gomes de Oliveira, versando sobre
pagamento do requisições militares. — Ar-
quive-se, por falta de fundamento legal.
(D11-P. n. 9.991-41);

Quarta Divisão
Alterações do Pessoal extranumerdrio-

mensalista
Admissão:

Foram admitidos:
— Para o Estabelecimento de Subsistência

da 7.a Região Militar:
Antônio Augusto Mamede, Antônio Pedro

, Joã^ Mendonça, Jorge Miguel e José Au-
gusto de Andrade, para desempenharem as
funções -do artífice, referéncia IX, com 500$0
mensais (portarias ns. 74 e 78 — D14, de
11-5-942) ;

— Para o Gabinete do Ministro da Guerra::
Elza Fertim de Vascencellos Cunha, para

desempenhar as funções do auxiliar de es-
critório referência X, com 550$0 mensais

n. -9	 D14, de 11-5-912);
Ané.ia 'are. a Ferreira, para desempenhar

as furões de escriturário, referência X11



Codeina, grama 	  204000
Diodina. grama 	  201000
Estovaina, 'grama 	 	 54000
Gelose em fios, grama 	 	 $220
Glicerina neutra, grama ....- 	 	 $023
lodeto de . sódio, grama : 	 	 $240
Mentol cristalizado, grama 	 	 $990
Nitrato de prata cristalizado, grama 	 4310
Nitrato de prata fundido em lapis,

grama 	 	 $310
Permanganato de potássio, grama 	 	 . $098
Salol, 'grama 	 	 $115
Sulfato de quinina, básico, grama 	 	 11200
Tetracloreto de carbono, grama 	 	 405(1

Capital Federal. 14 de maio de 1942. - Ge-
neral -Anlonio da Silva Rocha, diretor.

...___._.

Estado Maior do Exército

1

Ácido benzóico, grama 	
Ácido cítrico, grama 	
Ácido fênico cristalizado, grama ••••
Ácido salicilico, grama 	
Água oxigenada, grama 	
Alcaçús em pó, grama 	
Alcatrão da Noruega, grama 	
Alcatrão vegetal, grama 	
Álcool de 90 graus (c/casco), grama
Altéia em pó, grama 	
Argirol, grama 	
Azul de metileno, grama 	
Bálsamo de Fioravanti, grama 	
Brornureto de Potássio, grama 	
Calomelanos, grama 	
Cânfora, .grama 	
Canela era pó, grama 	
Cloridrato de cocaina, grama . 	

$090
4008
$060
$088
$010
$038
$030
4028
$003
$068
$820
$220
$010
$044
$340
$130
$040

254000
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&a:ementar, com 65040 mensais (portaria
a. 80- 1)14 - de H-5-912);

- Para o Estabelecimento de Subsistência
Militar do Rio:

Denilda Jugurta ' sana. José Lago Mota, José
de Morais Carvalho e Mário da Silva Santos,
para de 'empenharein as funções de amanuen-
se auxiliar, referência XIV, com 80040 men-
sais (portarias na. 81 a 81 - DII, de 11 de
maio de 19);

Todos elo prazo de doze meses, em va-
gas existentes nas tahe:as.

Estas admissões foram autorizadas pelo
Esmo. Sr. Presidente .da nepública, • em des-
pacho exarado sa exposiefin de Motivos n. 685.
de 25,4-912, do D. A. S. P.

Relação dos extranumerários mensalistas
Correspondente à tabela numérica aprovada
pelo decreto n. 9.390, de 13-5-42. publicado
no Diária Oficial de 15 do mesmo mês e ano.

DIRETORIA DE SAUDE DO EXÉRCITO

TABELA ORDINÁRIA

3 - Artífice VII - 40040

I. Iligino Fernandes de Souza Carneiro.
2. Nacti Pradi Dias.
3. Rolando Aragão Machado.

2 - Artífice IX - 50040
I. José Andrade Neto.
2. Manuel Rogério.

61 - Dentista Xll - 65040

1. Alcides Gomes da Cruz.
2. Aloisio Guimarães.
3. Aloisio Matias Benedeti.

- 4. Alvaro Figueiredo Vieira Lima.
5. Antônio Bastos.
6. Antônio José.
7. Antônio Suzano.
8. Beno Meister Prolimann.
9. Bráulio Silvares Espinciola.

10. Caio de Catro.
11. Carlos Brasil Corrêa.
12. Carlos de França Bueno.
13. David Damázio.
14. Diterrnando Dias Cerq.ueira.
45. Edisorx Vieira Ferreira.
16. Ernesto João Ludolf Waldemann.
17. .Francisco Fernando Vasques.
18. Francisco de Paula Souza.
19. Geraldo Sales Dias.
20. Jair Cruz Lima Raton.
21. .Tason Alves de Lima.
22. João Damaseeno de Godoi.
23. João Falcão Brandão Júnior.
24. Jorge Davi.
25. José Atílio Telinta.
26. José Campeli Filho.
27. José Cardoso da Cunha Coimbra.
28. José Guilherme de Azevedo.
29. José Pimentel Santiago.
30. Júlio Cabral Krauss.
31. Laonte Martins.
32. Luiz Antônio de Araujo Carvalho.
33. Luiz Ornar Panaim..
34. Luiz Reinaldo de Carvalho,
35. Manuel Mendes.
36. Mauricio Gama e Silva.
37. Milton Miranda Moreira.
38. Moacir Amintas da Costa Barros.
09. Nicolau Kluge.
40. Patino° Pessoa de Melo.
Al. Paulo Cristofáro.
42. Roberto Fiorentino Santonja Bréa.
43, Sebastião Panain Januzi.
44. Vicente Ferraz de Almeida Prado Neto.
45. Vicente de Paula Romano.
46. Vatter Pereira Gonçalves.
47. Ubirajara de Oliveira Reis.
48. Alexandrino dos Santos.
49. Antônio Arcanjo Camara.
50. Guajará Augusto Cavaléro.
51. Romeu Prestes Matar.
52 a 61 - Vago.

20 - Dentista XIII - 70010.

1. Armando Satamine de Abreu.
2. Arquimedes Ferreira de Oramo.
3. Aureliano Teixeira de Albuquerque.

4. Cássio Pereira da Cunha.
5. Custódio Geraldo Ferraz de Barros
6. Érico Carneiro,
7. João Espinclola Corda.
8. João Pantaleão.
9. Joaquim. José Lopes.

10. José Miguel Fernandes Júnior.
11. Luiz Américo Soares de Farias.
12. Manuel Ferro e Silva.
13. Mauro de Matos Abranches.

Moacir Gonçalves da Costa.
15. Orlando Bruno.
16. Raimundo Reginaldo de Melo.
17. Reginaldo Barreto de Almeida.
IR. Sebastião Ferreira da Silva.
19. Valdir Fonseca.
20. Vago.

7 - Dentista XV - 90040
1. Adindo Leite.
2. Cliniaco Anésio da Costa.
3. Diego Valentim Palma.
4. Evando Pereira Munhoz.
5. Trinou da Costa Lomar.
G. Silvio Piacentini Eyer.
7. Vago.

4 - Dentista XVII - 1:10040
1. Bartolomeu Lopes.
2.. Epaminondas Vieira Peixoto.
3. Firmo de Barros Perestrelo Carvalhosa.
4. Silvio cio Freitas Pereira.

12 - Farmacêutico XIII - 70040

1 a 12. Vago.
5 - Farmacêutico XIV - 80040

1 a 5 - Vago.
4 - Farnmeêutico XV - 90040

1 a 1 - 'Vago.
4 - Furnatcêulico XV/ - 1:00010

1 a 4 -.Vago.
2	 Farmacêutico XVII - 1:10040

1 a 2 - Vago.

PERCENTAGENS SOBRE VENCIMENTOS

Afim de satisfazer a circular do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público nú-
mero DF-25, de 5 do corrente, solicito, de
ordem do Sr. ministro, aos Srs. diretores e
chefes de repartições, o seguinte:

a) relação dos funcionários que recebem
quaisquer percentagens sobre vencimentos;

b) citação dos dispositivos legais que auto-
rizam o pagamento;

c) quantia mensal que cada funcionário
percebe.

Subdiretoria dos Serviços de Re-
monta e Veterinária

Relação de "Alterações de Preços", apresen-
tada por J. Mendes; Oliveira & Conap., e apro-
vada por esta 5/Diretoria em face das razões
apresentadas e do que preceitua o art. 760 do
il. G. C. P.

Drogas, medicamentos e rea-
gentes:

EspecifiCação dos artigo e unidade - Preço

Inspetoria Geral tio Ensino

, Requerimentos despachados:
Olavo Barboza de Paiva; 1.0 tenente veteri-

nário servindo no 70 Batalhão de Caçadores,
pedindo uma certidão. - Despacho: Deferido.
A Escola Veterinária do Exército forneça a
certidão. Em 15-4-4 .̀...

Francisco Antonio Cardoso, 3.° sargento. da
3.a Bateria Isolada de Artilharia Antomovel,
pedindo matricula- no Curso C do Centro de
Instrução de Defesa Anti-Aérea, - Despacho:
Deferido. Em 17-1-42.

Cesar da Junta Menescal, pedindo para seu
filho Alfredo Bruno de Abreu Menescal, ma-
tricula gratuita no Colégio Militar. - Despa-
clio Deixa de ser encaminhado por falta de
amparo legais Em 15-4-42.

Athayde Pereira da Silva. médico, pedindo
para inscrever-se do concurso para médico do
Exército, independente de limite de idade: -
Despacho: Deferido. de ordem do Esmo. Sr. mi-
nistro. Em 20s4-42.

Francisco José Dutra .Tunior. ex-candidato à
Escola Preparatória de Fortaleza: pedindo no-
va inspeção de sande. - . Despacho: Deixa de
ser encaminhado por falta dr amparo legal.
Em 20-1-42.

Dr. Fernando Felipe Nery. aio eido em 28-
2-1913. pedindo permissão pars se inscrever
no concurso para médico do Exército. indepens
dente do ;imite sie idade... Despacho: Deixa
de ser encaminhado por falta Je amparo legal.
Em 23-1-12.

Dr. Walther Eustachio Coelho, nascido em
1-2-.'9i4, pedindo Permissão para se inscre-
ver no concurso para médico do Exército, in-
dependente do limite de idade. - Despacho:
Deferido. de °Men. do .Exmo. Sr. ministro.
Em 23-1-42.

Luiz Augusto. 3.° sargento de 1.0 G. o.. pe-
dindo para ser considerado aprovado no curso
B da Escola das Armas. - Despacho: Deixa
de ser encaminhado por falta de amparo legal.
Em 18-1-42.	 •

João Luiz Martins Ney da Silva, ex-candi-
dato à E.P.P.A., pedindo restituição dos do-
cumentos anexados à petição de matricula. -
Despacho: Restituam-se mediante recibo. Em
20-1-42.

Mauro Vasques Villares, ex-candidato à E.
pedindo restituição dos documentos

anexados à petição de matricula. - Despacho:
Restituam-se mediante recibo. Em 20-1-12.
• Dr. Paulo Penido. nascido em 1914. pedin-
do permissão para se inscrever no concurso
para médicos do Exército. - Despacho: Inde-
ferido. Em 28-1-12.

Dr. Pedro da Costa Alves Ferreira, nascido.
em 23-5-1912, pedindo permissão para se ins-
crever • no concurso para médicos 'do Exército,
independente do limite de idade. - Despacho:
Deixa de ser encaminhado por falta de amparo
legal. Em 28-4-42.

Dr. Vitor de Almeida Rodrigues, nascido ém
20-2-1914. pedindo permissão para se insci e-
ver no concurso para médicos do Exército, in-
dependente do limite de idade. - Daspacho:
Deferido,' de ordem do Sr. ministro. Em 28-
4..42.

Vitorio Eglantino•do Amaral Corrêa, 3. 0 sais,'
Reato do 19.0 B.C., pedindo matricula no curso
C do C.I.D.A.Ae. - Despacho: Deferido. Era
28-1-42.
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Alfredo do Amaral Osorio, 2.° tenente da 2.'
classe da reserva de 1.a linha, pedindo trans-
feréncia para o Quadro Técnico da Reserva. -
Despacha: Deixa de ser encaminhado por falta
de amparo legal. Em 30-1-42.

Dirceu da Silva Ribeiro, 3.° sargento do Ba-
talhão Escola, pedindo matrícula no C.C.P.,
que funciona no mencionado batalhão. - Des-
pacho: Deferido, se for julgado apto. - Em
2-5-42.

Ruberval Souza de Araujo. 3.0 sargento do
Batalhão Escola, pedindo matrícula no C.C.P.
que funciona na citada unidade. - Despacho:
Deferido, se for julgado apto. Em 2-5-42.

Clovis Ribeiro Leite, 3.0 sargento do Bata-
lhão Escola, pedindo matricula no C.C.P. une
funciona no aludido corpo. - Despacho: De-
ferido, se for julgado apto. Em 2-5-42.

Oscar Fernandes de Alencar. 3.° sargento do
Batalhão Escola. pedindo Matrícula no C.C.P.
que funciona no referido batalhão. Despa-
cho: Indeferido. Em 2-5-12.

Dr. Moacyr Pereira Lima, nascido em 22-9-
1913, pedindo permissão para se inscrever no
concurso para médicos do Exército, indepen-
dente do limite de idade. - Despacho: Deferi-
do, de ordem do Sr. ministro. Em 2-5-42.

Oscar Rabello Leite, ex-candidato à E.P.P.
A., pedindo restituição de documentos anexa-
dos à petição de matricula. - Despacho: Res-
tituam-se mediante recibo. Em 4-5-12.

Gabinete do Ministro

Comissão de Estudos dos Negócios
Esindonis

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPúBLICA

Processos:
N. ,a51-42 - Venda a Torquato Belisario

de Paiva do lote de terras denominado "Cabo
.Verde", situado no Município de Manés (Ama-
zonas) . Autorizada a interventoria a expe-
dir o título definitivo.

N. 382-12 - Compra de terras em Mato
Grosso por parto de Benigno Sanebez, de na-
cionalidade paraguaia. - Negada autorização.
devendo o Estado de Mato Grosso fazer co-
bnar a locação das terras, pela forma prevista
em sua lei de terras, no tocante aos arrenda-
mentos.

N. 395-42 - Projeto de decreto-lei da in-
terventoria no Paraná, dispondo sobre a doa-
ção de um terreno ao Município de Curitiba.
para nele ser construido um prédio escolar.
- Aprovado, com alterações.

N. 31642 - Projeto de decreto-lei da in-
terventoria em S. Paulo. criando, a título pre-
cário. as Guardas-Policiais. destinadas a subs-
tituirem a Força Policial nos Municípios, ex-
ceto nos da Capital, Santos. Campinas e Ri-
beirão Preto, nos serviços que a essa compe-
te. - Aprovado, com alterrção.

N. 3.213-11 - Recurso de Nicolino Scerni.
- Dado. em parte. provimento.

N. 135-1? - Recurso de Antonio Sonreira.
- Aprovada	 exposição. no sentido de ser
recomendada à interventoria . federal era São
Paulo a instauração do corimetento /processo
administrativo, ficando o recurso em suspen-
so, at(4 terminação do ingtosritn.

. DESPACHOS DO SR. MINISTRO:

N. 339-42 - Memorial de Maria Luerécia
de Souza Pires Ferreira. --- Dirija-se, (me-
rendo, ao Sr. interventor.

N. 587-42 - Memorial de Pedro Nunes. -
Arquive-se.

N. 560-52 - Memorial de Pedro Dutra So-
brinho. - Arquive-se.

N. 38842 - Consulta de proprietários de
auto-escolas da Capital de São Paulo, relati-
va à criação da Escola Oficial de Transito na-

1 Dias, ex-candidato à E.P.P.A., pa-
rati° restituição de documentos anexados à

petição de matrícula. - Despacho: Resti-
tuam-se mediante recibo. Sm 4-5-42,

Joel Pires Vasconcelos, ex-candidato à E.
P.F., pedindo restituição de documentos ane-
xados à petição de matricula. - Despacho:
Restituam-se mediante recibo. Em 4-5-42.

Luiz Bernardo, ex-candidato à E.P.S.P., pe-
dindo restituição de documentos anexados à
petição de matrícula. - Despacho: Restitua-
se o certificado de curso ginasial. FEm 2-5-42..

José Fernandes, ex-candidato à professor da
E.P.P., pedindo ravisão de provas. - Despa-
cho: Indeferido. EM 4-5-42.

Walfran Tavares do Prado, 3.0 sargento do
28.0 13C., pedindo inscrição nas provas de se-
leio para matricula -no C.I.M.M. - Despa-
cho: Arquive-se, por já estar matriculado. -
Em 1-5-12.

Alvaro - Pereira, 3.0 sargento da 3.a B.I.A.
Au., pedindo matricula no - Des-
pacho: Arquive-se, por já estar m_atriculado.
Em 4-5-42.

Aristides Rocha Moretz Soim, 3.° sargento
do I-1.° R.A.A.Ae., pedindo para ser rematri-
cula.do na E.I.E. - Despacho: Deixa de ser
mi-caminhado por falta de amparo legal. Em
1-5-10.

(nide Estado. -f^ Arquive-se. A reclainaão
nãO tem fundamento e foi feita depois de es-
gotado o prazo da lei.

Memorial de Antonio Dias.
......, Arquive-se.

Parecer

Processo n. 3.561-111:
Processo n. 3.554-41:

c) que, assim, a a posentadoria foi concedi-,
da com provento proporcional, visto o interes-
sado contar 21 anos e meio de serviço; o

d) que, ao recorrente, não assistia direito it
aposentadoria com vencimentos 'integrais.

6. Assim sendo e tendo em vista que o pro-
vento da aposentadoria é calculado de acordo
com a legislação vigente h época em que é
concedida, opino por que se negue provimento
ao recuso.

Em 26-2-42. - Luis Sim(Yes Lopes.
SBS.

Nota: O parecer acima foi aceito pelo se-
nhor ministro e aprovado pelo Sr. Presidente
da República.

Visto. - Floriano Ramos, chefe da Secre-
taria.-

Divisão do Material

MINISTERIO DA.JUSTIÇA E NEGOCIOS
INTERIORES

O presente processo refere-se ao ..ecurso.in-
terposto ao Sr. Presidente da República. por
Cícero Camões ^de Oliveira Pena, secretário do
Ginásio Mineiro de Barbacena (C.M.11 ),
contra o ato do.Governo do Estado de Minas
Gerais, de 27-11-40, que o aposentou, compul-
soriamente, com provento proporcional ao seu
tempo de . serviço.

2. Alegou o interessado que, contando 21
anos, 6 meses e 6 dias de serviços estaduais e
seis anos de serviços federais, lhe deveria ter
sido abonado provento integral.

3. O . (Ioi.-erno do Estado, pronunciando-se
a respeito, de acordo com o § 1.9 do art. 20,
do decreto-lei n. 1.202, de 8-1-39, informou:

a). que, ao tempo em que foi concedida al.o-
sentadoria compulsória a Cícero Simões de
Oliveira Pena, vigorava o Estatuto dos Fun-
cionários Públicos Civis do Estado, decreto-
lei n. 77, de 8 de dezembro de 1932. o qual,
no 'seu artigo 88, determinava a contagem so-
mente do tempo de serviço prestado ao Estado;

b) que o Estado de Minas possuia, então,
vigente, que afastava a contagem de tempo fe-
deral a funcionários estaduais,. não podendo.
portanto, ser comutados es seis anos de servi-
ço no Aprendizado de Barbacena; e

c) que o simples fato, pois,- de, ser a apo-
sentadoria compulsória pela idade, não esta-
belece direito a provento intera:.

4. O Departamento Administrativo do
Estado (D.A.E.) de Minas Gerais, em obedi-
ência Do decreto-lei n. 1.202, citado emitiu
Parecer manifestando-se contrar io ao Provi -mento do recurso.

5. Exau mando o assunto, verificou-se:
a` que o recorrente foi aposentado coimai:-

soriamente, visto ter alcançado a idade limite
-prevista no artigo 136, letra d, ria Constitui-
ção Federal;

1)) que, ao tempo em que foi coneadida essa
aposentadoria: estava em vigor o decreto-lei
estadual n. 77. de 8 de dezembro ele 1938, que
não permitia a contagem de tampe de serv:co
/Mera! a funcionários estaduais;

ATOS DO DIRETOR DA DIVISÃO

Expediente dos dias 2,5,6, e 7 de maio de 1942
Ofícios: •

N. 3.738 - ao diretor geral do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, comu-
nicando que os diretores da Colónia Agriegla
do Distrito Federal e Colônia Penal Cândido
Mendes estão autorizados a requisitar aas-
sagens por conta deste Ministério.

N. 3.739 - ao Sr. diretor da Colônia Pe-
nal Canelai° Mendes, comunicando que foi Au-
torizado a requisitar passagens por conta deste
Ministério.

N. 3,740 -ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil, comunicando que os dire-
tores da Colónia Agrícola do Distrito Fed-nal
o Colónia Penal Cândido Mendes estão au-
torizados a requisitar passagens por ceada
deste MinisWtio.

N. 3.741 - ao Sr. diretor da Colónia Agi
cola do Distrito Federal, comunicando que
foi autorizado a requisitar passagens por
e da (lesto Minister...).

N. 3.742 - ao Sr. diretor geral do Depstr..
lamento Federal de Compras, solicitando a en-
trega de adiantamento na importância do
25:00". à conta d. sie 2, Verba 2, ao ofi-
cial administrativo, classe K, Jaime de Assis
Almeida,

N. 3.743 - ao Sr. diretor da Colônia Agri-
cola do Distrito Federal, enviando termo de
cessão de 10 telefones do comunicação in-
terna.

N. 3.744 - ao Sr. diretor da Colónia Pe-
nal Candido Mendes, ,comunicando haver sido
extraido o empanho n. 53 para atender às
despesas dessa Colônia, classificadas na sio
n. 29.

N. 3.745 ao Sr. diretor da Diretoria da
Despesa Pública do Tesonro Nacional, resti-
tuindo processo.

N. 3.746 - ao Sr. ministro da Fazenda,
solicitando o pagamento de 6:7550 à So-
cinf5 Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

Dia 5
N. -3.852 - ao Sr. diretor geral do Depar-

tamento Federal do Compras, solicitando a an-
(rega de adiantamento na importância de
7:5000, à conta da sie 03-04-02) Verba 2,
a favor do oficial administrativo, classe J, 'les-
te Ministério, Amândio José Sobral.

N. 3.853 - idem, idem, na importância de
75:000a0, à conta da slc n. • 22, Verba 2. a•
favor do diretor da Colônia Penal Cândido
Mendes, Dr. Flamini° Ouropretano Sardioha,

N. 3.854 - ao Sr. diretor geral do Exue-
diante e Contabilidade da Policia Civil, (a-
viando faturas para nter'-ilo de terviens pres-
tados.

,N. 3.855 - ao Si'. • diretor da Diretoria da
Déspesa Pública do Tesouro Nacional, enviando
os documentos comprobatórios da aplicação da-
da ao adiantamento de 250$0, concedido ao ar-
quivista classe I. secretário do Arquivo Ner-no-
nal, Devanir de Lima Gil.

N. 3.856 - ao Sr. diretor da Secretaria do
Tribunal de Contas, comunicando a remessa tio3documentos com probatórios da aplicação dada
ao adiantamento de 250a0, concedido ao arqui-
vista classe I, Devanir de Lima Gil.
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ATOS DO SR. MINISTRO
Dia 6 de maio de 1942

Avisos:
N. 3.866 — ao Sr. ministro da Educação e

Saude, restituindo o processo n. 83.37t com
informações.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL
Dia 6 de maio de 1942

Ofícios:
N. 3.864 — Ao Sr. ministro da Fazenda, so-

licitando a entrega de adiantamento na impor-
tância de 6:250$0, li conta da s/c n. 30, ao di-
retor da Colónia Penal Càndido Mendes.

ATOS DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO
Dia 6 de maio de 1942

Ofícios:
N. 3.865 — Ao Sr. diretor da Secretaria do

Tribunal de Contas, remetendo a 2. 8 via do em-
penho n. 119.

N. 3.876 — Ao Sr.. diretor da Diretoria da
Despesa Pública do Tesouro Nacional, envian-
do os documentos comprobatórios da aplicação
dada ao adiantamento na importância de
6 :000$0, concedido ao chefe de Portaria, classe
K, da Secretaria do extinto Senado Federal,
Inácio Rodrigues Martins.

N. 3.877 — Ao Sr. diretor da Secretaria do
Tribunal de Contas, comunicando a remessa dos
documentos comprobatórios da aplicação dada
ao adiantamento de 6 :000$0, concedido ao chefe
de Portaria, da Secretaria do extinto Senado
Federal, Inácio Rodrigues Martins.

N. 3.878 — Ao Sr. ministro da Fazenda, so-
licitando o pagamento na importância de 119$3
à Companhia Telefônica Brasileira.

N. 3.879 --, Idem, solicitando o pagamento
de 2:107$2 à The Leopoldina Railway Compa-
ny- Ltd.

N. 3.880 — Idem, solicitando o j,
do 10$9 à Companhia Telefônica

N. 3.881 — Idem, solicitando o pagamento
de 176$4 à Companhia Telefônica Brasileira,

N. 3.882 — Idem, solicitando o pagamento
de 631$7 à Société Anonyme du (laz de Rio de
Janeiro.

N. 3.883 — Idem, solicitando o pagamento
de 181$1 à Companhia de Carris, Luz e Força
do Rio de Janeiro.

ATOS DO SR. MINISTRO
Dia 7 de maio de 1942

Aviso:
N. 3.890 — Ao Sr. ministro da Guerra, soli-

citando seja mantido, ainda este ano, o regime
de gratuidade pwra fornecimento de munição
necessária à instrução militar das praças do
Corpo de Bombeiros.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL
Dia 7 de maio de 1942

Ofícios :
N. 3.888 — Ao Sr. ministro da Fazenda, so-

licitando a entrega de adiantamento na impor-
tânc:a de 6:000$0, à conta das s/c ns. 35 o 30
ao chefe de Portaria, classe K, da Secretaria
do extinto Senado Federal, jnácio Rodrigues
Martins.

N. 3.913 — Idem, idem, solicitando o paga-
mento de 411$0 à Viação Férrea do Rio Grande
do Sul.

ATOS DO SR. DIRETOR DA .DIVISÁO
Dia 7 de maio de 1942

Ofício:
N. 3.889 — Ao Sr. diretor da Secretaria do

Tribunal de Contas, remetendo as segundas
vias dos empenhos as. 120 e 121.

DIÁRIO OFICIAL (SecÁ

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações	 •
Portaria ministerial n. SC-815, de 30 de abril

de 1942

Delega competência a diretores do Departa-
mento de Administração

O Ministro de Estado, considerando o anexo
• n. 21, do art. 3.° do decreto-lei n. 3.960, de

19 de dezembro do 1941, que especifica a des-
pesa para esto Ministério,

Considerando a finalidade da Departamento
de Administração definida no art. 1.0 do de-
creto n. 6.736, de 22 de janeiro de 1941, e bem
assim as atribuições dos orgãos que o com-
põem,

Resolve:
1.0 Delegar competência no exercício de 1942

ar diretor do D.A., engenheiro civil José Can-
dido do Lima Ferreira, para:

a) reconhecer dívidas de exercício encerrado
ou autorizar o seu relacionamento, até a im-
portância de 10:000$0 (dez contos de réis);

b) requisitar e autorizar a requisição de
transporte e passagens de qualquer modalidade
Inclusive de acomodações especiais;

Tribunal Marítimo Administrativo
PAUTA DE JULGAMENTO

Acha-se em pauta para julgamento, io dia
22 do corrente, o processo número 50, refe-
rente ao encalhe do navio "Tambaú", ocorrido
em 7 de dezembro de 1940, em um banco de
areia e cascalho, quando em viagem de Ma-
ceió para Cabedelo.

MINISTERIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMERCIO

c) conceder diárias o ajudas de custo;
d) autorizar o afastamento de funcionários

para fora da sedo das Repartições;
e) assinar apostilas de decretos e portarias;
f) remeter ao Tribunal de Contas, ow suas

Delegações, para registo, cópias de decretos re-
lativos a créditos do Ministério;

g) requisitar pagamentos de dividas que ti-
ver reconhecido nos termos da alínea a.

2.° Delegar competência no exercício de 1942
ao diretor da Divisão do Pessoal, Oswaldo Ca-
rijó de Castro para:

a) despachar requerimentos de contagem de
tempo de serviço;

Z)) remeter ao Tribunal de Contas, ou suas
Delegações, para registo, cópias de contratos
cujas despesas corram à conta de qualquer cré-
dito da verba — Pessoal;

c) requisitar passagens e transporte de na-
gagens e outros para os funcionários do Minis-
tério, por via férrea, terrestre e marítima em
todo o pais.

3•0 Delegar competência no corrente exerci-
c,io de 1942 ao diretor do Departamento do Wa-
teria', engenheiro civil Flavio de Carvalho Lem-
gruber, para:

a) remeter ao Tribunal de Contas, ou suas
Delegações, para registo, cópias de contratos
cuja despesa corra à conta de quaisquer cré-
ditos da verba — Material;

MINISTERIO DA MARINHA
Relator: — Comandante Francisco José da

Rocha.
Autor: — Procuradoria Junto ao T.M.A.
Representado: — Capitão de Cabotagem José.

de Albuquerque Alves.
Advogado: — Dr. Paulino Ignacio Jacques.
Secretaria do T.M.A., em 18 de maio de

1942. — Gilberto de Alencar Saboya, secre-
tário.

Maio de 1942

b) requisitar transporte do material por via
rrea, terrestre e marítima em todo o país;
e) autorizar a abertura de concorrências 're-

lativas a material e remeter ao Tribunal de
Contas, ou suas Delegações, os respectivos pro-
cessos.

4.0 Delegar competência no corrente exercício
de 1942, ao diretor da Divisão do Orçamento,
bacharel Alvaro Figueiredo, para:

a) remeter ao Tribunal de Contas, ou suas
Delegações, para registo, cópias do contratos
cuja despesa corra à conta dos créditos compre-
endidos nas rúbricas 04 — Departamento de
Administração — 05 — Divisão do Orçamento,
da Verba 3 — Serviços e Encargos — deste Mi-
nistério.

50 Na execução dos atos referentes às de.
legações de competência constantes dos itens
acima serão observadas as exigências da legis-
laçi".) em vigor, ficando revogadas todas as por-
tarias e circulares anteriormente expedidas que
explicita ou implicitamente colidam com as
disposições desta portaria.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. — Ale-
xandre Marcondes Filho.
incorreções.	 •

(*) Reproduz-se por ter sido publicada cora
Referência: Processo n. MTIC-13.440 do 42.-

Portaria ministerial n. SC-822, de 19
de maio de 1942

O Ministro de Estado resolve designar o ofi-
cial administrativo, classe H, Jardelina do de-
nozes Bastos para auxiliar o trabalho de que,
junto à Administração do Serviço de Alimenta-
ção da Previdência Social, está incumbido, o
médico clínico, classe K, Lourenço José Maria
Pereira da Cunha, em virtude da portaria mi-
nisterial n. SC-819, de 6 do znsê corrente, para
o fim de enquadrar o restaurante instalado no
Palácio do Trabalho nos princípios da técnica
alimentar da aludida instituição.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942. — Ale-
xandre Marcondes Filho.

Referência: Processo n. MTIC-13.813,
de 1942.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 28 de abril de 1942

Processos despachados:

Foram assinadas as cartas que reconhecem
como representantes das respectivas categorias
econômicas, nos termos da legislação em vigor,
os seguintes: Sindicato das Indústrias Gráficas,
de Belo Horizonte, com se'de em Belo Horizonte,
Minas Gerais (MTIC 9.821-42); Sindicato do
Comércio Atacadista de Gêneros Almentícios, de
Belem, com sede em Belem; Irará (MTIC
6.467-42); Sindicato dos Lojistas do Comércio
e do Comércio Varejista de Gêneros Alimentí-
cios, de Curitiba, com sede erh Curitiba, Parant
(MTIC 7.959-41); Sindicato do Comércio Ata-
cadista de Carvão Vegetal e Lenha, no Estado
do São Paulo, com sede em São Paulo (MTIC
5.949-42).

Foram assinadas as cartas que reconhecem
como representantes das respectivas categorias
profissionais, nos termos da legislação em vi-
gor, os seguintes: Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria da Consrução Civil, de São Gon-
çalo, com,sede em São Gonçalo, Estado do Rio
de Janeiro (MITO 16.993-41); Sindicato dos
Empregados em Comércio Hoteleiro e Simila-
res,. de Fortaleza, com sede em Fortaleza, Ceará,
(MTIC 9.702-41).

Foram assinadas as cartas que reconhecem
como representantes das respectivas profissões
liberais, nos termos da legislação em vigor, os
seguintes: Sindicato dos Contabilistas, no Esta-
do do Paraná. COIT2 sede em Curitiba (MTIC
10.808-41); Sindicato dos Farmacêuticos, de
Fortaleza, com sede em Fortaleza, Ceará (MTIC
9.699-42) .

Dia 28 (aditamento)
Sidieato dos Cabineiros do Elevador, do Rio

de Janeiro, solicitando aprovação do Diretoria
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'e Conselho Fiscal (MTIC 23.679-41) . — Co—n. Conselho Fiscal: João Zacarias Wanderley,
parece ao Departamento Nacional do Trabalth; 	 at"; '-.;onçalves Pereira, Américo Antonio Coelho
e na confirmidade das instruções contidas . TP ilho — Suplentes do Conselho Fiscal: Caeta-Portaria Ministerial n. SCm-338, de 31 deajulho. no Damazio, Joaquim Victorino da Silva, Ar-
de 1940, aprovo as eleições realizadas nos ".Sin- mando Pereira do Figueiredo.
dicato dos Cabineiros de Elevador, do Rio-,sle Ja- Sindicato dos Atores Teatrais, Cenógrafos e
nein)", para a constituição da respectiva admi- Cenotéenicos, do Rio de Janeiro, solicitando
nistração, diretoria e conselho fiscal, que auto- aprovação de Diretoria e Conselho Fisco,
rizo seja empossada, do acordo com o art. 21, (MTIC 14.987-942) . — Como parece ao Depar-
do decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho do 1939, tamento Nacional do Trabalho e na conformi-
observada a seguinte discriminação para os ear- dada das instruções contidas na Portaria Mi-
gos: Diretoria — Presidente: Osmar Ferreira nisterial n. SCm-338, de 31' de julho de 1910,
do Nascimento, secretário: Orlando Pereira de aprovo tas eleições realizadas no "Sindicato dos
Figueiredo, tesoureiro: Eunapio Franco. — Atores Teatrais, Cenógrafos e Cenotécnieos, do
Conselho Fiscal — Orestes da Cunha Morais, Rio de Janeiro", para a constituição da respec-
Oscar Xavier Mendes, Pedro Espírito Santo Cos- tiva administração — Diretoria e Conselho Eis-
ia, dependendo a convocação dos respectivos cal — que autorizo seja empossada de acordo
suplentes da prova de terem sido cumpridas as com o art. 21 do decreto-lei n. 1.402, de 5 de
exigências a que se refere o arr. 50 da citada julho de 1939, observada a seguinte discrimi-
Portaria Ministerial n, SCm-338. 	 nação para os cargos: Diretoria — Presidente:

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Orlando Damasceno Nogueira, 1. 0 secretário:
Trabalhadores nas Indústrias de Confecção de Candido de Arruda Botelho, 2.° secretário: De-
Roupas e de Chapéus do Senhoras, do Rio de métrio Ribeiro, tesoureiro: Raul de Castro, pro-
Janeiro, solicitando aprovação de Diretoria o curador: Antonio Ferreira Maia — SuplentesConselho Fiscal (MTIC 21.514-41) . Como da Diretoria: Edmundo Correia Moia, Cacildaparece ao Departamento Nacional do Trabalho. de Souza Monteiro, Francisco Nillardo, Pascoal
e na conformidade das instruções contidas na Américo Franciscis, Clio Lopes Novelino —
Portaria Ministerial n. SCm-338, de 31 de julho Conselho Fiscal: José Bernardo da Silveira. .Tu-
de 1940, aprovo as eleições realizadas no "Sin- venal Prio, niers do Carvalho Reis — Su-
dicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Tra- plentes do Conselho Fiscal: Luiz Mangano doabalhadores na Indústrias e . do Confecção de Santos, Arthur Sanches, Jaymo Soares de Al-
Roupas e de Chapéus de Senhoras, do Rio de meida.
Janeiro", para a constituição da respectiva ad- Sindicato dos Advogados. do Rio de Janeiro,
ministração — Diretoria e Conselho Fiscal, que solicitando aprovação do Diretoria e Conselho
autorizo seja empossada de acordo com o art. 21 Fiscal (MTIC 14.986-942) . — Como parece ao
do decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, Departamento Nacional do Trabalho e na con-
observada a seguinte discriminação para os formidade das instruções contidas na Portariacargos: Diretoria — Presidente: Alcides da Ministerial n. SCm-338, do 3i do julho do 1940,Silva Marques, 1.0 secretário: Abelardo de Sou- aprovo as eleições realizadas no "Sindicato dosza, 2.0 secretário: José de Oliveira Costa, 1.0 Advogados, do Rio de Janeiro", para a consti-
tesoureiro: Osvaldo Teixera Guedes, 2.° tesou- tuição da respectiva administração — Dire-
raivo: Didio Duarte Lobo .- Fiscal — teria e Conselho Fiscal -- que autorizo seja
Carlos Sanromã, Francisco Blois, Belfo Afonso empossada de acordo com o art. 21 do decreto-
Simi, dependendo a convocação dos respectivos lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, observada
suplentes da prova de terem sido cumpridas as a seguinte discriminação para os cargos: Dite-exigências a que se refere o art. 5.° da citada tona presidente: Aurélio Silva, vice-presi-Portaria Ministerial n. SCrr-33R.	 dente: Joaquim Rodrigues Neves, I.° secretário:

Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, do Carlos de Medeiros Jansen Ferreira, 2.° sacra-
Rio de Janeiro, solicitando aprovação do Dire- tário: Nelio Pontes dos Reis, 1. 0 tesoureiro.teria e Conselho Fiscal (AITIG 27.690-41. — Carlos Pereira de Almeida Raposo, 2. 0 tesou-Como parece ao Departamento Nacional do Pra- reiro: Murilo Goulart do Barros, procurador:balho e na conformidade das instruções comi- Alberto Juvenal do Rego Lins — 

Conselho Fis-das na Portaria Ministerial n. SCm-338, de 31 cal: Mario Soares de Mendonça, Nestor Mas-
de julho de 1940, aprovo as eleições realizadas sena, \Valdir Faria Rocha dependendo a convo-
no "Sindicato das Indústrias Metalúrgicas. do caça° dos respectivos suplentes da prova de te-Rio de Janeiro", para a constituição da respecti- rem sido cumpridas as exigências a que se ne-
va administração, diretoria e conselho fiscal, fere o art. 5. 0 da citada Portaria Ministerial nú-que autorizo seja empossada de acordo com o mero Sem-338.
art. 21, do decreto-lei n. 1.402, do 5 de julho Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
de 1938, observada a seguinte discriminação Lavandaria e Tinturaria, do Rio de Janeiro, so-Dara os cargos: Diretoria — Presidente: Luis licitando a provação de Diretoria e ConselhoRibeiro Pinto, secretário: Augusto de Paiva Fiscal (MTIC. 14.985-942) . Como parece ao
Moniz Coelho, tesoureiro: Raul dos Santos Car- De partamento Nacional do Trabalho e na con-neiro — Conselho Fisco! — Carlos Pinto Mon- formidade das instruções contidas na Portaria
toiro, Francis Walter Rime Junior, Marcos Ministerial n. SCm-338, de 5 de julho de 1,940,
Claudio Phelipe Carneiro de Mendonça depen- a provo as eleições realizadas no "Sindicato dosdeudo a convocação dos respectivos suplentes Trabalhadores na Indústria d'a Lavandaria e
da prova de terem sido cumpridas as esigèn- Tinturaria, do Rio de Janeiro", para a consti-
ciaa a que se refere o art. 5.° da citada Porta- tu'ção da respectiva administração — Dire-ria Ministerial n. Sem-338.	 toda e Conselho Fiscal — que autorizo sejaSindicato das Empresas de Veículos de carga, em possada de acordo com o art. 21 do decreto-do Rio de Janeiro, solicitando a provação de Di- lei n. 1.402, de 5 de julho. de 1939, observadaretoria e Conselho Fiscal (aITIC 14.99 • -942) . a seguinte discriminação para os cargos: Din.-— Como parece ao Departamento Nacional do Corja — Presidente: Luiz Duarte, secretário:Trabalho e na conformidade das instruções Adheinar Francisco Duarte, tesoureiro: Quin-contidas na Portaria Ministerial n. Sem-338, de tino Porto — Conselho Fiscal: Henrique da Si!-31 de julho de 1910, aprovo as eleiçõea reall- va. Geraldo Pimenta. José Augusto Monteirozadas no "Sindicato das Empresas de Veículos dependendo a convocação dos respectivos eli-do Carga, do Rio de Janeiro", para a constitui- plantes da prova de terem sido cumpridas as
cão da respectiva administração — Diretoria e exigências- a que se refere o art. 5.° da citada
Conselho Fiscal — que autorizo seja • aumoa- Portaria Ministerial n. Sem-338.
sada, do acordo com o art. 21 do decreto-/ei Sindicato Nacional da Indústria da Extraçãon. 1.402, de 5 de julho de 1939, observada a de Carvão, desta Capital, solicitando a provaçãoseguinte discriminação para os cargos: mre_ de Di retoria e . Conselho Fiscal (MTIC. 14.984faria:— Presidente: Antonio Teixeira Moutinho de 1942) . — Como parece ao DepartamentoJunior. 1.° secretário: Antonio Alvaro Afoaso. Nacional do Trabalho e na conformidade das2.° secretário: José Ribeiro Nunes, 1.0 tesau- instruções contidas na Portaria Ministerial nú-retro: Alberto Rodrigues, 2.0 tesoureiro: Darcy mero SCm-338, de 31 de julho de 1910, aprovoTeixeira, procurador: João Batista da Mota as eleições realizadas no "Sindicato Nacional , daLourenço — Suplentes da Diretoria: Leonel Indústria da Extração do Carvão", para a cons- eSalgado de Miranda, João Gonçalves de Mello, tituição da respectiva administração — Dire-
Patrick Ganley, José Rebello da Silva Paulo tona e Conselho Fiscal — que autorizo seja t
Morais Sobrinho, Francisco Teixeira Martins 	 em possada, de acordo com o art. 21 do de-

ereto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, obser-
vada a seguinte discriminação para os cargos:
Diretoria — Presidente: Dr. Luiz Betim Paes
Leme, vice-presidente: Dr. Fausto Werneck
Corrêa e Castro, 1. 0 secretário: Dr. Roberto
Cardoso, 2.0 secretário: Dr. José Junqueira Bo-
telho, tesoureiro: Dr. Octavio Reis — Canse-

1 lho Fiscal: Dr. Gastão de Azevedo Villelit, dou-
tor Adhemar de Faria, José Eugenio alüller de-
pendendo a convocação dos respectivos suplen-
tes da prova do terem sido cumpridas as exi-
gências a que se refere o art. 5.0 da citada
Portaria Ministerial n. SCm-338.

Sindicato dos Mestres e Contramestres na In-
dústria de Fiação o Tecelagem, do Rio de Ja-
neiro, solicitando aprovação de Diretoria e Con-
selho Fiscal (MTIC n. 14.993-42) . — Como
parece ao Departamento Nacional do Trabalho o
na conformidade das instruções contidas na
portaria ministerial n. SCm. 338, de 31 de ju-
lho de .1940, aprovo as eleições realizadas no
"Sindicato dos Mestres e Contramestres na In-
dústria de Fiação e Tecelagem, do Rio do Ja-
neiro", para a constituição da respectiva ad-
ministração — Diretoria e Conselho Fiscal —
que autorizo seja empossada, de acordo com o
art. 21 do decreto-lei n.. 1.402, de 5 de julho
de 1939, observada a seguinte discriminação
para os cargos: Diretoria presidente: Manoel
Benício Fontenelle, vice-presidente: Pedro da
Rocha Lyra, secretário geral: Pery José Coelho,
1.0 secretário: Isidoro José Monteiro, tesourei-
ro: Hilton Dias da Costa, diretor do trabalho:
Alexandre Pereira Cardoso, procurador: Jorge
da Ressurreição Sobral: Conselho Fiscal — Vi-
torino José dos Santos, José Francisco de Souza
Salles, Amadeu Poncho: Suplentes da Diretoria— Sergio Teixeira Ferreira, Isaac da Silva
Cruz, Serafim Ferreira da Cruz Filho, Walde-
mar Pires Rangel, Eduardo José Barros, Anto-
nio Alamino, Arthur Pereira de Aguiar: Su-
plentes do Conselho Fiscal — Alvaro José Tei-
xeira, Candido José Ferreira de Frias, Manoel
Coelho.

Dia 5 de maio

Foi assinada a carta que reconhece como re-
presentante da respectiva categoria profissio-
nal, nos termos da legislação em vigor, o se-
guinte Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Gráficas de Balem, com sede em Be-
lem, Estado do Pará (MTIC. n. 8.435-41) .

Delegacia do Trabalho Marítimo de Santos,
consultando se, em face do disposto no art. 10
do decreto-lei n. 3.346, de 12 de junho de 1941,
lho é atribuída competência para elaborar ins-
truções reguladoras do trabalho dos vigias de
navios, naquele porto (MTIC. ri. 15.065-42).
— A competência das Delegacias de Trabalho
Marítimo está definida, em geral, nosrt. 1.° do
decreto-lei n. 3.346. citado: "Art. 1. 0 Os ser-
viços de inspeção, disciplina e policiamento do
trabalho nos portos, na navegação e na pesca
Incumbirão às Delegacias de Trabalho Ma-
ri timo, subordinadas ao ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio." Ora, a expedição de
instruções reguladoras do trabalho dos vigias
de navios é atribuição que se enquadra nesse
dispositivo, pois visa disciplinar o trabalho dos
referidos operários. Aliás, de modo mais ob-
jetivo, a expedição de instruções reguladoras de
serviços decorre do art. 10 do referido decreto-
lei, que a subordina a determinadas formali-
dades. Assim, não há razão para a dúvida sus-
citada pelo delegado do Trabalho Marítimo de
Santos, porque, na própria lei, se encontra a se-
lucão procurada. Transmita-se e arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SERViÇO

Dia 12 de maio de 1942 (aditamento)

Ofícios:

Ao Sr. diretor do De partamento Nacional doTrabalho:

N. 1.283 — Comunica que o Sr. ministro,
tendo em vista o pedido da Associação Comer-
ial do Estado de São Paulo, no sentido de que

os empregadores sejam dispensados- do uso dosI ivros de registo de empregados e de horas de
rabalho, exarou a respeito o seguinte despa-

cho: "Nos termos do decreto-lei n. 2.30; de
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Serviço Autuarial e presidentes do: Conselho
Nacional do Trabalho; Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos: Bancários; Comerciários;
Estiva; Empregados em Transportes e Cargas;
Industriários e Marítimos; e diretor do Insti-
tuto Nacional de Tecnologia. Aos delegados
Regionais nos Estados: Amazonas, Pará, Mara-
nhão, Piauí, Ceará; Rio G. do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Baía, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, San-
ta Catarina, R. Grande do Sul, Minas Gerais,
Goiaz e Mato Grosso. 	 .•

Departamento Nacional do Trabalho

13 de junho de 1910, e como deixa claro o ar-
tigo 18 e seus parágrafos, os empregadores são
obrigados: a) a afixar em quadro organizado
segundo modelo expedido pelo Ministério, o ho-
rdrio do trabalho no estabelecimento; b) a
anotar em seus registos de empregados o res-
pectivo horário do trabalho, indicando nessa
anotação os acordos particulares ou os contratos
coletivos referentes à duração do trabalho.
Essas são as obrigações de todo empregador su-
jeito ao regime da lei citada. Para os empre-
gadores em cujos estabelecimentos trabalhem
mais de 10 empregados há . ainda a obrigação
da anotação diária de hora de entrada e de saída
de cada empregado, o que pode ser feito tanto
por meio de registos inecanicos, como de outra
forma adequada, isto é, em livro chamado de
horário ou mediante qualquer outro processo.
yinalmente, em relação aos empregados que
trabalham fora do estabelecimento, o horário do
trabalho será verificado através de ficha ou pa-
peleta em poder desse empregado, sem prejuizo
das anotações no registo competentes. Afora
essas obrigações, não há outras a atender, nem
prevalecem dispositivos, legais revogados pelo
decreto-lei n. 2.308, citado. Não há pois ne-
cessidade de quaisquer outras providências, mo-
tivo pelo qual determino que informada a in-
teressada e ciente o Departamento Nacional do
Trabalho e Delegacias Regionais, seja arquivado
o presente".

	

Dia 15	 •	 •
Ao Sr. diretor da Divisão, do Pessoal deste

Ministério:
N. 1.316 - Em referência ao oficio a que

acompanhou urna cópia da portaria pela .qual
antecipado e prorrogado o expediente do es-

criturário G, João Baptista Iung, escriturário
suplementar Oswaldo Veiga de Castro, auxiliar
de escritório XI, Anisio Dutra e do serxente,
referência VI, José Agostinho de Jesus, comu-
nica que os aludtdos servidores tiveram fre-
quência integral no período mencionado na alu-
dida portaria.

- Ao Sr. presidente do Conselho Regional
do Trabalho da 3.a Região, em Minas Gerais:

N..1.317 - Remete o processo no qual
Francisco Soares Dias, -apoSentado da Rede Mi-
neira de Viação, apela afim de receber os pro-
ventos a que se julga com direito..

- Ao Sr. presidente do Conselho Regional da
6.a Região, em Recife, Pernambuco:

N. 1.318 - Remete o processo concernente
à reclamação de José dos Passos Lima -contra a
sua dispensa do "Trapiche - Novo", de Maceió,
Magoas.

- Ao Sr. diretor do Expediente do Gabi-
nente Civil do Presidente da República:

N. 1.319 e 1.321 - Restituindo, devida-
mente informadós os processos em que são in-
teressados Arlindo Queiroz do Carmo e Benedi-
to Morais Pena.

- Ao Sr. diretor tio Serviço de Estatística
da Previdência e Trabalho:

N. 1.322 - Em resposta ao seu ofício comu-
nica que não é possivel organizar relação' da
correspondência destinada a essa ,Repartição,
por falta absoluta de elementos, uma vez que o
invólucro da mesma não menciona o respectivo,
contendo, mas, apenas, o destinatário. com ra-
ras exceções. Na correspondência oficial ião
obstante o titulo da repartição de origem, são
utilizadas não raro por umas as sobrecartas
pertencentes a outras. Ainda Mesmo quando
não se verifique tal hipótese, tal relação não
ofereceria precisão satisfatória, porisso que es-
taria sujeita a reproauzir erros de origem. Es-
sa situação, entretanto. será em breve resolvida
com a execução do serviço de centralização dos
protocolos, quando, então, toda a corresponde•n-
eia recebkla será ali aberta e registado.

Ao Sr. delegado regional no Estado de
Pernambuco:

N. 1.323 - Tendo sido recebido per este Ser-
viço um pedido de esclarecimentos feito pela
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
dessa capital, acerca do teor do -telegrama nu-
mero 52.95/-9, a propósito do qual
apresentada uma reclamação o que nessa t).-le-
gacia, à qual o referido telegrama era ende-
reçado.

- Ao Sr. presidente da Caixa de Aposen!a-
doria e Pensões dos Aeroviários:

N. 1.324 - Em resposta ao ofício em mie
pede autorização para preencher uma vagá de
30 escriturário do quadro de funcionários des-
sa Caixa, nomeando à Sra. Maria de Lourdes
Sussekind de Miranda Montenegro. comunica
que o Sr. ministto resolveu conceder a autori-
zação solicitada.

- Ao Sr. presidente do instittuo de Aposen-
tadoria o Pensr)es da Estiva:

N. 1.325 - Em solução ao seu ofício, comu-
nica que o bacharel Doralecio Lins Walcacca•
não exerce cargo ou função alguma, em carater
efetivo ou em comissão, no Ministério da Jus-

	

tiça e Negócios Interiores. 	 •

INSPETORIA

EXPEDLENTE DO SR. DIRETOR
Dia 19 de maio de 1942 •

DNT 11.901-41 - Casa Almeida Marques
Ltda., enviando relação cfe menores. - A re-
corrente pretende eximir-se ao pagamento da
multa que lhe foi imposta por infração do
art. 15 do decreto n. 22.042, de 1932, ale-
gando que a lei não comina penalidade para
essa infração. Tal argumento não tem, porem,
fundamento. O art. 19 do citado decreto, do
qual a recorrente omitiu t parte inicial indis-
pensavel à sua compreensão, dispõe: "As in-.
frações do presente decreto são pasatveis de
multa de 20$0 a 200$0 correspondente a cada
menor empregado em desacordo com os seus
dispositivos, elevado ao dobro na reincidên-
cia, não podendo, porem, a importância total
exceder de 2:000$0..
' Esse dispositivo, como se vê, não faz qual-

quer restrição' ou exceção, sendo, assim, claro
que a inobservância de qualquer dos precei-
tos estabelecidos no decreto n. 22.042, de
1932, constitue infração pasivel da penalidade.
Na parte final do art. 15, transcrito isolada-
mente no recurso, apenas se estabelece o cri-
tério ,ou a maneira de se aplicar a penalidade,
isto é, prescreve que a multa seja imposta se-
guindo o número de menores, cuja situação, em
virtude de qualquer omissão de formalidade
legal, se torne irregular ou em desacordo com .
a lei. Assim entendendo, nego provimento ao
recurso de fls., para manter a decisão recor-
rida. - Em 3-1-12.

DNT 8.311-/1 - Consulta do Sindicato dos
Professores Secundários e Primários de Per-
nambuco. - Como proposto, recolha-se ao
arquivo. - Em 30-1-12.

DNT 20.751-10 - Solicitação da Liga do
Comércio do Rio de Janeiro. - Arquive-se,
por findo. - Em 30-1-52.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR CHEFE
Multas impostas

Por infração do decreto-lei ri: 2.308, de
13-6-10:

DNT 7.17-42 - Israel Vigoder. - 50$0.
- Em 8-5-42.

DNT 7.567-12 - Lobo Staerke Ltda. -
50$0. - Em 14-5-42.

DNT 32.744-11 - Eduardo Lois Blanco -
50$0. - Em 14-5-42.
• DNT 8.299-42 - Antonio Brandão & Ir-
m50. - 50$0. - E m14-5-42.

DNT 8.273-42 - Manoel Gomes & Irmão.
- 50$0. - Em 14-5-42.

DNT 6;054-12 - Antonio Gomes de Car-
valho. -. 50$0. - Em 15-5-42.

DNT 33.235-U - Antonio Fonseca Perei-
ra. - 50$0. -Em 14-5-42.

DNT 32.679-41 - Rodrigues Rocha & Cia.
- 50$0. - Em 14-5-12.

DNT 4.881-12 - Cia. Seguros Novo Mundo.
- 50$0. -- Em 15-5-42.

DNT 33.177-41 - Serafim Antonio Dias.
- 100$0. - Em 14-5-42.

DNT 27.561-11 Serafim de Araujo Reis. -
500$0. - Em 15-5-12.

DNT 32.938-41 - Antonio Joaquim Ferrei-
ra. - 100$0. - Em 14-5-42.

DNT 8.537-42 - Vasco Ortigão* & Cia. -
500$0. - Em 14-5-42.

DNT 5.977-42 - Cavalcanti & Machado. -
200$0. - Em 15-5-42.

DNT 28.347-11 - Viuvo Arthur Lopes
& Cia. - Ltda.	 100$0. - Em 15-5-12.

Dia 14 de maio de 1942
Ao Sr. diretor do Gabinete Civil do Presi-

dente da República:
N. 1.303 - Restituindo, devidamente infor-

mado o processo em que é interessado Antonio
Attab.

Ao Sr. presidente do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Comerciários:

N. 1.304 .- Em referência ao processo re-
lativo à dúvida suscitada acerca da filiação dos
empregados da Cooperativa Agro-Pecuária de
Frei Caneca, Estado de Pernambuco, pede in-
formar o que se oferecer a esse respeito.

- Ao Sr. presidente do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industriários:

N. 1.305 - Idêntico ao de n. 1.304.
- Ao Sr. presidente do Instituto de Apo-

sentadoria e Pensões dos Empregados em
!Transportes e Cargas:

N. 1.300- Idêntico ao de u. 1.304.
- Ao Sr. presidente Oci Instituto de Aposen-

tadoria e Pensões dos Comerciários:
N. 1.307 - Em referência ao processo re-

lativo à devida suscitada acerca da filiação dos
empregados da Cooperativa Agro-Pecuária de
Águas Belas, Estado de Pernambuco, pede in-
formar o que se oferecer a esse respeito.

- Ao Sr. presidente do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industriados:

N. 1.308 - Idêntico ao de n.- 1.307.
- Ao Sr. presidente do Instituto de Apo-

sentadoria e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas:	 •

• 1 N. 1.309- Idêntico ao de n. 1.307.
- Ao Sr. presidente do Instituto de Aposen-

tadoria e Pensões dos Comerciários:
N. 1.310 - Em - referência ao processo re-

lativo à dúvida suscitada acerca da filiação dos
empregados da Cooperativa Agro-Pecuária de
Caruaru, Estado de Pernambuco, pede informar
o que se oferecer a esse respeito.

- Ao Sr. presidente do Instittuo de Aposen-
tadoria e Pensões dos Indústriários:

N. 1.311 -= Idêntico ao do n. 1.310.
- Ao Sr. president do Instituto de Aposen-

tadoria e Pensões dos Empregados em Trans-
portes e Cargas:

N. 1.312 -IdênticoIdêntico ao de n. 1.310.
- Ao Sr. presidente do Instituto de Apo-

sentadoria e Pensões dos Industriários:
N. 1.313 - Em referência ao processo rela-

tivo à dúvida suscitada acerca .da filiação dos
empregados da Cooperativa Agro-Pecuária de
Pedra, Estado de Pernambuco, pede informar o
que se oferecer a esse respeito.

- Ao Sr. presidente- do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários:

N. 1.314 - Idêntico ao n- 1.313.
- Ao Sr. presidente do Instituto de Apo-

Sentadoria e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas:

L 1.315 - Idêntico ao de n. 1.313.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO DEPAR-
TAMENTO DE ADMINISTR AC."40

Dia 15 de maio de 1942

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional do
Trabalho:

N. 1.326 - Recomênda a observància, por
parte dos servidores dessa Repartição. das ins-
truções constantes da portaria ministerial so-
bre a redação de pareceres ou informações nos
processos.

Texto idêntico: Aos diretores dos Departa-
mento Nacionais: Indústria e Comércio; Segu-
ros Privados e Capitalização; Propriedade In-
dustrial; Imigração; diretor do Serviço de Es-
tatística da Previdência e Trabalho; diretor do
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DNT 7.699-42 - Nelson de Araujo Trindade.
- 1:0000. - Em -15-5-42.

DNT 31.632-41 - Manoel da Conceição Fer-•
;cindes. - 2:0000. - Em 15-5-42.

DNT 561-12 - Eduardo Maria Pinheiro. -
50$0. - Em 15-5-12.	 •

Por infração do decreto-lei n. 1.843, de
7-12-39:	 -	 •

1)NT 1.981-42 - Antonio Lucas. - 100$0.-
- Em 14-5-42.

DNT 18.3.51-11 - Quintas & Castro. -
100$0. - Em 14-5-42.

DNT 8.623-42 - Coca-Cola Refrescos S. A.
- 100$0	 Em 11-5-42.

DNT 32.422-41 - Sociedade de Importação
e Exportação Brasil Ltda. - 1000. - Em
15-5-42.

DNT 18.472-41 - Alexandre Augusto Al-
ves. 100$0. -Em 16-5-42.
• Por infraçâo do decreto , n.	 24.637, de
/0-7-34:

DNT 5.938-42 - F. Simões Negrão. -
200$0. - Em 12-5-42.

' DNT 12.699-41 - Astrogildo Ilugo do Es-
pirito Santo. - 200$0. - Em 15=5-42..

Pedido de certidões:
DNT 19.898-11 - Sociedade Construtora e

Industrial Brasileira Ltda. - Arquive-se. -
Em 15-5-42.

DNT 4.756-42 ---,Josef Buselk. - Declare
o -número da relação a que se refere o pedi-
do de fls. 2. - Em 7-5-42.

DNT 21.727-41 - Cia. Marnito S. S. -
Defiro o pedido de f/s. g e a petição proto-
colada sob o ri. DNT 734-42. - Em 15-5-42.

Diversos despachos:
DNT 2.811-42 - Banco Hipotecário Lar

Brasileiro. - Apresente procuração o signa-
tário da defesa. - Em 25-4-42.

DNT 10.773-41 - Terra, Irmão & Cia. -
Apresente procuração o signatário de fls. 2.

Em 7-5-42.
DNT 12.636-41 - Antonio Joaquim da Sil-

va. - Restitua-se à requerente, mediante re-
cibo, o anexo de fls. 3. Em seguida, arquive-se.
- Em 8-5-42.

DNT 13.562-41	 A. Rodrigues de Carva-
lho. - Nada há que deferir. - Em 13-5-42.

DNT 21.85541 - José Camarowiky. - De-
firo o pedido de fls. 2. - Em 15-5-42.

DNT 28.854-41 - João Henrique Silva Sei-
xos. - Defiro o pedido de fls. 2. - Em
15-5-42.

DNT 7.380-42 - Pedro Fidalgo. - Como
requer. Em 13-5-42. -

DNT 8.283-42 - M. E. Grand & Cia. Ltda.
- Como requer. - Em 13-5-42.

DNT 8.473-42 - Vicente Lima Coimbra.
- Defiro o pedido de fls. 2. - Em 15-5-42.

DNT 6.952-42 - Banco Comercial do Es-
tado de São Paulo. - Em face da infor.mação,
arquive-se. - Em 14-5-42.

DNT 6.571-42 - Banco Financial Novo
Mundo. - Em face das informações, arqui-
ve-se. - Em 14-5-42.

DNT 8.672-42 - Cia. Americana de Inter-
câmbio (Brasil). - Apresente procuração o
signatário de fls. 2. - Em 7-5-42.	 •

DNT 4.987-42 - Alfa Exportadora e Im-
portadora S. A. - Declare o número da re-
lação a que se refere o pedido de fls. 2. -
Em 7-5-42.

DNT 3.307-42 - A. dos Santos Vaz. -
Cumpra-se a lei do selo. - Em 19-3-42.

DNT 1.577-42 - Antonio Mauricio da
- Prove devidamente o alegado na de-

fesa. O anexo de fls. 4 deve ser selado de
acordo com a lei. - Em 5-5-42.

DNT 1.578-12 - Antonio Mauricio da Silva.
- Prove devidamente o alegado na defesa.
O anexo de fls. 4 deve ser selado de aeordo
com a lei. - Em 2-5-42.

DNT 7.325-42 - Salim Neder. - Prove o
alegado. - Em 15-5-42.

DNT. 28.318-44 - Guimarães & Compa-
nhia Limitada. - Tendo sido mal capitnlada
a infração apontada no auto ,de fls. 2, e sendo
procedente parte do alegado na defesa; torno
insubsistente o auto de fls. 2. Em 13 de maio
de 1942.
- DNT. 32.535-41 - Marques Felix & Com-
panha, - Proce devidamente as alegações
da defesa. Em 5-5-42.

DNT. 4.773-42 - Adelino F. Ribeiro. -
Defiro o pedido de fls. 7. Em 15-5-42.

DNT. 21.122-41 - Rádio Elétrica Instala-
dora Ltda. - Em face do que consta do pre-
sente, torno insubsistente o auto de fls. 2.
Em 12-5-42.

DNT. 21.449-38 - Sondei' Barg. - À vista
do que preceitua o decreto-lei n. 2.308, de 13
de junho de 1940, torno insubsistente o termo
n. 165. O auto n. 166 anexo, deve ter o de-
vido prosseguimento. Em 16-5-42.

DNT. 17.528-40 - João Pereira. - De-
firo o pedido de fls. 2. Providencie-se de
acordo com o disposto no §- 2.0 -do art. 13, do
decreto-lei n. 1.843, de 7-12-39. Em seguida
arquive-se. Em 15-5-42.

DNT. 20.577-41 Companhia Fábrica de
Botões e Artefatos de Metal. - Apresente nova
relação em trés vias. Em 24-4-42.

<
Processos arquivados:

DNT. 16.350-40 - Gonçalves & Pinho.
DNT. 11.386-40 - Quintino Pinheiro &

Companhia.
DNT. 25.818-39 - S. Marcelino Pinto

Soares.	 .
DNT. 27.833-40 - Cardoso Gonçalves.
DNT. 30.287 L 40 - Companhia Firestone do

DNT. 501-41 - Martinho Raimundo.
DNT. 19.423-41 - J. Peres.

	

DNT. 19.275-41	 Leonardo S. Vila Real.
DNT. 24.687-41 - Francisco da Costa Gui-

marães & Comp.
DNT. 17.623-40 - Nuno Vieira de Re-

zende.
DNT. 20.095-40 - Waldemiro Rodrigues,
DNT. 28.656-40 - Companhia Litográfica

'Ferreira Pinto.
DNT. 13.020-41 - Industrial Artefatos de

Ferro Ltda.
DNT, 23.948-41 -Empresa Gráfica "O Cru-

zeiro, S. A.".
DNT. 27.718-41 - J. Moreira Dias.
DNT. -3.954-42 - José Francisco de Paula.
DNT. 9.226-40 - Areas & Comp. Ltda.
DNT. 14.492-40 - Francisco Nunes.
DNT. 6.344-40 - Aurora Perez.
DNT. 2.570-40 - Antonio Cerqueira Lopes.
DNT. 3.565-40 - Fernando Ferraz,
DNT. 22.960-39 - Figueiredo de Souza.
DNT. 25.834-36 - Serafim Machado.
DNT. 20.965-41 - Agenor Gomes.
DNT. 19.249-41 - João & Silva.
DNT. 17.838-41 - Inglese & Lopes.
DNT. 22.752-41 - Bernardo Rato.
DNT. 28.848-41 - 11. Cardoso.
DN'I.% 10.887-40 - Joaquim da Silva Car-

doso & Comp. Ltda.
DNT. 18.634-41 - João de Oliveira Jorrais.
DNT. 18.318-41 - O. Noiva & Comp.
DNT. 18.534-41 - Fernandes & Gomes.
DNT. 18.529-41 - Jacinto Correia Pa-

pagaio.
DNT. 18.630-41 - Fernando Ferreira

Mendes.
DNT. 19.874-41 - José Felino.
DNT. 28.692-41 - J. F. Bastos, Filho Li-

mitada.
DNT. 27.969-44 - A. Santos & Gesteira.

	

DNT. 27.414-41	 M. Duarte Ribeiro &
Companhia.

DNT. 27.555-41 - M. A. Dias.
DNT, 27.231-41 - Laurindo Gama.
DNT. 29.227-41 - José Paes Pinto.
DNT. 26.561-41 - Carvalho & Bernardino

Ltda.
DNT. 26.805-41 - José Rodrigues de Brito.
DNT. 17.83-4-41 - Manoel de Souza Vargas,
DNT. 12.700-40 - José da Costa Mendes.
DNT. 20.998-41 - J. Mutzenbeck.
DNT. 20.999-41 - Isidoro Campos Filho.
DNT. 21.192-41 - Anisio Rodrigues Mo-

reira.
DNT. 21.952-41 - Francisco Martins Guar-

danapo.	 1
DNT. 27.162-41 - A. Muchagata & Filho.
DNT. 6.885-41 - Cortez & Veloso.
DNT. 2.051-41 - Walter de Carvalho Tei-

xeira.	 •
DNT. 26.559-41 - Joaquim de Carvallib.
DNT. 13.374.-41 - Manoel Ferre-ira.
DNT. 15.487-41 - Sun Fang Yu.
DNT. 12.090-41 - Reis-et Boléo.

DNT. 10.998-41 - Heitor Fernando de
Castro.

DNT. 10.966-41 , - Roberto Flogny &./ Com-
panhia Limitada.

DNT. 5.792-38 - Cabaret Eldorado,
DNT. 29.983-41 - Taberna Brasileira Li-

mitada.
DNT. 26.563-41 - Manoel de Oliveira.
DNT. 30.138-41 - Banco Holandès.
DNT. 27.158-41 - Jos.é Gomes e Lidia Ra-

poso Lopes.
DN'T. 26.124-41 - A. .Callz Magalhães.
DNT. 25.238-41 - Gomes Cruz & Crespo

Ltda.
DNT. 23.377-41 - Antonio Simão.

Serviço de Identificação Profissional

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR

Dia 12 de maio de 1942
Pedidos de registo de professores, defe-

ridos:
SIP. 50.033-41 - Maria de Lourdes Rego

Pinheiro.
SI!'. 24.047-41 - Elisabeth Candida

Freitas.
SIP. 51.747-41 - Niel Aquino Casses.

Pedidos de devolução de documentos, de-
feridos:
SIP. 11.281-44 - Balthasar Teixeira.
SI?. 9,140-41 - Wilson Belmonte dos

Santos.
Pedidos de emissão de novas carteiras, de-

feridos:
SIP. 13.219-42 - Leopoldo da Silva.
SI?. 13.228-42 - Ananias Fernandes Costa.
SI?. 13.223-42 - Marca! Pinto. -
SIP. 13.249-42 - Benedicto Araujo.
SI?. 13.238-42 - José Gonçalves Bastos.
SI?. 13.248-42 - Aurea Pereira Garcia.
Si!> . 13.187-42 - Jacy Nunes do Souza.

Pedidos do emissão de carteiras, defe-
ridos:

SI?. 8.946-42 - Josef Kugler.
SIP. 9.911-42 - Amelio Gerald Vilardi.
SI!'. 9.909-42 - Santiago Andes Minto.
SI?. 11.211-42 - Otto Wilkem.
SIP. 11.212-42 - Domingos Perrupela Fi-

lhó.
SI?. 11.993-42 - Luiz Carlos Esteve*

Corrèa.
SI?. 10.612-42 - Germano Gouvéa.
SIP. 7.440-42 - Alfred Malilmam.
SI?. 9.907-42 - Eric Martin Burg.

Pedidos de transferência de firmas, defe-
ridos:
SI?. 3.347-42 - Isaac Scitlesinger.
SIP. 8.411-42 - M. dos Anjos Martins.
SI?. 8.60742 - Justino Augusto dos San-

tos.
SEP. $90-42 - Oswahlo Chrispin & Com-

panhia Limitada.
SI?. 9.154-42 - Almeida & Pinto.
SI?. 7.440-42 - Alfred Mahlinam.

Pedidos de transferência de local, defe-
ridos:
S/P. 9.123-42 - Stablunion Ltda.
SI?. 8.556-42 - Raul M. Mogno.

Pedidos de registos do livros, deferidos:
SI?. 13.073-42 - Macedo Silva.& Comp.
SI?. 12.892-42 - Valente & Comp.
SI?. 12.887-42 - Afranio de Almeida.
SI?. 12.677-42 - Saint Clair Pires Ruffo

& Comp. Ltda.
SIP. 12.514-42 - II. B. P. Castro.
SI?. 11.542-42 - Cia. Brasileira de Cine-

mas.
SIP. 11.137-42 - Anacleto Francisco
SI?. 12.891-42 - Jayme A. Queiroz
SIP. 11.011-42 - Rádio Sociedade Guana-

bara.
SIP. 8.650-42 - Sociedade Industrial Prima

Ltda.
SI?. 7.766-42 - "Cobrasil" - Companhia

de Mineração e Metalurgia "Brasil".
SIP. 4.414-42 - Petre & Ribeiro.
SI?. 3.746-42 -Toronto Giuseppe.
SI?. 3.596-42 - The Texas Company.
SI?. 12.837-42 - Costa e Silva & Gomes.
SI?. 12.777-42 - Erick Berthold.
SI?. 12.872-42 - Edgar Duarte Gonçalvei

da Rocha.
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Decreto n. 23.581, de 12-12-35
(Buscas de Carteiras).

Art. 2.° 	
Decreto n. 2.298, de 10-6-40 (Juí-

micos Licenciados).

	

Art. ......... 	   

SIP. 12.871-42 - Fernando Florido.
SIP. 7.261-42 - José de Sentis Primo.
SIP. 5.474-42 - Guedes &Faria.
SIP. 3.871-42 - Sociedade Cooperativa de

Seguros do Sindicato dos Industriais em Cal-
çados e Couros.

SIP. 3.870-42 - Sindicato da Indústria de
Calçados do Rio de Janeiro.

SIP. 11.540-42 - Companhia Brasileira de
Cinemas.

SIP. 12.836-42 - Joaquim Moreira Ven-
tura.

SIP. 34.338-41 - Otacilino José de Castro.
SIP. 10.667-42 - A. Monteiro Lopes.
SIP. 11.541-42 - , Companhia Brasileira de

Cinemas.
SIP. 12.884-42 - Sociedade de Importações

e Exportações Ltda.
Pedidos de substituição de livros, defe-

ridos:
SIP. 12.835-42 - Mario Silva.
SIP. 10.668-42 - A. Mendes.
SIP. 12.587-42 - Luciano Marques Tra-

vessos.
Pedidos de registos de químicos, defe-

ridos:
SIP. 39.836-39 - João Alberto Taulhaber,
SIP. 39.834-39 - José Luiz Fernandes

Braga Neto.
SIP. 44.263-41 - Paulo Peixoto de Morais.

• SIP. 30.854-40 - Francisco Aquilino Si-
;non.

Processos arquivados .
SIP. 7.591-42 - 2.a Delegacia Regional.
SIP. 10.566-42 - 13•a Delegacia Regional.
SIP. 11.225-42 - José Antonio Ladeira.
SIP. 11.432-42 - João Marino da Silva.
SIP. 13.787-40 - David Rosenzveig.
SIP. 17.407-41 - Francisco do Nascimento.
SIP. 18.173-41 - Felix Francisco de Lima.
SIP. 23.794-41 - Ernesto Rademacher.
SIP. 25.405-41 - João Nunes Machado.
SIP. 28.744-44 - Amelia Silva de Oliveira.
SIP. 30.163-41 - Richard Vild.
SIP. 31.305-41 - Avelino Martins.
SIP. 33.296-41 - Camilo Cuquejo.
SIP. 34.783-41 - Humberto Gandolfi.
SIP. 38.817-41 - Hermenegildo Santiago

Zatorre.
SIP. 40.288-41 - Mario Brasil de Almeida.
SIP. 43.018-41 - Max Kurt Stern.
SIP. 49.988-41 - Herondina Baptista.
SIP, 48.609-41 - Sylvio Chichizola, solicita

anotação na carteira profissional do corretor
de seguros. - Anote-se e arquive-se, depois
do entregue a carteira, mediante autuação e re-
cibo. no processe.

SIP., 4.331-42 - Hasenclever & Comp., so-
licita devolução da procuração. - Seja en-
tregue o documento (fls. 4), mediante autua-
ção e recibo, encaminhando-se, posteriommente
à Secção de arquivamento.

SIP. 13.075-42 - Raul Julio Rozencrzntz,
solicita registo de jornalista. - Defiro o pe-
dido, de acordo com a informação, restituindo-
se o documento de uso pessoal do requerente
(fls. 6), mediante autuação e recibo, arqui-
vando-se, a seguir.

SIP. 18.759-39 - RaymundG Marcellino
Thomaz, solicita devolução de documentos. -
Sejam entregues os documentos de uso pessoal
do requerente (f Is. 6), mediante autuação e
recibo, encaminhando-se, posteriormente, à
Secção do Arquivamento.

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 13 de maio de 1942

Pedidos de retificação de carteiras
deferidos:

SIP. 9.769-42 - João Genuino da Silva.
SIP. 12.942-42 - Henrique 'Gonçalves Oli-

veira.
SIP. 12.943-42-.- Maria Emilia.
SIP. 12.941-42 - Catarina de Jesus.
SIP. 12.944-42 - Eduardo Pereira de Car-

valho.
SIP. 12.938-42 - Alexandre Vivi de Jesus.
SIP. 12.966-42 - Alvaro da Silva Freire.
SIP. 12.951-42 - Zacharias Bernardino da

Silva.
SIP. 12.980-42 - Julio Carneiro F e r-

Rendes.

• SIP. 13.006-42 - Henrich Kurt Neupert.
SIP. 13.147-42 - Andrés Miniete Vidal.
SIP. 13.218-42 - Georges Martial Wal-

bornn.
SIP. 13.071-42 - Baldomero Barbosa do

Nascimento.
SIP. 13.171-42 -Galhar Gomes.
SIP. 13.142-42 - Luiz Miguel da Silva.
SIP. 9.595-42 - Paulo Fabisinwicz.
SIP. 13.246-42 - Carlos Schireder.
SIP. 13.210-42 - Benedicto Leandro.
SIP. 13.243-42 - Rubem Vieira da Silva.
SIP. 13.234-42 - Leoncio Gonçalves No-

gueira Filho.
SIP. 13.174-42 - Tomé José.
SIP. 13.003-42 - Felipe Garrido Y Gar-

rido.
SIP. 13.155-42 - Euclydes Rufino Pires

da Luz.
SIP. 13.001-42 - Ludovico Corréa de Oli-

veira Netto.
emissão de novas cantei-

Antonio Augusto Ma-

Sizimando 11sliranda.
Carlos dos Santos Mou-

Francisco Octaviano•da

Antonio João de

Marcelino José da Costa.
Joaquim Pereira Nunes.

SIP. 13.356-42 - Edgard Corepa da Rosa.
Pedidos de segundas vias de carteiras, de-

feridos:
SIP. 10.827-42 - Argino Aprigio da Silva.
SIP. 13.237-42 - Orozimbo Vergin o da

Silva.
SIP. 12.140-42 - Braz Hermes Ferreira.
SIP. 13.092-42 - João Rosa.
SIP. 13.217-42 - Hilario Reis da Fonseca.

Pedidos de emissão de carteiras, deferidos:
SI?. 11:214-42 - Roberto Seriot Barbosa.
SIP. 11.218-42 - Manuel Jesus Roma.
SIP. 11.216-42 - Seizen Kakazu.
SIP. 12.108-42 - Bruno Artman.
SIP. 12.555-42 - Antonio da Silva Vaz.
SIP. 12.129-42 - Guilherme Isenmann.
SI?. 12.127-42 - Waldemar Harry Krue-

ger. .
SIP. 12.125-42 - Helena Verhufen.
SIP. 12.123-42 - Antonio Maria dos Reis.
SIP. 3.133-42 - Antonio Ferreira  da

Costa.
SIP. .6.986-42 - Henrique ,Ferreira

Leite.
SIP. 7.438-42 - Merino Montai.
SIP. 9.940-42 - Alfredo Fechtner.
SIP. 9.939-42 - Juan Sala Claret.
SI?. 11.213-42 - Nicole Bandetta.
SIP. 11.217-42 - Candelaria Portilho.

Pedidos de registos de professores, defe-
ridos:

SI?.	 9.916-41 - Lauro de Oliveira e
Silva.

SIP. 9.588-41 -- José Candido Sampaio
de Lacerda.

SIP. 32.708-40 - Arnaldo Duarte de Al-
meida, solicita registo de químico. - Arqui-
ve-se, à vista da tinformação.

CONTABILIDADE

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do
SIP, em 11 de maio de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, çle 29-10-32 (Carteiras
Profissionais).

Art. 5 •0 (primeiras vias)
Art. 5.° (Renovação) 	
Art. 9•0, parágrafo único (Extra-

vie) 	
Art. 9.0, parágrafo único . (ter-

ceirás vias) 	
Decreto n. 22.489, de 22-2*-35

(Registos de Livros).
Art. 4.0 	
Decreto ri. 57, de 20-2-35 (Re-

gisto de Químicos).
Art. 2.° 	

25$0

Total 	 	 1:395$0

Confere: M. Margarida Pluvaz, pelo chefe da
da Contadoria.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do
S. I. P. em 12 de maio de 1942, a saber:
Decreto n. 22.035, de 29-10-32

(Carteiras Profissionais).
Art. 5 •0 (primeiras vias) 	
Art. 9.0 (Renovação) 	
Art. 9.0, parágrafo único (Ef-

travio) 	
Art. 9.0, parágrafo único (ter-

ceiras vias)	 	
Decreto 'ri. 22.489,.d e22-2-35

(Registo de Livro).
Art. 4P 	
Decreto n. 57, de 20-2-35 (Re-

gisto de Químicos 	
Decreto n. 23.581, de 12-12-35

(Buscas de Carteiras).
Art. 2.° 	
Decreto n. 2.298, de 10-6-40

(Químicos Licenciados).
Art. 	

Total 	 	 957$0

Confere: M. Margarida Pluvaz, pelo chefe da
da Contabilidade.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do
S. I. P. em 13 de maio de 4942, a saber:
Decreto n. 22.035, de 29-10-32

(Carteiras Profissionais).
815$0

40$0

160$0

190Cu

12$0

Total 	 	 1:217$0
Confere: M. Margarida Pluvaz, pelo chefe da

Contabilidade.

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 14 de maio de 1942

Pedidos de registo de proresores, defe-
ridor:

P. 47.938-41 - Estella dos Reis.
SIP. 52.294-41 - Julieta Barros Neves.
SIP. 52.586-41 - Eduardo Azara de Oli-

veira.
SI?. 7.765-42 - Aracy Vieira Borges.
SI?. 51.097-41 - Anesia Rocha do Amaral.
SIP. 51.170-41 - Maria de Azevedo Rodri-

gues Pereira.	 -
‘ SIP. 51.685-41 - Christina Garcia da Cunha.

SI?. 51.807-41	 Carlos Mostaert Seixas.
SIP. 7.964-44- Elvira Daria Estrella.
SI2.. 9.666-41 - Ary dos Santos Ferreira.

. SIP. 10.726-41 - Nilda Maria Portes Pai-
xão.

SIP. 43.941-41 - Aida LUz Bastos,
SI?. 11.577-41 - Jandira Braga.
SI?. 51.148-41 - Liliana Massieri Penella.
SI?. 11.510-41 - Arthur Eugenio Nunes de

Souza.

Pedidos de
ras, deferidos:

SI?. 13.126-42 -
cedo de Almeida.

SIP. 13.332-42 -
SI?. 13.341-12 -

tinho.
SIP. 13.366-42 -

Rocha.
SI?. 13.120-42 -

Sant'Anna.
SI?. 13:284-42 -
SIP. 13.358-42 -

1:135$0
25$0

40$0

110$0

60$0

515$0
50$0

170$0

170$0

30$0

12$0

Art. 5.° (primeiras vias) 	
Art. 9•0 (Renovação 	
Art. 9•0, parágrafo único (Extra-

vio) 	
Art. 9.0, parágrafo único (ter-
,	 ceiras vias) 	
Decreto n. 22.489, de 22-2-35 •

(Registo de Livros).
Art. 40 	

	

Decreto n. 57, de 20-2-39 (Re 	
gisto de Químicos).

Art. 2.° 	
Decreto n. 23.581. de 12-12-35

(Buscas de Carteiras).
Art. 2.° 	
Decretq n. 2.298, de 10-6-40

(Químicos Licenciados).
Art. 	
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Pedidos de registes de livros, deferidos:
SI?. 13.072-42-- Dr. Bueno Brandão.
SI?. 13.107-42 - Treodoro Reimer Filho.

	

SIP. 13.232-42	 Elias Assuf,
SIP. 13.240-42 - Ferreira Leitão & Comp.
SIP. 13.198-42 - Teixeira Soares & Com-

panhia.
SI?. 13.199-42 - Gonçalves Junior Com-

panhia.

	

SI?. 13.227-42	 D. Lopes Costa & Com-
panhia.

SI?. 13.181-42 - Lourenzo Baiocchi.
Si?. 13.153-42 - Edmundo Bacellar.

• SI?. 13.151-42 - Oliveira & Herculano".
SIP. ' 9.329-42 - Agostinho da Silva.
SIP.- 49:575-41 - J. Lige.

Pedidos de transferência de firmas, defe-
ridos:
SI?. 51.919-41 - Antonio Pinto da Moita,
Sit). 11.805-42 - Viuva Albino Carneiro

Barbosa &•Eilhos Ltda.
SI?. 52.245-41 - Pieiro feris & Comp.
SEP. 11.527-42 - M. Varon & Companhia

Limitada.
Pedidos de emiss4o de carteiras, defe-

ridos:
SEP. 12.119-42 - Oregorio Piwarchuc,
SI?. 12.121-42 - Carlos Lorenzen.
St P. 12.117-42 - Angelo Cavedon.

Pedidos de registo de químicos, defe-
ridos:•
SIP. 13.191-42 - Ruben Descartes de

Garcia Paula.
SI?, 13.192-42-- Maria Jelda Soares Es-

teves.
SI?. 11.859-42 - Francisco do Souza Lima,

solicita segunda via do sua carteira profis-
sional. - Proceda-se do acordo com a infor-
mação. Entregue a carteira, mediante autuação
e recibo; arquive-se.

SIP. 1.412-42 - Antonio Ramos Gonzalez,
solicita transferência de local. - Deferido.
Feitas as anotações, arquive-se.

Processos arquivados:
SI?. 26.065-41 - Arion Lassen.
SI?. 46.181-41 - Milton Gondim Pyles.
SI?. 20.360-40 - Raul Aratijo S. Costa.
SI?. 10.662-42 - José de-Almeida Barros.
SIP. 31.353-41 - José Cassiano de Souza.
SI?. 37.026-41 - Aleindo Manuel dos

Santos.
SIP. 37.787-41 - Alvaro Paurroy.
SI?. 38.828-41 - Edita Cesaria da Silva.
SP. N9.133-40 - J. Moreira Dias.
SIP. 43.672-40 - Ferdinando Miguel Sixel.
SI?. 9.022-42 - João Gomes.
SI?. 9.965-41 - Cristovam Breiner.
SI?. 44.338-40 - Araistides Scuracchio

SI?. 11.911-42 - 20.a Delegacia Regional.
SI?. 36.231-41 - Iguezita V. Garrido

(Identificadora em Macaé).
SI?. 28.431-38 - Manoel José.

Dia 15
Ordem de serviço n. 401 - O intendente do

Serviço de Identificação Profissional, usando
das atribuições que lho são conferidas ,pelo
disposto na alínea d, do art. 28, do Regula-
mento baixado pelo decreto n. 756, de 20 de
abril de 1936, resolve determinar o recolhi-
mento diário dos "Livros de Ponto" à Conta-
doria para o necessário controle, observando-
se fielmente as normas administrativas em
vigor.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

• Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR •

Dia 13 de maio de 1942
Requerimentos:

P. n. 7.285-42 - De Lojas Noce S. A., pe-
dindo arquivamento de ata de assembléia ge-
ral e outros documentos de sua constituição.

De feridn;
P. Il. 6.397-12 - De Companhia , Força e

Luz Minas- Sul; P. n. 6.231-42 • - 'de Compa-
nhia de Eletricidade Campos Jordão; P. núme-
ro Companhia Força 2 Lur do Neponiuceno, -
pedindo arquivamento de atas de assembléias
gerais e outros documentos. - Deferidos;

P. n. 20.233-42 - De Diários Associados
Ltda., alteração de contrato, pela cessão que
faz o sócio Frederico Barata ao Dr. Francisco
de Assis Chateaubriaml, de 7 quotas, do valor
total de 3:50080 e pela passagem da gerência

Dr. Francisco de Assis Chateaubriand. -
Deferido;

P. it. 7.258-42 - De J. .M. Magalhães &
Comp. Ltda., pela cessão que faz o sócio Wal-
dernar Franco Belmiro da Silva e Japy Monte-
negro-Magalhães, de 8 quotas, no valor de reis
10:00080, cada uma. - Deferido;

P. n. 7.248-42 - De A. Pires & Ramiro, pe-
dindo arquivamento de distrato, pela retirada
do sócio Artur Pires, recebendo a importância
de 229:89585, ficando o ativo e passivo da fir-
ma a cargo do sócio Remiro_ Gouveas Dias, no
valor de 144:53785. - Deferido;

•• P. n. 6,218-42 - De I,. Stein.•,erg, Schnei-
der & Comp.; P. n. 7.269-42 --De , Roli, Oli-
veira & Comp.; P. n. 7.431-42 - De Labora-
tórios Winthrop Ltda.; P. n. 7.426-42 - De
Max • Roiberg & Irmão; pedinde registo de fir-
mas. - Deferidos';

P. n. 6.695-42 - De M. Santoralaia, para o
comércio de construção, à rua São ,Pedro nú-
mero 39, .:.° andar, com o capital de 35:00080.
- Deferido;	 •

•P. n. 7:388-42 - De Gomes & Cordeiro Ltda.,
pedindo registo de firma. - Deferido.

Diplomas:
P. n. 7.374-42 - De Edelberlo Araujo;

P. n. 7.369-42'- De José Mairieck da Silvei:
ra; P. n. 7.373-12 - De Cid Lacerda de Melo;
P. 11. 7.303-42 - De Etic.ides dos lentos. -
Deferidos;

P. n. 7.368-42 - De Geraldo de- Azevedo;
P. n. 7:371-42 - De Nicolau Teperino; P. nú-
mero 7.365-42 - De 4anoel Gonçalves Figuei-
ra; P. n. 7.366-42 - De Nubio Binato; P. nú-
mero Dermeval Gomes; P. A. 7.362-42 - De
Raul de Carvalho Marques. Satisfaçam as
exigências.

Expediente em - 14 de maio de_1942

P. n. - De indústrias Beijaflor
S. A.; P. n. 7.429-42 - De S. A. Matérias
Primas e Con.bustiveis Mapri. - Deferidos;

P. n. 5.9C0-42 - De Empresa Comtreial
Imobiliária Ltda.. pela- declaração de que a
gerência fica a cargo de Carlos Grandi. - De-
ferido;

P. n. 8.932-42 - De Indústrias Reunidas
Ultramar Ltda. firma composta dos sócios
quotistas Jan Velix Libich e .9.afael Busqueis
Gyró, para comércio de indústrias reenidas,
de café, bebidac, et.., com o capital de reis
20:00080 e prazo indeterminado. - Deferido;
• P. n. 7,948-42 - De Sociedade Comércio e
indústrias Leif Ltda.; P. n. 1.031s42 - De
M. Roiman & Baron. 	 Deferidos;

n. 6.803-42 - De Banco Industrial Bra-
sileiro S. A. - Satisfaça a exigência.

Expediente em 15 de maio de 1942
Requerimentos:

P. n. 7.400-42 - De Correia Leite & Comp.,
pela elevação do capital para 3.000:00080, con-
tinuando a sociedade com sede à rua Buenos
Aires n. 290 e filiais à rua Buenos Aires n. 116,
e Maria Freitas n. 6. - Deferido;

P. n. 7.520-42 - De Ajax Co,retores de Se-
guros Ltda.. pela retirada do sócio Sergio dos
GuimartieS I3Jnjean, recebendo a importáncia
de 15:3838150.	 Deferido;

P. n. 8.001-42 - De Melhoramentos Inhau-
ma Imebiliária Ltda., pedindo registo de firma.
- Defbeido;

P. 7.428-42 - De Nello Alfredo Contruc-
ci. para o comércio de transportes, à rua Xa-
vier de Toledo n. 238, pela elevação do seu ca-
pital para 120:00080, com filial nesta capital à
rua Camerino ns.. 83-85 e General Cama n. 107.
- Deferido;

P. n. 6.747-42 - De Companhia de Cigarros
Souza Cruz, pedindo arquivamento de ata de
assembléia geral extraordinária. - Deferido.

P. n. 7.361-42 - De Aluirdes 5. Mendes,
pedindo registo de diploma. - D.eferido.

Expediente em 16 de maio de 1942
P. n. 7.372-42 - De José ?liaria Pereira pe

Melo. - Deferido.•

Serviço de Estatística da Previdência
e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de !IMO de 1942
Processos despachados:

SEPT-4.190-41 - Cortume Brusquense
Brusque Santa Catarina. - Em face do

documento . de fls. 18, arquive-se nos termos
da informação supra.

SEPT-2.577-41 - S. A. Metalúrgica ,Otio
Bennack --Joinvile - Santa Catarina. - Em
face. do documento de fls. 13, arquive-se nos
termos da informação supra.

SEPT-2 . .666-41 - Águas Sulffdricas e Ter-
mais de São Pedro S. A. São Paulo. - Em
face do documento de, fls. 12, arquive-se nos
termos da informação supra.	 •

SEPT-2.217-41 - Cia. de Fiação e Tecidos
de Canhamo - São Luiz - Maranhão. - Em
face do docuniento de fls. 29, arquive-se nos
termos da informado supra.

SEPT-3.606-4I - Cia. de Seguros Comer-
cial do Pará - Betem - Pará. - Em face do
documento de fls. 20, arquive-se nos termos
da informação supra.

• SEPT-3.604-41 - Banco do Pará S. A. -
Betem - Pará. - Em face do documento de
fls. 12,. arquive-se nos termos da informado
supra.

SEPT-2.014-41 - S. A. CotonifícioPaii-
lista - São Paulo. - Em .faca do documento
de fls. 19, arquive-se nos termos da informa-
ção supra

Satisfeita a exigência contida no .parágrafo
único do art. 170 do decreto-lei n. 2.622. de
26 de dezembro de 1940, o Sr. diretor ordenou
o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT-445-41 - Arme° Industrial e Comer-
cial S. A. -• Nesta. - Balanço geral e de-
monstração da conta de lucros e perdas, refe-
rentes ao exercício findo em 31 de 'outubro de

194SELPT-270-42 - Companhia Brasileira de
Cartuchos - São Paulo. - Relatório da dire-
toria, balanço, conta de lucros e perdas e pare-
cer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
findo em 30 'da setembro de 1941.

SEPT-714-42 - S. A. Empresa do- Melho-
ramentos de Matinhos - Curitiba - Paraná.
- Relatório da diretoria.•balanço, conta de lu-
cros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1911.

JUSTIÇA DO TRABALHO

Conselho Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO . $R. PRESIDENTE
Dia 2 de Maio de 1912

Processo despachado:
Processo: CNT-6.737-40 Interessados:

Caixa, de Aposentadoria e Pensões da Rede
Mineira de Viação o Melitão José de Castro
Souza. Assunto: Q associado referido, recla-
ma contra a Caixa em apreço que suspendeu
o pagamento de sua aposentadoria. Despa-
cho: 1. Adotando, como razão de decidir, o
parecer de fls. 69-73, da Procuradoria de
Previdência Social, nego provimento ao re-
curso de fls. 62, do engenheiro Melitão José
de Castro e Souza. (Este despacho teve fun-
damento no seguinte parecer da PPS:

Requeiro inicialmente que sejam riscados
na petição do recorrente os termos por este
procurador sublinhados a vermelho 'Já que
não deve ser permitido entre partes o trata-
mento injurioso. Quanto à. alegação de que
a Procuradoria de Previdência Social "torceu"
o sentido inequívoco do acordão, este procu-
rador, autor do parecer a repele com a devida
energia, lamentando, apenas que tenha sitio
recebida tal petição com os termos que con-
tem.

O recurso:
Já este procurador; no longo parecer de

fls. ,57 a seguintes, estudou as razões do re-

Quarta-feira 20



8230 Quarta-feira 2(9
	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)

	
Maio de 1942

corrente e a sem razão de sua pretensão;
examinará, entretanto, com a mesma minú-
cia e isenção de ânimo as novas alegações,
sem "torcer" situações jurídicas de modo a
apresentá-las com o aspecto que possa pare-
cer util ou- contrário ao interesse pleiteado.

Duas fases apresentaram-se no processo e
a cada uma delas me refe; • irei separada-
nient e .

O direito do recorrente à percepção da
aposentadoria.

O histórico do processo encontra-se sinte-
tizado por este procurador a fls. 57.

Anulada a aposentadoria pela extinta 2.a
Câmara, precipitou-se a Caixa em suspender
o pagamento do benefício, antes mesmo que
a decisão da Câmara passasse em julgado,
pelo que reclamou o interessado, dando cau-
sa a uma decisão corregedora (fls. 19) .

Confirmada pelo Conselho Nacional do Tra-
balho a anulação da aposentadoria, devia
ter cessado o pagamento de seus proventos,
já que o recurso interposto pela Rêile Mi-
neira de Viação, não tinha efeito suspensi-
vo, ex-ei do art. 70 do decreto n. 20.465,
de 1931, e assim decidiu 'a Junta da Cai-
xa

Um cunhado do interessado, em carta
particular ao exmo. Sr. presidente do Con-
selho reclamou contra o ato da Junta Ad-
ministrativa da Caixa. Máti grado tratar-
se de simples carta partictIlar, assinada
por um extranho ao processo, sem mandato
regular, o exmo. Sr. presidente do Conse-
lho, num gesto de imensa generosidade.
decidiu receber a aludida carta como recur-
so e determinou que fosse ouvida a Procu-
radoria, que opinou no sentido de ser man-
tida a decisão recorrida.

Estando em vigor o decreto lei n. 3.229,
de 1941, que dava competência à Câmara
de Previdência Social para julgar em função
de - Conselho Pleno, ao enviar o processo ao
órgão julgador o exmo. Sr. presidente do
Conselho Nacional do Trabalho prestou os
esclarecimentos opinativos de fls. 37 nos
quais foi de parecer, que não estava ainda
definida a situação do reclamante.

Pelo voto do conselheiro Luiz Augusto da
França, aprovado por unanimidade, a Câma-
ra de Previdência manteve o pagamento da
a posent adori a.

A superveniência da decisão ministerial.
Generosa e apenas fundada na. generosida-

de foi a decisão da Câmara de Previdência
Social já que o recurso interposto não tinha
efeito suspensivo.

Mas o Sr. ministro do Trabalho decidiu
definitivamente sobre ia assunto com o des-
pacho publicado no Diário Oficial de 25 de
julho de 1941, fls. n. 14.979 e nos seguintes
termos:

"Como parece ao consultor jurídico,
reformo a decisão para os firis conve-
nientes. (Opina o parecer a que alude o
despacho pelo provimento, em parte, do
recurso da Estrada para que, mantida a
decisão	 anulatória da	 aposentadoria,

• seja tornada sem efeito a ordem de rein-
tegração, ressalvado ao interessado o
direito de reclamá-la pelas vias legais
competentes, em caso de recusa da Es-
trada". (O grifo é meu).

Ora, como bem acentúa o perecer do ilus-
tre consultor juridico, transcrito a fls. 49,
"sub lata causa, tolitur efectus".

Por uni provavel equívoco o recorrente
pretende que a Câmara de Previdência So-
cial decidiu:

"ainda não se definiu a situação de
,Militão José de Castro e Souza, o que
só se verificará com a sua reintegração
na Empresa" (fls. n. 67, do recurso, sen-
do o grifo do recorrente).

só • por equívoco .pode ter sido feita
essa citação, confundindo justificação do
acórdão com a sentença nele contida, já que
não no;: pode passar pela mente que o autor
do recurso tenha "torcido" o "sentido claro.

explícito e inequívoco do acordam", contido
na sentença.

- "Resolve a Câmara de Previdência So-
cial do Conselho Nacional do Trabalho,
por unanimidade, determinar à Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-
viários da Réde Mineira de Viação que
restabeleça o pagamento da aposenta-
doria até que se resolva. em definitivo,
sobre a sua situação". (fls. n. 45. O gri-
fo é meu) .

Claro, evidente e inequivoco é que a Câ-
mara de Previdência Social, ao referir-se à
situação do recorrente, só poderia aludir à
situação de associado, de aposentado, já que,
quanto à sua situação do empregado não
tinha competência para apreciá-la, compe-
tentes que eram outros orgãos julgadores.

Ora, a situação do recorrente, tomo asso-
ciado ou como aposentado, estava definitiva-
mente resolvida com a decisão do exmo. Sr.
ministro do Trabalho, e partir desta data o
pagamento da aposentadoria linha de ser
suspenso.

Do alto de sua sabença o recorrente afirma
que a questão foi colocada pela Procuradoria
em termos errados.

Figura de relevo dos meios jurídicos, o si-
gnatário da petição perde o equilíbrio que sua
cultura e sua idade lhe deviam dar e levado
pela amizade ao constituinte, em favor do qual
pleiteou primeiro na qualidade de cunhado e
invocando sua amizade pessoal pelo ilustre pre-
sidente do Conselho Nacional do Trabalho, vê
a questão pelo prisma em que se colocou.

E continuando sua argumentação lamenta-
velmente míope, procura entender que o acor-
dão da E. Câmara de Previdência teria feito
coisa julgada quanto .à situação do recorrente
como empregado!

Coisa julgada é a sentença, é a decisão, e esta
clara e inequivocamente decidiu que a apo-
sentadoria fosse paga até que em definitivo
fosse resolvida a situação do recorrente como
associado.

Como afirmamos no anterior parecer, e com
o devi;lo respeito à Egrégia Câmara, sua deci-
são foi proferida contra-direito expresso e ino-
perante seria se tivesse a Caixa recorrido como
devia. Mas a Caixa deixou de cumprir essa de-
cisão como afirma o recorrente; cumpriu-a até
enquanto ela permanecia vigente, isto é, até
quando pelos seus próprios termos, sua obser-
vância devia ser feita, condicionada que fora
à solução da definitiva situação do recorrente.

Não é possivel diante da decisão ministerial
pretender-se que essa situação não esteja re-
solvida, pois o pedido de reconsideraçãp, que
se alega ter sido interposto, não tem efeito sus-
pensivo.

Tem o recorrente o direito de promover sua
reintegraçãO perante es orgãos judiciais com-
petentes, se não o quer fazer e se não o fizer
pelo resto de sua vida, Se prefere o dolce far
niente, não o pode gozar à custa- da Caixa, re-
cebendo os Imoventos de uma aposentadoria
que inexiste, cassada pelo Conselho Nacional
do Trabalho e com a decisão já julgada em
última instância pelo Sr. ministro do Trabalho.

Bem andou o Sr. diretor do Departamento
de Previdência em determinar a suspensão do
pagamento dos proventos de uma aposentado-
ria cassada. Depois da data da decisão minis-
terial tal pagamento seria abusivo, seria ilegal
e por ele responderiam os membros da Junta.

Corno já afirmamos no parecer anterior, pre-
tende o recorrente apenas que o Exmo. Terilior
presidente do Conselho Nacional do Trabalho
determine à Caixa que se recuse a cumprir
uma decisão ministerial, pagando os proventos
de uma aposentadoria anulada pelo Sr. mi-
nistro do Trabalho. Importaria isso em re-
forma da decisão ministerial, em subversão à
ordem hierárquica.

Não vê este procurador como se * atender ao
recorrente e como certo tem que o pagamento
ilegal que lhe fosse feito importaria nas san-
ções legais contra todos os responsaveis por
ele, obrigados, alem de outras penas, ao re-
embolso'das importâncias indevidamente pagas.

Confiante no alto espírito de justiça do ilus-
tre presidente do Conselho, está este•procuça-

dor certo de que será mantida a decisão re-
corrida pelos seus justos fundamentos legais
e por importa em defesa legítima do patri-
mônio de uma instituição previdencial, pela
qual é dever de todos os orgãos do Conselho
Nacional do Trabalho zelar.

Concluindo:	 a
O acordão da E. Câmara de Previdência

Social, em sua sentença, mandou pagar a
aposentadoria até que em .definitivo fosse
resolvida a situação • do reclamante;

Essa situação só se poderia referir à
Inação comocomo associado .ou aposentado, já
que aquele tribunal era incompetente para
decidir sobre matéria de contrato de tra-
balho;

A decisão ministerial de 25 de julho
próximo, passado decidiu pela manutenção
do ato me cassou a aposentadoria e assim
f.cou.definitivamente resolvida a situação
rio recorrente;

Que não é possivel obrigar a Caixa a
.pagar indefinidamente os proveitos de uma
aposentadoria inexistente, já que na von-
tade do recorrente estaria escolher a épo-
ca de exercitar o direito que lhe assiste
de nomcver sua reintegração;

Que o pagamento dessa aposentadoria
inexistente importará na responsabilidade'
legal dos que o fizerem).

Dia 6
Processo DPS-23.639/41 • — Interessados :

Caixa do Aposentadoria e-Pensões dos Ferro-
viários du Leopoldina Railway e Reynaldo de
Almeida. Assunto: A Caixa em apreço solicita
instruções para solucionar o caso do seu fun-
cionário que foi convocado para a prestação
de serviço militar. Despacho: De inteiro acor..
do com o parecer do D. P. S. (O parecer do'
D. P. S. é o seguinte:

"1 Sinto discordar do parecer retro do ilus-
trado Dr. procurador.

2. A razão, parece-me, está com a CAP.
3. Com efeito, pela exposição da CAP e pela

parecer. retro, verifica-se que se está em face
de um caso omisso na lei, que dispôs apenas,
expressamente, sobre o "funcionário público"
e sobre o "empregado em geral", não aludindo
à categoria especial do "empregado das Antida-
des autárquicas".

4. — Este último — o "empregado de autar-
quia", não pertence, segundo tem sido consi-
derado pela boa doutrina e pela jurisprudên-
cia, nem a uma, nem a outra das duas catego-
rias indicadas na lei. Constitue', pois, catego-
ria à parte, que se rege pelas disposições par-
ticulares das leis e regulamentos relativos as
autarquias a que pertencem, e, bem assim, -
pelos dispositivos gerais, que os alcançam, da
legislação espersa.

5. Funcionários públicos não sejam, embora,
no sentido restrito ora dado a esta expressão,
em nosso meio administrativo, teem sido, con-
tudo, a estes equiparados a diversos respeitos. •
Sobretudo, quanto a vários onus a eles im-
postos, tais como: a proibição de acumular
cargos e funções, o limite e restrições legais
para a consignação em folha.

6. Como bem salienta a CAP, não é justo
que, para a imposição de onus se proceda à
equiparação; e se não aja de modo idêntico, ao
que sr refere a vantagens, mormente quando
estão eles, corno no 'presente caso, frente à
omissão legal, sem situaçaM definida, perante -
duas categorias: a dos servidores públicos e 'a
dos enipregados particulares.

7. Mais consentâneo, não só com o sentido
que tein sido dado à nossa legislação a esse res-
peito, como com o principie de equidade, que
teve que nortear as decisões, à falta de lei ex-
pressa, será, pois, a sua compreensão, para o
efeito do disposto no art. 224, do decreto-tei
n. 1.187, de 4 de abril de 1939, na primeira ca-
tegoria. garantindo-se-lhes os direitos nesse
particular assegurados aos funcionários públi-
cos, como "servidores públicos", que o são, em
sentido genérico.

8. Releva notar que é precisamente neste
sentido que se orienta, noutras matérias. em
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rios. Assunto: Consulta formulada a este Con-
selho sobre a situação de renúncia do presi-
dente da mesma. Despacho: De acordo com o
parecer do Sr. diretor do .(O parecer
do D.P.S. ê o seguinte:

1. O assunto do presente processo vem per-
feitamente estudado, em seu mérito, no parecer
do Dr. procurador geral da Previdência Social,
de fls. 4 a 7.

2. O ilustre antecessor de Vossa Excelência
determinou, para seu governo, fosse esclare-
cida a dúvida relativa à, eleição do Dr. Cauby
Araujo, para presidente, bem como a situação
atual do caso.

3. Quanto à eleição em causa, foi realizada
conforme consta dos documentos protocolados
sob 'o n. 2-1.687-41, ora juntos ao processo.

4. Em relação à situação atual, permanece
'a mesma, como se vê da informação de fls. 10
e do ofício de fls. 11 a 12.	 • -

5. Nesse último oficio, o presidente do Con-
selho Fiscal da C. A.P. renova a exposição eo
caso que tinha feito anteriormente, e sugere a
expedição de um decreto-lei que garanta aos
membros das antigas. Juntas Administrativas,
que deixarem a Presidência da Caixa, o direito
de .voltarem a ser membros do Conselho Fiscal;
ou, então, que se proceda à escolha de novo
membro para o mesmo Conselho.

N. 2.517 À Diretoria da Companhia "re-
lefónica Brasileira, solicitando sejam toma-
das as providências afim de que na próxima
lista de assinantes do Distrito Federal, na
parte destinada ao Ministério da Viação, pas-
se o telefono 42-2816 a figurar como perten-
cente à Delegação do Tribunal de Contas jun-
to a este Departamento de Administração.
(Proc . n. 12.275-42) .

N. 2.559 — À Delegacia do Tribunal de
Contas junto ao Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, solicitando seja encaminhada à Tesou-
raria deste Ministério, a folha de gratifica-
ções por serviços extraordinários doa servi-
dores do D.N.E.F.: servente, classe E, Pau-
lo Joaquim Teixeira e escriturário XIII, Theo-
doro Avila dos Santos. 	 (Processo número
10.218-42).

N. 2.560 — À mesma, solicitando seja en-
caminhada à Tesouraria deste Ministério.
para o devido pagamento, a folha de diárias
a que fizeram jus, no mês do março último,.
os funcionários o extranumerários-mensa-
listas do D.N.E.R. (Processo número 9.717.
de 1912) .

N. 2.561 — À mesma, solicitando seja en-
caminhada à Tesouraria do Departamento de
Administração deste Ministério, para o devr-
do pagamento, a inclusa 1'olha de diárias a
que fez jus, no mês de abril último, o enge-

.que há omissão legal a interpretação dos or-
sãos administrativos.

9. E' do Detaartamento Administrativo do
serviço Público, orgão indiscutivelmente auto-
rizado para este fim, a seguinte interpretação
recentemente publicada, no Didrio Oficial de 16
de março de 1,942, pág. 4.155, A propósito de
eonsulta sobre r Lei de Proteção à Família:

"Em atenção ao ofício n. 1.181, ele 27
de fevereiro findo, em que -essa Divisão
consultou sobre se na expressão "servido-
res do Estado"

'
 a que se refere o parágra-

fo 4.° do art. 26 do(clecreto-lei n. 3.200,
de 19 de abril de 1911, cuja redação foi al-
terada pelo decreto-lei n. 3.284, de 19 do
maio do mesmo ano, estão compreendidos
empregados das entidades autárquicas,
este Departamentc esclarece que, de acor-
do com o espírito'da lei, naquella expressão
estão com rreendidos não seri:lente os ser-
vidores federais, estaduais ou municipais,
como, Lambem, os empregados de autar-
quias ou orgãos paraestatais.

Aproveito a oportunidade para renovar
a Vossa Senhoria os protestos da minha
distinta consicieração. — Luiz Simões Lo-
pes, ,residente."

10. Tambem c novo Código Penal, no que se
refere aos crimes contra a administração pú-
blica, cuspes, com meridiana clareza, dentro
dessa mesma ,•:ontação:

"Art. 327. 	
• Parágrafo único. Equipara-se a funcio-
nário pública, quem exerce cargo, emprego
ou função em entidade paraestatal."

11. Nestas condições, tratando-se do caso
omisso, que cabe 'a este Conselhc resolver, como
orgão de orientação dos Institutos e Caixas de
Aposentadoria e Pensões, submeto o processo

consideraçãc do Sr. presidente, opinando seja
respondido à CAP, consoante r. exposição aci-
ma feita, no zentido de que cabe ao servente
em questão o direito a 2/3 dos vencimentos en-
quanto permanecer ineurporadc nas condiçõ'es
expostas pela GAP.)

Processo CNT-17.596/39 Interessados:
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários e Evaristo de Sá e Lauro Coelho.
Assunto: Os associados referidos reclamam
.contra atos arbitrários praticadbs pela admi-
nistração do Instituto em apreço. Despacho:

1. Como se vê do parecer de fls. 84 a 87, do
procurador geral da Previdência Social, e dos
esclarecimentos aduzidos pelo diretor do Depar-
tamento de Previdência Social (fls. 87 verso),
não se trata, na espécie, de recurso regular con-
tra ato ou decisão do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comerciários, mas de re-
clamação administrativa.

2. Nestas condições, não havendo recurso, a
decisão da Câmara versou apenas sobre assun-
to administrativo, cuja solução compete, atual-
mente, a esta Presidência ou ao próprio dire-
tor do Departamento de Previdência Social, de
acordo com a legislação em vigor (decreto-lei
n. 3.710, de 14 de otitebro de 1941) .

3. No uso, pois, de minhas atribuições le-
gais, e adotando, a conclusão do parecer da Di-
visão Imobiliária, a fls. 82, determino seja pro-
videnciado pela mesma DiYisão o acordo ami-
gavel sugerido, conforme decifiu o -Conselho
Plena (fls. 59), mediante entendimento direto
com a administração superior do Instituto cie
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários. (A
conclusão do parecer da D.I. é o seguinte: .

Em face cid exposto, opinamos no sentido de
que seja esta D.I., autorizada, Por intermédio
de um de seus engenheiros, a entrar em con-
tacto direto com a administração do I.A.P.C.
afim de tentar ultimar o acordo amigavel já
anteriormente preconizado, e que consistiria em
se confiar aos interessados a elaboração de um
dos projetos que faz parte do programa normal
de atividades das Instituições, mediante a base
de remuneração habitualmente adotada pelo
I.A.P.C. em se tratando de profissionais es-
tranhos ao seu quadro de técnicos).

Dia 11

Processo: DPS-2.307-42 — Interessada :
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Aeroviá-

6. Esta última hipótese é a verdadeiramente
viavel.

7. Nestas condições, tenho a honra de pro-
por a Vossa Excelência: •

a) seja respondida a consulta de fls. 2, na
Dorme do parecer do Dr. procirrador gerai da
Previdência Social, ou seja que "sob o ponto de
vista legal é indiscutível que o Sr. Dr. Cau'
C. Araujo não pode ser tido como mernbro do
Conselho Fiscal, porque só teria nessa inves-
tidura se antes do decreto n. 3.939 tivesse vol-
tado ao exercício de membro da Junta Admi-
nistrativa;

1)) seja este Departamento autorizado, corno
se tem feito nos casos congêneres, a proceder
à consulta às empresas vinculadas à C.P.A.
dos Aeroviários, para o fim de serem indicados,
obedecendo ao sistema do art. 2.°, § 1.°, alínea
d, do decreto-lei n. 3.939, de 16 de dezembro
de 1941, os nomes, derftre os quais deverá ser
escolhido pelo Sr. ministro, um membro efe-
tivo e um suplente, para completar a represen-
tação respectiva no Conselho Fiscal cia mesma
G.A.P.)

Processo: DPS-856-42 — Interessa,do: Ins-
tituto de Aposentadolia e Pensões dos Banca-
ribs. Assunto: Gratificação de fim de ano, aos
médicos do Instituto referido, Despacho: Con-
cedido. Classifique-se como despesa extraordi-
nária — crédito especial.

•

ribeiro fiscal da Fábrica Nacional de Motores,
tenente coronel Bernardino Corrêa de Manos
Netto. (Proc. ri. 4.560-42).

Divisão do Pessoal

OFÍGIOS DO DIA 1 -5- 42

N. 2.175 — À chefia do Serviço Regional
da Diretoria do Domínio da União, DO Dis-
trito Federal, comunicando que foi feito o
cancelamento na ficha financeira cio extranit-
merário-mensalista Salvador Caetano da
Souza, da consignação de aluguel de -casa a
favor dessa Diretoria; e que, quanto ao se-
nhor Manoel Benedito Lapa nada tem aver-
bado em sua ficha financeira a favor dessa
Diretoria; e que o Sr, Salvador Caetano do
Souza descontou regularmente a-e importán-
cie de 6080 para aluguel de casa, no período
do janeiro de 1910 a janeiro de 1912 para o
mesmo fim, durante o período de setembro
de 1941 a abril deste ano. (Proc. n. 11.401,
de 1942).

N. 2.480 — À Diretoria da Secretaria do
Tribunal de Contas, informando, relativa-
mente ao pedido de informações quanto ao
recolhimento do 1:28080, correspondente à
glosa ordenada por esse tribunal no processo
do comprovação do adiantamento de réis
57:41588, recebido na I.F.O.C.S.. em 30 de
junho de 1933_ pelo antigo condutor de La
classe da Fiscalizaçãe dos Portos do Ceará,
engenheiro Agenor dos Santos Reis, que as
repartições onde o mesmo serviu informam
que não possuem elementos para determinar*
se foi ou não recolhida a importância glosa-
da e esclarece que o citado engenheiro foi
aposentado no cargo da classe I. da carreira
de engenheiro, do quadro 1, por decreto de
7-1-938. (D.O. de 31-1-38) . (Processo ne.
mero 7.513-i2).

N. 2.486 — À Diretoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, comunicando que o
Sr. Presidente da República concedeu a au-
torização a que se refere o art. 35 do decre-
to-lei n. 1.713, de 28-10-39, para que seja
posto à disposição da Estrada do Ferro Ma-
ricá, pelo prazo de 1 ano, o escriturário clas-
se F, dessa Estrada, Waldemar Ferreira Pi-
menta. (Processo n. 10.960-12).

N. 2.487 — Â Superintendencia da Estra-
da de Ferro Maricá, comunicando que o se-
nhor Presidente da República, idem, idem.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos do dia 18-5-12

N. 1.366 — Ao Departamento Nacional de
Estradas de Ferro — Declarando que apro-
va a tomada de contas relativa ao 1.0 semestre
de 491, da E. F. Central de Macaé, a cargo
da The Leopoldina Railway Company Lind-.teci. (Processo n. 10.703-42).

N. 1.367 — Ao mesmo — Declarando que
aprova a tomada de contas relativa ao 1.0
semestre de 1941. da E. F. Barão de Arma-
ma, a cargo da The Leopoldina Railway Com-
pany Limited. (Processo n. 10.704=1'52).

()eives DO SR, DIRET0R GERAL

De 18 de maio de 1912

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
PUBLICAS
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general„Luiz Sá de Affonseca, agente-diretor
da Comassão Especial de Obras •de Piquete,
Rezende e Bicas. (Proc. n. 12.052-42).

N. 2.533 — À Diretoria Geral dos Servi-
ços de Nav. da Amazónia e de Adm. do Piir
to do Pará, comunicando que o Sr. Ministro
autoriza a Cia. Brasileira de Navegação Rio
Amazonas a aceitar requisições de passageos
e do transportes -, DO corrente exercício, em
objeto do serviço público, firmadas pelo di-
retor da Divisão de Fomento da Produção
Vegetal, Oscar Espinola Guedes é outros.. —
(Proc. 10.876-42).

N. 2.534 — À Diretoria do D.N.Y.N.,
idem, idem, a Companhia Cantareira do Via-
ção Fluminense a aceitar requisições de pas-
sagens e de transportes, no corrente exerci-
cio, em objeto de serviço público, firmadas
pelo diretor da Div. do Fomento da -Produ-
ção Vegetal, e outros. (P. 10.876-42.).	 -

PORTARIA N. 337, DE 8-5-942

O Ministro do Estado, atendendo ao que
requereu a Panair do Brasil, S.A., e tendo
em vista o parecer tia Comissão Técnica de
Rádio, n. 86, de 22 de abril do corrente
ano,

Resolve:
I) Concedei: permissão à requerente para

instalar em • sua estação radiotelegráfica
Recife (Estado de Pernambuco), mais a se-
guinte aparelhagem:

a) um transmissor, modelo 12-GLX-2, "PAA",
de 1.200 watts;

b) quatro transmissores, modelo 12-AGX-2
"PAA", de 1.200 watts;

c) seis transmissores, modelo 4-W".1•FA
"Western Eletric", do 350 watts, e,

d) dezesseis receptores "National", modelo
NC-2-40, "Superheterodyne".

II) Aprovar as plantas, especificações téc-
nicas e orçamentos das referidas instalações,
que com esta baixam, rubricadas pelo -Dire-
tor de Orçamento .do Departamento de Admi-
nistração deste Ministério.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1942. — João
de Mendonça Lima.

(N. 7.956 — 19-5-42 — 19$4).

PORTARIA N. 319, DE 30-4-942
O Ministro de Estado, atendendo ao que

requereu a Rede Mineira de Viação e do acor-
do com o parecer do Departamento Nacional
de Estradas- de Ferro, em ofício n. 445-DG,
de 11 deste mês,

Resolvenaprovar o projeto e orçamento na
importância de 4:81688 (quatro contos oito-
centos e dezesseis mil e oitocentos* reis), 'inc
com esta baixam, rubricados pelo Diretor da
Divisão de Orçamento do Departamento de
Administração deste Ministério, para a cons-
trução de dois boeiros de 0,70m x 1,00m no
pátio do Posto Telegráfico no quilômetro
769, da linha de Angra dos Reis a Monte Car-
melo, correndo à conta do "Fundo de Melho-
ramentos" a importância que for efetivamen-
te despendida até aquele limite.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1942. — João
de 41endonça

(N. 7.950 -- 19-5-42 -- 19$41

PORTARIA N. 320, DE 30-4-942
O Ministro de Estado, atendendo ao que

requereu a Rede Mineira de Viação e tendo
em vista o parecer do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Ferro, em ofício núme-
ro 457-DG, de 14 do corrente, -

Resolve aprovar o projeto e orçamento na
importância de 5:07289 (cinco contos seten-
ta e dois mil e novecentos reis), que com esta
baixam, rubricados pelo Diretor da Divisão
de Orçamento do Departamento de Adminis-
tração deste Ministério, para o fechamento
do pátio do Almoxarifado "de Barra Mansa.
quilômetro 109 da linha Angra dos Reis-
Monte Carmelo, correndo à conta do "Fundo
de Melhoramentos" a importância que for
apurada como efetivamente despendida até
aquele limite. -

Rio de Janeirci, 30 de abril de 1942. —
João de Mendonça Lima..

(N. 7.951 -- 19-5-42 -- 19$4)

OFkNOS DO DIA 18-5-42

N. 2.357 — À Inspetoria Federal de Obras
Contra as Secas, solicitando providências,
afim do ser atendida, Mn urgência, a 'soli-
citação constante do oficio n. 6.767, de G-10
de 1941. (Proc. n. 1.594-42).

N. 2.558 — Ao D.N.P.N. — Rogando
providências, idem, idem.

PORTARIA N. 355, D g 19-5-942
O Ministro de Estado, tendo, em vista a au-

torização do Sr. Presidente da República,
exarada em 13 do corrente, na exposição de
motivos n. '752, de 30 de abril último, do
Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, e na forma do parágrafo 4.° do artigo
3.° do decreto-lei n. 3.768, de 28- de outu-
bro de 1941,

Resolve:
"I) Conceder aposentadoria, de acord6 com

o art. 2.0, alínea "d", do citado -decreto-lei
n. 3.768, a Antonio Gonçalves da Rocha, na
função de topógrafo, referência 1X; extranu-
inerário-mensalista, da Inspetoria Federal de
Obras Contra as Sêcas.

II) Fixar ao aposentado o provento men-
sal de 35080 (trezentos o cinquenta mil réis),
calculado de acordo com o parágrafo 4. 0, do
art. 5.° do mesmo decreto-lei, a ser pago pelo
Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado. .

Rio de Janeiro, em 19 de maio de 1942.
— João de Mendonça Lima.

Divisão de Orçamento
OFÍCIOS DO DIA 14-5-42

N. 2.472 — À Diretoria Geral do D.N.E.
F., comunicando que segundo informou o
Ministério da Guerra, é de 80:0000 o cal-
culo estimativo da despesa a ser feita com
requisições de transporte à Estrada de J'erro
Sorocabana, no corrente exercício, pelo te-
nente-coronel João Luiz Monteiro de Barros,
chefe da Comissão de Obras da Defesa do
Porto de Santos.' (Proc. n. 11.127-42).

N. 2.474 — À Superintendência do Acer-
vo da Brasil Railway e Empresas Incorpora-
das, transmitindo por cópia o ofício nume-
ro 6-2.430, de 27-4-42, da Rède de Via-
ção Paraná-Santa Catarina, solicitando cessão
do uma área de 300 alqueires da Fazenda
Morungava, na zona que for escolhida pelos
representantes das duas superintendências,
para o serviço de reflorestamento organizado
pela Rêde. (Proc. n. 11.179-42).

N. 2.497 — À presidência da Associação
Comercial, Industrial e Agro-Pecuária de
Uberlândia, Minas Gerais, remetendo cópia
das informações prestadas pelo D.N.E.F.,
com referência ao arredondamento das fra-
ções de peso dos despachos: — Para o cál-
culo dos fretes, salvo casos especiais, consi-
gnados nas tarifas, a unidade de distancia
será o quilómetro; a unidade de peso será o
quilograma para as bagagens e encomendas,
a dezena de quilogramas para as mercado-
rias em vagão requisitado ou beneficiadas
com tarifas em lotação completa, arredon-
dando-se qualquer fração da unidade. (Pro-
cesso n. 10.736-42).

N. 2.498 — À Diretoria Geral do D.N.F..
F., comunicando que pelo decreto n. 9.299.
de 27 de abril último, publicado no D.O. de
20 do mesmo mês, foi declarada de utilidade
pública, para o fim de desapropriação peia
Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, a
faixa de terra, situada na variante de Urú
a Uberlândia, cuja planta transmite. (Pro-
cesso 11. 10.897-22).

N. 2.499 — À Diretoria do D.N.P.N., res-
tituindo Os projeto e orçamento que acom-
panharam o ofício n. 4.593, de 4 de dezem-
bro último, e que foram aprovados pelo de-
creto n. 9.300, de 27 de abril p. findo, publi-
cado no D.O. de 29 do mesmo mês. (Proces-
so n. 10.898-4?-),

Ofícios do dia 16-5-42
N. 2.532 — À Diretoria da Despesa Públi-

ca, remetendo os documentos de comprova-
ção do adiantamento de 911:25080, recabi-
do em 16 do mês de fevereiro último, pelo

PORTARIA N. 348, DE 16-5-942

. PORTARIA N. 356, DE 19-5-942

O Ministre do Estado, tendo em vista o
que proPós o Conselho de Tarifas e Trans-
portes em ofício n. CTT. 5-12, de 29 .de
abril último,

Resolve aprovar a inclusão do seguinte %m-
secutivo na pauta CGT-1:

2.032-A. Máquinas e maquinismos para.
terraplenagem e construção de estradas —
6-6-6.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942. —
João de Mendonça Lima.

PORTARLA N. 357, DE 19-5-942

O Ministro de Estado, à vista do que proas
o Conselho de Tarifas e Transportes em ofi-
cio CTT. 5-13, de 29 de abril findo,

Resolve aprovar as seguintes modificações
na pauta CGT-1:

Alteração

N. da pauta: 1.069 . — Designação: Corres
de ferro, aço, madeira ou concreto armado.
Tabela 4-4-4. — Em vez de: Cofres de fer-
ro ou madeira. Tabela 4-4-4.

. • Supressão
N. da pauta: 1.068 — Designação: Cofres

de concreto armado — Tabela; 4-4-4.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942. --

João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 358, Dg 19-5-942

O Ministro do Estado, resolve, com funda-
mento no art. 264 do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, delegar competência
ao tenente coronel Alberto Ribeiro Salaber-
ry, comandante do 4.° Batalhão Rodoviário,
para empenhar despesas e requisitar adian-
tamentos à conta da subconsignação número
02-10-03, letra "a", da Verba 5 do orçamen-
to vigente deste Ministério, distribuida h De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Esta-
do de São Paulo, para atender a despesas en
mesmo Batalhão, no corrente ano, ficando
nula, para todos os efeitos, a portaria nú-
mero 229, de 19 de março último.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942. —
João de Mendonça Lime.

PORTARIA N. 339, DE 19-5-942

O Ministro de Estado resolvo com Nula-
mento no art. 264 do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, delegar competência
ao tenente coronel Luiz Augusto da Silveira,
comandante do 2.° Batalhão Rodoviário, Rara
empenhar despesas e requisitar adiantamen-
tos à conta _da subconsignação n. 02-10-01,
letra "a" da Verba 5 do vigente orçamento
deste Ministério, distribuida à Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado de Santa
Catarina, para atender a despesas do mesmo
Batalhão, no corrente ano, ficando nula, para
todos os efeitos, a portaria n. 230, de 19 de
março último.

Rio de Janeiro, 219 de maio de 1942.--
João de Mendonça', Lima.

O Ministro de Estado, atendendo ao que
solicitou a Réde de Viação Paraná-Santa Ca-
tarina, efit ofício - n, 35-2.427, de 27 de abril
p. findo,

Resolve aprovar o projeto e orçamento na
importância de 2.317:96311 (dois mil tre-
zentos o dezessete contos novecentos e sessen-
ta e cinco mil e cem reis), que com,esta Dai-
xam, rubricados pelo Diretor da Divisão de
Orçamento do Departamento de Administra-
ção deste Ministério, para a construção de
uma variante no trecho Lapa-Rio Negro, eem-
preendido entre os quilômetros 34.240 . e 39.679
da citada Rêde, correndo à conta dos próprios
recursos da Pôde a importância que for des-
pendida.	 .	 •

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1942. — João
de Mendonça Lima.

Reproduzida por ter saido com incorre-
ções.
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(filha) 1/10, João (neto) 1/10, representante do
filho falecido João.

Pará:
De João Nilo dos Anjos (H. B. P. 42) —

Clara de Almeida Anjos (viuva) 1/2.
Expediente dos dias 12 e 15 de maio:
H. B. P. 42 — Ex-contribuinte João Nilo

dos Anjos,
H. B. P. 54 — Ex-contribtrinte Valentino

Bueno Costa, -
H. 13. P. — Ex-contribuinte Marcellino Fer-

reira Baptista:
Autorizo o pagamento da meação uxória.
H. B. P. 143— Ex-contribuinte Joanna dos

Santos. — Deferido de acordo com a conclusão.
H. B. P. — Ex-contribuinte Antonio da

Cunha Azevedo.	 Faça-se a conversão.
B. 5.836 — Ex-contribuinte Felix Pereira

da Costa. — Autorizo o pagamento das pensões,
de acordo com a conclusão.

H. B. P. 216 — Ex-Contribuinte Aydigton
Machado.

B. 6.690 —Ex-contribuinte Raymundo Men-
des da Silva,

B. 6.695 — Elyseo Maurucio Doering de
Oliveira,

13. 6.158 — Ormindo Moreira da Costa. —
Autorizo o pagamento, de acordo com a conclu-
são.

-B. 6.236— ri-contribuinte Argemiro Mon-
teiro Wanderley,

13. 5.764 — Ex-contribuinte Oscar Lago,
B.- 6.344 — Ex-contribuinte Manoel Messias

de Aquino,
B. 5.991 — Ildefonso Augusto Lima.
B. 4.844 — Salustiano Pereira da Silva: —
Autorizo o pagamento.

EXPEDIENTE DO DIA 16 DE MAIO DE 1942

Ex-contribuinte José ROdrigues da Graça
Mello (H. B. P. 455),

Ex-contribuinte Adalberto de Gusmão Jatahy
(H. B. P. 219),

Ex-contribuinte José Maria de Jesus (B.
4.880),

Ex-contribuinte Tranquilino Graciano de Mel-
lo Leitão (H. B. P. 421:

Autorizo o pagamento da meação uxória.
n••

Ex-contribuinte Adolpho Nascimento (H. B.
P. 88), s

Ex-contribuinte Alfredo de Castro Araujo (13.
6.384),

Ex-contribuinte Antonio do Carmo Pinheiro
(B. 5.593):

Autoriza • pagamento de acordo com a con-
clusão.

Relação de beneficiários cuja habilitação foi
homologada por despacho de 16 de maio de 1912
do Sr. diretor de Previdência e que 'se publica
para os efeitos dos arts. 68 e 71 do decreto nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de 1910:

Distrito Federal:
De José-Itodrigues de Graça Melo (II. II. P.

i5) — Maria da Gloria Alves Mello (viuva) 1/2
eldgard (filho) 1/8, Nelson (filho) 1/8, Nilda
(filha) 1/8, Otávio (filho) 1/8.

De Adalberto de Gusmão Jatahy (II. B. P.)
219) — Carmen Guimarães Jatahy (viuva). po-
dendo ser homologada a habilitação da mesma à
2.a meação..

•
De Tranquilino Graciano de Mello Leitão

(H. B. P. 421) — Meação uxória cabe a Maria
Amalia Sampaio de Mello Leitão (viuva), Ja-
cunda (filha) 1/4, Joaquim (filho) 1/4.

Do Henrique Palma (H. B. P. 26) — 2 a mea-
ção reservada na partilha de fls. 28 à filha in-
terdita Elza que de conformidade com o alvará
de fls. 37 vai ser efetuado à mãe e curaclora,
Francisca Palma.

São Paulo:
De José Marua de Jesus (B. 4.480) — Esthe-

rifla Soares de Jesus (viuva) 1/2, Nair (fi-
lha) 1/2.

PORTARIA N. 360, DE 19-5-942

O Ministro de Estado, atendendo ao que
solicitou a Inspetoria Federal de Obras Con-
tra as Secas • em ofício n. 184-T, de 7 do
corrente,	 •

Resolve aprovar o projeto e orçamento na
importância de 199:96540 (cento e noventa
e nove contos • nov entos e sessenta e cihee
mil réis), que com esta baixam, rubricados
pelo Diretor da Divisão de Orçamento do
Departamento de Administração deste Minis-
tério, para a construção do açude "Belo Mon-
te", no município de Iguatú, Estado do Cea-
rá, requerida pelo Sr. Fenelon Lima, a ser
executada sob o regime de cooperação, na
forma da legislação em vigor. Essa obra,
cujo inicio fica autorizado dentro dos recur-
sos orçamentários disponiveis, deverá ser
concluida no prazo de dezenove meses con-
secutivos, cabendo ao interessado o auxílio
em dinheiro de 99:982$5 (noventa e nove
contos novecentos e oitenta e dois mil, e qui-
nhentos réis).

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942. —
João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 361, DE 19-5-942

O Ministro de Estado, tendo em vista o
que propôs o Conselho de Tarifas e Trans-
portes, em ofício CTT. 5-17, de 29 de abril
último.

Resolve aprovar o seguinte acréscimo de
consecutivo na Pauta C.G.T.-1:

1.712-A — Graxa para inchistflas farra-.
cépticas e de perfumarias — 5-5-5.

Rio de Janeiro, 19 de ,ma;o 'de 1942. —
João de Mendonça Lima.

Inspetoria Federal de Obras contra
as Secas

PORTARIA N. 202

O inspetor federal de Obras Contra as Secas,
usando da atribuição que lhe confere o art. 35
do decreto-lei n. 240, de ' de í'evereiro de 19.38,
resolve admitir, como extranumerário-tarefeiro,
Maria Aparecida de Brito, pelo prazo de 8 mesns
a partir de 9 de maio corrente para o serviço
de confecção de fichas. nesta Administração
Central, mediante o salário de $3 nor unida.le
de trabalho, tarefa mensal de 1.500 unidales,
correndo a despesa correspondente por 2onIa
da verba, I, Consignação II — Pessoal Extra-
numerário, subconsignação 07 — Tarefeiro, ( o
atual orçamento da República. anexo 22 —
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1912. --
Vinícius de Berrêdo, inspetor interino.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDO-
RES DO ESTADO
Departamento de. Previdência

Relação de beneficiários cuja habilitação foi
homologada por despacho de 12 de maio de 1942
do Sr. diretor de Previdência e que se publica
para os efeitos dos artigos 68 e 71 do decreto
n. 2.865, de 12 de dezembro de 1940:

Distrito Federal:
De Felippe Nery Scansetti (B. 4.929) —José

y (filho) 1/22 à quota parte reservada na partilha
k, de fls. 45.
'‘ De Marcelino Ferreira Baptista (H. B. P.

248) — Maria José Baptista (viuvo) 1/2, Ger-
mano (filho) 1/12, Pedro (filho) 1§12, José (fi-
lho) 1/12, Miguel (filho) 1/12, Rachel (filha)
1/12, Maria José (filha) 1/12.

Santa Catarina:
De Raul Machado Vieira (B. 6.627) — Clo-

tilde (filha) 1/28 à quota parte reservada na
partilha de fls. 40.

Minas Gerais:	 -
De Valentino Bueno Costa (H. B. P. 54) —

Maria da Silva (viuvo) 1/2, Maria José (filha)
1/10, Agecia (filha) 1/10, Maria da Conceição

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 48

SESSÃO ORDINÁRIA EM 5 DE MAIO DE 1942

Presidência do Sr. ministro Ruben Rosa —
Procurador, Dr. Leopoldo Cunha Mello —
Secretário, bacharel João Salse.

Presentes os Srs. ministros Octavio Tarqui-
nio, José Americo, Bernardino de Souza e Edu-
ardo Lopes, foi aberta a sessão.

Os Srs. ministros Oliveira Vianna e Oliveira
Lima deixaram de comparecer, com causa par-
ticipada.

Ao iniciar-se a sessão, o Sr. ministro presi-
dente fez uma exposição sobre as cauções pres-
tadas para garantia da execução de contratos
firmados com a União, que só podem-ser res-
tituidas após autorização do Tribunal de Con-
tas ou de suas Delegações, mediante prova da
execução ou recisão legal dos contratos (Regu-
lamento Gemi de Contabilidade Pública. ar-
tigos 684, 770 — Decreto-lei n. 426. de 12 de
maio de 1938, art. 20, § 3.0, n. VIII — Ato
n. 2, art. 5.0, n. XIII).

Excetuam-se desse regime as cauções de
acordo com o decreto-lei n: 2.206, de 20 de
maio de 1910.

Se o Tribunal de Contas ou as Delegações
negarem a autorização, deverá a caução re-
verter para os cofres públicos, mediante o pro-
cesso indicado no 'art. 689 do citado Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública.

O Sr. ministro presidente propôs ao Tri-
bunal -que se recomendasse às 1.a e 2.a Dire-
torias que informassem os processos já arqui-
vados, em que haja o Tribunal deliberado
negar autorização para a restituição da caução,
do modo que a presidência possa providenciar
junto à repartição competente sobre a reversão
para o cofre público em face do julgado do
Tribunal, procedendo-se de modo idêntico nos
casos futuros.

O Tribunal concordou com a proposta do
Sr. ministro presidente, dês que tenha decor-
rido o prazo do pedido de reconsideração.

A seguir, o Sr. ministro presidente con-
sultou ao Tribunal sobre o expediente a adotar
em relação às alterações ou modificações ve-
rificadas entre dotações orçamentárias, no cor-
rer do exercício, ou de créditos adicionais
quanto aos, Ministérios da Guerra, Marinha e
Aeronáutica, sem aumento de despesa, uma vez
que tal hipótese não foi prevista na decisão
proferida pelo Tribunal, em sessão de 20 de
março último, sobre a aplicação do art. 2. 0 do
decrçto-lei n. -4.185, de 16 anterior.

O Tribunal resolveu que se aplicassem aos
casos expostos pelo Sr. ministro presidente as
recomendações adotadas na já referida sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Octavio Tar-
quinio de Souza:

Departamento Administrativo do Serviço
Público:

Ofícios:

N. 1.044, de 27 do mês próximo findo, enca-
minhando o quadro discriminativo da distri-
buição feita pelo Ministério da Fazenda, refe-
rente à verba 1 — Pessoal .— II — Pessoal
Extranumerário. s/c 08 — Novas admissões, do
vigento orçamento, com destaque de 36:000$0
(P(;. 8.855) . — O Tribunal mandou anotar
o destaque da importância indicada.

N. 1.062. de 28 do mês próximo findo, sobre
o termo. de 9 de fevereiro último, de recisão do
contrato celebrado com Lucilio Briggs Brito,
em 21 de janeiro de 1911, para desempenhar
as funções de assistente técnico de 1. a classe
do D.A.S.P. (PG. 10.328). — O Tribunal
mandou anotar a recisão do contrato.

Ministério da Agricultura;
Avisos:
N. 5.646, de 28 do mês próximo findo, so-

licitando reconsideração da decisão proferida



lívida dentro do _prazo regulamentar a dili-
gência anteriormente ordenada.

N. 962, de 17 do mês p. findo, da Divisão
de Orçamento, com cópia do decreto-lei n.
4.253 (Po dia 14 anterior, que abre o crédito
especial de 96:26614, para pagamento de gra-
tificações do magistério no exercício de 1941.
(PG. 5.385) — O Tribunal ordenou o regis-
to do crédito especial.

Ministério da Fazenda:

Processos:
De concessão:	 •
De aposentadorias, sob os fundamentos le-

gois a seguir:

da verba, 1 a — Pessoal — V — 26, diferença
de vencimentos, s-c 04-06), do vigente orça-
mento afim de ficar incorporado ao crédi-
to "em ser" no Tribunal de Contas, para pa-
gamento de diferença de vencimentos ao con-
tador classe J, Paulo Vidal Moreira da Silva
(PG. 16.078). — O Tribunal mandou que
se proceda a incorporação do aludido crédito
à verba própria, feita a anulação indicada.

De adiantamento de 3:00010 ao pagador do
Tesouro Nacional, Luiz Vespasiano Corrêa,
para despegas com a instalação de estantes
de madeira para guarda livros, no prazo de
90 dias (PG. 3.172) .. — O Tribunal recusou
registo ao adiantamento, de acordo com o pa-
recer.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
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Art. 196, item II do decreto-lei n. 1.713,
de 1939, combinado com art. '206 do mesmo
decreto-lei: ao ajudante de tesoureiro do Selo
Padrão 23 do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda, Oscar Guimarães (PO.
13.475). — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, de acordo com os pare-
ceres.

Art. 196 item II do referido decreto-lei:
ao agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado de Pernarnbuco, José Fer-
reira de Souza Lobo (PG. 13.402) — O Tri-
bunal ordenou o registo Aa concessão.

Decreto-lei n. 2.005, de 8 de fevereiro de
1910, a Manoel Viterbo de Carvalho e Silva,
diretor padrão P do Quadro III do Ministé-
rio da Justiça, (PG. 7..960) — O Tribunal
ordenou o registo tia concessão, oficiando-se
ao Tesouro, de acordo com os pareceres .

De montepio Militar a Marie Margot Cunha
de Oliveira e outra, irmã de José Gay Cunha,
ex-2° tenente do Exército (PG. 12.29-5). —
O Tribunal ordenou o registo da concessão
constante do título e da apostila em favor de
D. Divad Cunha, recusando esse expediente
à expedida em favor de D. Maria Margot
Cunha de Oliveira, por se achar prescrito o
direito à mesma, em face do art. 75 do decre-
to n. 3.625, de 6-2-39 e do decreto n. 20.910,
de 6-1-32, tendo-se em vista a data do reque-
rimento de fls. 55 e a da exclusão do_ Servi-
ço do Exército do 2.° tenente JoséGay Cunha

Idem, de montepio militar, -a Romelinda
Peglow, viuva de Germano Gustavo Francis-
co Peglow, 1.0 sargento da Reserva remune-
rada da Armada (PG. 13.506).

Mem, de montepio militar, em reversão,
aos menores Lockwood Alaeook de Oeiras e
outro, filhos de Domingos Alacook de Oeiras,
2.° sargento da Armada (PG. 13.517).

De montepio civil.a Rita Louriçal Campos
e outros, viuva e filhos de João Soares de
Campos, inspetor de alunos da classe F,
Quadro I — Ministério da Educação e Sande
(PG. 13.505.).

De montepio civil da 'Guerra, cin reversão, a
Guilherniina Pereira Santiago, filha maior e
solteira de Manoel Pereira Santiago, contínuo
do Departamento do Pessoal da Guerra (PG.
13.516).

O Tribunal ordenou o registo das aludi-
das concessões e o da despesa classificada.

De transferências de créditos:*
De 1:20010, 3:00010 e 6:91210 às Delega-

cias Fiscais nos Estados de Pernambuco, Rio
de JaneiFo e S. Paulo, respectivamente, a
conta das verbas "Pensionistas" e "Inativos",
do vigente orçamento, para pagamento çile
pensões a Cecilia Laura de Gusmão, Eugenia
Novaes 'Vieira de Souza e ao inativo do Minis-
tério da Viação, José Torres, Median-
te anulação no Tesouro Nacional (PG. 3.127,
3.154 e 3.128) — O Tribunal mandou anotar
os-aludidos expedientes.

De 3:60910 ao Tesouro Nacional, mediante
anulação na Delegacia Fiscal em S. Catari-
na, a.conta da verba "Pensionistas", do vigen-
te orçamento, para pagamento . de pensão de
montepio a Anita Elsa Salfer Vieira (PG. nú-
mero 16.004) — O Tribunal mandou anotar
o expediente.

De anulação do crédito de 24010 pela De-
legacia Fiscal no Estado . da Paraíba, a conta

no dia 17 anterior, denegatória do registo ao
termo de 24 de fevereiro último, de renovação
do contrato celebrado com o Sr. Oto Schubart,
para o deseno.lho da função de biologista
pspeeitilisado da Divisão de Caça e Pesca (PG.
10.323) — O Tribunal resolveu reconsiderar a
sua anterior decisão, para o fim de ordenar o
registo do aludido termo de renovação de. con-
trato, tendo em vista o despacho do Senhor Pre-
sidente da República, exarado na Exposição de
Motivos do Departamento Administrativo -do
Serviço Público, n. 621, de 14 de Abril citado, e
frente ao art. 56 do Decreto-lei 426, de 12-5-38.
O Sr ministro-Bernardino de Souza, vencido,
votou pelo registo sob reserva.

N. 5.669, de 28 do mês p. findo, sobre o
tero de 30 de março anterior, de renovação do
contrato celebrado com Felisberto Cardoso de
Camargo, para o desempenho da função de Di-
retor do Instituto Agronômico do - Norte (PG.
10.329)- — O Tribunal ordenou o registo do
aludido termo.

N. 4.497. de 4 do mês p. 'findo, sobre o
termo de 14 de Março último de prorrogação do
contrato celebrado em 11 de Setembro de 1941
vont o Sr. Archelan Alves Ribeiros para o de-
sempenho da função de técnico especializado
.10 Laboratório de Enologia (PG. 10.247) . — O
Tribunal ordenou o registo do aludido termo..

N. 4.478, de 4 do mès p. findo, sobre o termo
de 12 de março último, de prorrogação do con-
trato celebrado em 13_ de outubro de . 1941 com
o Sr. Flay io Beltrame, para o desempenho da
função de técnico de Biologia Vegetal do Ins-
tituto Agronômico do Norte (PG. 10.249). —
O Tribunal ordenou o registo do aludido termo.

Ofício n. 3.043, de 2 de março último, do
Departamento de Administração, sobre a dis-
tribuição do crédito de 58:00010, à Delegacia
Fiscal em São Paulo, à conta da verba 2 —
Material — Consignações "Material Perma-
nente", "Material de Consumo" e "Diversas
Despesas", do vigente orçamento, mediante
anulação na Delegação junto ao Ministério da
Agricultura, para o Horto Florestal de Lorena
(PG. 14.298). — O Tribunal ordenou o re-
gisto da distribuição do crédito, feita a anu-
lação indicada.

Ministério da Educação e Saude:

Ofícios:

N. 1.009, de 16 do mês próximo findo, da
Divisão do Material, sobre a distribuição do
crédito de 25:00010, à Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro, à conta da verba 2 —
Material — III — Diversas Despesas, do vi-
gente orçamento, para.as despesas do Serviço
Nacional de Malária naquele Estado (PG.
5.410). — O Tribunal ordenou o registo da
distribuição do crédito.

N. 999, de 23 do mês próximo findo, da Di-
visão de Orçamento, sobre o adiantamento de
750:00010, ao Sr. Evaristo Fonseca, escritu-
rário da classe 1', com exercício no Serviço
Nacional de Malária, para atender às despesas
de pagamento do pessoal de obras e material
do referido Serviço, no Distrito Federal, no
2P trimestre (PG. 5.4(37) — O Tribunal or-
denou o registo do adiantamento, em face da
autorização do Sr. Presidente da República,
por cópia a fls. 2,

N. 2.721. de 28 do mês próximo findo, da
Divisão do Pessoal, sobre o contrato celebrado
com o Dr. .41berto Lima de Morais Coutinho,
para o desempe.nbo da função de técnico es-
pecializado em ,. eancerologia, no Serviço Nacio-
nal do Canelo. do Departamento Nacional de
Sande (PG. 10.319). — O Tribunal converteu
o julgamento cio diligencia, para os fins in-
dicados nos pareceres e, ainda, por não cons-
tar do_ termo oli' contrato assinatura das tes-
temunhas. *

N. 786, de 23 de março último, da Divi-
são do Material, sobre o pagamento de 821/8
a Societé Anonime da Gaz de Rio de , Janei-
ro, proveniente de fornecimentos de luz elé-
trica em janeiro-rfeste ano ao Serviço de San-
de dos Portos. (PG. 5.215) — O Tribunal re-
cusou registo à despesa,' por não ter sido cum-

Ofícios:
N. 3.432, de 4 tio :nes p. lindo, do Depar-

iament4 de Administração, sobre o contrato
celebrado com o espólio do Dr. Gabriel de
Andrade, para arrendamento das oito salas do
8.0 andar do Edifício sito à avenida Almiran-
te Barroso 11. 90, para sede do Conselho Pe-
nitenciário do Distrito Federal (PG. núme-
ro 10.318. — O Tribunal rc-solveu reconsi-
derar a sua anterior decisão, para o fim de
ordenar o registo do contrato, em face dos
documentos agora apresentados.

N. 3.205, de 16 do mês p. findo, do Depar-
tamento de Administração, sobre a distribui-
cão do crédito de 2:53313 à Contadoria da Po-
lícia Militar do Distrito Federal, à conta da
verba La, Pessoal — V, S-c 25-00-04-06, do
vigente orçamento, para despesas com substi-
tuições na Justiça da mesma Corporação (PG.
n. 8.803) — O Tribunal ordenou 4) registo
da distribuição do crédito.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Avisos:
N. 1.119, de 16 do 1TlêS p, findo, sobre a

distribuição do crédito de 33010 à Tesouraria
da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos na Maranhão, à conta da verba 2.11 mate-
rial III — Diversas Despesas, s-c 31-30,
do vigente orçamento (PG. 540).

N. -1.079, de 14 do mês p. findo", sobre • a
distribuição do crédito de 7.970:00010 à Te-
souraria do Departamento de Administração
no Ministério da Viação, à conta do crédito
especial aborto pelo decreto-lei -n. 4.228, de
dois do dito mês, para atender às despesas
com a execução de obras rodoviárias no Norte
do país (PG. 537).

— O Tribunal ordenou o registo da distri-
buição dos aludidos créditos.

N. 993, de 9 do mês p. findo, solicitando
ao Ministério da Fazenda providências para
a emissão autorizada no art. 30 do decreto-
lei n. 4.011, de 12 de janeiro último, e para que
seja realizado o pagamento ,devido ao Estado'
de Minas Gerais, pelas inversões feitas na
Itede Mineira de Viação (PG. 546).

— O Tribunal converteu o julgamento cru
diligência, afim de que, preliminarmente, seja
feita a emissão dos títulos (art. 20 § 1.0, nú-
mero TI, do decreto-lei n. 426, de 12 de maio
de 1938).

Relatados pelo Sr'. ministro José America:

Comissão de Defesa daSconomia Nacional:

Ofício n. S A-203-73-312.4, de 24 do mês
p. findo., com cópias autenticadas do termo
de rescisão da prorrogação e modificações do
contrato celebrado em 5 de fevereiro último
com o Sr. Nino Gallo, para o desempenho da
função de técnico especializado em fibras
(PG. 10.310) — O Tribunal mandou anotar
a rescisão do contrato e do aludido termo.

Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico:

Ofícios ns. 1.043 e 1.046, de 27 tio mês
p. findo, encaminhando os quadros diser iminati-

1'
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vos feitos pelos Ministérios da Aeranáutica e
da Fazenda, à conta da verba La — Pessoal
.— II — Pessoal Extranumerário — s/c 08) No-
vas Admissões, do vigente orçamento, com os
destaques de 60:000$0 e 14:400$0 (PG. 8.854
e 8.857) . — O Tribunal mandou anotar os
aludidos destaques.

N. 71, de 14 do mês p. findo, do Departa-
mento de Administração, sobre o adiantamento
de -300:000$0 ao Dr. Rodrigo Melo Franco de
Andrade, diretor do . Serviço do Patrimônio
Histérico e Artístico Nacional, para atender
às despesas com estudos, pesquisas, etc., do
referido Serviço, durante o 2.° trimestre deste
ano (PG. 5.396) . — O Tribunal ordenou o
registo do adiantamento, em . face da autori-
zação do Sr. presidente da República, por
cópia a fls. 4.

Ministério da Agricultura:

Ofícios:

N. 5.240, de 20 do mês p. findo, sobre a
distribuição do crédito de 1.108:745$8 â De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, à conta
da verba 5.a — Obras, 1— ele 02/19)04), letras
a e b do vigente orçamento (PG. 14.405)

N. 4..833, de 10 d'o mês findo, do Departa-
mento de Administração, sobre a distribuição
do crédito de 6:000$0 às Delegacias Fiscais
em Minas Gerais, Rio Grande do Sul, S. Pau-
lo, Bafa e Paraná, por conta da verba 2. a —
Material — III — Diversas Despesas — s/c
42/20)02), do vigente orçamento (PG. 14.373)

O Tribunal ordenou o registo da distribui-
ção dos aludidos créditos.

N. 4.834, de 10 do mês p. findo, do Depar-
tamento de Administração, com cópias do De-
creto-lei n. 4.201, de 25 de março último, que
abre o crédito suplementar de 30:000$0 à
verba 2.a — Material — III — s/c 40/10)07)
do vigente orçàmento (PG. 14.374) . — O Tri-
bunal ordenou o registo do crédito suplementar
e sua distribuição à Tesouraria do Ministério
da Agricultura.

Avisos:

N. 5.578, de 25 do mês p. findo, sobre o
termo de acordo celebrado no dia 20 anterior
com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul,
para a organização de Exposições de Animais e
Produtos Derivados no Território Riograndense
(PG. 10.31h). — O Tribunal ordenou o registo
do contrato.

N. 5.579, de 25 do mês p. findo, sobre o fer-
ino de acordo celebrado no dia 20 anterior, coni
o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, pa-
ra delegação das atribuições do Serviço de Eco-
nomia Rural (PG. 10.315) . — O Tribunal or-
denou o registo do contrato.

Ministério da Educação e Saude:

Ofícios:

N. 2.748, de 28 do mês p. findo, da Divisão
do Pessoal, sobre o contrato celebrado no dia 9
anterior com Juarez Cargueira do Amaral, para
o desempenho da função de chefe do Setor do
Serviço Nacional de Malária do Departamento
Nacional de Saude (PG. 10.221) . — O Tribunal
ordenou o registo *do contrato.

N. 1.089, de 23 do mês p. findo da Divisão
do Material, sobre o pagamento de 167:283$6 à
Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de
Janeiro Ltda.; proveniente de energia elétrica
fornecida em fevereiro último às diversas re-
partições do Ministério, localizadas no Distrito
Federal (PG. 5.483) . — O Tribunal ordenou o
registo da despesa.

N. 83, de 16 do mês p. findo, do Departa-
mento de Administração, sobe o adiantamento
de 800:000$0 ao oficial administrativo da clas-
se L, com exercício no Serviço do Património
Histórico e Artístico Nacional, João Alfredo Ca-
valcanti e Albuqberque, para atender às despe-
sas com obras de reparação, etc., do referido
Serviço, durante o 2.0 trimestre deste ano (PG.
5.435) . — O Tribunal ordenou o registo do
adiantamento, em face da autorização do Senhor
Presidente da República, por cópia a fls. 4.

Ministério da Fazenda:

Processos:
De concessão:

De aposentadoria, nos- termos do art. 156,
letra e da Constituição Federal de 1937: ao ope-
rário de armamento da classe G do Quadro I. do
Ministério da Marinha, Luiz Duque Estrada
(PG. 7.907).—

De melhoria de montepio civil a Maria Amé-
lia de Albuquerque Azevedo, viuvo de João Ce-
sário de Azevedo, ex-telegrafista de 2.a classe
aposentado da extinta Repartição Geral dos Te-
légrafos (PG. 13.489) .

De montepio civil a Zélia Condida Gomes Via-
na, viuvo de Floriano Luiz Viana, escriturário
da classe G do Q. S. do Ministério da Educação
e Saude (PG. 3.208) . — O Tribunal ordenou o
registo das aludidas concessões e o da despesa
classificada.

De i pagamento de 3i:200$0 .e 176:296$8
conta de "Pensionistas" e "Exercícios Findos",
do vigente orçamento, a Maria Antonieta
Nascentes Castelo Branco e outra, provenien-
te de pensão especial e adicional, na (manda-
da de viuvo e filha do tenente-coronel da Po-
lícia Militar do Distrito Federal, Alfredo Con-
dido Castelo Branco, já registada a concessão
em 7 de abril último (PG. 12.967) . — O
Tribunal ordenou o regiisto da despesa.

Idem, de 144:000$0 a "Serviços Hollerith
S .A.", proveniente de serviços contratuais
executados, pela Diretoria das Rendas Inter-
nas, nos diversos Estados do País, relativa-
mente ao mês de janeiro último (PG. 3.225).
— O Tribunal ordenou o registo da despesa.

De distribuição do crédito de 4 :000$0 à De-
legacia Fiscal na Bafa, à conta da verba 2.a
— Material — II — Material de consumo,
s/c. ns. 16, 19 e 03, do vigente orçamento,
mediante anulação na Delegação junto ao De-
partamento Federal de Compras (PG.
14.343) — O Tribunal ordenOu o registo da
distribuição do crédito, feita a anulação in-
dicada.

Do transferências de créditos:.

De 1:500$0 e 19:800$0 às Delegacias Fis-
cais nos Estados de Minas Gerais o Paraná,
mediante anulação no Tesouro Nacional; de
879$6 à Delegacia Fiscal no Estado do Rio
de Janeiro, mediante imulação na de Santa
Catarina; de 7:211$6 à Delegacia Fiscal no
Amazonas, mediante anulação na do Pará, to-
dos à conta das verbas "Pensionistas" e "Ina-
tivos" do vigente orçamento, para pagamento
de pensões a Maria do Rosário Veras Castro,
Mercedes Rebelo Baeta de Faria, Carolina
Herculano de -Alencar e Julio Fraga de Cam-
pos (PG. 3.159, de 16.013, 3.130 e 16.033).
— O Tribunal mandou anotar os aludidos ex-
pedientes.

Ofícios:
N. 635, de 28 do mês p. findo, da Diretoria

do Domínio da União, sobre o contrato de
compra e venda do domínio util do terreno
situado na rua João Pessoa n ,1,307, e respec-
tiva benfeitoria, na cidade de Petrópolis, Es-
tado do Rio de Janeiro, celebrado em 18 de
abril citado, entre a União Federal, como outor-
gante vendedora e o Dr. Joaquim Antonio
Cordovil Maurity Filho, como outorgado com-
prador (PG. 10.322) . — O Tribunal orde-
nou o registo do contrato.

N. 650, de 28 do mês p. findo, da Diretoria
do Domínio da União, sobre o termo de trans-

ferência de obrigações de aforamento assina-
do por Francisco Gonçalves Pascoal,
vo ao terreno nacional interior situado na rua
General Sócrates, lote n. 5, Distrito da Penha
na cidade e Éstado de S. Paulo (PG.
10.326) .	 O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, para que, através de ter.-
mo. aditivo, o pretendente declare, expressa e
especificadamente, o fim . a que se destina o
terreno, em face do art. 1.0 do decreto-lei
n. 4.120, de 21 de fevereiro de 1942.

N. 615, de 24 de abril p. findo, da Direto-
ria do Domínio da União, sobre- termo de re-
vigoração do aforamento assinado pelo Mo-
inho Fluminense S. A., relativo ao terreno
de acrescido de marinha, lote n. 2.209, em
Angra dos Reis, no Estado do Rio de Janeiro
(PG. 10.309). — O Tribunal, preliminar-
mente, recusou registo ao contrato, por ter si-
do o mesmo remetido fora do prazo legal
(art. 25, § 3.° do decreto-lei ir. 426, de 12
de maio de .1938).

Ministério da Guerra:

Processo de concessão de reforma ao IP
tenente Carlos Alberto Cintra (PG. 14.397).
— O Tribunal ordenou o registo da conces-
são, recusando esse expediente à despesa, por
se achar classificada no exercício de 1941, já
encerrado .

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos:

N. 1.126, ae Is do mes p. rindo, sobre adistribuição do crédito de 200:000$0 à Dele-
gacia Fiscal no Paraná, à conta da verba 5.a— Obras, — para despesa a cargo da Comis-
são de Estudos e Melhoramentos do RioIguaçú (PG. 545).

N. 896, de 28 de março último, sobre a dis-
tribuição do crédito de 7:000$0 à Tesouraria
da Diretoria Regional dos Correios e Telé-grafos de Campanha, à conta da verba 2.a —Material — III — Diversas Despesas — S/c
35-41, inciso 30, do vigente orçamento (PG.
484). — O Tribunal ordenou o registo da dis-
tribuição dos aludidos créditos.

Ofício n. 247, de 13 do mês p. findo, da De-
legação do Tribunal de Contas no Estado do
Rio Grande do Sul, encaminhando o relatánoapresentado pelo assistente da mesma Dele-gação, oficial adm inistrativo da classe' H, Re-,
nato da Gama Bentas, concernente à tomada
de contas dos Portos do Rio Grande e Pelotas,
referente a 1940 e Porto Alegre e canais in-
teriores, em 1936 e 1937 (PG. 7.924) . — O
Tribunal mandou arquivar o processo.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

Ofício n. 3.290, de 20 do mês p. findo, so-
bre a aestittlição da caução prestada pela fir-ma Jacob Lopes de Castro, em garantia daexecução do seu contrato para obras de cons-
trução de um prédio residencial destinado ao
diretor do Patronato Agrícola "Arthur Ber-
nardas", em Viçosa, Minas Gerais (PG 8.805)•
— O Tribunal autorizou o l evantamento dacaução, em termos.

Relatados pelo Sr. ministro Bernardino
de Souza:

Ministério da Agricultura:

Avisos:

N. 5.577, de 25 do mês p. findo, sobre otermo de prorrogação do contrato celebrado
com Argeu da Silva Freire, para o desem-
penho da função do técnico em combustí-
veis do Laboratório da Produção Mineral doDepartamento Nacional da Produção Mineral
(PG. 5.577).

N. 4.477, do 4 do mês p. findo, sobro o
termo de prorrogação do contrato de 13 de
setembro de 1941 celebrado com Sebastião
Alves, para o desempenho da função de téc.-

Ministério da Aeronáutica:

Aviso n. 501, de 26 de março último, sobre
a distribuição dó crédito de 686 :357$8 ao Ser-
viço de Fazenda da Aeronáutica, à conta do
crédito aberto pelo decreto-lei n. 3.317, de 29
de maio de 1941 (PG. 535) . O Tribunal
converteu o julgamento em diligência, para o
fim de ser esclarecida a divergência a que alu-
de o parecer.
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nico de Biologia Vegetal do Instituto Agro-
nômico do Norte (PG. 10.250) .

N. 4.479, de 4 do mês p. findo, sobre o
termo de 12 de março anterior de prorroga-
ção do contrato de 4 de setembro de 1941, ce-
lebrado com Ana Nogueira Ferraz, para o de-
sempenho da função de pintor-desenhista do
Instituto Agronômico do Norte (PG. 10.248).
— O Tribunal ordenou o registo dos aludidos
contratos.

Ofício n. 5.263, de 20 do mês p. findo, do
Departamento de Administração, sobre a dis-
tribuição do crédito de 3.000:000$0 à Tesou-
raria do Ministério da Agricultura, à conta da
verba 5•a — Obras do vigente orçamento, para
atender as despesas com execução dos tra-
balhos de prosseguimento das obras nos Nú-
cleos Coloniais de S. 'Bento, Sta. Cruz e Tin-
guá (PG. U.407) . — O Tribunal ordenou o
registo da distribuição do crédito.

Ministério da Educação e Saude:

Ofícios:

N. 634, de 7 de março p. findo, da Divisão
do Material, junto ao de n. 1.032, de 17 de
itbril findo, da mesma Divisão, solicitando ser
tornado sem efeito o pedido de adiantamen-
to de 250$0 feito em nome de Arthur Pe-
reira da Mota, oficial administrativo com
exercício na Divisão de Educação Física, para
as despesas com água, asseio etc., durante o
1.0 trimestre deste ano (PG. 5.065) . — O
Tribunal mandou dar baixa na responsabi-
lidade do funcionário, fazendo-se a reversão
do crédito à verba própria.

N. 201, de 20.de abril p. findo, da Divisâ'o
de Obras, sobre o contrato celebrado no dia
13 anterior com a firma Lauro Henriques &
Comp., para reparos de diversos imoveis si-
tuados à rua Bernardo e à rua Joaquim Serra
na Colónia Gustavo Riedel .(PG. 10.296). —
O Tribunal converteu o julgamento em
gencia, para os fins indicados nos pareceres.

N. 2. 638, de 23 de abril p. findo, da Di-
visão do Pessoal, em referência ao contrato
celebrado com Manoel Fialho da Mota, para
exercer a função de professor do Externato
do Colégio Pedro II (PG. 5.496) . — O Tribu-
nal mandou arquivar o processo.

Ns. 2.342 e 2.798. de 9 e 30 de abril p.
findo, da Divisão do Pessoal, sobre o contra-
to celebrado em 28 de março último, com José
Mendonça de Almeida, para o desempenho da
função de Chefe de Setor no Servfço Nacional
de Malária do `Departamento Nacional de
Sande (PG. 10.262). — O Tribunal ordenou
o registo do contrato.

N. 2.722, de 28 de abril p. findo, da Divi-
são do Pessoal, sobre o contrato celebrado
com Francisco de Carvalho Sampaio e outros,
para o desempénho da função de professor de
"higiene e saude pública", etc., na Escola
\na Neri da Universidade do Brasil. (PG.
10.320) . — O Tribunal ordenou o registo dos
contratos.

Ministério da Fazenda:

Ofícios:

N. 657, de 29 de abril p. findo, da Direto-
ria do Domínio da União, sobre o contrato
de revigoração de aforamento do terreno de
acrescido de marinha, lote n. 496, da qua-
dra n. 20, situado na rua Octavio Correa
n. 388. nesta cidade, assinado em 14 de abril
citado, por Antonio Rodrigues Coutinho (PG.
10.333). — O Tribunal ordenou o registo do
contrato.

N. 490. de 4 de abril p. findo, da Diretoria
do Domínio da União sobre o termo de trans-
ierência de obrigações de aforamento assina-
do por Antonio José de Carvalho Cordeiro.
relativo ao terreno de acréscimo de marinha
lote n. 2.256, beneficiado com o prédio n. 25
da rua Alcides de Figueiredo na cidade de Ni-
terói, Estado do Rio de Janeiro (PG. 20.246).
— O Tribunal, atendendo a que já existe edi-
ficado um prédio no terreno, resolveu orde-
nar o registo do contrato. (Art. 13, § IP do
ato n. 2).

De- concessão:

Do montepio militar, em reversão, a Maria
Balbina de Alencastro Guimarães Filha e ou-
tra, irmãs de Alberto de Alencastro Guima-
rães, 1.0 tenente reformado do Exército, nos
termos do art. 46, da lei n. 4.793, de 1934.
(PG. 13.495).

De montepio civil a Maria Magdalena Rodri-
gues Coutinho, viuva de Aureliano de Souza
e Oliveira Coutinho, taquígrafo aposentado da
Secretaria da extinta Câmara dos Deputados,
Ministério da Justiça (PG-13.496) .

Idem a Waldemiro da Fonseca, filho de
Eduardo da Fonseca, inspetor do alunos de
1.a classe aposentado do Colégio Militar, Mi-
nistério da Guerra. (PG-13.521). 	 -

Idem, em reversão, a Alzira Prestes Soares,
viuvo, de Alfredo Carvalhb Soares, telegra-
fista de 3.a classe da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Estado do Rio Grande
do Sul (PG-13.481).

De montepio militar a Lucilia Arantes .Fa-
rani, viuva de Edmundo Werneek Farani,
3.° sargento da Polícia Militar do . Distrito Fe-
deral (PG-13.523).

De melhoria de pensão de montepio militar
a Lindonez de Oliveira Ferrando, viuva de Cris-
tovão Ferrando, tenente-coronel farmacêutico
do Exército (PG-13.504).

O Tribunal ordenou o registo das aludidas
concessões e o da despesa classificada.

De pagamento de 1:123$7, à conta de "Repo-
sições e Restituições", a Julio Berto Cirio, pro-
veniente de imposto • adicional para proteção
à família, nos termos do art. 33 do decreto-lei
n. 3.200, de 19-4-41, pago indevidamente no
exercício próximo passado. (PG-3.012) —
Tribunal ordenou o registo da .despesa.

De transferência de créditos:

De 466$7, 1:100$0, 306$7 e 83$0, respecti-
vamente, às Delegacias Fiscais nos Estados do
Rio de Janeiro, idem, idem e São Paulo, me-
diante anulação no Tesouro Nacional, á conta
da verba "Pensionista", do vigente orçamento;
e do 1:600$0 à...Delegacia Fiscal em Alagoas,
mediante anulação na de Pernambuco, à conta
da citada verba, para pagamento de pensões
a Elydia de Avelar Drurnond, Rita .Tavares
Pires; Edylia Tavares Pires( Silvia Migon Ilu-
ghes e Margarida de Castro e Mello e , outra
(PG-3.153, 3.121, 3.129, 3.155 e 16.005). —
O Tribunal mandou anotar os aludidos expe-
dientes.

De distribuição dos créditos de 14:100$0,
36 :000$0 e 7 :200$0 às Delegacias Fiscais nos
Estados do Maranhão, Minas Gerais e Mato
Grosso, à conta da verba 1.a — Pessoal — Il —
Pessoal Extranumerário, s/c.08/04)06), do vi-
gente orçamento (PG-3.227.). — O Tribunal
ordenou o registo da distribuição dos cré-
dito sde 14:400$0 e 36:000$0, convertendo o
julgamento em diligência, para que se informe
se houve destaque do crédito de 7 :200$0 de vez
que o mesmo ainda não foi anotado pelo Tri-
bunal.

Ministério da Justiça e Negócios lote-
tenores:

Ofício n. 2.008. de 7 de março próximo findo,
do Departamento de Administração, sobre a
distribuição do crédito de 33:950$0 às Delega-
cias Fiscais nos Estados indicados, à conta da
verba 2.a — Material — consignações — Ma-
terial de Consumo e "Diversas Despesas", me-
diante anulação na Delegação junto ao Depar-
tamento Federal de Compras, para atender às
despesas das Procuradorias Regionais da Repú-
blica naqueles Estados e Território do Acre
(PG-8.551 e 7.852). — O Tribunal ordenou
o registo da distribuição do érédito, feitas
as anulações indicadas.

Ministério das Relações Exteriores:

N. CT/245/303.98, de 15 de abril próximo •
findo, sobre o adiantamento de 6 :000$0 ao con-
tínuo do Ministério, Horácio José Rosa, para
compra de números avulsos de diversos jor-
nais para a Secretaria de Estado, durante o
segundo trimestre deste ano (PG-I4.392). O
Tribunal ordenou o registo do adiantamento.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Oficio n. 108, de 13 de abril próximo findo,
da Delegação do Tribunal do Contas no Estado
do Espírito Santo, encaminhando o relatório
de tomada de contas da Estrada de Ferro Vi-
tória a Minas, apresentado pelo assistente da
mesma Delegação, João Ferreira Brantes, e re-
lativo ao segundo semestre de 1941 (PG-7.840).
— O Tribunal mandou arquivar o processo.

Avisos:

N. 1.148, de 23 de abril próximo findo, so-
bre a. restituição da caução de 15 :000$0 pres-
tada pela firma Aracaty Campos, proprietário
da Empresa de Navegação São Luiz, em garan-
tia da execução do contrato celebrado em 24. -
de abril de 1936, paar o Serviço de Navegação
Fluvial do Estado do Maranhão, de acordo com
o disposto no art. 18 do decreto-lei n .3.100,
de 7-3-41 (PG-549) . — O Tribunal converteu
o julgamento em diligência, preliminarmente,
para ser ouvido o Ministério Público sobre
a recisão ordenada pelo art. 18 do referido
decreto-lei.

N. 1.082, de 14 de abril próximo findo, sobre
a distribuição do crédito de 4:800$0 à Tesoura-
ria da Diretoria Regional dos Correios 'e Telé-
grafos de São Paulo, à conta dá verba 2. a —
Material — III — Diversas Despesas —
sie 31)30), do vigente orçamento (PG-538) . —
O Tribunal ordenou o registo da distribuição'
do crédito.

N. 980, de 7 de abril próximo findo, sobre a
Dele-

gacia Fiscal no Estado do Pará, à
distribuição do crédito de 0:000$0

da verba 1.a — Pessoal IV — s/c 23)34), do
vigente orçamento, mediante anulação na Dele-
gação„iunto ao Departamento de Administra-
ção, para pagamento de diárias do pessoal -
extranumerário em exercício na Comissão de
Estudos e Obras na Ilha de Marajó (PG-513) .
— O Tribunal ordenou o registo -da distribui-
ção do crédito, feita a anulação indicada..

Avisos ns. 1.258, de 30 de abril próximo
findo, e 568. de 26 de fevereiro último, sobro
a distribuição dos créditos de 350:000$0 e.
400:000$0 as Delegacias Fiscais em Pernam-
buco e Santa Catarina, à conta da verba
2.a — Material, do vigente orçamento, e a redis-
tribuição de 6:000$0 à Delegacia Fiscal em
Pernambuco, mediante anulação de igual im-
portância na parcela de 4.090:000$0 a ser dis-
tribuida à Tesouraria do Departamento de
Administração, à conta da mencionada verba
(PG-7.754, 310 e 371) . — O Tribunal ordenou
o registo da distribuição dos créditos de
3.334:000$0 à Tesouraria do Departamento de
Administração	 do Ministério da Viação e
20 :00(40 às Delegacias Fiscais nos Estados in-
dicados., ficando "em ser" neste Tribunal o saldo
de 6 :000$0, e mantida a distribuição dos cré-
ditos de 350:000$0 e 400:000$0 às Delegacias
Fiscais nos Estados de Pernambuco e Santa
Catarina, conforme a decisão proferida em ses-
são de 20 de fevereiro último. Outriissim, manda
que se oficie ao Tesouro Nacional e às Dele-
gacias Fiscais em Pernambuco e Santa Cata-
rina sobre o expediente solicitado pelo Sr. mi- 	 r
nistro da Viação, na parte final do incluso
aviso de fls. 47-48. — O Tribunal ordenou
tambem o registo da distribuição do crédito
de 6 :000$0 à Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, para despesas da Fiscalização do Porto de
Recife.

Nada mais havendo que tratar, o Sr. minis-
tro-presidente designou o dia 8 do corrente mês,
às 13 horas, para a seguinte sessão ordiná-
ria, declarando encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a presente ata, que
vai subscrita e assinada.



59 Uniformizadas 	 . 	
.

4 Idem 	
20 Diversas Emissões, nom 	

101 Idem 	
78 Idem, port. 	
4 Idem 	
9 Idem, 1917 	 . 	
1 Diversas Emissões, portador

(cautelas) ... 	 	 7868040 -Idem	 :  •	 	 	 787$0400 Idem 	 	 79010
2 Reajustamento de 5008 	 	 41020

5:000$ Obrigações do Tesouro, 1921 1 :02080
31 Idem, 1930, Ex-Juros 	  1 :00580
10 Idem, 1939 	  	  1:01080
10 Ferroviárias 	  	  1:00550

Municipais:• .	 •
40 Empréstimo • de • 1904; port. • 54780

107 Ideia 	 	 55030
100 Ideia de 1906 	 	 18180
80 Idem de 1914 	 	 17880
7 Idem de 1931 	 	 21580.3 -Idem 	 	 21680

50 Decreto n. 3.264 	 	 192,0

Prefeitbras:
160 Belo Horizonte 	 	 90580

6 Porto Alegre, 3 1/2 % 	 	 298030 Idem 	 	 3080

••

81850
820$0
81850
82080
80750
80880
78080

Estaduais:
2 Minas, 7 %, port. 	

249 Minas, 1934, 1. a série
72 Idem, 2.a série

260 Idem 	
87 Idem 	

418 Idem, 3•a série
200 Idem 	
10 Pernambuco 	 	 OP•••••
50 Rodoviárias do E. do Rio.
10 Idem 	
3 São Paulo 	
3 Idem 	

114 Idem (Uniformizadas)

Ações de Bancos:

• • •
..

• • • •

89580
17680
17780
17785
178$0
18080
18085
9880

62280
62310
21980
22080

1:11580

	

5 Crédito Pessoal, pref. 	 	 10080
25 Regional 	 	 30080

Ações de Companhias:

22 Corcovado
300 Butiá 	

. 000 Idem 	
13 Docas de Santos, port.
15 Belgo-Mineira, port. 	

. Debêntures:
1.100 Banco "Lar Brasileiro" ...	 2100

10 Companhia Docas .da Baia,
2.a série 	 	 11080

520 Docas do Santos 	 	 20980
2 Companhia Mercado Muni-

cipal 	 	 20280
Letras Hipotecárias:

60 Banco do Brasil 	 	 75550

...00•4•411,

• • • •

28080
122$0
121$5
24850
76550

D fterança para
mais em 1942.... 7.119:533100	 3.751:4551000

Arrecadada:
/)e 2 de janeiro a

18 do maio de
1942 	

Em igual perlodo
de 1941 	

308.132'4361500 286.198:799/200

251.911:6311200 237.831:7451200

Diferença para
mais era 1942....	 56.220:8051300 48.367:0541000

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral	 Exclusive de-
/Asneai

Arrecadada:
De 2 a 18 de maio

de 1942 	
Em 19 de maio de

1942 	

33.953:1811300 29.669:6181900

2.792:9851000	 3.764:5831400

33.434:2021300

26.778:5341600

	

Total 	  *37.746:1661300
Em igual periodo

	

de 1941 	 	 27.748:6231000

Arrecadada:
De 2 de janeiro a

19 de maio de
1942 	  311.925:4211500 289.963:3821600

Em igual penado
do 1941 	  252.826:6051900 238.692:1151900

Diferença para
mais em 1942.... 59.098:8151600 -51.271:2614700
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REUNAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral	 Exclusive de-
pósitos

Arrecadada:
De 2 a 15 de maio

de 1942 	
Em 16 de maio de

1942 	

Total 	

Em igual penedo
de 1941 	

Diferença para
mais em 1942....

PARTE COVERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos

Públicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
EM 18 DE MAIO DE 1942

Praças

Londres:
Libras ÁREA. .

Portugal 	
Suiça 	
Suécia 	
Nova York 	
Argentina 	
Chile 	

Vendas Judiciais
65:0008 Obrigações Tesouro Nacio-

nal, 7 % (1921), P/1 :0008 1:02080
10:000$ Obrigações Tesouro Nacio-

nal, 7% (1921), p/1:000$ 1:025$0
4 Apólice do Reajustamento

Econômico de 5008, 5 %,
port. .	 4108041 Apólices . do Reajustamento

Económico de 1 :000$, 5%,
Port. 	 	 81080e

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Ja-
neiro, em 19 de maio do 1942. — Juvenal deQueiroz Vieira, presidente.

Mercados

Oficial	 Livre Livre
Especial

165505

798504
$808

48635
48720

198611
48650
$633

798501
8889

48850

208203
48829

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES
EM 19 DE MAIO DE 1912

Quant.	 Títulos	 Preços
Apólices	 e	 Obrigações:

União:

30.778:2298300 26.555:0131800

	

2.279:8061000	 2.263:6921400

33.058:0351800 28.818'7061200

24.545:7571000 23.840:8911200

	

8.51:2781800	 5.177:8151000

-\ Diferença Para
%,	 mais em 1942....

Arrecadada,
De 2 a 16 de maio

de 1942 	
Em 18 de maio de

1942 	

Total 	

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 19 DE
MAIO DE 1912

307.237:2911000 285.347:886/500
Apólices e Obrigações

Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 	 81880
Diversas Emissõeá de 1:000$, 5 %,

	

67.613:5511100 49.793:4141000 	 nem. 	 	 82080
Diversas Emissões de 1 :0008, 5 To,

port. 	 	 80780
Diversas Emissões de 1 :0008, 5 %,

port. (cautelas) 	 	 79080
Geral	 Exclusive de- Reajustamento Económico de 500$,

p6sites	 5 %, port. 	 	 41080
Reajustamento Econômico de 1 :000$,

5 %, port. 	 	 84080
Obrigações do Tesouro Nacional de

	

33.058:0351800 28.818:7061200 	 1 :000E, 7 % (1921) 	  1:02150
Obrigações do Tesouro Nacional de

8951451500	 850:9121700	 1 :0005, 7 % (1930) 	  1 :005$0
Obrigações do Tesouro Nacional de

1:0008, 7 % (1939) 	  1:01080
Obrigações Ferroviárias de 1 :000$,

	

25.918:163$900	 7 % 	 1 :00580
_.;mpréstimo Municipal de 1904, port 	 	 54920
Empréstimo Municipal de 1906, port 	 	 18180
Empréstimo Municipal de 1914, port 	 	 17880
Empréstimo Municipal de 1931, port 	 	 21585
Empréstimo Municipal de 7 %, port 	

(Dec. n. 3.264) 	 	 19280
Prefeitura de B. Horizonte de..1 :0008,

7 %, port. 	 	 90580
Prefeitura de Po-to Alegre de 508,	 •

3 1/2 %, port. 	 	 3080
Minas Gerais • de 1:000$, 7 %, port 	 	 89580
Minas Gerais de 200$, 5 %; port 	

Minas Gerais de	 20.08, 7 %, port	
(1931), 2.a série 	

(1934), La série 	

117776::
Minas Gerais de 200$, 7 %, port 	

(1934), 3•4 série 	 	 18080
Pernambuco de 100$, 5 %, part. 	 	 9880
Rodoviárias do E. do Rio do 600$,

8 %, port. 	 	 62280
São Pau,o de 2008, 5 %, port. 	 21985
Uniformizadas do S. Paulo de 1:000$,

8%, port. 	  1:11580

Ações de Bancos
Crédito Pessoal, pref. 	 	 10080
Regional 	 	 30080

Ações de Companhias
Fina° e Tecidos "Corcovado" 	 	 28080

9.997:5431300 6.655:667$700 Carbonifera Minas de Butiá 	 	 121E5
Docas de Santos, port. 	 	 24880
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. • • • 	 76580

• Debêntures
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro",

S. A. de Crédito Real 	
Companhia Cessionária das Docas do

Porto da Bafa, 2.a série 	
Companhia Docas de Santos 	
Companhia Mercado Municipal do Rio

de Janeiro 	
Letras Hipotecárias

Continua na Pág. 8.238 -Banco do Brasil de 1:0008, 5 %, port.

Arrecadada:
De 2 de janeiro a

16 de mal .(' de
1942 	

Em igual perlodo
de 1941 	

Diferença para
mais em 1942....

249.623:7391900 235.554:4721500

COMPARAÇÃO DA RENDA

33.953:1811300 29.669:6181900

Ihn igual período
de 1941 	 	 26.833:6481300

21680

11080
20980

20280

75580
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Recebedoria Federal em São PauloMOVIMENTO, DO DIA 18

Café
Alvarás:

65:000$ Obrigações, 1921 ..... 	
10:0001 Idem 	

1 Ap. Reajustamento, 500$ .. •
44 Idem de i:000$ 	

1:02010
1:02510

410/0
84010

BOLETIM N. 12Sacas
7.455

1.200	 k
434.279

Entradas 	
Saidas 	 	 .
Consumo local 	
Existência 	
Café retirado do mercado pelo De-

partamento Nacional do Café ....
Café revertido 	

Mercado calmo.

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.
VENDAS JUDICIAIS

O corretor Francisco Linhares, designado
pela Câmara Sindical a dar cumprimento ao
alvará do Dr. juiz da 1.a Vara de Orfãos e Su-
cessões, venderá 'em leilão, na Bolsa do dia 28
do corrente, 139 -apólices Diversas Emissões,
de 1:00010, 5 %, nominativas, pertencentes a
Homero Comes de Castro.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Ja-
neiro, em 19 de maio de 1942. - Juvenal de
Queiroz Vieira, presidente.

(N. 7.841 - 19-5-42 - 1212.)

19.541:6441300
1.675:7318800

De 1 a 14 de maio de 1942
428 Em 15 de maio de 1942

33
Total 	 	 21.217:3768100

23,208:8871900Preços por
10 qui!os

2912
2817
2812
27$7
27$2
26$7

Em Igual período de 1941

1.991:5111800Diferença para menos em 1942..Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

• •
•

a 15 de maio
-	 Arrecadada:
De 1 de janeiro

1942 	
Em igual perfodo de 1941

de
212.104:9208500
178.853:5998700

331251:3208800Diferença para mais em 1942..
A ç le e ar

Sacos
4.681
9.019

36.994

Preços por
saco

6710 a 7010
5810 a 6010

Não há
5210 a 5410

COMPARAÇÃO DA RENDA EX&LUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:
De 1-a 14 de maio de 1942 	  19.097:3788100
Em 13 de maio de 1942 	 	 1.657:1738500

Junta de Corretores de Mercadorias
do Distrito Federal
MERCADO DISP3NIVEL

NIOVI1VIENTO DO DIA 16

Café

E..tradas 	
Saldas 	
Existência

Mercado firme.
Total 	  -20.754:5518600

Em igual perlodo•de 1941 	  23.112:8488100
Branco cristal
C. amarelo 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

Diferença para menos em 1942....	 2.358:2968500

Alfândega de Pernambuco
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
De 6 de maio de 1941 	 	 167:7713000
De 6 de maio de 1942 	 	 2.133:0978900

•
. Sacas

Entradas 	 . 	 	 12.166
Saldas 	 	 40
Consumo local 	 • 	 	 600
Existência 	  	  428.452
Café doado 	 	 -
Café bonificado 	 	 -

Mercado calmo.

Algodão
Fardos

475
9.527

Entradas 	
Saldas 	
Existência 	

Mercado estavel.

LL •

Receita mensal:
De 2 a 6 do maio de 1941 	 	 654:2598200
De 2 a 6 de maio de 1942 	 	 2.475:9298100

Preços por
10 quilosPreços por

10 quilos ,.

"'iro 3 	 	 2915
Tipo 4 	 	 2910
Tipo 5 	 	 2815
Tipo 6 	 	 2880
Tipo 7 	 	 2785
Tipo 8 	 	 2710

Fibra longa:
Tipo Seridó :

Tipo 3 	
Tipo 4 	
°

Diferença da receita arrecadada a
mais em 1942 	 	 1.821:669;9005880 a 5910

5510 a 5610

- -
4310 a 4410

Receita global:
De 2 de janeiro a 6 de maio de

1941 	
De 2 de janeiro a 6 de maio de

1942 	

média :Fibra 29.019:7143700

29.450:624;500
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:

Açuear
Sacos

15.510
8.510

41.332

Diferença da receita arrecadada a
mais em 1942 	 	 430:9091800Enl radas 	

5 idas 	
Existência • 	

Mercado firme.

...
Tipo 3 	 	  -
Tipo 5 	  4210 a 4310

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

De 7 de maio de 1941 	
De 7 de maio de 1942 	

Fibra curta':
Matas:

Tipo 3 	
Tipo. 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Preços por
saco

Branco cristal 	  	  6780 a 7010
C. amarelo 	  	  5810 a 6010
Mascavinho 	 	 Não há
Ma,wavo 	  5210 a 5110

81:0158600
174:8738300

Receita mensal:
De 2 a 7 de maio de 1941 	
De 2 a 7 de maio de 1942 	

735:2748100
• 2.650:8028400

O síndico, Bento,Algodão de 1942. -Em 19 de maio
Dias Pereira.

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1642 	Fardos

184
355

10.002

1.915:5278600.
Entradas 	
Saldas 	
Existência

Mercado estavel.

Receita global:
De 2 de janeiro a

1941 	
De 2 de janeiro a 7 de maio

1942 	

RENDAS PUBLICAS 7 de maio de
29.100:7308300

Preços por
10 quilos de

Continuação da pdg . 8.237

Alfândega do 1110 de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
De 18 de maio de 1942.... ......
De 18 de maio de 1941 	

29.625:4971800
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Tipo 3 	
Tipo 4 	

Diferença da receita arrecadada
5880 a 5910
5510 a 5610

524:7678500a mais em 1942 	

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

De 8 de -maio de 1941 	
De 8 de•malo de 1942 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

590:8428300
117:8368300-
62:064;600- -

4310 a 4410 - Receita mensal:
De 1 a 18 de maio de 1942
De 1 a 18 de maid de 1941

16.495:5788400
26.191:3698100

Receita mensal:
De 2 a 8 de maio de 1941 	
De 2 a 8 de maio de 1942

,/
853:1118100

2.712:8678000
Cevá :

Tipo 3
Tipo 5 	 , 4210 a 4310

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Em 18 de maio de 1942. - O sindico, Bento
Dias Pereira.

Diferença tla receita arrecadada
a maior em 1941 	 9.695:7908700 Diferença da receita arrectulada

a mais em 1942 	 1.850:7568900
Receita global:

De 2 de janeiro a 18 de maio de
1942 	  194.288:7431000

De 2 de janeiro a 18 de inalo de
1941. 	  	  202.944:2661900

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de

1941 	
De 2 de janeiro a 8 de

1942 	

maio de •
29.218:564600

29.687:5621400

488:9958800

maio de

Diferença da .receita arrecadada
a maior em 1941 	 •	 8.655:5231900 arrecadadaDiferença da receita

a mais em 1942 	
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

Divisão de Orientação e Fiscalização
• do Pessoal

EDITAL
Inquérito administrativo instaurado de or-

dem do Senhor Presidente da República, para
apurar irregularidades na concessão de "vistos"

'consulares.
Processo a. 3.570-12. •
Despacho do Senhor Presidente do D. A.

S. P.
À vista" da comunicação da Divisão de Pes-

soal do Departamento de Administração do Mi-
nistério das Relações Exteriores, relativa à au-
sência, em lugar incerto, do indiciado Antonio
Porciuncuia, ex-consul honorário do Brasil em
Casablanca, rito o mesmo acusado para, no prazo
de oito dias, a contar da primeira publicação
deste edital. apresentar defesa, na conformi-
dade do parágrafo único do art. 254 do Esta-
tuto dos Funcionários Civis da União..

Em 9 de maio de 1952.- Moacyr It. Brigas.
President e substitui o.

Publicado pela primeira vez em 13-4-1942.

Divisão de Seleção .
Prova de habilitação para admissão de ex-

tranumerario-me,nsalista - Assistente de
• Organização do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público.

P. H. - 107
Os candidatos inscritos na Prova de Habi-

litação para Ex tramunerário mensal is I a -
Assistente de Organização, que tiveram as .tias
inscrições aprovadas conforme publicação no
Diário Oficial de 5.de maio de .1912, deverão
comparecer, na próxima sexta-feira, dia 22, às
19.30 horas. à Escola Nacional de Engenharia
(Largo de São Francisco), afim de se subme-
terem à parte I da prova acima referida.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio de
1912. - Mário Salema Teixeira Coelho, secre-
tário da Banca Examinadora.

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Médico
Legista do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores.

C. - 73
•

Faço público achar-se aberta, pela Divisão de
Seleção do Departamento Administrativo do
Serviço Público, a inscrição no concurso de
provas para .provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Médico Legista, do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores,

2. A inscrição ficará aberta durante o prazo
de sessenta dias seguidos, a partir de 22 do cor-
rente, e será encerrada às 17 horas do dia 20
de julho próximo.

3• As condições de realização do concurso
são as que constam das Instruções Gerais (por-
tarja n. 661, de 2 de julho de 1910 e portaria
n. 1.411. de 7 de outubro de 1941) e Instru-
ções Especiais baixadas pelo presidente deste
Departamento com a portaria n. 1.764,. de 15
de abril de 1942.

4. O pedido de inscrição constará do preen-
chimento de uma ficha,. fornecida no local de
inscrição. Juntamente com a ficha o candidato
deverá apresentar prova de-quitação aso o ser-
viço militar, constante de caderneta com o re-
gisto de ser reservista ou de estar definitiva-
mente isento do serviço militar e seis cópias 'de

fotografia do *Caddfsflth; • de • 3.x4 diss., tirada
de frente e sem Chapéu. Alem disso, o candida-
to deverá apresentar 'diploma de médico -, ex-
pedido na forma da lei e devidamente registialo
no Ministério da Educação e Sande.

5. Nenhuma ficha de inscrição será aceita
sem que estejam preenchidos, todos os claros
ou quando apresentar rasura ou emenda.

6. Não 'estão sujeitos a limite de idade:
a) os interinos da carreira para a qual se

faz a inscrição;
b) os ocupantes efetivos 'de cargo público

federal;
c) os ocupantes de cargos providos em co-

missão;
d) os militares da ativa;
e) os extranumerários mensalistas ou diaris-

tas que contarem, pelo menos, três anos de efe-
tivo exercício.

7. Nos termos do § 3.° do art. 17, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro cie 1939,
estão inscritos ex-o!!icio todos os ocupantes
interinos de cargo vago da carreira a que se
refere este edital, de conformidade com o esta-
tuido nos §§ 4.0 e 5:° do dispositivo legal aci-
ma mencionado, e serão exonerados os que não
satisfizerem as condições neles contidas.

8. O concurso constará das seguintes pro-
vas de seleção:

a) sanidade e capacidade física;
b)-- escrita;
c) prática de necrépsia;
d) . prática especial.
9. Os candidatoshabilitados no concurso,

para mie possam receber o . certificado expe-
dido por este .Departamento, que os habilitará
à nomeação em cargos da carreira para que foi
abertó o concurso, deverão apresentar os do-
cumentos coráprobatórios das declarações fei-
tas no pedido de inscrição, afim de ser verifi-
cado se o candidato satisfazia, na época da ins-
crição, as condições exigidas pelas Instruções
do concurso.

10. Os documentos são os seguintes:
a) prova de nacionalidade brasileira cons-

tante da certidão de registo Civil de nascimen-
to ou de casamento, titulo de naturalização ou
titulo declaratório de nacionalidade, caderne-
ta ou certificado de reservista pela qual tam-
bem se verifique não ter o candidato idade in-
ferior a 21 nem superior a 37 anos na data da
inscrição:

b) prova de identidade, constante de cartei-
ra oficial de identidade, de'eaderneta ou cer-
tificado de reservista, de carteira profissional
ou de titulo eleitoral;

c) atestado de vacinação, ou revacinàção an-
ti-variólica, feita, no máximo, até dois anos
antes, 'passada por autoridade sanitária;

d) atestado de bons antecedentes, fornecido
pela autoridade competente.

11. O candidato que não apresentar a do-
cumentação exigida, perderá todos os direitos
conferidos pela classificação no concurso, sem
lhe caber direito a qualquer recurso ou inde-
nização.

12. Apurada a falsidade ou inexatidão das
declarações cio candidato na ficha de inscrição
e anulada sua inscrição, ficdrá ele, pelo prazo
de três anos, proibido de inscrever-se em con-
curso ou prova de habilitação promovido „por
este Departamento.

13. O pedido de inscrição significará a acei-
tação das normas aqui estabelecidas.

11. As instruções relativas ao presente con-
curso serão fornecidas no local de inscrição.

15. O concurso será válido por dois anos a
partir da data da sua homologação pelo Depar-
tamento Administrativo do Serviço Público.

16. O presente edital será publicado duas
vezes no Diário Oficial:

D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de -
Examinador de Marcas - do Ministério
do Traballho, Indústria e Comércio,

C. -74
Faço público achar-se aberta, pela Divisão de

Seleção do Departamento Administrativo do
Serviço Público, a inscrição no concurso de pro-
vas para provimento em cargos da classe inicial
da carreira de Examinador de Marcas; do Mis
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio.

2. A inscrição ficará aberta durante o pra-
zo de sessenta dias seguidos, a partir de 22 do
corrente, e será encerrado às 17 horas do dia
20 de julho Próximo.

3. As condições da realização do conburso
são as que constam das Instruções Especiais
baixadas pelo presidente deste Departamento
com a portaria n. 1.630, de 29 de •janeiro de
1912.

4. O pedido de inscrição . constará do pre-
enchimento de uma ficha, fornecida no local
de inscrição. Juntamente com a ficha o can-
didato deverá apresentar prova do quitação
com o serviço militar, constante do caderneta
com o registo de ser reservista ou de estar de-
finitivamente isento de serviço militar, e seis
cópias cle fotografia do candidato, de 3x4 cen-
tímetros. tirada de frente e sem chapéu.

5. .Nenhuma ficha de inscrição será aceita
sem que estejam preenchidos todos os claros
ou quando apresentar rasura ou emenda.

6. Não estão sujeitos	 limite de idade:
a) os interinos da carreira para a qual se

faz a inscrição;
b) os ocupantes efetivos de cargo público

federal;
• c) os ocupantes de cargos providos em co-
missão;

á) os militares da ativa;
e) os extranumerádos mensalislas ou diaris-

tas que contarem, pelo menos. três anos de efe-
7. Nos termos do § 3.° do art. 17, .do (le-

tivo exercido.
ereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
estão inscritos ex-officio todos os ocupantes in-
terinos de cargo vago da Carreira a que se re-
fere este edital, do conformidade com o esta-
tuido nos §§ 4.° e 5.0 do dispositivo legal acima
mencionado, e serão exonerados os que não Sa-
tisfizerem as condições neles contidas.

8. O Concurso constará de provas de sele-
ção. eliminatórias, e cie habilitação, umas e ou-
tras obrigatórias.

9. As provas de seleção serão as seguintes :
a) sanidade e capacidade física;
b) português;
c) legislação;
d)sprálica de. serviço.
10.- Depois das provas de seleção, os candi-

datos serão submetidos às seguintes provas de
habilitação:

a) francês:
b) conhecimentos gerais.	 •
11. Os . candidatos habilitados no concurso,

para que possam receber o certificado expedido
por este Departamento, que os habilitará à no-
meação em cargos da carreira para que foi aber-
to o concurso. deverão apresentar os documen-
tos comprobatórios das declarações feitas no
Pedido de inscrição, afim do ser verificado se
o candidato satisfazia, na época da inscrição, as
condições exigidas pelas Instruções do concurso.

12. Os documentos são os seguintes:
a) prova de nacionalidade brasileira, cons-

tante da certidão de registo civil de nascimen-
to ou de casamento, titulo de naturalização ou
titulo declaratório de nacionalidade, caderneta
ouscertificado de reservista, pela qual tambem
se verifique não ter o candidato idade inferior
a 18 nem superior a 35 anos na data da inscri-
ção;	 •

b) prova de identidade, constante de cartei-
ra oficial de identidade, de caderneta ou cer-
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tificado de reservista, de carteira profissional
ou de título eleitoral;

c) atestado de vacinação ou revacinaaão an-
ti-variólica, feita, no máximo, até dois anos an-
tes, passado por autoridade sanitária;

d) atestado de bons antecedentes, fornecido
pela autoridade competente.

13. O candidato que não apresentar a do-
cumentação exigida, perderá todos os direitos
conferidos pela classificação no concurso, sem
lhe caber direito a qualquer recurso ou inde-
nização.

.14. Apurada a falsidade ou inexatidão das
declarações do candidato na ficha de inscrição
e anulada sua inscrição, ficará ele, pelo prazo
de três anos, proibido de inscrever-se em con-
curso ou prova de habilitação promovido por
este Departamento.

15. O pedido de inscrição significará a acei-
tação das normas aqui estabelecidas.

16. As inscrições relativas ao presente con-
curso serão fornecidas no local de inscrição.

17. O concurso será válido por dois anos a
partir da data da sua homologação pelo Depar-
tamento Administrativo do Serviço Público.

18. O presente edital será publicado duas
vezes no Diário Oficial.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Concurso de provas para Datilógrafo de
qualquer Ministério

RETIFICAÇÃO

C -41
No Diário Oficial de 14 do corrente, página

7.893, ao centro, onde se lê:
"Heraldice Dias Dapurão"

leia-se:
"71 - Heraldice Dias Mourão."
Na página 8.794, ao centro, onde se lê:

434 - Norival Xavier de Barros 	
533 - João Manuel Medina 	  50

"131 - Norival Xavier do Barros 	  61
533 - João Manuel Medina ..... 	 32"
Na mesma página, à direita, onde selè:-

"565 - Maria Angelica da Costa Vieira"
leia-se:
"566 - Maria Angelica da Costa Vieira".

D. S. do D. A. S. P., em 19-5-12. - Asté-
rio Dardeau Vieira, diretor substituto da Di-
vis5 O.

Prova de habilitação para Assistente
do Pessoal

• RETIFICAÇÃO

P. H. - 160
No Diário Oficial de 11 do corrente, página

7.898, à esquerda, onde se lê:	 •
163 - Emil Costa Batista"

leia-se:
163 - Emir Costa Batista"

D. S. do D. A. S. P., em 19-5-42. - Asté-
rio Dartleau Vieira, diretor substituto da Di-
visão.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento._ de Administração
Divisão do Material

Ata da concor-rénela administrativa para a exe-
cução dos serviços de decoração do interior
do edifício-sede do Parque Nacional do Ita-
tiaia, dependência do Serviço Florestal, no
Estado do Rio de Janeiro. /
As onze dias do mês de maio de mil novecen-

tos e quarenta e dois, reuniu-se, às 15 horas, no
Gabinete do Sr. Diretor da Divisão de Material,
a comissão composta dos oficiais administrati-
vos José Daniel Gomes de Castro. classe K, Ma-
rise Ferreira de Souza, classe J, e do escritura-

rio, classe G, Adão Tavares Laranjeira, a qual
foi designada para, sob a presidência do, pri-
meiro mencionado, julgar - a idoneidade e rece-
ber as propostas dos concorrentes para a exe-
cução , dos serviços acima citados. Aberta a
sessão compareceu, apenas, a firma R. Martins
Vianna", oficina de pinturas que, à vista dos do-
cumentos apresentados, foi julgada idônea. Em
seguida foi aberta sua proposta, achada confor-
me o 'edital e visada pelo Sr. presidente. Nada
mais havendo a tratar foi encerrada a sessão.
e eu, Adão Tavares Laranjeira, escriturário,
classe G, servindo como secretário, lavrei a pre-
sente ata que, depois de lida e achada conforma
vai assinada por toda comissão.

Divisão de Material, em 11 de. maio de 1942.
- José Daniel Gomes de Castro. - alarise Fer-
reira de Souza.	 Adão Tavares Laranjeira
- Confere com o original. Em 12-5-42. -
José Daniel Gomes de Castro - Visto, Jorge
José de Lima, pelo chefe da secção.

--
Orçamento - Para confecção dos paineis de-

cara tivos em azulejos, a serem colocados no
Edifício Sede do parque de Itatiaia, de acordo
com a concorrência administrativa.

Os ajuleijos empregados serão nacionais, de
primeira qualidade.

A pintura da decoração será executada em'
esmaltes coloridos vitrificaveis de procedência
estrangeira.

A colocação será feita por técnicos compe-
tentes.

4 parte artística deste serviço será confiada
ao professor Armando Vianna, artista prendado
pelo Salão Nacional de Balias Artes, executante
dos paineis de vitraux 'do Ministério da Guerra
por concurso.

Pelo preço de réis metro quadrado 4008000
(quatrocentos mil réis).

Rio de Janeiro, ii de maio de 1942. - R.
Martins Vianna.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Divisão de Águas
Em obediência aos §§ 1.0 e 2.° do art. 5P,

do decreto-lei n. 2.281, de 5 de junho de 1940,
faço público, para conhecimento dos interessa-
dos, que a Divisão de Aguas do D. N. P. M.,
do -Ministério da Agricultura, depois de meti-
culoso estudo, considera públicas de uso comum,
do Domínio Federal as partes ;marítimas e da
jurisdição do Estado de Santa Catarina os res-
tantes de seus cursos, as águas dos cursos dá-
gua abaixo relacionados.

Estas conclusões se apoiam na letra a do in-
ciso I do art. 29, combinado com o art. 15 do
Código de Aguas, no inciso II do art. 29 ia
citado e no art. d.° do decreto-lei n. 2.281,
acima referido que estabelece as condições de
navegabilidade.

O curso dágua denominado "Mãe Luzia",
"Mãe Luzia" e "Araranguá" respectivamente,
nos trechos superior, médio e inferior &nave-
gava', nasce no município de Urussanga,' per-
corre os de Crissiuma e Araranguá e limita
estes dois últimos municípios, todós no Estado
de Santa Catarina.

O curso dágua denominado "Maruí" ao longo
de toda a sua extensão ó navegava], nasce no
município de São José e limita este com o de
Palhoça ambos no Estado de Santa Catarina.

O critério adotado para a sua identificação
foi o seguinte:	 .

1) o curso dágua foi determinado partindo de
jusante para montante;

2) nas confluências foi considerado, tomo
principal o de maior bacia hidrográfica.

Dentro de-prazo de noventa (90)dias, conta,
dos da publicação deste Edital, deverão os inte-
ressados apresentar ao Conselho Nacional de
Aguas e Energia Elétrica as reclamações que
julgarem dever faiar.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942. - An-
tonio José Alves de Souza, diretor.

Nota - A identificação do curso dágua foi
feita segundo os mapas •municipais oganizados
em observância do decreto-lei n. 311,,de 2 de
março de 1938.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Divisão de Obras
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Chamo a atenção dos interessados "para o
edital publicado no Diário Oficial de 6 do cor-
rente mês às págs, 7.467-8, para a construção
de dois Pavilhões para a Escola de Educaçáo Fí-
sica e Desportos nos terreno % do Instituto de
Surdos-Mudos e no terreno junto, fundos dos
prédios ns. 228 e 230 da rua das Laranjeiras.

Outrossim que o itein 4, do referido edital,
passará a ser assim redigido: - O prazo para
a execução total da obra será de 120 (cento e
vinte) dias consecutivos, contados a partir da
data do registo do contrato pelo Tribunal de
Contas.

•Divisão de Obras, 15 de maio de 1942. -
Barroso, chefe da 1-D.Ob.

Escola Técnica Nacional
INSPEÇÃO DE SAUDE DE CANDIDATOS

.Convido, de ordem superior, os candidatos
inscritos para exames vestibulares à matrí-
cula nesta Escola, abaixo discriminados, a
comparecerem no dia 20 do corrente, às 13
horas, afim de ser submetidos a inspeção
de saude: Arth David Dillon Barbosa, Amaury
Burlamaqui Dias, Antonio José de Brito Fi-
lho, Alexis Sauer, Cylo Carvalho da Silva, Car-
los Bevilaqua de :Magalhães Fraenkel, Claudio
Carlos.Godinho, Helio Fernandes da Costa Cruz,
Deinetrio de Almeida, Elpidio Pereira, Edllo
Salles, Fredy Alexander Sauer Filho, Geraldo
Cordova Coimbra, Gino Bochetti, Georgevitch
Magalhães Gomes, Guilherme 111,-eira
rães, George Hortencio Cabral, Giovanni Tos-
cano de Brito, Gilberto Pereira, Geraldo Ba-
ptista, Humberto afamada Pontes, Ivo Leal
Pereira de Souza, José Nobell Solar e Josias
de Oliveira e Silva.

Secretaria da Escola Técnica Nacional, em
19 de maio de 1942. - Augusto Caetano.4 vila, secretário.

EXAMES VESTIBULARES

Relação dos candidatos inacritos para os
exames vestibulares dos Cursos Técnicos desta
Escola:
1. Arth David Dillon Barbosa.
2. Amaury Burlamaque Dias.
3. Asdruval Moreira Pelou.
4. Aristides Rocha Moreis Sohn.
5. Armando Affonso Ferreira.

•6. Alvaro Mendes de Araujo.
7. Antonio José de Brito Filho.
8. Alexis Sauer.
9. Alberto Luiz Gasta° Bahiana.

Cylo Carvalha da Silva.
11. Carlos Bevilaqua Magalhães Fraenkel.12. Claudio Carlos Godinho.
13. Carlos Alves Bezerra.
14. Helio Fernandes da Costa Cruz.
15. Demetrio de Almeida."
16. Elpidio Pereira.
17. Edllo
18. Fredy Alexander Sanei. Filho.
19. Geraldo Cordova Coimbra.
20. Georgevitch Magalhães Gomes.
21. Guilherme Moreira Guimarães.
22. George Hortencia Cabral.
23. Giovanni Toscano de Brito.
24. Gilberto Pereira.
25. Geraldo Batista de Araujo.
26. Humberto Mamada Pontes.
27. Ivo Leal Pereira de Souza..
28. Halo Cavalieri D'Oro.
29. José de Souza Estrada.
30.. João' Severino da Silva Filho.
31. José Nobell Soler.
32. Josias de Oliveira e Silva.
33. José Leitão de Albuquerque.
34. Jorge de Araujo.
35. Jorge dos Santos Rosa.
36. José Francisco Làmego de Moraes Sar,

• mento.
37. Jorge de Assis Martins Costa.
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38. Liverman Martins..
39. Lindolplio Pessoa da Cruz Marques Filho.
40. Moacyr Francisco de Assis.
41. Mario Ribeiro Guimarães.
42. Manuel da Anunciação Menezes.
43. Mario Mendonça de Oliveira.
41. Newton Ribeiro. -
45. Osmar Plinio Cardoso.
46. Otacilio. Araujo.
47. Paulo Cardoso Geledan.
8. Paulo Franco de Souza.

49. Paulo de Figueiredo.
50. Pury de Figueiredo.
51. Raul Ferreira Carneiro Filho.
52. Roberto Verdussem.
53. União dos Santos Bello.
54. Ubaldo Torres de Araujo.
55. Gino Bocchetti.

Secretaria da Escola Técnica Nacional, em
19 de maio de 1912. — Augusto C. Avila, se-
cretário.

Serviço Federal de Aguas e Esgotos
. Chama-se a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de 19 do cor-
rente, à página 8.166.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União
•
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO'

FEDERAL .
COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA

Concorrência pública para alienação do 'do-
milito pleno do terreno nacional interior e
do domínio util do terreno de marinha em
seguimento situados na praia de Inhauma
n. 115 e junto e antes deste, com as benfei-
torias neles existentes, freguesia de Miou-
ma, nesta Capital.
Chama-se a atenção dos interessadbs para

o edital n. 18, de 9 de maio do corrente ano,
publicado à página n. 7.974, do Diário Oficial
de 15 do mesmo mês e ano, relativo ao as-
sunto mencionado. (Processo n. 103.800/40).

Serviço Regional, em 18 de maio de 1912. —
Homero Duarte, chefe do Serviço.

Diretoria do IMpOsto de Renda
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMICAVEL

De ordem do senhor diretor do Imposto de
Renda, torno público que se vai fazer comu-
nicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva, de dé-
bitos de imposto de renda, relativos ao exer-
cício de 1931, em nome de:

Alonso & Dominguez -(Suc. e responsavel
de Lourenço & Perez).

Borges — Candido.
Dentro de 10 -(dez) dias, da terminação do

prazo de 30 dias, contados.da publicação do
peesente edital, os interessados acima men-
cionados ficam convidados a comparecer à
Secção de Arrecadação desta Diretoria, para
recolher o imposto ou à Dívida Ativa, para
prestar os esclarecimentos que julgarem con-
venientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Ren-
da. Rio, -19 de de maio de 1912. — O secre-
tário. Woldemar Pinto.

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA A:NIICAVEL

De ordem do senhor diretor do Imposto de_
}lenda, torno público que se vai fazer comu-
nicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva, de dé-
bitos de imposto de renda, relativos ao exer-
cício de 1939.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do
prazo de 30 dias, contados da- publicação do
presente edital, os intetessados abaixo rela-
cionados ficam convidados a comparecer à
Secção • de Arrecadação desta Diretoria; Para
recolher . 0 imposto ou à Divida Ativa, para
prestar os esclarecimentos que julgarem con-
venientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Ren-
da. Rio, 19 de Maio -do 1942. — O secre-
tário, Waldemar Pinto.

Nomes dos interessados:
Ruiz — Francisco Lirola.
Salceda	 Soledad Unzalú -de.
Sanches	 Américo Ribeiro.
Santanna — Rubero José de.

' Schachter — Flora.
Silbert — Francisco.
Silva & Cruz.

-Silva — José de Carvalho e
Silva — Manoel Domingues da.
Silva — Orlando.	 .
Silva — Oswaldo de Bustamante.
Soares Filho — Oscar Niemeyer.
Souza — Arthur Irineti de.
Souza — Júlio Rodrigues de.
Souza —Marcello Heitor de.
Steinacker — Walter.
Valls — Arthur.
Vianna Filho. — Luiz Eelippe de Sampaio.
Yaesililse — \Vernet . . .
Zeising	 Ferdinando Muriti Itichard.
Zeis.: ing Irmãos S. A.
Soltvi Irmãos.

'Câmara de Reajustamento Económico
CONCUrISO DE CREDORES

O presidente da • Calmara de Reajustamento
Económico:

•
Faz saber a . quantos o. presente .edital virem

ou dele tiverem conhecimento que "Fazendas
ReuNnidas de Sernanibetiba Limitada", domici-
liada h Avenida Rio Branco ti: 9, s/331, Distri-
to Federal, e agricultura em MO, Estado do
Rio de Janeiro, habilitou-se perante a Câmara
de Reajustamento Econômico afim de gozar dos
favores do decreto-lei n. 1.888, de 15 de de-
zembro de 1939:

Instituindo a Chmara de Reajustamento Eco-
nómico concurso de credores da habilitante, é
pelo presente assinado o prazo de 40 dias para
a apresentação de suas declarações de credito
instruidas com os respectivos títulos, sob a pe-
na de desobediência prevista no art. 66 do de-
creto n. 2.238, de 28 de maio de 1940.
. Findo esse prazo, se os interessados não se
houverem manifestado, o Banco do Brasil re-
meterá os autos à Câmara. No caso contrário,
dentro dos 20 dias que se seguirem, os interes-
sados poderão examinar no próprio Banco as
declarações e falar por escrito sobre as mes-
mas, aceitando-as ou impugnando-as funda-
mentadamente. Passados os 20 dias; com alega-
ções ou sem elas, tudo será remetido à Câ-
mara para a necessária apreciação.

Para o fim de serem apresentadas declara-
ções, ou impugnações. a Secção de Reajusta-
mento Econômico do Banco do Brasil, -no Dis-
trito Federal, prestará os esclarecimentos que
lhe forem solicitados, facultando aos interessa-
dos o •exame do extrato dos autos de habilita-
ção. E, para conhecimento de todos, vão a se-
guir, transcritas, na forma do Regimento - da
Câmara, as disposições do mesmo Regimento,
a saber:

Art. 49 O crédito que mii constar do 'ex-
trato depositado no Banco do Brasil será havi-
do como extinto, se o interessado não o decla-
rar dentro do prazo fixado pelo edital.

Art. 65 — Toda e qualquer fraude praticada
pelo devedor, credor ou terceiro. tendente a
alcançar os favores da lei, ou a obstar a sua

À disposição das seguintes firmas

	

Cheques números	 Firmas

016867-13 — A. Schmid.
016868 -B — Anglo-Mexiran Petroleum Co.

Ltda.
016869-B — Alvaro P. Silva.
016870-13 •— Armando Coelho & Cia. Ltda.
016871-B — Acessórios para Autornoreis

Casa Serafim Ferreira S. A.
016872-13 — Antonini, Bobino Ltda.-
016873-13 c- AEÓ Companhia Sul-Ameri-

cana de . Eletricidade.
016874-13 — A. Casanova & Cia. Ltda.
016873-13 — Araujo Barbosa & Cia. Ltda.
016876-13 — Byington & Co.
016877-13 J- Companhia cle 'moveis e Re-

presentações- -Brasileira Cid),
•S. A.

016878-E — Casa Souza Baptista Ltda.
•016879-E —• Companhia Usinas Nacionais.
016880-13 — Curt Stida.
016881-13	 Companhia Fornecedora de

• Materiais.
016882-B — Companhia Paulista de Papéis

e Artes - GráficaS: ' • • '
016883-13 — Catdoso Costa & Cia. Ltda.
016881 .-11	 Companhia • QiihniCa • "Merck"

• Brasil S. A.
016885 :-.1•3	 Dias, 'Amciriiri & •.Cia: Ltda.
016886-13 — Editora Civilização Brasileira,

S.. A.
016887-13 — E. Bernet & Irmão.
016888-13 — Festas & Ferreira.
016889-B	 F.F. Fernandea & Cia.
01689043	 Fer-reira passarello & Cio Lida.
016891-B — Instrumental Otixo Ltda.
01689241	 Instituto . do Apear e do

A10901. ,	 .	 .	 .016893-11	 Gonçalves Fonseca & Cia.
.016891-11	 Instituto Vital Brasil.	 •
016895-B — J. Rodrigues	 Cia. Ltda.
016896-13 J. Soares Ferreira & Cia.
016897-B — Jorge Pereira & Cia. Ltda.
016898-E — J. A. Sardinha Sures.

Escola Nacional de Música
CONCURSO AO PRÊMIO "COLUMBIA

CONCERTS"
A Comissão organizrtdora do concurso ao

Prêmio "Columbia Concerts" faz público, para
conhecimento dos interessados, que as respe-
ctivas inscrições serão encerradas no dia 25
do corrente, e não corno consta do edital pu-
blicado no Diário Oficial de 23 de abril pró-
ximo findo, ficando desse modo retificado o
engano. — Octavio Pinto. — Antonio de Sá
Pereira. — Andrade Murieg.

fiel execução, sujeita o agente às penas do cri-
me previsto no art. 2.0, u. 10, do decreto-lei
n. 869, de 18 de novembro de 1938, cujo pro-
cesso e julgamento competem ao Tribunal de
Segurança 'Nacional.

O prazo de 40 dias, no presente estabelecido,
será contado da data da sua primeira publica-
ção no orgão oficial.

E, para que chegue ao conhecimento dos in-
teressados, é passado o presente edital que será
publicado no Diário Oficial e reproduzido no
"Jórnal do Comércio", do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, de maio de 1912. 	 -
Eu, Henrique de La Rocque e Almeida, chefe

da Secção de Protocolo, Expediente e Arquivo,
redigi? E eu, Perieles Madureira de Pinho, se-
cretário Geral, subscrevi. — Sergio Ulrich de
Oliveira, presidente da Câmara de Reajusta-
mento Económico.

Departamento Federal de Compras
Comunico aos Srs. fornecedores que, no

caso de estarem impossibilitados de cumprir
os seus ajustes dentro dos prazos estabelecidos,
devem comunicar a este Departamento, antes
dos seus vencimentos, os motivos que deter-
minaram a impossibilidade. Fica, entretanto, a
critério do D. F. C. conceder ou não a pror-
rogação, por ventura solicitada, tendo em conta
as razões apresentadas pelas firmas.

Comunico, outrossim, que uma vez vencidos
os prazos de entrega aos quais se obrigaram
em suas propostas, devem tambem notificar a
este Departamento o motivp_que ocasionou o
não cumprimento da obrigação assumida, jus-
tificando-o plenamente.

A não observância destas instruções levará o
D. F. C. a tomar as providências que julgar
necessárias aos casos.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912. — Au-
gusto Barata, diretor da D. R. E. -

CHEQUES EMITIDgS EM 1* DE MAIO
DE 1912



PRORROGAÇÕES DE PRAZO

Comunico aos Srs. Fornecedores que de acordo com o despacho do Sr. Diretor Geral
deste ,Departamento, foram concedidas as prorrogações de prazo para a entrega dos
materiais constantes das requisições abaixo relacionadas:

Firma	 Requisição Pedido Empenho
Novo prazo
concedido

até

J. C. Mendonça 	 	 624.120
Araujo, Barbosa & Cia. Ltda. 	 	 615.326
A. Rodrigues Costa 	 	 615.385/6
Idem 	 	 615.387
Bausch & Lomb do Brasil Ltda. 	 	 21.350
Idem 	 	 615.394
Erich Eichner & Cia. Ltda. 	 	 253.026/27
Empresa Promotota de Vendas Ltda.	 903.279
Idem 	 	 903.279
Empresa Técnico Industrial Brasileira

Ltda. 	
-Ferreira Passarello & Cia. Ltda. 	
Idem 	
Idem 	
Fonseca, Almeida & Cia. Ltda. 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
M. A. Avellar 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
RCA Victor Brasileira Inc. 	
Idem

1	 3.545
1	 19.006
1	 22.216
1	 22.217
1	 28.833
1	 26.627
1	 4.313

13.200
1	 13.199

16/6/1942
30/6/1942
15/6/1942
15/6/1942
30/8/1942
30/7/1942
20/6/1942
30/6/1942
30/6/1942

30/6/1942
15/6/1942
15/6/1942
30/6/1942
30/7/1912
30/7/1942
30/7/1942
30/7/1942
30/7/1942
30/7/1942
30/7/1942
30/7/1942
30/7/1942
30/7/1942
30/7/1942

21.999
4.380
4.490

19.181
20.411
6.832
8.040
8.356

23.567
23.568
23.569
23.570
23.571

4.306
5.145

•

	

413.055	 1
	235.013	 1

131.002

	

615.327	 1
	413•.143	 1
	904.120/3	 3

	

901.185/89	 4

	

904.198/200	 5

	

615.383/4	 2

	

615.383/4	 3

	

615.383/4	 4

	

615.383/4	 5

	

615.383/4	 6
903.190/92

	

903.227	 1
Findos os novos prazos os Srs. Fornecedores deverão comunicar à Divisão de Recepção e

Expedição (DRE), o cumprimento da obrigação assumida, sob pena de incorrer na penalidade
prevista no decreto n. 5.873, de 26-6-1940.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1942.	 Augusto Barata; diretor da DRE.
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016899-B - Lutz, Ferrando & Cia. Ltda..
016900-B - Lefebvre & Cia.
016901-B - Luiz F. Braga-a Filhos..
016902-B - Magalhres Sucupira & Cia.

Ltda.
016903-B - Mesbla S. A.
016901-B	 Magallhães Cunha & Comp.
016905-B - Moreira Barbosa & Cia. Ltda.
016907-B - Moveis Casa Nunes -Ltda.
016908-B - M. H. Resende & Cia.
016909-B - Mendes Junior & Cia. Ltda.
016910-B - P. Kastrup Sc Cia.
016911-B - Roberto Pereira "& Cia. Ltda.
016912-B - Schering Produtos Químicos e

Farmacêuticos S. A.
016913-B - Standar Oil of Brazl.
016914-B - Sociedade Mercantil Almeida

Ribeiro Ltda.
016915-B - S. A. "Casa Pratt".
016916-B - Sociedade Brasileira de Explo-

sivos Rupturita S. A.
016917-B - Soares Lavrador & Cia. Ltda.
016918-B - Willmann, Xavier & Cia. Ltda.
Cheques emitidos nesta data "53", corres-

pondentes a "97" faturas, no valor de réis
749 :231$7. - .4ugusto Barata, diretor da D.
R. E.

Numnk
Em vista de despacho do senhor diretor ge-

ral, foram impostas multas por inadimple-
mento de proposta.de fornecimento, de acor-
do com o art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873,
de 26 de junho de 1910, às firmas:

Firma - Requisição - Empenho - Multa
, Motivo da multa

Luiz, Ferrando &
Cia. Ltda. 	  105.170 22.160	 5 %

Papelaria Mascotte
Ltda. . . 	  417.041 29.996 10 %

Idem	 .	 	  624.020	 546 5 %
.Falta de entrega do material no prazo es-

tabelecido.	 go

Falta de entrega do material no prazo es-
tabelecido.

Falta de entrega do material no prazo es-
tabelecido..

Rio, 19 de maio de 1912. - Augusto Barata,
diretor da D. R. E.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.° do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910,
solicita, para o dia 27 de maio de 1942, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sedo do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62:

Materiais
Torneira de boia, etc.
Torneira de bola, etc.
Filme e papel fotográfico.
Filme e papel, fotográfico.
Filme e papel fotográfico.
Filme e papel fotográfico.
Taboas de cedyo, etc.
Produtos farmacêuticos.
Naftalina em bolas, etc.
Cobertores de lã, etc.

	

260.008.	 Lençol de cretone, etc.

	

264.045.	 Capa p/colchas, etc.

	

450.077.-	 Goma arábicã; etc.
903.282/3-A. Ferramentas, etc.
Em 19 de maio de 1942. - Blanc de Freitas,

diretor da Divisão, Comercial.

O Departamento Federal de Cumpras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o g 1.° do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita, para o dia 1 de junho de 1942, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
repartame.nto, à avenida Graça Aranha n. 62:

Materiais
Livros.
Livros.
Livros.
Revistas, etc.
Publicações.
Diagnosis and Traitment of
Cardio-Vascular, etc.

	

121.123.	 Diagnosis and Traitment of
Cardio-Vascular, etc.

Em 19 de maio de 1942: - B/onc de Freitas,
diretor da Divisão Comercial. 	 •

Caixa Econômica Federal do Rio -
de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o esta-
feta Manoel Barbosa a comparecer perante a
Comissão de Inquérito desta Caixa Econômica,
no prazo de 10 dias (dez), afim de tomar co-
nhecimento do inquérito a que responde por
abandono de emprego e apresentar defesa nos
termos do art. 38, parágrafo único do Regu-
lamento aprovado pelo decreto n. 24.427, de
19 de junho de 1934.

A Comissão funciona no quarto andar da
sede da Caixa Económica, na rua 13 de maio,
das 12 às 18 horas, nos dias uteis, e das 9 :is
12 horas, nos sábados. - Adalberto CorrU
Sotiza, presidente da Comissão.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria de Engenharia
COMISSÃO DE COMPRAS

De ordem do Sr. ten. cel. presidente da Co-
missão de Compras, comunico às firmas comer-
ciais desta praça que a mesma Comissão rece-
berá, até o dia 25 do corrente mês, às 15 horas,
no Edifício da Guerra, 4.° andar, propostas para
fornecimento de 750 tubos eletrodutos rígidos
de 1/2", sendo 2mm a espessura da parede. O
preço do material deve ser cotado tendo em
vista o local de entrega: Obras do 1.° Regimento
de Artilharia Anti-Aérea, err Deodoro. Rio,
19-5-42. - João Rabelo de Melo, 1.° ten• secre-
tário da C. Cp.

Primeira Região Militar
i.a CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

MILITAR

EDITAL DE ALISTAMENTO

Aristeu Teixeira da Costa, presidente da Jun-
ta de Alistamento Militar do 27.0 Distrito. -
Madureira.

Faz saber que, estando concluido os trabalhos
de alistamento, do corrente ano, vae o mesmo
ser remetido a J. R. S. com sede na 1.a E. R.
M. Outrossim, faz saber que, para conhecimen-
to de todos a relação geral e singela por classe
e ordem alfabética será publicada no Diário Ofi-
cial e fixada na porta principal do edifício
desta Junta, sita à estrada Marechal Rangel nú-
mero 60, 1.° andar.	 •

Aqueles que tenham reclamações a fazer, de-
verão, apresentá-las a esta Junta ou à Junta
de Revisão e Sorteio.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1941. - ArtS-
teu Teizeira da Costa, presidente do 27.0 dis-
trito.

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de alistamento, publicado no Diário
Oficial, de 19 do corrente, às páginas 8.168 a
8.173.

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 8.<1 DISTRITO
LAGOA -- RUA AUGUSTO SEVERO N. á
EDIFIGIO CO SILOGEU•

Edital dos trabalhos de Recrutamento

O engenheiro civil, e arquiteto Amadeu de
Barros Saraiva, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar do ã.° Distrito faz saber que,
estando concluidos os alistamentos do corrente
ano 'foram os Mesmos remetidos à Junta
de Revisão e Sorteio com sede na Primeira
Circunscrição de Recrutamento Militar.

E, para que chegue ao c onhechnento de
todos, manda afixar na porta do edifício em
que funciona a Junta e publicar no Diário
Oficial a relação geral e singela, por classe,
número de alistamento e ordem alfabética dos
alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer,
'lavarão apresentá,la.s completamente documen,

Requisições:
107.105.
132.084.
109.089.
110.031.
121.119.
144.041.
117.049.
123.003-R.
227.073.
236.031.

Requisições:
113.105.
113.106.
113.107.
117.059.
117.060.
121.111.
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todas à esta Junta ou diretamente à Junta de
Revisão e Sorteio.

E, para constar, foi lavrado o presente
edital, que vai assinado pelo presidente da
Junta.

Distrito Federal, 2 de maio de 1942. -
Amadeu dè Barros Saraiva, presidente da
Junta.

1.4 'LINHA
Classe de 1922

1. Adelino, filho de Antonio Coelho de
Souza.

2. Adelino, filho de João da Silva.
3. Adhemar, filho de Condido José da

lb Silva.
4. Adhemar, filho de José Ribeiro do Nas-

cimento.
5. Adriano, filhb de Victorino de Souza.
G. Affonso, filho de Gustavo Soares Sant'

Anna.
7. Agnelle, filho de Albano José Fernan-

des.
8. Agostinho, filho de Abilio da Rocha.
9. Albano, filho de Francisco Ruas.

10. Albano, filho de Manoel Gaspar.
11. Alberto, filho de Antonio de Carvalho.
12. Alberto, filho de Avelino Alves Gomes.
13. Alberto, filho de João Damasceno de

Oliveira.
14. Alberto, filho de Joaquim Rodrigues.
15. Alberto, filho de José Alfredo Zacha-

rias.
46. Alberto, filho de Manoel Fernandes.
17. Alberto, filho de Manoel Pereiia da Sil-

va.	 •
18. Alberto, filho de Maria Antonio de Sou-

za.
19. Alberto, filho de Maria Ribeiro de Mo-

raes.
20. Alberto, filho de Salomão Salame,
21. Alcides, filho de Antonio Luiz Ferreira

Junior.
22. Alcides, filho de Diamantino Lemds'

Paulo;
23. Alcinco, filho de Alcino José Alves.
24. Aldeei°, filho de Attila Costa.
25. Alexandre, filho de Bento Gomes.
26. Alfredo, filho de Adolpho'Leonardo Pe-

reira.
27. Alfredo, filho de Alfredo Cardoso Mi-

randa.
28. Alfredo, filho de Antonio Coelho das Ne-

ves.
29. Alfredo, filho de João Pereira do Oli-

veira.
30. Alfredo José, filho de Manoel Baltha-

zar.
31. Alonso, filho de Augusto Pinheiro.
32. Aloysio, filho de Carlos Marinho de Pau-

la Barros.
33. Altufniro, filho de Arthur .Paulino da

Silva.
34. Aluizio, filho de Octavio Antonio Ma-

'	 chado.
35. Alvaro, filho de Alipio Ferreira de Li-

ma.
36. Alvaro, filho de Alvaro Henriques

Carvalho.
37. Alvaro, filho de Alvaro dos Santos Li-

ma.
38. Alvaro, filho .cle Luciano Augusto La-

go.-
39. Alvaro Augusto, filho de Augusto dos

Santos.
40. Alvaro Eugenio, filho de -Alvaro Carlos

Tourinho.
41. Alvaro, filho de André Manoel Alves.
42. Alvaro, filho de Luiz Marques.
43. Alvaro, filho de Alvaro ltodopiano Gon-

çalves dos Santos.
44. Amadio, filho do Arnaldo Pennafort.
45. Amancio, filho de Alvaro de Souza Mas-

sa.
46. Amaury, filho de Oscar Vieira de Je-

sus Carvalho.'
47. Amorico, filho de Americo Ribeiro da

Silva.
48. Amorico, filho de Americo Savedra Bap-

tista.
49. Americo, filho de Antonio Camacho Fi-

lho. -
50. Americo, filho de José Marceldno Af-

fonso.

51.

52.'

53..
51.

55.
56.

57.

58.

59.
60.

61.

62.
63.

64.

65.
66.

67.

68.

69.

70.

7 1 .

72.
73.

74.
75.
76.
77.

78.

79.

80.

81.

82.
83.

84.
85.

86.

87.

88.
89.
90.
91.

92.

93.

91.

95.
96.

97.

98.

gd.
100.

101.
102.
103.
101.
105.
106.

107.
108.
109.

Amory, filho de Adelino Gomes da Fon-
seca.

Anizio, filho de, Francisco José da Sil-
va.

Annibal, filho de Annibal Gomes.
Anthero, filho de Anthero Galeão Car-

valhal.
Antidio, filho de Elisa Maria da Silva.
Antonio, filho de Antonio Ferreira • de

Araujo.
Antonio, filho de Antonio Ferreira Bo-

telho Netto.
Antonio, filho de Antonio Ferreira da

Silva Junior.	 -
Antonio, filho de Antonio Pereira.
Antonio, filho de Antonio Sabino Co. n-

tuaria Guimarães.
Antonio, filho de Francisco Rodrigues

Alves.
Antonio,filho de José Fernandes.
Antonio, filho de José Joaquim da Sil-

va.	 .
Antonio, filho de José Pereita Gonçal-

ves.
Antonio, filho de José Rachel.
Antonio, filho de Luiz Francisco Alves

da Cunha.
Antonio, filho de Luiz Lavinio de Sou-

za e Silva.
Antonio, filho de Napoleão Leopoldino

da Silva.
Antonio, filho de Paulo Antonio Aze-

redo.
Antonio, filh de Samuel de Souza Ri-

beiro.
Antonio, filho de Sebastião Teixeira da

Veiga.
Antonio, filho de Sylvestre Ferreira.
Antonio, filho de Arsenio Alcebiades da

Rocha.-
Apparicio, filho de João Ferraz Pinto.
Arion, filho dé Guilherme Sclloir.
Adindo, filho de Francisco Gomes.
Arlindo, filho de José do Nascimento

Martins.
Arlindo, filho de Sergio Alexandre Ro-

sario.
Armando, filho de Antonio Martins da

Silva:
Armando, filho de Antonio Paes de

Souza.
Armando, filho .de Antonio Ribeiro Gui-

marães.
Armando, filho da Antonio Rodrigues.
Armando, filho de José Fernandes' Au-

gusto.
Armando, filho de José Lopes.
Armando, filho de Julio de Souza Cas-

tanheira.
Armando, filho de Maneol Ferreira da

Costa.
Armindo, filho de Abilio Antonio Quin-

tas.
Armindo, filho de José Joaquim Feães.
Arthur, filho de Antonio de Pinto..
Arthur, filho de Armindo Pinto.
Athayde, filho de Januario • Antonio de

Oliveira.
Augusto, filho de Augusto Martins Fer-

reira.
Augusto, filho de Joaquim Pereira Men-

des.
Augusto Carlos, filho de Carlos Carneiro

Leão de Vasconcellos.
Baldur, filho de Oscar Ta.vares da Costa.
Bento Ignacio, filho de Donato Bitten-

court.
Bernard, filho de Keneth Godfrey Bal-

leri Iowdushend.
Bonifacio, filho de José Bonifacio de

Andrade.	 •
Carlos, filho de Antonio Perez.
Carlos, filho de Augusto de Oliveira

Nunes.
Carlos, filho de Benedicto Barbosa Lima
Carlos, filho de Dionisio Ragoy.
Carlos, filho de João Gomes de Abreu.
Carlos, filho de Joaquim Lopes.
Carlos. filho de José Bernardes da Costa
Carlos, filho de Manoel da Silva Tei-

xeira.'
Carlos, filho de Oonfre de Souza.
Carlos, filho de Rosa Guilherme.
Carlos, filho de Seraphim Baptista.

110.
11 1 .

112:

113.

114.

115.
116.

117.
118.
119.
120.

121,

122.
123.
124.
125.
126.

127.

128.
129.
130.
131.

132.

133.
134.
135.
136.

137.
138.
139.
140.
141.

149.
143.
144.
145.
146.
147,
148.
149.
150,

151.
152.

153.
154.
155.
156.
157.
158.
159.

160.

161.
162.
163.

164.

165.

166.

167.
168.

169.

170.
171.
172.

173.
174.

175.

176.

--
Carlos, filho W Velpho Baptista do Asssis.
Carlos Alberto, filho de Mario BarretO

de Albuquerque Maranhão.
Carlos Alberto, filho de Miguel Venancio

Gomes.
Carlos Alberto, filho de Wallin Huasca,r

Figueiredo.
Carlos Augusto, filho do Augusto

de Queiroz Ferreira.
Cassio, filho de José .Vieira Romeiro.
Casemiro, filho de Cazemiro Ferreiro de

Araujo.
Celestino, filho de Domingos dos Santos.
Cezar, filho de Agostinho da Silva Duarte.
Cezar, filho de - 13azilio Costa.
Christovam, filho de Christovam Co-

lombo de Paula.
Cid, filho de Antonio Fróes Pereira de

Andrade.
Cid, filho de Henrique da Silva.
Cid, filho de Manoel Fernandes Ribeiro.
Claudionor, filho de Adão Pinto Fofice.
Claudionor, filho de Felicio Candid.
Claudionor, filho de Maneol José de 011- -

veira.
Clemençau, filho de Percilia da Silva

dos Santos. -
Cofio, filho de James Bechero Blair.
Coracy, filh de. Génaro Niemeyer.
Creso, filho de André Biane.
Crispin, filho de Oscar Guines de 011-..

veira.
Chrispiniano, filho d Oscar Gomes de

.
Cypriano, filho de Jesus Gil Rodrigues.
Cyrano, filho de Frederico Tavares.
Dano, filho de Antonio Condido Rogerio.
Dano, 1" ho de Armando de C:iveira Ber,

nardes.
D'artanh. filho de Alice Lima.
David, filho de Ignacio do Pinho.
Decio, filho de •Benedicto Costa.
Delio filho .de Antonio Pedro Sarubá.
Diamantino, filho de Arthur Alves Tei-

xeira.
Dill, filho de Carlos Alves de Souza.
Djalma, filho de Antonio Velle.
Domingos, filho de José Guimarães.
Durval, filho de Theodoro Francisco.
Edgard, filho de Antonio Brasileiro. .
Edgard, filho de Joaquim Nogueira.
Edmar, filho de Elisa Josepha da Costa.
Edno, filho de Domingos Gomes.
Eduardo filho de Antonio Alberto Fa-

ria .d'Ameida.
Eduardo, filho de Augusto Luiz Gomos.
Eduardo, filho de Juvencio Antonio de

Paula.
Eduardo, filho de Maria Bastos.
Edward, filho de Emile II. Pilli.
Elio, filo de Rodrigo Thomo de Souza.
Ennes, filho de escar Napleão.
2mir, filho de João de Almeida Ribeiro.
Erix, filho de Clyde Albert Sholl.
Ernesto, filho de Ernesto Francisco Du-

tra.
Ernesto, filho de Ernesto Garcez Caldas

Barreto.
Ernesto, filho de José Corrêa Lopes.
Ernesto, filho de Silvano Augusta.
Estacio, filho de Jayme de Castello

Branco Coimbra.
Euelydes, filho de Lindolpho Augusto da

Silva.
Euclydes, filho de Marcelino Ignacio

Mendes.
Eugenio, filho de Eugenio de Araujo Oli-

veira Guimarães Filho.
Eurico, filli de Antonio Alves.
Evandro, filho de Eugenio Cabral de

Mello.
Fabio, filho de Armando de Oliveira

Carvalho..
Fabio, filho de Edgard Amerier Ribeiro.
..'elix, filho de Werner Krau-s.
remando, filho de Albino dos Santos

Lopes.
Fernando, filho de Antonio Cardoso.	 •
Fernando. filho de Antonio Mendonça

Fernandes.
Fernando. filho de Antonio Vieira Cunha

da Silva.
Fernando, filho de Luiz Curio de Car-

valho.

•



ra.
1. José, filho
28/. ,José, filho
282. José, filho
283. José, filho

me ira.
284. José, filho
285. José, filho
286. José, filho
287. José, filho
288. José, filho

veira,
289. José, filho
290. José, filho
291. José, filho

ceição.

de Antonio Assenço.
de Antonio Ferreira.
do Antonio Francisco Maria.
do Antonio Francisco Mo-

de Antonio Leite Moreira.
de Antonio Saturnino.
do Carolina Alves Ferreira.
de Domingos Reis.
de Elias Valentim da Sn-

de Etelvino Gomes da Silva.
de Joaquim da Fonseca.
de Joaquina Maria da Con-
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177. Firmiano, filho de João da Fonseca.
178. Flavio, filho de Almerinda de Araujo.
479. Flavio, filho de Edgard Jovita Garcia de

Souza.
180. Flaviq,, filho de Petraldo João Monteiro.
181. Francisco, filho de João Galhardo.
182. Francisco, filho de Mario Fialho de Va-

dares.
183. Francisco, filho de Orlando Martins.
184. Francisco, filho de Oswaldo Bastos de

Carvalho.
185. Caldeu, filho de Julio Pereira de Lima.
186. 'George, filho de Henry Newman.•
187. George, filho de James Young Lumby.
188. George, filho de José da Silva Couto.
189. Geraldo, filho de João Zacharias da Silva.
190. Geraldo, filho de José Francisco Chagas.
191. Geraldo. filho de Manoel dos Santos.
182. Gervasio, filho de Antonio de Oliveira

Neves:
193. Gil Vicente, filho de Vicente Sanches.
191. Gilberto, filho de Alfredo Domingos •da

Costa.
195. Gustavo, filho de Eugenio Augusto de

Oliveira Borges Filho.
196. 'Gustavo, filho de Geraldo Ferreira Sam-

paio.
197. Gustavo, filho de Gustavo Joppert.
198. Hamilton, filho de Manoel da Costa Car-

valho.
199. Haroldo, filho de Enclydes da Fonseca

Paiva.
200. Haroldo, filho de João Costa.
201. Haroldo, filho de Lauro Travassos.
202. Haroldo, filho de Mathias Martins.
203. Haroldo, filho de Oscar Gonçalves.
204. Harry August, filho de Harry Augusto

BeIford.
205. Harry, filho de Charlen Liscombe Tross.
206. Heleno, filho de João Bento Vieira.
207. Helio, filho de Antonio Ferreira de Oli

veira.
208. Helio, filho de Antonio dos Santos.
209. Helio, filho de Candido José da Cunha.
210. Helio, filho de Colombo Mengareli.
211. Helio, filho de Felicidade Maria da Silva.
212 , Helio, filho de João Ferrari Filho.
213. Helio, filho de Juvenal Bernardo da Silva.
214. Helson, filho de Geraldo Ferreira.
215. Henri, filho do Antonio Ferreira da Sil-

va Basilio.

216. Henrique, filho de Alberto da Silve Bar-
,	 bosa.

217. Henrique, filho de Luiz de Deus.
218. Herbert José, filho de Leonidas Con-

senza.
219. Herberto Paulo, filho de Alberto Otto

Heidmer.
220. Hermenegildo, filho de José de Andrade.
221. Hata', filho de José de Oliveira Campos.
222. Homero, filho de Vicente Delegave.
223. Humberto, filho de Antonio de Sá Faria.
224. Humberto, filho de Benedicto Souza Go-

mes.
225. Humberto, filho de José Monteiro de Vas-

cone ellos
226. Humberto, filho de Lysandro do Amaral

Lisboa.
227. Humberto, filho de Mario Vicente da

Silva.
228. Trinco, filho de Irineu de Almeida.
229. Ismael, filho de José .da Fonseca.
230. Tsolino, filho de Sebastiana da Conceição.
231. Jacintho, filho de Amacio Pereira dos

Santos.
232. Jacyr, filho de Jelindo Cordovil.
233. Jair, filho de Albino Soares.
234. Jair, filho de Jovelina Pinto de Madre.
235. Jayme, filho de Amandio Tudo Pinheiro.
236. Jayme, filho de Antonio de Jesus Leite.
237. Jayme, filho de Armando Saraiva Car-

doso.
238. Jayme, filho de José Pacheco Marques.
239. Jayme, filho de José da Silva.
240. Jayme, filho de Manoel da Costa Mo-

santo..
241. Jayme. filho de Manoel Ramos Alves.
242. Jayme, filho de Silvino Pinto.
243. Joanny. filho de Migue/ Moreira Dias.
244. João, filhe de Adelino Cardoso.

250. João, filho de Joaquim Rolan.
251. João, filho de José Salvador.
252: João, filho de Lindolpho Augusto de

Assis.
253. João, filho de Pedro Reis Junior.
254. João, filho de Waldomiro Tonelotto*.
255. João Baptista, filho de João Celestino

Quintas.
256. JOaquim, filho

Carvalho.
257. Joaquim, filho

Alves.
258. Joaquim, filho
259. Joaquim, filho
260. Joaquim, filho
261. Joaquim, filho
262. Jorge, .filho de
263. Jorge, filho de

veira.
264. Jorge, filho de
265. Jorge, filho de
266. Jorge, filho de
267. Jorge, filho de
268. Jorge, filho de

%Jorge, filho de
Jorge, filho tle

ques.	 •
Jorge, filho de
Jorge, filho de

277.
278.
279.

280. José, filho de José Alves Teixeira.
281. José, filho de José Leite do Campos.
282. José, filho de José Pereira de Souza.
283. José, filho de José Pinto .Meira de Vas-

concelos.
284. José, filho de José de Souza Baptista.
285. José, filho de Luiz Scaramboni.
286. José, filho de Manoel Antonio Fernan-

des.
287. José, filho de Manoel Nieolau da Costa.
288. José, filho de Manoel Rodrigues.
289. José, filho de Manoel da Silva e Souza.
290. José Candido, filho de Francisco Ma-

noel. .
291. José Carlos. filho de Manoel Monteiro

Mattos.
292. José Claudio, filho de. Eugenio Vilhena

de Moraes.
293. José Lauro, filho de José Basilio Do-

mingues.
294. José Maria, filho de Antonio Joaquim

de Castro.
295. José Maria, filho de Paulo de Souza

Mouresque.
296. José Mario, filho de Adelino Amorim

Corrêa Bandeira.
297. José Paulo, filho de Joaquim Moreira

da Fonseca.
298. ,Tovino, filho de Renato Reis.
299. Julio, filho de Julio Espirito Santo.
312• Laelson, 'filho de Octavio Reis.
313. Léo; filho de Armando Ferreira Braga.
314. Leonardo, filho de Francisco Preste.

315. Leonardo, filho de Leonardo Bacymaskia
icz.

316. Leone, filho de Leonel de Loureiro Maior!,
317. Leonel, filho de Manoel Carvalho.
318. Levindo, filho de Antonio Francisco Tei-

xeira.
319. Livius James, filho de Arthur Carlos

Mohr.
320. Lourenço, filho de Manoel Thomé Sa-

rando.
321. Lourival, filho de João Baptista Mar-

a1.
322. *Luciano, filho de Ismael de Castro Reis,
323. Lucio, filho de Thereza da Silva.
324. Lucio, iflho de Walter Luci° de Oli-

veira.
325. Luiz, filho de Alice Ferreira SdPuza.
326. Luiz, lo' .ilho de Antonio Ferreira Cerva,lb 

327. Luiz, filho de Domingos João Carneiro.
328. Luiz, filho de João Faria de Almeida.
329. Luiz, filho de João Luiz Bittencourt.
330. Luiz, filho de João Ribeiro da Silva.
331. Luiz, filho de José Dias.
332. Luiz, filho de Luiz Mendes.
333. Luiz, filho de Luiz Orsini de Castro.
334. Luiz, filho de Luiz Reis.
335. Lakiz, filho de Tertuliano da Rocha Pes-

toa.
336. Luiz Augusto, filho de Alice Gomes de'

Carvalho.
337. Luiz Fernando, filho de Ranulpho Bo-

cayuva Cunha.
338. Luiz Francisco, filho de Antonio Fran-

aisco.
339. LuieGonzaga, filho de João Faria de Al-

.	 meida
340. Luiz Paulo, filho de Luiz Arruda Vai:.

341. Luiz iiPmhilippe, filho de Amorico Vieira
de Mello.

342. Manoel, filho de Abel Ferreira.
343. Manoel, filho de Antonio Moreira da

Moita.
344. Manoel, filho de Augusto Martins Pe-

reira.
345. Manoel, filho de Joaquim de Araujo

Lima.
346. Manoel, filho de José Augusto da Silva.
347. Manoel, filho de José Gomes Dias.
348. Manoel, filho de José Pereira Lourenço.
349. Manoel, filho de Manoel da Costa.
350. Manoel, filho de Manoel Rodrigues Fer-

rolho.
351. Manoel, filho de Manoel dos Santos.
351. Manoel, filho de Miguel Madureira.
353. Manoel, filho de Silvino Simões Alves.
354. Manoel Antonio, filho de Francisco de

Assis Gil.
355. Manoelito, filho de Adolpho Romualdo

' Calixto.
356. Marcelino, filho de Alvaro Bernardino

Barbosa.
357. Mareio, filho de Onofre Infante Vieira.
358. Marcos, filho de Euripedes Coelho de

Magalhães.
359. Marco Aurelio, filho de Aristides Mi-

nucci.
360. Mario, filho de Adelino Marques.
361. Mario, filho de Antonio Ferreira.
361. Mario, filho de Arlindo Thomé.
363. Mario, filho de Bernardino de Almeida

Couto.	 •
364. Mario, filho de Genciano de Carvalho

Lima.
365. Mario, filho de João Carvalho.
366. Mario, filho de João Trindade.
367. Mario, filho de Adieta de Barros.
308. Mario, filho de Mario Caetano da Sil-

va.
369: Mario, filho de Messe Mansued.
370. Mario,- filho de Odilon José Mattoso.
371. Mario, filho de Severino Pinto de Quei-,

roz.
372. Mario Luiz, filho de Francisco Alves

Pereira.
373.- Mauricio, filho de Mario Land Ferrei-

ra Lima.
374. MaXimino, filho de Francisco -dos San-

tos.
375. Maximino, filho de Ricardo Pinheira.
376. Michel, filho de Vias Miguel Mayda-

lany.
377. Miguel, filho de Delphim Costa.
378. Nilton, filho de Antonio de Souza.

245. João, filho de Antonio Tavares de Ha-
galhães.

246. João, filho de Dano Peres Bordallo.
247. João, filho de João Bernardo Silva.
248. João, filho de João Pinto de Azevedo.
249. João, filho de João Tavares.da Silva.'

269.
270.

271.
272.
273.
274.
275.

276.

Joaquim' Rosa.
José Cerqueira da Silva.

Jorge, filho de José Corrêa. • ,
Jorge Abrahão, filho de Abrahão Possão.
Jorge Edmundo, filho de Clodomira lia-

mos Ribeiro.
Jorge Mauricio, filho de Antonio de

Freitas.
José, filho de Alfredo Pereira Guerra.
José, filho de Americo Ferreira Motta.
José, filho de Antonio de Almeida Guer-

de Annibal Baptista • de

de Francisco Rodriguez

de João do Abreu.'
de João' Ayres Rodrigues.
de,Joaquim Carreira.
de Joaquim Lessa.
Aggeo Marques da 116Sa.
Antonio Carneiro de On-

.
Antonio Figueiredo.
Arlindo da Silva.
Arthur de Oliveira.
Georgina Rosa de Jesus.
João Francisco Brandão.
João Olivete.
Joaquim das Neves Vas-



437. Oyama, filho de João Climaco.
438. Paulino, filho de José Gomes de Oli-

veira.
439. Paulo, filho de Antonio Seraphim Coe-

lho.
440. Paulo, filho de Hugo Dunhec de
Abranches.
441. Paulo, filho de João Simões.
442. Paulo; filho dei Julio de Almeida Fer-

nandes..
443, Paulo Eugenio, filho de Luiz Souza d

Oliveira.
444. Pedro, filho de Antonio Luiz Bitten

court.
445. Pedro, filho de José Garcia Formoso.
446. Pedro, filho de Pedro Franklin de Al

meida Lima.

e
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447. Pedro DfAlcantara, filho de José Ba-
ptista.

448. Pedro Augusto, filho de Ildefonso Cys-
neiros.

449. Pedro Paulo, filho de Galdino da Ro-
cha.

450. Placido Eduardo, filho de Placido de
Sá Carvalho.

451. Porfirio, filho de Cesar Augusto da
Silva.

452. Raul, filho de Antonio Marinho de
Aguiar.

453. Raul, filho de Galdino Brochado Smith.
454. Raul, filho de José Joaquim do Palro-

cinio.
455. Raul Alfredo, filho de Raul Raposo

Barradas.
456. Raymundo, filho de Clar imundo Silva

da Veiga.
457. Rqnato, filho de João de Souza Meirel-

les.

•

482. Sebastião, filho de Ananias Figueiredo.
483. Sebastião, filho de Antonio Ferreira Vi-

ana Neto.
484. Sebastião, filho de Bernardino de Oli-

veira.
485. Sebastião, filho de Julio de Oliveira

Santos.
486. Sebastião, filho de Sevorino Aquino de

Souza.
487. Serafim, filho de Joaquim Bernardes.
488. Serafim, filho de Agostinho Condido.
489. Serafim, filho de João Evangelista.
490. Sergio, filho de Adoudo Junqueira Bo-

telho.
491. Sergio, filho de Antonio José dos Reis.
492. Sergio, filho de José da Silva Couto.
493. Sergio, filho de Raul Rocha.
494. Silverio, filho de José Cassia:no do Nas-

Cimento.

458. Renato Francisco, filho de Fiorentino
Meira de Castro.

459. Renê, filho do Agenor do Azevedo.460. Richard	 William, filho de	 CharlesCheimes.
481. Robert, filho de Broghane Bremer,
462. Roberto, filho de Abel Pereira da Roc-

ia.
463. Roberto, filho de Erasmo Rodrigues Ve-

reza.
464. Roberto, filho de João Dias.
465. Roberto, filho de João Francisco Pi-nheiro.
466. Roberto, filho de José Franoilco Alvos.467. Roberto Antonio, filho de Wolly Fried.
468. Roberto Carlos, filho de 0 11on Alvares

de Araujo Lima.
469. Rubem, filho de Alfredo Balthazar da

Silveira.
470. Rubem, filho de Castor:na de Souza.
47.1. Rubem, filho de Paulo Ignacio de Oli-

veira.
472. Rubem, filho de Plinio Joaquim dos

Santos.
473. Rubens, filho de Antonio Teixeira.
474. Rubens, filho de Aureo Silva Freire.
475. Rubens, filho de Joaquim Nunes de Mat-

tos.
476. Rubens, filho de José Cassiano da Silva.
477. Rubens, filho de Julio Barbosa,
478. Rufino, filho de João Alfredo.
479. Ruy, filho de Custodio Teixeira de Mes-

quita Bastos.
480. Salvador, filho de Isaac Salomão.
481. Samuel, filho de Samuel Cowan Hamil-

ton.

Nilton, filho de Francisco José da Si',
va.

381. Moacyr, filho de Jeronymo Cardoso.
380. Moacyr, filho de Edmundo Gonçalves.

383. Moacyr, filho de Themistocles Vidal.
382. Moacyr, filho de Liberal° Baptista.

384. Murillo, filho de Julio Malheiros Fer-
nandos Silva.

-385. Murillo, filho de Joaquip da Costa
, Montenegro.

386. Murillo, filho de José Alberto Santos.
387. Nelson, filho de Agenor José Moreira.
388. Nelson, filho de Benedicto de Sá.
389. Nelson, filho de Carlos da Silva Go-

mes.
390. Nelson, filho de Delphina de Jesus

Campos.
391. Nelson, filho de Yrancisco Ferreira.
392. Nelson, filho de Franklin Pereira Vil-

lar.
393. Nelson, filho de João Pereira Peçonha.
394. Nelson, filho de José Thomaz de Frei-

tas.
395. Nelson, filho de Mario Ferreira.
396. Nelson, filho de Urbano Renato Cau-

don.
397. Nestor, filho de Antonio Francisco da

Silva.
398. Newton, filho de Francisco Augusto , de

Albuquerquo Mello.
399. Ney, filho de Antonio Galeão Carva-

lhal.
400. Nilton, filho de Alfredo José da Sil-

va.
401. Dalton; filho de Francisco Gomes Me-

• nozes.
402. Nillon, .filho de Manoel Ribeiro da Sil-

va.
403. Norival, filho de Oswaldo Lima e Sil-

va.
401. Northori, filho de Maria Cornelia.
405. Octacilio, filho de Eduardo Adão da

Silva.
406. Octacilio, filho dé Octaviano de Pim

Gaivão.
407. Octaviõ, filho de Antonio de Salles Bel-.

fort Vieira Filho.
408. Octavid, filho de Chrizolida 	 Ferreira

de Jesus.
409. Octavio, filho de Flavio Figueiredo de

Medeiros.
410. Octavio, filho de José Ferreira Rodri-

gues.
411. Ociavio, filho de Mario Buarque Pin-

to Guimarães.
412. Octavio, filho de Mario Sanes de Bri-

- to.
413. Octavio, filho de Octavio Alexandre de

Moraes.
414. ()denoto, filho de °denoto de Moura.
415. Oliano, filho de Natale Ainendola.
416. Orlando, filho de Castor Rodrigues.
417. Orlando, filho de Emilio Alves,
418. Orlando, filho de João Carneiro.
419. Orlando, filho de João Goçalves de Cas-

tro.
420. Orlando, filho de JoUr Pereira Leite.
421. Orlando, filho de Luiz Marinheiro Soa-

res.
422. Orlando, filho de Manoel Augusto da

Silva.
423. Orlando João, filho de João Gomes da

Silva.
424. Oscar, filho de Arthur Ribeiro da Cos-

ta.
425. Osiris, filho de João Cappola.
426. Oswaldo, filho de Antonio Gomes.
427. Oswaldo. filho de Eduardo da Costa

Ferreira.
Oswaldo, filho de Francisco Luiz par-

reira.
41t39. Oswaldoi filho de Jacintho Vieira Pin-

to.
430. °multi°, filho de Joaquim Lisboa Cha-

gas.
431. Oswaldo, filho, de Marciana dos Santos.
432. Oswaldo, filho de ,Mario Moraes Gui-

marães
Oswaldo, filho de Miguel Martins..

431. Oswaldo, filho de Thereza Pereira Mor-
gues.

435. Olhou, filho de Eugenio do Nascimen-
to.

436. Oito, filho de João Damianik.

495. Solhar, filho de Oscar de Azevedo.
496. Spartaco, filho de Venancio Fexe.
497. Sylvio,`filho de Antonio de Sã Freire
498. Sylvio, filho de Helio Francisco Gonçal

Ve8.
499. Sylvio, filho deHenrique Cardoso

fanoel Joaquim Leite

Ja
eques 4

500. Sylvio, filho de A.
501. Sylvio, filho de Alarcelino Francisco

Rodrigo Pereira

Sebastião Avellar

de Sylvio Titio.

d
Silva Filho.

502. Sylvio, filho de
Silva.

di
•

503. Sylvio, filho de
Azevedo.

504. Sylvio Titio, filho
505. Tadeu, filho de José Marcelino Estes.

filho de João Eich

cophilo José de Jesus

es.
506. Tharsilio Anibal,	 ba-

nor.
. Thour, filho de Th
. Ubirajara, filho de Mareolina"Barbos

Vito Antonio Grec
João Vicente do Mel
Vicente Louzada V

ão José de Farias.

a.
. Umberto, filho do	 ca.

	

. Vicente, filho de	 lo.

	

. 'Vicente, filho de	 as-
qUeS.

da

514
515
516
517

519
520.

521.

521.
525.
526.
gues
527.
528.
529.
530.
531.

535.
536.
537.
538.
539.
540.

541.
542.
543.
544.

546.
547.
548.

549.
550.
551.

Aluizio, filho de Alvaro Maria de Al-
meida.

Alvaro, filho de Pedro Maria de Moura.
ame, filho de Antonio da Silva Soma-

gaio.
esar, filho de Anna Marques,
yro, filho de Pedro Feliciano Gomes.

Elpidio, fillho de Lucia Rosa de Car-
valho.

eraldo, filho de Custodio José Soares.

507
508
509
510
511

a

•

•

512. Victor, filho de Jo
513. Victor Sebastião, filho de &mesto Al

alhaes.
ar-

colino de Mal
. Victorino, filho de Domingos Perdom

urora Faria.
o.

. Virgilio, filho de A

. Virgilio, filho de Clemente Teixeira.

. Virgilio, filho de Virgilio Domingos da
Silva.

518. Waldernar, filho de Francisco Fernan-
des Testa.

. Waldemar, filho cie Germano Simões
e Sigillo Delphim

e Tobias Alves

Waldemar, filho d	 da
Silva.

Waldemar, filho d	 de
Amorim.

522. Waldemar, filho de Manoel Jacintho

Adelia Ferreira d

de
Carvalho.

523. Waldir, filho de	 os
Santos.

Waldir, filho de Manoel de Jesus Brit
de Joaquim Caldeir

o.
'Waldomiro, filho	 a.
Waldy, filho de Ainadeu Pereira Rodri-

Waldyr, filho de Alice Rodrigues.
Waldyr, filho de João Baptista Alves.

oão Figueira da Sil%Waldyr, filho do J*a.
Waldyr, filho de Luiz Braz.

ebastião Augaisto SiWaldyr, filho de S
zarte.

532. Waldyr, filho de Pedro Baptista Trin-
dade.

533. Vv'alter, filho de Antonio Souza Luci

velino Condido Goo
Filho.

534. Walter, filho de An

rlos José Corrêa.

-
ealves.

Walter, filho de Ca
Walter, filho de Casemiro de Oliveira.
Walter, filho do De GOR104 da Silva.
Walter, filho de Francisco Alves Fontes.
Walter, filho de Francisco Corrêa Alves.
Walter, filho de Ismael Tavares da Sil-

_ Va.
'Walter, filho de Joáé Pereira.

sé Silveira nandelioWalter, filho de Jos.
Walter, filho de Loque Lamenza.
Walter Cypriano, filho de João Cypria

e Guilbermina Mari-
no.

545. Washington, filho da
da Silva.

Wilson, filho de João Wellisalr.
oel Alves.Wilson, filho de Man

Wilton, filho de Francisco Joaquim do
Oliveira.

Wilton, filho de João de Sá Faria.
 Bahia.

 Fe.rnandes.

1921

Yramaya, filho de B
Zeferino, filho de P

Clalsse de
1.
2.
3, B

4. C
5. C
6.

7. G



DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Maio de 19428246 Quarta-feira 20

8. He lio, filho de João dos Santos Lou-
reiro.

9. Jayr, filho de Eugenia Laurinda da Silva.
10. José, filho de Domingos de Souza Dan-

tas.
11. Ruy, filho de Julio Mario Salusse.

Classe de .1920
1. Jayme, filho de Israel Barandes.

Classe de 1019
1. Braz, filho de Francisco Manoel Lopes.

Citasse de 1918	 •

1. Antonio, filho de Antonio de Senna Ma-
dureira.

Classe de 1917
1. Augusto, filho de José Pacheco Marques.
2. Euelities, filho de Waldemar de Souza.

Classe de 1916
1. Ary, filho de Francisco Manoel Lopes..

Classe de 1915
1. Haroldo, filho de Francisco Manoel Lo-

pes.
2. José, filho de Marina Maria de Miranda.

Classe de 1914

1. Alberto filho de Francisco Maria Lopes.
2. Haroldo, filho de Carlos Alberto da Silva.
3. José filho de Otto Meyer.

Classe de 1913
1. Abrilescou, filho de Maria Perez.

Classe de 1912
1. Lourival, filho de José Pacheco Marques.

Classe de 1911

1. Antonio, filho de João Facando Gonçal-
ves.

2. Antony filho de Antonio Gonçalves Ban-
deira

3. Ernani, filho de Otto Meyer.

- Classe de 1910

4. Simon, filho de Albert Harouche.
Classe de 1909

1. Altair, filho de Sebastião da Silva Pinto.
Classe de 1908

1. José, filho de Maria dos Santos.
Classe de 1907

1, Sebastião, filho de José Pacheco Mar-
ques.

Classe de 1906
1. Abelardo, filho de Francisco dos Santos

Malta.
2. Aureo Abelardo, filho 'de Bernarddino

José Monteiro.
Classe de 1905

1. Daniel, filho de João José Fontana.
Classe de 1900

. José Elyseu. filho de Pedro Giel.
Classe de 1899

1. Jayme filho de José Santiago.
Em 2 de maio de 1942. - Amadeu de Bar-

ros Saraiva, ppresidente da Junta.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 11.0 DISTRITO
- GAMBOA

Rua Camerino n. 9.
Edital de publicação de relação de alistados
Nestor Franco Burlama.qui, presidente da

Junta de Alistamento Militar do 11.° Distrito,
faz saber que, estando eoncluidos os trabalhos
de alistamento no corrente ano, foram os mes-
mas remetidos à Junta de Revisão e Sorteio,
com sede na Primeira Circunscrição de Recru-
tamento.

E; para que chegue ao conhecimento de to-
dos, manda afixar na porta do edifício em que

PRIMEIRA LINHA	 •

Classe de 1922
N. - Nome. - Filiação

1. Abel, filho do Abel Lobato Ahrat:
2. Abelardo, filho de Manha Augusta do

Carmo.
3. Abelardo, filho de Herdf Krohshrtz.
4. Abguar, filho de Abguar Pinheiro Moof-

ther.
5. Abilio, filho de Augusto Gigante. •
6. Abilio, filho de Angelina dos Santos.
7. Abilio, filho de Abilio Joaquim Fer-

reira.
8. Abilio, filho de Abilio dos Santos Mar-

tins.
9. Absalão, filho de Absalão Haddad.

10. Acacio, filho de Basilio Gomes dos
Couto.

11. Acacio, filho de Antonio Julio.	 •
12. Acilino, filho de Agenor da Silva Porto,
43. Acrelicio, filho de Deolindo Ferreira da

Silva.
14. Adahir, filho de Francisco de Miranda

Astorio.
15. Adahil, filho de Avelino Petronilho da

Cunha.
16. Adesmar, filho de Henrique Soares de

Souza.
17. Ademar, filho de Alziro José Avila.
18. Adriano, filho de José dc Amaral.
19. Adriano, filho de Custodio Antunes

.Barbosa.
20. Adriano, filho de Aires Augusto Sa-

raiva.
21. Adriano, filho de Adriano Dias. 	 •
22. Adyr, -filho de Benedito Lopes Chaves.
23. Afferd, filho de Afferd Lianna }ler-

mann .
24. Afonso, filho

Dias.
25. Afonso, filho

Cunha.
26. Afonso, filho
27. Agenor, filho
28. Agenor, filho
29. Agostinho, filho de Abilia Maria.
30. Agostinho, filho do Angelo Marques

Ferreira.
31. Agostinho, filho de Agostinho de Maga-

lhães.
32. Agostinho, filho de Agostinho de Souza

Monteiro.
33. Agostinho, filho de João Iiorio.
34. Agripino, filho de Sebastião José • Di-

niz.
35. Alarico, filho de Januario Colhaço Cae-

tano.
36. Albertino, filho de José Francisco Copa.
37. Albertino, filho de João da Rocha Ro-

drigues.
38. Albertino, filho de Adelino Veloso.
39. Alberto, filho de Caetano Vicente.
40. Alberto, filho de Alberto Ferreira de

Almeida.
41. Alberto, filho de José Martins Coelho.
42. Alberto, filho de Manoel Nunes da Silva.
43. Alberto, filho de Antonio Ferreira Ra-

belo.
AL Alberto, filho de Manoel Vilela.
45. Alberto, filho de Emilio Bencardine.
46. Alberto, filho de João Caetano de Al-

meida.
47. Alberto, filho de Salvador Gullo.
48. Alberto, filho de Abilio Borges.
49. Alberto, filho de Agenor Alves Ferreira.
50. Alberto, filho de Agostinho da Silva Ro-

drigues.
51. Alberto, filho de Lucio V. Barreto.
52: Albino, filho de Manoel Nunes Garcia.
53. Albino, filho de José Mar.oel Carneiro.

54. Alcides, filho
55. Alcides, filho
5.6, Alcides, filho
5:7. Alcides, filho

doso.
58. Alcides, filho
59: Alcides, filho

nes.
60. Alcides, filho

Souza.
61. Alcides, filho
62. Alcino, filho
63. Alcino, filho

Athaide.
64. Alcino, filho de Otavio Monteiro de Car-

valho.	 •
65. Aldo, filho de Abel Lobato Abrat.
66. Alexandre, filho de José Antunes Pe-

reira.
67. Alfredo, filho de Alfredo Carlos Bricio.
68. Alfredo, filho de Emilio •Almechez.
69. Alfredo, filho do Elisa Martins.	 .
70. Alfredo, filho de João Valadares.
71. Alfredo, filho de Artur Rodrigues Peixe

' Frito.
72. Alfredo, filho de Alfredo Gonçalves Gui-

marães.
73. Alfredo, filho de Rafael Greco.
74. Alipio, filho de Augusto de Barros.
75. Alonso, filho de Maneta Pereira Chagas.
76. Aloisio, filho de Filadelfo do Oliveira..
77. Aloisio,. filho de Antonio Otavio Ma-

- ehado.
78. Altaniiro, filho de Salvador SicilianO.
79. Altamiro, filho de Manoel Caetano da

Silva.
80. Altamiro, filho de Luiz Martins de Oli-

veira.
81. Altamiro, filho de Carolina" Pinheiro de

Almeida.
82. Altivo, filho xle Antonio Gouvêa.
83. Altivo, filho de Ana da Silva.
84. Alvaro, filho de Augusta Francisca: da

Hora.
85. Alvaro, filho de Acaeio Pereira Filho.
86. Alvaro, filho de José Gonçalves.
87. Alvaro, filho -de Joaquim José Lopes.
88. Alvaro, filho de Alvaro Pinto Jorge.
89. Alvaro, filho do Marcos Panetti.
90. Alvaro, filho de Celestino Bento. Maga-

lhães.
91. Alvaro. filho de Joaquim Antonio Fer-

reira.
92. Alvaro, filho de Abel João da Silva.
93. Alvaro, filho de José Rodrigues do Asno-

rim.
91. Alvaro, filho de Alvaro Costa Mendes.
95. Alvaro, filho de André Manoel Alves.
96. Alvaro, filho de Joaquim Martins No-

97. Alvaro, filho de Alvaro da Silva Bom-
fim.

98. Alvaro, filho de Francisco Antonio
Abrantes.

99. Alvim, filho do ()inflo Couto.
100. Amadeo. filho de José Cardoso.
101. Amadeu, filho de Alvaro Figueira.
102. Amadeu, filho de Manoel Fernandes

Belo.
103. Amadeu, filho de Joaquim Ferreira da

Costa.
104. Amancio, filho de Abel Monteiro da Ro-

cha.
105. Amazilio, filho de Amazilio Nunes Lou-

reiro.
106. Americo, filho de Gervasio Fernandes.
107. Americo, filho de Antonio Ferreira.
108. Amorico, filho de Pascoal Crispim.
109. Amorico, filho de José Mario Lourenço

Martins.
110. Amilton, filho de Madalena macia de

Brito.
141.. Ampère, filho de Armando Fernandes dó

Couto.
112. André, filho de Augusto Matos Leal.
113. Angelo, filho de Manoel Rosa Pera.
114. Anibal, filho de Abilio Augusto.
115. Anibal, filho de Manoel Antonio dos

Santos.
116. Anibal, filho de Mario Dias da Costa.
117. Antenor, filho de Maria Ferreira Lima.
118. Antenor, filho de Catarina da Mota.
119. Antenor, filho de Pedro da Silva Costa.

-120. Antenor, filho de Joana Maria Madriaga.

funciona a Junta, e publicar no Diário Oficial,
a relação geral e singela, por classe, número
de alistamento e ordem alfabética do alista-
mento dos alistados. Aqueles que tenham re-
clamações a fazer deverão apresentá-las devi-
damente documentadas à esta Junta ou direta-
mente à Junta de Revisão e Sorteio.

E, para constar, foi lavrado o presente edi-
tal, que vai assinado pelo presidente e pelo de-
legado militar.

Distrito Federal, 19 de Maio de 1942. -
Nestor Franco Burlamaqui, presidente. - Fre-
derico de Sintas Enéas, delegado militar.

de GuMercindo Santos

de Afonso Ferreira da

de Afonso Augusto Lopes.
de Agenor Lisboa.
de João Francisco Lima.

de Ulpio Barbosa. -
de Oscar França Xavier.
de Sebastião Lourenço.

de Alfredo Bernardo Cor-
.

de Evaristo Cobellos. .
de Albino Ferreira .Nu-

de Luiz Fernandes de

de João Soares da Silva.
de Conrado de Almeida.
de Bernardino da Silva

guelra.

•
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121. Antero, filho de José Maria Dutra de
Morais.

122. Antonio, filho de Herculano Saraiva.
123. Antonio, filho do João Francisco Xavier
12 ,.3. Antonio, filho de.Antonio José Domin-

gues.
125. Antonio, filho de Antonio Martins dos

Santos.
126. Antonio, filho de Evaristo Soares.
127. Antonio, filho de Francisco Durão Gon-

çalez.
128. Antonio, filho de João dos Santos Ribas.
129. Antonio, filho de Antonio Figueiredo

Reis.
130. Antonio, filho de Avelino Ribeiro.
131. Antonio, filho de Augusta de Jesus

Vieira.
132. Antonio, filho de Antonio Martins dos

Santos.
133. Antonio, filho de Antonio José Rodri-

gues.
131. Antonio, filho
135. Antonio, filho
136. Antonio, filho

SUS.
137. Antonio, filho
138. Antonio, filho
139. Antonio, filho
140. Antonio, filho
141. Antonio, filho

nes.
142. Antonio, filho de Manoel Lopes Norte.
143. Antonio, filho de Salvador Limbaro.
144. Antonio, filho de Gabriel Vieira de S.
145. Antonio, filho de Ernesto Mauro.
146. Antonio, filho do Serafim da Silva.
147. Antonio, filho de Antonio Pastor.
148. Antonio, filho do Benjamin Ferreira

Rolo.
149. Antonio, filho de Antonio de Oliveira
150. Antonio, filho de José de Souza Ri

beiro.
151. Antonio, filho de Rita Mendonça.
152. Antonio, filho de Teodolino Vieira Ma

chado.
153. Antonio, filho de José Antonio An

RIMO.
154. Antonio, filho de Antonio dos Santos.
155. Antonia, filho de Maria Antunes.
156. Antonio, filho de Oscar Esteves Gro-

nette.
157. Antonio, filho de Arnaldo Ferreira da

Silva.
158. Antonio, filho de Antonio Batista dos

Santos.
159. Antonio, filho de Antonio David.
160. Antonio, filho de Manoel dos Santos

Teixeira.
161. Antonio, filho de Antonio Bernardino

Lourenço.
162. Antonio, filho de Benedito Furriel.
163. Apolonio, filho de Clementino Alves da

Silva.
164. Arisio, filho de Manoel de Oliveira.
165. Aristides, filho de Aristides Oterom

Sanchez.
166. Aristides, filho de Teodomiro de Oli-

veira Araujo.
167. Aristides, filho de Manoel Sales Jar-

dim.
168. Aristides, filho de Manoel Severino dos

Santos.
169. Arlindo, filho de Manoel Antonio Reis.
170. Arlindo, filho de Otaeilia Maria de

Oliveira.
171. Adindo, filho de José Pinto. 	 •
172. Adindo. filho de Antonina Costa de

Morais.
173. Arlindo, filho de João Gonçalves de

Lemos.
Arlindo, filho de Atabalipa Moreira da

,Silva.
175. Arlindo, filho de João Antonio dos San-

tos.
176. Armando, filho de Evaristo Soares.
177. Armando, filho de Manoel Morais Mar-

tins.
178. Armando, filho de Joaquim Marques.
179. Armando, filho de Manoel Augusto de

Morais.
180. Armando, filho de Antonio Preso° Lo-

bianco.
181. Armando, filho de Manoel Alves Rolo.
182. Armando, filho do Jose Gaspar Ramos.

183. Armando, filho de Benedita Maria Cor-
réa.

184: Armando, filho de 'Marcolino Pereira
de Souza.

185. Armando, filho de. Manoel Antonio de
Avellar.

180. Armando, filho Antonio Pestana,'
187. Armando, filho de Benjamin Gonçal-

ves.
188. Armando, filho de Ana da Conceição

Ferreira.
189. Armenio, filho de Domingos Martins

Ribeiro.
190. ArTnindo, filho de José Luiz.
191. Armindo, filho de Francisco do Ama-

ral.
192. Armindo, filho de Manoel Vitor

Castro.
193. Arnaldo, filha de José Florindo.
194. Arnaldo, filho de Candido do Amaral.
195. Arsinoro, filho de Manoel Rosa.
196. Artaxexa, filho de Juvencio tia Costa

Vieira.
197. Artur, filho de Marcelino Antenor de

Vasconcellos.
198. Artur, filho de Albertina Muniz.'
199. Artur, filho de Manoel Santos Corção.
200. Ari, filho de Artur Pinheiro de Araujo.
201. Ari, filho de Caetano Tapaceno.
202. Ari, filho de José Ferreira Lobo.
.203. Ari, filho de Antonio Ricardo dos

Santos.
201.. Ari, filho de Roso Mula.
205. Ari, filho dç Augusto Martins Junior.
206. Ari, filho de Rosa Vieira.
207. Assis, filho de Antonio Lopes.
208. Atanagildo, filho de Atanagildo Vieira

Baião.
209. Atanagildo, filho de Paulino Julio dos

Santos.
210. Ataide, filho de Alexandre Ferreira.
211. Ataide, filho de Francisco Fernandes

- da Silva.
212. Atos, filho de Adalberto Silveira:
213. Augusto, filho de Augusto Gomes.
214. Augusto, filho de Antonio	 Manoel

Aguiéiros.
215. Augusto, filho de Manoel Pores.
216. Augusto, filho de Francisco Bavier.
217. Augusto, filho de Rafael Lima Saião.
218. Augusto, filho de Rodolfo Martins.
219. Augusto, filho de Agostinho Ribeiro

da Silva.
220. Augusto; filho de Augusto da Costa.
221. Aurelio, filho de Quirino .Aprigio.
222. Aurelio, filho de Manoel Rodrigues.
223. Austregesilo, filho de Perilo Cesta.
221. Avelino, filho de Avelino Joaquim Fq-

nandes Quadros.
225. Azulino, filho de Francisco Alves Fon-

tes.
226. Baltazar, filho de Braz Ribeiro.
227. Barnabé, filho de Apolonia Francisca

Silva. •
228. Belmiro,.filho de Manoel Cardoso.
229. Belmiro, filho de Odorico Ferreira

Fraga.
230. Bened.:°, filho de Arminho Lucas.
231. Benedito, João Teles Gopindo. .
232. Benedito, filho de Domingos Candido

Soares.
233. Benjamin, filho de Vitorino do Ama-

ral.
2'34. Bertolino, filho de João da Rocha Ro-

drigues.
235. Bismarck, Leontina Fragio.
236. Caetano, filho de Domingos Guida.
237. Candido, filho de f...ancisco Macio.
238. Carlos, filho de Joaquim Coelho.
23 11 . Carlos, filho de Fidelis Moreira.
210. Carlos, filho de Manoel Cardoso dos

Santos.
241. Carlos, filho de Celestino da Costa.
242. Carlos, filho de José Marcelino •de

Araujo.
243. Carlos, filho de Manoel José da Rosa.
214. Carlos, filho de José Ferreira Cardoso.
215. Carlos, filho de Francisco Souza Ri-

beiro Guimarães.
246. Carlos, filho de Vicente Pedro.
247. Carlos, filho de Manoel Marques Rolo.
218. Carlos, filho de Agostinho da Costa.
219. Carlos, filho de Antonio Maia Junior.

250. Carlos, filho de José Maria do Nasci-
mento.

251. Carlos, filho de Antonio de Almeida.
252. Carlos, filho de José Dias.
253. Carlos, filho de Euzebio Felipe Viam'.
254. Carlos, filho de Carlos José da Silva
255. Celestino, filho de Domingos - Santo

Querido.
256. Celestino, filho de Floriano Eiras.
257. Celso, filho de João Miado de Lima.
258. Cesario, filho de Lourenço Paes dy

Souza.
2 ,59. Ciriaco, filho de Francisco Shaua.
260, Clarimundo, filho de Joaquim Domin•

gos de Oliveira.
261. Clarisse, filho de Cassiano de Souza.
262. Clauclie.io,s fillio de Ramon Pol Rodriip gi 	 •
•
263. Claudio, filho de Augusto José Main.
261. Claudio, filho de Claudio Neves Prado
265. Claudionor, filho de José Rodrigtite

Jorge.
266. Claudionor, filho de Otaviano Fran-

cisco de Oliveira.
267. Claudionor, filho de Manoel Franciseo

dos Santos.
268. Claudomiro. filho de Estevão Raimun-

do da Silva.
269. Clelico,osfilho de Clelio	 Paranhos

Costa.
 rir

270. Clodoaldo, filho de. Antonio José ir-
• Faria.

271. Clovis, filho de Carlos Antonio
Amorim.

272. Crisostorno, filha de João Inocencia
Araujo.

273. Coustantino, filho de Francisco 	 Gi'
Fernandes.

274. Cornelio, filho de Manoel José Rodri -
gues.

275. Custodio, filho de Fernando Fernand
Joaquim Pereira.

• 276. Cirilo, filho de Augusto Lomeiro.
277. Ciro. filho de Manoel Nunes de Abreu
278. Dagmar. filho de Joaquim Gonçalvi •

de Castro.
279. Damião, filho de Marino Palacio.
280. Daniel, filho de - Joaquim Machado.
281. Darei, filho de Elviro Cabral Teixeir:,
282. David, filho de Afonso Augusto to-

pes.
283. David, filho de Manoel Marques no

clrigues.
281. Delermando, filho de Dionisio. Dornie-

gues de Barros.
285. Delfim, filho de Adriano José da Costa
286. Denaei, filho	 de Manoel Rodrigue:

Barroca.
• 297. Deoclecio, filho de Dionisio Domingue-

de Barros.
288. Diamantino, filho de Manoel de Basto

Alves.
289. Diomedes, filho de Cipriano Abetli:
290. Dirceu ; filho de Antonio José da Sil

va Santos.
291. Divaldo; filho de Augusto Sergio XII

vier.
292. Djair, filho de Oscar Henrique Vives. .
293. Djalmn, filho de Francisco Antonif•

Teixeira.
294. Djalma, filho de Luiz. Ferreira Nunes.
295. Djaima, filho de Leoniclio Ernilio Ba-

rauna.
296. Djalma; filho de Carlos Dores da Fon-

seta.
297. Domingos,. filho de Domingos Jos,•.

Gomes:
298. Domingos, filho de Pascoal Santoro,
299. Domingos, filho de Manoel Teixeiri•

Borges.
300, Domingos, filho de -Manóel Fernande•

David.
301. Domingos, filho de Antonio Teixeira

Guerra.
302. Domingos, filho de Izidro Pereir:

Mendes.
303. Donato, filho de Maria Ana de Jesus.
304. Donato, filho de Marcelino Magalhãe-

Queiroz.
305. Dorjuval, filho de Manoel 'Nogueira.
306. Durval, filho de Bertoldo Vieira Ra-

malho.

1

de Antonio Riga.
de Joaquim de Brito.
de Manoel Ribas de Je-

de Jacinto Vieira Reis.
de José. Julio.
de Francisco Russo.
de Vicente Mandarino.
de Alfredo Batista Nu-

174.
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336. Elidio, filho de Severino Tavares de
-Souza.

337. Elidio, filho de José Avelino Teixeira
de, Carvalho.

338. Emanoel, filho do Emanoel Luiz Cam-
pbell Wollf.	 .

339. Emidio, filho de Zacarias Batista.,
340. Emidio, filho de Francisco Lopes.
:141. Ernani, filho de João Messina.
342. Ernani, filho de Francisco José de

Barros.
343. Ernani, filho do Antonio Joaquim

Tereza.
344. Ernani, filho de Albano Monteiro Cer-

queira.
3451. Ernesto, filho de Julio Cardoso Tei-

xeira.
346. Ernesto, filho de Ernesto Francisco

• dos Santos.,
347. Ernesto, filho da Antonio Ferreira, de

Moura.
348. Expedito, filho de Quintino Tomaz de

Andrade.
349. Estanislau, filho de Estanislau Rodri-

gues de Aguiar.
350. Euelides, filho de Antonio Dionisio.
351. Euclides, filho de Mario Herrnogenes.

da Silva.
352. Euelides, filho de Ozorio Gama.
353. Eudiro, filho de Eurico de Castro

Antunes.
354. Eugenio, filho de Francisco Pelegrini.
355. Eurico, filho do Antonio Manoel 'Vi-

eira.
356, Evaristo, filho de José de Almeida.
357. Ezequiel, filho de Euclides Peçonha.
358. Feliciano, filho de Feliciano Fernan-

des.
359. Fernando, filho de Narico Dutra- da 	 417

Silva.
360. Fernando, filho de Amelia da Silva. 	 418.
361. Fernando, filho do José Pinto. 	 419
362. Fernando, filho de Condido Francisco	 420

da Silva.
361. Fernando, filho de Antonio Tavares 	 421

da Costa.
364. Fernando, filho de Hildebrando Do- 	 422

mingos de Araujo.	 423
365. Fernando, filho de Antonio Soares.

•

Genaro, filho de . Sahado Canadá.
Genesco. filho de José Raposo do Cou-

to Filho.
Genesio, filho de .Olimpio Bernardino

da Silva.
Genicio, filho de Carlota Maria José.
Genolino, filho de Genolino Gregorio

de Lemos.
Geraldo, filho de Mareolino José Ber-

nardo.
Geraldo, filho de Alcebiades Francisco

da Silva.
Geraldo, filho de Ârmando Costa.
Gerson, filho de José Bernardino.
Gilson, filho do Euclides Cruz.
Ciovani, filho de Risiere Cupolilo.
Godofredó, filho de Alvaro de Meio

Prudente.
Gom. ercindo, filho de Olavo Figueiredo

Guimarães.
Gomidio, filho de Antonio Gomes.
Gerazil, filho de José Milholo. -
Gualter, filho de Gualter Teixeira

Portela.
Guarim, filho de Miguel Rodrigues do

Nascimento.	 I
Guilherme, filho de Guilherme Fer-

reira Rego.
Guilherme, filho de José de Barros

Pereira Junior.
Guilherme,- filho de Antonio Joaquim

,	 da Silva.
Gustavo, filho de João Graciano

Rosa.
Heitor, filho de Josino Apolonio

Cruz.
Helio, filho de Ormindo Ferreira Ri-

beiro.	 ' \
Helio, filho de José Francisco da

Silva.
'Helio, filho de . Manoel Carvalho.

Helio, filho de Arminda Barbosa da
Silva.

Henrique, filho de Henrique da Silva
Pinto.

Henrique, filho de Rosa Pinto dos
Santos.

Henrique, filho de Justino Vieira de
Sá.

Henrique, filho de Antonio Rebelo.
Henrique, filho de Agostinho Fontes.
Henrique, filho de 'Francisco do Cas-

tro
Hereilio.• filho de Hercilio Gonçalves

- Farinha.
Hercules, filho de Hercules Melito.
Hermenegildo, filho de Emilio

do Ximenez.

307. Durval, filho de José Alves.
308. Durval, filho de Waldemiro Barbosa.
309. Durval, filho de Jasson Alves de An-

drade.
310. Durvalino, filho de Josefino Gomes dos

Reis.
311. Edgard, filho de Anibal da Silva San-

tos.
312. Eclgard, filho de Benedito Patricia.
313. Edgard, filho de Alvino Lopes.
314. Edino, filho de Antonio Pereira.
315. Edmundo, filho de Florindo dos San-

tos Ferreira.
316. Edmundo, filha de Vicente Jorge.
.317. Edno, filho de Elvira das Dores.
318. Edson, filho de Manoel da Silva Lins.
319. Edson, filho de Justo Camilo de Souza.
320. Eduardo, filho de Constante Peres

Castro.
321. Eduardo, filho de Armando Bernardo

Faia.
$22. Eduardo, filho do Eduardo de Azevedo

323. Eduardo, filho de Eduardo Lucio de
Figueiredo..

325. Eduardo, filho de Joaquim de Almeida.
325. Edua-edo, filho Adriano . Eduardo de

Santana.
Eduardo, filho de Cicero Pinto de

Oliveira.
327. Eduardo, filha de João da Silva .Pei-

xoto._	
-.

328. Eduardo,- filho de Eduardo Viegas.
329. Edward, filho de Simplicio Severino

- Ramos Porciuncula.
330. Egidio, filho de Joaquim Alves de

Souza.
331. Elias, filho de Alberto de Barros.
332. Eliseo, filho de Raimundo Durneth.
333. Eloi, filho do José Batista Ribeiro.
334. Eloi, filho de Jos- Batista Ribeiro.

Moura.
335. Elpidio, filho d.e Sabino Antero dos

Santos

366. Fernando, filho de Matias Lapoente.
367. Fero, filho de Amadeu Coelho Antu-

nes.
368. Fidelcino, filho de Augusto Lopes Vaz.
369. Fidelis, filho de Felipe Cario.
370. Flavio, filho de Francisco Gomes.
371. Floriano, filho de Maria Ramos.
372. Francisco, filho de Prospero Oliva.
373. Francisco, filho de Manoel Julio dos

Santos.
Francisco, filho -de José Macio Dias.
Francisco, filho de Izaura Barbosa da

Silva.
Francisco, filho #zle Miguel Sanger-

mano.

374.
375.

376.

377.
378.
379.

380.
381.

382.

383.

384.
385.
386.
387.

388.

389.
390.

391.

392.
393.

39*.

395.

396.
397.
398.
399.
400.

401.

402.
403.
404.

405.

406.

407.

408.

Francisco, filho de Ana Monteiro.
Francisco, filho de Antonio Serra.
Francisco, filho do Agostinho Mor-

toreli.
.Francisco, filho de José Lano Lopes.
Francisco, filho de João Paulo Batista

de Carvalho.
Francisco, filho de Manoel José Gon-

çalves.
Franklin, filho de Dionisio Pedreira

Afonso.
Fulgéticio, filho de Americo Albino. '
Gabriel, fillio,de José Corrêa Dantas.
Caetano, filho de Lemonico Rizzo.
Garibaldino, filho de Belarmino Anto-

nio da Fonte.
Gastão, filho de Francisco de Almeida

Cruz.

•

•
•

326.

409.

410.

412

413
414

415

416

424. Herminio, filho de José Benicio ds
Moura.

425. Herminio, filho de Laurindo da Luzi
Afonso.

426. Hernandes, filho de Alfredo Ferreira.,
427. Iii/do, filho do João Martins Gemes.
428. Homero, filho do Manoel Francisco dos

Santos.
429. Horacio, filho de 'lendo Gouyea.
430. Horteneio, filho de Antonio Barroso.
431. Hugo, filho de Rodrigo José de Al-

meida.
432. Humberto, filho do Felix Rodrigues de

Azevedo.
433. Humberto, filho de Edmundo Alves

Ribeirq.,
434. Humberto, filho de Aleiro. Waith Ya-

ladão.
435. Humberto, filho de José Pereira Pe--drosa.	 •
436. Ilidiu, filho de Bernardino Rodrigues..
437. Indio, filho de Antonio Florencio Ri-

beiro.
438. lndio, filho de .Serafim Gomes Leal.
439. lnocentio, filho de Maria da Concei-

ção..
440. Irineu; filho de Raimundo Feliciano

do Carmo.
441'. Ismael, filho de Ismael da Silva Bar-

ros.
4&2. Ismaei, filho de Israel dos Santos Car-

doso.
443. Halo, filho de Alvaro Mendes.
444. Halo, filho de Vitalino Modesto dos

Santos.
445. Ivan, filho de Noé Alves Cajazeiro.
446. Ivan, filho de Dermeval José do Cala-.	 zans.
447. Ivo, filho de Julio Pereira Pinheiro.
448. Izaeio, filho de Manoel Arnbrosio dos

Santos.
449. lziol, filho do José Porfirio da Rocha.
450. Jader, filho do Demosthenes de Oli-

veira Dias.
451. Jalmires, filho de Joaquim de Santa

Anna.
452. Jardelino, filho de Antonio Climareli.
453. Jardino, filho de Oscarina Aires.
454. Jaime, filho de Manoel da Costa Lima.
455. Jaime, filho de Maria Felicidade.
456. Jaime, filho de Emilia Teixeira.
457. Jaime, filho de Manoel Corrêa.
458. Jaime, filho de José Maria Rodrigues

Garcia .
459. Jaime, filho de Dano Faria Graça.
460. Jaime, filho de Jaime Moreira da Sitia.
461. Jaime, filho de Avelino Monergildo Fer-

nandes.
462. Jaime, filho de Manoel Valente de Re-

zende.
463. Jaime, filho de José Baltazar.
464. Jairo, filho de Ernesto Luiz Sodré.
465. Jeremias, filho de Pedro Novais Oli-

veira.
466. Jeronimo, filho de Manoel Clarindo

Teixeira.
467. Jesus, filho de Miguel Fernandes Mar-

tins.
468. João, filho de Pascoat Pires.
469. João, filho de Valentin de Almeida.
.470. João, filho de Antonio dos Santos Re-

dondo.
471. João, filho de Agostinho Tomaz.
472. João, filho do Ana Rita da Mota.
473. João, filho de José Lenci.

.474. João. filho de Antonio Jacinto dos
Santos.

475. João, filho de Jorge da Silva.
476. João, filho de João Antonio Corrèa. 

/
5

477. João, filho de Amaro Bentas.
478. João, filho de Walfredo Cantalico

Trindade,
479. João, filho de Antonio Tavares Pinto.
480. João. filho de Tiberio Cardoso.
481. João, filho de Antonio dos Santos.
482. João, filho de João Teodoro Lemos.
483. João, filho de MArcelo Ciclo de Oli-

veira.
481, João. filho de João dos Santos Lemos.
485. João, filho de Adelina Carmo.
486. João, filho do àlanoel Antonio da Silva.
487. João, filho de Miguel Dantas.
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488. João, filho de Manoel Francisco Pe-
reira.

489. João, filho de Nicolati Madureira.
490. João, filho de João Jacinto Vieira Ju-

nior.
491. João, filho de Nicolau Santoro.
492. João, filho de Teodomiro Vieira Ma-

chado.
*493: João, filho de João Alves do Amaral.
494. João, filho de José Martinhci Veiga.
495. João, filho de Alexandre Lirio Tomaz.
496. João, filho de Albino Fernandes Lopes.
497. João, filho de Pascoal Mauro.
498. João, fi lho de Aprigio Firmino dos San-

tos.
499. João, filho de Abil Pinto Roliças.
500. João, filho de Antonio Perez Rodrigues.
501. João, filho de João Pereira Gomes de

Oliveira.
502. João, filho de João Batista de Oliveira.
503. 'João, filho de Jcão Soares.
504. João, filho de Americo Francisco

Corrêa.
505. Joaquim, filho de Jesuino Vieira.
506. Joaquim, filho de macio Moura Dias.
507. Joaquim, filho de Emilio Pereira.
508. Joaquim, filho de João . Antonio Ba-.

Lista.
509. Joaquim, filho de Maria Afonso de Mi-

randa.
510. Joaquim, filho de Otavio Serafim do

Oliveira.
512. Joaquim, filho de Joaquim Teixeira

Brandãe,
513. Joaquim, filho de José Alves Monteiro.
514. Joaquim, filha de Manoel Pereira.
515. Joaquim, filho de Marta Lemos Parmii.
516. Joaquim, filho de Manoel José de

Avelar.
517. Joaquim, filho de Guilherme Mariano

Reis,
518. Joaquim, filho de João Batista Lopes,
519. Joaquim, filho de Antonio Fernandes.
520. Joaquim, filho de Manoel Ferreira Pires
-521. Jofre, filho de Augusto Nunes Barbosa.
522. Jorge, filho de Carlos Joaquim Alves.
523. Jorge, filho de Alberto Manoel da Silva.
524. Jorge, filho de Manoel de Andrade.
525. Jorge, filho de Antonio José Calosia.
526. Jorge, filho de Jarbas Alves de oli-

veira.
527. Jorge, filho de Manoel Machado,
528. Jorge, filho de Antonio Zeferino de

Freitas.
529. Jorge, filho de Jarbas Augusto Vieira.
530. Jorge, filho de José Ferreira Pires.
531. Jorg,e filho de João (Iiralberto Fer-

reira.
532. Jorge, filho de Henrique da Silva Men-

donça.
533. Jorge, filho de Otorino Domingues Pro-

venzano.
534. Jorge, filho de Deolindo Anacleto

Dona.
535. Jorge, filho de Amaro Diniz de Morais.
536. Jorge, filho de Faustina Adelaide

Bento.
537. Jorge, filho de João Ferreira dos

Santos.
538. Jorge, filho de Melchiades Quintino.
539. Jorge, filho de Eustaquio Rodrigues.
540. Jorge, filho de José de Souza Lobo.
541. Jorge, filho de Orestes Jacinto do Nas-

cimento Junior.
542. Jorge, filho de Antonio Barreto da

Costa.
543. Jorge, filho de Girino Fernandes do

Amorim.
,	 54.4. Jorge, filho de José Pinto.

541. Jorge, filho de João Vicente Dias.
\ 546. Jorge, •filho de João Soares Cavalcanti.

517. Jorge, filho de Germano Vicente do Nas-
cimento.

548. Jorge, filho de Antonio Fernandes
Cunha.

549. Jorcelino, filho de Manoel Francisco de
Sales.

550. José, filho de Malvina Pereira da Silva.
551. José, filho de Antonio Joaquim Fer-

nandes.
552. José, filho de José Felipe do Nascimento
553. José, filho de Jovelino Rodrigues da

Silva.

. 554. José, filho de Luiz Gonzaga Pereira.
555. José; filho de Antonio José Mves,
556. José, filhó de Manoel Aragão dos Santos.
557. José, filho de Quiteria Pereira.
558. José, filho de Maria de Santana.
559. José, filho de Jacinto Antonio de Al-

meida.
560. José, filho de Antonio Pereira Gaio.
561. . José, filho de Alfredo Bernardo

Bastos,
562. José, filho de. João Carros da Cruz.
563. José, filho de Alfredo Bernardino.
564. José, filho de Domingos Antunes

Bastos.
565. José, filho de Gumercindo Fernandes,
566. Jose, filho de João Teixeira.
567. José, filho de João Felix Matos.
568. José, filho de Cesar Augusto Fernandes.
569. José, filho de Angelina de Souza Cabral.
570. José, filho de 11larieta Rosa.
571. José, filho de Deolindo Ribeiro Soares.
572. José, filho de José Alves Simões.
573; José, filho de José Mauricio do Espirito

Santo.
574. José, filho de Manoel Rodrigues de

Souza.
575. José, filho de Patricio Marques.
576. José, filho de Alexandre Peres Dieges.
577. José, filho de Elisiario da Silva.
578. José, filho de Manoel Couto.
579. José, filho de José Leandro da Costa.
580. José, filho de Francisco Malicia.
581. José, filh* de Antonio Soares da Silva.
582. José, filho de José Paes.
583. José, filho de Manoel Antonio Taveira.
581. José, filho de Joaquim Soares. •
585. José, filho de Carolina Gomes.
586. José, filho de Filomenta Maria Roque.
587. José, filho de Eulalia da Conceição

Passino.
588. José, filho de Domingos Alves da Silva.
589. José, filho de Lividio Neves Costa.
590. José, filho de João Primo de Santana.
591. José, filho de Clecio da Silva Monteiro.
592. José, filho de Carlos Freirias Cancelas.
593. José, filho de Joaquim Moreira.
594. José, filho de Avelino Ferreira de Ma

cedo.
595. José, filho de nionisio Rodrigues Ale

xandre.
596. José, filho de João Soares Magalhães
597. José, filho de Feliciano Bernardo Rodei

gues.
-598. José, filho de José Antunes.
599. José, filho de Eduardo Figueiredo.
600. José, filho de José Lopes.
601. José, filho de Joaquim Ferreira Ba

lista.
602. José, filho de Manoel Alves.
603. José, filho de Joaquim de Almeida Ra

MOS.
604. José, filho de Francisco Rosas.
605. José, filho de Reginaldo Martins.
606. José, filhó de João da Rocha Machado.
607. José, filho de Januario Paulb Parisse.
008. José, filho de José Martins Escalone.
609. José, filho de Manoel Alves Ferreira.
610. José, filho de José Percini.
611. José, filho de Luiz de Souza Guedes.
612. José. filho de Americo Pinto Corrêa.
613. Joceli, filho de Artilfo Larges Potes.
614. Joviano, filho de Manoel Alcides Costa.
615. Julio, filho de Augusto Martins Pedrosa.
616. Julio, filho de Antonio Durão.
617. Julio, filho de Ana Gonçalves.
618. Julio, filho de Antonio Rodrigues .
619. Julio, filho de Adelia Marina do Avelar.
620. Julio, filho de Julio Lourenço da Silva.
621. Julio, filho de Vicente Cineli.
622. Julio, filho de Silvino Clementino dos

Santos.
623. Julio, filho de Anselmo de Freitas:
624. Jupiter, filho de Celeste Silva.
625. Jurandir, filho de Acacio Sebastião da

. Costa.
626. Justino, filho de Francisco Vinhas

Aguiar.
627. Kele, filho de Eduardo Ribeiro.
628. Lamir, filho de Francisco Coelho.
629. Laudemar, filho de Teodoro Helina dos

Santos,
630. Lauro, filho de Alvaro Costa Mendes.

631. Lauro, filho de Mariana da Conceição
• • Silva.

632. Leandro, filho de Eurico Bastos.
633. Lenine, filho de Antenor Gustsher Cam-

pos.
634. Leonardo, filho de Felipe Galhenem.
635. Leonel, filho de José Campos de Oli-

veira.
636. Leopoldo, filho de , Leonardo Neto.
637. Levi filho de Antonio Levi de Assunção.
638. Licinio filho de João Dias de Santana.
639. Livio, filho de Octavio Ecknardt.
640. Lorestin, filho do Lorcstin Pereira Car-

doso.
611. Lourenço, filho de Filomeno de Almeida

Marques.
624. Lourival, filho de Nestor Bernardo do

Nascimento.
643. Lourival, filho de João Francisco Sales.
644. , Lourival, filho de Carlos Alberto, de Cas-

tro Lobo.
615. Luciano, filho de Antonio Carneiro Ma-

galhães.
646. Lucio, filho de José Braz Canora.
647. Lucio, filho de Eduardo Luiz da Cruz.
648. Luiz, filho de Valdevino Barbosa de

Mendonça.
619. Luiz, filho de Luiz Augusto da Concei-

ção.
650. Luiz, filho de Kleber Cruz.
651. Luiz, filho de Antonio Pedro de Mi-

randa.
652. Luiz, filho de Celso Rodrigues.
653. Luiz, filho de Ramiro Marco Cid.
654. Luiz, filho de	 de Amigo.
653. Luiz, filho de Luiz Narciso dos Santos.
656. Luiz, filho de Carlos Alves.
657. Luiz, filho de Antonio Sebastião Vieira

Lopes.
658. Luiz, filho de Antonio Pinto Vilar.
659. Luiz, filho de Angelo Marques.
660. Luiz, filho de Armando Liberal° Main. •
661. Luiz, filho de Manoel Esteves.
662. Luiz, filho de Luiz Guimarães Ribeiro.
663. Lises, filho do Luiz Americano Rego.
661. Livio, filho de Virgilio de Albuquerqlio

Arraes..
665. Manoel, filho de Miguel Dias da Fonseca.
666. Manoel, filho de Antonio Procopm de

Lima.
667. Manoel, filho de Francisco Marques

Neto..
668. Manoel, filho de Arnaldo Pio Ascoli. 	 •669. Manoel, filho de Manoel dos Santos

Souza.
670. Manoel, filho de João de Souza.
671. Manoel, filho de Antonio dos Santos..
672. Manoel, filho de Manoel Soares 'de Oli-

veira.
673. Manoel, filho de Manoel João de Brito.
674. Manoel, filho de Jeronimo Pereira.
675. Manoel, filho de Bernardo Gonçalves.
676. Manoel, filho de Manoel Ferreira da

Silva.
677. Manoel, „filho de Estanislau do Nasci-

mento Filho.
678. Manoel, filho de Ibraim Pereira Neves,
679. Manoel, filho de•Maximo Eldál.
680. Manoel, filho de Manoel Fernandes.

• 681. Manoel, filho de Manoel Luiz Leal.
682. Manoel, filho do Luiz Mor-eira Torres.
683. Manoel, filho de Manoel Garcia.
684. Manoel, filho de José Rodrigues.
685. Manoel, filho de João Aguiar de Souza.
686. Manoel, filho do Antonio Soares Lou-

reiro.
687. Manoel, filho do Serafim Pereira Neves.
688. Manoel, filho de Manoel Moreira_ As-

sunção.
689. Manoel, filho de José Manoel Gouçalves.
690. Manoel, filho de Manoel Alexandre.
691. Manoel, filho de Manoel Figueiredo

Diodo.
692. Manoel, filho de José Alves Robico.
693. Manoel, filho de Bernardino Lopes.
694. Manoel, filho de Francisco Nunes.
695. Manoel, filho de Maria Eeirroso Tavares.
696. Manoel, filho de Joaquim Nascimento.697. Mariano, filho de José Mariano Gonçal-

ves.
698. Mario, filho de Otavio A. de Castro.
699. Mario, filho de Orlando Barros.
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700. Mario, filho de Alfredo Seixas da Pai-
xão.

701. Mario, filho de Abilio Gomes de Aze-.
vedo.

702. Mario ,filho de Tzidro Martins.
703. Mario, filho de Jurandir Pinto de An-

drade.
'704. Mario, filho de Mateus Gats.
705. Mario, filho de Casemiro Lopes da Silva.
706. Mario, filho de Manoel Fonseca Junior.
707. Mario, filho de Vicente Messell.
708. Mario, filho de Antonio Augusto Ramos.
709. Mario, filho de Elpidio Menezes.
710. Mario, filho de Felipe José de Souza.
711. Marcos, filho de Samuel Procowshi,
712. Marcos, filho de Antonio Luiz Camara.
713. Marcelo, filho de Aurelio de Souza Bra-

ga.
714. Marcelino, filho de José Gonçalves Mar-

tins.
715. Mareelino, filho de Amelio de Souza

Braga.
716. Marino, filho de Augusto Pereira da

Cruz.
717. Marlowe, filho de João de Lorero.
718. Atadinho, filho de Durvalina Francisca

da Conceição.
•

719. Mauricio, filho de Delfino Paranhos da
Silva.

720. Maurilo, filho de Antonio Roque dos
Santos.

721. Maurilo, filho de Euclides José da SiiV9.
722. Mauro, filho de Antonia Lopes de Souza
723. Menezes, filho de • Heraclito dos Santos.
724. Messias, filho de José Ferreira.
725. Miguel, filho de Joaquim Alves Carneiro
726. Miguel, filho de Elias Gabriel.
727. Miguel, filho de José da Silva.
728. Miguel. filho de Tilado Peres.
729. Miguel, filho de Ernestina Maria da

Gloria.	 .
730. Minoti, filho de Amabili Argentino.
731. Milton. filho de José dos Santos

Vilar.
732. Milton, filho

reira.
Milton, filho
Milton, filho
Milton, filho
Mitre. filho

Silva.

735.	 de Josí Sabino.

759. Nelson, filho de Crispim José dos San-
, tos.

760. "Nelson, filho de José Pires. -
761. Nelson, filho de Arlindo Mandoino.
762. Nelson, filho de Manoel Rodrigues

Romea.
763. Nelson, filho de José Pinto de Maga-

lhães.
764. Nelson, filho de Guinaar Ferreira.
765. Nelson, filho de Joaquim Lomenco Pe-

reira.
766. Nelson, filho de Benjamin Pedro

Lopes.
767. Nelson, filho de Augusto José Dias.
768. Nelson, filho de Hermogenes Francisco

Rasgo.
769. Nelson, filho de Manoel Tavares da

Silva.
770. Nelson, filho de Adolfo Rodrigues.
771. Nelson, filho de Arigio José Lacerda.
772. Nelson, filho de Antonio Meireles Ju-

nior.	 •
773., Nelson, filho de Joaquim de Oliveira

Soares Junior.
774. Nelson, filho de Eugenio Pecego.
775. nlelson, filho de Teodomiro Gonzaga.
776. Nelson, filho de Joaquim dos Santos No-

gueira.
777. Newton, filho de Manoel Teodoro de

Jesus.
773. Newton, filho de Maria Delfina.
779. Newton, filho de Julio Pedut.
780. Nildo, filho de Antonio Laudano.
781. Nilson, filho de João Leham.
782. Nilson, filho de Manoel José de San-

tana:
783. Nilson, filho de Francisco Carvalho da

•

784. Nilton, filho àe Jeronima Izabel de Oli-
veira.

785. • Nilton, filho de José Monerd.
'786. Nilton, filho de Antonio de AlmeWa_	 -Marques.
'787. Nilton, filho de Cristina Campos Fer-

reira.
788. Nilton, filho de Leonardo Bezerra Ca-

valcanti.
789. Nilton, filho de Zulmira Rodrigues

Alves.
790. Niwton, filho de Julio Pedreti.
791. Nestor, filho de Nestor Passos Praches
792. Norberto, filho de Henrique de Souza

Monteiro.
793. Norberto, filho de Americo Troazio.
794. Norival, filho de Francisco dos Santos.
795. Novo Mundo, filho de Valentim Recino.
796. Otacilio. filho de Castorina Tomé da

Silva.
•797. Otacilio, filho de Onofre Silva.

798. Otacilio, filho de Leonardo Farias de
Menezes.

799. , Otacilio, filho de Marcelo de Souza.
800. Otacilio, filho de Manoel Fer,nandes.
801. Otaviano, filho de Otavio Feliciano

Vieira.
802. Otavio, filho de João Cardoso Gaspar.

-803. Otavio, filho de Manoel Rodrigues da
Silva.

804. Odilon, filho de Pedro Calista da Silva.
805. Oldenoar, filho de Manoel'Joaquim

Barros.
806. Olivio, filho de Rizendo Julio dos

Santos.
807. Olivio, filho de Antonio Campos dos

Santos.
808. Onofre, filho de Carlos Alberto Bessa.
809. Orlando, filho de Rodolfo Lopes • Ro-

drigues.
810. Orlando, filho de Carmen Vasques.
811. Orlando, filho de Alexandre Barroni.
812. Orlando, filho de Orlando Gomes.

813. Orlando, filho de Agostinho de Sena
Gomes.

814. Orlando, filho de Euclides Alves Bar-
reto.

1315. Orlando, filho de Roque Alves Barbosa.
816. Orlando, filho de Waldemar Martins.
817. Orlando, filho de Conceição Arregue.
818. Orlando, filho de João da Silva Pilar.
819. Orlando, filho de Avelino Martinho.
820. Orlando, filho de Avelino João da Costa.
821. Orlando, filhó de Acacio José Ozorio.
822. Or:ando, filho de José Ribeiro.
823. Orlando, filho de Antonio Mantuano.
824. Orlando, filho de Agostinho de Carva-

lho.	 .
825. Orlando, filho de Pedro Januario.
826. Orlindo, filho de Julio Candido da

Silva.
•827. Oscar, filho 'de Oscar Lourenço Braga.

828. Oscar, filho de Antonio Maria'.
829. Oscar. filho de João Augusto Soares.
830. Oscar. filho de Euclides Rodrigues

Leoni.
831. Oscar. filho de José de Oliveira Mar-

tins.
832. Osmar. filho de Benedito- Augusto

Poblon.
833. Osmar, filho de Alipio Colares Cintra.
834. Osmar. filho de Alvaro Francisco Gui-

marães.
835. Osmar. filho de Norberto de Castro

Chaves.
836. Osmar, filho de Paulino José Barreira.
837. Osmar, filho de Oscar Alves.
838. Ostiano. filho de Turibio Machado.
839. Oswaldino. filho de Manoel Francisco

da Rosa.
840. Oswaldo. filho de Ilidio Gonçalves de

Oliveira.
841. Oswaldo, filho de Francisco Pelicas-

tro.
842-0swaldo. filho de Marcelino de Oh-

veira.
843. Gswaldo, filho
844. Oswaido, filho
845. Oswaldo, filho

ção.'
846. Oswaldo, filho de Manoel Gonçalves.
847. Oswaldo. filho de Manoel Fonseca da

Silva.
848. Oswaldo, filho de Franklin Gonçalves.
849. Oswaldo, filho de Antonio de Lima.
850. Oswaldo, filho de Manoel Dias Braga.
851. Oswa l do. filho de Manoel Monteiro dos

Santos.
852. Oswaldo, filho de Afonso Rima.
853. Oswaldo. filho de Alberto Ribeiro

Cruz.
	 da

854. Otelo. filho de Hermenegildo Antonip
Duro Junior.

855. Paladino. filho de Antonio Tomaz
Fazio.

856. Paulino. filho de José Manoel Batista.
857. Paulo, filho de José Henrique Leitão.
858. Paulo. filho.de Rodrigo José Ribeiro de

Melo.
859. Paulo, filho de Capistrano de Oliveira.
860. Paulo. filho de Nair das Dores Santos.
861. Paulo, filho de José Rabelo da Silva.
862. Paulo. filho de Mario da Silva Olivei-

ra.
863. Paulo, filho de Agostinho Diniz.
864. Paulo, filho de Artur Barbosa Filho.
865. Pedro, filho de Domingos Pedro da

Anunciação.
866. Pedro, filho de Manoel Augusto da
866. Pedro. filho de Manoel Augusto dy

Franca.
867. Pedro, filho de Izaura Paula de Si-

queira.
868. Pedro. filho de Armindo Assis de Me-

nezes.
869. Pedro, filho de José Costa Mala.
870. Pedro, filho de Bento Ferreira da Sil-

va..
871. Pedro, filho de Pedro Ezequiel de Car-

valho.
872. Pedro, filho de Pedro Gomes Vieira.
873: Pedro, filho do Otavio Augusto das Ne-

ves.

de Justina Campos, Fer•

733.	 de Manoel Pinto Junior.
734.	 de Laurindo Lima Silva.

736. de Vicente Ferreira da

737. Moacir, filho de Manoel Joaquim Ca-
bral.

738. Moacir. filho de Antonio Luiz Esme-
*raldo.

739. Moacir, filho de José Fernandès Gaspar.
740. Moacir, filho de Etelviano Severiano

Francisco Braga. -
711. Moacir, filho de Rita Padrilha Pita.
742. Nabôr, filho de Luiz Tavares de Oli-

veira.
743. Nascimento, filho de Joaquim Batista

dos Santos.
744. Natalino. filho de Oscar Nascimento.
745. Nelson, filho de Malfo Castro da Silva.
746. Nelson, filho de Antonio Martins Viana.
747. Nelson, filho de Alcina Faria. .
748. Nelson, rilho de Artur Vieira de Melo.
749. Nelson. filho de Antonio Alves Pei-

xoto.
750. Nelson, filho de Agenor Gonçalves Ra-

belo.
751. Nelson, filho de José de Souza.
752. Nelson, filho de Nelson da Silva Avila.
'753. Nelson, filho de Luiz Matias Cardoso.
754. Nelson, filho de Manoel Soares.
755. Nelson, filho de João Pedroso de Car-

valho.
756. Nelson, filho de Luiz Adalberto dos

Santos.
757. Nelson, filho de Fernandes da Cunha.
758. Nelson, filho de Antonio Rodrigues.

Silva.	 •

de Braz Braga.
de José Augusto Alves.
de Romana da Concei-
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874. Pelmo, filho de Benedita Pereira. -
875. Perito, filho de José Francisco %dos

Santos.
876. Porfirio, filho -de Antonio José de Arau-

jo.
877. Rafael, filho de Domingos Chamareli.
878. Raul. filho de Adelia Trindade For-

nandes.
879. Renan, filho de Francois Jant.
880. Reflito, filho de Max •Palh.
881. Renato, filho de José Cardoso.
882. Remolo, filho de Alfredo João Couto.
883. Reinaldo, filho de Paulina dos Santos.
884. Reinaldo, filho de José Mendes.
885. Ricardo, filho de Antonio Firmino.
886. Roberto, filho de Luiz Ribeiro.
887. Roberto, filho de Abel Pereirti,da Ito-

cha.
888: Roberto, filho de João Passos.
889. Roberto, filho de Emilio da Silva Ra-

mas.
890. Roberto, filho de João Ataualpa dos

Santos.
891. Roberto, filho de Felix Alferio Meren-

da.•
892. Roberto, filho de Eugenio João Lance-

loti.
893. Roberto, filho de João Rosas.
891. Romão, filho de Paulo Zarat.
895. Romualdo, filho de Claudemira Ilisole-

leia Parreira.
896. rtuben, filho de Avelino Francisco dos

Santos.
897. Ruben, filho de José Antonio da Silva.
898. Ruben, filho de Waldemiro de Almeja.
899. Ruben, filho de Sebastião dos Santos.

da Silva.
900. Ruhen, filho de Luiz José Justo.
1. Ruben, filho de António Alves.
2. Ruben, filho de Antonio dos Santos

Cunha.
903. Ruben. filho de Antonio Joaquim Mar-

tins.
905. Ruben, filho de Francisco Nogueira

Soares.
905. Ruhio, filho de João Ferreira da Sil-

va.
906. Rufino, filho de José Tavares Ferrrei-

ra.
907. Rui, filho de Camilo Cespres Martins.
908. Salomão, filho do Abraão Salomão.
909. Salvador, filho de Salvador Martins de

Aguiar.
910. Sebastião, filho de Pedro Pereira Nu-

nes.
911. Sebastião, filho de Manoel de Jesus

Marques.
912. Sebastião, filho de Antonio Porto...
913. Sebastião, filho do Manoel Sergio da

Silva.
914. Sebastião, filho de João Rodrigues Viei-

ra.
915. Sebastião, filho de' Deoclecio Ferrei-

ra Santos.
916. Sebastião, filho de Isaltina Maria Ca-

valcanti.
917. Sebastião, filho de Manoel Go.nçalves.
918. Sebastião, filho do Oscar José Morei-

ra.
919. Sebastião, filho de Manoel Martins.
920. Sebastião, filho de Bra.z Francisco Ra-

malho.
921. Severino. filho de Alvaro Taveira.
922. Silvino, filho de Silvio Gomes da Sil-

va.
923. Sintiliano, filho de Oswaldo Gama,
925. Silvestre, filho de João Casemjro Cozi-

tinho.
925. Silvio, filho de Sebastião Rodrigues da

Conceição.
926. Silvio, filho de Ricardo Pastor.
027. Silvio, filho de Antonio Pompeu.
928. Silvio, filho de Antonio Pereira de

Melo.
929. Tacio, filho de José cio Araujo Ribeiro.
930. Tud, filho de Jacob Rosthz.
931. Tulio, filho de Pascoal Caspir. •
932. Libirajora, filho de Januario MaWare-

957. Waldemar, filho de Rosa Grano.
958. Waldemar, filho de José. Campos.
959. Waldemar, filho de Antonio Rodrigues.
960. Waldemar, filho de Antonio de Olivei-

• ra Borges.	 •
961. Waldemar, filho de Joaquim Manoel

Ribeiro.
962. Waldemar, filho de Avelino da Cunha

Vieira.
963. Waldemar, filho do Daniel Barbosa dos

Santos.
961. Waldemar, fila de José Lefari.
965. Waldemar, filho de Caetano Rodrigues.
966. Waldemar, filho de Fuclides Mariano

. da Silva.
967. Waldemar, Alho de José Maria Pedro.
968. Waldemar, filho de José do Espirito

Sento.
969. Waldemae, filho de Joaquina Rosa.
„970. Waldemir, filho de Oscar Felix Fra-

goso.
971. Waldemiro, filho de Alvaro Rodrigues

Teixeira.
972. Waldemiro, filho de Francisco Perei-

ra Moura.
973. Waldemiro, filho de Alfredo Pacheco

Guimarães.
971. Waldemiro, filho de Francisco Ernes-

to dos Santos.
975. Waldemiro, filho de José de Souza

Cardoso.
976. Waldemiro, filho de João Manoel Ro-

drigues.
.977. Waldi, filho de Simeão de Freitas.
978. Waldir, fillo de Colatino Joaquim de

Souza.
979. Waldir, filho de Domingos de Araujo

Machado.
980. Waldir, filho de João de Deus .Lacer-

da.
981. Wahfir, filho de João Paiva Brito. -
982. Waldir, filho de Otavio de Moura Pra-

do.
983. Waldir, filho de Eduardo Jorge.

•

to
993. Walker, filho de Antonio Lopes de

• Souza.
994. Walkir, filho de Carlos Costa Brandão.
995. Walter, filho de Qeraldina RodrigUes,
996. Walter, filho de José Ernesto Pereira.
997. Walter, filho de Maria do Carmo.
998. Walter, filho de Manoel Pereira de Al-

meida.
999. Walter, filho de Francisco Ferreira.

1.000. Walter, filho de Pedro Mendes de
Souza.

Walter, filho de Adindo Moroscaseo.

'	 de Melo.
1.003. Walter, filho

veira.
1.001. Walter,-filho

Mut.
1.005. 'Walter, filho de

dos Santos.
1.006. Walter, filho de José Rodrigues,
1.007. Walter, filho de Alexandrino de OU-.

veira.
1.008. Walter, filho de Gaspar Antonio da

Cunha.
1.009. Walter, filho do Waldemar Pereira da

1.010. Walter, filho de Antonio Joaquim da
Costa.

1.011. Walter, filho de Euridice Leopoldo daSilva.
1.012. Walter, filho de Cacilda Passos.
1.013. Walter, filho de Antonio da Mota.
1.014. Walteiano, filho de Leopohlo Gomes

de Lima.
*1.015. Welsiner, filho de Daniel Ribas.•
1.016. Wilton, filho de Adindo Lameira Gui-

marães.
1.017. Wilson, filho de José Silveira Luz.
1.018. Wilson. filho de Alfredo Soares dos

Santos.
1.019. Wilson, filho de Carlos Salgado.
1.020. Wilson, filho de Avelino de Souza No-

gueira.
1.021.. Wilson, filho de Maria-Poulina.
1.022. Wilson, filho de Oldemar Ferreira Gon-

çalves.
1.023% Wilson, filho de Antonio dos Santos.
1.024. Wilson, filho de Gaspar Vieira Lima.
1.025. Wilson, filho de José Rabelo:.
1.026. Wilson, filho de Francisco Leito Aze-

vedo.

1.027. Wilson, filho de João dos Santos Pe-
reira.

1.028. Wilson, filho de Osorio Cavalèanti.
1.029. Wilson, filho do Francisco Gomes Fi-

lho.

1.030. Wolgnen, filho de Waldomiro Sampaio
.de Freitas.

1.031. Yveraldo. filho de Modesto Antonio,

933, Vacilio, filho de Teodoro Kleu.
934. Vergolino, filho de Vitalina de Je-sus.
935. Vicente, filho de Miguel 'Vicente.
936. Vicente, filho de João Batista DantaS.
937. Vicente, filho de Pietro Raimundo.
938. Vicente, filho de Vicente Confino.
939. Vicente, filho de Otavio Gentil.
910. Vicente. filho de Pascoal Gualhano.
911. Vitor. filho de Zoroastro Rodrigues dos

Santos.
942. Vitor. filho de Vitor Eliseo da Silva.
943. Vitoriano, filho de,Vitoriano Farinha.
941. Vitorino, filhd de Antonio de Brito Li-

-•	 ma.. 
945. Vili, filho de Antonio Gonçalves da

Rocha.
946. Vitalino, ilho de Manuel V.- de Souza.
947. Virgilio, filho de João Cancio da Sil-

va..
948. Virgilia-filho de Dano Gilhas.
949 Waldemar, filho de Esperidião Mendon-

ça Peçonha Sodré.
950. Waldernar, filho de Americo Avelino'

Gomes.
951. Waldemar, filho de Francisco Perei-

ra.
952. Waldemar, filho de José de Souza

Ascenção.
953. Waldemar, filho de Maria Francisca

955. Waldemar, filho de Manoel Lopes Ri-
beiro.

955. Waldernar. filho de Joaquim da Fon-
seca Castilhano.

956. Waldemar, filho de Adelino Ferreira,

.984: Waldir, filho de Amando Kiefer.
•985. Waldir, filho de fornido Milito.
986. Waldir, filho de David Rocha. •

- 987. Waldir, filho de Manoel de Oliveira
Monteiro..

980. Waldir, filho de Manoel Barreira-.
989: Waldir, filho de José Vieira reitosa.
990. Waldir, filho de Waldem ira C. de Melo
991. Waldir, filho de Joaquim Moreira daSilva. -
992. Waldir, filho de Dionisia Pereira Pin-

Walter, filho

1.001.
1.002.	 de Fidelehino Teixeira

de João Goulart da 811-

de Mario Barbosa Cons-

Neuf crio Atarceline
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Distrito Federal, 19 de maio de 1942. -
Nestor Franco Barlantaqui, presidente da J.
A. M., do 11.° Distrito,

• 1. Adalberto, filho de Francisco Silva.
2. Antonio, filho de Luiz Barbosa Nazaré.
3. Francisco, filho de Gabriel Xavier • da

Rocha. -
4. Leonardo, filho de Alvaro Netuno Si-

mas.
5. Manoel, filho de João. Machado.
6. Waldemar, filho de Tiago Gomes

Silva.

Aleixo, filho de Vitorino Santos Gue-
des.

2. José, fillío de Percilio de Oliveira Mar-
tins'.	 .

3. Manoel, filho de José Pinto,

Classe de 1899

1._Alvaro, filho de Custodio Martins Fer-
reira.

2. Augusto, filho de Rodrigo Marinho.
3. Paulino, filho de Trajano Marcelimi da

Paixão.

1- Antonio, filho de Manoel Souza Brito.
2. Francisco, filho de Francisco Joaquim

Goulart.

1. Francisco, filho de Pio José do Sacra-
mento.

2. Nelson,_filho de Candido Oliveira.
3. Roberto, filho de Agapito da Conceição:

Classe de 1903

1. Augusto, filho de Augusto Cunha Bas-
tos.

2.0swaldo, filho de Mano Antonio de
Souza.

1. Jolás, filho de João Fernandes Pinto.
2. Lauro, filho de Joaquim Monteiro Silva.

Classe de 1906

1. Ademar; filho de Adriano de Andrade.
2. Benedito, filho de Bertoldo Onofre Ro-

drigues.
3. José, filho de Joaquim F. Silva.

Ólasse de 1905

1. José, filho, de José Vieira Cardoso.

3: José. filho de Erancisco Pinto de Assis.
4. Manoel, filho de Francisco Antonio de

Souza.
5. Manoel, filho de Joaquim Saraiva.

-Classe de 1910

' Classe de 1909.

1. Guilherme, filho de Manoel Soares de
Carvalho.

2. Leonidio, filho de Custodio Santos.

Classe de. 1908

1. Clodoaldo, filho de Maximiano Alves
Ferreira.

2. Luiz, filho de Joaquim Francisco Sá.

Classe de 1900

Classe de 1902

Classe de 1901

Classe de 1907

da

Classe de .1931

• lIellm, filho de João Nascimento .Pinto.
2. Jorge, filho de Lino Gonzaga.
3. Joso\ filho de João Mendes dos, San-

tos.	 •
Classe de 1920

1. João, filho de Antonio Delcleciano de
Araujo.-

2. José, filho de João Machado.
3. Manoel, filho de Adriano Sá Silva Pe-

reira.
4. Roi, filho de Otaviano Pereira da

'• Costa.	 .
5. Sebastião, filho de Gil Benito.
6. Waldemir, filho de Leonardo da Cunha

e Silva.

Classe de 1919

1. Geraldo, filho de José Gomes de. Oli-
veira.

Classe de 1918

1. Carlos, filho de Rigoberto BatistaAI-
me ida.

2. José, filho de Manoel Magalhães.
3. Paulo, filho de Francisco Ramos..

Classe de 1917

1. Anesio, filho de Gasteão Mariano de
Souza.

2. Arlindo, filho de Francisco Ferreira
Povóas.

3. Heitor, filho de Regio Antonio da Silva.

Classe de 1916

1. Antonio, filho de Manoel Pereira San-
tos.

'Classe de 1915

.1. João, filho de Cipriano Alves Dias de
Carvalho.

2. Luiz, filho de Adelino Ferreira da
Graça.

Classe de 1914

1. Abel, filho de Joaquim Lopes.
2. Oaldino, filho de Balbino Pereira San-

tos.
3. João, filho de Juvenal de Souza.
4. Joaquim, filho de José Joaquim de

Souza.
5. Nilo, filho de Josué Freitas.

Classe de 1913

1. .Tosé, filho de José de Almeida -Xavier.
2. Nelson, filho de Mario Soares de Car-

valho.
3. Otaeilio, filho de Afonso Cordeiro de

Classe de 1912
1. Aristides, filho de Emiliano melro.
2. Ismael, filho de Setocico Rosa de Oli-

veira.
3. João; filho de Raul Ribeiro.
4. Joaquim, filho de Celestino Alexandri-

no Oliveira.
5. José, filho de Casemiro Camanho.
6. Rui; filho de Abilio Pereira Cardoso.

Classe de 1911

1. Edgard, filho de Dirceu Reis.

2. Francisco. filho de Clarindo Vieira.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
" E NEGÓCIOS INTERIORES'

Departamento 'de Adminisiraçáo

Serviço de Obras

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 8-42

RELATIVA À STECUÇÃO DE OBRAS NOS EDIFÍCIOS
DA JUSTIÇA NO DISTRITO FEDERAI.

Autorizado pelo Sr. diretor geral do Depar-
tamento de Administração do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, conforme des-
pachó,exarado a fls. 3 do processo n. 6.635 de
1942, façO público que no dia 8"de junho do'
corrente ano às 14 horas, serão recebidas, nes-
te Serviço da Obras, propostas para execução
de obras nos edifícios da Justiça no Distrito
Federal.

As referidaa propostas deverão ser elabora-
das de conformidade com as especificações
deste edital, cujo teor fará parte integrante do
contrato que, em consequèhcia, for lavrado, in-
dependentemente de trauscriçao.
• Primeira condição - As firmas que preten-

derem concorrer, deverão comparecer a este
Serviço-de Obras até o dia 7 ao junho do 1942,
onde receberão uma guia para depositar no
Tesouro Nacional ou na Caixa Económica do
Rio de Janeiro, a importância de 5000 (qui-
nhentos mil réis), caução esta que garantirá a
apresentação de, sua proposta e a firmeza da
mesma, até a assinatura do contrato.

Segunda condição - As propostas constarão
de doià envólueros fechados e lacrados: o pri-
meiro com os dizeres "Documentos de idonei-
dade da firma	 " conterá:

a) recibos de todos os impostos federais e
municipais que forem devidos até a data da
concorrencia, ibelusive o imposto sobre a
renda;

b) recibo da Caixa Económica do Riu de Ja-
neiro -ou do Tesouro Nacional, provando ter'
sido efetuado O depósito de que trata a condi-
ção primeira deste edital;

c) certidão da lei dos dois terços:
d) certidão do Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Industriários ou dos Comerciários;
e) contrato social devidamente registado;
f) prova de ler j11h profissional habilitado

na forma do decreto n. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1939, responsarei pela firma.

O segundo envólucro com o sdizeikes -Pro-
po%ta da firma 	 " conterá, apenas, a
proposta em quatro vias, estampilhada dc acor-
do com a lei, datada e assinada.

Nas referidas propostas serão exarados. ex-
clusivamente, o preço global e o prazo em dias
consecutivos para integral acabamento das
obras, prazo esse que não poderá, em raso al-
gum, ser superior ao fixado neste edital.

Terceira condição - O preço global ofere-
cido não poderá ser superior a 61 :930$0 (ses-
senta e uni contos, novecentos e trinta mil
reis).

Quarta condição - Serão recusadas as pro-
postas que contenham uma redução sobre a
mais barata, que apresentem quaisquer alter-
nativas, bem como divirjam dos termos deste
edital ou que se oponham a quaisquer precei-
tos do Código de Contabilidade Pública. •

Quinta condição - Os trabalhos a mecutar
serão os constantes dos detalhes e especifica-
ções heliográficas e mimiográficas, devida-
mente autenticadas e à disposição dos interes-
sados, neste Serviço de Obras.

Sexta condição - Nos dia e hora marcados
no início deste edital, em sessão pública, a co-
missão composta dos Srs. Dr. Luiz Hildebran-
do de B. Horta Barboza, diretor do S. O.; José
Jannini secretário do diretor, e Luiz José Pe-
reira das Neves, oficial administrativo, classe I,
fará a chamada dos concorrentes inscritos e
receberá os envélucros e seus anexos citados
na condição segunda.
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contrato respectivo, mediante requerimento di-
rigido ao diretor do Serviço de Obras..

Décima oitava condição — O prazo para
terminação integral dos trabalhos será de 60
(sessenta) dias consecutivos, contados da data'
do registo do contrato pelo Tribunal de Con-
tas.

Décima nona condição — Os trabalhos con-
tratados deverão ser iniciados dentro de 10 dias
seguintes à vigência do contrato, sob pena de
multa de 200$0 por dia de excesso.

Vigésima condição Os prazos fixados nas
condições 18.a e 19.a deverão ser rigorosamente.
observados. Serão aplicadas multas de 200$0
por dia de excesso do prazo contratual, salvo
motivo de força maior.

Vigésima primeira condição — Os casos de
força maior deverão ser comunicados, por es-
crito a este Serviço de Obras, que os encami-
nhará à apreciação do Sr. ministro.

Vigésima segunda condição — Toda e qual-
quer ordem de serviço, reclamação, entendi-
mento, intimação„ et., entre a fiscalização e a
firma contratante, será sempre por escrito e
devidamente protocolada e só desta forma. pro-
duzirá efeito.

Vigésima terceira condição — A interpreta-
ção deste edital, especificações e contrato, com-
pete exclusivamente, ao diretor do Serviço de
Obras.

Vtgésima. quarta condição — De qualquer
decisão do Serviço de -Obras, haverá sempre
recurso ao Sr. ministro' da Justiça, para o qual
a firma contratante deverá apelar todas as ve-
zes que se julgar prejudicada. Os recursos de-
verão ser apresentados por escrito no proto-
colo do Serviço de Obras que os encaminhará
à decisão do Sr. ministro.

Vigésima quinta condição — O contrato do
qual este edital fará parte integrante, indepen-
dentemente de interpelação ou ação judicial,
poderá nas hipóteses abaixo especificadas, ser
rescindido administrativamente, perdendo o
contratante qualquer direito sobre o valor das
prestações ainda não visacks pelo diretor do
Serviço de Obras, bem como a caução do que
trata a condição 16. a deste edital, alem de sua
idosneidade para contratar com o Governo Fe-
deral:

Vigésima sétima condição"— Todos os ma-
teriais bem como a mão de obra, serão de pri-
meira qualidade e esmerada nos seus menores
detalhes, dentro da. classe ou tipos estipulados
neste edital. A fiscalização poderá impugnar
qualquer material ou quaisquer trabalhos exe-
cutados que, a seu critério, não obedecer às
condições contratuais.

Vigésima oitava condição — A firma contra-
tante compromete-se a, dentro dis prazo de cin-
co dias, remover do local dos trabalhos os ma-
teriais rejeitados e a refazer tpdos os traba-
lhos que forem impugnados, bem como a dis-
pensar imediatamente qualquer subordinado
seu, cuja conduta e capacidade técnica for jul-
gada, pela fiscalização nociva à marcha dás
trabalhos.

Vigésima nona condição — Pelo não cumpri-
mento da condição anterior, incidirá o iontra-
tante em multas de 500$0 a 2:000$0 que serão
aplicadas pelo diretor do Serviço de Obras e
confirmadas pelo Sr. ministro da Justiça e_Ne-
gócios Interiores.

Sétima condição — No mesmo dia e hora e
na presença dos interessados a comissão passa-
rá ao julgamento de idoneidade dos concorren-
tes, abrindo, para isso, os envólucros corres-
pondentes. Os documentos contidos serão lidos
em voz alta, na ordem alfabética indiaada na
condição segunda. A Comissão Julgadora dará
imediatamente 6' seu parecer a respeito da va-
lidade dos referidos documentos, declarando
finalmente, quais as-firmas que julga idôneas
e quais as que desclassifica.

Oitava condição ;— Os documentos que forem
objeto de dúvida ou impugnação, seja por parte
dos concorrentes ou por parte da Comissão Jul-
gadora, serão retidos e encaminhados -a quem
de direito para a necessária apreciação e final
decisão. Os demais documentos de idoneidade
serão restituidos no mesmo dia, logo após a
terminação do. julgamento.

Nona condição -- Na hipótese supra, alem
_de serem retidos os documentos em causa, os
envelopes que contenham as propostas corres-
pondentes serão recolhidos ao cofre 'da repar-
tição, depois de rubricados pelas firmas con-
sorrentes e pelos membros da Comissão.

Décima condição — Ato continuo, passarl
a Comissão à abertura e leitura em voz alta
das issopostas correspondentes às firmas julga-
das idôneas e que não tiverem incidido em
qualquer impugnação por -parte dos concor-
rentes.

Décima primeira condição — As firmas con-
correntes serão classificadas segundo os pre-
ços globais que houverem oferecido. Na hipó-
tese de empate as obras serão adjudicadas a
quem, por certa fechada e lacrada, fizer maior
redução no preço global. Essas cártas serão re-
cebidas em sessãd pública nos dia- e hora mar-
cados pela Comissão. Caso se verifique novo
empale, proceder-se-á, então, a um sorteio.

Décima segunda condição — Julgados pelo
Sr. ministro em última instância todos os re-
cursos, dúvidas ou reclamações'e decidido, des-
te modo, da idoneidade das firmas que houve-

- rem sofrido impugnação, em dia e horas assi-
nalados no edital de convocação que será pu-
blicado. no Didrio Oficial haverá uma sessão
pública para a abertura das propostas.retidas
no cofre do Serviço de Obras, nos termos da
condição nona, propostas essas que deverão ser
lidas em voz alta e rubricadas pelos interessa-
dos e pela Comissão Julgadora. 	 .

Décima terceira condição — O prazo ofere-
cido pelos concorrentes para dentro dele ter-
minar as obras não entrará em linha de corta
para a respectiva classificação.

\s Décima quarta condição — Antes da assina-
tura do contratos a concorrência poderá ser
anulada por ordem do Sr. ministro sem que,
por esse motivo, tenham os concorrentes direi--
to a qualquer indenização.	 .

Décima quinta condição — O proponente
classificado em primeiro lugar deverá compa-
recer a este Serviço do Obras para assinar o
contrato, dentro de cinco dias uteis, contados
da data da notificação por escrito, mediante
protocolo: se não o fizer, perderá em favor da
Fazenda Nacional a caução de que trata a con-
dição primeira, podendo tambem ser cancelada
a sua idoneidade para contratar com o Gover-
no. A juizo do Serviço de Obras serão convi-
dados a assinar o contrato, sucessivamente, os
demais proponentes, pela- ordem em que hou-
verem sido classificados, ficando cada um de-
les passivel das penalidades previstas para o
primeiro, na hipótese de Lambem se recusarems\
a referido ato.

Trigésima condição — As multas que forem
confirmadas pelo Sr. ministro da Justiça, se-
rão descõntadas da caução de que trata a con-
dição 16.a deste edital.

Trigésima condição — Todas as despesas ne-
cessárias ou inerentes à lavratura do contrato,
bem como aos trabalhos contratuais, correrão
por conta do empreiteiro, salvo a exclusão ex-
plicita neste edital e suas especificações.

Trigésima primeira condição — Todas as
despesas necessárias ou inerentes à lavratura
do contrato, bem .como aos trabalhos contra-
tuais, correrão por conta do em preiteiro, salvo
a exclusão explicita neste edital e suas aspe-
ficicações.

Trigésima segunda condição — O pagamento
será efetuado em papel moedade, em uma par-
cela, logo após ser verificada a total termina-
ção dos trabalhos e plena aceitação dos mesmos.

Triségisa terceira condição — A caução de
que trata a condição 16.a deste edital, só po-
derá ser levantada sessenta dias após a termi-
nação integral dos trabalhos e visada a última
prestação e na hipótese de nesse tempo have-
rem sido atendidas as reclamações do S. O.
referentes a defeitos ou im perfeições que ve-
nham a ser observados em quaisquer elemen-
tos.

Trigésima quarta condição — Estas condi-ções e . especificações bem como opúsculo dasespeficações gerais, detalhes e nórmas que se-
rão fornecidos aos interessados, por cóp,as de-
vidamente rubricadas, ficarão fazendo parte
integrante do contrato, independentemente detranscrição.

Trigésima quinta condição — O contrato não
poderá ser, no seu todo ou em parte, transfe-
rido ou subrogado a outra firma sem prévioconsentimento do Sr. ministro.

Trigésima sexta condição — .Todos os deta-lhes e cálculos que forem necessários serão for-necidos pelo Serviço de Obras.
Trigésima sétima condição — A firma em-preiteira obriga-se a mandar proceder em qual-quer tempo, em laboratórios oficiais, quais-quer análises ou experiências sobre ifiateriaisa serem empregados nos trabalho, quando exi-gido pela fiscalização.

'• Trigésima oitava condição — A fiscalizaçãoserá exercida pelo Serviço de Obras que, paratanto, designará os engenheiros e auxiliaresque julgar convenientes.
Trigésima nona condição — No S. O. diaria-

mente, das 14 às 17 horas, serão prestados to-dos os esclarecimentos de que necessitarem osinteressados.
Quadragésima condição — A todos os con-

correntes serão fornecidas, diariamente. das
11 às 17 horas, as especificações constantes dos
trabalhos acima citados e que_ são objeta dopresente edital.

Serviço de Obras do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, 19 de maio de 1912. — Luiz Bildt.-brando de B. Horta Barboza, diretor.

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO

FEDERAL

Pelo Presente edital -ficam notificados a com-parecer nesta Inspetoria dentro do prazo do 48horas, para responder por infrações do Regu-
lamento do Trânsito, os proprietários ou condu-tores de vefculos abaixo discriminados:

Infrações cujas responsabilidades foram de-terminadas já na vigência do decreto-lei n. 3.651de 25 de setembro de 1941 — C.N.T.
Autos de passeio:

Henrique de Boton — 3.233 --Art. 5. 0, n. 1.Clarimar Mala — 7.832 — Art. 8.° do de-creto n. 7.033.
Pedro Celestino — 9.515 — Art. 5.0, n. 4.

n. 4.	 .Carlos Galld de Oliveira — 10.024 — Art. 6.0,

Octacilio Corrêa da Silva — 16.334 — Aetigá8.0, § 1.0-D,	 '
Sérgio Damascena Cardozo — 33.224 — Ar-tigo 8.0, § 1.0-D.

a) quando a multa por excesso de prazo atin-
gir a 4:0000;

b) quando, sem prévia ordem judicial e sem
`recorrer aos remédios contratuais, a firma em-
preiteira abandonar ou iiiterromper o anda-
mento dos trabalhos por mais de dez dias con-
secutivos;

c) quando a firma contratante transferir o
presente contrato, sem prévia anuência do se-
nhor ministro;

d) quando a firma contratante falir, entrar
em, concordata ou se dissolver.

Vigésima sexta condição — Na hipótese da
recisão administrativa, serão os trabalhos ter-
minados pelo Serviço de Obras, correndo a des-
pesa por conta das parcelas contratuais ainda
não pagas, cabendo ao contratante ou a seus
sucessores, a titulo legal, receber os saldos fi-
nalmente apurados.

s, Décima sexta condição — Para garantia da
assinatura do contrato e consequente execução.
deverá a firma contratante apresentar, no ato
da assinatura do contrato, o recibo da Caixa-
Econômica do Rio de Janeiro, ou do Tesouro
Nacional, provando ter efetuado o depósito da
qhantia de 5 % sobre o valor da proposta acei-
ta na concorrência. A referida caução será fei-
ta mediante guia fornecida por este Serviço

's de Obras.
Décima sétima condição — A caução de que

trata a condição primeira só poderá ser levan-
tada pelos concorrentes, após a aNsinatura do
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Ónibus:
Cruz Filho & Cia. Ltda. - 978 - MI. 5.°,

n. 4.
Nota: - A falta de pagamento das multas

importa na apreensão dos documentos do veí-
culo ou de seu condutor ou ainda na do pró-
prio veículo, de acordo com o previsto no artigo
120 do regulamento em vigor. - (C.N.r.)

Rio de Janeiro.. 19 de maio de 1942. -- Ed-
gard Pinto Estreita, inspetor dó Tráfogo.

Resultado dos exames efetuados no dia 19 do
corrente.

Aprovados:
José Rodrigues Pinheiro, Antonio José Gim-

- calvos Moreira Leite, Henrique Rodrigues
Valia, Horacino de Carvalho, Manoel Carvalha
tia Silva, Sylvio Cyrillo da Costa, Ayres Alves
Braga, Miguel Alves Guilherme, Waldemiro
Motta, Gabriel Sam Segundo, Angel GiMentlz
Gutierrez Arpon, Henriqueta Pinheiro da Fon-
seca, Manoel Theotonio da Costa. Carlos. da
Graça Machado, José_ Jacintho Viveiros. Cous-
tantino da Costa Barroso Filho, João Rodrigues
e Tabajara Teixeira.

Reprovados: 6.
Inspetoria do Tráfego, em 19 de maio de 19,i2.

- O inspetor, Dr. Edgard Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Devem apresentar suas defesas no Proto-
colo do Departamento Nacional do Trabalho, 50
andar, do Palácio do Trabalho, sito à Av. Apa-
ricio Borges, dentro do prazo de 2 (dois) dias
uteis após esta publicação, conforme preceitua
o art. 14 do decreto n. 2.308, do 13-6-40, as
seguintes firmas:

Auto:

N.	 448 - Luisa Silva Reis.
N. 1.088 - Maria Coelho II.- Lourdes.
N. 1.089 - Irmãos Gama Ltda. ou Cidade

Berna.
N. 1.090 - Francisco Costa da Silva.
N. 1.091 - José Lauber.
N. 1.092 - A. Soares de Campos.
N. 1.093 - A. Soares de Campos.
N. 1.489 - Domingos & Souza.
N. 1.490 - C. A. Rodrigues Ltda.
N. 1.571 - Cordeiro Irmão & Cia. Ltda.
N. 1.572 - Mario Leite.
N. 1.573 - A. Nunes & Costa.
N. 1.574 - Esteves Novo & Ministro.
N. 1.575 - Corrêa & Paes.
N. 1.576 - Antonio da Costa.
N. 1.577 - Gentil Fernando de Castro.
N. 1.578 - Friger-Bar-Mississipe Ltda.
N. 1.579 - Bar e Café Tropical.
N. 1.580 .- Candido Rodrigues Lopez.
N. 1.605 - Gonçalves & Britto.
N. 1.606 - Mauricio Duval.
N. 1.607 - Silvino Pinto Carneiro.
N. 1.3o8 - Silva Lacerda & Cia.
N. 1.609 - Wilhermine hermmel.
N. 1.610 - Nunes & Soares.
N. 1.619 - A. Correia.
N. 1.620 - Antonio Paes.
N. 1.810 - José Ribeiro Baptista..
N. 1.852 - Emilio de Almeida Nunes dt

Cia.
N. 1.853 - Abilio L. Lopes.
N. 1.854 - N. Baptista.
N. 2.000 - Costa Filho & Irmão.
N. 2.010 - Adriano Alves & Brandão.
N. 2.012 - Luiza Blanco. Garate.

Primeira Junta de Conciliação e Julga-
mento do Distrito Federal

Pelo presente fica notificado João Bento
dos Santos, para comparecer perante esta Jun-
ta, à avenida Nilo Peçanha, 31 - 2.° andar,
às 13 horas e 30 minutoS•do dia 22 de maio
de 1942, à 'audiência relativa à recamação
apresentada por The.Leopoldina Railway Com-
pany Limited, cujo inteiro teor consta do pro-
cso existente na Secretaria desta Junta.

O não comparecimento à referida audiência
importará no julgamento a revelia.

Rio de Janeiro, lt) de maio de 1942. - Ita-
la F. Porto, pelo secretário.

EDITAL de primeira praça, com prazo de vin-
te dias, para venda e arrematação de bens
penhorados na execução movida por Ja-
egara Gontes Alvares se Ana Piedade Sá

, contra Indústrias Químicas Alpha Ltda.,
domiciliado na rua Goiaz,- 528, Piedade, na
forma abaixo: • ,

O Doutor Aldilio .Tostes - Malta,, presidente
da Primeira Junta do Conciliação e Julga-
mento do Distrito Federal:

Faz saber a todos. quantos o presente edital
virem, ou dele tiverem conhecimento, que, no
dia 8 de junho de 1942, às 13 horas, na sede
desta Junta, na avenida Nilo Peçanha. 31,
2.° andar, sala 214, será levado a público pre-
gão de venda e arrematação a quem mais der
acima da avaliação os bens penhorados na exe-
cução movida por Jacyara Gomes Alvarez e
Ana Piedade Sá contra Indústrias Químicas
Alpha Ltda., encontrados na rua Goiaz, 528,
Piedade, que é o seguinte:

Uma balança "Dayton", n. 102.488, tipo
515, capacidade para 15 quilos, de cor verme-
lha. Importa a roresente avaliação em 55040
(quinhentos e cinquenta mil réis). Quem pre-
tender arrematar dito bem, deverá compa-
recer no dia, hora e local supra mencionados,
ficando ciente de que o arrematante dever:1
garantir o lance com o sinal correspondente
a 20% (vinte por cento) do seu valor. E, para
que chegue ao conhecimento de todos os inte-
ressados, é passado o presente edital, na sede
desta Junta. Rio de Janeiro, 18 de maio de
1942. Eu, José Silveira Corrêa, escriturário
E, datilografei. E eu, Marina de Faria, secretá-
rio, subscrevi. - Aldilio Tostes Malta, presi-
dente. Rio de Janeiro, 18 de maio-de 19'12 -
José Silveira Corrêa, pelo secretário.

Pelo presente, fica Roberto de Souza, con-
vidado a comparecer h secretaria desta Junta,
à avenida Nilo Peçanha, 31-3. 0 andar, às
horas e 30 minutos do dia 28 do corrente,
trazendo em estampilhas federais a importân-
cia *de 10$0 (dez mil réis) e um selo de edu-
cação, afim de serem pagas as custas nos ter-
mos do art. 88, do decreto n. 6.596 do 12 de
dezembro de 1940, no processo JC1-578-12, no
qual figura como reclamante.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942. - Ma-
ria das Dores Cravo, pelo secretário. . 	

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

• Departamento dos Correios -
"e Telégrafos

Serviço de Comunicações

Pelo presente edital é convidado a compare-
cei' ao Arquivo Geral, na Diretoria Geral do De-
partamento dos Correios e Telégrafos, h. Praça
15 de Novembro, o Sr. Mario•Cardoso, afim de
receber a certidão requerida. - E. C. Durão,
chefe do Serviço de Comunicações.

Para a exploração no Escritório Central da
Administração do Porto do Rio de Janeiro sito
à Avenida Rodrigues Alves p. 20, 1.° andar,
de um restaurante para atender aos funcio-
nários.
I - Na. - Divisão de Conservação e Obras

(Secção de Compras) da Administração do Por-
to do Rio de Janeiro, à rua Equador n. 43, às
15 (quinze) horas do dia 2 de junho p. f., se-
rão recebidas as propostas para a concessão da
exploração de um restaurante no Escritório
Central mediante as condições 'a seguir:

II - No local, dia e hora indicados na cláu-
sula anterior, os concorrentes, especializados no
ramo, entregarão 2 (dois) envelopes fechatios
e lacrados com os seguintes dizeres: 	 -

No-1.° envelope:, "Documentos de idoneidade
para arrendamento do restaurante do Escritório
Central da Administração d Porto do Rio (Ie
Janeiro".

No 2.0 envelope: "Proposta para a vncor-
rência do arrendamento do restaurante ao Es-
critório Central da Administraão do Porto do
Rio de Janeiro".

III - Só serão aceitas para exame as pra-
postas que apresentaram dentro do envelope
n. 1 mencionado na cláusula anterior os se-
guintes documentos: -

a) indicação detalhada das instalações ou
negócios similares que possuir; mencionando o
valor aproximado dessas instalações, local e o
tempo em que as mesmas se acham em explo-
ração;

b) declaração da autoridade policial do local
onde se encontre a firma ou pessoa com as suas
instalações de que sempre esta se. desempenhou
no seu negócio a contento, sem qualquer per-
turbação; -

c) prova de pagamento dos impostos federais
e municipais;

d) recibo da caução prévia de 1:0000 (um
conto de réis), feita na Tesouraria da Admi-
nistração do Porto até a véspera da concorrên-
cia, em dinheiro, caução esãa que revarterá em
benefício da Administração caso o concorrente
escolhido se recuse a assinar o contrato;

e) indicação da nacionalidade do chefe da
firma ou da pessoa, endereço completo e'exato,
declaração expressa e categórica que se sujeita j
aos regulamentos em vigor, ordens e insiro- ./
ções que. forem baixadas pela Administração'
do Porto do Rio de Janeiro.

IV - O 2.° envelope constará da proposta
que poderá ser para as duas alternativas cons-
tantes do presente Edital ou para unia delas
somente, a qual deverá 'ser apresentada em 3
(três) vias devidamente datada e assinada pelo
proponente, sendo a primeira via selada de
acordo com 'a lei em vigor com os algarismos
que indicarem valores escritos por extenso sem
emendas, entrelinhas ou rasuras, indicando no
caso da primeira alternativa o aluguel mensal
em separado, a ser pago à Administração do
Porto até o 5.0 (quinto) dia util do mês a ven-
cer-se, na Tesouraria, à Avenida Rodrigues
Alves n. 20, 1.0 andar.

V - As propostas serão válidas por 30 (trin-
ta) dias e poderão ser feitas conjuntamente ou
em separado para cada uma das seguintes al-
ternativas:

1.a) proposta com preços para as refeiçõeã
iguais aos mais baixos que se encontrem .fio
mercado, sujeito nesse caso o proponente ao
pagamento de alugael mensal que deve ser in-
dicado, sendo que as despesas de luz, gás e
água correrão por conta do arrendatário.

2.9 proposta com preço para as refeições
inferior ao mais baixo do mercado, sem alu-
guel mensal, sujeito apenas a caução e ao
gamenta de luz, gás e água.

Para qualquer uma' das alternativas torna-
se necessário a indicação detalhada dos preços

Administração do Porto do Rio
de Janeiro

EDITAL DE CONCORM:NCIA N. 2

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

(SERVIÇO DE SELO)

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital publicado no Didrio Oficial de 15
do corrente, à página n. 7.977.
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Bebidas:
1) Guaraná 	
2) Águas minerais 	
3) -Agua tônica	 . 	
4) Soda 	
5) Refrescos de frutas 	
6) Refrescos diversos 	
1) Cervejas 	

É vedado a venda de bebidas alcoólicas.
O prato variado constante da Refeição Eco-

nômica será escolhido dentre os 3 (três) men-
cionados na lista.

O concorrente indicará quais os pratos va7
siados que serão fornecidos.

VI — C concorrente escolhido deverá com-
pletar a lista do lunch e restaurante, mantendo
porem os preços da proposta inicial, subme-
tendo-a à aprovação da Superintendência.

Os preços constantes da proposta somente
poderão ser modificados depois de decorridos
seis (6) meses a juizo sempre da Superinten-
dência, mediante proposta justificada do con-
cessionário.

VII — No dia 5 de junho p. f., no mesmo lo-
cal -e hora já mencionados na cláusula I, a Co-
missão Julgadora procederá a abertui a do en-
velope n. 2 (dois) contendo as propostas dos
concorrentes que tiverem sido julgados idóneos.
Os envelopes contendo as propostas dos con-
correntes julgados inidóneos serão devolvidos
aos mesmos, se presentes ou até o prazo máxi-
mo de 15 (quinze) dias, findo os quais se não
reclamados serão inutilizados.

VIII — O contrato de arrendamento do res-
taurante do Escritório Central será por 3 (três)
anos. A recisão amigavel do contrato poderá
ser feita em qualquer tempo, devendo ser pre-
cedida de um aviso prévio de parte a parte com
o vaso de 60 (sessenta) dias.

IX — Sem embargo da legitimidade ou valor
dos documentos exigidos pela cláusula III, não
terão condição de idoneidade as pessoas jurídi-
cas ou naturais proibidas de entrar nas depen-
dências da Alfândega e outras repartições pú-
blicas.

X — O concorrente vencedor deverá comple-
tar a caução _inicial com a importância de réis
2 :000$0 (doi: contos de réis).

XI — Se a firma interessada não satisfizer a
exigência da cláusula anterior, perderá o direi-
to não só à caução provisória paga, como à ad-
judicação da concessão.

XII — A caução definitiva servirá de garan-
tia ao fiel cumprimento das obrigações impos-
tas, sendo que 4pela infração de qualquer cláu-
sula do contrato a ser lavrado ou das disposi-
ções em vigor, poderá ser imposta ao conces-
sionário pela Superintendência, multas de 50$0
a 100$0 (cinquenta a cem mil réis) que serão
descontadas automaticamente da caução. Desde
que sejam aplicadas à concessionária. três (3).
multas 'Sela mesma falta, será o contrato recin-
dido automaticamente, sem direito a qualquer
interpelação ou indenização.

XIII — As importâncias descontadas nos ter-
mos da cláusula anterior deverão ser repostas
dentro do prazo máximo cie 'dez (10) dias, na
Tesouraria. da Administração do Pôrto, sob pena
de ser cassado o arrendamento, sem qualquer
direito à indenização ou interpelação judicial.

XIV — Em caso de recisão do contrato pelo
não cumprimento de qualquer cláusula ou obri-
gação, os arrendatários perdesão o direito à
caução. .

XV — A restituição da caução só será feita
depois de extinto o arrendamento, de pleno di-
reito ou no caso de recisão amigavel do con-
trato, mediante requerimento do interessado.
A importancis será entregue com os descontos
porventura existentes.

,XVI — Os proponentes obrigam-se a decla-
rar pormenorizadamente o material que vão
empregar no restaurante (material de cozinha,
modo de refrigeração e conservação dos ali-
mentos, mesas, cadeiras, etc. ) sendo que é
obrigatório o uso de talheres inoxidaveis.

XVII — O concessionário, assim como seus
prepostos ou empregados dsverão registar-se
na Polícia Portuária da Administração do Por-
to, afim de poderem exercer as suas funções.

XVIII — Deverá ser fixado, em lugar com-
petente, um quadro indicando os nomes dos
empregados que trabalham no local arrendado,
dias de descanso, horário, etc., de acordo com
as normas do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, devendo alem disso os arrendatár
rios pagarem ao Instituto de Aposentadoria res-
pectivo-a quota devida.

XIX — Os arrendatários se obrigarão a man-
ter um serviço de primeira ordem e a atender
somente ao pessoal da Administração do Porto
do Rio de Janeiro com solicitude e presteza,
sendo os serviços concedidos fiscalizados dire-
tamente pela Administração do Porto.

XX — O pessoal em serviço usará uniformes
brancos, ,de tipo aprovado pela Administração
do Porto, que deverão ser substituidàs com a
necessária frequência, de modo a manterem-se
sempre limpos. O concessionário se obrigará
a remover dos serviços qualquer empregado
seu, desde que isso seja exigido pela Adminis-
tração, sem que essa medida importe em qual-
quer responsabilidade.

XXI — O horário de funcionamento dos ser-
viços será de 9 (nove) às 17 (dezessete) horas,
sendo que o restaurante deverá funcionar ex-
traordinariamente sempre que for solicitado.

XXII — O concessionário do restaurante terá
que fornecer todos os utensílios indispensaveis
para atender aos funcionários, devendo os mes-
mos ser substituidos logo que se avariem ou
causem'inau aspecto, a juizo da Administração
do Porto.

XXIII — Para efeito de maior precisão em
suas ofertas os proponentes poderão visitar o
local do restaurante, diariamente, das 11 às 13
(onze às treze) horas. .

XXIV — O arrendatário obriga-se a pagar
toda e qualquer taxa ou contribuição devida à
Fazenda Nacional ou Municipal, em virtude do
negócio.

XXV — O arrendatário na vigência do contra--
to, será o único responsavel perante a Admi-
nistração por todas as irregularidades que
ocorrerem e responder perante ela, até mesmo
por avarias, salvo motivo justificado e com-
provado a juizo da Superintendência.

XXVI — O arrendatário obriga-se a executar
qualquer obra que com o objetivo de conserva-
ção seja exigida pela Administração.

XXVII — O arrendatário poderá somente
,transferir o contrato de locação com assenti-
mento prévio da Administração do Porto, uma
vez quites com a mesma e desde que o novo ar-
rendatário assuma todas as obrigações e res-
ponsabilidades existentes de acordo com o con-
trato primitivo. Esta transferência será válida,
até o fim do prazo do contrato inicial. O con-
cessionário não poderá abandonar o negócio
antes de solucionada a transferência, sob pena
da perda da caução.

XXVIII — Qualquer reclamação deverá ser
dirigida por escrito, diretamente à Superinten-
dência da Administração do Porto do Rio de
Janeiro, devendo ser apresentada devidamente
instruida.

XXIX — Quaisquer outros esclarecimentos
serão dados aos Srs. interessados pelo chefe
do Serviço de Administração.

XXX — A Administração do Porto do Rio de
janeiro, se reserva o direito de aceitar os pre-
ços que mais lhe convierem, podendo recusar
algumas ou todas as propostas apresentadas de
acordo com os seus interesses, sem que assista
aos interessados direito a qualquer reclamação
ou indenização.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942.	 F. B.
Gallotti, superintendente.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Faculdade de Farmácia e Odontologia

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFETIVO DO CARGO
DE PROFESSOR CATEDRÁTICO DE QUIIVIIC.A ORGÂ-
NICA, 2.a CADEIRA DO CURSO DE FARMÁCIA

Em nome do Sr. diretor e de acordo com a
legislação vigente, 'faço público, para conhe-
cimento dos interessados que, a partir de 8
do corrente, até o dia O de julho deste ano;
às 46 horas, estarão abertas, na Secretaria da

da relação abaixo discriminada, que servirão
apenas para confronto das propostas:

LUNCIS

1) Café (chicara pequena) 	
2) Idem (média simples) 	
3) Idem (média com leite) 	
4) Chá (bule) 	
5) Chá ( 1S2 bule) 	
6) Mate (bule) 	
7) Idem (h. bule) 	
8) Leite ( 1h litro) 	
9) Idem (copo) 	

10) Chocolate (chicara) 	
11) Pão (simples) 	
12) Pão (com manteiga) 	
13) Manteiga (porção) 	
14) Queijo de Minas (porção) 	
15) Idem Prato (porção) 	
16) Idem Vassouras (porção) 	
17) Torradas (simples)	 , 	
18) Idem (com manteiga) 	
19) Sandwiches (queijo de Minas) 	
20) Idem (queijo Prato) 	
21) Idem (Creme de Vassouras) 	

• 22) Idem (de presunto) 	
23) Idem (de mortandela) 	
24) Empadas 	
25) Pastéis 	
26) Mingaus 	
27) Coalhadas 	
28) Biscôitos 	
29) Doces 	

Minuta
1) Ovos (2 fritos na manteiga)
2) Idem (2 fritos na banha) 	
3) Idem (2 quentes) 	
4) Omeletes (simples c/2 ovos) 	
5) Idem (de presunto) 	
6) Idem (de legumes) 	

Restaurante
Refeição econômica, constante de:
Feijão, arroz, um prato variado, pão .e fari-

nha, sobre-mesa (baixada, laranja ou doce),
Cafe (pequeno).

Preço fixo de 	
Sopas:

1) Canja 	
2) Legumes 	
3) Camarão
4) Diversas

Entradas:
1) Feijão preto 	
2) Idem de côr 	
3) Arroz 	
4) Prato variado (n. 1) 	
5) Idem, idem (n. 2) 	
6) Idem, idem (n. 3) 	
7) Bife (simples) 	
8) Idem (com batatas fritas) 	
9) Idem (com 2 ovos) .

10) Batatas fritas 	
11) Bife (com farofa)
12) Farofa 	
13) Salada de frios c/batatas e alface 	
14) Filei	 . 	
• Peixes:
1) Filet de peixe à milaneza 	
2) Idem, idem, com pirão de batatas 	
3) Idem, idem, com batatas cozidas 	
4) Pescadinha frita 	
5) Peixe frito 	
6) Camarão (fritada) 	
7) Idem c/arroz 	

Assados:
1) Frange 	
2) Carne com batatas 	
3) Porco 	
4) Costeletas 	

Sobremesas:
1) Gaiabada (porção) 	
2) Bananada (porção)
3) Pecegada (porção) 	
4) Marmelada (porção)
5) Doce em calda (porção) 	
6) Salada de frutas 	
7) Mamão 	
8) Laranja 	
9) Banana 	
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Faculdade de Farmácia e Odontologia da Uni-
versidade de São Paulo, sita à rua Três Rios
n. 363, as inscrições ao Concurso para pro-
fessor catedrático de Química Orgânica, 2.a
cadeira do curso de Farmácia.

São as seguintes as exigências legais:
Só poderão inscrever-se em concurso, os

brasileiros natos ou naturalizados, portadores,
pelo menos, há cinco anos, de diploma profis-
sional ou científico, de instituto oficialmente
reconhecido pelo Governo Federal, onde se
ministre ensino da disciplina a cujo concurso
se propõe.

Os candidatos deverão apresentar no ato
da inscrição-.

1.0 ) Um requerimento com firma reco-
nhecida, dirigida ao diretor da Faculdade, no
qual será indicado o nome, filiação, natura-
lidade, estado civil, idade, residência, profis-
são, tempo decorrido de sua formatura, fa-
zendo-o acompanhar das provas competentes

2.°) Diploma profissional, em original,
devidamente registado no Departamento Na-
cional de Educação;

3.0) Prova que é brasileiro nato ou natu-
ralizado;

4.°) Prova de sanidade e idoneidade moral;
5.°)Prova de quitação com o Serviço

Militar;
6.°) 50 exemplares de uma tese original,

ainda não publicada, com 50 páginas, no mí-
nimo, sobre assunto de livre escolha do can-
didato e pertinente à disciplina em concurso;

7.°) Memorial com documentação da ati-
vidade profissional ou científica que tenha
exercido e que se relacione com a disciplina
em concurso.

O Memorial acima citado dirá respeito a
tudo que se relacione com a formação inte-
lectual do candidato e com a sua vida e ati-
vidade profissional ou científica e será divi-
dido nas seguintes partes:

a) indicação pormenorizada de sua educa-
ção secundária, precisando as datas, lugares
e instituição em que estudou e prêmios ou
outras distinções conseguidas; descrição mi-
nuciosa do seu curso superior com a indicação
da época e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade cien-
tífica, reportando-se às memórias e trabalhos
de qualquer forma divulgados e que versem
exclusivamente sobre a disciplina em con-
curso.

c) relação dos trabalhos científicos outros
que haja divulgado não diretamente relacio-
nados com a disciplina em concurso;

d) relação minuciosa de todas as funções
póblicas ou particulares de exclusivo inte-
resse profissional, que tenha exercido.

Todas essas informações deverão ser acom-
panhadas de certidões originais ou reprodu-
ções devidamente autenticadas.

O Concurso constará de:
a) defesa de tese;
b) prova escrita;
c) prova prática;
d) prova didática.

São isentos de selo a tese e os trabalhos
impressos apresentados como títulos. devendo
os demais documentos ser estampilhados
na forma da lei.

Secretaria da Faculdade de Farmácia e
Odontologia da Universidade de São Paulo,
em 7 de abril de 1942. — O secretário, A.
Baillot.

(N. 5.843 — 10-1-42 — 97982 — 12 vezes).

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSõES DA ESTIVA
Pelo presente, convido o funcionário Ismael

de Moraes Carneiri a comparecer, com urgên-
cia, à sede deste Instituto, à avenida Venezuela
ri. 53. devendo se dirigir à Secção de Comu-
nicações e Pessoal, afim de tratar de assunto
de seu interesse.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942. — Do-
rillo Q. de Vasconeellos, diretor do Departa-
mento de Serviços Gerais.

(N. 7.829 — 19-5-42 — 1583)

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSES DOS INDUS-
TRIÁRIOS

AUTOS DE INFRAÇÃO
PUBLICAÇÃO N. 31 - 42

Acordáo 38.459, em 6-5-12. Autuado: JoSé
Angeli Comp., de Utinga, Município de Santo
André, São Paulo. Multa: 995$1, débito:
4:84586, acrescido dos juros de mora de 1 %
ao mês.

Acordão 32.613, em 13-5-42. Autuado: Emi-
lio Gonçalves "Vianna, de Juiz de Fora, Minas
Gerais. Multa: 100$0, débito: 36$4, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência, em 5-5-42. Autua-
do: Eugênio Faleck, de Porto Alegre, Rio Gran-
de do Sul. Multa: 20080, grau médio do inciso
II do art. 172, nos termos da alínea b do arti-
go 177, combinada com a alínea c do art. 178
do Reg-iamento do I.A.P.I.

Acordão 38.411, em 4-5-42. Autuada: Ma-
nihot Industrial Limitada, de Itaperuna, Rio
de Janeiro. Multa: 14987, déLito: 1:221$2,
acreseido dos juros de mora de 1 % ao &mês.

Acórdão 38.416, em 4-5-42. Autuado: Er-
nesto Gezak, de Curitiba, Paraná. Multa: 33284
débito: 1:53982, acrescido dos juros de mora
de 1 % ao mês.

Acordão 38.485, em 8-5-42. Autuado: João
Natario & Comp., de Recife, Pernambuco. Mul-
ta: 77580, débito: 4:42280, acrescido dos juros
de mora de 1 % ao mês.

Acordão 38.510, em 8-5-42. Autuado: Rd-.
valdo Praga, de Recife, Pernambuco. Multa:
457$1, débito: 2:6i8$2, acrescido dos juros de
mora de 1 % to mês.

Acordão 38.421, em 4-5-42. Autuado: Costa
8- Coimbra, de Socorro, Município de Jaboatão,
Pernambuco. Multa: 1:752$1, débito: 8:10580,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 38.548, em 11-5-42. , Autuado: Se-
rafim Rodrigues Felicio, de Lajes, Santa Ca-
tarina. Multa: 100$0, débito: 9382, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 38.601, em 13-5-42 Autuado: Ger-
mano Hochken Junior, de Lajes, Santa Cata-
rim. Multa: 100$0, débito: 372$0, acrescido
dos juta de mora de 1 % ao mês

Acordão 38.565, em 11-5-42. Autuado: Fran-
cisco ."..thanasio, de Conchas, São Paulo. Mul.
ta: 100$0, débito: 23480, acrescido dos juros
de mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência, em 8-5-42. Autua-
do: José Vidal Jeionimo, de São Paulo, São
Pauio. Multa: 50080, grau máximo do inciso
II do art. 172, nos termos da alínea c do arti-
go 177, combinado •com a alínea a do art. 178
do Regulamento do I.A.P.I.
• Acordão 38.503, em- 8-5-42. Autuado: João

Titjung, de São Paulo, São Paulo. Multa: 50384,
débito: 2:479$0, acrescido dos juros de mora
de 1 % ao mês ..	 -

Aeardão 38.407, em 4-5-42. Autuado: José
Hernande?, de São Paulo, São Paulo. Multa:
67484, débito: 2:826$6, acrescido dos juros de
mora de 1 % ao mês.

-Acordão,38.598, em 13-5-42. Autuado: Hei-
tor GuimafTies, de Cruzeiro, São Paulo. Multa:
10010, débito: 9182, acrescido .dos juros de
mora de 1 % ao mês.

Acordão 38.494, em 8-5-42. Autuado: José
Caputo, de Cruzeiro, São Paulo. Multa: 304$0,
débito: 1:48886, • acrescido dos juros de mora
de 1 % ao mês.
• Acardão 38.408, em 4-5-42. -Autuado: Lage

& Nóbrega, de Belo Horizonte, Minas Gerais.
Multa: 283$4, débito: •2:847$4, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.
• Acordão 32.484, em .8-5-42. Autuado: Stan-

cioli & Irmão, de Belo Horizonte, Minas Gerais.
Multa: 29088, débito: 2:280$8, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.
• Acordão 38.605, em 1-8-5-42. Autuado: Na-
talino Ferreira, de Joaima, Minas Gerais. Mul-
ta: 100%0; débito: 99$6, acrescido dos juros de
mora de 1 %•ao mês.

•Acordão•38.415, em 4-5-42. Autuado: Atti-.
lio Spini & Comp., de Uberlândia, Minas Ge-
rais. Multa: 17781, débito: 862$8, acrescida
dos juros de mora de 1 Te ao mês.

Acordão 38.561, em , 11-5-42. Autuado: Cor-
rêa de Vasconcelos & Comp., desta Capital.'
Multa: 100$0. 36$0, acrescido dos ju-
ros de mota de 1 % ao mês:

Acorda() 38.560. em 11-5-12. Autuado: Se-
rafim -dos 5-untos, desta Capital.. Multa: 10080,
débito .: 24186. acrescido •dos . juros de mora de
1 % no mês. .
• Aeordão- 38.513, em 2-5-42. Autuado: A
Ferreira Real. desta Capital. Multa: .54613, dé-

Acorda° 38.609, em 13-5-42. Autuado: Ber-
nardino Teixeira, desta Capital. Débito: 241$0,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordáo 38.587, em 13-,5-42. Autuado: Be-
nedito Avelino da Silva, de cruz das Almas,
Baía. Multa: 20080, débito: 12080, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

• Acordo 38.143, em 6-5-12. Autuado: Bap-
lista & Lobo, desta Capital. Multa: 11689. dé-
hito: '5.,53$0, • acrescido dos juros de mora de
1 % ao mês.

O recolhimento de todas as importâncias su.
pra referidas deve ser efetuado no prazo im-
prorrogava' de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

Rio, 19 de_ maio de 1942. — J. L. iVobrega
Filho, assistente do Departamento de Arreca-
dação. •

(N. 7.823 ---- 19-5-42 ---- 183$6)

ta: 14885. débito: 70280, acresc:do dos juros
de mora de 1 % ao mês.

Acordão 38.422, em 4-5-42. Autuado: Viuva
Assumpta Sposito, de São Paulo. São Paulo.

Acordão 38.612, em 13-5-42. Autuado: Ni-
canor Ramos y Ramos, de São Paulo. São Paulo.
Multa: 10080, débito: 32186, acrescido dos ju-
ros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 38—.1. em 8-5-52 Autuado: An-
tonio Canovas, de São Paulo, São Paulo. Multa:
107$9, débito: 51786, acrescido dos juros de
mora de 1 % ao mês.

Aeordão 32.610, em 13-5-42 Autuado: José
Ferraz de Melo. de São Paulo, São Paulo. Mui-

100$0, débito: 203$4, acrescido dos juros
de mora de 1 % ae mês.

Acordão 38.555, em 11-5-42. Autuado: Leo-
poldo Vecchi, de Mirassol, São Paulo. Multa:
10C$0, débito: 21$C, acrescido dos juros de mo-
ra de í % ao mês.

Acordão 38.602, em 13-5-42. Autuado: Au-
gel2 Campione, de São Paulo, São Paulo. Mul-
ta: 10000, débito: 1254, acrescido dos juros
de mora de 1 Te ao mês.

Acordão 38.428, em.4-5-42. Autuado: Shuzo
Yamamoto, de São Paulo, São Paulo. Multa:
19280, débito: 924$0, acresci& dos juros de
mora de 1 % ao mês.

Aeordão 38.423, em 4-5-42 Autuado: An- II do art. 172, nos termos da alínea 
c do arti-selmo Magnani. de São Paulo, .São Paulo. Mul- go 177, combinado com a alínea a do art. 172

do Regulamento do I.A.P.I.
Acordão 38.559, em 11-5-12 Autuado: Elias

T. Tauil, desta Capital. Multa: 10080 débito
49288, acrescido dos juros de mora de 1 %. aoMulta: 18884, débito: 93682, acrescido dosju- imêq.ros de mora de 1 % ao mês. 	 Acorda() 38.337, em 27-4-42. Autuado: José
da Penha am.a, desta Capital. 'Multa: 10787.

bito: 2:971110, acrescido dos juros de 'mora deAcordão 38.414, em 45-42. Autuado: F. L.
de Souza & Comp.. de Betem. Pará. Multa: 1 %• ao mês. • • • •	 • •

kcordão . 38.431, em • 4-5-42. Autuado : So-
m	

.71982, débito: 4:97288, acrescido dos juros .41	 ••••edade Anônima "Diário Carioca". desta Capi-mora de 1 % ao mês. tal. Melto-: . 607$7, débito: 4:96982, acrescido
dos •juros de mora de 1 % ao mês.'

Decisão da Presidência, em 7-5-42. Autua-
do: Clemente Fernandes de Assumpção, desta
Capital. Multa: 50080, grau máximo do inciso
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SOCIEDADES
INSTITUTO CIENTIFICO SA0 JORGE S. A.

ATA DOS TRABALHOS REALIZADOS PELA ASSEMBLÉIA GERAL *ORDINÁRIA DE
25 DE ABRIL DE 1942

Aos vinte e cinco dias do mês de abril de mil novecentos o qua-
enta e dois, na sede do Instituto Científico São Jorge, sociedade anô-

nima, nesta Capital, à rua Senador Dantas número quarenta e um, se
reuniram pelas quinze horas nos termos e por virtude da convento-
ria inserta no Diário Oficial dos dias dezessete, dezoito e dezenove, e
no jorna, O Radical das mesmas datas, os acionistas assinados no res-
pectivo "Livro de Presenças", representando mil oitocentas e trinta e
cinco ações das duas mil em que se divide o capital da sociedade, com
a seguinte "Ordem de Trabalhos": a) Apreciação e votação do Relató-
rio da Diretoria, do Balanço Geral e do Parecer do Conselho Fiscal
respeitantes ao exercício de mil novecentos c quarenta e um; b) Elei-
ção do Conselho Fiscal para mil novecentos e quarenta e dois e fixa-
ção da remuneração respectiva; c) Eleição da Diretoria para o triênio
mil novecentos e quarenta e dois — mil novecentos e quarenta e qua-
tro; d) Assuntos gerais de interesses para a sociedade. Constituida a
mesa com o professor Fernando de Magalhães na presidência e tendo
por secretários, primeiro e segundo, o nrofessor Fernando Antonio
Haja Gabaglia e Breno Duran Dattaglia, respectivamente, foi por pro-
posta do acionista Afranio da Silva Jardim dispensada a leitura da
ata da sessão anterior, por já ter sido aprovada, e do relatório, ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal, por terem os mesmos sido publi-
cados e serem portanto do conhecimento geral dos acionistas. Passou-

. se por isso à votação dos atos relatório, balanço e parecer do Conse-
lho Fiscal. A assembléia manifestou-se pele, aprovação unânime, abs-
tendo-se de votar os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Pro-
cedida a eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal,
por escrutínio secreto, verificou-se pela contagem dos votos terem
sido eleitos para efetivos: doutores Felinto Bastos Coimbra, João Ca-
pistrano Reda Gabaglia (reeleitos) e Afranio Figueiredo da Silva Jar-
dim. Para suplentes: doutores Mario Haja Gabaglia, Renato de Souza
Lopes e Marcelo Silva Junior. Por proposta do acionista Salvador Al-
difacio Battaglia, foi a remuneração dos membros efetivos do Conselho
Fiscal fixada em quinhentos mil réis para cada um, para o ano de mil
novecentos e quarenta e dois. Foram seguidamente interrompi-
dos os trabalhos por cinco minutos para a confecção das cé-
dulas para eleição dos membros da Diretoria. Reabertos que
foram os trabalhos, e feita a votação por escrutínio secreto, resultaram
eleitos, em face da contagem de votos, os seguintes acionistas: Para
Presidente, Maurilo de Melo. — Para Diretor-Delegado, Salvador Al-
difacio,Battaglia o para Diretor-Gerente, Alaor Teixeira de Godov, ve-rificando-se dessa forma terem sido reeleitos todos os membros da an-
terior Diretoria. — Proclamados os eleitos, foram desde logo empos-
sados nos seus respectivos cargos, como já o haviam sido os membros
do Conselho Fiscal.— Pediu a palavra o Diretor-Delegado Salvador Al-
difacio Battaglia, em nome da Diretoria que terminara o seu mandato,
e expôs em breves palavras ,o que tinha sido o período da sua gestão
cujas contas acabavam de ser julgadas. — Demonstrou a ótima situação
em que se encontrava a sociedade, evolucionando sempre em sentido
econômico e financeiro favoravel e ampliando a esfera da sua ação pela
penetração em todos os recantos do pais, onde os produtos do fabrica-
ção do Instituto eram magnificamente apreciados. — Depois, referin-
do-se ao decreto-lei n. 2.627, de 1940, que regula a constituição e fun-
cionamento das sociedades anônimas, afirmou que a Diretoria tinha a
conciència de que havia cumprido integralmente com os seus deveres
em face da lei; mas que não podia deixar de referir à assembléia, para
ressalva de responsabilidades futuras, que não fora ainda possivel ar-
quivar os Estatutos votados em sessão de 17 de maio de 1941, e modi-
ficados em sessão de 20 de dezembro do mesmo ano em satisfação às
exigências do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, 'porque
o Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina, a quem os mesmos fo-
ram submetidos em 5 de janeiro deste ano, para o "Visto", os detivera
em seu poder até 5 do mês seguinte, para então as enviar ao Consultor
Jurídico do Ministério, a pretexto de serem esclarecidas quaisquer dú-
vidas sobre o assunto. — Que nada existia nos Estatutos contrariante
do espírito do decreto ri. 20.377 de 8 de setembro de 1931, que regula
o exercício profissional da indústria Farmacêutica, bem patente ficou
no douto Parecer da Repartição Jurídica consultada, que o devolveu
ao S. N. F. M. com a opinião afirmativa quanto à formalidade do
"Visto"; mas apesar dessa opinião favoravel, ainda até à presente data
nos não foi devolvido o processo, nem concedido o "visto", constando-

\nos ter sido c, mesmo enviado à Procuradoria Geral da Re-
pública, por o S. N. F. M. se não haver conformado com
o parecer do Dr. Hannemann Guimarães.— Como todos sabem, a lei que
regula as sociedades anónimas exige o arquivamento em prazo
certo do todos os atos do comércio, e muito es pecialmente dos cons-
titutivos, como é o caso em apreço. Trata-sç porem de um obstácjilo
de que não somos absolutamente culpados, porque nem sequer sa-
bemos em que assentam as dúvidas do Serviço Nacional da Fisca-
lização da Medicina, porque nenhuma modificação nos foi exigida,
nem nenhum conhecimento nos foi dado sobro qualquer ponto ju-
rídico que involuntariamente tenhamos contrariado. Continuando
a sua exposição, o orador disse que julgava de seu dever, como co-
nhecedor que era do todos os assuntos da sociedade, propor a se-

guinte aplicação dos lucros líquidos do exercicio, pela ordem crono-
lógica estabelecida pelo artigo dezoito dos Estatutos: a) Dez por
cento para o Fundo de Reserva Legal (dezessete contos oitocentos e
quarenta e três mil réis); b) Dez por cento para o Fundo de Amor-
tização do Máquinas e Acessórios (dezessete contos oitocentos e qua-
renta e três mil réis); c) Dez por cento para o Fundo de Amorti-
zação de Moveis, Utensílios e Instalações (dezessete contos oito-
centos e quarenta e três mil réis); d) Dez por cento para o Fundo
de Compensação de Contas Duvidosas (dezessete contos oitocentos e
quarenta e três mil réis); e) Cinco por cento para Gratificações,
Prêmios a Empregados da Sociedade por Serviços Distintos e quando
habitualmente não percebam outras comissões (oito contos novecen-
tos e vinte o um mil e quinhentos réis); f) Cinco por cento para
Fundo do Publicidade Extra (oito contos novecentos e vinte e um
mil e quinhentos réis); g) Quinze por cento para os Membros da
Diretoria (Vinte e seis contos setecentos e sessenta e quatro mil e
quinhentos réis); h) Trinta por cento para Dividendo aos Acionis-
tas (cinquenta o três contos quinhentos e vinte e oito mil e sete-
centos réis); i) Cinco por cento para o Fundo de Assistência aos Em-
pregados da Sociedade (oito contos novecentos o vinte e um mil e
quinhentos réis) . Posta à votação a proposta, foi a mesma aprovada
por unanimidade. A assembléia, aplaudindo a exposição feita pelo
orador, achou que deviam ser transcritas na ata as suas referências
ao caso dos Estatutos, não só para o fim de ressalvar as responsa-
bilidades da sociedade perante o Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio, como tambem para demonstrar a necessidade do
serem removidos os obstáculos que ainda se antepõem à boa marcha
da vida regular das sociedades anônimas. O professor Fernando
Antonio Raja Gabaglia pediu e obteve a palavra, começando por sau-
dar o presidente professor Fernando de Magalhães, expoente de pri-
meira grandeza na ciência da Medicina, a quem cumpria agradecer,
em nome do todos os presentes, a subida honra que lhes dera ao
aceitar a presidência dos trabalhos. Felicitou seguidamente a so-
ciedade pela reeleição da Diretoria e saudou os reeleitos, formu-
lando votos por que a sua nova gestão mantivesse o mesmo ritmo de
progresso verificado nos exercícios anteriores. O presidente, profes-
sor Fernando de Magalhães, agradecendo as palavras de simpatia
que lhe haviam sido dirigidas em nome da assembléia, e verifi-
cando não haver mais quem pedisse a palavra, declarou encerrados
os trabalhos, de que foi lavrada a presente ata, que vai por todos
assinada, e subscrita por mim, Fernando Antonio Raja Gabaglia, pri-
meiro secretário, para todos os efeitos legais.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1942. — O 1.° secretário, Fer-
nando Antonio Raja Gabaglia.

(N. 7.941 — 19-5-42 — 106;3).

IMOBILIÁRIA MARTINELLI 8. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA IMOBILIÁRIA..
MARTINELLI S.A., REALIZADA EM 22 DE ABRIL DE 1912

As • 11 horas do dia 22 de abril de mil novecentos o quarenta o
dois, na sede da Imobiliária Martinelli S.A. à avenida Rio Branco,
n. 26-A, reuniram-se os acionistas constantes do livro do presença,
representando 1.600 ações, ou sejam 415 do capital social. Assumiu
a presidência d diretor-presidente, Sr. José Martinelli, que, decla-
rando abertos os trabalhos da assembléia geral ordinária, convidou
para 1.° e' 2.° secretários, respectivamente, os Srs. Mario d'Almeida e
João Baptista Rozo, que aceitaram. Por solicitação do presidente, o
1.° secretário leu os anúncios de convocação publicados no Diário Ofi-
cial e no "O Jornal', dos dias 19, 20 e 21 de março próximo findo, con-
cebidos nestes termos: "Imobiliária Martinelli S. A. (Edifício Martinelli
5. A.) — Assembléia Geral Ordinária — Os Srs. acionistas são convo-
cados para a assembléia geral ordinária que se vai reunir às 11 horas
do dia 22 do próximo mês de abril, na sede social, à avenida Rio
Branco n. 26-A, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao exercício findo em 31 do dezembro de 1941, proce-
derem às eleições da Diretoria e do Conselho Fiscal para o exercício
de 1912 e fixarem as remunerações devidas nos termos dos estatutos.
Os documentos a que se refere o artigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940, acham-se à disposição dos senhores acionis-
tas na sede social. 'Rio de Janeiro, 18 de Março de 1942. — O diretor-
presidente: José Martinelli." Foram lidos ainda pelo primeiro secre-
tário o relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício encerrado em 31 do
dezembro de 1941, conforme foram publicados no "Diário Oficial e
"Diário Carieca", respectivamente do 15 e 16 do corrente mês do
abril. O presidente pôs a seguir em discussão e votação aqueles do-
cumentos, tendo sido aprovados sem discordância de votos, absten-
do-se de votar os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Em'
seguida, anunciou o presidente que ia mandar proceder à eleição da
Diretoria e dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para
o exercício de 1942. Tendo-se procedido à votação, resultaram elei-
tos: Para diretor-presidente: Sr. José Martinelli, brasileiro, indus-.
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trial. residente nesta cidade à avenida Osvaldo Cruz n. '149; para
diretor-secretário: Sr. Carmo Campanella, brasileiro, do comércio,
residente nesta cidade à rua da Glória n. 32. Para membros do_Con-
selho Fiscal, foram eleitos: como efetivos, Dr. -Carlos Saboia Ban-
deira de Mello, Julio Borghi e Manrico Parodi; e como suplentes, Ro-
ger André Lacoste, Dr. Eduardo Monteiro de Barros Roxo e Dr.
Leoni Dei Debbio. Findo os trabalhos da eleição, declarou o presi-
dente que cumpria ainda à Assembléia fixar os honorários dos dire-
tores e dos membros efetivos do Conselho Fiscal para o corrente
exercício. Propõs então o acionista Sr. João Baptista Rezo que a
Diretoria e os membros efetivos do Conselho Fiscal continuassem a
receber os mesmos honorários do exercício de 1941, proposta essa
que foi aprovada. Nada mais havendo a tratar, o presidente encerrou
a sessão com palavras de agradecimentos aos que nela tomaram parte
e para constar, eu, Mario d'Almeidá, primeiro secretário, mandei la-
vrar a presente ata que depois de lida em voz alta, foi posta em dis-
cussão e votação, tendo sido unanimemente aprovada. — Rio de Ja-
neiro. 22 -de abril de 1942. — Mario d'Almeida, 1.0 secretário. —
José Marlinelli, presidente -- João Baptista Rozo, 2.0 secretário. —
fina Catalcli Martinclli.

(N. ,7.834 — 19-5-42 — 88$7).

LIME MATERIAL DO BRASIL, S. A.,

ATA DA ASSEIs(BUIA GERAL ORDLNÁRIA REALIzADA EM 28 DE ABRIL

z 1942

Aos vinte e oito dias do más de abril de mil novecentos e quaren-
ta e dois, às quatorze horas, na sede social da Line Material do Brasil,
S. A., à rua Miguel Angelo número tretentes e oitenta e cinco, Maria
de Graça, presentes acionistas em número legal, conforme se vê do
competente livro de presença, abriu os trabalhos o diretor gerente,
senhor Grani H. Geddes, que pediu à 'assembléia fosse designado um pre-•
dente para a mesa, tendo esta por unanimidade indicado o próprio se-
nhor Grant II. Geddes, que agradecendo a sua investidura convidou para
secretário da mesa o doutor Didimo Amaral Agapito da Veiga. Cons-
tituida por esta forma a mesa, o senhor presidente declarou à assem-
bléia que ia solicitar do senhor secretário que procedesse à leitura
dos documentos quese achavam sobre a mesa, • o que foi feito na
seguinte ordem: o) Aviso de que trata o artigo noventa e nove do
decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sele, de vinte e seis
de setembro de mil novecentos e quarenta, publicado no Diário Oficial
e no "Jornal do Comércio" dos dias vinte e seis, vinte e oito o trinta
e um de março último. b) Convocação para a presente assembléia
publicada no Diário Oficial e no "Jornal tio Comércio" dos dias dezes-
seis, dezessete e dezoito de abril do corrente ano, e concebida nos se--
guintes termos: — Convidam-se os senhores acionistas da sociedade
a comparecer à assembléia geral ordinária a se realizar no dia 28 de
abril de 1942, às 14 horas, na sede social, à rua Miguel Angelo n. 185,
Maria da Graça, para o fim especial de tomarem conhecimento do rela-
tório da Diretoria, balanço social, conta de lucros e perdas e parecer,
do conselho fiscal, sobre eles deliberando, bem como precederem à
eleição dos novos Diretores, membros e suplentes do Conselho Fiscal
para o corrente exercício. Rio de Janeiro, 15 do abril de 1942. —
G. H. Geddes, diretor gerente. c) Relatório da diretoria, balanço
geral, conta de lucros e perdas e parecer do conselho fiscal, publica-
dos no Diário Oficial e no Jornal do Comércio do dia vinte e dois de
abril último. Lidos que foram esses documentos, declarou o senhor
presidente que competia à assembléia desde logo tomar conhecimento
dos mesmos, tendo a assembléia, por unanimidade, com a abstenção
única dos diretores presentes, aprovado os referidos locumentos,, de-
liberação essa que foi homologada pela mesa. Em seguida, o senhor
presidente declarou que ia proceder à eleição da diretoria, membros
e suplentes do conselho fiscal para o corrente exercício na forma do
artigo nono dos estatutos, e procedida a eleição, verificou-se o se-,
guinte resultado: diretor-gerente, 'Senhor Grant II. Geddes, norte
americano, casado, comerciante, residente nesta canjtal e diretor, se-
nhor Raul Medeiros, brasileiro, casado, comerciante, residente nesta
capital. Membros do conselho Xiscal: Andrew J. Royal, J. Spencer
Anderson, Walter Roy Crornack. -Suplentes: Mario Marques da Costa
Braga, Utinguassú Ferreira de Oliveira, Herbert Simonetti Bressane.
Conhecido que foi o resultado da eleição, o presidente declarou que
tendo os diretores já prestado a devida caução, dava os mesmos por
enmossados. Em seguida o senhor presidente declarou qua pelo pa-
rágrafo primeiro do artigo nono dos estatutos, a remuneração dos di-
retores estava fixada em cem mil reis para cada reunião da diretoria,
sendo que essa renluneração, nunca poderia exceder a duzentos mil
réis por mês, e quanto aos niembros do conselho fiscal, competia à as-
sembléia deliberar sobre a remuneração dos mesmos, tendo esta, por
unanimidade, decidido que os mesmos perceberiam a quantia de cin-
quenta mil réis por•trimestre. E como ninguem mais esolicitasse a pa-
lavra, o senhor presidente suspendeu os trabalhos pelo espaço de
tempo. necessário à lavratura da presente ata, "feito o que, reabriu a
sessão, tendo a ata sido lida, aprovada e assinada 'por todos os pre-
sentes. Rio de Janeiro. 28 de abril de 1942. Seguiam-se as assinatu-
ras: Didirno Amaral Agapito da Veiga. — Grant II. Geddes. Braz
S. de Camargo, por si e como procurador da Line Material Co. —
Raul Medeiros. — Ruy Ferreira de Oliveira..

Atesto que esta é cópia fiel extraida do próprio original. Rio de
Janeiro, 15 de maio de 1942. — ~imo Amaral Agapito da Veiga.

(N. 7.822 — 19-5-i2 — 110$2).

COMPANHIA_ TERRITORIAL VILA DOS LIMOS S. A.

ATA DA ABbEMBLAIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 20 DE ABRIL DE 1942

Aos vinte (20) dias do mês de abril de 1942, às 16 horas, na sede
da Companhia, à rua General Cb.mara n. 92, térreo, em virtude de
convocação feita no Diário Oficial de 20, 21 e 23 de março passado e
Jornal do Brasil de. 20, 21 e 22 do mesmo mês e ano, reuniram-se
os acionistas abaixo assinados, representando a quase totalidade do
capital social e verificando o Sr. Jacques da Silva Janot, diretor
gerente, substituindo interinamente o Sr. presidente de acordo com
a letra E do art. 14 dos estatutos, haver número legal, declarou aberta
a sessão, pedindo aos Srs. acionistas que designassem um presidente
para dirigir os trabalhos. Escolhido o Sr. Oswaldo Lopes do Oliveira
Lyrio, este agradece a sua indicação e convida para secretariar a mesa
o Sr. Waldemer Janot. ficando esta legalmente constituida.

O Sr. presidente declara que a assembléia tinha por fim tomar
conhecimento do relatório da diretoria, balanço, contas e . parecer do
conselho fiscal, relativos ao ano do 1941, documentos esses já publi-
cados no Diário Oficial e Correio da Manhã de 15 do corrente mês,
assim como elege; os membros do conselho fiscal e seus suplentes para
o exercício de 1942. Em seguida pede ao Sr. secretário para proceder
à leitura dos documentos acima referidos, a qual foi dispensada pela
assembléia, per proposta do acienista Othon Lopes Oliveira Lyrio,
por já terem sido publicados e já serem do conhecimento dos acionistas
presentes.

Deciara rntãe o Sr. presidente estar aberta a discussão sobro os
documentos apresentados e como p inguem quisesse usar da palavra,
submete-os à deliberação da assembléia, qup unanimemente os aprova,
deixando de votar os impedidos por lei.

Passando-se em seguida à segunda parte dos trabalhos : a eleição
dos membros -do conselho fiscal e suplentes para o exercício de 1942
o Sr. presidente suspende a sessão durante' cinco Minutos, findos os

quais é a mesnià reaberta sendo eleitos e empossados os seguintes
senhores: Para o conselho fiscal: Dr. João da Costa. Ribeiro (reeleito),
Waldemar Cardoso Martins (reeleito) e Francisco da Silva Drummond.
Para suplentes: José do Sousa 'Firmo (reeleito), Dr. Luiz Cardoso
Martins (reeleito) e Ezequiel tia Silva Drummond, todos brasileiros e
residentes nesta Capital, sendo fixada 'pela assembléia a remuneração
de quinhentos mil reis (500$000) para cada membro do conselho
fiscal.
, Nada mais havendo a tratar e não querendo nenhum dos acionistas
se utilizar da palavra, foi suspensa a sessão para lavratura da pre-
sente ata, a qual foi lida e assinada por todos os presentes em sessão
reaberta e eu Waldemar Janot como secretário, lavrei a presente que
subscrevo juntamente com o presidente e todos os acionistas pre-
sentes.

Rio de JaneicO, 20 de abril' de 1942. — Oswaldo Lopes de Oliveira
Lyrio. — Walaenzar Janot. — Lyrio, Janot.& Comp. — Jacque4 da
Silva Janot.,'— ()Mon Lopes de Oliveira Lyrio. ss— Helio Lopes de
Oliveira Lyrio.	 Dr. João da Costa Ribeiro.

(N. 7.824-19-5-42--73$4)

S. A. INDJSTRIAL E IMOBILIÁRIA SANTA ANGELA

Ata da Assembléia Geral Exeraordinária da Sociedade Anónima
Industrial e Imobiliária Santa Angela, realizada às 15 (quinze) ho-
ras do dia 8 (oito) de maio de 1942 (mil novecentos e quarenta e
dois) . Às quinze horas do dia oito de maio de mil novecentos e
quarenta e dois reuniram-se, na sede da Sociedade Anônima Industrial
e Imobiliária gania Angela, à avenida Rio Branco número vinte, Se-
gundo andar," nesta Capital, ps .senhores Acionistas da mesma Socie-
dade, previamente convocados para tal fim por aviso publicado, de
acordo com a lei, no Diário Oficial, nos dias vinte e oito de abril,
dois de maio e sete de maio, e no Jornal do Comércio, nos mesmos
dias. Verificando, pelas assinaturas no "Livro de Presença", que se
achavam presentes acionistas representando a totalidade do capital
social, o senhor Diretor Presidente da Sociedade — Pedro Brando —
abre a sessão e convida os senhores Acionistas a elegerem um Acto-
niata para, como Presidente, dirigir os trabalhos. Sendo aclamado o
nome do senhor Acionista — Pedro arando, que aceita a indica-
ção, assume ele nesse carater a presidência e convida para secretário
o Acionista Dr. Galha de Bos.coli. Constituida amem, o secretário,
por ordem do senhor Presidente da Assembléia, procede à leitura do
Aviso de convocação, publicado no Diário Oficial e no Jornal do Co-.."
mércio, do teor seguinte:	 "São convidados os senhores acionis-
tas da. Sociedade Anónima Industrial e Imobiliária Santa Angela, para /
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede da Socie-
dade, à avenida Rio Branco número vinte, segundo andar. tis 15 (quin-
ze) horas do dia oito de inalo próximo futuro, afim de deliberarem!
sobre diias propostas concernentes, respectivamente, à aquisição do
apartamento número mil seiscentos 'e um, do Edifício Caparaó, eia
construção à praia de Botafogo, e à aquisição dos blocos A. B e C do
Edifício Civitás, em construção à esquina da rua México com a ave-
nida Presidente Wilson, pelo preço e condições que a Diretoria jul-
gar convenientes, ficando a meSina, autorizada a outorgar hipotecas
sobre os imoveis adquiridos e a celebrár convenções :e assumir
quaisquer compromissos, tendo em vista aquele objetivo. Rio de
Janeiro, 25 (vinte e cinco) de abril de . 1912 (mil -novecentos
e quarenta e' dois). .— Pedro Brando, diretor presidente. — Gal-
ba de Boscoli, diretor técnico". — Logo -após, o senhor secretario,
por ordem tio senhor presidente, procede à leitura da exposição, apre-
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sentada à Assembléia Geral- pela Diretoria, referente aos assuntos
declarados . no ' Aviso de convocação, que é a seguinte: —'Senho-
re3 Acionistas da Sociedade Anônima Industrial e Imobiliária Santa
Angela. — Atendendo à finalidade própria da -nossa -Sociedade,
esta Diretoria entrou em negociações para a aquisição do apartamento
número mil seiscentos e um do Edifício Caparaó, em construção

' à praia de 'Botafogo, bem como dos blocos A, B -e C do Edifício Civi-las em construção à esquina da rua México com a avenida Presidente
Wilaori. O preço de aquisição do primeiro desses dois imoveis é de
trezentos e sessenta e sete contos, sendo cinquenta contos pára a
quota parle do respectivo terreno e trezentos e dezessete contos para
a construção. O preço de aquisição do segundo imovel .constituido
pelos Ires blocos do edifício Civitas é trinta mil quatrocentos e cin-
quenta e nove contos, correspondendo quatro mil novecentos e °Reata
C seis contos à fração do domínio util do terreno e vinte e cinco mil
quatrocentos e setenta e três conios ao preço da construção. Em am-
bos os casos se preveeni, como condições de pagamento, uma presta-
ção no ato da escritura e prestações sucessivas, garantidas como a
primeira hipoteca. dos 'moveis .adquiridos. Tosna-se necessário, por-
tanto, que essa Assembléia autorize .a Diretoria a outorgar Jssas ga-rantias hipotecárias. A hipotacasdo apartamento número mil seiscen-
tos e -uni do edifício Caparaó deverá garantir um débito de duzentos
e quarenta e quarenta e quatro contos setecentos e• cinquenta mil
réis, mais juros de dez por cento ao ano, acrescidos de um por cento
ao ano, em caso de mora, parte correspondente à quota de nossa so-ciedade, no mútuo a ser contraido conj untamente com os adquirentesdos demais a partamentos do edifício, com o Instituto de A posenta-doria e Pensões dos Industriados, que financiará a construção, a ser
contratada com a firma Costa Pereira; Bockel Ltda. A hipoteca dus
blocos A, B e C, do- Edifício Civitas, deverá ser concedida ao Banco
Hipotecário Lar .Brasileiro em garantia de vinte nove mil quatrocen-
tos e cinquenta e novo contos, correspondente à parte do preço a serpaga em prestações sucessivas mais juros de dez por cento ao • ano,acrescido de um por cento em caso de mora e obrigações accessórias.
Necessitará ainda essa Diretoria firmar os com promissos 'e assumiras obrigações que tais operações necessariamente com portam. Paratodos esses atos solicita a autorização dessa Assembléia. Anexamoso " parecer" faveravel -do Conselho Fiscal, para conhecimento dos se-
nhores acionistas. Rio de Janeiro, vinte oito de abril de mil novecen-
tos e quarenta e dois. — Pedro Brando; Diretor-Presidente; Galha deDoscoli, Diretor-Técnico, Manda o senhor presidente proceder h • leitu-ra do "parecer" do Conselho Fiscal, a que se refere a exposição da
Diretoria e que assim se acima expressa nos seguintes termos: "Os
abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade Anônima
Industrial e Imobiliária Santa Angela, tomaram conhecimento das con-sultas do senhor diretor-presidente — Pedro Brando, no sentido de
ser concedida autorização para a aquisição do apartamento númeromil seiscentos e um, cio Edifício Caparaó, em construção à praia de }3o-
(afogo, e dos blocos A,B e C do edifício Civitas, em construção à esqui-
na da rua México com a. avenida Presidente 'Wilson, pelos preços res-pectivos de trezentos e sessenta e sete coamos para o primeiro e de trintamil quatrocentos e cinquenta o nove contos para os segundos,e condições que a dita Diretoria entendei' convenientes, ficando ou-trossim a Diretoria autorizada a outorgpis a primeira hipoteca doapartai-herdo número mil seiscentos e um do Edifício Caparaó ao
Instituto de Aposentadoria -e. Pensões dos Industriados em garantiade um mútuo de duzentos e quarenta e quatro contos setecentos e
cinquenta mil réis, juros de dez por cento ao ano acrescidos de um
por cento em caso de mora e obrigações acessórias, e a primeira hi-poteca do li (digo imovel) constituído pelos blocos A, B e C do Edi-
fício Civitas. ao Banco Hi potecário Lar Brasileiro, em garantia daonst de vinte nove _mil quatrocentos e cinquenta e nove contos cor-respondente à parle do . preço de aquisição a ser paga em prestaçõessucessivas, mais juros do dez por cento ao ano, acrescidos de um por
cento era caso de mora e obrigações acessórias; bem assim a celebrarconvenções e assurair. compromissos com, o objetivo das referidas. aquisições. São de 'parecer que sejam concedidas ps referidas auto-
rizações, pois, de fato, tais operações muito contribuirão para be-
neficiar os interesses da Sociedade. Rio de Janeiro, vinte e oito de
abril de mil novecentos e quarenta e dois. — Gabriella Besanzoni
_Lege. — Ernesto Besanzoni. — Marie Jorge de Carvalho." Termi-nada a leitura, o senhor presidente declara 'que se achavam emdiscussão os pedidos da Diretoria, bem como o " parecer" do Conse-lho Fiscal; ninguem pedindo a palavra, declara o senhor presidente
que os submete à votação; são unanimemente aprovados os pedidosda Diretoria.• bem como o " parecer" do Conselho Fiscal; salienta osenhor. presidente que, cle acordo com a resolução da Assembléia,
fica a Diretoria devidamente autorizada, a efetuar, em nome da So-
ciedade, as operacõeã a que se referem a sua exposição e o res-
pectivo "parecer" do Conselho Fiscal. Nada mais havendo a tratar,

k nem desejando nenhum dos senhores acionistas fazer. uso da pala-o senhor presidente agradeceu o oesseairso dos senhores acionis-
tas, encerrou a lista de presença com a sua assinatura, deu por finda
a'Assembléia e mandou lavrar a presente ata de seus trabalhos. E
eu. Calha de Boscoli, secretário, lavrei a presente ata que foi lida e
achada conforme, e unanimemente aprovada,. pelo que é assinada
por mini e pelos demais acionistas presentes. Rio de Janeiro: oitode maio de mil novecentos e quarenta e dois. .--Pedro Brando, pre-sidente. — Ga% dc Boscoli, secretário, Gabriella Besanzoni
Lage. — Ernesto Besanzoni. — Mario Jorge de Carvalho.. — Mario
Alves da Cunha. — Lourenço Furtado- de Mendonça. Ostvaldo
Werneek da Rocha. É cópia fiel do original extraida do . respectivolivro de atas.- — Caiba de Boscoli, secretário,

(N. 7.836	 19-5-42	 24488),

SERVIÇOS HOLLERITH S. A.
Instituto Técnico de Organização e Controle

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 12 DZ
MAIO DE 1912

Aos doze dias do mês de maio do ano de mil novecentos e qua-renta e dois. reuniram-se era 1. a convocação, às 9 horas, no décimo
Primeiro andar da sede social, à avenida Graça Aranha is. 182, os
acinonistas da Sociedade, Valentim 1'. Bouças, Victor C. Bouças, Os- .
waldo F. Bouças, Jorge_ C. Bouças, José Gomes Coimbra, Antonio
Carlos de Oliveira Mafra, João Paes Barreto, Pedro Velho Tavares de
Lyra. Bento de Faria Corrêa, Fernando Cicero Velloso, Gilberto de
Morais o Ary Thornaz Coelho, que representavam mais de um quarto
do capital social, todos eles com direito de voto, como se verificou de
suas assinaturas à folha n. 13, do Livro de Presença, como das de-
clarações exigidas sio artigo noventa e dois, do decreto-lei n. 2.627,de • 1910 .

Declarando aberta a sessão, digo, reunião, o diretor presidente,
Sr. Valentim F. Boinas, convidou os senhores acionistas para, nostermos do art. 26 doS estatutos, escolherem o acionista que deveria
presidir a Assembléia. Por aclamação foi indicado o Sr. João Paes
Barreto que, para secretário, convidou o acionista Fernando Cicero
Velloso:

Constituiria, assim, a Mesa, o presidente declarou instalada a as-.
mmembléia geral ordinária, a qual, acrescentou, fora regularmente cotia
vocada por anúncio publicado no "Jornal do Comércio" e no DiárioOficial, respeceivamente, nos dias 3, 5, 6 e 4, 5, 6 do mês de maio
corrente, anúncio que é deste teor:

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 12 do corrente, às 9 horas da manhã, na
sede social, à avenida Graça Aranha n. 182, 11.0 andar, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria,
balanço, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao exercício de 1941, encerrado a 31 de janeiro de 1912, e
elegerem os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, que deverão
servir .no corrente exercício.

Os senhores acionistas deverão depositar as suas ações, na caixada Sociedade, três dias antes da reunião.
Ficam desde já à disposição dos senhores interessados os do-

cumentos referidos no.art. 99, do decreto n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940, e suspensas as transferèncias de ações desta data até a rea-
lização da assembléia.

Serviço Hollerith, Sociedade Anônima. — Valentim F. Bouças.— José Gomes Coimbra.
Disse, ainda, a presidente, que tinham sido feitas no "Jornal do •

Coinérciu" e Diário Oficial dos dias 9, 10 e 11 de abril de 1912, aspublicações ordenadas pelo art. 99 do decreto-lei li. 2.627, de 1940,
pelo que a Assembléia podia deliberar sobre a matéria.

Na qualidade de secretário procedi então • à leitura do relatório,
balanço, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal.

Finda a leitura o presidente submeteu esses documentos à dis-
cussão. .

Pedindo a palavra o acionista Gilberto Ferreira do Morais, propõe
a aprovação dos documentos em apreço, .louvando, outrossim, os tra-
balhos da administração claramente expostos em seu relatório e jáapreciados pelos membros efetivos do Conselho Fiscal.

O presidente da Assembléia submeteu então à aprovação, sendo
aprovados pelos acionistas, com exclusão dos impedidos por lei, obalanço, as contas e o relatório da Diretoria do exercício encerrado
em-31 de janeiro de 19-12.

O presidente, após a aprovação verificada, submeteu à deliberação
da Assembléia a proposta da Diretoria para a distribuição do dividendo
de 12 S'S por ação, sobre a qual se manifestara favoravelmente o Con-
selho Fiscal. A proposta foi, sem discussão, unanimemente aprovada.

Procedeu-se em seguida à eleição para membros do Conselho
Fiscal. Recolhidas as cédulas, em urnas separadas, e apurados osvotos, o presidente proclamou o seguinte resultado:

Conselho Fiscal — Membros efetivos: Jack O. Tebiriçá, perito
contador; Antonio Ferraz, comerciante; Alberto Braga Lee, comer-
ciante, todos residentes no Rio de Janeiro.

Conselho Fiscal — Suplentes: José Dolabella, comerciante; João
Paes Barreto, advogado; Ituy Lowndes, banqueiro, todos residentes no
Rio de Janeiro.

Por proposta do acionista Bento de Faria Corrêa, a Assembléia
aprovou a remuneração dos membros efetivos do Conselho Fiscal em
500$000 (quinhentos mil réis) por sessão.

Nada mais havendo a tratar e encerrada a folha 11. 13, do Livro
de Presença, com as assinaturas do presidente da Assembléia e aminha, foram encerrados os trabalhos, tendo eu, secretário, mandado
lavrar esta ata, que, depois de lida e achada conforme, foi aprovada
e assinada por mim, pelo presidente da mesa e pelos acionistas pre-sentes.

Da presente ata tirei duas cópias' datilografadas, devidamenteconferidas, para os fins legais.
Rio de Janeiro, 12 de maio de mil novecentos e quarenta e dois.

— Fernando Cicero Velloso, secretário. — João Paes Barreto, presi-dente. — Valentim F. Bouças. — Victor C. Bouças. — Ostvaldo F.
Bouças. — Jorge C. Bouças. — José Gomes Coimbra. --j Antonio
Carlos de Oliveira Mafra. — Pedro Velho Tavares de Lyra. — Bento
de Faria Corrêa. — Gilberto de MorNae.s7..-948A _ry T19h-o5m-ga4z2Coelth2o2.11)



Em cumprimento ao desincho exarado no requerimento de Com-
panhia Sul Americana de Serviços Públicos, Sociedade Anônima Bra-
sileira, em 25 de março de 1942, pelo Sr. diretor deste Departamento,
certifico que se acha devidamente arquivada nesta Repartição sob o
n. 17.280, a áta da assembléia geral extraordinária, realizada em 29
de novembro de 1941, que aprovou alterações estatutárias inclusive a
mudança da sua sede social da cidade de Sant'Ana do Livramento para
esta Capital. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Pri-
meira Secção. Eu, Carmen Cruz., auxiliar de escritório VIII, passei a
presente certidão.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942. — Carmen Chtz,. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no.valor de 10082. Visto.
Pires Ferreira, diretor da Secção.

▪ (N. 7.833 — 19-5-42 — 2485)
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COMPANHIA FIAÇÃO DO RIO DE JANEIRO S. A.

ATA DA DÉCIMA NONA (19.9 ASSEMBLÉIA GERAI; ORDINÁRIA REALIZADA
EM 30 DE ABRIL DE 1942

No dia 30 de abril' de 1942, às 15 horas, na sede social,
à rua Borborema, 249 — Madureira — D. F., -reuniram-se os
acionistas abaixo assinados, representando 50.000 ações da Com-
panhia Fiação do Rio de Janeiro, S/A., conforme consta do li-
vro de presença que tambem assinaram.

A sessão foi aberta pelo diretor-gerente Sr. O. T. Cun-
ningham, que assumiu a presidência na forma do § 2.° do ar-
tigo 9.° dos Estatutos Sociais é convidou os senhores A. Gas-
tão Bousquet e Th. Whittam para I.° e 2.° secretários, res-
pectivamente. A pedido do presidente, os secretários conferiram
a lista de presença com os recibos de depósito das ações na
sede da sociedade, constatando a sua concordância. À vista disto,
o presidente declarou haver número legal para a Assembléia se
instalar e deliberar validamente sobre os assuntos de sua con-
vocação, bem como para eleger o Conselho Fiscal para o exer-
cício de 1942, conforme preceitua o art. 10 dos Estatutos. Pelo
2.0 secretário foram lidos em voz alta os anúncios da referida
convocação, publicados no Diário Oficial de 2, 4 e 6 e -"Jorna/
do Comércio" de 2, 3 e 4, ambos deste mês, assim como o re-
latório da diretoria, balanço encerrado em 31 de dezembro de
1911, demonstração da conta Lucros e Perdas e parecer do Con-
selho Fiscal, publicados no Diário Oficial e "Jornal do Comércio"
de 25-4-42, sendo deste teor o aludido parecer: "Os abaixo as-
sinados, membros do Conselho ' Fiscal da Companhia Fiação do
Rio de Janeiro, S. A., tendo examinado o balanço encerrado
em 31 de dezembro de 1941, e respectivos anexos e como acha-
ram tudo em perfeita ordem e -regularidade, são de parecer que
a Assembléia dos senhores acionistas aprove-o e as contas e
atos da Diretoria naquele exercício, autorizando-se a distribui-
ção do dividendo proposto pela Diretoria em seu relatório. Rio
de Janeiro, 18 de abril de 1942. — Gaseio Bousquet, Th.
Whittam e Adolfo França Lins".

Terminada a leitura, o presidente pôs em discussão e, em
seguida, submetidos à votação os documentos que acabaram de
ser lidos, foram todos unanimemente aprovados, abstendo-se de
votar os diretores e fiscais presentes.

Após proclamar a aprovação das contas e atos da administra-
ção do exercício findo em 31 de dezembro de 1941, bem como
da distribuição do dividendo de 18 % proposto pela Diretoria
com o apoio do Conselho Fiscal, declarei' o Sr. Presidente que
a Assembléia devia proceder à eleição do Conselho Fiscal para
o presente exercício de 1942. Procedida esta e recolhidas as
cédulas verificou-se a reeleição dos Srs. Thomaz B. .Whittam
e Alexandre Gastão Bousquet para fiscais efetivos e dos Se-
nhores T. H. Hobson e Adolfo França L ins para suplentes de
fiscais, assim como a eleição do Sr. Francisco Viana de Lima
para fiscal efetivo e do Sr. H. Cane para suplente de fiscal.
Por proposta do Sr. W. F. Pretyman a Assembléia fixou em
5008000 anuais a remuneração de cada um dos fiscais em exer-
cício efetivo. Nada mais havendo a tratar, o presidente, agra-
decendo o comparecimento dos Srs. ,acionistas, encerrou a ses-
são; do que eu, 1.° secretário, lavrei a presente ata, que foi
escrita sob meu ditado e que, lida em voz alta pelo 2.° secre-
tário foi unanimemente aprovada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. — A. Gastão Bousguet,
1.0 secretário. — O. T. Cunningham, 2P secretário. — Th. B.
Whittam. — Dr. Cesar Proença. — W. F. Pretyman. — H. F.
Pretyman. — Luiz F. M. Achè. — p.p. Olydesdale Bank —
H. E. Pretyman.

(N. 7.800 —19-5-42 —8587)
•

COMPANHIA EDITORA AMERICANA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 4942

As quatorze horas do dia vinte e oito de abril de mil novecentos
e quarenta e dois, os acionistas desta Companhia, representando duas
mil quatrocentas e noventa e cinco ações, mais de dois terço do ca-
pital social, reuniram-se em assembléia geral ordinária, na sua sede
à rua Visconde do Maranguape número quinze, nesta cidade do Rio
de Janeiro. Aberta a sessão pelo Sr. Dr. Gratuliano Brito, escla-
receu este que o acionista Dr. Renato de Castro deixava de compa-
recer por achar-se acamado em virtude de grave enfermidade, convi-
dando para a presidência o Sr. Dr. Randolpho Fernandes das Chagas,
que, por sua vez, designou para secretário o acionista Sr. Oscar
Costa. Assim organizada a mesa, o Sr. presidente declarou que, con-
forme convocação feita pela imprensa, a reunião tinha por fim a
apresentação do relatário da diretoria, acompanhado do balanço e
contas referentes à sua gestão durante o ano de ,mil novecentos e qua-
renta e uni, e do respectivo parecer do Conselho Fiscal, bem como a
eleição dos membros efetivos e suplentes deste para o corrente ano
de mil novecentos e quarenta e dois. Feita a leitura desses documen-
tos e submetidos eles à votação,- foram unanimemente aprovados, com
abstenção de voto da diretoria e dos membros do Conselho Fiscal. Em
seguida procedeu-se a eleição dos membros do Conselho Fiscal e res-
pectivos suplentes, cujo resultado recaiu nos seguintes nomes: Dou-
tores Benjamin Martins Ferreira, Raimundo Martins Ferreira e Rai-
mundo Nonato da Cruz (reeleitos), para membros efetivos; Armando

COMPANHIA SUL AMERICANA DE SERVIÇOÉ , PÚBLICOS

Sociedade Anônima Brasileira

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

COMPANHIA SANTA M"ARIENSE DE LUZ ELÉTRICA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO
-

Em cumprimento ao .despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Santa Mariense de Luz Elétrica, em 25 de março do 1942, pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta Repartição sob o n. 17.281, a ata da assembléia geral
extraordinária, realizada em 29 de no% embro de 1941, que aprovou a
transferência da sede social da cidade de Sant'Ana do Livramento para
esta Capital. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primei- i)
ra Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a pre- -
sente certidão.	 /`

Rio de Janeiro, 19 de maio de 194 ,2. — Carmen Cruz,. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 10082. Visto. —
Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 7.832 — 19-5-42 — 2485).

"NOVO MUNDO" COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES,
MARITIMOS E DE GARANTIA DE ALUGUEIS

DEPARTAMENTO NACIONAL. DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de )
"g0V0 Mundo" Companhia de Seguros Terrestres, Marítimos e Garan-f
tia de Aluguéis, em 28 de abril de 1942, pelo senhor diretor deste
Departamento, certifica que se acha devidamente arquivada nesta re-
partição, sob o n. 17.423, a ata da assehbléia geral ordinária, reali-
zada em 16 de março de 1942, que aprovou contas relativas ao exer-
cício de 1941, elegeu os membros do conselho fiscal e fixou os seus
honorários. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942'. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no 'valor de 2082. — Visto:
Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 7.959 — 19-5-42 — 2485)

Erse de Figueiredo, Drs. José Rezende Lobato e Oswaldo Trigueiro
de Albuquerque Melo (reeleitos), para suplentes. Empossados esses
senhores nos seus cargos e nada mais havendo a tratar, á Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão', mandando lavrar esta ata que foi
por todos lida e 'assinada, e por mim, Oscar Costa, secretário, que a
escrevi, subscrita. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942. — Laura das
Chagas Machado. — Gratuliano Brito, diretor-presidente, brasileiro,
residente à rua Figueiredo Magalhães n. 28, nesta Capital, eleito em
30 de março de 1940. — Adelaide Machado de Brito. Randolpho
Fernandes das Chagas. — Dr. Benjamin Martins Ferreira. — Rai-
mundo Martins Ferreira. — Raimundo Nonato da Costa Cruz. —
Oscar Costa.

(N. 7.952-- 19-5-42 -- 5581)



O senhor presidente, depois de verificar, pelo livro de presença,
onde os acionistas haviam lançado os -seus nomes, nacionalidade, do-
micílio, natureza das ações, com o respectivo número, -que os pre-
sentes representavam mais de dois terços do capital social, com di-
reito de voto, declarou instalada a aSsembléia, a qual, segundo cons-
tava do edital de convocação, publicado no 'Diário -Oficial dos dias
dezessete, dezoito e vinte cio- corrente mês e no "Jornal do Comércio'
dos dias dezessete; dezoito e dezenove; tanibern do corrente mês,
tinha por fim deliberarem os - Senhores acionistas sobre o relatório da
diretoria, balanço, • contas,'e e parecer' do- Conselho' Fiscal, referentes
ar. exercício findp em trinta e um de daembró 'último e, bem assim,
procederem à eleição do S membros do Const1/10 • Fiscat e respectivos
suplentes e fixar-lhes os honorários.' '

Por determinação do senhor presidente, o secsetário procedeu à
leitura do relatório, do balanço, da' tonta 'de ltieres • e perdas e do pa-
recer do Conselho -Fiscal, documentes estes que haviam sido publi-
cados no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" do dia vinte e
três do corrente mês.

Finda a leitura; e Sefilior presidente -pós em discussão os mes-
mos documentos e, conio' ninguern - pedisSe • á palavra, o senhor pre-
sidente declarou encerrada-a 'discussão 'e 'submeteu à votação as con-
tas da diretoria, O balance, e o parecei' do Conselho Fiscal. Apurada a
votação,- verificoli ge, terein Side UnaniMemente aprovados, tendo-se
abst.do de votar o diretor presente Oliver Sullivan Oakley.

Procedeu-se, em seguida, à eleição do Conselho Fiscal e, , apurada
esta, verificou-se terem sido eleitos membros do Conselho Fiscal os
senhores .George Stanley Benedict, Frank Edwin Fuller e Edward
Orrel Peel e suplentes os senhores Normal/ Turner, Donald'Armstrong
Poynter e Glenbourne Harvey Whittaker, todos residentes no pais.

Procedeu-se, depois, à discussão e votação da proposta do acio-
Lista Plinio Pinheiro Guimarães, de serem fixados em 5008000 (qui-
nhentos mil réis) anuais, para cada um, os honorários dos membros
cio Conselho Fiscal, proposta que foi aprovada unanimemente.

Pediu a palavra o diretor Oliver Sullivan Oakley e apresentou
uma proposta, para que a assembléia, tendo em vista os lucros apu-
rados pela Companhia, - autorizasse a distribuição de um dividendo
de 1080 (dez mil réis) por ação, com o qual está de acordo o.Con-
selho Fiscal, segundo consta da ata de reunião do mesmo Conselho,
que foi lida pelo mesmo diretor.
vadaposta a proposta em discussão' e votação, foi 'unanimemente apro-

E, nada mais havendo a tratar, o senhor presidente declarou en-
cerrados os trabalhos da assembléia e eu, Plinio Pinheiro 0i/ima-
nes, secretário, por determinação do senhor presidente, lavrei a
presente ata, no livro próprio, a qual, lida e achada conforme, é por
todos assinada. — José de Miranda Valverde. — Plinio Pinheiro
Guimarães. ---, 1Valfrido Bastos de Oliveira Filho. — Pp. James Cal-
loway, Alexander Anderson. — Pp. H. K. Newcombe, Atexander An-derson. — Alexander Anderson. — O. S.- Oakley. — Companhia ter-
ritorial do Rio de Janeiro, Oliver Sullivan Oakley.• 	 V. R. Kersner,

Certifico ;que a presente é cópia fiel da ata lavrada no livro
bróprio,

Rio, 29 de abril de 1912. — Dr. Plinio Pinheiro Guimarães.
Reconheço a firma retro Plinio Pinheiro Guimarães. — Rio ds

Janeiro, 18 de maio de 1912. — Em testemunho (sinal público) da
verdade. — Antonio ASeenção.

(N. 7.962 — 19-5-12 — 73$1)

BANCO CENTRAL BRASILEIRO S. A.

Sucessor da Casa Bancária de Crédito Nacional S. A.

Carta Patente n. 2.570, de 23 de janeiro de 1912

BALANCETE EM 30 . DE ABRIL DE 1912

Ativo

Títulos descontados 	 	 4.608:8278200Títulos . de n/ propriedade 	 	 21:915800(1Emp/ em c/ corrente 	 	 1.697:0568300Prêmios de seguros 	 	 25:7668300Instalações 	 	 40 :7758900Moveis & utensílios 	 	 57:7038300/moveis 	 	 156:0008000Diversas- contas 	 	 220 : 1698900Contas de resultados pendentes 	 	 14:3188800Ações Caucionadas 	 	 15:0008000Bancos c/ caução 	 	 589:68-i$400Bens em administração 	 	 1.750 :0008000Cobranças' no interior 	 	 87:1968500Dev/ por tit/ em garantia 	 	 650:0008009Efeitos à cobrança 	 	 728:3918800Fianças contratuais 	 	 900:0008000Valores -depositados 	 	 331 :6578000Valores em, garantia 	 	 63:1008000Caixa: -
Em moeda cor] e em Bancos 	 	 902 :1253400
No Banco do Brasil — Matriz

13.590:5318900

• • • 730:2478100	 1.632:3728500
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BANCO SUL DO BRASIL

Rio de janeiro

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NAS PRAÇAS --DO RIO DE JANEIRO E BLUMENAU
EM 30 DE ABRIL DE 4912

Ativo

Capital a realizar	 	 2.229:2008000
Letras descontadas 	 297:8338975'
Empréstimos em contas correntes 	 5.728:7148809
Letras a receber de c/alheia e em cobrança (interior) 141:7858800
Valores caucionados	 	 1,876:6168598
;Valores depositados 	 4.150:8018000
Correspondentes do interior 	 450:9068400
Títulos e propriedades do Banco 	 155:0628100
Hipotecas	 . 	 25:0008000
Caixa, em moeda corrente 	  95:0498220
Caixa, em depósito no Banco do Brasil 	 51:2978200
Caixa, em depósito em outros Bancos 	 83:1218000
Diversas centas 	 • 798:917$756
Ações -cm caução 	 14:0008000
Agência, conta suprimento 	 1.000:0008000

17.101:6651858

Passivo
Capital .	 	 4.000:0008000
Depósitos em c/c com juros 	   351:2518500
Depósitos em cia popular 	 711:1258400
Depósitos com, aviso prévio 	 •	 247:5938700
Depósitos a prazo fixe 	

.
312:1598300

Depósitosem c/cobrança no interior - 	 141:7858800
Títulos em caução e em.depósitos 	 6.027:1478598
;Valores hipotecários 	 25:0008000
Agências e filiais no interior 	 209:4798899
Correspondentes do interior 	 91:2928319
Lucros e perdas 	 3.602:0738793
Diversas contas 	 1.335:1568519
Depósito da diretoria 	 14:0008000

17.101:605$85S

Banco Sul do Brasil. — F. "W. C e Castro, presidente. — Gilberto
K. 15'ernec •, contador.

•(N. 7.825-19-5-42-7685.)

CASA BANCÁRIA CASTRO E SILVA LTDA.

Carta Patente n. 2.396, de 27 de maio de 1041 — Rua Evaristo da
Veiga n. 124 — Itio' de Janeiro

BALANCETE Do Mit s DE ABRIL DE 1912

. A.1iro
Caixa:

Em moeda corrente e em Bancos 	 27:5888300,
Títulos	 Descontados	 	 .333:5118000
Devedores Diversos 	 6:2018100
Moveis e Utensílios 	 11:5078000
Títulos em Cobrança	 	 17:4768200
Diversas Contas 	 16:7658100

•	 413 :0198000

Passivo
Capital 	 ..	 	 250:0008000
Suprimento de Sócios	 ., 	 100:0008000
Quitas Correntes	 	 35:4608100
Cobrança por Conta de Terceiros 	 17:4768200
Diversas Contas	 	 10:1128700

413:0198000

Rio de Janeiro, 30 de abril - de 1942 --- Alvaro de Castro e Silva.
(N. 7.919	 19-5-912 --- 58$81)

COMPANHIA POPULAR DE IMOVEIS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte e nove dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, às quatorze horas, na sede social, à rua General Câ-
mara número noventa, reuniram-se em assembléia geral ordinária
os acionistas da Companhia Popular de 'moveis, abaixo assinados,
tende side eleito para presidir os trabalhos da assembléia o acio-
nista doutor José de Miranda Valverde, o qual, com assentimento dos
presentes, convidou para secretário o acionista Plínio Pinheiro
marães, ficando assint-constituida a mesa.

\
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Passivo

Capital	 	 3 . 000 :000000

Depósitos:
Fin c/c de movimento 	 2.547:066$690
A prazo fixo 	 2.023:505$800 4.570:572$400

Cheques visados 	 200:000$000
Contas de resultados pendentes 	 97:136$200
Diversas contas • 	 574$800
Responsabilidades	 	 -5:589$000
Redescontos	 	 219:108$000
caução da diretoria 	 15:000$000
Contratos de adm/ de bens 	 1.750:000$000
C:ob/ caucionada 	 474:590$400
Cob/ de conta alheia 	 253:801$400 728:391$800

Credores por c/ garantidas 	 382:224$800
Depositantes de tft/ e valores 	 331:6573000
Garantias diversas 	 963:400$000
Garantias	 subsidiárias	 	 650:000$000
Remessas para cobrança 	 •	 87:196$500
Títulos caucionados 	 589:684$400

13.590:534$900

Diretores: Dr. Merino Machado de Oliveira e Dr. Prudente Sam-
paio. — Contador, M. Gomes Junior. Banco Central Brasileiro S. A.

— P. Sampaio, diretor-gerente. •
(N. 7.947 -- 19-5-1942 -- 131$6)

COMPANHIA TERRITORIAL DO RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA COMPÀNHIÀ
TERRITORIAL DO ruo DE JANEIRO

Aos vinte e nove dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta
e dois, às dezesseis horas, na sede social, à rua General Câmara nú-
mero noventa, reuniram-se em assembléia geral ordinária os acionis-
tas da Companhia Territorial do Rio de Janeiro, abaixo assinados,
tendo sido eleito para presidir os trabalhos da assembléia o acionista
doutor José de Miranda Valverde, o qual, com assentimento dos presen-
tes, convidou para secretário o acionista Plinio Pinheiro Guimarães,
ficando, assim, constituida a mesa.

O Sr. presidente, depois de verificar, pelo livro de presença,
onde os acionistas haviam lançado os seus nomes, nacionalidade, do-
micilio, natureza das ações, com o respectivo número, que os presen-
tes representavam dez mil ações, com o direito de voto, declarou insta-
lada a assembleia, a qual, segundo constava do edital do convocação,
publicado no Diário Oficial dos dias dezessete, dezoito e vinte do cor-
rente mês e no "Jornal do Comércio" dos dias dezessete', dezoito e de-
zenove, tambem do corrente mês, tinha por fim deliberarem os senho-
res acionistas sobre o relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo Qin trinta e um de de-
zembro último e, bem assim, procederem à eleição dos membros do
Conselho Fiscal e respectivos suplentes e fixar-lhes os honorários.

Por determinação do senhor presidente, o secretário procedeu à
leitura do relatório, do balanço, da conta de lucros e perdas o do
parecer do Conselho Fiscal, documentos estes que haviam sido publi-
cados no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" do dia vinte e três

Finda a leitura, o senhor presidente pôs em discussão os mesmos
documentos e, como ninguem pedisse a palavra, o senhor presidente
declarou encerrada a discussão e submeteu à votação as contas da Di-
retoria, o balanço e o parecer do Conselho Fiscal. Apurada a votação,
verificou-se terem sido unanimemente aprovados, tendo-se abstido do
votar o diretor Oliver Sullivan Oakley.

Procedeu-se, em seguida, à eleição do Conselho Fiscal e, apurada
esta, verificou-se terem sido eleitos membros do Conselho Fiscal os
senhores George Stanley Benedict, Frank Edwin Fuller e Edward Orrell
Peel e suplentes os senhores Norman Turner, Donald Armstrong Poyn-
ter e Glenbourne Harvey Whittaker, todos residentes no País.

Pediu a palavra o diretor Oliver Sullivan Oakley, que propôs à
assembléia fossem fixados em 5008000 (quinhentos mir reis) anuais,
para cada um, os honorários dos membros do Conselho Fiscal, tendo
sido a proposta unanimemente aprovada.

E, nada mais havendo a tratar, o senhor presidente declarou en-
cerrados os trabalhos da -assembléia e eu, Plinio Pinheiro Guimarães,
secretário, por determinação do senhor presidente,, lavrei a presente
ata, no livro próprio, a qual; lida te achada conforme, 0, por todos as-
sinada. — José de Miranda Valverde. — Plinio Pinheiro GuimartZes.
— Walfrido Bastos de Oliveira Filho. — V..R. Kershner. — Pp.
Brazilian Town Sites Ltda., Atexander Anderson. — Pp. H. K. New-
combe, AlexanderAnderson. — Alexander Anderson. — O. S. Oalaey.
— Frank E. Fulier.

Certifico que, a presente é . cópia .fiel da ata lavrada no livro pró-
prio..

Rio, 29 de abril de 1942. — Plinio Pinheiro Guimarães.
Reconheço a firma retro Plinio Pinheiro Guimarães.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942.
Em testemunho (sinal público) da verdade. — Antonio Ascenção.

(N. 7.961 — 49-5-42 — 71$4)

COMPANHNA SUBURBANA DE TERRENOS E CONSTRUÇÕES
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA COM-

PANHIA SUBURBANA DE TERRENOS E CONSTRUÇÕES
Aos vinte e nove dias do mês de abril de mil novecentos e que-,

renta e dois, às quinze horas, na sede social, à rua General Câmara
número noventa, reuniram-se em assembléia geral ordinária os acio-
nistas da Companhia Suburbana de Terrenos o Construções, abaixo
assinadas, tendo sido eleito para presidir os trabalhos da assembléia
o acionista doutor José de Miranda Valverde, o qual, com assentimen-
to da assembléia, convidou para secretário o acionista Plinio Pinhei-
ro Guimarães, ficando, assim, constituida a mesa.

O Sr. presidente., depois de verificar, pelo livro de presença, on-
de os acionistas haviam lançado os seus nomes, nacionalidade, domicí-
lio, natureza das . ações, com o respectivo número, que os presentes
representavam quinze mil ações com direito de voto, declarou insta-
lada a assembléia, a qual, segundo o edital de convocação publicado
no Diário Oficial dos.dias dezessete, dezoito e vinte do corrente mês
e no "Jornal do Comércio dos dias dezessete, 18 e 19 Lambem do
corrente mês, tinha por fim deliberarem os senhores acionistas so-
bre o relatório da .diretoria, balanço, contas e parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao exercício findo em trinta o um de dezembro úl-
timo, e, bem assim, procederem à eleição dos membros do conselho
fiscal e respectivos suplentes e fixar-lhes os honorários.

Por determinação do senhor presidente, o secretário procedeu à
leitura do relatório, balanço, da conta de lucros e perdas e do pa-
recer do Conselho Fiscal, documentos estes que haviam sido publica-
dos no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" do dia vinte e três
do corrente mês.

Finda a leitura,. o senhor presidente pôs em discussão os mes-
mos documentos e, como ninguem pedisse a palavra, o senhor presi-
dente declarou encerrada a discussão e submeteu à votação as contas
da Diretoria, o balanço e o parecer do Conselho Fiscal. Apurada a
votação, verificou-se terem sido unanimemente aprovados, tendo-se
abstido de votar o diretor Oliver.Sullivan Oakley.

, Em seguida, processou-se a eleição para o Conselho Fiscal, ten-
do sido eleitos membros do Conselho Fiscal os senhores George Sten-
ley Benedict, Frank Edwin Fuller e Edward Orrell Peel e suplentes
os senhores Norman Turner, Donald Armstrong Poynter e Glenbour-
ne Harvey Whittaker, todos residentes no país.

Pediu a palavra o diretor Oliver Sullivan Oakley, que propôs à
assembléia fossem fixados em 500$0 (quinhentos mil reis) anuais,.
pata cada um, os honorários dos membros do Conselho Fiscal, tendo
sido a proposta unanimemente aprovada.

E, nada mais havendo a tratar, o senhor presidente declarou en-
cerrados os trabalhos da assembléia e eu, Plinio Pinheiro Guimarães,
secretário, por determinação do Sr. presidente, lavrei a presente ata,
no livro próprio, a qual, lida e achada conforme, é por todos assinada.
— José de Miranda Valverde; — Plinio Pinheiro Guimarães. — Wal-
frido Bastos de Oliveira Filho. — V. Il. Kershner. — P.p. Rio de
Janeiro Land Mortgage Investment Agency Co. Ltd., Alexander An..
derson. — P.p. H. K. Neweembe, Alexander Anderson. — Alexander
Anderson. — Frank E. Fuller. — O. S. Oakley.

Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada no-livro pró..
prio. Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942. — Plinio Pinheiro Gui-
marães.

(N. 7.960 — 19-5-42 — 67$3). 	 )/

S. A. DIÁRIO CARIOCA'
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 28 DE ABRIL DE 1942
Aos 28 de abril de 1942, às 16 horas, na sede social, à praça

Tiradentes n. 77, presentes os acionistas J. E. Macedo Soares, Ho-
rocio de Carvalho Junior, J. B. Martins Guimarães, Danton • Pi-
nheiro Jobim, Henrique de Moura Liberal, Alberto Burle de Figuei-
redo, Lauro Borges, J. F. Teixeira Leite, Joaquim Cardillo Filho
e Rogério de, Carvalho, representando 1.380 (mil trezentas
e oitenta) ações conforme conferência e assinaturas no livro de
presença, pelo diretor presidente Dr. Horacio Gomes Leite de Car-
valho Junior, foi declarada aberta a sessão. Pediu, a seguir, o se-
nhor presidente que a assembléia indicasse um dos seus membros
para presidí-la, sendo aclamado o Dr. J. E. de Macedo Soares, que
assumiu a presidência e mandou proceder à leitura dos anúncios
de convocação desta assembléia, publicados no Diário Oficial dos
dias 26, 27 e 28 de março do corrente ano e no "Diário„ Carioca"
dos dias 26, 27 e 28 de março do corrente ano; pediu a Palavra o
Dr. Lauro Borges que solicitou a dispensa da leitura do relatório,
balanço e contas, e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cício de 1941, por se acharem os mesmos publicados no Diário Ofi-
cial do dia 22 de abril do corrente ano e no "Diário Carioca" de
23 de abril do corrente ano, o que foi deferido. O Sr. presidente,
então, pós em discussão todos esses atos. Ninguern pedindo a palavra,
foram os mesmos submetidos à assembléia que os aprovou una-
nimemente. Passando-se à eleição do Conselho Fiscal para o exer-
cício de 1942, foram reeleitos os Srs. J. E. de Macedo Soares, Joa-
quim Cardillo Filho e Alberto Burle de Figueiredo,

Nada mais havendo a tratar, foi a sessão encerrada. Do que se
lavrou no livro próprio a presente ata que vai por todos assinada.
— (aa.) J. E. de Macedo Soares. — Horacio de Carvalho Junior.
J. B. Martins Guimarães. — Danton Pinheiro Jobim. — Henrique de
Moura Liberal. — Alberto Burle de Figueiredo. — Lauro 'Borges. —
F. J. Teixeira Leite.— Joaquim, Cdrdillo Filho. — Rogério de Car-
valho.

(N. 7.963-19-5-42-42$8).
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THE TEXAS COMPANY (SOUTH AMERICA) LIMITED

BALANÇO GERAL DE 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1941

COMPANHIA DE INTERCÂMBIO PAN AMERICANO - CIPAN
-

ATA DA ASSEMBLÉIA-GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 20 DE ABRIL DE 1942
ESCRITÓRIO CENTRAL DO BRASIL-- RIO DE JANEIRO

A.tivo
Imobilizado:

Estavel:
Bens moveis e imoveis 	

Disponivel:
	 50.900:4628100

Caixas e Bancos 	  45.634 :3728800
Valores diversos 	

	
112:2108300	 45.746:5838100

69.388:1968500
12W:1788800

19.459:7028400
294:9668800 89.272:0418500

2.844:5508100	 3.606:3598100

1.493:5058500	 5.161:8018200

Diversas contas
Saldos diversos 	

	
675:1668300

Total do ativo	 - 	
, . 195.362:4168600

Passivo

122.286:8718000

1.084:5018700 123.371:3728700

34.461:7508000 •
23.06S:545$600

864:864$900 58.391:1608500

13.599:8938400

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. - G. D. Bentley, gerentegeral. - 1V. C. Johnson, chefe do Departamento de Contabilidade. -
Nicola Lamastra, contador - D.N.I.C. registo n. 39.691.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, DE 1 DE JANEIRO A 31 DE
DEZEMBRO DE 1941

Crédito
s. Mercadorias 	

Juros recebidos 	
Lucros diversos 	

Y Ajustes verificados relativos
-
Total 	

Débit oo-
10.091:7438441

• 28.739:7088834
1.639:8458340
3.476:6598958

13.599:8838400

57.547:8408973

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. - G. D. Bentley, gerentegeral. - W. C. Johnson, chefe do Departamento de Contabilidade. -
Nicola Lamastra, contador - D.N.I.C. registo n. 39.691.

(N. 7.837 - 19-5-12 - 167$3.)

COMPANHIA SIDERÚRGICA SÃO PAULO E MINAS S. A.

RETIFICAÇÃO

Na publicação feita às páginas 8.043 e 8.114, respectivamente,
fio Diário Oficial de fS e 18 do corrente, no subtítulo,

Onde se lè:
Capital realizado 	  10:0008000Aumento em subscrição 	   4'	  40;0008000Leia-se:
Capital realizado 	
Aumento em subscrição 	

 10.000 :0008000
40.000:0003000

Aos vinte dias do mês de abril de mil novecentos e quarentae dois, às quinze horas, na sede social à Avenida Presidente Wil-
son, número 113-A, nesta Cidade do Rio de Janeiro, reuniram-se,
em segunda e última convocação, os acionistas da Cia. de Inter-
câmbio Pan Americano MAN, abaixo assinados, cujos nomes,
nacionalidade, indicação de domicílio, e natureza das ações com orespectivo número, foram lançados no livro de presença, assumindoa presidência, na forma dos estatutos, o diretor presidente Sr. Al-
berto Palacios, o qual, com asentimento da Assembléia, e aindana forma dos estatutos, convida para secretárioe o acionista Sr. A.
C. Bastos, ficando, assim, constituiria a mesa. Declarou o Sr. pre-
sidente que, conforme era do conhecimento dos senhores acionis-
tas é constava do edital de convocação, publicado no Diário Oficialde quatorze, quinze e dezesseis de abril corrente, e no "Jornal do
Comércio". de treze, quatorze e quinze do abril corrente, a pre-
sente Assembléia tinha por fim deliberarem os senhores acio-
nistas sobre o relatório e as Contas da Diretoria, ia ba-
lanço e o parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer ;cício findo em trinta e um de dezembro último. Em. seguida
o Sr. presidente determinou que o secretário procedesse
leitura dos datis documentos publicados no Diário Oficial
de 24 de março último e no "Jornal do Comércio" de 25, lambem de
março último, que se achavam sobre a mesa. Finda a leitura, o Sr.
presidente declarou em discussão o relatório, balanço, Contas e pa-
recer. Como ninguem usasse da palavra, o Sr. presidente declarou
encerrada a discussão e pós êm votação as contas da Diretoria, o
balanço e o 'parecer do Conselho Fiscal, verificando-se que os mes-
mts foram aprovados por unanimidade, tendo-se abstido de votar
os diretores. Pediu a palavra o acionista Sr. Dr. Plínio Pinheiro
Guimarães e propôs que a assembléia aprovasse expressamente to-
dos os atos e operações praticados pelo Sr. Carlos Heilborn, por
conta da sociedade, até o arquivamento no Departamento Nacional
da Indústria e Comércio dos documentos de sua constituição, assu-
mindo a companhia a res ponsabilidade deeorrente daqueles atos
e operações, praticados no interesse da sociedade. Posta em dis-
cussão o votação a proposta, verificou-se ter sido ela unanimemen-te aprovada, tendo-se abstido de votar o acionista Sr. Carlos • Reit-born.

Em seguida, disse o Sr. presidente que cabia à assembléiaeleger os membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, pe-dindo aos senhores acionistas de positassem as suas cédulas na ur-
na. Apurada a votação, verificou-se terem sido eleitos para mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal os Srs. Andrew Jeffrey Royal, Ja-mes Spencer Anderson, Clovis Lobo Arruda e para suplentes os
Srs. F. Dupuy, Roberto Arkright e Alberto Mourão Branco, todos re-
sidentes no país. Pediu a palavra o acionista Sr. Antenor Sylvestre
da Costa Leite, que propôs que a remuneração dos membros do Con-
selho Fiscal fosse fixada, para o exercício de 1942, em 5008000
anuais, para cada um. Submetida à votação a proposta, foi ela
unanimemente aprovada. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, e eu, A. C. Bastos, secretário, por deter-minação do Sr. presidente lavrei a presente ata em duplicata, uma no
livro próprio e outra em avulso, datilografado, a qual lida e acha-da conforme é assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro. 20 .de abril de 1942. - A. C. Bastos. - A. Palacio. - M. 1V Smith
de Vasconcellos. - Miguel Etchenigue, p, p. A. C. Bastos.	 Car-los	 Plínio Pinheiro Guimarães. -Antenor Sylvestreda Costa Leite. 	 •

Declaro que a presente é cópia fiel do Livro de Atas. - Rio de
Janeiro, 19 de maio de 1942. - Carlos Heilborn, diretor geral.

(N. 7.846 - 19-5-42 - 88$7.

"ATLANTIDA" - EMPRESA CINEMATOGRÁFICA DO BRASIL S. A.

ATA DA ASSEMI-sLÉIA GERAL °ROMARIA REALIZADA EM 20 DE ABRIL DE 1942•
Aos vinte dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta edois, às dezesscis horas, reuniram-se na . sede social, ,à avenida Rio

Branco, número cento e dez, stimo andar, nesta cidade, os acionistas
abaixo assinados, que deixaram seus nomes no livro de presença. Opresidente da sociedade, senhor Paulo José de Queiroz Burle, assu-miu a presidência secretariado pelo doutor José Carlos Burlo, e de-
clarou que, pela relação do livro de presença, se achavam na salaacionistas representando nove mil quinhentos e vinte duas ações.Havia, pois, número legal, e estava aberta a sessão. Em seguidamandou que o secretário procedesse à leitura dos editais de convoca-ção, publicados no Diário Oficial de dezessete, dezoito e dezenove de
março, próximo passado e no "Jornal do Brasil" de dezoito, dezenove
e vinte do mesmo mês. Após a leitura desses editais, o senhor presi-
dente declarou "que a ordem do dia para os trabalhos da presente as-sembléia era a seguinte: a) Discussão e votação do relatório, balan-
ço e contas da diretoria, relativos ao exercício de mil e novecentose quarenta e um c do parecer do Conselho Fiscal, referente aos alu-didos documentos; b) Eleição do Conselho Fiscal; c) Fixação dos ho-norários da diretoria e -do conselho fiscal para o presente exercício;d) Assuntos de interesses gerais da sociedade. Prosseguindo, g se-•nhor presidente anunciou que o balanço e a demonstração da contade lucros e nerdas, prebedidos de relatório da diretoria e do parecer

Saldo do exercício anterior 	
Despesas gerais 	
Impostos 	
Diferença de câmbio 	
Saldo para o próximo exercício 	

Total 	

• Exigivel
Curto prazo:

Contas a pagar no exterior 	
Contas, impostos, salários e comis-

sões a pagar no país 	

Não exigivel
Capital 	
Reserva para depreciações 	
Reserva . para contas perdidas

• Resultado pendente
Lucros em reserva 	

Total do passivo 	  05.362:416$600

Resultado pendente
Despesas pagas antecipadamente 	 3.668:2958700
Contas duvidosas 	

Realizavel
A curto prazo:

Mercadorias 	
Letras a receber 	
Contas a receber diversas 	
Almoxarifado 	

A longo prazo:
Letras a receber 	 	 761 :8098300
Depósitos diversos

51.753 :2268638
359:1108800

1.631:062;535
a exercícios anteriores	 804:4418000

57.547:840$973
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do Conselho Fiscal, haviam sido publicados no Diário Oficial e no
'Jornal do Brasil" de quinze do corrente mês. 0 senhor Luiz Serpa
propôs que se dispensasse a leitura desses documentos, já suficien-
temeate divulgados e conhecidos. Aceita a proposta pela assembléia,
o senho' presidente determinou a leitura do parecer do Conselho
Piscai para constar desta ata, o que foi feito pelo senhor secretário.
Constava do seguinte o referido parecer: "Os abaixo assinados, mem-
bros do conselho fiscal de "tlântida" — Empresa Cinematográfica
do Brasil S. A., examinaram minuciosamente as contas e o balanço
que lhes foram apresentados pela diretoria, referentes ao ano social
que findou em trinta e um de dezembro de mil e novecentos e qua-
renta e um. Achando-os de perfeita conformidade com a respectiva
escrituração, são de parecer que sejam os mesmos aprovados pelos
senhores acionistas da sociedade. Rio de Janeiro, quatorze de abril
de mil novecentos e quarenta e dois. Assinado — Cyro Ribeiro de
Abreu, doutot João A. Mac Dowell e Clovis Soares Dutra". O senhor
presidente pôs em debate e votação os mencionados documentos, que
foram aprovados pelos presentes abstendo-se de votar os impedidos
por lei. O senhor presidente anunciou que se ia passar à eleição do
Conselho Fiscal para o período de um ano, até a próxima assembléia
geral ordinária dc mil novecentos e quarenta e três. Distribuidas as
cédulas, proaessada a eleição e apurados os votos, verificou-se o se-
guinte resu'tacio: para membros efetivo g Cyro Ribeiro de Abreu, dou-
tor João Augusto Mac Dowell e Clovis Soares Dutra; para suplentes
Ernesto Pereira Carneiro Sobrinho, Luiz Augusto da Silva o doutor
Manoel Vicente de Oliveira Mello. O senhor presidente proclamou-
os eleitos e empossados, congratulando-se com os mesmos pela sua
reeleição. Em seguida o senhor presidente comunicou que a assem-
bléia ia tratar da fixação dos honorários dos diretores e membros do
conselho fiscal. Sobre o assunto pediu a palavra o senhor Luiz Al-
ves de Oliveira Filho e propôs que, atendendo ao fato da empresa*
já ter entrado na fase de produção, fossem fixados para cada diretor
os honoaários de cinco contos de reis mensais e para os membros do
conselho fiscal os de cento e cincoenta mil réis • mensais. Submetida
a votos esta pro posta, foi a mesma aprovada. O senhor presidente dis-
se então que daria a palavra a qualquer acionista presente que a so-
licitasse para discutir assuntos de natureza geral, constantes da or-
dem do dia. Como ninguern se manifestasse a respeito e nada mais
houvesse a tratar, o seilhor presidente suspendeu a sessão pelo tempo
necessário à lavratura desta ata, tendo solicitado dos presentes que a
aguardassem na própria sala até a sua assinatura. Lavrada a pre-
sente ata por mim José Carlos Burle, secretário, o senhor presidente
reabriu a sessão o mandou proceder à leitura da mesma, que foi apro-
vada e assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro, vinte de abril
de mi novecentos e quarenta e dois.

José Carlos Burle. — Paulo José de Queiroz Burle. — Charles
Massy Browne. — Moaoyr Fenelon. — Jayme Font Contreiras. —
Norival Dias Cardoso. — Cesar Cabo de Abreu. 2— Atinar Albuquer-
que. de Azevedo. — Gorki Chrisostomo. Josué J. Lima. — Luiz
Serpa. — Geraldo Silveira Pereira. — Evaristo Pereira de Figuei-
redo. — Luiz Alves de Oliveira Filho. — Arlindo Ferreira Reis.

Atesto ser a presente, uma cópia fiel da ata lavrada no "Livro de
atas dos acionistas". — Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942. — José
Carlos Burle, diretor-secretário.

(N. 7.842 -- 19-5-42 -- 142$8).

LABORATÓRIO SIAN S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 20-na ABRIL DE 1942

Aos vinte dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
dois, às treze horas, no prédio número vinte e sete da rua de S. Carlos,
nesta cidade do Rio de Janeiro," presentes os senhores acionistas —
Manoel Alves Martins. — Joaquim José da Cunha, — Oscarina Fer-
reira Cardoso, — Idalina Martins de Almeida; — Amelia Sá Martins,
— Carlos Almeida da Silva, José Fernando dos Santos Alves, —
Reinaldo Simões de Souza, — Luiz da Silva Pereira — e — Dr. Fia-
vour Wilson do Miranda, — representando a totalidade do capital
social, conforme inscrição no "Livre de Presença", foi pelo senhor
Manoel Alves Martins, — diretor presidente' em exercício, declarada
instalada a assembléia. Procedeu-se então, na forma dos Estatutos,
à eleição do presidente, recaindo a escolha no senhor — Manoel Alves
Martins — que convidou para secretário, afim de constituir a Mesa,
o senhor Joaquim José da Cunha. Dando inicio aos trabalhos, mandou
o senhor presidente que fosse lido pelo senhor secretário, em voz
alia, o edital de convocação publicado no Diário Oficial e "Diário de
Noticias" dos dias II (onze. 13 (treze) e 14 (quatorze), 15 (quin-
ze) e 16 (dezesseis) do corrente mês de abril, respectivamente,
e concebido 'nos- seguintes termos: Laboratório Sian S.A. — Assembléia
Geral Ordinária — São convidados os Srs. acionistas a' se reunirem
em assembléia geral ordinária, às 13 horas do dia 20 de abril corrente,
na sede socIal à rua de S. Carlos n. 27, para deliberarem sobre as
catas da Diretoria, Balanço Geral e Parecer do Conselho Fiscal re-
lativo ao exercício de 1941, bem como elegerem o Conselho Fiscal
para o exercício de 1942, e um membro da Diretoria. — Manoel Al-
ves Martins — presidente. — Mandou ainda o senhor presidente que
o senhor secretário procedesse a leitura do Relatório da Diretoria,
do Balanço Geral e respectiva Conta de Lucros e Perdas relativos ao
exercício do 1941 (mil novocentos e quarenta e um), bem como o
Parecer do Conselho Fiscal, documentos esses publicados no Diário
Oficiei de II (onze) com retificação em 15 (quinze) e "Diário de No.

ticias" de 14 (quatorze), tudo do corrente mês de abril de mil no-
vecentos e quarenta e dois. Terminada a leitura, o senhor presidente
declarou em discussão os referidos documentos, e, como ningoem
quisesse fazer uso da palavra, submeteu cada um de per si à votação,
sendo todos aprovados por unanimidade. Nessa votação, de acordo
com a lei, abstiveram-se de tomar parte os membros da Diretoria
e do Conselho Fiscal. Em consequência, declarou o senhor presidente
aprovadas as contas do exercício de mil novecentos e quarenta o um,
passando então à segunda parte dos trabalhos que consistiu na elei-
ção para um cargo vago na Diretoria e do Conselho Fiscal para o
exercício de mil novecentos e quarenta e dois, estabelecendo para este,
de acordo com os Estatutos, a respectiva remuneração. Aberta- a
discussão, pediu a palavra o acionista senhor -- Carlos Almeida da
Silva — que propôs para o cargo de diretor gerente o senhor — Joa-
quim José da Cunha — que aliás vinha exercendo o cargo interina-
mente, e para o Conselhu Fiscal, como membres efetivos os senhores
— Dirceu Ribeiro de Lacerda, — Floriano Peixoto da Rocha — e — Al-
varo Maciel Rodrigues — e para suplentes os senhores — Edmundo
Ribeiro Garcia — Francisco Rodrigues Eiras — e — Olivio de Castro
—; propôs ainda o senhor — Carlos Almeida da Silva — que se atri-
buisse a cada um dos membros do Conselho Fiscal, em exercício, os
vencimentos mensais de cem mil réis. Posta em discussão, e logo de-
pois em votação a proposta do senhor — Carlos Almeida da Silva —,
verificou-se que fora unanimemente aceita, pelo que o senhor presi-
dente declarou eleito e empossado no cargo de diretor gerente, para
concluir o período do diretor renunciante, senhor — Jorge de Oliveira
Guimarães, — o senhor — Joaquim José da Cunha, — português, con-
tador, solteiro e domiciliado nesta Capital; e para constituir o Conse-
lho Fiscal, como membros efetivos, os senhores — Dirceu Ribeiro de
Lacerda — preposto de despachante aduaneiro, — Floriano Peixoto
da Rocha, — contador, A — Alvaro Maciel Rodrigues, — economista,
todos brasileiros e slomiciliados nesta cidade, e para suplentes os se-
nhores — Edmundo Ribeiro Garcia, — brasileiro, comerciante, digo,
comerciário, — Francisco Rodrigues Eiras, — português, cormercian-
te, e — Olivio de Castro — brasileiro, comerciário, todos domiciliados
nesta Capital, percebendo os vencimentos mensais , de cem mil féis,
os membros efetivos ou os suplentes em exercício, digo, ou os suplentes
que forem chamados ao exercício do cargo. Nada mais havendo a
tratar, declarou o senhor presidente suspensa a sessão para la-
vratura da presente ata que eu secretário mandei lavrar, e que, lida
e achada conforme, vai assinada por todos os presentes. — Joaquim
José da Cunha. — Manoel Alves Martins. — Osearina Ferreira Car-
doso. — ldalina Martins de Almeida. — Amelia de Sd Martins. —
Carlos Almeida da Silya. — José Fernando dos Santos Alves. a-- Rei-
naldo Simões de Sousa. — Luiz da Silva Pereira. — Dr. Flavour
Wilson de Miranda.

(N. 7.843 — 19-5-42-- 1020)

COMPANHIA FEDERAL DE FORNECIMENTOS E COMISSÕES

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA- E COMÉRCIO
•

CERTIDÃO

COMPANHIA FEDERAL DE FORNECIMENTOS E COMISSÕES

• DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDCSTR/A E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Com-
panhia Federal de Fornecimentos e Comissões, em 8 de abril de 1912,
pelo Sr. diretor deste Departamento. certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta Repartição sob o n. 17.339, a ata da assem-
bléia geral 'extraordinária, que efetivou o aumento do capital, reali-
zado em 22 de abril de 1936. — Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório VIII, passei a presente Certidão. •

Rio .de Janeiro, 28 de abril de 1942. a— Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 10012. — Visto
Celso Esteves,_ diretor, da Secção.	 .

.	 (N. 7.965--19-5-42--204)

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Com-
panhia Federal de Fornecimentos e Comissões, em 8 de abril de 1942, f"
pelo Sr. diretor deste Departainento, certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta Repartição sob-o n. • 17.341, a ata da assem- '
bléia geral extraordinária, realizada em 31 de março de 1936, que
aprovou transferência de fundos para a oonta de capital. — Depar-
tamento Nacional da lnsdústria e Comércio, Primeira Secção. Eu,
Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1912. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhaa n.e valor, de. 100$2. — Visto
Celso Esteve:, diretor da Secção.

(N. 7.964-19-5-42-20$4)
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COMPANHIA DE CIGARROS SOUZA CRUZ

Primeira Secção

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO
-

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Companhia do Cigarros Souza Cruz, em 30 de abril de 1942, pelo
senhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta Repartição, sob o n. 17.431, a ata da as-.
sembléia geral ordinária, realizada em 17 de abril de 1911, que
aprovou contas relativas ao exercício de 1940, elegeu a diretoria
e os membros efetivos e suplentes do conselho fiscal.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio .— Primeira
Secção, Eu, Carmen Cruz, Auxiliar do escritório VIII, passei a
presente certidão. Rio de Janeiro, 11 de maio de 1942. — Carmen
Cruz, estavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de
201200. Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção:

(N. 7.966 — 19-5-42 — 2014).

COMPANHIA ,FEDERAL DE FORNECIMENTOS E COMISSÕES

Primeira Seccão

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da
Companhia Fedçral de Fornecimentos e Comissões, em 8 de abril
de 1942, pelo Senhor diretor deste Departamento, certifico que se
acha devidamente arquivada nesta Repartição sob o n. 17.310, a
ata de reunião de diretoria realizada em 10 de dezembro de 1936,
que aprovou a capitalização de lucros.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio — Primeira
Secção, Eu, Carmen Cruz, auxiliar d8 escritório VIII, passei a
presente certidão. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942. — Carmen

.Cruz, estavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de
201200. Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção.

(N. 7.968 — 19-5-42 — 20$4).

• COMPANHIA FEDERAL DE FORNECIMENTOS E COMISSÕES

Primeira Secção

DEPARTAM F,NTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da
Companhia Federal de Fornecimentos e Comissões, em 8 de abril
de 1942, pelo senhor diretor deste Departamento, certifico que se
acha devidamente arquivada nesta Repartição sob o n. 17.342, a
ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 15 de dezem-
bro de 1937, que aprovou a capitalização de lucros.'ss, Departamento Nacional da Indústria e Comércio — Primeira
Secção, Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a
presente certidão. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942. — Carnren
Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão. Esta-
vam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 1001200.
Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção.

(N. 7.967 — 19-5-42 — 2064).

COMPANHIA BRASILEIRA DE GASOGÊNIO

Manifesto de Encorporação
Entre os principais problemas nacionais, o que no momento

mais avulta, é o dos carburantes, como elementos indispensaveis à
vida económica do Brasil.

Centenas , de milhares de contos de réis são despendidas pelo
país, para a sua obtenção, sem que isso venha trazer benefícios
econômicos ao desenvolvimento industrial e ao transporte, tão ne-"\ce.ssários ao progresso nacional.

`‘, ',gora mesmo, com a ameaça da escassez da gasolina, o pais
polderá atravessar uma crise gravíssima e de consequências impre-
visiveis para o tranporte.

há 3 anos passados, o governo prevendo uma possivel anorma-
lidade na importação do carburante, criou mui sabiamente, por de-
creto-lei que tomou o n. 1.125, de fevereiro de 1939, a Comis-
são Nacional de Gasogénio, dando-lhe atribuições amplas e preci-
sas para difundir o uso do gasogénio nas viaturas motorisadas,
inas instalações fixas e semi-fixas, bem assim a obrigatoriedade
do reflorestamento das •nossas matas e o preparo do pessoal para
o manejo dos motores, em curso especialisado e sob orientação
oficial.

Nos paises onde não existe petróleo, o gasogénio é o" carbu-
rante adotado nas indústrias motorisadas, com roais vantagens
para a produção que sai por preço baratíssimo.

A velha Europa, já o vem adotando há muitos anos, e, forçoso
é confessar, no nosso país ele é desconhecido e até mesmo, hostili-
sado, apesar de dispormos de vastíssimas reservas florestais, base
da sua existência.
_ De fato, o gasogênio é o carburante cento por cento naMonal
é a sua importância no momento avulta como solução prática e
única, para combater urna possivel crise que venha a ser criada
com a escassez da gasolina. Alem de ter o seu emprego alto cunho
patriótioo, evita ainda a evasão do nosso ouro para fora do pais.

O gasogénio é um aparelho simples e destina-se a tornar em
gás cornbustivel a lenha e os carvões. Comparado o seu custo com
o da gasolina, é de 95,7% de diferença a menos.

Alem desta extraordinária vantagem econômica está ele ao al-
cance de nossas mãos. E quanto mais avançamos para o interior
do pais, mais barato se torna e ainda mais facil é a sua aquisição,
não acontecendo o mesmo com a gasolina que só nos chega por
preço elevado e sob condições que bem sabemos não serem van-
tajosas.

Ademais a matéria prima para o fabrico do gasogénio nasce
no pais ao passo que a gasolina só nos vem do exterior, canali-
sando assim o nosso ouro para os paises exportadores.

A nossa produção de petróleo não comporta ainda a explora-
ção comercial e mais uma razão temos para usarmos o gasogénio
não como uma medida de emergência em consequência da situação
atual criada com a guerra, mas sim como poderosa alavanca a ser
empregada permanentemente e em escala cada vez mais ampla em
prol do nosso progresso social e económico.

Alem disso o gasogénio já está definitivamente consagrado
como eombustivel de bom rendimento, do preço módico e do facil
utilisação.

Como vemos, estas circunstâncias concorreram para que 'se
fundasse nesta capital, a Companhia Brasileira de Gasogênio, que
tem como precípua finalidade a fabricação em série, isto é, em
grande escala, de aparelhos de gasogénio, a lenha o a carvão, para
por ao alcance da indústria, da lavoura e do transporte a aquisição
dos aparelhos, por preço razoavel o com facilidade de pagamento.

Só mesmo uma indústria perfeitamente organizada e com ca-
pital suficiente poderá resolver esse magno problema que consis-
te na quantidade, qualidade e, consequentemente, no seu baixo
preço.

O apoio do Governo à indústria do gasogénio e a necessidade
reinante no momento atual, são fatos positivos que concorrerão
para o êxito absoluto da Companhia Brasileira de Gasogénio, que,
alem do seu aspecto mercantil, tem uma finalidade nitidamente pa-
triótica, social e progressista.

A aplicação, pois, de capitais em ações da Companhia Brasilei-
ra de Gasogènio, constitue, sem dúvida, excelente negócio, concdc-
rendo patrioticamente para a emancipação económica do país,
elaborando de modo incisivo, os meios para a realização do pro-
grama de alta brasilidade que se está processando neste governo
fecundo, em realizações e sob a égide do Estado Novo, a maior
conquista política' da nossa história.

A nossa sociedade tem como finalidade:

a) A Companhia Brasileira de Gasogénio constituir-se-
á com sedo o foro nesta capital, com escritórios à Rua
Araujo Porto Alegre n. 56, 2.° andar, o sob a forma de
sociedade anônima;

b) O capital social será de 3.000:00010 (três mil con-
tos de réis), a ser realizado por subscrição pública, em
moeda nacional, representado por 15.000 (quinze mil) ações -
do valor nominal de réis 20010 (duzentos mil réis) cada

• uma, sendo todas nominativas e ordinárias;
c) Do acordo com o decreto n. 2.627, acionista terá

direito ao juro de 6% a.a. sobre o valor nominal das ações
subscritas o integralizadas, até que a Companhia inicio as
operações sociais;

d) Correrão por conta da sociedade todas as despesas
feitas ama a sua constituição, inclusive as da corretagem
da venda de ações. Todas as despesas serão devidamente
comprovadas;

e) Os incorporadores poderão estabelecer o pagamento
parcelado das ações a serem subscritas, na base do 10% e
20% do valor das mesmas, estipulando condições do ca-
ducidade para aqueles que não completarem os pagamentos
subsequentes, cujo intervalo não poderá ser superior a 30
dias do último pagamento;

() Os incorporadores de acordo com o que faculta o
decreto n. 2.627, terão direito a uma vantagem de 10%
do capital social, em ações integralisadas, conforme expresso
no art. 34 dos Estatutos sociais, a título de recompensa
pelos trabalhos decorrentes da organização e oonstituição
da Companhia;

g) A fábrica será instalada no Distrito Federal ou em
outro local apropriado, contanto que satisfaça os seus inte-
resses técnicos ,e comerciais;

h) A Companhia poderá, quando achar oportuno, am-
pliar as suas instalações industriais para a fabricação de ar-
tefatos de ferro e fazer a montagem de uma usina para
distilação de madeira, a qual se destina à exploração de
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sub-produtos, gases, etc., sem prejuizo da produção do
gasogénio. Neste caso o capital social será aumentado para
10.000:000$0 (dez mil contos de reis)•,

ti) A subscrição terá início a partir da presente data
e se encerrará a 25 de setembro de 1942, sendo os incor-
poradores os seus mandatários e os únicos que poderão
receber as importâncias pagas pelos subscritores, que serão
depositadas em estabelecimentos bancários idôneos. 	 •

As listas ou boletins de subscrição poderão lambem fa-
zer-se como permite a lei, mediante carta dirigida aos in-
corporadores. Antes que se processe a constituição defi-
nitive da sociedade, os subscritores receberão um recibo da
importância paga, assinado pelos incorporadores ou pessoa
por eles autorizada, recibo este que será oportunamente
substituido pelas ações.

Os originais deste prospecto e do projeto dos estatutos
sociais, em duas vias, ficarão depositados no' aludido escri-
tório para exame de qualquer interessado;

j) Encerrada a subscrição, os incorporadores, dentro do
prazo legal convocarão os subscritores para assembléia geral
de constituição social;

A subscrição será encerrada logo que o capital seja
subscrito, não ocorrendo assim a possibilidade de excesso de
subscrição.

k) Os incorporadores da Companhia Brasileira de Gaso-
gênio, são os Srs. João Avila de Mesquita, brasileiro, jor-
nalista, oficial da Marinha Mercante, e residente à rua Barão
de Mesquita n. 913-A, casa 2, e José Marcondes Homem de
Melo, brasileiro, do comércio, e residente à rua do Passeio
n. 70, apartamento' n. 615, nesta capital.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1941. — Os incorpo-
padores: João Avila de Mesquita — José Marcondes de Aleito.

Projéto dos Estatutos

CAPITULO I

bENOMIN AÇXO, SEDE, FORO JURIDICO, FINS E DURAÇÃO DA SOCIEDADE,

Art. 1.0 Sob a denominação de Companhia Brasileira de Gaso-
gênio C.B.G., fica constituida uma sociedade anónima, a qual se re-
gerá pelos presentes estatutos e pela legislação em vigor.

Art. 2.° A sociedade terá sua sede e foro na cidade do Rio de
Janeiro, (Distrito Federal), podendo estabelecer filiais, agências ou
sucursais que julgar necessárias ao seu desenvolvimento, em qual-
quer ponto do território nacional, a critério da diretoria..

Art. 30 A sociedade terá por objetivo a exploração industrial de
aparelhos de gasogénio, a lenha e a carvão, cuja fábrica será insta-
lada no Distrito Federal ou em local apropriado.

Parágrafo únco. A sociedade poderá, em ocasião oportuna, a cri-
tério da Diretoria,, montar uma Usina Gaseificadora para distilação
da madeira, afim de extrair e explorar os sub-produtos do gasogênio,
outrossim, ampliar as suas instalações industriais afim de fabricar
artefatos de ferro, sem que essas possam prejudicar a produção do
gasogénio.

Art. 4P O prazo de duração -da sociedade será de 50 anos — cin-
quenta anos — a contar da data de sua constituição social, podendo ser
prorrogado por deliberação da assembléia geral.

CAPITULO II

DO CAPITAL, DAS AÇÕES E DOS ACIONISTAS

Art. 50 O capital social será de 3.000:000000 (três mil contos
de réis), representado por 15.000 ações do valor nominal de 200000
cada uma, sendo todas comuns e nominativas.

Parágrafo único. O capital poderá ser aumentado até
10.000:000$000 (dez mil cornos de réis) quando a sociedade deli-
berar montar a Usina e fabricar artefatos de ferro, de acordo com o
art. 3•0, parágrafo único.

Art. 6.° As ações poderão ser integralizadas no ato da subscrição
ou em prestações mensais de dez a vinte por cento, a contar da data
da subscrição.

Parágrafo único. De acordo com o decreto-lei ns 2.627 (cap. XIIE,
art. 129 — letra "e"), os acionistas terão direito a um juro de 6%
a.a. sobre o valor nominal das ações subscritas e integralizadas, até
que a sociedade inicie as suas operações sociais.

Art. 7•0 A propriedade das ações somente será estabelecida peia
inscrição no livro "Registo das ações nominativas", depois de integra-

§ 1.0 As ações são indivisiveis perante a sociedade, que somente
reconhece um proprietário para cada uma.

§ 2.0 A cessão se operará pelo livro de "Transferência de Ações"
e será assinada pelo cedente e cessionário ou por seus legítimos e bas-
tantes procuradores.

CAPITULO II

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 8.0 As assembléias gerais serão ordinárias e extraordinárias,
e convocadas pelo diretor-presidente ou quem as suas vezes fizer,
por anúncio 3 vezes publicado no Diário Oficial e mais um jornal de

grande circulação, com a antecedência de 8 dias, para 'a primeira con-
vocação e de 5 em posteriores convocações, mencionando-se o assunto
a tratar, local, dia e hora da reunião.

§ 1.0 Só os acionistas poderão tomar parte nas Assembléias gerais
e representar outros acionistas, com as respectivas procurações, que
serão apresentadas à Diretoria com 24 horas de antecedência, salvo
se se realizem em dia de segunda-feira, quando então esse prazo será
de 48 horas.

§ 2.° Os acionistas poderão cohmarecer à Assembléia Geral e dis-
cutir a matéria submetida à deliberação, sendo-lhe concedidos 15 mi-
nutos no máximo pata discussão de cada assunto.

Art. 9.° As deliberações tomadas pelas Assembléias Gerais, só
serão válidas por maioria de votos, ressalvadas as exceções previs-
tas no decreto-lei n. 2.627, de 26-9-1940.

Parágrafo único. Cada ação atribue ao seu proprietário um voto
desde que inscrita, em seu nome, trinta dias antes da data fixada paia
a assembléia:

Art. 10. As assembléias gerais serão dirigidas por uma mesa com-
posta de presidente e dois secretários.

Parágrafo único. O presidente será.escolhido pela Assembléia Ge-
ral, o qual escolherá, entre os presentes, dois acionistas para secreta-
siarem os trabalhos.

Art. 11. As Assembléias Gerais ordinárias, para serem realizadas,
será necessário, no mínimo, um número de acionistas representando
um quarto do capital social.

Parágrafo único. Na falta de número legal, no dia marcado, será
feita nova convocação, com 8 dias do antecedência, da qual constara
que a Assembléia deliberará, legalmente, com qualquer número.

Art. 12. O número de ações representa o número de votos.
Art. 13. As Assembléias Gerais extraordinárias, para serem rea-

lizadas, é necessário a presença de acionistas, que representem, no mí-
nimo, 2/3 do capital social, ressalvando-se as exceções previstas no
art. 104 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Parágrafo único. Quando a Assembléia Geral extraordinária for
feita em terceira convocaçãss as deliberações serão tomadas com qual-
quer número.

Art. 14. As Assembléias Gerais ordinárias, para tomar conheci-
mento das contas da Diretoria, examinar e discutir o balanço e o pa-
recer do Conselho Fiscal, serão realizadas no primeiro trimestre de
cada ano, quando se farão as eleições dos membros do Conselho Fiscal.

Art. 15. Quando qualquer acionista não puder ou não quiser as-
sinar a ata, tendo estado presente, a mesa o certificará, ou fará a pra-
cisa declaração.

Art. 16. O anúncio da convocação das Assembléias 'Gerais, im-
porta na suspensão das transferência de ações.

CAPITULO IV

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 17. A sociedade será administrada por uma diretoria com-
posta de quatro diretores, residentes no País, escolhidos pela Assem-
bléia Geral, que poderá destitui-los, a todo tempo. Esses diretores
terão as seguintes designações: Diretor-presidente, diretor-superinten-
dente, diretor-comercial e diretor-tesoureiro.

Parágrafo único. A destituição dos diretores porem não se verifi-
cará sem que conste dos anúncios de convocação da assembléia tal ob-
jetivo.'

Art. 18. O mandato da diretoria será de 5 (cinco) anos, podenda,/
ser reeleita.

Parágrafo único. O diretor em exercício que, sem justa causa,
deixar de exercer as respectivas funções por mais de 30 (trinta) lias
consecutivos, será considerado como renunciante, salvo caso de licen-
ça, que poderá obter da diretoria.

Art. 19. Os diretores em exercício, em deliberação teimada junta-
mente com o Conselho Fiscal, convidarão um acionista para exercer
o cargo de diretor, até que se reuna a Assembléia Geral, para eleição
do definitivo:

a) quando o eleito 11a0 aceitar o cargo;
b) quando qualquer diretor renunciar o mandato;
c) quando falecer qualquer diretor.
Art. 20. No caso de impedimento permanente ou renúncia de três

ou mais diretores, os membros efetivos do Conselho Fiscal, perdendo
suas prerrogativas, provisoriamente, assumirão pela ordem, os cargos
vagos, na qualidade de diretores interinos, providenciando a convoca-
ção, ao mesmo tempo, da Assembléia Geral Extraordinária, para o
preenchimento dos cargos, no prazo máximo de 15 dias.

Parágrafo único. As vagas temporárias que se derem no Conselho
Fiscal pelos motivos deste artigo, serão preenchidas pelos suplentes f'
do referido Conselho, até que sejam eleitos e empossados os novos (lis/
retores o voltem a exercer as suas funções os membros efetivos dO
Conselho.

Art. 21. Antes de entrarem em • exercício, -os diretores eleitos pres-
tarão a caução de 20:000000 (vinte contos de réis), em ações integra-
lizadas da sociedade ou em moeda corrente.

Parágrafo único. Os diretores em exercício servirão sempre até
que os novos eleitos assumam os seus cargos.

Art. 22. Os membros da Diretoria serão, nos seus impedimentoa
temporários, substituidos da seguinte forma: O diretor-presidente(
pelo diretor-superintendente, este pelo diretor-comercial e este último
pelo diretor-tesoureiro. Os membros do Conselho Fiscal pelos su-
plentes.
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. Art. 23. A sociedade será administrada pela diretoria, que terá
' amplos poderes, dentro de suas atribuições estatutárias e legais, para

este fim, competindo-lhe discutir, aprovar ou recusar propostas sobre
todos os assuntos omissos nestes estatutos.

Parágrafo único. As reuniões da diretoria serão convocadas pelo
diretor-presidente, devendo as mesmas ser lavradas em ata, na qual
se registarão as decisões tomadas.
• Art. 24. Compete ao diretor-presidente:

a) despachar e assinar o expediente da sociedade e representá-la
oficialmedte em todas as suas relações em Juizo ou fora dele, podendo,
para isso, constituir mandatários, assim como revogar os mandatos
que outorgar;

b) aceitar e assinar, com o diretor-superintendente, os títulos,
ações. debêntures, saques, letras e endossos de responsabilidade da so-
ciedade;

c) convocar Assembléias Gerais ordinárias e extraordinárias e as
reuniões da diretoria;

d) pôr em execução as deliberações oriundas daquelas:
e) organizar relatórios, balanços e anexos, para serem submetidos

à apreciação das Assembléias;
f) celebrar contratos individuais de trabalho, nos termos da te.

gislação social em vigor, na medida das necessidades e recursos da so-
ciedade, de arrendamento de prédios destinados à instalação da fá-
brica, suas secções e filiais e CS necessários à boa gestão dos neg.',
cios sociais, inclusive caução, sub-locação, etc., conjuntamente com
o diretor-superintendente.

Compete ao diretor-superintendente:
• a) assinar cheques e movimentar as contas nos Bancos, conjunta-

mente com o diretor-tesoureiro;
G) superintender todos os serviços da sociedade, nomeando, 3an-

tratando e demitindo empregados' e operários, de qualquer natureza,
fixando os respectivos ordenados e salários, e todos os atos necessários
Para o bom andamento da sociedade, de acordo com o diretor-pre-
sidente;

c) assinar com o diretor-presidente, quaisquer propostas ou con-
tratos, relativos à economia e ao património da sociedade;
• d) promover compram a organização do Almoxarifado-Geral;

e) nomear procuradores, em conjunto com o diretor-presidente;
n f) substituir o diretor-presidente em seus impedimentos temporá-

rios;
Compete ao diretor-comercial:
a) organizar e dirigir o serviço da parte comercial, assinar io-'

'eurnentos atinentes às leis sociais e trimestralmente apresentar à 01-
retoria um balancete das atividades comerciais da Companhia;

à) cuidar das obrigações da Companhia perante as leis sociais e
, trabalhistas, doe livros e exigências às mesmas atinentes, promover
publicações previstas e cooperar com os outros diretores naquilo que
for necessário;

c) dirigir o levantamento do inventário para a organização do Pa-
lanço anual e que será anexado ao relatório, de acordo com o diretor-
presidente:

d) substituir o diretor-superintendente nos seus, impedimentos
temporários.

Compete ao diretor-tesoureiro:
a) ter em guarda os valores e livros da sociedade, devendo as

importâncias em dinheiro disponiveis, ser depositadas em Bancos do
cacelha da diretoria;

b) providenciar quanto ao recebimento de toda e qualquer quantia
'sde que seja credora a sociedade, passando recibos e dando quitações;

c) assinar e endossar com o diretor-presidente e, no impedimento
deste, com o diretor-superintendente, cheques para retirada de di-
nheiro em Bancos ou repartições públicas;

d) conferir todas as contas ou faturas dos fornecedores e efehar
os seus pagamentos, depois de visadas pelo diretor-presidente ou pelo
diretor-superintendente;

e) substituir o diretor-comercial em seus impedimentos tempo-
•radas.

Art. 25. Os yencimentos da diretoria serão fixados em Assem-
bléia Geral ordinária ou extraordinária, no início rl. ,3 cada gestão.

CAPITULO

CAPITULO VI

CAPITULO VII

• DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 33. Será contado o exercício social da data do funcionamento
da Companhia até 31 de dezembro seguinte.

• Art. 34. Os incorporadores da Sociedade terão direito a uma per-
centagem de 10% do capital social, re presentados por ações comuns
e integralizadas, a titulo de compensação, pelos trabalhos decorrentes
da organização e constituição da sociedade;

Art. 35. Os casos não -previstos nestes Estatutos serão regula-
mentados pelo decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1911. — Os incorporadores:
I. Avila de Mesquita, 1. M. H. Mello.	 •

• (N. 7.839-1'9-5.1912....581$l).

CLINICA DE REPOUSO SIO VICENTE (SOCIEDADE ANÓNIMA)

RETIFICAÇÕES

Ata de assembléia geral de constituição, de 28 de outubro de 1941.

As linhas 18,20.a da segunda coluna da página 6.132 do DidrioOfieiql de 15 de abril de 1942, devem ser lidas:
89. Carlos da Rocha Faria, brasileiro, casado, in-

dustrial, residente nesta cidade 	91. João	 Renato	 Reco,	 brasileiro,	 casado,	 mé-
100 4:0001000

•	 dico, residente nesta cidade 	
95. Baphael Garcia Pardelas, brasileiro, casado, 25 1 :0001000

médico, residente nesta cidade 	
96. José Sarmento Barata, brasileiro, casado, mé- 100 4:000$000

dico, residente nesta cidade 	 •
97. Stela Garcia Londres, brasileira, casada, do- 100 4:000$000

méstica, residente nesta cidade 	
98. Arnaldo Cavalcanti Marques, brasileiro, 	 ca-

sado, médico, residente em Recife, Per-
nambuco.	 	

99. Marina Regadas Marques, brasileira, casada,
doméstica, residente nesta cidade 	100. Aldo	 Moraya,	 brasileiro,	 casado,	 industrial,
residente nesta cidade 	

Limo 1Vanda de Macedo Costa, secretária.

100

GO

100

1

4:0001000

2:0001000

4:0001000

401000

(N. 7.814 -- 19-5-42 -- 4719.)

I3ALANÇOS, AMORTIZAÇÕES, RESERVAS E DIVIDENDOS

Art. 29. O ano social começará em 1 de janeiro e terminará cm
31 de dezembro do cada ano.

Art. 30. Os lucros liquidei verificados pelo balanço geral resul-
tante das operações realizadas, serão distribuidos da seguinte forma:

a) 10% para o fundo de reserva, até o mesmo atingir 50% do
capital social;

h) 15% para gratificação à diretoria, funcionários e operários, dia-
tribuides a critério da diretoria;

c) 75% para os acionistas, sob forma de dividendos.
Parágrafo único. Não caberá gratificação ,alguma ã diretoria,

quando os dividendos a distribuir aos acionistas não atingir 6%.
Art, 31. Os dividendos que não forem reclamados dentro do

prazo de dois anos, contados do primeiro dia fixado para o seu na-
gamento, prescrevem em benefício da sociedade e a importância cor-
respondendo será levada à conta de "Fundo de Reserva", de que trata
o art. 30.

Art. 32. Quando o fundo de reserva da sociedade atingir à metade
do capital social, a percentagem a ele destinada passara a ser distribui-
da como dividendo.

no CONSELHO FISCAL

Art. 26. O Conselho 'iScal será composto de seis nembros, sendo 3
efetivos e 3'suplentes, eleitos pela Assembléia Geral ordinária, pelo
Tusso , de 1 ano, podendo ser reeleitos.

Parágrafo único. O Presidente do Conselho Fiscal será escolhiSo
sertre os membros efetivos. No caso de renúncia ou qualquer outro
riretive, verificado entre os membros efetivos, será a vaga preenchida
por , um dos suplentes.

Art. 27, Ao Conselho Fiscal compete as atr i buições previstas
na art. 127 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de . setembro de 1940.

Parágrafo único. A remuneração dos membros efetivos do Con-
selho Fiscal, será fixada pela Assembléia Geral ordinária. 	 .

Art. 28. As reuniões do Conselho Fiscal, para tomar conheci-
mento dos negócios sociais, terão lugar trimestralment6' e por con-
Vocação do presidente.

Parágrafo único. As Atas das decisões do Conselho Fiscal, serão la-
vradas em livro próprio.

CEARA ANTONIO DOS POBSIES

EXTRATO DOS ESTATUTJS

Fundada nesta cidade onde tem sua sede a foro. por tempo inde-terminado com seu fundo social a constituir-so . e ilimitado número desócios os quais não rdspondem nem solidária nem subsidiariamente
pelas obrigações sociais e tem por fim o estudo teórico e prático do
espiritismo pela palavra escrita ou falada. A Ceara será administrada

_por uma Diretoria composta de presidente (que será o seu represen-
tante em Juizo ou fora dele), vice-presidente, secretário, tesoureiro,
procurador o um Conselho Fiscal. No caso em que a Ceara não possacumprir os fins para que foi criada, convocar-se-á uma a ssembléiageral para lrakar da sua dissolução e, uma vez resolvida a sua disso-
lução, serão pagas as suas dívidas e, se houver saldo, será entregue a
uma instituição de caridade mantida pela causa. Os presentes estatutospoderão ser reformados no todo ou em parte, mesmo no tocante aadministração, quando a prática demonstrar necessidade e isto por umaassembléia geral extraordinária. A Diretoria atual corista dos Es-tatutos.	 -

(N. 7.845 — 19-5-42 — 2315.)
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Companhia Carbonífera Metropo-
litana

Amiembiéta geral extroordiaãrla

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléia /feral
eXtraordinária a realizar-se no dia 27
do corrente, ás 14 horas, na sede social,
à rua da Rosário n. 116, 1! andar,
neata Capital, afim de deliberarem
sobre uma proposta da Diretoria com
parecer do Conselho Fiscal para au-
mento do capital social e conitequente
reforma de estatutos.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1942.
— Joié Eugenio ?dollen Diretor-Pre-
sidente. — José Eugenio Midler. F11110.

Diretor-Secretário.
(N.7.566-12-5-42-4599-3 vezes)

Exportadora Vianna Braga S. A.
ASSEMBLEIA. GERAL ax-raeuaronitus

São convidados os senhores acionistas
para uma Assembléia Geral Extraordi-
nária, no dia 27 deste més, as 16 ho-
ras, na sede social à Rua Candelária
n. 69, para aprovar aditamentos 9. Ata
de Assembléia Geral Ordinária lavrada
elo 17 de abril p. findo.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.
— Joaquim Fernandes Braga, diretor
presidente. — Plinto de Castro Dourado,
tilretor secretário.
(N. 7.826 — 19-5-42 — 4298 — 8 vezes)

" Escola de Comércio do .Rio de
Janeiro

DECLARAÇÃO

O prazo de inscrição aos concursos a
se realizarem na Escola de Coméacio do
Rio de Janeiro, para professores de va-
rias cadeiras, conforme edital que só
foi publicado no orgão oficiai do dia 11
do corrente, correrá dessa data e termi-
nará a 11 de junho vindouro. A taxa de
inscrição será de 509000 por matéria.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1942.
— Orestes Franklin Xavier de Brito,
diretor-geral.

(N. 7.946 — 19-5-42 — 1392)

Mútua Catarinense de Seguros de
Fogo e de Transportes Touch-
tres e Marítimos

Sede em Blumenau — Santa Catarina
assestei1A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Em consequência da falta de publica-

cão, dentro do prazo legal, no Diário
Oficial da União, por ter se extraviado
o respectivo anúncio, fica sem efeito o
aviso de convocação da assembléia geral
extraordinária, designada para o dia 26
do mês corrente, e o qual foi publicado
nos jornais "Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina" e "Cidade de Blume-
nau", respectivamente, nos na. 2.242 e
2.243 e 61 e 62.

São os associados novamente convi-
dados a se reunirem em assembléia ge-
rai extraordinária, na sede do Clube
Nautico América, à rua 15 de Novembro.
nesta cidade, no dia 22 de junho do cor-
rente ano, as 16 horas, afim de delibe-
rarem sobre os seguintes assuntos:

1.°) alteração dos estatutos sociais e
sua adaptação aos preceitos dos deeré-
tos-leis as. 2.063 e 3.908, respectivamen-
te, de 7 de março de 1940 e 8 do de-
zembro de 1941, e conseqUênte aumento
do fundo Inicial, de acordo com o arti-
go 202, da primeiro dos decretos men-
cionados.

2..) assuntos diversoa de interesse
social.

Blumenau, 11 de maio de 1942. —
Os diretores: Adolfo Schrnalz. — Adolfo
Wolistain.
(N 7.457 -- 13-5-42	 85$7 -- 2 vezes)

Empresa Gráfica "O Cruzeiro" S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléia geral extraor-
dinária, no dia 28 de maio corrente, kei
16 horas, na sede desta Empresa, à Rua
do Livramento 11. 191, afim de resolver
sobre a reforma dos Estatutos, sob pro-
posta da diretoria.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.
— Aseis Chateoubriand, diretor-presiden-
te. — Belarmino Austregesilo do Athayde,
diretor-secretário. — Ledo Condis de
Oli veira. diretor-gerente.
(N. 7.831 — 19-5-42 — 3998 — 3 vezes)

Companhia de Seguros, Marítimos
e Terrestres "Indenizadora"

agriricmgo
Na publicação feita no dia 18 do

corrente à página n. 8.123 do Diário
Oficial (Secção I), nas quotas dos acio-
nistas Geraldo Martins Ourivio e Alvaro
de Souza Carvalho, onde se lê — 25
ações Rs. 25:0009000, leia-se

25 ações P.a. . 5:0009000.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942

— Pela Companhia de Seguros "Indeni-
zatlora" — O diretor, Pedro de Figuei-
redo.	 -

(N. 7.944 — 19-5-41 — 1392)

Companhia de Transportes Planaé-
reos do Rio de Janeiro S. A.

QUINTA ASSEMBLEIA GERAL. ORDINÁRIA
SÉTIMA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas, nos

termos do art. 12 dos estatutos sociais,
a se reunirem em assernbléia geral or-
dinária, no dia 25 de inalo corrente, às
16 horas, na sede da Companhia, à Ave-
nida Rio Branco n. 137, sala 602, afim
de tomarem conhecimento do relatório
da diretoria sobre as atividades sociais,
do parecer do Conselho Fiscal, delibe-
rarem sobre o balanço e conta de lu-
cros e perdas, procederem à eleição da
diretoria para o próximo triênio, bem
como à eleição e fixação da remunera-
ção do Conselho Fiscal e suplentes.

São igualmente convidados os Senho-
res acionistas para uma assernbléia ge-
ral extraordinária, afim de resolverem
sobre cr aumento de capital votado na
5.a assembléia geral extraordinária e to-
marem conhecimento da redação dos es-
tatutos de acordo com a legislação vi-
gente. Essa assembléia deverá realizar-
se no mesmo dia e local, às 17 horas.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942,
— A. de Almeida Braga. — A. Ed Pe-
reira. — Jean Friedmann.
(N. 7.827 -- 19-5-42	 91$8 -- 3 vezes)

Companhia Mercantil Pan-Ame-
ricana

Sociedade Anónima
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
a assembléia geral ordinária a realizar-
se no dia 20 de 'junho próximo futuro,
às 14 horas, na seda da Companhia, ik
Rua México n. 98, 3." andar, salas 304-
305, nesta capital, para o fim especial
de tomar conhecimento do Relatório da
Diretoria, Balanço e Demonstração da
Conta de Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercido
de 1941, e deliberar sobre os mesmos,
assim como eleger os membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes, que de-
verão servir no exercido de 1942 e pre-
encher as vagas existentes da Diretoria,
em virtude de terminação de mandato.

Continuam à disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos a que se refere
o art.-99 do decreto n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.
— A Diretoria: F. Baiano C. da Cunha,
presidente. — Pedro °atavio Carneiro
da Cunha, diretor. — Lourivai Mazela{
Natio, diretor.
(N. 7.940 — 19-5-42 — 82$6 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Petróleo
(Em liquidação)

Sociedade Anónima
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem no dia 23 do corrente, às
14 horas, na sede da Companhia, $1 rua
São Pedro n. 92, 1.• andar, afim de
assistirem o relatar e balancear o esta-
do da liquidação e prestação de contas
dos atos e operações praticadas no se-
mestre.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1942.
— Oscar R. Favos, liquidante.
(N. 7.597 — 14-5-42 — 4298 — 3 ,vezes)

Empresa Construtora Universal
AVISO

O sorteio do presente Inês realiza-se
no dia 25 do corrente, ás 15 horas, na
sede da empresa, á Rua Libero Badarõ
na. 103 e 107, na Capitai do Estado
de São Paulo.
(N• 7.564 — 12-5-42 — 2795 — 3 vezes)

Companhia Comercial de Café S. A.
asssilautis osam. EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados es Srs. acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na sua sede á Rua Teen
filo Otont n. 70, 1. • andar, no dia 28
do corrente mês, 118 15 horas,. para rati-
ficar o retificar a Acta da Assembléia
Geral Ordinária, realizada no dia 23 de
fevereiro de 1942 e publicada no Diário
Oficiai de 16 de marco de 1942.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.
— Pela diretoria, Antonio Gonçalves de
Souza, diretor gerente.

(N. 7.955 — 19-5-42 — 1393)

Companhia Tamoyo S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. acionistas Para
a Assembléia Geral Ordinária a realizar-
se no dia 28 do corrente mês, às 14 ho-
ras, em sua sede social à Rua Gonçal-
ves Dias n. 32, afim de tomarem co-
nhecimento do balanço, relatório da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercido financeiro encer-
rado a 31 de dezembro de 1941 e elege-
rem ó Conselho Fiscal e suplentes para
o exercido de 1942.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942.
— Antonio Ribeiro Franga' Filho, diretor.
(N. 7.957 — 19-5-42 — 4298 — 3 vezes)

Instituto Científico São Jorge S. A.
São convidados os senhores acionistas

deste, Instituto a virem à sede, na Rua
Senador Dantas n. 41, receber o divi-
dendo correspondente ao exercido de
1941, à razão de 269800 por ação, o
qual será pago a contar da presente
data, em todos os dias úteis, das 15 as
17 horas..

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.
— O diretor-delegado, Salvado?' Alcii-
fado Battaglia.
(N. 7.942 — 19-5-42 — 3697 — 3 vezes)

•
Companhia Segurança Patrimonial

(Em organização)
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores subscri-
tores do capitai da Companhia Segu-
rança Patrimonial (em organização) a
se reunirem em assembléia geral sob a
presidência de seu incorporador Octavio
Martins Ribeiro, à. Rua São Pedro n. 14,
3.• andar, nesta capital, }te 16 horas do
dia 30 de maio de 1942.

Ordem do dia :
Constituição da Sociedade.
Leitura e discusaão dos Estatutos.
Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.

— °atavio Martins Ribeiro, incorporador.
Reconhpço a firma de Octavlo Mar-

tins Ribeiro — Rio, 19 de maio de 1942
-- Em testemunho (sinal público) da
verdade, Antonio Ferreira Leite.
(N. 7.943 — 19-5-42 — 4599 — 3 vezes)

Alberto Cocozza S. A.
1..813BICHLIgIA OZRAL 011DINÂMA

Saxeconvidados os Srs. acionistas pafa.
a Assembléia Geral Ordinária a se rea-
lizar no dia 23 de junho próximo, às 15
horas, na sede social,' à Praça Mau&
n. 7, 17.. andar, sala 1.703, afim de
tomarem as contas da Diretoria, exa;-
minarem e discutirem o balanço e o
parecer do Conselho Fiscal, apreciarem
o relatório da Diretoria, tudo na forma
dos Estatutos Sociais e do decreto-lei

2.627 de 26 de setembro de 1940.
Outrossim, comunica que' se acham à.

disposição de cada um dos Srs. acionis-
tas o relatório da Diretoria sobre a
marcha dos negócios sociais no exer-
cido findo e os principais fatos adminis-
trativos, cópia do balanço, cópia da
conta de Lucros & Perdas e o parecer
do Conselho •Fiscal.

Os Srs. acionistas deverão cumprir
o disposto no art. 22 dos Estatutos So-
ciais para poderem votar é serem vo-
tados.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.
Alberto Cocozca, presidente. — Leopoldo
Canais, diretor. — Antonio Ed. Canais,
diretor.

(N. 7.835 — 19-5-42 — 28(6)

Companhia Tamoyo 8. A.

ASSEMBLÉIA GERAL. li:XTRA.ORDINÁRIA

São convidados os Senhores acionista.
da Companhia Tamoyo S. A. a se reu-
nirem em Assembleia Geral Extraordiná-
ria, no próximo dia 28, as 14 horas, em
sua sede social, sita b. Rua Gonçalves
Dias n. 32, nesta cidade, afim de se.
rem cumpridas exigências feitas pelo De',
parlamento Nacional da Inetkatria. e Co.
mércio, tendo em vista a alteração de
seus'estatutos para adaptação ao &cera.
to-lei n. 2.627, de 26 de setembro do
1940.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942.
— Antonio Ribeiro França Filho, diretor.
(N. 7.958 — 19-5-42 — 4298 — 3 vezes)

À Praças
Corlolano Celso de Gusmão e Alberto

Jon.° Valia Rego, ex-sécios solidários da
firma J. G. Pereira & Cia. (Papelaria
Brasil) e José Cordovil Pires, Francisco
dos Santos Chagas, José Macedo Sobri-
nho, Alfredo Mainieri, José SlinGes Ge-
raldo, Alipio dos Anjos Teixeira, Nelson
Brasiliense de Gusmão, Vicente de Paula
Valença e Elpidio Lopes do Couto, ex-
interessados da referida firma, de onde
acabam todos de se desligar, comunicam
à Praça, e aos seus amigos em parti-
cular, que, de acordo com o contrato so-
cial registado no Departamento Nacional
da Indústria ó Comércio em 16 do cor-
rente mês, sob n. 153.485, organizaram
uma sociedade por quedas, com o capital
realizado em moeda corrente de Es,
1.000:0009000 • (mil contos de réis) sob
a razão social de C. Gusmão & Compa-
nhia Limitada, para a exploração do
mesmo ramo de negócio — Papelaria,
Artes Gráficas e Venda de Papéis em
Geral — com sede provisória e escritó-
rio, à Rua Buenos Aires n. 15, 1.. an-
dar. Oficinas próprias à Rua Tenente
Possolo ns. 39-41 e Depósito para pa-
péis à Rua do Senado na. 76-78, ficando
desde já à disposição de todos aqueles
que sempre os distinguiram com a sua
amizade e preferência.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.
— C. Galando & Cia. Ltda.

Reconheço a firma de C. Gusmão &
Cia. Ltda. — Rio de Janeiro, 19 de
maio de 1942 — Em testemunho (sina/
Público) da verdade, Bem/ Braga Lama.

g(Nefr. c17.954 — 19-5-42— 9198 — 3 vezes)

Companhia Imobiliária Fazenda das
Palmeiras

, Em liquidação
Acham-se a disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede social à Rua Saint 110-
man e. 208, nesta cidade, das 10 ho-
ras da manhã as 4 horas da tarde, os
documento§ de que trata o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627 de 26-9-1940.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942.
— Os liquidatários, Pierre Paul Canet
de Mattos Vieira. — Paul °usinas Jati-
chim Yves Cantei de Mattos Vieira.
(N. 7.838 — 19-5-42 — 4499 — 3 vezes)

ANÚNCIOS
niotherapia Aseps St. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, à Rua Teófilo
Dias n. 29, para exame, o relatório da
diretoria relativo ao exercício de 1941,
as cópias do balanço e da conta de lucros
e perdas e o parecer do Conselho Fiscal,.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1942.
Roberto Brisa, diretor.

(N. 7.840 — 19-5-42 — 992) fi

Empresa "Líder" Construtora
Limitada

A Empresa acima, 'ilaz ciênte a todos
os Remi inspetores, agentes e ao público
em geral, que o próximo sorteio de suas/
apólices seria levado a efeito no dia
do corrente, na sua sede social, à Rua
São Bento n. 45, 4." andar, nesta capital
de São Paulo, com a presença do Se-
nhor Dr. Francisco Munhoz Filho, pre-
sidente e Dr. Anatole Schiling, fiscal
federal.

Empresa "Lider" Construtora Ltda.
— Dr. Francisco Munhoz Filho, diretor-
presidente.

Reconheço a firma de Francisco Mu-
nhoz Filho — São Paulo, 18 de maio
de 1942 — Em testemunho (sinal públi-
co) da verdade, Octavio Uch6a da
Veiga.

(N. 8.019 — 20-5-42 — 15$2)



Inter-Americana de Publicidade,
S. A.

ASSItmaLtia GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionista'
desta Sociedade a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, no dia
27 do mês corrente, ea quatorze heras,
na sua sede, á Rua México ti. 74, 10.•
andar, para procederem it eleição do novo
Diretor-Secretário, cargo vago com a
renúncia do Sr. Hildebrando Dias de
Oliveira,, na forma do artigo decimo do
Estatuto.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942.— Armando d'Aimeida, presidente.
(N. 8.124 — 18-5-42 — 4659 — 3 vezes)

Sociedade Anónima Radioelectrica
(Sociedade Nacional Radioelectrica)

São convocados os senhores acionistas
da Sociedade Anônima Radloeléctrica,
para se reunirem de acordo com os es-
tatutos em vigor e com o que preceitua
a lei das sociedades anônimas, em as-
~biela geral ordintiria, às 15 horas
do dia 28 de maio de 1942, na Avenida
Almirante Barroso n. 1, 1." andar, em
primeiro lugar, tomarem conhecimento
do relatório da diretoria, discutirem e
deliberarem sobre o balanço, contas, seus
atos e fatos relativos ao exercido findo
em 31 de dezembro de 1941, leitura do
parecer do conselho fiscal ; em seguida
proceder-se-á á eleição de cargo vago
na Diretoria e do Conselho Fiscal e
seus suplentes.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1942,
Agostinho Fraga, diretor gerente.
(N. 8.009 — 16-5-42 — 5531 — 3 vezes)

Indústrias Reunidas Caneco S. A.

Rua Carlos Seldl n. 258

Ficam convidados todos os acionistaspara a Assembléia Gerai Extraordinária,
que se realizará na sede da Sociedade,
no dia 25 do corrente, às 14 horas, para
tratar dos seguintes assuntos:

a) reforma dos Estatutos;
b) eleição da Diretoria e Conselho

Fiscal;

c) assuntos gerais. — Pela diretoria,
Alvaro dos Santos Caneco.
(N. 8.212 — 18-5-42 — 2054 — 2 vezes)
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Lloyd Brasileiro
AVISO

O Lloyd Brasileiro — Patrimônio Na-
cional, avisa a quem interessar possa
que Ornan Cotta, comerciante, estabe-
lecido nesta praça à Rua Conselheiro
Saraiva n. 16, comunicou-nos ter ex-
traviado os conhecimentos ris. 6, 7 e 8
do Belem, para o Rio de Janeiro, em-
barcados no vapor "D. Pedro II-, via-
gem 103/volta, entrado em 27-4-942, re-
lativos a:

Conhecimento n. 6, marca L, 141
pranchas diversas; Conhecimento n. 7,
marca n, 41 pranchas diversas; Co-
nhecimento ri. 7, marca X, 69 pranchas
diversas: Conhecimento ri. 8, marca A,
180 pranchas diversas;
ettlbarcados por Mattos Barbosa & Cia.
Ltda., e consignados á ordem. Se ne-
nhuma reclamação for apresentada den-
tro do prazo do § 1. 0 do art. 9.0 do
decreto n. 19.473 de 1930 com as mo-
dificações determinadas pelo decreto
n. 19.754 de 18-3-931 eerá a carga en-
tregue ao notificante independente doconhecimento.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942.
— 31. Celestino, diretor.
(N. 8.217 — 18-5-42 — 4699 — 2 vezes)

Companhia Nacional " de Fumos
e Cigarros

ASSEMBLÉIA GERAL

São convidados os acionistas a se
reunirem em assembléia geral, no dia 30
do corrente, às 14 horas, no escritório
desta Companhia á Rua da Conceição
n. 5, afim de tomar conhecimento da
seguinte ordem do dia:

a) Apresentação, leitura, discussão
e votação do parecer do Conselho Fis-
cal, referente ao balanço encerrado em
31 de março do corrente ano;

b) Eleição da Diretoria o membros
do Conselho Fiscal.

Conforme etermina o art. 1 dos Es-
tatutos, para tomar parte na assembléia
é necessário depositar no escritório da
Companhia, à Rua da Concelça.o ri. 5,
as ações até o dia 27, às 17 horas.Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942.— Nieolau Lula Cardoso Guimarães, pre-sidente.
(N. 8.006	 15-542	 7014	 3 vezes)

Banco do Brasil S. A.

CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO	 IMPORTAÇÃO

AVISO N. 21
A Carteira de Exportação e Importa-

ção do Banco do Brasil, reportando-se
ao Aviso que sob ri. 6 fez divulgar pelo
radio e pela imprensa do Pais, em fe-
vereiro último, torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que, se-
gundo resolução das autoridades esta-
dunidenses (War Production Board), as
fábricas de cimento, mesmo norte-ame-
ricanas, e as empresas que se dedicam
apenas à mineração de ouro não gozam
mais dos beneficies que lhes haviam sido
outorgados por força da Preference Re-
tine Order N. P-56, referida no citado
Aviso.

Companhia Vidreira do Brasil
(Covibra)

AVISO

São avisados os Srs. acionistas da
Companhia Vidreira do Brasil — (Co-
Vibra) — que, de acordo com a reso-
lução tornada pela Assembléia Geral
Extraordinária da Companhia, realizada
em 16 do corrente, foi fixado o prazo
de 30 dias, a contar da data desta
publicação, para o exercido do direito
de preferência na subscrição do aumen-
to do capital social de 12.000:000$000
(doze tnil contos de reis) para fls.
18.000:000$000 (dezoito mil contos de
reis), na proporção das Ações que pos-
suirem.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942.
Os diretores: Lueio Tomé Feteira. —

Moysés Santos. — João Sarmento Pi-
•nentel.
(N. 8.128 — 18-5-42 — 68$1 — 3 vezes)

Companhia In:tangá S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
comparecer à assembléia geral (ardi/le-
ria da Cia., a realizar-se no dia 28

•
de maio, lia 15 horas, na sede da tao-

; ciedade, à Rua Sete de Setembro n. 65,
2.° pavimento, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório da diretoria,
balanço e contas, assim corno parecer
do conselho fiscal, deliberarem sobre os
Oleemos e procederem à eleição dos di-
retores, membros do conselho fiscal e
auplentes.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1942.
e— licito de Moraes Rego, diretor ge-rente. — Heyder de Moraes R ego, di -retor presidente.
(N. 7.905 -- 16-5-42 -- 55$1 	 3 vezes)

Companhia Inhangá S. A.
Acham-se a disposição dos senhores

acionistas, na sede da sociedade, à Rua
Sete de Setembro n. 66, 2.0 pavimento,
o balanço e demais documentos a que
se refere o art. 99, do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de maio de '1942.
Helio de Moraes Rego, diretor ge-

rente. — Heyder de Moraes Rego, di-
retor presidente,
(N. 7.907 — 16-5-42 — 33$7 — 3 vezes)

Praça
Por motivo da demolição do prédio

em que se encontra a "Agência Portu-
guesa de Viagens" à rua Teófilo Orou!
n. 3, e seu proprietário, Antonio Mar-
ques Pisco, torna público, que terminará
suas transações comerciais no dia 31 de
inalo corrente. Outrossim, pede a todoaquele que se julgar credor, se apresen-
tar neste lapso de tempo.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1942.
Antonio Marques Pisoo.

Reconheço a firma Antonio Marques
Pisco — Rio de Janeiro, 16 de maio
de 1942 — Em testemunho (sinal públi-
co) da verdade, Caio Josué Pinsentel.
(N. 8.208 — 18-5-42 — 44$9 — 3 vezes)

•-\ Companhia Moraes Rego S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Saco convidados os Srs. acionistas a
comparecerem à assembléia geral ordiná-
ria da Companhia, a rbllizar-se no dia
27 de maio, as 14 hora-0, na sede social

1 à Rua Sete de Setembro n. 66, 2.° pa-
vimento, afim de tomarem conhecimen-
to do relatório da diretoria, balanço e
contas, assim como parecer do conselho',fiscal, deliberarem sobre os mesmos e

'procederem à eleição dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1942.
Helio de Moraes Rego, diretor ge-rente. — Heyder de Moraes Rego, di-retor tesoureiro.

(N. 7.904 — 16-5-42 — 5551 •.a. 3 vezes)

•
Banco do Brasil S. Á.

AVISO N. 20
. CARTEIRA DE EXPORTAÇÁO

E IMPORTAÇÃO
Importação de produtos sujeitos, nos ra-

tados Unidos da América, ao regime
de quotas.

A "Carteira de Exportação e Impor-
tação do Banco do Brasil" comunica aos
importadores brasileiros que já tenham
recebido "Certificados . Gerais" sobre
produtos posteriormente incluides no re-
gime de quedas que, para esses mesmos
pedidos, se faz indispensavel emitir iam-
bem "Certificados. de Necessidade", afim
de que possam ter andamento as solici-
tações já feitas.

Para melhor esclarecimento, informa
tambem a "Carteira" que a emissão de
"Certificados de Necessidade" para pe-
didos já encaminhados sob a forma de
"Certificados Gerais- é providência só
agora solicitada e que esses novos "Cer-
tificados" estão sujeitos ao critério ge-
ral já estabelecido para os produtos sob
quotas, dispensada a taxa de expedien-
te, mas mantido o custo do porte aéreo
usualmente cobrado.

Indústrias Reunidas Maná S. A.
Não se tendo realizado por falta de

número a assembléia convocada para
o dia 15 do corrente são os senhores
acionistas convidados para na sede ro-
ciai A Praça Meuá. n. 7, 15.* andar,
sala 1.509 no dia 18 de junho próximo
futuro às 16 horas em assembléia geral
ordinária discutirem o relatório da di-
retoria o parecer do Conselho Fiscal e
as contas e balanços de 1941, eleger
membros da diretoria e os do Conselho
Fiscal.

Continuam à disposição dos senhores
acionistas na sede social os documen-
tos a que se refere o art. 99 do decreto-
lei n. 2.627 de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1942.
— Pela diretoria — Indústrias Reunidas
Mau& S. A. — V. Silva Jr., procurador.
(N. 8.010 — 16-5-42 — 5531 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

da. Companhia Nacional de Navegação
Costeira a se reunirem em- Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se em
sua sede social, à Avenida Rodrigues
Alves as. 303 a 331, sobrado, às 14
horas do dia 1 de junho próximo vin-
douro, para preenchimento de um cargo
vago na Diretoria.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.
— Pedro Brando. diretor-presidente.. —
Cieero Nobre Machado, diretor-secretario.
(N. 7.953 — 19-5-42 — 4238 — 3 vezes)

Caixa Beneficente dos Sargentos
da Marinha

ELIMINAÇÃO DE Sócio

Para os fins legais e juridicos, decla-
ro que pediu demissão do quadro social
desta Instituição — e lhe foi concedida
— ficando privado de quaisquer direi-
tos atuais ou futuros, o Sr. Edgard Fer-
reira de Abreu.

Rio de Janeiro, é de maio de 1942.
— Pedro Betado de Magalhães, 1.0 se-
cretário.

Reconheço a firma de Pedro Benicio
de Magalhães — Rio de Janeiro, 19 de
maio de 1942 — Em testemunho (sinal
público) da verdade, Lula Cavalcanti Fi-lho.

(N. 7.796 — 19-5-42 — 1653)

Companhia de Produtos de Café
Ninfa S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL
eltIma convocação

Ficam convidados os Srs. acionistas
da Companhia acima, para ao reunirem
em assembléia geral ordinária, na sede
social A Rua São José n. 29, no próxi-
mo dia 28 do corrente, às 14 horas. Os
fins da assembléia são os constantes
das convocações já anteriormente feitas.
De acordo com a lei a assembléia se
reunirá e resolverá com o número de
acionistas que estiver presente, em vir-
tude de ter havido falta de quorum nas
anteriores.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942.— Dr. Raul de Castro, diretor gerente.
(br.m 7.945 —	 1854)

Lycée Français, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
Convocam-se os Srs. acionistas a se

reunirem eia assembléia geral extra-
ordinária no dia 26 do corrente, na sede
social, it Rua Laranjeiras n. 13, às 16
horas. — Ordem do dia: Reforma dos
Estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1942.
— O Conselho de Administração.
(INT. 7.828 -- 19-5-42	 3637 -- 3 vezes)

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "Integridade"

Avenida Almirante Barroso n. 97
— 12.0 andar•

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DINÁRIA

Terceira convocação
Aumento de capital e reforma doe

Estatutos

Não se tendo realizado por falta
de número legal a assembléia geral
extraordinária convocada para o dia
15 de abril de 1942, são novamente
convidados os Srs. acionistas a com-
parecerem na sede social no dia 22
de maio de 1942 as 14 horas, afim de
tomarem conhecimento da proposta
da Diretoria acompanhada do parecer
do Conselho Fiscal, para reforma dos
Estatutos e aumento do capital na
importância de 500:000;0 de acordo com
o que determina o art. 201, n. 2
do decreto-lei n. 2.063 de 7 de mar-
ço de 1940.

Continuam suspensas as transfe-
rências de ações.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1942.
- Vitorio da Rocha Miranda. presi-
dente. — Alberto Franco do Amaral,
tesoureiro.

(N. 7.643-9-5-42-7354-3 -vezes).

ANÚNCIOS

(1,7. 7.930 -- 16-5-42 -- 4238 -- 3 vezes)

Aviso

À Praça
João Theodoro de Souza comunica h,

praça e a quem possa interessar que
transferiu o seu estabelecimento comer-cial sito à. rua Visconde da Gavea nú-
mero 50-A, para à rua Leandro Martins
n. 29, por motivo da terminação do con-
trato do arrendamento do prédio e do
seu precedo estado de estude, estando átdisposição dos seus clientes, amigos ecredores.

O seu procurador
Rio de Janeiro 16 de inalo de 1943.

— p.p. Antonio Rangel de Souza.
Reconheço a firma de Antonio Rangei

de Souza. — Rio de Janeiro, 16 de maiode 1942. — Em testemunho '(sinal
público) da verdade, Carlos Gomas doFarta.

Companhia Moraes Rego S. A.
Acham-se á disposição dos senhores

acionistas, na sede da sociedade à. Rua
Sete de Setembro ri. 65, 2.* pavimento,
o balanço e demais documentos a que
se refere o art. 99, do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1942.— Ilelio de Moraes Rego, diretor ge-rente. — Heyder de Moraes Rego, di-retor tesoureiro.
(b75 7.906 — 16-5-42 — 3357 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Fumos
e Cigarros

Comunica que se acham h disposi-ção dos Srs. acionistas no seu escritó-rio à Rua da Conceição ri. 6, 03 do-cumentos a que se refere o art. 99,letras a, b, c, do decreto-lei n. 2.627
de 28 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942.— Nicold Luis Cardoso Guimarães,presidente.
(N. 3.005..— 11-6-43 — 2 755 ••-• 3 vezes)



INSLI MISSO !

Leia !	 é uma oportunidade

n•n•

Art . 1.° É concedido indulto aos insubmissos que se apresen-
tarem ás autoridàdes militares, ou que, sendo maiores de 30 anos,
requererem a expedição de certificado de reservista, numa e
noutra hipótese dentro do prazo de 180 dias, contados da data
da publicação do presente decreto-lei, bem como áqueles que
estejam presos, aguardando julgamento ou cumprindo conde-
nação por esse crime.

Decreto-lei n. 4.223, de 2 de abril de 1942	 Edição
de 6 de abril de 1942, Secção 1, "Diário Oficial"

AVULSO -- $1, Á VENDA NA SECÇÃO DE VENDAS DA L N. Á AVENIDA RODRIGUES
ALVES E NAS AGÊNCIAS 1 E 2 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E CO1MRCIO E

EDIFICIO DO PRETÓRIO

PREÇO DO NúMERO DE HOJE $400
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MINISTERIO DA EDUCAÇAO E SAUDE DE DIPLOMAS

Hugo Augusto Slivak.

Jayme Ferreira da Silva

Carlos da Silva Nunes. -

Francisco Augusto de Fa-
m.
Raymundo Belford Roxo.

60 :00080

i0:0000

12:0080

5:00080

20:000$0

5:00080

5:00080

3:00080

20:00080

10:0040

1:00080

5:00080

10 :00080

5:00080

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

Dias,. 4; 5, 6 e 8 de maio de . 1912

SUBVENÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

COMPROVAÇÕES APROVADAS

Estado - Ano - Importância

Amazonas:	 •
Santa Casa de Misericórdia

- Manáus - (S.E. nú-
mero 14.695-40) 	 	 1941

Ceará:
União de Moços Católicos

- Fortaleza - (S E.	 •
n. 14.674-40) 	 	 1911

Associação das Senhoras
de caridade - Fortaleza
- (S.E. n. 12.500-10).	 1911'

Associação Luiza de Mata:-
lac - Fortaleza - (S.
E. n. 12.501-40) -
1911 	 	 1941

Dispensário dos Pobres de
Fortaleza - Fortaleza
- (S.E. n. 3.991-40) .	 1941

Educandário Nossa Senho-
ra de Lourdes - Forta-
leza - (S.E. n. 15.994
de 1940) 	 '	 .1941

Escola Técnico Profissio-
nal Feminina do Colégio
Santa Isabel - Fortai.-!-
za - (S.E._n. 13.241
de 1914)) 	 	 1911

Externato São Vicente de
Paulo - Fortaleza -
S.E. n. • 12.499-10) 	 	 1941

Patronato Imaculada Gen-
ceição - Paeoti - S.
E. n. 12.511-40) 	 	 1941

Rio Grande do Norte:
Escola de Comércio Natal

• Natal - (S.E. mimes
ro 14.613-40) 	 	 1911

Associação Educadora Cai-
coense	 Caicó - S.
E. n. 4.817-40) 	 	 1941

Hospital de Caridade de
Mossor6	 blessoró -
(S.E. n. 14.64-40) 	 	 1911

Alagoas:
Escola Doméstica Maria

• Imaculada -- Maceió -

	

(S.E. n. 6.663-40) . .	 1911
Escola Paroquial de Nessa

Senhora Mãe do Povo -
Jaraguá - Maceió -
(S.E. n. 8.275-40)	 ,1941

-
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de maio de 1942. . -

N. 9.268-42 - Faculdade de Ciências Mé-
dicas - Parecer n. 99-42, do Conselho Na-
cional de Educação, favoravel ao pedido fei-
to pela Faculdade. Homologado, 8-5-42. -
Capanema

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 14 de maio de 1942. -
N. 9.467-42 - Newton Potsh de Magalhães

- Sr. diretor geral:
. Nos termos do respeitavel despacho profe-
rido no processo n. 37.256-41, o diploma está
sujeito às provas de validação.

4-5-42. - Jítrandyr Lodi.
De acordo. 6-5-42.	 Abar Renault.

REGISTO
Químico:

N. 24.914-42
Sim.

Engenheiro:
N. 23.754-42 -

Junior. - Sim.
• Médico:

N. 33.519-11 -
Sim.

Bacharel:
N. 24:078-42 -

ria Baptista. - Si
N. 24.081-42 -

- Deferido.
N. 24.381-42 - Aspino Gouveia da Rocha.

- Deferido.
N. 24.991-42 - Amilton Ignácio de Cas-

tro. - Sim.
N. 21.992-42 - Moysés Strart. - Sim.
, EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 14 de maio do 1942.
N. 63.464-41 - Agenor Chaves. - Jus-

tifique a divergência de datas no nascimento.
N. 20.415-42 - Lucas Rodrgues Junot. -

A revalidação deve ser requerida na Faculda-
de Nacional de Filosofia da Universidade do
Brasil.

N. 27.631-42 - Francisco Antonio de Oli-
veira Toledo. - Complete a documentação
exigida pela Portaria Ministeral n. 59.

N. 27.728-42 - Ulysses José Lopes. -
Junte carteira de identidade e prova de quita-
ção com o serviço militar.

Químico:
N. 14.485-42 - Luiz Solte Barreto. -

Sim.	 •
Médico:

N. 26.431-42 - Oswahlo Serra. - Defe-
rido.

Cirurgião-dentista:
N. 56.169-41 - Ulisses Coutinlio da Silva.

- Sim.
N. 4.892-42 - Renato Gu glavo Addór. -

Deferido.
N. 20.982-42 - José Silva Lima. - Sim.

Enfermeira:
N. 4.415-42 - Elizabeth Santos. - Dere-

rido.
N. 14.731-42 - Violeta Lage Coelho. -

Deferido.	 -
N. 21.759-42 - Helena Ferraz. - Sim.
N. 54.822-41 - Clarice Xavier Lopes. -

Deferido.
N. 54.824-41 - Liesse Silveira dos Santos.

- Deferido. - nN. 54.287-41 - Durvalice Souza Silva. -
Deferido.	 .

Licenciada em Geografia, História, Peda-
gogia e curso Didático:

N. 36.802-41	 Carmen Cesarina Barbosa.
- Sim.

Licenciada em Letras Clássicas e Didáti-
ca:

N. 36.827-4i - Maria Campos Ferreira.
- Sim.

Licenciada em Pedagogia:
N. 30.828-41 - Maria Stella de Carvalho

Cunha. - Sim.
Diploma pelo curso especial de Didática::

N. 36.819-41 - Iracema PamplOna Rezen-
de. - Sim.

Rio de Janeiro:
Casa dos Pobres de São Vi-

cente de Paulo - Nova
Friburgo - (S.E. nú-
mero 11.293-40) 	

Asilo Divina Providência -
Niterói - (S.E. núme-
ro 3.365-40) 	

São Paulo:
Associação Feminina San-

tista - Santos - (S.
E. n. 15.988-40) 	

Assistência dos Mendigos
de Cruzeiro - Cruzeiro
- (S.E. n. 7.096-40) .

Irmandade de Santa Casa
de Misericórdia de MÓ-
coca - mantenedora do
Hospital D.. Carolina cie
Figueiredo - Mocóca
(S. E. n. 15.199-40) .

Santa Casa de Misericórdia
Baurú - (S.E. nú-

mero 8.370-40) 	
Santa Casa de Misericór-

dia - Bebedouro - (S.
E. n. 10.761-40)

Abrigo Santa Maria-sede da
Associação Protetora cla
Infância- de São Paulo
- (S.E. n. 15.526-40)

Asilo da Imaculada :•..lort-
ceição - Jaú - (S.E.
n. 4.819-40) 	

Asilo e Orfanato São Vi-
cente de Paulo França
- (S.E. n. 11.908-40)

Asilo Padre Euclides -
Ribeirão Preto - (S.E.
n. 4.010-40) 	

Departamento Nacional
de Educação

Divisão de Ensino Superior

1941	 8:000$0

1941	 10:000$0

1941	 5:00080

1941	 6:00080

1941	 6:00')$0

1941	 12:00080

1941	 20:00a$0

1941	 0:000$e

1941	 5:00080

1941	 6:00080

1941	 05'00$0,
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DIARIO OFICIAL (Secção I) Suplemento	 Maio de 1942

Relação dos diplomas registados em março de 1942, na Divisão
de Ensino Superior do Departamento Nacional de Educação.

Arquitetos:

N. do registo:

7. Arnaldo Rocha Filho - Escola Nacional cie Belas Artes da Uni-
versidade do Brasil (1941).

8. Oswaldo Ary Gomes - Escola Nacional de Belas Artes da Uni-
versidade do Brasil (1941).

9. Antenor de Paiva e Souza - Escota Nacional de Belas Artes
da Universidade do Brasil (1941).

10. Edgard Jacinto da Silva - Escola Nacional de Belas Artes da
Universidade do Brasil (1941).

11. Armando dos Santos Carvalho - Escola Nacional de Belas Artes
da Universidade do Brasil (1941).

12. Alberto Borgerth Filho - Escola Nacional de Belas Artes da
Universidade do Brasil (1941).

13. Rolando Flores Marques - Escola Nacional de Belas Artes da
Universidade do Brasil (1941).

15. Antonio Belfort de Arantes - Escola Nacional de Belas Artes da
Universidade do Brasil (1941).

15. Sergio Ivan Nacinovie - Escola Nacional de Belas Artes da Uni-
versidade do Brasil (1911).

16. Helio Dominguez Alonso - Escola Nacional de Belas Artes da
Universidade do Brasil (1941).

17. Francisco Rocha Villaça - Escola Nacional de Belas Artes da
Universidade do Brasil (1941).

18. Colombino Augusto de Bastos - Escola Nacional de Belas Artes
da Universidade do Brasil N (1941).

19. Lauro da Costa Lima - Escola de Engenharia Mackenzie (1941
20. Donato Mello Junior - Escola Nacional de Belas Artes da Uni-

versidade do Brasil (1941). •
21. Nydia Robottom de Jesus - Escola Nacional do Belas Artes da

Universidade do Brasil (1940).
22. Acacio Fernandes Martins Corrêa Junior - Escola Nacional de

Belas Artes da Universidade do Brasil (1934).
23. Antonio Garcia Monteiro - Escola Nacional de Belas Artes da

Universidade do Brasil (1914.

Bacharel:

N. do registo:

189. Valed Perry - Faculdade de Direito de Niterói (1941).
190. Floriano Valiengo - Faculdade de Direito da Universidade de

São Paulo (1911).
191. Breno Machado Gomes - Faculdade de Direito da . Universi-

dade de São Paulo (1941).
192. Alaor de Lima - Faculdade de Direito da Universidade de São

Paulo (1941).
193. Adriano Pires de Andrade - Faculdade de Direito da Univer-

dada de São Paulo (1941).
194. Gilberto Reis Freire - Faculdade de Direito da Universidade

de São Paulo (1911).
193. João Baptista Guimarães - Faculdade de"Direito da Universi-

dade de São Paulo (1941).
196. Vicente Lustosa de Jorge - Faculdade de Direito da Universi-

dade de São Paulo (1941).
197. Fernando de Rezende - Faculdade de Direito da Universidade

de São -Paulo (1941).
198. Alberto Lopes dos Santos - Faculdade de Direito da Universi-

dade de São Paulo (1911).
199. João José de Faria Cardoso - Faculdade de Direito da Universi-

dade de São Paulo (1941).
200 : Alvaro de Oliveira Bento - Faculdade de Direito da Univer-

dado de São Paulo (1941).
201. Carlos Camargo Vergueiro - Faculdade de Direito da Univer-

sidade de São Paulo (1941).
202. Thcmaz Francisco de Madureira Pará Filho - Faculdade de

Direito da Universidade de São Paulo (1941).
203. Edgard Matteis Garrafa - Faculdade de Direito da Universidade

de São Paulo (1941)-
294. Ary Ferreira de Abreu - Faculdade de Direito da Universidade

de São Paulo (1941).
203. Aldo Avila da Luz - Faculdade de Direito do Paraná (1936).
206. Argemiro Cunha Matos ,- Faculdade de Direito de Niterói

(1941).
207. Cylla Ribeiro - Faculdade de Direito de Niterói (1941).
208. Gilberto Themistocles da Silva Ferreira - Faculdade de Direito

de Niterói (1941).
209. Vivalde de Araujo Vieira - Faculdade de Direito de Niterói

(1941).
210. Alfredo Bernardo Figueiredo - Faculdade de Direito de Nite-

rói (1940).
211. Mario Viana Netto - Faculdade de Direito de Niterói (1941).
212. Oswaldo Marques Ferreira - Faculdade Nacional de Direito da

Universidade do Brasil 0941).

213. Rioko Goto - Faculdade Nacional de Direito da Universidade
do Brasil (1941).

214. Tzidoro Garcia Maciel - Faculdade Nacional de Direito da.Uni-
versidade do Brasil (1921).

215. Edgard Barreira - Faculdade de Direito de Niterói (1941).
216 - Francisco Monteiro de Almeida Filho. - Faculdade de Di-

reito de Niterói (1941).
217 - João Baptista Moura da Costa. - Faculdade de Direito de

Niterói (1938).
218 - Otávio Augusto Pereira de Queiroz. - Faculdade de Direito

da Universidade de São Paulo (1941).
219 - Alexandre Arthur Giusti. - Faculdade de Direito da Univer-

sidade de São Paulo (.1941).
220 - Nelson Bueno Rosa. - Faculdade de Direito da-Universidade

de São Paulo (1941).
221. - João Macio Marchese. - Faculdade de Direito da Universi-

dade de São Paulo (1941).
222 - Roque Eloy Pompilio , Perella. - Faculdade de Direito da

Universidade de São Paulo (1941).
223 - Olyntho Soares do Amaral Farto. - Faculdade de Direito da

Universidade de São Paulo (1941).
224 - Clovis Soares. - Faculdade dè Direito da Universidade de

Minas Gerais (1941).
225 - João Carneiro de Morais. - Faculdade de Direito da Univer-

sidade de Minas Gerais (1941).
226 - Juvenil Duarte Braga. - Faculdade de Direito da Universi-

dade de Minas Gerais (1941).
227 - Lucilio de Mesquita Sobrinho. - Faculdade de Direito da

Universidade de Minas Gerais (1941).
228 - Eurydice de Salles Pereira. - Faculdade de Direito do Cea-

rá (1941).
229. - José Sobreira de Amorim. - Faculdade de Direito do Ceará

(1941).
230 - Moacyr Teixeira de Aguiar. - FaCuldade de Direito do Ceará

(1941).
231 - Humberto Carvalho de ,Aragão. - Faculdade de Direito

do Ceará (1941).
232 - Raul de .Figueiredo Rocha. - Faculdade de Direito do Ceará

(1941).
233	 Jorge Bueno do Miranda. - Faculdade de Direito da Uni-

versidade de Minas Gerais (1923).
234 - Helio de Andrade Reis. - Faculdade de Direito da Univer-

sidade de São Paulo (1941).
235 - Paulo Martins. - Faculdade de Direito da Universidade de

São Paulo (1941).
- Venoni de Campos Moreira. - Faculdade de Direito da Uni-

versidade de São Paulo (1941).
- Armando Mattar. - Faculdade de Direito da Universidade do

São Paulo (1941)
- Henrique Garcia. - Faculdade de Direito da Universidade de

São Paulo (1941)
239 - José Cassio Aranha Vieira. - Faculdade de Direito da Uni-

versidade de São Paulo (1941).
240 - Helio de Miranda Guimarães. - Faculdade de Direita da

Universidade de São Paulo (1941).
211 - Annibal Nogueira de Mello. - Faculdade de Direito da Uni-

versidade de São Paulo (1941).
242 - Percio Louzada. - Faculdade de Direito da Universidade de

São Paulo (1941).
243 - Manoel Garcia Filho. - Faculdade de Direito da Universida-

de de São Paulo (1941).
244 - Luiz Botelho de Macedo Costa. - Faculdade de Direito da

Universidade de São Paulo (1941).
245 - Nauchmany Frankenthal. - Faculdade de Direito da Uni-

246 - Francisco Gonçalves de Araujo. - Faculdade de Direito do
versidade de São Paulo (1941).

,Ceará (1947).
247 - José de Arimania Farias e Silva. - Faculdade de Direito do

Ceará (1941).
248 - Geraldo Ferreira Braga. - Faculdade de Direito da Univer-

sidade de Minas Gerais (1941).
249 - Nestor Soares Costa. - Faculdade do Direito do Ceará

(1941).
250 - Jarbas Machado Borges. - Faculdade de Direito da Univer-

sidade de Minas Gerais (1941).
251 - Rubem Ffeire de Vaseoncellos. - Faculdade de Direito do

Ceará (1941).
252 - Guy Leite Ribeiro. - Faculdade Nacional de Direito da Uni-

versidade do Brasil (1910).
253 - Renato Pereira. - Faculdade de Direito da Universidade de

São Paulo (4941).
254 - Carlos Dias. - Faculdade de Direito da Universidade do

São Paulo (1941).
255 - Adib Yazbek. - Faculdade de Direito da Universidade de São

Paulo (1941).
256 - FranciscO Soares Franco Camargo. - Faculdade de Direito

da Universidade de São Paulo (1941).
257 - Eduardo José de Carvalho. - Faculdade de Direito dá Uni-

versidade de São Paulo (1941).

236

237

238
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258 - Paulo Augusto Bueno Wolf. - Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Minas Gerais (1941).

259 - Augusto Conte de Alencar. - Faculdade de Direito do Ama-
zonas (1938).

260 - Antonio Pinto da Silva. - Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Minas Gerais (1937).

261 - David José da Silva. - Faculdade de Direito do Paraná
(1944).

262 - Adolpho Olyntho Guedes de Brito. - Faculdade Nacional de
Direito da Universidade do Brasil (1935).

263. Fiorentino. Vitel de Macedo - Faculdade de Direito do.Paraná
(1941).

264. Evaristo Pereira de Seixas Oliveira - Faculdade de Direito da
Universidade de Minas Gerais (1935).

265. Benedicto Angelo Tepedino - Faculdade Nacional de Direito da
Universidade do Brasil (1941). -

266. Bruno Meisels - Faculdade Nacional de Direito da Universidade
do Brasil (1911).

267. Carlos Gikovate - Faculdade Nacional de Direito da Universi-
dade do Brasil (1941).

268. Djalma Gandara Martins - Faculdade Nacional de Direito da
Universidade do Brasil (1941).

269. Emilco Lima Aveline - Faculdade de Direito da Universidade•
de Porto Alegre (1940).

270. Ismael Vieira Marques - Faculdade de Direito da Universidade
de Porto Alegre (1940).

271. Francisco Fontes de Rezende - Faculdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo (1904).

272. Cid Silva - Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo
(1941).

273. Paulo Ferreira Gandra - Faculdade de Direito da Universidade
de São Paulo (1939).

274. Antonio Carlos de Bueno Vidigal - Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo (1941).

275. Heitor Pereira Filho - Faculdade de Direito da Universidade
de São Paulo (1941).

276. Renato Lopes Corrêa - Faculdade de Direito da Universidade
de São Paulo (1941).

277. Clovis Heladio Ribeiro Nogueira - Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo (1941).

278. Milton Macedo Garcez - Faculdade de Direito da Universidade
de São Paulo (1941).

279. Lino Nardim Filho - Faculdade de Direito da Universidade de
São Paulo (1941).

280. Victor Corrêa de
de São Paulo

281. Aldo Galiano -
Paulo (1941).

282. Walter Fabiano
(1940) • .

283. EmiliO Mattar - Faculdade de Direito de Niterói (1939).
281. Alfredo Foot Guimarães - Faculdade de Direito da Universi-

dade de São Paulo (1941).
285. Raymundo Neves Junior - Faculdade Livre de Direito do Rio

do Janeiro (1919).
286. Oswaldo Vidal Fernandes Eiras - Faculdade Nacional de Di-

reito da Universidade do Brasil (1936).
287. Rosalvo Fernandes Santos - Faculdade Nacional de Direito da

Universidade do Brasil (1941).
288. Antonio Miguel Fleury Curado - Faculdade de Direito de Goiaz

(1911).
289. João Santiago Ferreira Fontes - Faculdade de Direito do Rio

de Janeiro (1939).
290. Renato Pereira dos Santos - Faculdade de Direito de Niterói

(1941).
291. Francisco Galdino Pereira de Mendonça - Faculdade de Direito

de Niterói (1939).
292. Victor Mondaini - Faculdade Nacional de Direito da Universi-

dade do Brasil (1941).
293. Filadelpho Garcia - Faculdade Nacional de Direito da Univer-

sidade do Brasil (1941).
294. Antonio Ricci -.Faculdade Nacional de Direito da Universidade

do Brasil (1941).
295. Acyr Miranda - Faculdade Nacional de Direito da Universidade

do Brasil (1940). •
296. Mario de Oliveira Monteiro - Faculdade Nacional de Direito da

Universidade do Brasil (1937).
297. Raymundo Waldemar Reis - Faculdade de Direito da Baia

(1941).
298. Wanderlino de Vasconcellos Nogueira - Faculdade de Direito

da Bafa (1941).

299. Ysmar Viana e Silva - Faculdade de Direito de Niterói (1941).
300. Reynaldo Baioccki - Faculdade de Direito de Goiaz (1941).
301. Alvaro da Costa Lins Junior - Faculdade de Direito do Recife

(1939).
302. Aloysio Nunes Sarmento - Faculdade,de Direito da Baia (1941).
303. Arnobio de Aragão Ribeiro - Faculdade de Direito da Bafa

(1941).
304. Abralião Allem - Faculdade de Direito da Bafa (1941).
303. Bolivar de Freitas -- Faculdade de Direito da Universidade de

Minas Gerais (1941).

306. Alberto Casar Dias - Faculdade de Direito da Universidade de
Porto Alegre (1939).

307. Antonio de Andrade Moura Sobrinho - Faculdade de Direito de
Niterói - (1911) .

308. Bento Agres Castanheiro - Faculdade de Direito de Niterói
(1911).

309. Juventino da Silva Pacheco - Faculdade de Direito de Niterói
(1941).

310. Helio Ramos Vieira - Faculdade de Direito de Niterói (1941).
311. Niltho Leite - Faculdade de Direito de Niterói (1941).
312 - Luiz Agostinho de Carvalho Perriraz - Faculdade de Direito

de Niterói (1941).
313 - Benedicto Pinto Ribeiro - Faculdade de Direito de Niterói

(1939).
314 - Pamphilo Andrade da Silva Freire - Faculdade de Direito da

Baia (1941).
315 - Joaquim Caravella Florim - Faculdade de Direito de Niterói

(1941).
316	 Rodolpho Jacob	 Faculdade de Direito da Universidade de

Minas Gerais (1893).
317 - Jair Fortes da Silva - Faculdade de Direito da Universidade

de Rio de Janeiro (1933).
318 - Galdino Bezerra de Albuquerque - Faculdade de Direito de

Niterói (1910).

319	 Eurico Casar de Almeida 	 Faculdade de Direito do Paraná
(1941).

320 - Franklin de Oliveira - Fat,uldade de Direito do Paraná
(1941).

321 - Silvio da Costa Reis - Faculdade Nacional de Direito da Uni-
versidade do Brasil (1941).

322 - Hesio Kleber Fernandes Pinheiro - Faculdade Nacional de
Direito da Universidade do Brasil (1941).

323 - José Carlos Cardoso de Mello Tinoeo - Faculdade Nacional
de Direito da Universidade do Brasil (1941).

324 - Aldicio Marcial de Carvalho - Faculdade Nacional de Direito
da Universidade do Brasil (1941).

325 - Geraldo Cardoso Guimarães - Faculdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo (1911).

Engenheiro:

• N. de registo:

118 - Moacyr Amorosino - Escola Politécnica da Universidade da
São Paulo (1941) - Engenheiro Civil.

119 - Benedicto Ferreira - Escola Nacional de Mina,1 Metalurgia
da Universidade do Brasil (1940) - Engenheiro de Minas
e civil.

- Arthur Oscar Flecti - Instituto EletroWcnico de Itajuba
(1941) - Engenheiro eletricista.

121 - Lucio José dos Santos Junior - Escola de Engenharia da
Universidade de Minas Gerais (1941) 	 Engenheiho civil.

122 - José Olyntho Machado - Escola de Engenharia da Universi-
dade de Minas Gerais (1941) - Engenheiro civil.

123 - José Araujo Góes - Escola Politécnica da Bata (1903) -
Engenheiro Geógraio.

124 - Roberto Ewaldo Lemos da Silva - Escola Nacional de En-
genharia da Universidade do Brasil (1941) - Engenheiro
civil.

125 - Nagib Mahfuz - Escola de Engenharia Mackenzie (1941) -
Engenheiro civil.

126 - José Luiz de Almeida Bailo - Escola Politécnica de São Paulo
(1941) - Engenheiro eletricista.

127 - Ambrosio Diomar Sala - Escola Politécnica da Universidade
de São Paulo (1941) - Engenheiro civil.

128 - Maury de Freitas Julião • - Escola Politécnica da Universidade
de São Paulo (1911) - Engenheiro civil.

129 - André Aprá Netto -r Escola Politécnica da Universidade de
São Paulo (1941) = Engenheiro civil.

130 - Eduardo Buschinelli - Escola Politécnica da Universidade de
São Paulo (1941) - Engenheiro civil.

131 - Cesar Dantas - Faculdade de ,Engenharia do Paraná (1941)
- Éngenheiro civil.

132 - Alcides Siqueira Pinheiro - Escola Politécnica da Universi-
dade de São Paulo (1911) - Engenheiro químico.

133 - Jorge de Santa Luzia Salles - Escola Politécnica da Univer-
sidade de São Paulo (1941) -Engenheiro civil.

131 - Jorge Silveira - Faculdade de Engenharia do Paraná (1944
- Engenheiro civil.

135 7- José Luiz de Toledo Piza - Escola Politécnica da Universi-
dade de São Paulo (1941) - Engenheiro químico.

136 - Gerardo Parente Soares - Colégio Militar do Ceará (1930
- Agrimensor.

137 - Ruy Cesar Silveira - Escola Nacional de Engenharia da
Universidade do Jrasil (1941) - Engenheiro civil.

138 - Paulo Wilson Faria de Azevedo - Instituto Eletrotécnico de
Itajubá (1910) - Engenheiro eletricisÉa.

139 - João Prosperi de Araujo - Escola Politécnica da •Universi,
dade de São Paulo (1941) - Engenheiro .civil.

Mello - Faculdade de Direito da Universidade
(1941).
Faculdade de Direito da Universidade de São

Braga - Faculdade de Direito de Niterói
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140.- José Milton Nogueira - Escola Politécnica da Universidade
de São Paulo (1941) - Engenheiro químico.

141 - Mario João Alberto Bottassi 	 Escola Politécnica da Uni-
versidade de São Paulo (1941) - Engenheiro civil.

142 - Julio Buschinelli - Escola Politécnica . da Universidade de
São • Paulo (1941) - Engenheiro químico.

143 - Osmar Coelho Queiroz Botelho - Escola Politécnica da Uni-
versidade de São Paulo (1941) - Engenheiro civil.

111 - Edmilson Tinoco - Escola Politécnica da Universidade de
Silo Paulo (1941) - Engenheiro civil.

145 -Cid de Carvalho Whitaker - Escola Politécnica da Univer-
sidade de São Paulo (1911) 	 Engenheiro civil. 	 •

146.- Hernani Guimarães Andrade - Escola Politécnica da Uni-
versidade de Sãd' Paulo (1941) - Engenheiro civil.

147 - Paulo Mathias - Escola Politécnica da Universidade de São
Paulo (1941) - Engenheiro químico.

148 - Antonio de Barcellos Netto - Escola Nacional de Engenharia
da Universidade do Brasil (1041) - Engenheiro civil.

149. José Bentes Monteiro. - Escola de Artilharia e Engenharia
(1912) - Engenheiro Militar.

150. Joaquim Thomé Filho - Escola de Engenharia Mackenzie (1941)
- 'Engenheiro Civil.

151. Ivan Carvalho do Amaral - Escola Nacional de Engenharia da
Universidade do Brasil (1911) - Engenheiro Civil.

152. Alcino Vianna de Aguiar - Escola Nacional de Engenharia da
' Universidade do Brasil (1941) - Engenheiro Civil..

153. Jorge Carlos Sussekind - Escola Nacional de Engenharia da
Universidade do Brasil 1940) - Engenheiro Civil.

154. José Patrima da Silva - Escola Politécnica da Universidade de
São Paulo (1941) - Engenheiro Eletricista.

.155. Walfrido de Carvalho 	 Escola Politécnica da Universidade de
São Paulo (1941) - Engenheiro Civil.

156. Manoel José da Costa Negrais Junior - Escola Politécnica da
. Universidade de São Paulo (1947). - Engenheiro Civil.

157. Benedicto Miranda - Escola Politécnica da Universidade de
São Paulo (041) - Engenheiro Civil.

158. Francisco Pacheco Silva - Escola Politécnica da Universidade'
de São Paulo (1941) - Engenharia Civil.

159. Mario Hermogeneo Dutra - Escola de Minas de Ouro Preto
(1919) - Engenheiro de Minas e Civil.

160. Alipio Ayres de Carvalho - Faculdade de Engenharia do Pa-
raná (1941) - Engenheiro Civil.

161. Waldemar Neumann - Faculdade de Engenharia do Paraná
(1939) - Químico Industrial.

162. Petronio Ferreira de Andrade - Escola Nacional de Minas e
Metalurgia (1931) - Agrimensor.

163. Carlos Albuquerque Corrêa Gondin - Escola Nacional de En-
genharia da Universidade do Brasil (1941) - Engenheiro
Civil.

161. Arthur Americo de Oliveira Ehlers 	 Escola de Engenharia da
Universidade de Porto Alegre (1940) - Engenheiro Civil.

165. Francisco de Paula Soares Mascarenhas - Escola de Engenha-
ria da Universidade de Porto Alegre (1940) - Engenheiro
Civil.

166. Ivan Monteiro do Valia - Faculdade de Engenharia do Paraná
(1911) - Engenheiro Civil.

167. Flavio Guilherme Coimbra da Silva - Escola Nacional de En-
genharia da Universidade do Brasil (1941) - Engenheiro
Civil.

168. Edgard Sanienza - Escola Nacional de Engenharia da Univer-
sidade do Brasil 1941) - Engenheiro Civil.

169. Julio Rouanet - Escola Nacional de Engenharia da Universi-
dade do Brasil (1911) - Engenheiro Civil.

170. Affonso Luci() dos Santos - Escola de Engenharia da Univer-
sidade de Minas Gerais (1941) - Engenheiro Civil.

171. Paulo Darcy Cantuaria de Araujo - Instituto Eletrotécnico
de Itajubá (1941) - Engenheiro Eletricista.	 •

172. Roberto Magalhães Penna - Escola de Engenharia da Univer-
sidade de Minas Gerais (1939) - Engenheiro Civil.

173. José Resstom - Escola de Engenharia l' n11renzie (1941) - En-
genheiro Eletricista.

171. José Resstom - Escola de Engenharia Mackenzie (1941) - En-
genheiro Civil.

.175. Ewald Boeckel - Escola de Engenharia da Universidade de
Porto Alegre (1910) - Engenheiro Civil.

176. Jarbas Bela Karman - Escola Politécnica • da Universidade de
São Paulo (1941) - Engenheiro Civil.

177. Caio Sergio Paes de Barros - Escola de Engenharia Macken-
zie (1941) - Engenheiro Eletricista.

178. Caio Sergio Paes de Barros - Escola de Engenharia Macken-
zie (1941) - Engenheiro Civil. 	 "-

179. Carlos Knechtel - Escola de • Engenharia Mackenzie (1911) -
Engenheiro Civil.

180.. José Villaça - Escola Nacional Engenharia da Universidade do
Brasil (1929) - Engenheiro Civil.

181. Jordão Bruno Umberio Vecchiatti - Escola Politécnica da-Uni-
versidade de São Paulo (Engenheiro Químico) - (1941).

182. -Alcides Cunha - Escola Nacional de Engenharia da Universi-
dade do Brasil (1938) - Engenheiro Civil.

83. Carlos de Faria Albuquerque - Escola Nacional de Engenharia
da Universidade do Brasil (1941) - Engenheiro Civil.

Augusto Viana Klingelfus - Faculdade de Engenharia do Pa-
raná (1940) - Engenheiro Civil.

Lourival de Oliveira Baía - Escola de Engenharia do Pará
(1941) - Engenheiro Civil.

Sarai' Maierovitch	 Escola de Engenharia Mackenzie (1941)
- Engenheiro Civil.

Djalma Montenegro Duarte - Escola de Engenharia do Pará
(1911) - Engenheiro Civil.

Flavio Guilherme Coimbra da Silva Escola Nacional de En-
genharia da Universidade do Brasil (1941) - Engenheiro
Eletricista.

Clodoaldo Rodrigues Soeiro - Colégio Militar do Ceará (1936)
- Agrimensor.

Clovis Ribeiro Cintra - Colégio Militar do Rio de Janeiro (1923)
- Agrimensor

Enfermeira:

Número do registo:

Candida Paiva Assunção - Curso de Enfermagem Obstétrica
da Universidade de São Paulo (1911) - Enfermeira Obsté-
trica.

Manieta Paglianetti de Aquino Corrêa - Curso de Enfermagem
tétrica da Universidade de São Paulo (1941) - Enfermeira
Obstétrica.

Anastácia Isse Rigolin - .Curso de Enfermagem Obstétrica da
Universidade de São Paulo (1941) - Enfermeira Obstétrica.

Adelina da Silva Barroso - Curso de Enfermagem Obstétrica da
Universidade de São Paulo (1941) - Enfermeira Obstétrica.

Paulina Blanc Viviani - Curso de Enfermagem Obstétrica da
Universidade de São Paulo (1941) - Enfermeira Obstétrica.,

Yolanda Graci - Curso de Enfermagem Obstétrica da Universi- •
ciade- de São Paulo (1941) - Enfermeira Obstétrica.

Sarah da Silva Ferrari - Curso de Enfermagem Obstétrica da
Universidade de São Paulo (1941) - Enfermeira Obstétrica,

Lourdes Bertazini - Curso de Enfermagem Obstétrica da Uni-
versidade de São Paulo (1940) - Enfermeira Obstétrica.

Maneta Mardi - Escola de Enfermeiras Ana Neri da Universi-
dade do Brasil (1941) - Enfermeira.

Francisca Ocana Rios - Curso de Enfermagem Obstétrica da
Universidade de São Paulo (1941) - Enfermeira Obstétrica.

Emilia Rodrigues - Escola Profissional de Enfermeiros da Assis-
tência a Psicopatas e Profilaxia Mental (1910).

Thereza Novakowski - Faculdade de Medicina do Pará (1941) -
Enfermeira Obstétrica.

Dalva de Souza Soares - Escola Profissional de Enfermeiros da
Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mental (1941).

Lilia dos Santos Baptista - Escola Profissional de Enfermeiros
da Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mental (1910).

Emilia Ivantes Cabral - Escola Profissional de Enfermeiros da
Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mental (1941) - Enfer-
meira visitadora social.

Herminia Fernandes da Silva Gomes - Escola Profissional de
Enfermeiros da Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mental
(1941).

Alice Soares de Almeida - Curso de Enfermagem Obstétrica da
Universidade de São Paulo (1940) - Enfermeira Obstétrica.

Guiomar Almeida Cavalcante - Faculdade Fluminense de Me-
dicina (1941) - Enfermeira Obstétrica - (Curso Anexo à
Faculdade).

Alice Feitosa Gurgel - Faculdade Fluminense de Medicina
(1941) - (Curso anexo à Faculdade). Enf. Obstétrica.

Kuniko Ideriba -Á- Curso de Enfermagem Obstétrica da Univer-
sidade de São Paulo (1941) - Enfermeira Obstétrica.

Tertuliana dos Santos Azevedo - Escola de Medicina e Cirurgia
do Instituto Hahnemanniano (1936) - Enfermeira Obsté-
trica.

Zelinda Lovo - Curso de ' Enfermagem Obstétrica da Universi-
dade de São Paulo (1938) - Enfermeira Obstétrica.

Santinha Gagliardi - Curso de Enfermagem Obstétrica da Uni-
versidade de São Paulo (1941).

Noemia Penteado - Curso de Enfermagem Obstétrica da Uni-
- versidade de São Paulo (1941).

Djanira Pinheiro da Silva - Escola Profissional de Enfermeiros
da Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mental (1937). Visi-
tadora social.

Leonor Moreira dos Santos - Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil (1940) - Enfermeira Obstétrica.

Farmacêuticos:

N.0 de Registo:

28. Henrique Alves Nogueira da Silva - Faculdade Nacional de Far-'
niácia da Universidade do Brasil (1940).

29. Elvira Duarte Diniz - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(1917).

30. Antonio Ribas - Faculdade de Odontologia e Farmácia da Uni-
, versidade de Minas Gerais (1941).

31. Luiz Magalhães d'Avila - Escola de Farmácia de, Ouro Preto
(2.a via do diploma expedido em ;1942).

184.

185.

186.

187.

188.

189.

190.

69.

70.

71.

72.

73.

74.

75.

76.

77.

78.

79.

80.

81.

82.

83.

84.

85.

86.

87.

88.

89.

90.

91.

92.

93.

94.
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32. Paulo Felipe da Camara - Faculdade de Farmácia do Recife -
(1941).

33. Niber Figueiredo da Paz - Faculdade Nacional de Farmácia da
Universidade do Brasil (1941).

34. Luiza Emilia do Amaral -- Escola de Farmácia de Oura Preto
(1906).

35. Bemildon Silva - Faculdade de Medicina da Bafa (1911).
36. Rachel Cordeiro Sarmento - Faculdade de Odontologia o Far-

mácia da Universidade de Minas Gerais (1941). •
37. Elza Pires - Escola do Farmácia e Odontologia de São Paulo

(1924). -
38. Ary Mello Brandão Horta - Escola de Farmácia e Odontologia de

Juiz de Fora (1932) .
39. Rubens Durães Peres - Faculdade de Farmácia e Odontologia do

Estado do Rio de Janeiro (1941)

40. Maria dos Impossiveis - Faculdade de Farmácia e Odontologia
do Estado do Rio de Janeiro (1941).

41. Izaias Cruz - Faculdade de Medicina do Paraná (1941).
42. Clarindo Thiago de Morais - Faculdade de Medicina do Paraná

(1941).
43. Pedro de Bastos Nascimento - Faculdade de Medicina da Bafa

(1941) .
44. Annibal Theotonio Baptista - Faculdade de Medicina da Univer-

sidade de Minas Gerais (1917).

45. Nagib Taufick Nassif - Faculdade de Farmácia e Odontologia
da Universidade de São Paulo (1941).

46. Jove Soares Nogueira Junior - Faculdade de Odontologia e Far-
mácia da Universidade de Minas Gerais (1941).

47. Hugo Anisio de Sá - Faculdade de Farmácia e Odontologia da
Universidade do Rio de Janeiro (1941) .

48. afinca Heringer - Faculdade de Farmácia e Odontologia do Es-
tado do Rio de Janeiro (1941).

49. João Baptista Mango Martins - Escola de Farmácia e Odon-
tologia de Pindamonhangaba (1924).

50. Atilio Sayago - Faculdade de Farmácia e Odontologia do Esta-
do do Rio de Janeiro (1941).

51. Geraldina Pereira Villela - Faculdade de Odontologia e Fax-
',	 macia da Universidade de Minas Gerais (1937) .
't 52. Ebe Barbieri - Faculdade de Farmácia e Odontologia da Uni-

versidade de São Paulo (1941).

Professores:

N. do registo:

9. Maria Benedita Cardoso Alves - Instituto Superior de Filoso-
fia Ciências e Letras Sedes Sapientiae (1941) Licenciada em
Filosofia.

10. Maria Benedita Cardoso Alves - Instituto Superior de Filo-
sofia, Ciências e Letras Sedes Sapientiae (1911). Licenciada
em Pedagogia.

11. Genesco Ferreira Breias - Faculdade Nacional de Filosofia
da Universidade do Brasil (1939). Licenciado em Letras An-
glo gervânicas.

-k 12. Aracy Caniato - Instituto Superior de Filosofia, Ciências e
Letras Sedes Sapientiae (1941). Licenciada em Filosofia.

k13. Aracy Caniato - Instituto Superior de Filosofia, Ciências e Le-
tras Sedes Sapientiae (1940). Licenciada em Pedagogia.

14. Aracy Caniato - Instituto Superior de Filosofia, Ciências e Le-

	

tras Sedes Sapientiae (1940). Curso de Didática.	 -
15. Marcelina Helena Gaiarsa - Instituto Superior de Filosofia,

Ciências e Letras Sedes Sapientiae (1941). Curso especial
de Didática.

16. Celia Sodré Dona -• Instituto Superior de Filosofia, Ciências
o Letras Sedes Sapientiae (1940). Licenciada em Pedagogia
com o complemento de Filosofia.

17. Zilda. Martins de Siqueira - Instituto Superior de Pedagogia,
Ciências e Letras Sedes Sapientiae (1939). Licenciada em
Educação.

18. Lelia Coury - Instituto Superior de Pedagogia, Ciências e Le-
tras Sedes Sapientiae (1939). Licenciada em Filosofia, Le-
tras clássicas, e Português com o complemento de formação
pedagógica.

19. Gilda Arruda Silveira - Instituto Superior de Filosofia Ciên-
cias e Letras (1940). Pedagógia.

‘'? 20. Pedro Moacyr Campos - Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras da Universidade de São Paulo (1940).

21. Pedro aloacyr Campos - Faculdade de Filosofia Ciências e Le-
tras da Universidade do São Paulo (1940).
Médicos:

Aldemar Fernandes Porto - Faculdade Nacional de Medicina
da Universidade do Brasil (1941).

José Dell'Osso - Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto
Hahnemanniano (1940) .

Washington Luiz Suplicy Vieira - Escola de Medicina e Ci-
rurgia do Instituto Hahnemanniano (1941) .

Carlos Frederico Barbosa de Barros - Faculdade Nacional de
Medicina da Universidade do Brasil (1941).

426. José Joaquim Rodrigues de Bastos - Faculdade Nacional de
Medicina da Universidade do Brasil (1941).

427. Mario Moraes - Faculdade Nacional . de Medicina da Universi-
dade do Brasil (1941).

428. Flavio Aprigliano - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-
versidade do Brasil (1941) .

429. Felipe (re Castro Bafa Duarte - Faculdade Nacional de Medici-
na da Universidade do Brasil (1910) .

430. Zamir Sonnenfeld de Oliveira - Faculdade Nacional de Medi-
cina da Universidade do Brasil (1941).

4.31. Weber Pimenta Buem)	 Faculdade Fluminense de Medicina
a(1941).

432. José Henriques Filho - Faculdade Fluminense de Medicina
(1941).

433. Antonio Frederiéo Branco T.efevre. - Faculdade de Medicina da
Unit-eisidade de São. Paulo (1941).

434. Cesario Nogueira Cabral - Faculdade de Medicina Veterinária
da Universidade de São Paulo (médico veterinário) (1941).

435. Ruy Lima de Santa Cecilia - Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Minas Gerais ( 1 936) •

436. Aurelio Gazzolla - Faculdade de Medicina da Universidade de
Minas Gerais (1941).

437. João Yarnana - Faculdade de Medicina da Universidade de
Minas Gerais (1941).

438. Dirceu Barbieri Ribeiro - Faculdade de Medicina da Universi-
dade de Minas Gerais (1941).

439. Ovidio de Magalhães Santeiro - Faculdade de Medicina da
Universidade de Minas Gerais (1941).

440. Fernando Xlegre Valioso - Faculdade do Medicina da Univer-
sidade de Minas Gerais (1941) . .

.441. Maria José Queiroz - Faculdade de Medicina da Universidade
de Minas Gerais (1911).

442. Luiz Gonzaga Rennó _ Faculdade de Medicina da Universidade
de Minas Gerais (1941) .

443. Ivalae Cardoso Brandão - Faculdade de' Medicina da Univer-
sidade de Minas Gerais (1911).

444. Gerardo Cid de Castro Valerio - Faculdade de Medicina da
Universidade de Minas Gerais (1941).

445 Alvaro Imperatriz - Faculdade de Medicina da Universidade de
Minas Gerais (1941).

446. Alberto Nagib Farah - Faculdade de Medicina da Universidade
de Minas Gerais (4941).

447. Plinio Alves de Morais - Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Minas Gerais (1941).

448. Paulo Emilio Gonçalves Junior - Faculdade de Medicina da
Universidade de Minas Gerais (1941).

449. Paulo Roberto Ferreira Borges - Faculdade de Medicina da
Universidade de Minas Gerais (19.11).

450. Sebastião Gomes Guimarães - Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Minas Gerais (1941).

451. Altino dos Reis Junqueira - Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Minas Gerais (1911)

452. Japhet Lima Dolabella - Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Minas Gerais (1941).

453. Langlebert de Souza Natio - Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Minas Gerais (1911).

454. Manoel Cataldo - Faculdade de Medicina da Universidade de
Minas Gerais (1941).

455. Oswaldo Mendes Moreira - Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Minas Gerais (1941).

456. Francisco Paschoalino Netto - Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Minas Gerais (941).

457. Luiz Gonzaga de Carvalho Lima - Faculdade de Medicina da
Universidade de Minas Gerais (1941).

458. Nelson Julio da Costa - Escola de, Medicina e Cirurgia do Ins-
tituto Halmemanniano (1941).

459. Geselda Dias Paredes - Escola de Medicina e Cirurgia do Ins-
tituto Hahnernanniano (1911).

460. Luciano Pacheco de Almeida Prado Netto - Faculdade Flumi-
nense de Medicina (1941) .

461. Hugo Gonçalves Pena - Faculdade Fluminense de Medicina
(1941),

452. Geraldo Rossi Figueredo - Faculdade Fluminense de Medi-*
cina (1941).

463. Conrado Pecoits Junior - Faculdade de Medicina de Porto
Alegre (1941).

464. Abrahão Isaac Waisrnan	 Faculdade Fluminense de Medicina
(1941) .

465. Bernardo Ciambelli - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-
versidade do Brasil (1941).

466. José Passarelli Junior - Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil (1941). 	 .

467. Vicente Monetti - Faculdade de Medicina da Universidade de
São Paulo 1941).

468. -José Lima Pedreira Freitas - Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo. (1941).

469. Antonio Salazar Villaça - Faculdade de Medicina da Universi-
dade de Minas Gerais (1911).

470. Edward Moreira Xavier - Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Minas 'Gerais (1941).

422.

423.

424.

425.
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471. Braulio Barral Barral - Faculdade de Medicina da Baia (1941).
472. Jorge Nevai Moll - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-

versidade do Brasil-.(1941).
473. Decio Genuino de Oliveira - Faculdade Nacional de Medicina

da Universidade do Brasil (1940).
471. Aquira Noda - Faculdade Nacional de Medicina da Universi-

dade do Brasil (1941).
475. Sylvio de Andrade - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-

versidade do Brasil (1911).
476. Rolando Bosonaro - Faculdade Fluminense de Medicina

(1941).
477. Aldo Humberto Rizzi - Faculdade Fluminense de Medicina

(1941).
478. Henrique Fascetti - Escola Paulista de Medicina (1941).
479. Manoel Marques de Oliveira - Faculdade Fluminense de Me-

dicina (1941) .
480. Tulio Antonio Ramos - Faculdade Fluminense de Medicina

(1941).
481. Gastão Luiz Fonseca Soares - Escola de Medicina e Cirur-

gia do Instituto Hahnemanniano (1911).
482. Bussamara Name - Faculdade de Medicina da Universidade

de São Paulo (1941).
483. Aureliano Portugal Cleto - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de São Paulo (1941).
481. José Francisco Monteiro - Faculdade de Medicina da Universi-

dade de São Paulo (1941).
485. Bino Guidi - Escola Paulista de Medicina (1941).
486. Dano Ferreira da Silva - Faculdade Fluminense de Medicina

(11i141).
487. José Peçanha - Faculdade Fluminense de Medicina (1941).
488. Maria de Lourdes Moraes - Faculdade de Medicina da Univer-

dada de São Paulo (1941).
489. Julio Barreto da Costa Pereira - Faculdade de Medicina do

Recife (1941).
490. Edgard Antunes de Cargueira - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de - Minas Gerais (1941).
491. Benjamim Octavio Dantas Leite - Faculdade de Medicina da

Baía (1941).
492. Eduardo de Assis Brasil - Faculdade de Medicina de Porto

Alegre (1933).
493. Fenack Wilson de Souza - Faculdade de Medicina de Porto

Alegre (1929).

494. Renan Falcão - Faculdade de Medicina do Recife (1938).
495. Antonio Guariento - Faculdade de Medicina da Universidade

de São Paulo (1941).
496. Elza França - Faculdade Fluminense de Medicina (1941).
497. Ademar Geraldo de Queiroz - Faculdade Nacional de Medici-

na da Universidade do Brasil (1941).
498. ilernani Coutinho da Gosta - Escola de Medicina e Cirurgia

do Instituto Hahnemanniano (1941).
4e9. Divo Eduardo Orcioli - Faculdade Fluminense de Medicina

1941).
500. Heloisa de Alencar Fialho - Faculdade Nacional de Medicina

da Universidade do Brasil (1941).
501. Anastácio Ribeiro Madeira Campos - Faculdade de Medicina

do Recife (1941).
502. Dirceu Antunes Sampaio - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade do Brasil (1941).
503. Oduvaldo Patricio de Barros	 Faculdade de Medicina da

Baia ( 1 9 4 1) •
504. Jupiter Pereira de Souza - Faculdade Nacional de Medicina

da Universidade do Brasil (1941).
505. Edno Alves Bastos - Faculdade de Medicina da Baía (19A1).
506. Cylon Quintais de Souza - Faculdade Nacional de Medicina

da Universidade do Brasil (1941).
507. Moysés Zaverucha - Faculdade de Medicina da Baia (1940).
508. Werther Leite Ribeiro - Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil (1941).
509. Odilon de Oliveira Martins - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de Minas Gerais (1941).
510. Miguel Francisco - Faculdade STacional de Medicina da Uni-

versidade do Brasil (1941).
511. Onesimo Coelho Filho - Faculdade fluminense de Medicina

(1941).
512. Helio Lopes - Faculdade de Medicina da Universidade de

Minas Gerais (1941).
513. Antonio Bertino Filho - Faculdade Fluminense de Medicina

(1941).
514. Gil Goulart Filho - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-

versidade do Brasil (1901). Doutor em Medicina.

515. Sebastião Pereira de Souza - Faculdade de Medicina da _Uni-
versidade de Minas Gerais (1940).

516, Adilvar Antonio Oliveira - Faculdà'cle de Medicina da Univer-
sidade de Minas Gerais (1941)•

517. Wilson Costabile - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-
versidade do Brasil (1941).

518. Walter Liner - Faculdade Fluminense de Medicina (1941). .
519. Walter Teixeira da Luz - Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil (1911).
520. Antonio de Barros Lisbda - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de Minas Gerais (1936).
521. Américo Vespúcio dos Santos - Faculdade de Medicina do Re,

cife (1910).
522. José Moreira de Carvalho - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de Minas Gerais (1937) •
523. Aristides Baptista dos Santos - Faculdade Fluminense de Me-

dicina (1941).
524. Ilda Widmann da Costa Santos - Faculdade Nacional de Me-

. dicina da Universidade do Brasil (1940).
525. Humberto do Amaral e Silva - Faculdade de Medicina do Re-

cife (1938).
526. José Francisco dos Santos - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade do Rio de Janeiro (1933).
527. José Serra Ribeiro - Faculdade de Medicina da Universidade

de Minas Gerais (1941).
528. Edson Augusto de Almeida - Laculdade de Medicina do Re-

cife (1933).
529. Herval Macedo - Faculdade de Medicina da Baía (1941).
530. Jesuino Esmeraldo de Oliveira - Faculdade de Medicina da

Baía (1915). Douton em Medicina.
531. Eduardo da Silva Araujo - Faculdade de Medicina da Univer-

sidade de Minas Gerais (1940).
532. Tubal ,Urquiza Valença - Faculdade de Medicina do Recife

(1932).
533. Antonio de Faria Reis - Faculdade de Medicina da Universi-

dade de Minas ,Gerais .(1941).
534. Edson de Rezende Meirelles - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de Minas 'Gerais (1941).
535. José Braz .de Azevedo - Faculdade de Medicina da Uni versi-

dade de Minas. Gerais (1941).
536.' José Leão Costa - Faculdade de Medicina do Recife (1941).
537. Waldemar da Costa e Silva - Faculdade de Medicina do Re-

cife (1941).
538. Waldmir Abud - Faculdade Nacional de Medicina da Univer-

sidade do Brasil (1941).
539. Ariovaldo Vulcano - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-

versidade do Brasil (1941).
540. Walter Magno - Faculdade de Medicina do Recife (1941).
541. José Thiago Pontes - Faculdade de Medicina da Universidade

de São Paulo (1941).
542. Mario Finocchiaro - Escola Paulista de Medicina (1931) .
543 Luiz Fernando Rodrigues Alves - Escola Paulista de Medicina

(1911).
544. Luiz Heraldo da Camara Lopes dos Anjos - Escola Paulista de

.	 Medicina (1941).
544•11 Daráo94d0e) .Paiva Ramalho - Faculdade de Medicina do Recife

545. Francisco Deusemar Lins Cavalcante - Faculdade de Medicina
da Baia (1941).

546. Antonio Guerzoni Martins - Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Minas Gerais (1939).

547. João Baptista Ciuffo - Faculdade de Medicina da Universidade
de Minas gerais (1938).

548. Recenvindo Pereira de Castro - Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Minas Gerais (1939).

549. Gut(einrwei;g. Pessoa Botelho - Faculdade de Medicina do Recife

550. Cornelio Clementino Aves Bezerra - Faculdade de Medicina
do Recife (1933).

551. Constancio Pontual - Faculdade de Medicina do Recife (1939).
552. Elyseu Salotti - Faculdade de Medicina da Universidade de

São Paulo (1941).
553. Paulo Araujo - Faculdade de Medicina Veterinária da Univer-

sidade de São Paulo (1941).
554. Renato Marcondes de Lima,- Faculdade de Medicina Veteriná-

ria da Universidade de São Paulo (1941).
555. Danilo Orcioli - Faculdade Fluminense de Medicina (1941).
556. Ernani Martins da Silva - Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil (1941).
557. Walterdes MachadO Sampaio - Faculdade de Medicina do Re-

cife (1941).
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558. Walter Antunes - Faculdade Nacional de Medicina da Univer-
sidade do Brasil (1941).

559. Antonio Affonso de Figueireció - Faculdade de Medicina de
Porto Alegre (1912).

560. Edgard Gomes Cabral - Escola do Medicina e Cirurgia do Ins-
tituto Ilanemaniano (1941).

561. Eduardo José de Souza - Escola de Medicina e Cirurgia do Ins-
tituto Hanemaniano (1941).

. 562. llesio Vieira da Fonseca - Faculdade Fluminense de Medicina-
(1941).

563. Octávio Vieira Brandão - Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil (1936).

564. José Pereira Garcia - Faculdade de Medicina da Universidade
de Minas Gerais (1911).

565. Leonardo Cavalieri - Faculdade de Medicina da Universidade
de Minas Gerais (1941).

566. Almir de Almeida Castro - Faculdade de Medicina do Recife
(1941).

567. Octavio Ribeiro Ratto - Escola Paulista, de Medicina (1911).
568. Vicente Leal de Barros - Faculdade de Medicina da Universi-

dade do Rio de Janeiro (1932).
569. Claudiano Martins Mascarenhas - Faculdade de Medicina da

Universidade de Minas Gerais (1936),
. 570. Eduardo de Sá Oliveira - Faculdade de Medicina da Baía 11922).
571. Alberto José Assad - Faculdade Nacional de Medicina dd Uni-

versidade do Brasil (1941).
572. Garibaldi de Oliveira Diniz - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade do Rio de Janeiro (1934).
573. Leonidas do Nascimento Gonçalves - Faculdade Nacional de

Medicina da Universidade do Brasil (1941).
574. José Luiz Zorzi - Faculdade Fluminense de Medicina (1941).

• -575. Mauro dos Santos Lourival - Faculdade Fluminense de Medi-
cina (1941).

Música:

N. do registo:

16. Noemia Navarro Gomes Brandão - Instituto Nacional de Música
(1935) Piano.

17. Nathalia Vieira 1,ogullo - Escola Nacional de Música (1934)
Piano.

18. Virginia de Mello Freire - Instituto Musical Santa Marcelina
(1937) Piano.

19. Miguel Vieira da Silva - Escola Nacional de Música (1932).
20. Messodi Dorvel - Escola Nacional de Música (1927).

' Cirurgião-dentista:

N. do registo:

92. João Moreira da Silva - Faculdade de Farmácia e Odontologia
de Ribeirão Preto (1938).

93. Walter dos Santos Antunes - Faculdade de Odontologia e Far-
mácia da Universidade de Minas Gerais (1910).

94. Hamilton de Oliveira - Faculdade de Odontologia e Farmácia
da Universidade de Minas Gerais (1911).

95. Alvaro Fernades Pinto - Faculdade Fluminense de Medicina
(1941).

96. Sebastião da Paz Souto Maior - Faculdade de Odontologia do
Recife - (1941) Anexa à Faculdade de Medicina do Recife.

97. Aloysio Goes Fernandes Barros - Faculdade de Odontologia do
Recife (1941). Anexa a Faculdade de Medicina do Recife.

98. José Pojichar Zacour - Faculdade de Odontologia e Farmácia da
Universidade de Minas Gerais (1938).

99. Zadok Pastor - Faculdade Nacional de Odontologia da Universi-
dade do Brasil (1909).

100. Clovis de Souza Medina - Escola de Odontologia da Universidade
do Rio de Janeiro (1933).

101. Eunice Alves Reis - Faculdade de Medicina da Baía (1938).
102. Gorgonio Regalado de Medeiros - Faculdade de Odontologia do

Recife (1911).
\ 103. Sylvio Rogerio Wanderley - Faculdade Fluminense de Me-
\	 dicina (1940).

104. Waldemar Tanos Jorge - Faculdade de Odontologia e Farmácia
de Minas Gerais (1941).

105. Evaldo Martins Vieira - Faculdade de 'Odontologia e Farmácia
da Universidade de Minas Gerais (1941).

106. Gerson Chacon Gomes - Faculdade de Odontologia do Recife
107. Djalma Ribeiro Viana - Faculdade de Odontologia e Farmácia

da Universidade de Minas Gerais (1939).
108. Alfredo Augusto Ramos - Faculdade de Farmácia e Odontologia

do Estado do Rio de Janeiro (194J).

109. Aurelio Penna Sobrinho - Faculdade do Farmácia e Odontologia
do Estado cio Rio de Janeiro (1941).

110. Roberto de Castro Morais - Faculdade de Farmácia e Odonto-
logia do Estado do Rio de Janeiro (1941).

111. Romeo Rahal - Faculdade Nacional de Odontologia da Univer-
sidade do Brasil (1911).

112. Salomon Abitan - Faculdade Nacional de Odontologia da Uni-
versidade do Brasil (1911).

113: Tito Urbano da Silveira - Faculdade Nacional de Odontologia
da Universidade do Brasil (1941).

114. Elomar Nazareth Bezerra Alves da Cunha - Faculdade Nacional
de -Odontologia da Universidade do Brasil (1941).

115. Mauro Eurlamaqui - Faculdade Nacional de Odontologia da
Universidade do Brasil (1941).

116. , Benedicto de Jesus PeNira - Faculdade de Odontologia do Re-
cife (1926).

117. Anteu Natal Beolchi - Faculdade de Farmácia e Odontologia do
Ribeirão Preto (1911).

118. RIO Chaher - Faculdade de Medicina de Porto Alegre (1921).-
119. Nelly Lenoir Cruz - Faculdade Fluminense de Medicina (1941).

Escola Anexa de Odontologia.
Roberto Fineberg - Faculdade Nacional de Odontologia da Uni-

versidade do Brasil (1936).
1 •21. André Cavalcanti de Araujo - Faculdade de Farmácia e Odonto-

logia do Estado do Rio de Janeiro (191.1).

122. Mário de Mello Vasçoncellos - Faculdade de Odontologia do Re-
cife (1939).

123. Lia Silva - Faculdade Nacional de Odontologia da Universidade
do Brasil (1941).

124. José Ribeiro Montarroyos -"Faculdade de Farmácia o Odonto-
logia do Estado do Rio de Janeiro (1941).

125. José de Freitas Ramos - Fáculdade de Farmácia e Odontologia
de Ribeirão Preto • (1941).

126. Mozart Pereira- - EsC-ola de Farmácia e Odontologia de Alfe-
nas (1941).

127. Oswaldo Rodrigues de Oliveira Santos - Faculdade de Farmácia
e Odontologia do Estado do Rio de Janeiro (1911).

128. Braz José da Silva - Escola do Farmácia e Odontologia . de Juiz
de Fora (1941).

129. Jorge Ferreira Duque Estrada - Faculdade de Farmácia e Odon-
tologia do Estado do Rio de Janeiro (1941).

130. Evandro de Oliveira - Faculdade de Farmácia o .Odontologia
de Itajubá (Validado na Faculdade de Odontologia e Farmá-
cia da Universidade de Minas Gerais). Diploma do 1929 -
(Validação em dezembro de 1911).

131. Juracy Filho do Brasil - Faculdade do Farmácia e Odontologia
do Estado do Rio de Janeiro (1911).

132. Alberto Carpes - Faculdade Nacional de Odontologia da Univer-
sidade- do Brasil (1911).

133. Manoel Felix Pereira - Faculdade de Odontologia do Recife
(1934).

134. Olgd Carvalho Azevedo Moura - Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro '(1924):

135. Trajáno Xavier Fáreira - Faculdade de Farmácia e Odontologia
de São Paulo (1938).

136. Huascar Purcell Junior - Faculdade de Odontologia do Recife
(1941).

Químico Industrial:

Número de registo:

13. Francisco Alberto Moreira Falcão - Escola Superior de Agri-
cultura de Pernambuco (1941).

14.. Lauro Gonçalves de 4rruda - Escola Superior do Agricultura'
de Pernambuco (1941).

15. Salatiel Corrêa da Malta - Faculdade de Engenharia do Pa-
raná (1939).

16. Horacio Martins Pereira - Escola Nacional de Química da Uni-
versidade do Brasil (1938).

17. José Eduardo Henrique ociti - Faculdade de Engenharia do
Paraná (1941).

18. Eduardo C. Pereira Jorge - Faculdade de Engenharia do Pa-
raná (1941).

NOTA - A data é da conclusão do curso.
Divisão do Ensino Spperior, em 9 de abril de 1942. - Jurondyr

Lodi, diretor da Divisão de Ensino Superior.

.
120.

11;



1NSUI3MISSO !

Leia !
	

é uma oportunidade
(

Art . 1.0 É concedido indulto aos insubmissos que se apresen-
tarem ás autoridades militares, ou que, sendo maiores de 30 anos,
requererem a expedição de certificado de reservista, numa e
noutra hipótese, dentro do prazo de 180 dias, contados da data
da publicação do presente decreto-lei, bem como áqueles que

IP"	 estejam presos, aguardando julgamento ou cumprindo conde-
nação por esse crime.

Decreto-lei n. 4.223, de 2 de abril de 1942 — Edição
de 6 de abril de 1942, Secção 1, "Diário Oficial"

AVULSO — $1, Á VENDA NA SECÇÃO DE VENDAS DA I. N. A. AVENIDA RODRIGUES
ALVES E NAS AGÊNCIAS 1 E 2 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO E

EDIFÍCIO DO PRETÓRIO

Preço deste Suplemento $400


